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íjPrMkgío que el rey noíTo fenhor den a Fcrnao lopex ¿z 
Cañanheda3pcra todos oslmros dahiftona da India. 

j V c l R e y fago faberaquatos eíle meuaiuara virem 
queFernáo lopez decaítariheda.bedcl da faculdade 
•dasartes davmuer í i dadedcCo imbra irícenmou dj 
zer que eletinha fcytosdeziiuros dahifloria da ín-
dia^uecomccauao do defeobriméto déla: dos quaes 
'cinha imprcíio a fuá cufta ho pnmeiro liuro ? que 

ría impr imir os outros.Eporqueauia máísde vince annos queauda 
ua oceupado no fazer dadita hiíloria;6¿ cinha íeuado nilío muyto 
trabaiho, & fey to mu y to gafto de fuá fazendarme pedia que ouuefle 
por beque períbaaJgüaoáopodeíTe impr imir os ditos huros Íenao 
c!e Fernao lopcz^nemos venderjnenvtrazer de forado rey no polo te 
po, 6c fob as penas que me bem pai'eceffe. E vifto feu requenmerí, 
coj&auendorefpeyto ao trabaiho quetem k u a d o c í n fazer os ditos 
Jiuros,& adefpeía que niíTo tcmieyta , me praz que por rempo de 
dez anuos que fe come^aráodafcytura defte cmduuc^ciToa algua 
de qualquer qualidade que fe ja, nao poíTa impr imi r , nem mandar 
impr imi r osditosliurosda dita hiftonada Indía5nem cada hádeles 
ncra ospoífa trazeenern mandar vir impreí losdefora do reynojfe 
nao ho dito Fcrnáo lopeZjOU quem feu poder pera illo teuer. SoBpc-
nade qualquer imprcílor,ouÍíureirOjOU pcííbas queos ditosliuros 
cu cadahü deles impnmirs ou vender^ou teuer cm fuá cafa 5 oa trou 
uer empremidos defo^a do re y no, pe r de r o s vo 1 u m es q u e 1 h c fo re m 
a d i a d o s ^ pagar cincoenta cruzadoSjametade peraoscatiuosj&a 
outra metade pera quem osaccufar.Eefie fe imprimirá i io princi­
pio de cada hú dos ditos liu ros. Pelo qual mando a todos os correge 
dores,)uyzcs,& |ufti^as)officiaes,&: peíToas de meus réynos 6c fenho 
rios que affi ho cumpra Scgoard'cm^ fa^ao intciramentecunipnr 
¿egoardar , porque aífiho cy p o r b e m . É c f t e me praz quevalha,^ 
tenha forca & vigor5como fefoílc carta fey ta em mcu neme por mi 
aílinada 6c paífada por minha chancelaria: pofto que efte nao kfi 
paffado pola dita chancclaria^fcm embargo das ordeiiacocs doíe-
gundo liuro que hocontrairo d i fpoe joáo de ftyxasho fez em 
meynm.aquatorze días dclunho, dcM* D , L I L Manuel da coto 
ho fez efercaer. 

El Rey, 



P R O L O G O N O 

S e g u n d o I m r o d a h i f t o n a 

do defeobrimento & conquií ía da India pelos Por 
tugúeles. Dir igido ao Seremffimo 6c i l -

lu í ln í l in ia Principe de Portugal 
D o m l o á o n o f l b 

fenhor. 

-

PorFernao lopezde Caílanheda* 

S A « H T J G O S \ £ I S D E E G I P T O * 
tmhao por coñtímej SeremJ^ímo^Illusínfmo Fn^cipej te-
rem cada d/a licao dds hijtonas: nao foórnente ds feus mte~ 
cejfores: mas don tros reys ejlrangeiros 3.pera ĉ ue délas tomaf- . 

¡fem doBrina de conw auido de gouernar jeus rey nos napaz^* 
guerra. Cojiume de grande lo^uor ̂  0m%yto digno de fer notadlo: & / 

epte os rey s ^ principes aindaagoraatiido de goar dar ¿porque os que gouerndo 
h:m3hofárido de cadaue^ melhor'JP o s que maUJe enmendar ido (pois ñas kiflonas 
¡} achao os mdhores exemplos que podemfer pera qualquer ejíado de n j i d d ^ p o r 
î oiemdo eks deter cadadtaltcdo délas3pr me i pálmente das de Jeus antecesores,, 
deque podem tomar amatsnecejlar ta doElrinaperaboagouernancadefeus reynos 
(juedoutrasalgüasjporferemdaquelesa que naturalmente tem maisajpicdó que 
msoutrosjafitpoloparmtejco3comopola tgoaldade doscosiumts que temmats nt* 
cepdade de fahr que os ejirangeirospois hao de jer as regraspor onde hdo de go~ 
tiemarfuá repuhnca.E afora efies w outr os muy tos proueytos particulares que 
calo da htforta por nao jer proltxo.Tem tambem outro com que os reys deue muy-
to de folgar3que hefahzrcm o que ftzeraofmsnaturaes.peraquefaybdfe fordo bosj 
(¡ue te por sáfa los afeus fdhos qje hdo de parecer cefeuspaysj &/que os hdodefer 
uir he:Wos anime pera tfio}com Ihe fazfrem merceŝ que he propno dos príncipes^ o 
^Mndofazsmuytasnyezespormojabereho merectmmto de feus uaffalos^quefe 
ho fouhíffem Ihasfaridorf quépalas htftorias podem faher muy parmutarmnte. B 
por todas ejlasrezoes d cuido de ocupar fe ao menos hua ora cada día em ludo tdo 
waffaria t£/proueytojafN.o qSU. A.principe muy efclarecido* he digno de muyto 
louuor3pois em idade tdpequeña quer ter ejta licdo dos feytos td memerauets como 
fardo osje ŝ Portugueses por mandado do inuiEiifimo rey dom M anuel njofio 



deglortofa mefnona, fiando fe moHrou na ccnmuacao que téue de ouuir 
hoprmeyro Imro queftz. dahtftoria do dcfcohrtmnto &conqutfladalndia: 
no <pe recehi tamrnha & tac fmgular merce/me afora me ftcar por galardao 
do tmmenfo trahalho que leuey em a fazer > me fe% nouo defeto pera com rnais 
hreuidadedoquc pofo fayr awk. com os outros huros,porque logrem de tama-
nha merce como fez. fqprimeyro, & os que hdo de fer njofos njaffalos a rece-
bao,em que ZJofa A. fayha as facanhas quefizerao:mo foomeme comeffor-
co gjrvalentta, mas com confelho de muy ta prudencia 5pt de grande njtmẑ  
*de engenho.Efayha que fe emAthems orne hü Themtílocles3hum Alceítadet, 
t^hüMdtiadesJ&emMacedomahuAkxandre&emEptro^^^ 
Thchashü Bpaminodas^em\pma hu Julio Cefar^huFahto máximo3dousQA 
toesjtresScípwe sjf) outros muy tos emgeraUmas de cada hu dous tres em efpcial̂  
tem v̂afaloŝ quendo emhudousM)tremoparticular:masgeralmentequando k 
necefanojfam todos cada hum defies Gregos ft) Bromaos 3afu no efforco^ 
tno no confelho ¿orno na prefteza da execucao dele¿de que a mefina hijioria-ii 
muytOs teftemunhos . Epots nojfo fenhor quer que ájof a alteza fuceda emfer 
fenhor detaes njafalos^ómo efpenmos em fuá grande mijericcrdia qutfm, 
defpots de muytos annos. Affi auerd porfeu fer meo que fttcederap emfe fdifre 
em feus tempostao notaueys feytos darmas contra mouros^omofmfeytcs^) 
fe fazsm cada dia no do muyto alto W muyto poderofo rey dom lodo <Vo$ 
pay fioffo fenhor ¿que em grandezajefpanto^ jama tem muyto grande auan-
fagem ao de feus antecefores* 



lauoada, Ja prefente litro» 

^ ^ . ^ j .Oí como partió pa a i ndia por v i 
Mbrey<tó F^c i í todá lmeyda , & doqpaf-

fou are chcg ir a cidade de Quí !oa. pagí.r. 
Cipít.íi* De como náoqiif rendo el rey de 

'Ajíloa pagar as pareas que era obngado 
jjogoiiernador jhetomona Cidade. 4-

rapit.iij De cerno ho gouerñador fez hña 
[0¡.ralcza na cidade de (^ijí!oa,& de co­
mo fez nel a nono rey. 6 

^pi^j'ifj.Decomo efta licuada a cidade de 
Monib3ía:& de comoo gouerñador foy 
fobrcla pera a tomar. S 

¿a0Ít»V.De como ho gouerñador mandón 
poerfogo á cidade de Mombaga,* de co 
mo foy queymada grande parte déla. 9 

pipic.yj.De como ho gouerñador tomou a 
ciclade de Momba^ a. ia 

Opitul.vij.Decomo Vafeogomez dabreu 
foy ter a Momba^a.& de como ho gouer 
nador fe partió pera Melin de. iff 

Cipit.viij.Decomo ho gouerñador nao po­
de aferrar McHnde,& doqueaconteceoa 
loao homem na víage ate Melinde. 18 

Capicix.Decomo ho gouerñador chegou a 
ilha Dájadiua & comeqou hua fortaleza, 
&dccomo chegou hi Baftiáodeíbufa. i9 

Capic. viíj. Decomo Pero dan haya partió 
tom húa armada pera eofala,& do q Ihc 
fucedeona viagem. 20 

Gapit.ix. Decomo Pero danhaya fe vio co 
el rey de ^ofabj&ouue licen^apera fazer 
fortalez3,& a comedón. ifi 

Cap.x.De comoel rcydeHonor,e Tímoja, 
& hoalcayde de Cincacoramadará pedir 
pjzes aogouernador:& elelhas deu. 14* 

Capic.xi.Decomoel rey de Honor q jebrou 
apazquetinha aííentad acó ho gouerña­
dor a caufa porque. i$ 

Capít.xij.Decomoo gouerñador deftruyo 
a cidade de Honoi^S como defpois el rey 
Ihe pedio paz. 27 

Capit.xiij. Do que loao home fez a hus moa 
rosqneeílauáoem Coulao,& do maís q 
lheaconteceo.Edc como ho gouerñador 
chegon a cananor,e fe chamou viforey.29 

Capit.xiiíj.Dogrande rcyno de Narfínga, 
& dos mais dos cóftumes de fuá gente. 51 

^pic.xv.Da embaixada que foy dada ao 
vuorey da parte del rey de Narfínga:& 
de como concertou có el rey de Gananor 
^fizcíTc forca kza; ¿fe fe parao pa cochí.3 7 

Capft.xvíj.De cómo ho fcytor de Cou!áot 
&qntbs eíl:auáo coele foráo queymados 
& ue como hovifo rey mandou feu filho 
dóLourencoa vingar eftas inorres. 4o 

Capit.xviij. De como dom L ourenfo quey-
moucmCoLiiáo xxvíj.naos de Calicut, 
& defpois íé tornou a Cochim. 41 

Capit.xx|. Decomo ho viforey den húaco 
roa douro a el rey de Cochim & feyfcen 
tos cruzadosdeten^&decomomadou 
dó Louren^oás ilhas de Maldina* 4a 

Capí t .xxi |Decomo Fernáofoarez capícáo 
mor das naos de carga íe partió pera Por 
tugal,& defeobrío a ilha de fam Loutc^o 
pela bada de fora, & chegou a L ifboa. 4$ 

Capic xxiíj. Dss coufas notaucis da ilhade 
Ceyláo,alTi no mar como na térra. 4^ 

Capit.xxiiij. Decomo dom Lourengo che­
gou a ilha de Ceylá,& foy ter ao porto de 
gale. E de como fe partirá pera Portugal 
loa da noua,& Va feo gomez dabreu. 4$ 

Capit.xxv.de como dom Lourenfofoy dar 
mada a coila do Malabar,& como foubc 
que fazia el rey de Calicut hua armada 
pera pelejar coele. 4 9 

Capit.xxvj.De como dó Lourcn^ofoy bu id­
eara grande armada de Ca l i cu t^ ouuc 
vil la déla. 50 

Capit.xxvíj.Da tpuytofamofa Vitoria qu« 
dom Louren^o ouue,& como defpois fe 
partió pera Cochim. 5a 

Capic.xxviij. Doque aconreceoa Frácifco 
danhaya indo pa Mo^ambiq-.&decomo 
Pero barretodemagalháes có outros^a-
pitaes chegarao a India. 5$ 

Capit.xxix De cemofoycomeeadaa forta 
leza de Cochím,& de como ho vito rey 

mandou tirar os olhos a hü Nayre de Ca 
licut por húa treífá qIhcquifera fazer.57 

Capit.xxx. De comoosmouros de ^ofala 
induziráoaelrey ^ufeqfeleuataííecotra 
os noí1*os,i& morreo Pero danhaya. 5$ 

Capit.xxxj. Decomo partió pa a India T r i f 
táo dacunha porcapicao da armada do 
anno de feys,& do que paíTouna viagem 
atechegar a Mozambique. 61 

Cap.xxij.como ho capiráo mor foy a ilha de 
fá Lourenco>&oqlhcacóteceo)5í aalgús 
capitaes:& fe tornou a Mozambique, tff 

Capit .xxxii í | .Decomo dom Lourepco quí 
icra pelejar cm Dabul com afrota 3c CíL 



l ícHt ,^ á ca^fa porquetilo pelejou. G9 
Capír.KXXV.Em queíeefereue ho reyno de 

I>aquem,^ como acabarác5 Ds R y s dele, 
& como he agora gouernado. 

Capícxxxvj.Decomoeftaí í tuadaa cidade 
<Í€ Chaul, & do que hifezdom Louren^o: 
8í de corno fe tor non a Coch ím. 71 

Capit.xxxví j . De como ho capitáo mor T r i 
ftáo da cunha fe partió de Mozambique 

1 pera facotorá:&dc como queymouno ca 
mhiho holugar de Hoja. 7^ 

Capít .xxxvííj .Decomohocapíta mor T r i 
lia da cunhachegoua cidade de Brahua, 
&aííerou co feus capítaes de a dílruir.74-. 

Cap.xxxíx.De como ho capitá mor tomou 
a cidade de Brahua, ̂ adetlruyo. 75 

Cap.xl.Em q feícrcue a ílha de9acotora.77 
C^picxlj.De como Tríf táoda cunha che^ 

goua ílha de ^acorota & pclejou com ho 
xequeHabrahemfílhodel rey de Farcaq 
& hodefbaraton. 76 

Cap*xlij. como defpois de mortoxeqHabra 
he fe recólheráo algúsmouros áforcalezaí 
&coma Afonfodalbuqucrq a entrón,& a 
dura refíftécia q acharáo nos mouros 81 

Capt.xíuíj. ' De como defpois de tomada a 
f ortaleza fez ho capitao mór amízade co 
ageteda teiTaJ& do mais q fLicedeo.84« 

Capit.xlv,Decomofecomecou:de leuantar 
elre.y de Cananor contra os noífos:>& de 
comoosfoy focorrer dom Lourenco.Sf. 

Cap-xív. De certoscapitáesmores de víage 
q partirá pa a India no ano de. M . D . vi j . 
-Ede como foy Vafeo gomezdabreu. 

Capit.xl vj.De comoel rey de Cananor róJ 
peo a guerra com hocap itao.de Gananor, 
•<& do ardil que meílre Thomas fernádez 
teuepera qos noíTos tomaíi'em agoa. $7 

Capit.xlvíj.De comoel rey de Cananorvé-
do- que os noííos nao fayao a tomar agoa 
determínou de os tomar per combate^ & 
como o prícipe auifou difto ao capitá.89 

ÍCap.xlv.iij.De como os ímígosderáo h ü c ó 
I bateatráqueyra,&forád.esbaratados.90 
Capíc.xlix.Decomo por mádado do capita 

den ho alcayde mor de noy te no arrayal 
dos immígos:&: fe recólheráo a cídade.pi 

Ca^it.l.Decomo por defaílre ardeoa noífa 
feytoria,& todas as cafas da ponta foráo 
qucymadas.Eda grande batalha que o | 7) 
noííbs t euerá .QdiadcSaH^iago^ ^¿4 

Capít.l j .Dágrandefbme queauía antreo*. 
taoífos.Eda grandemukidáo de lagofta 
qho mar deírou na pota de Gananor 9̂  

Capic.lij.Do grande combate que os ^ . 
gos deráo aos noílos por mar ^porterta 
& de como foráo deibaratados. i 

Captcli i j .Dadeílruyzáo queho capitáo ^ 
Gananor fez na pouoa^á dos mourosí ^ 

de como chegou Tri í lao da amha, & ej 
rey de Gananor cometeo pazy& dealgúj 
«ií1agrc5q noílofeñor fez no cerco, JO0 

Capit.liiij.De como Afonfo dalbuquerqiic 
qnefícou por capitáo mor na corta dalé 
fe partió de ̂ acotora a defeobrir^ coal 
quiílar ho reyno Dorrauz: & de como 
chegou a Gabyate,& doq hi paiíou, ¡QJ 

Capic.lv. De como ho ca picao mor tomou a 
víla de Curiate,& do maisque fez, I0J 

Capit.l vj.De como ho capirao mor téd(uf' 
fentada pazcom horegedor de Mazcate 
felheleuancou. Î J 

Capí!:. 1 v í j . De como ho capítao mor pclcjoq 
co os mouros, & tomou a vila, 1̂  

Capir.i viíj.De como a fortaleza d ^o.ir foy 
enrreguc ao capitáo mor.E como toimk 
a vila Dorfacáo fe partió pa Ormuz.io^ 

Capit.lix.Em que feefcreue a cidade Dot" 
m u z ^ decomo Gojeatar queera goufr' 
nador do reyno fe apercebia pera peinar 
com ho capitáo mor. ¡¡5 

Cap idx .D^ comoCojeatar ouue a goner-
11an̂ a do reyno Dormuz, deq eftaua de 
poífe qñdoha capitáo mor hi cheg^u.üí 

C a p. I xj. De como ho c api cao md r Afolo d J l 
buquerq chegou acidade Dormuz,&¿os 
recados qmádou a el rey fobre amizádf, 
• & como Gojeatar diílimulaua coele. 117 

C ipitulo.lxij. De como ho capitáo mópr|C 
iejou com a grande armada de Gojejwr, 
& da grande vítoria que Ihé deu.N.S.!(9 

Capir.lxiij.De comoel rey Dormuz & Co 
jeatar mádaráo pedir pa z ao capirao 
& ele lhac5cedeo:6¿ como foy maiiífcíW 
híí milagreq.N.S.fez polos noííos. ni 

Captt.lxiiij.De como he capitáo mor feW 
có elrey Dormuz,& có Cojearar,5.'M 
concertou coeles:&do mais q fucedeo.'i* 

Capitdx v.De como fazédo ho capitáo mfc 
íá fortaleza Dormuz chegou hü cmbatxJ 
dor do Xeq ifmael a pedir pa rea s a cl'Kj 
rPormuz; & dq que ho capicáo nioor'íbf 



ra^¿jXvj.De como ho vilo rey peíe)ou n% 
vih ác Pananc com muyeos mouros & 

I; osaeíbaratou. _ . , If V1 
' V jxvij. De como Afotiío daibuquerque 

hzii a forulezaé Ormuz,& doquealgús 
capítaes fizerao contrf le,Vendo que nao 
ckciaraua queauia derercapitáoaela.i^t 

Capit.l^viíj.íiecomoCojcacar 1c leuantou 
contra ho ca píráo moor, & fe come^ou a 
guerra antreles. 157 

OpituIo.lxix.De cemoho Capícáomór deu 
¿czdiss batería a cidade,& da goarda q 
pos pera ihe tolher os mantimentos. i?^ 

Qjpíc.lxx.De como ho capitao mor madou 
pujaros pof os de TurumbaqLie,& dama-
tanc-J qos noílos fizeráo nos ímígos. 14-0 

Clpíclxxj. De como ho capicao mor nao 
pdedefencler aos mouros que nao zlitn-
paíTemóspo^os. i4-r 

Capítlxxij.Decomo Vafeo gorpez dabreu 
ch^ou a^ofala,&doquefuccdeoa algus 
dos capitaes que foráocoele. 

Cepit.lxxiij.Da conjurado que algíiscapi-
táes Dafonfo dalbuqucrquefizeráo cótre 
le:&de como Afonfo lopez da corta,An­
tonio do campo,& Manueltclez barreto 
Ihefugíráo pera a India. 145 

C3pit.lxxinj.De como ho ca pita o moer dea 
húáácemanhaána ilhaá Queixome.i+T 

Caprt.lxxv.Decomo ho capitáo moor fez 
outrofalto na ilha de QijcixGme, & fe 
partió pera cacotora. I4-S 

Gapit.lxxvj.Em quc fecontáo os grandes de 
reytos quetinha ho foldao no Cayro,5c 

: cm Alexadria daerpeciaria,& decomo 
madou focorroalndiacótra os nolfos.^o 

Opic.lxxvij.De como dom Louren^o foy 
darmadaa Chaul,& de como foubc que 
os rumes eftauao em Díu. i54« 

Capic.lxxviij.De como Mírocerafé partió 
peraGhaul apelejarcomdom Louren^o 
^doquefez. itf 

Capit.lxxix.De como dó Louren^o teuc def 
baratado MirocG,& da caufa porque ho 
náoacaboude defbaratar. 157 

Capit.lxxx.Decomo dom Lourencor5r os 
oucros capitaes ouueráo confclho que fe 
folT2m,& doqueacqnteceoa naode dom 
Lourenco por culpa dofeu meftre. K9 

Capic.lxxxj.Dc como foy morto dom Lou-

ren?o,& oy teta dos Cemf6c vintecatíuoíj 
& a fuá nao foy metida no fundo. i6t 

Capít.lxxxíj. Do que f izerao os outros capi­
taes defpois da morre dedo Lourenco, Se 
doque fizeráo os immigos. ^ 4 -

CapitJxxxiij.Dccomo Pero barreto & es 
outrosacharaocscapiíács que fugirao a 
Afonfo daibuquerque,& a caufa porque 
naotornaráo a pelcjar có os rumeí», 16$ 

Capit.lxxxiííj .Decomo ocomédidor Ruy 
íbarez pelejou có hiía nao de mourcs?¿c 
do mais que Ihe aconteceo ^ 7 

Capir.Ixxx v. Doque aconteceo ios ci¡ ítaei 
mores q ínuernaráo em Mo^ambiq.. tsp 

Capít.Ixxxvj.Decomo bocapiraomor A -
fbníodalbuquerq inuemou em ^acorora, 
&decomotomou Cabyate, 170 

Capít. 1 xx x vij. De como os mouros quiíeráo 
faitearos nofTos Se forá delbardt«dos.i7& 

CapitJxxxviij.Decomo ho capira móv ce^. 
cou a ilha Dormuz,& do que foubc da c i -
dade:& do mais que íucedeo. 17^ 

Capit.lxxxix. Decomo hocapitaomor den 
emNabande,&doquefez. iy$ 

Capit.xc.Decomo matará Diogo de meló 
& de como ho capicáo mor íc partió pera 
a India. 17? 

Capit.xc j . De como foy feyta a torre de M o 
^ambique: ÍSÍ fe perdeo Vafeogomez da­
breu com ou tros capitaes. 179. 

Capit. xeij. Dejcomo partió lorge daguiar# 
por capita mor pera o cabo de Goardafa 
& fepaco,&das nos qchegará a indía.iSo 

Cap.xciij. De como ho viíb rey foubc que el 
rey ho mádaua ir pera portugalj&como 
fe partió pera Cananor. i$i 

Cap.xcnii. Decomo Afófodaíbuquerq che 
gou a Cananor, & moílrou ao vilo rey a 
|)uifam q tinha peragouernar a india,& 
comooviforey a naquisgoardar. ig j 

Capit.xcv De como Afoníb dalbuquerque 
fe partió pera Cochím, & pera Portugal 
os capitaes das naos de carga. 184-

Capít.xcvi. Decomo ho viforey indo pera 
Diu chegou a Dabul. 18<S". 

Capit/xcvij. Decomo ho vííbrey defbara-
tou hocapitáode Dabul, Se queymou a 
eidade. 187 

Capit.xcvíij.De como ho vifo rey fez tribu 
tarioaNízamalucorenhor de Chaul,& o 
maísquefeza techegaraDúi . ií9 



C a p í t . x c í x . D e c c m o l i o v í í o reycbcgon áó 
porto de D in . & do Confelbo que M e l i -
quiazdeua Mirocem, 19I 

Cápit.c.Dc como ho vifo rey & Mirocem 
fc pcrceberáo pera abatalha. 195 

Capic.cj.Decomo hovifórey pelejouconl 
Mirocem,capitáomor do Soldáo, Sico 
Maymamecapi taomórdel rey de Ca l i -
Cuc, 6c com a trota de Meliquíaz, Sí os 
derbaratou. 

Ca p í r. cí j . De como M e I íqu i a i ped ío p a 2 a o 
vii'o rey,Sí Iha coneedeo. i98 

Caprncíii-Decomo tornandore ho viforey 
pera Cochím Ihe pagará algús fenhores 
daquelacofta pareas. 199 

Capic.ciííj. De como ho viforey chegou a 
Cochimr& decomo Afonfo dalbuquerq 
Ihe pedio a gouernan^a , & Iha nao quis 
dar & domáis que paíTou. ido 

Capít.cv. De como ho vifo rey mandou a 
Afonfo dalbuquerc] que nao fayífe de ca. 
(a,& de como foráo prefos Gafpar pereí 
ra,& Ruy daraujo. 105 

Capic.cvj.De como Duarte de lemos ficoii 
porcapitáo mor da armada do cabo de 
Goardafum,5: inuernou c Melide. io<¡\ 

C a p it.c v ij. D i como D iogo 1 ope z de fequ e i 
ra defeobrio a ilha de fam Louren^opela 
banda de fora: & de como indo pera Ma 
laca arribou a Cochím. 106 

Capi.cvii). Como Diogo lopezde fequeyra 
& Manuel pacanha apreíentarao hús ca 
pirulos contra Afonfo dalbuqucrque, pe 
lo queioy julgado por inabil peragouer-
nador. 107 

Cap. cix. Do que Duarte de foufacófelhou 
a Afonfodalbuquerque que fízeíTe cótrá 
ho vifo rey,& do qué fefezfobriíío. 10S* ' 

Capic.cx. De como forá dados tratos a D u 
arcedefoufa,fobre oqueconfelhou a A -
fonfo dalbuquerque, & como nao diífe .., 
mais do que as tettcmui\ha.s deziao. no 

Capit.cxi.Do que Afonfo dalbuquerq paf­
lón com ho viforey, Sí de como Diego . 
lopez de fequeira partió pa Malaca. 2 íí 

Capit. cxij. Da grande ilha decamatra, Se 
de como ho capitáo mor aíTentou hela 
paz com clrey de Pedir, Sí com el rey de 
Pacem,& fe partió pera Malaca, nz 

Capic.cxiij.Emquefe efereue hoíítío da d 
dade de Malaea? & fuá grande riqueza. 

8¿ como fe, fez reyno.' 
v ^4-

Xapít.cxíiíj . De como ho cápitao mor 0ÍO 
go lopez de fequeira chegouao portodg 
Malaca,& aííenrou amizade & trato cS 
el rey,^ da trey^áoque Ihe órdenou. 1̂  

Capií.cxv.De comofoy defeuberta a trey. 
^áo ao cap itáo mór?& de como ouue efei 

CA N ' US 
Capit.cxvj.Decomo Ruy daraujo,&6s ou 

tros feentregarao ao Bédara, v̂ de como 
o capitao mor fe partió peraa India.uo 

Capit.cxvii.Doqáconteceoaocapicáo mor 
ate a ilha da poÍuereyra,&de como repait 
tio pera Portugal do cabo de Comonni 
fem tomar a lndia:& a caufa porq4 ^ 

Capit.cxviijéDo queacótecéo á Duarte de 
lemos indo pera ^acotora,&do mais que 
fez. í 

Capit. exíx. De como ho vifo rey mandón 
Afonfo dalbuquerq pera a fortaleza de 
Cananor: S¿ comochegou a Cochimdó 
Anconiodenoronha. nS 

Capít .cxx.Decomo acquírídos por Afonfo 
dalbuquerque os íídalgos que inuerna-
uáo em Cananorje íoltou,5¿: doque paf 
fon com louren^o debrito. n9 

Capit.cxxj. de búa carta qué ho vifo rey éf-
creueo a Afonfodalbuquerque: &como 
fe íbube que hia armada de Portugal ilí 

Capícul.cxxíj.Decomo partió pera a india 
por capitao mor darmada do Fraricifco 
coutinhomanchal de Portugal,& deca 
cío chegou lá. í]i 

Capít.cxxüj. De como ho viforey fe partió 
pera Portugal,&de como ho matarlo ca 
fres na agoada de 5ald3nha J& aoutros 
muytos fídalgos. 1̂  

Capit.cxxiiij.Dos coílumes do vifo refM 
de como porfuamorte tícou porcapír^ 
lorge barreco Cra í lo , SÍ como chegou a 
Portugal., 1$ 

Fim da tauoada. 

C N e í l e líuro vao álguserros,aíTiÍúoti& 
de peíloas,Gomo em hu rey Dormuz qui'^ 
chamauaTuruxa,& poferáo Tuxura 
algús vocabulosem quefalccéletras ,onp3 
ílas h úas por oLM:ras,ou demaís, oquepa^f 
pola muyta meudeza que* ha na impreil^ 
que por nao auer tempo fe nao poderío re' 
íaluar. 



L i u r o f c g u n d o d a h i f t o n a d o 

cobrítt iento 6c ponquifta dá India . Enl que fe contcm 
oque os Pórtugücfes fízerao,fendo della Viforey 

D o m Francifco Da lmeydá , do auno de m i l 
Be quinhentos 6c cinco, ate ho de 

rrnl & quinhentos 6¿ 
noue.** 

$ ajp ho ipc ji'zeram neííe tempo ña Co/la Z)árah¿a:>0t da 'PefJia 
Sendo capitao mor ^íjonfo Datkhjucrqiit* 

C¿pitólo prímeird*Z)e como partió pera a India por P̂ ifo rey déla Dom 
Franctfco Dalmeyda:&do (¡uepajpu na niagem ate chegar 

a cídadede Quííoa* 

'$¡7 '1<S 

í> ' f/llA • \ ! 
f.>r: 

w M m m m m . 

1 W v 

)0 

Endoelrey d e P ó r -
iagal certíOcado q 
os reys d e C o c h í m , 
de Cananor. 6¿ de 

^ouláoeréauáo cer-
tos etníua ainizadet 
nao foomente ém 

fci^ rcynos,m3S cm outroseftranhos 
r€2 grandes eím olas a muy tos moí ley 
ros a¿ a outros teiBpIo3,como que pa-
g^a osdízíaios dosfr utosque ihe nof 
fjHcnhorchinde feus fanetos traba-
^ • E p e r a que os negocios da India 
rolTem feytos corn mores forcas,&; 

maisaurorídade doquefeatel í f/zerá 
Ihepareceobeai de mandar a ela hü 
capítáo mor ^gouernador queftcuef 
fedaífenco por algüsánnos* B tendo 
efcóihído perae í lc óíficio hu fídaígo 
chamado Tr i f t áo da C ü n h a que ce­
gó u nefte comenos,e[colheo outro cha 
madodom Fraacjíco daímeyda fiiho 
do pr ím eyro conde D áhra nte3,qué tí -
nha feítá a lías; experiencia de fuá pef-
foa em feiros que fez dcfforcadó caua-
leyj 
da. 
tmha 

m m m 

•••i (< 

V*.,. 
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Ziúrofcgühio l 

po na cidaJe de Coimbfa có no bífpo 
deIa fe t th i rmáo ,bc defcuídadode ta 
Konrrado í rabalhosho mandou el rey 
chamar ^comengeítar tmiytos fídal-
gos de fuá corte que Ihc pcdíáo c ü e 
carrecroqelc deu a dom Francifcocó 
pahuras :nuyrsuoraueis da conrianga . 
que tínha eai fu a peiToa:^ [be fez rner 
ce de grande ordenado desque partíf-
fe de Portugal ate que tornaffe^ pera 
goarda de fuá peíloa na India Ihe ordc 
noii céalabárdeiros:^ aíTí cápela & cu 
tras coufas^a q teucile tamanhoefia 1 
do como conuinha ao grande cargo q 
Jeüaiiarpcrquepor fcr ho prítneyro q 
hía coele,queríaquc Ihenáo faleceífe 
nada pera parecer h ü príncipe* E deu 
Ibepovfepa que cm fea nome p o d e í 
fe cadanno toiüarcertas peíToas no fo 
ro que Ihe bem parecelTe5^conforme 
sele íhcs daría atnoradÍ3«EaiTi ihc deu 
mero & mífio imperio na juílíca, K 
m fazenda* E os capítulos de fcu re­
gimentó foráotftes:que do día q par­
tí líe de Portugal ate que chegaíle a í,n 
día 8i fízcífe tor ralezas em Cana ñor , 
C o c n í S¿ Couíáo fe chamaría capít^o 
moor & gouernadon & feítas fe cha -
tnaría v r f c r e y ^ e í l a códícam ihe pos 
pera que pofeíle delígencís em as fa-

' zer 6¿ que de camínho cleixaífe em co -
faía húfidalgo chamado Pero danha-
ya (que auía dír coele) pa fazer hí húa 
for ta leza^ qucfízelle outra e Q ^ u í -
loa pera moorfeguranca do trato de go 
falas6¿ ínuernarem ali as fuas naos fe 
n á o p o d e í í e m p a í í a r aa I n d í a : ^ q u e 
fizelTe outra em Anjadma porque fe 
a lnd i aeRcue í f ede guerra ihafizeUe 
da íúOufeTambem osreys de Cana-
nor4Cochiniso¿ Couíáo nao quite lié 
confentír as que mandaua fazer que te 
n á o osfeusaquela ondefe acollieíTero 

6¿ dalíos conquíflaría36¿ nao auendo 
dií íbnecell ídade aproueítana pa tr?, 
zera l í algüs nauios darmada que to. 
nía íiem as naos de Ivíeca que hiáo ^ 
ho Malabar,^paos porros delreyc'e 
N a r ü n g a que efíáo naquela cofia,^ 
BatícalaíBracclor,Manga]or6¿Bac3-
nor^E que na India auen'a dous capí-
táes mores do mar5hü do cabo de Qo„ 
arcafum ateCambasa outro de Cam­
ba ya ate ho cabo de G o m o r í m , ho do 
cabodeGoardafum |>a goardar abo, 
ca do mar roxo pera que os mouros de 
Calecutnáo leuafíem 0 efpcciariarho 
outro pera goardar que os mouros de 
Cambaia nao foiTemacofala nern ao 
mar roxosE mais deu a dom Frácííco 
prelentes peraeiTes reys daíndiafeus 
amigos antrebs quaes foy hüa rícacot 
roa douropera el rey de Cochím a que 
m a n d o u h o p a d r á o datera de iris ce. 
tos cruzados de juro pola caufa que ja 
díiTe no íiuro pnmeyro.E allíhiáoou 
tras coufas como di re y adiante,^ a fo-
ra grandes me re es que fez a dom Fía 
cifeo polo feruico que Ihe fazia3as fes 
tambe oí a dom Lourengo daimeyda 
feu filho que auía dir coe]e:& aífi muy 
tos ñdalgos 6i caualcyros feus criados 
que hiáo nacucia armada que fcy de 
quínzenaos &, íeis carau£Ía3,dequea 
fora ho gcuernador fcia por capiráes, 
dom Fernando deca, Fe rnáo foares, 
Ruyfreire,Vafeo gomez dabreu que 
auía dandar por capítáo mor do cabo 
de Goardafü ate Cambaya, loháo da 
noua tambem capítáo mor cío mar de 
Cambaya ate ho cabo de Comorin, 
Pero danhaya que auía de ficar em cô  
f aí a 6¿ per ca pit áo da fu a naotíalip^3 
a india auia de ir hü Pero barrero ds 
maga lhácsaque algüs chamauáoho 
l íáo por amor de h ü que matou 
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^fr íca .B^n^ de fouft, Di'ogo correa 
^ l l ^o^ f r ey i^yü correa^ero ferrey 
ra fog^a que auia de ñcar por capitán 
¡iafortaleza de Qíi i loaXopoTanchcz 
féíip6 rodríguez J o á o f e r r á o , Antao 
aócaluez alcaide d e C e z á n b r a ^ Fer 
\io berínudez*Das carauelas Gómalo 
vaz degoyos.Gócalo de payua, Lucas 
daíonfeca jLopo chanocaho grande, 
l oáohomcmt^ A m á o vaz todos fí-
^Igos^caua 'eyros^ifeftaí idoho ge* 
uernador pera partir foy el rey a lúa 
nao pera ho ver partir cuydando que 
foiíe aqueíe día fuá partida:(6¿ náofoí 
par/erhotempo contraíro pera ifíb) 
¿¿alliduroaace vínte cinco de Margo 
feai nunca fegurar pera fe a frota po­
der partírJE nefle tempo fe perdcoa 
nio de pero d inhaya^por ilfo celíou 
lúa ida com hogouernador^or fe nao 
poder logo fazer preftes outra nao cm 
qasfoíTe:porem foy defpois como d i -
reyadíante^Habonangado ho teaipo 
ho gouernador fe partió de Eelem a 
vínte cinco de Marco de mi l & q u ú 
nhetos & c i n c o ^ el rey foy per mar a 
velo partir,& eí leueate ver de f in i r á 
fiota que fe defarnarrou com grandes 
gritas &eftiondo de toda fuá artelha-
ría ̂ aIfí da torre*Hindoefta frota po 
lorioabaíxo.mandando os pilotos aos 
dolemeque gouernaíTem a b ó b o r d o , 
Sía cílribordoscomo fe coftuma quan 
dofacmdalaü rio .embaracauanfe os 
ínarinheiros por nao feretn a inda ver 
âdos naqueles vocabulos ,principal-

mente os da caranda de 1 oáo h o m é , ^ 
guando auiáo de gouernar a bó bordo 
que heda niáo dercita_, gouernauáo a 
eftríbordo que he a ezquerda: o q vea 
^0 loáa hoaie dille ao piloto que fa< 
"ffe aos mannhcyros por vocabulos 
^edes fab iáo^quádoquí fe íTe que 

gouernaíTem a e d r í b o r c o que difeííe 
alhos36¿ quando a bombordo cebólas: 
8C a cada banda mádou pencurar h ú a 
reftc deítas coufas:6¿comoho pdoto 
falou por aqueles vocabulos nao fe etn 
baracaráo maisosmarinheyros, 6¿co 
ucrnaráodereito#i¿feguindofua rota 
a trinta deMargoouuc viíla da liba da 
tnade í raquehecento $é. cincoenta le-
goas de Portugal: dali fez feucamí * 
nho pera as ilhas das C anarias Sí ouuc 
Villa da Palma fefsenta lego as deftou-
rraíé¿ daqui feguio pera Leze quiche 
ondeauia defazeragoada:^ polo nao 
poder tomar a foy fazer abaixo dopor 
toDale na corta de Guine,©nde fe de 
leue noue días & dalt fe partió a xv.da 
bnlcaminho da línhaHquínocialquc 
he t rezeníasa¿ vínte le¿oasdeüe por-
to d a i e ^ antes de a paliar andou em 
caliBana^quatorze d ías : 6¿ por algós 
julios refpeytos que pera iílo ouue par 
tío he gouernador á frota em duaspar 
t e s & p e r a í i d c í x o u h ú a d e doze naos 
& a carauela de Gómalo de payua pera 
que Ihe leualTe ho foroLb a capitanía 
mor das caraudas, Sí a nao de Lopo 
fanches,6¿ a de Baíliá de fbufa deixou 
a Manuel pa^anha hü fidaígofogro de 
Baí l iáo de ^pufa écuja nao hia: Sí por 
ele fer peífoa de merecímeto Síhir por 
capítáo da fortaleza Danjadiua Sí íbf-
p e í t a r h o gcuernador que hia na fuá 
íucelTáo iíic fez aquela honrra* E feita 
eí larepart í^áo paifoua Linhaa vínte 
DabnL&aos viotoyto comegou defa 
^ercaminho paho cabo de boa Efpe 
ranp56¿ aos cinco de Mayo Ihefobre 
üeyogrande calmaría:na q l a nao de 
Pero ferreira fomente coni ho van* 
2:ear domar abrió de velha per duas 
vezes hñaagoa;5¿daderradcira foy a 
a^oa tamanha que femaproueitarem 
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tienhüs remedios fe foy ao fundo, $t 
faluoufe toda a gente fem maís outra 
coufafenáohóaarcadeprata da cape 
la do vífo rey, 8C Pero ferreira foy ho 
derradciro que fe fahío da nao, a qual 
jgndo femeteo dcbaíxodagoa fez ha 
arroído muy tcojerofo. Sí tamanho q 
fe ouuíría a hua legoa* A eílc tempo ê» 
rao ja as frotas apartadas hüa da ou-
tnt6C nao fe virao íe nao dahí a qua-
tro mefes» Ce liando efta calmaría ,^ 
tornando ho ventofeguío ho gouerna 
dor fuá vía pera ho cabo: & atiendo os 
pilotos medo dempegar nelíe fe metc-
ráo tanto debaxo do ful que fe poferáo 
emquarenta graos «£ alí acharáo que 
era ao meo día ho fol ao noroefte, & a 
quarta do norte,quefoycoufaquenú 
ca acótereo3outrafrota :&era aneue 
tanta que continuamente andauam ho 
mes a lancaía fora das naos^ eram os 
días tam pequenos^ue leuantandofe 
muyto cedo a fazer de comer, anoyte-
cia cm acabando de (antanH neíia pa 
rajem achou grandes tormentas, aífi 
de ventos como de trouoadas.áí muy-
to grandes fríos,com muyto grandes 
trabaJhos&medosdetoda a getetfoy 
are a paraje do cabo que dobrou a vín-
te fcysdelunho, paííand^ alamar cc-
to & fetenta Si cinco legoastE indo aíTí 
afaftadode térra aos dous de lulho Ihe 
deu hüa muyto grande toruoada coni 
hü pee de vento ta brauo que rompeo 
as vejas da capítaína da nao de Dío-
gocorrea,de queforáo tres homés ao 
mar:^ hu deles que fe chamaua Ferna 
Lourencoa'euantouhübra^o nadado 
Si dizendo ao capítáo que mandalTc 
por eJeporq nadar/a ate ho outro día, 
deitaram en tam ho efquífe SC tomará-
no andando ho mar muyto brauo.o q 
fe ouue por m i l a g r e é os dous fe afo­

garaos todo aquele día foy de Utn v 
nha^arragáo qfe ná víáo asnaoshúas 
as outras.É tornando bonanza achoü(e 
menos a nao de 1 oáo ferráojporqug^ 
ho gouerna dor efperou:6¿ vendo qUc 
nao vínha feguío auantc • E aos dezoy 
to delulho vio asííhas prímeyras q^ 
famquinhentas Si cíncoenta Si cinco 
legoas auante docabo,donde mandou 
a Gonzalo de payua que foífe a Moga, 
biqueafabernouasdecomo eftaua,̂  
fepalTaráoa India as armadas cié Frá 
cifeo dalbuquerque,6¿ de Lopofoarez 
Si fe tornaráo pera Portugal:& defpe, 
dido Gonzalo de payua feguío feu cg. 
mínhopera CLuiloa pera darordetna 
fortaleza que híauia de fazerjorque 
víoqueGongalode payua Ihe ficauaa 
tras mandou a fernáo bermudez que 
foííefaber a Mocambique as nouas q 
mandara faber a Goncaio de payua^ 
ífto porque ho nao quería tomar & paf 
fou a vifta dele;& ao outro día aoquar-
to da p r i m a d aos vínte dous días de 
lulho chegou a barra de Q^uiloa^ 

CapitfDe comonao querendo el 
rey de Q^uíloa pagar as parías que 
craobdgado.ho gouernadorihe ío 
mcu a cídade* 

Vfo rey era aqueíc a que 
hocódedom Vafeo da 
gama fízera tributario 
del rey de Portugal,^ e 

_ íle tínha vfurpado ho 
reynoao verdadeyrorey de Qulíoa, 
que faleceo defpoís de fer lanzado do 
rcynojficando dele hü filho aínda má 
cebo que moraua em hüa ílha trínta le 
goas deQuiloa ,onde víuía muy pobre 
mcate*E por eíleque reynaua ter atíí 
aqucíe reyno tirátiícamente eííauao 



03 da cdaue áe muyto m a l é e l a mef 
¿ catiía h o c í l a u a tambem M a f a l 
pede alconeztaqueíe mouro que ficoii 
«jrarrefensdcíle rey quadci ho con-
¿e almirante ho prendeo.cotno dilTé 
n0[iurü p r í m e y r o , ^ por Mafatjiedé 
3lconez nao querer fer rey ho náó era¿ 
que a gente maís contente era que ho 
ele Bife que ho que reynaua:^ faben* 
jQgfte tirano íño^eaieofequefaben^-
joho gouernador como ele tínha ho 
reyno, nao fométe Iho ttraíTe, Ihe 
físeílc áígü tnals8¿poriíro nao oufoü 
dehoyr verneoideiperar na cídáde, 
¿¿ fugíó tao fecretamente que ho nao 
fouberáofe náo aígús criados feus.E 
fabída fuá fúgida nacida de logo os mo 
radores fízeráo corpo com Mafamede 
aíconez,^ Ihepregü ta ráo o q faríá fe 
hosouernadorquiieíTeentrar na cida 
(ic}&elelhesdúie que ho efperaírein 
atedefetnbarcar,6¿fegundo v i l í e m q 
aíTifariáo^fazendoalardodos q era 
acharanfe mi l «S¿ quinhentas pelToas q 
podíáopele¡ara&efl:esfícaráo na cída 
de6¿ csoutros fe fayráo logo de la :^ 
vétldc) lio gouernador que el rey ihe na 
hí5 fahr,tendolhe m andado dizer que 
yriá^prendeocioCo mouros horrados 
que iho foráo dizer : & parecendolhe 
que cflaua íeuantado dererminou de 
por torga ho fometer a obediencia del-
rey de Portugal,5¿ afíí ho diíTe aos fe-
uscapitáes cotn queoi acordou que def 
feavna cidade aooutrodia fegU!nte,6¿ 
queelecocn trezentos homens come­
te líe peía parte queílaua defronté da 
ftota:a¿ dom Lourengo deile maís ací-
feia cogí á o z e n t o s ^ q todos fe fofíem 
aíuntar ñas cafas dei rey¿E ao outro día 
que era vefpera do apofblo Santiago 
cnrjrotnpcndoaalua efírauáo todos os 
capitaes embarcados com fuá gcte em 

ftíis hmhgc abfoíuíos pelo v igaym^ 
balararn pera tcrraiOndc chegaráo coi 
a m a a h e c é n d o , & como era prca mat 
iche^aua a agoa [unto dascafas,em que 
t i aoparec iáonenhúsdós ími^osx'ü q 
feho gouernador niuytoefpanrcu por 
ique a aparecía da cídade prometía qqe 
óuuelle ncla boa foma de gente ^poíb 
qüal nao áparéc^do hhOa Ihe pareceó 
c í l a d á ^ por íifo mandou aos capitáés 
dcfua companhia q deíeaibarcaíTe¿n 
com tento:^ ele fby ho primeyro que 
defembarcou com a bandeira t ^ l f ^ f i e 
áili v í n h a o r d e n a d o ^ deípoís deféai 
barcaram os outros capítaes cóm fliá 
gente,aque a agoa dáua pela cinta,í¿ 
maís ácima* E vendo ho goueínádor q 
toda via Ihe nao deferídiáo os im ígos a 
entrada da cidade3a étrou fepartindo 
as rúas a o s c a p i t á e s ^ mandandoliies 
que ainda que achaildn ímieos q Ihes 
n á f izelTé mal fe fe ihe na def édeiíeüi: 
iBCiílofoy porque entrando vio algiis 
fem armas como homéspácifrcosrpofe 
maís dentro fayráo outroá arm ados & 
quíferáo reíiíl:ir5mas nao podcráó,an 
t é s foráo morros,& coelesde mefturá 
outros q fe ná defendía nsílo fé fa)o 

'.íviafaméde aleonen CGÍIÍ toda á eente 
da cidade 0( a defemparou:6fc nao acKá 
do ho gouernador mais.defenfam che 
gou as cafas del rcysa cuja porta dom 
Lourcngofeufilbo ho eftaua efperádo 
acom pa nhado de líes que celcmbarca 
raocoeleJ& na entrada ihe focedeo ho 
mefmoque afeu pay :6¿ hd pr iméyro 
que chegou as cafas del rey foy Felipe 
r o d n g u e z ^ d o m Lourenco nao quis 
que ninguem entra lie ate feu pay náb 
chegar^quechegado mandou quebrar 
as portas com machados^ quebradas 
mandou a dom Lourengo que entraífe 
dentro cem parte da'gente,^ que fe â  
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chafrcclrcyquc ho nao matalTcsmas' 
que ho prcndelTc 96C dota Lourcnp 
nao achou a cíe netn a outrcm^E fabe-
do hogouernador qnao auía ningué 
nospa¿osfoy(€ pela cídade a bufearfe 
auía com qué pele jaílejác nao achan-
do pelíoa algúa dosímaiígos: ja como 
fenhor da terra rccolhcoíc a húa das 
tnelhorcs cafas que auía nela.donde ho 
fayráoarecebcr coi procííráo,ho ví-

f ayro Sí os frades de fam Francifco q 
iiáonaartnada,¿¿ Jeuauao duas cm-

aes Icuátadas:3¿ dcfpois que ho goucr-
nadoréí osfcus as adoraráo,coíne^a-
fáo os clérigos & frades de cantar ho 
cántico de Te deum Jaudamuŝ  E dan­
do todos muytos louuores a noílo fe­
nhor por Ihc dar táo pacífica tnetehüa 
cídadecomo aqueJa,& queeftaua táo 
be tu prouída de gente :recoÍhcofc ho 
gouernador a efta cafa que d ígo , ^ da 
]i foltou a gentcquefofíe a roubar a ci-
dadetaiandandoihesque todo quanto 
achaíTem mctcircoi cm hóa cafa íunto 
da fuá,pera que defpoís le rcparíííTc, 
SC allí fe fe2;5¿ achoufe muyto 8C muy 
rico derpoj'o.airí como ouro,prata,aIjo 
far,ambar,66 muyta foma de merca-
dorias*Gpanos dalgodá.fotas do Xeq 
Ifmael.cncéfojalmcccgajCerajmarfím 
5¿ outras mercadorías que naoconhe-
cíáo.6¿ muytos mátimentos da íerra« 

l Efaqucada a cídade fez ho gouerna­
dor muytos cauaieyros,antrc os quaís 
foy Fcrnáo perez dandrade que agora 
he armador mor.q entáo era de ídade 
de dczafeys annos,&foy feu padhnho 
dom Aluarode noronha quehía pro-
uído da capitanía da foríaieza,que fe 
auía defazer emCochim* 

Cépitoío.iij.Decomo hô uermtdorft̂  hm 
fortáh^dná cidáit de Q>jéí}oÁ& de como 
ft̂ jtsUmno rey. 

O outro día que foy d^ 6 i 
jjtiago pela manhaá ouuio 
ho gouernador milla que 
foy dita com grande fole. 

fiídadc,3¿ em hña pregacam que fe? 
ho vígayro medre Díogorencartegou 
a todos que delTcm muytos louuores 
noífo fenhor por táo aííínada mera 
co m o i hes fízera c m Ibes da r aquela cí 
dade tanto a feu faíuo ,5¿ trazelos de 
táo longc pera fazerem nela mora 
em queho culto díumofoíTc celebra 
A cabado ho oif icio díu íno logo ho go* 
uernadorcofua gente comecou defa 
zer a fortaleza naqlas cafas em q fe re-
colheo: as qes efhuáo na entrada dad 
dade da bada do ponente táo pegadaí 
có homar que batíanelas,^ mandou 
prímeiro derribar muytas qftauaoaa 
derredor pera que fícafic grande tef-
íeyro,^¿ a fortaleza eftcuefle defabafi 
da:a que foy podo nome de S antíago, 
por honrra do bem auenturado apoílo 
lo,c cu (o día fe come^ou:8¿ como quef 
que grá parte déla coníiftía ñas cafas 
quecílauaojafeítasfurdío muyto CÍH 
-pouco tempo,^ porqueauía pedra,caí 
M madeíra em abaftanja* Em quanto 
fe a obra fazia fez ho gouernadercon" 
certo comMafamedealconez que ^ 
/ariarcydcQuiloa.có tanto qurfip 
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fecomftu5 mo,ra^orcsclue fugírá que 
3tornaííem apouoar,& que elle Ihes 
Jaría feguro de nao rccebercm ne-
uhú dano.^lhesentregaría as fazcdas 
queteuclTeoi na ilha,5C que ele auta de 
fícarpor vafíalo del rey de Portugal, 
^ Ihc auía de pagar as parcas que paga 
pa ho rey antepalTado» Feytoefte con­
certó logo Maf a mede alconez fc tor-
nou pera a cídade:Ieuando coníígo to 
dos os moradores queftauao fugídosj 
$ no mcfmo día que vícráo foy ele ju­
rado 5í leuantado por rey:o que ho go-
nernador quís que foífe cotn grande 
aparato :&deulhe eñe díahüa marío 
ta dczcarlata muy to fina, laurada to­
da,^ goa mecida de fíodouro:6¿ man-
doulhe feiar hú caualo ao modo Por­
tugués • E acompanhado de muytos 
mouros que hiáo a pe, vcílídos muy 
rícamente,foy Jcuado por toda acida 
de^Gafpar hía díantedízendo por 
arauíaaos mouros com alta voz* Lile 
he ho volfo rey obedcccílhe,& beíjaí í 
Ihc 6s pees:eíle ha de fer fempre leal a 
d rey de Portugal nofíb fenhorJi def-
pofsque ho aííi trouueráo pela cídade, 
foy trazído ao terreyro da fortaleza, 
pndehogouernadorcftaua emhüca-
daFalíoaíTentadoem húa cadeíra po-
fta fobre hü eftrado muyto rico ^ n -
deelrey jurouem fuas máos valíala-
gemacIRey de Portugal:& dcfpoís 
Ihe entregou ho gouernador ho rey-
no de Qjuloa,coroandoho com fuas 
«náoŝ  Edalíholeuou aospacos: onde 
fícou com grande pr azer de todos,ef-
pecíalmente dos nolTos por ferem vaf 
aloj de hü rey táo p oderofo que da 
frn dooccídentc.fazía rey em térra 
táo apartada dá fua« E eílando nífto 
chegaráoaQ^uiloa,Gómalo depayua, 
^Fernáobcrmudcz que foráoaMo 

^ambíquefaber nouas dos capítáes mo 
res das armadas.quc híáo de Portugal 
peraalndia:d¿dillerá ao gouernador 
queho Xeque de Mozambique cftaua 
firme na amízade com el rey de Portu 
gal,dc que Ibes deríj carras de Francif-
codalbuquerque,como pallara pera 
Portugal auía húanno^E aírí de Lopo 
foarez que tambem era paíTado com 
toda fuá f ro tad dosbós acontecímen 
tosqlhe acóteceráo na India * E eftas 
cartas coftumauáo entáo os capitáes q 
hiáo a India dei^ar em Mocambique 
quando tornauáo pera Portugal, pera 
que os quefolfem foubeiTem fe eftaua 
depaz,oudeguerra*EJogo apos efíes 
dous nauios chegou loáo ferráo capítá 
da nao bota fogo,^ auía días q fe apar­
tara com tempo da conferua do gouer 
nador^auendo dez días que a obra 
da fortaleza fe cantijmuaua* Ém día de 
nollafenhoradas neues foy el rey de 
Quiloa ao gouernador ^Ihe dífle que 
na térra firme mea íegoa da ilha efta­
ua hú fílho do rey q matara ho tirano 
que elle deitara da cídade,6¿que Ihe v i 
nha pedir ho reynocomo dereyto fu 
ceíTordelIe^E porque elefora grande 
amigo de feupay^ho conhecia por 
feu tilho/olgaria muyto que aíiida q 
tinha herdeyro, de Ihe fueeder por íua 
morte aquele fdho que era do verda-
deyro rey de Q^uíloa , & Iho pedia 
muyto que afíi ho quífeíTc, 6¿ antes 
que fe dalí folfe ho fizeíTe jurar por 
principe* Ho que ho gouernador Ihe 
teue a muyto grande virrude, & Ihe 
concede© fuá peticáo« E mandando 
aloao da noua polo filho del rey , ho 
fez jurar por principe herdeíro,def-
poys da morte de Mafamede alconez, 
ho qual feria de fetenta annos, juran 
do ho príncipe vairalagemaclrey dc. 
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Portugal yéíauert do defafcys diasque 
hogouernador aquí eftaua, acaboafc 
a torre da aienajem da fortaleza que 
alí faziáo^aqualera de tres Cobrados 
todos argaíBafíados^alTí quatro ba 
luartes COÍH fuas boaibardcyras 6C fe 
teiras, 6C no cerco da fortaleza auía ca 
fas pera a feiíoría,dí almazem, & pera 
curras ofFicínas dafortalcza^Cuja capí 
tañía ho gouernadorcntregou a Pero 
ferreyra fogaga que a trazía de Por­
tugal p^r el rey por a fortaleza eí-
tar fa de maneyra que fe podía defea. 
derdetertnínou ho gcuernador de fe 
partír,porquetinha tnuyto que fazer 
a diante,& entre ̂ ou os ojf icios da for-
talésa aosoiíícíaesqucos trazil,6¿ deu 
fecentahomens darinas ao capítáo Si 
dous clérigos pera dízerem milla,65 
taaibein lhc deu roda a prouifain ne-
celfaría pera fuá defenfam: ácdcixou 
húa prouífam pera Manuel pa^anha 
capitaomorda frota quefícaua atrás 
que dcíxaíre alí Goncalo vaz de go-
yes na fuá carauela pera andar darma 
daporaquela coila* 

Capitoh.iúj.De como efid jltua-
daacidadede Mombacafir* de co­
mo hogoucrnadorfoyjobrda pera 
a toman 

Eytotudo íflo par 
tíofe ho gouerna-
dor coín dcteríní-
'nagaodehir fobre 
a cídade de M o m 

. b a c a ^ t o q i a í a , ^ 
Jdeílruyía: porque 

rom fuá defiruícáo fícaua Quíloa ma-
ísforrc.ac maisfenhora daquela cofta« 
& pera ho meterem na b^rra de M o n i 

baca leuou conílgo dous pilotos 
ros queafabíáo bem^E partíofea n^ 
uede Agofto, ^logo na ̂ oytefegu^ 
te,no quarto da prima fe achout^ 
junto com térra que fe fez na voíta do 
mar ̂ t i rando hüa bombardadí fC3 
íínalquc vir3ÍÍetambem:6Cfíeíla vol. 
ta fe deteue tanto a nao de Fcrnáo foj, 
rezqueficoüfooatrar.H ao outro ¿Vi 
que era día de fam Lourengo^ftando 
tía perto de térra acalmoulhe ho ven­
t o ^ a agoaachamaua pera terra:^ 
por íífoho capiráo tnádoufurgirhuj 
ancora, & nao fe achou fundo fe nao 
«romquatfo cabres de comprimen^ 
& nefta altura furgío fobre húa pedra 
deque feteue grande receyo que i he 
corra lieos cabres^quepor nao autr ou 
tros fícaua a nao perdida fem e!es:$ 
ho mar arrebenraua em frol perto dê  
l a , ^ por ííTo eftaua em muyto nica 
de fe pe rder. & alíí fe daua a géíepor 
perdida vendofe em tamanho penco 
E nao tendo nenhü remedio ce uu 
uacáo i ho Capítáo com toda a omn 
gente aíTentadoscm giolhos pedir áo a 
nolTafenhora de Guadalupe que os ll­
ura líe daquele pertgo:6¿proínereran 
Ihc de mandar hü ro.neyro a fuacaf̂  
hoquaítíraráo logo: 6¿ tanto que foy 
tirado quís no fío fenhe r por fuá mi-
fericordia, que acodio hü pouco ce 
vento com que a nao foy afafiada ó* 
térra , 6í foy a ancora cobrada^E 
pando daquele perígo feguroa vía ce 
M o m baya, onde hu gouernador che» 
gou a rreze D i ¿ o f b S¿ furgío na boca 
da bar ra adonde mandou a^oncaloct; 
payua q a foííe fondar. 6é foráo coeíe 
os dous pilotos mourosque vinháo ele 
Quíloa:^ indo pola barra auanu- fcy 
ter com hü baluarte dond: Ihe tírarao 
duasbombardada^^hü dospcl.ourcs 
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r /o-j 3 caraue'a:^ eatrou détro o que 
veiiJoG^^alodepayua tnaadou dar 
fa JO a T"̂  arrcíbaria Sí comcpu de ho 
e¿ínb4rdear:& niflo acédeofe fogo 
n3 pDÍuora do balu3rte,de ral tnaneyi a 
que ho nao poderáo os moiiros apa -
lac, 6Ccoaimedo de íerem queyma-

fagírao^ GoncalodePayua acá-
|pu de deílruír ho baluarte-E achan 
Jo ele que a frota podía entrar tornou 
com ho recado ao gouernador.queen 
irou logo com toda a frota 8L íurgío di 
antedícídade: $C furto ouue coníelho 
cotn feus capitáes. Sí cotn os fidalgos 
^ cauaíeyros,dÍ2endo que Ihe pare­
cía bem que pnmeyro que fízeíTcm 
coufa algüacontra a cídade mádallcm 
recado aelrey de Moni baca fobrefe 
querer fazer valíalo del rey de Porta 
oal^ quando ele nao quífelTe que en 
táo Ihe faría a cruerra • E eíle recado 
Ihe mandou per hú dos pilotos mou 
ros &leuouho ioáo da noua no feu ba­
tel: Cantes que chegallem a térra fe 
poferáoa fala com algos mouros que 
andauáopclapraya.queho piloto pe­
dio feguro pera ir falar a el rey Jos mou 
ros fe moftrarao muy menencoríosco 
trelcchamandolhe cáo^erro.que co­
mía porcos5¿ que era maís Ghríftáo q 
osChríftáos pois os trouuera alí$¿ q 
folie certo que fe faya fora que Ihe cor-
tanáo a cabega.&que diirelíe aos per* 
tosdosChríftáos que Mombaga nao 
"aCLuiloa.necntínha galínhas par^-
^squefe torna ffem. Eíabendo ho go 
^rnador efte recado mandou aqueía 
^ytc ioáo da noua & outro capitáo 
nos bateísaterra pera que tomaílcm 
lííigoa:3í andando a borda da praya 

difleraalhe de ierra em Portuges^que 
fayfem fora quefeíta unhao a ceaímas 
que nao oufanáo como cm Q^uííoa, 

Jorque alíauía homés ,^ preguntado 
oáo da neua quem era ho que falaua* 

foylherefpondídoque era hü Portu­
gués natural de Lífboa q alí ficara da 
nao Dantonío do campo 5í que fe tor­
nara mouro»i¿ Ioáo da nona Ihe rogou 
que foííe falarao viforey,^ que Jhe 
perdoaria^elenáoquís* H andando 
aíTí correndoa praya foy tomado hü 
tnouro q acertou de fer criado del rey 
deMomba^a de dentro de cafa: 6¿ ho 
gouernador Ihe prometeo a vida & jí-
berdade fe Ihe diffelfe a verdade.do 
que el rey determinaua:6¿ ele Ihe dtfíe 
que íabendo el rey como ele tomara 
Quíloacom receo de vír fobre M ó m 
baga fe fortalecerá ho maís q pederá 
^mandara fazer emhüpaíToeílreíto 
da barra ho baluarte que vira, & que 
tinha na cídade aígüa artelharia:6¿ afi'í 
quatromil homesdepeleja.em que en 
trauao muytos eferauos , como os de 
Quiloa, dos quaes quinhentos eráo fr e 
cheiros:& no fertáo tinha mandado fa 
zerdousmílhomens de peíe¡a,6¿ que 
quantosauia na cídade ellauáo deter-
tninadosdefe defender. 

Capitoío. p îDecomo hogcuerna 
dor mandou por fogo a cídade de 
J^íombaca^ decomofoy^udma' 
iagrmic parte ielu 
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5ta noua do íbcorro que el 
rey de Mombaga efpcra-
ua acreccntou muytoma-

Jys a prefía que ho gouer-
ü ^ o S n h a pera tomar a c i d a d e ^ í o 
go ao outro día que foy vefpera da af-
funf ao de no fía fcnhora pela manhaa 
chamou a confelho , & fendo juntos 
Ihcs cótou o que fabía da difpoíi^ao da 
ddade^¿da gentequeelrey tínha,6¿ 
dofocorro queefperauarpedíndo acá 
d a h ü feu parecer fe cometeríao ad-
dade . Aoquc todos refponderáo que 
Ihes parecía bemifaluo a íoáo da noua 
& Antamgon^aluezquc hocontradíf 
feratn ,dízcndo que a nao deuíáo de 
coínefrcr3aírí por ella fer muyto forte, 
como porter muyto roím dcfembar-
cadoiro.que era coufa muy pcrígofa 
pera a gente: Sí maís fendo os Portu-
guefes muyto mal mandados ao reco 
íher,o que fe vira em Maprquíbír, ^ 
ctn outras taes como aqueIa*Efendo ca 
fo que Ihe nao fucedeííe como elles ef-
pcrauáo:&aconteceire algú perígo a 
fuá peííoa.que feria hü mal muyto grá 
dcpclaperda5í dcfhonrra que aífí el 
rey de Portugaí,como elles rcccbíáo, 
E vcndohogouernadorqos mais er^ 
de parecer que fe tomaíTc a cídade dif-
fe^Pois ncfte fcíío quefpcramos de fa-

zcr ha tantos pareceres tacs como 
meuque he tomarfe a cídade :jacor:| 
fem receyo poderey dizer que a torne. 
mps:ho que crede que nao di ÍTera fe vj 
ra algüpengoneftefeíto daquelesque 
fe aquí apontarájorque ho príncipaj 
quefoydoroímdefembarcadoíroqtjg 
tem a cídade.ac que ao reeolhernos fg 
ría muyto daño fe nosfucederao reues 
doqueefperamos^Bemcreoeu q q̂ i 
to maís roím for ho defembarcadoiro, 
tantomclhorhade fer defendido dos 
ímígos,peIo qual fe có toda fuadefcfi 
famnosdefembarcarmos,cu vos afir-
moque auemos de fícar táo fenhores 
do campo que auemos de gaftar mais 
de tres días é embarcar ho deípoíocia 
cídade:^ fendo ifto aífíjComo efpcfo 
em Déos que fera,náotenho de verq 
os Portuguefes fe jáo defmandados ao 
recolhertpois como digo prazera a nof 
íbfenhorque fera muyto de vagar,& 
falouos como homem que fou de cinco 
enta annosdosquaesosquínze gaftey 
na guerra dequcíey arrezoadaméte, 
¿íoutra vez vos afirmo que fe náo vi 
ra a cídade pera leuarmos auante o que 
nos parece que a náo cometer a,por ífs 
fo fenhores encomédemofnos a noffo 
fenhor & a fuá gloríofa madre,deciija 
airun^i a manhá a ígre ja faz fefta,por 
que em día táo folenne & aífinado co 
fuá ajuda fagamos hófeíto táo notad 
como eíle fera:6¿ no defembarcadoiro 
maís perígo ib quero cu q cometa metí 
f i lho^apose le loáda noua}pcgada3 
gente de fuas capitanías húa com a ou-
tr3:3¿ entre tanto que a eíes forem co* 
meter daremos nos batería*Ecoellecó 
certo fe tornaráo os capítácsaféus n3< 
uíos:6ícada hu fe pos no lugar allana' ; 
do pelo gouernador pa cercare a cída' 
de ao derrador^como cercaráo;^ \vf 
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,t0,jb3 Jefparou a artcíharía na cídaJe. 
^no3«3aUfQS que auía muytos na 
ribeíra.6¿; eles tambem comcpratn de 
iüptcom asfüss boinbard3S,quc tira 
¡láomuy furíofamente,^ muytos pe-
lauros paflauáo polas éxarcíasdos nof 
.fosnauíos&pordiiiadc mayta géteí 
^ quís déos que nao fizerao nojo a nín 
nu3rn,6¿osnoííosderríbaráo & ati-oa 
ráoalgúas cafas* E cílando nífto che-
aou Fernáo foarez que efcapara do pe 
rigo que dííTc,5^ furgío junto do gouer 
.n3dor,a que foy logo ver:8¿ ele Ihc có-
touhoquccftaua determín3do,rogaa 
dolhe que vcrdadeyramentc Ihe deífe 
feupareccra cerca di l ío :^ ele difíe c¡ 
jhe parecía muyto beai oque eftaua .af 
íentado^que Jhe diíTcíTe ho contraí-
roque nao era amigo de fuá honrra*E 
poréque por quáto a cídade era muy­
to grande ̂  a fuá gente pouca.que an^ 
tesqueacoínrteiíedeuia de trabalhar 
quede noytejou de día Ihe foíTe poílo 
rogo pera arder parte dela,porque def 
poísao entrar teucíTem os noíTos me-
; nos qfazer» Ho gouetnador ho leuou 
nosbragos com prazefjagardecfndo-
ihehoconfelhoquelhcdaua que ouue 
por muyto bom: 5í concertaráo que 
ho fogo fofíc porto per duas partes, 
perhcíaFernáo foarcz.Díogo correa 
^íoáo da noua,per outra dom Lou-
rengo.dom Fernando deeajoáo ferrá 
^ Antáo gongaluez,Fernáo foarez co 
os de fuá quadrílha.fe cbarcaráo cm 
íeus bateís com obra de trezentos ho-
j^és os maís deles efpíngardeiros s 6C 
Defteíros^Epartíráo com prea mar <j 
cHegaua aagoa as cafas , ^ defembar-
íarao pela parte da alfandega da cída-
Qejonde auía muytos mouros que os re 
ccbcraoconj muytasfrecbadas 6¿ pe-
^adasiSCosnolToslhe tirauáo com 3$ 

bombardas que trazíáo nos batcís,5C 
aíTi c ipíngardadas^ fcetadas:^ era a 
barafunda muy grande da tneftura q 
fe fazía de tudcwtmtre tato chegou do 
Louren^oatcrracoos outros capítáes 
que hiáo coeíe,^ cometeráo pela par­
te onde eftauáo os paps del rey.q era 
ihomais forte da cídade 8i maís perí-
gofo:á¿ poriíTo cuídauao os mouros q 
osnao cometeriáopor aíúE vedo che-
gar os noíTos acodíráo logo ̂ átre os qua 
es foráo muytos daqueles que def ¿día 
a parte dalfandega^H por lUo a defen-
fam daquela parte náo ficou táo rija co 
mo dátes:quefentíndooos nofsosque 
alí peíej'auáo apertaráo táqrí jo com os 
mouros q osñzeráo afaftar, Se darlhes 
luga r pe ra que defem ba rea lie m, &em 
faltando em térra todavía com grande 
peícja s aqueles que leuauáo cargo de 
poer hofogo ho poleram logo cotn pa 
Helas de poluora em muytas cafas de 
madeíraquccílauáo antremetídas có 
asdepedra&cal:6c nelas feacendeoío 
go ho fogo,í¿ come^ou de arder muy­
to brauamente^aque algiis mouros a$o 
díráo pera ho apagar t8í outros acodíá 
aos que defendiáo a doro Lcurenco 
náo defembarcafse^eracoufa defpá 
to ver os muytos que recrecíáo,poreai 
.por mays que foráo,5rpor mays buf a -
damentc quefe defendíáo dom Lpurc 
¿opoyou em térra com os outros capí­
táes SC fuá gente.dos quaes em defem-
barcando foy ferído loáo ferráo de 

(húafrechaquelhcatrauefsou hüa ce-
txr,8íoutra deu pelos pcítos a hü bom­
ba rdeyro 8C logo cahío morto, 8C fegú 
do fedcfpoís vio era cruada, 6í afsí ma 
tou outra a hü criado do gouernador 
chamado Frácífcocorr-ía^tábc mor 
reo logo, Bí forá ferídos outros muy tos 
HC[ QS íinígos carregaua decadavez maji 
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t m t ú maneyraquc a dam Louren^ 
ihc foy forgado recolhcrfc aos batcís: 
6¿ efte recalhituentofezelc como pru 
¿ente capítáo BL valente cauaíéyro ma 
tando rnüyrosmoaros^ fempre cooi 
támanhoteroqueosfeus fe recoíherá 
fetBperígo^ namforáo maís ferídos 
qao defeínbarcae,6¿ allife embarcou 
tambein Fernáó foarez com os feus: 
porq nefte tempo era ja ho fogo muy 
braüb por toda a eídáde faltando de 
rúa é fuá ^ & como de cada vez achaua 
tüaísemque pegar nao ho podíáo os 
mouros apagar^ntes muy tos q muy-
totrabalhauáporíflbchegádóre a ele 
maís do neceííarió foráo queímados 
& morreráo, &foubcfe q a fora eftes 
lilórreráo bem fetenta que foráo mor 
tos pelos noiros^airí onde comereo do 
Lourenco, como onde comcteo Ferna 
Í03rez:S¿ ho fogóquc andaua na cída -
de duroutodáaqueía tarde & a noyte 
leguín te^era efpátofa coufa de ver, 
j)orq parecía que toda a cídade era h ü 
íbgo.oqual fez grade deílruí'gao.airí 
ñas cafas de madeíra, que arderáoto-
das5como ñas de pedra & ca^dc q ar-

. deráo muytas & cayram, Sí nelas foy 
qüeytnáda muyta riqueza* 

Gapit J t ^ I D e como ho goüerftd-
dortomoü a cidade dc M.omba$dé 

• r ^ r ^ ^ OrnádoS dom Lourengo 
6¿ Ferháo foarez de poré 
hó fogo a cída de í 5¿ V í f b 
peló gouernadór hó daño 

quenelaera feyto,aqIá tarde chamou 
á cófélhopera determinar como a auíá 
de cometer^ foy acordado que foíTe 
cometida porduás partes ,&porhúa 
cometcfle ho gouernador3que era de-
fíónte donde eílaua furto* ¿auiáo de 

ir coeíe Dom Fernando «íega, Ĵ üv 
freíre.Gonplo de payu3,Felipo rodj 
,gucz,Fernáo ber mudez, Antáo g0n> 
^alue;z}a¿ aifi a géte da nao de loáo 
ráojqueauía de ir na fuá capitanía por 
ele eítar doente 0 por outra parte ¿e< 
fembarcaria dom Louren£o,6C acotr,, 
panhalohíao Fernáo foarez , Diego 
correa & 1 oáo da noua corn a geuierfg 
fuas capitanías que era muyta&a pfuj 
cípal da fróta:& porque donde as 
naos eftauáo fe náo vía a capitaina né 
os outros nauios36¿ auíáo de dar na d. 
dade em amanhecendo,auía hogouer 
nadordcfazeríínal com hüa bombar 
dada quandoquifeííe defem batearle 
ra que defembarcailem todos a hiia,£ 
ncíleconcertó encomedou hó gouer­
nadór muyto a todos os capitaes qüe 
mandaííem a fuá gente fopena de treí-
cam que nínguem fe náo antremeteife 
a roübarsatc qa cídade náo folTede 
todo defpe¡ada dos immígo, porche 
Fazendo ho contrairo fer ia muyto gu 
de perígo^poderfehiáo perder rodos 
como acontecía muytas vezes:6¿ qiis 
defpejada acídadeele amádaríafaqüe 
ár de modo q todos fie a ítem con tetes. 
Coefle cócerto que fe acá bou ja de noy 
te fe tornaráo os capítáes a feüs nauios 
á¿ notíficaráo a fuá gete o queíhua de 
terminado acerca docometímento ii 
cídade ^ todo hó maís que IhcS ho gO' 
uernador encomendara* E duasoraJ 
ante m a n h a á fe e m b a r ca r áo te dos nos 
bateis Sí fe foráo pegar com a terral 
rfe aínda hofogo que andaua ná cíd^c 
daua aíTaz de crarídade có que os núf' 
fos ernxergauáo tudo muyto bem ^ 
éfpantauanfc de nao verem oenhüs 
dos imigosna praya pera Ihe defee^ 
a defcmbarca- áo,doque eles eflauao 
bem fora, porque allí com medo^ 



como com medo dosnoíTcsque 
ffa\icm&0 ^e noyre náo ouraráo os 
ourosdcfícardaquela bada do mar, 

¿recolheranfe ho maísque podsráo 
cf3 dentro dacídade pera a parte per 

Le doai Lourenk:o auía denrr ar,ondc 
faztáo conra de fe defender de cima 
dos terrados dascafas com muytas pe 
Esquelatínháo,<Sí aífioutras armas 
Ecoiíioas ruaseráo táo eftreítas q fe 
naopodiáo andar por elas fe náo a fío: 
parecíalhesque fepodenáo defender 
ao menos ate que Ihes víclTe ho focor-
roquefperauáo da térra firme*h eftá-
doeles coeíle penfamento ho gouerna 
dorqueíhua pegado com térra em a-
mannecendo mádoufazerhoífaaí da 
bombardada queílaua ordenado^ a 
posdle faltón em térra com a bandcira 
real.aqual leuaua hücaualeyro efforea 
djcbmado Pero cao, & a pos ele de-
íe.nbarcou íua gente, 6¿ íodoíos ou-
tros capítáes có a í ua ,3111 por cfia par­
te como pela em que dom Lourc^o de-
fembarcou, que era da bada do íertád 
daílhasonde cílaua a mor for^a dos 
mouros^ era amáis perígrofa entra­
da,̂  dom Louren^ohiadíanteco fuá 
gente Sí peg i da coeía hía a de i oáo da 
noua que hia na begoardat^¿apos ele 
W e r n á o foarez, Sí defpoís Díogo 
correa todos a fio por a grade eftrci 
izadas rúas: em tanto que comedido 
«om Lourenco dentrar por húarduas 
molheres cairas 6¿algüs mouros de ci­
tados terrados das cafas óde eflauáo 

impedtráo a paílajem,derribado 
ascafras de cima cantos muyto grades 
t̂arando outras muytas pedias maís 

peqoas^os bornes tirando infindas 
fechas muytos zagunchos:^ foy 
^maueyraque os noífosnáo tinháo 
teníP0pera tirar com as efpingardas 

tiéco:iiasb?n:33:pelo quaííhc foy fur-
fadoacojherenfe cfebaíxo dasfacadas 
que as cafas faziam pera fe emparare 
do daño que Ihe poderiam fazeros ar­
re m elfos dos ímígosro que ho gouerna 
dor náoteue nem menos os da fuá com 
panhiaporyr coeíéso mouro que loa 
da noua tomara de no) te:6¿ ate be de-
tro na cidade náo achou quem Ihe de-
fendclTc a en t r ada ,da í i por díante a-
charam reíiftencía de cantos que lan-
jauáo os mouros dos rerrados9¿?¿ aífi tí 
rauáotambem muytas pedradas* Poré 
como as rúas eráo muyto eflreítas Sí os 
mouros fe nao oufauáo de defeobrrr 
có medo das cfpíngardadas Afectadas 
que os noífostirauáo náo deítauáo os 
cátos dereytos, 6í dauáo primcíro ñas 
paredes defronte, 6¿ aífí fazmo as pe-
dradas:demaneira quequandodeciáo 
aocháo ja trazíáoaforra quebrada,^ 
maisosnoílos acolhíanfe debajo das 
Tacadas,pelo quaías pedraslhe náofa-
2íáo nenhü dáno^ntes os ímmígos ho 
recebiáo muy to:em tanto que defpeja 
rao os terrados,^ deiles fugíráo pera 
fora da cidade,n3 q 1 a reuoira era muy 
grande.porquenáocuydauáo quedos 
nollbs eícaparía nenhü fe os acolheflc 
dentro«b fabendo el rey como os nof-
fos fe hiáo chegádo a os íeus pagos fe ai 
auerquem Jhe podeííe reíjrtír,^¿ ho 
deftro^o quedeixauáo feyto nos mou 
ros. náo oufou de efperar, & fugio de 
feus pagos, pelo qual ho gouernador 
íjndo chegou aeles náo achou nenhúa 
defenfa^H fabendo como el rey era fa 
fora náo fe quís derer, 6¿ palTou a día­
te com os capítáes & gente porque 
os pacos náo follcm roubados daí-
güs mouros que aínda eílauáo neles 
deyxou em fuá goarda Ruy freyr?, 

Fernáo Bermudez com a gente 
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¿ t fuas capitanías^ ele como digo paf 
fouperabufcarelrey4Eja por aquela 
parte nao achoti tanta reíiílencta co^ 
mo a tras aporque dosímmigos hüsfu 
giáopera fora dacídade, ourros híáo 
ajudaraosque defendíáo a entrada a 
Dotn Lourenco^oqualcoinodiíTca-
chou muy dura defenfamnaquela rúa 
prímeíra aíTí polos mouroá;,como pe­
las duas cafrasque atormetauáo muy 
rijo os noíTos5que fevíráo ráoafoga-
doŝ que algíís a q nao íoube os no mes 
pofcráo os hombros as portas dcíla ca 
ía em qusftauáoas cafr4Ss6¿ dando co 
elas fora do couce entraráo dentro,po 
ñ o que folie contra a defefa doviforey 
Hcomo as cafras fentfráoque as entra 
uáoremereráo a porta da efcada das 
talas pera a defender,8¿ hú dos noííos 
tiroa hna íe tada^quís déos que deu 
ahüadas cafraspela garganta^derri 
bouha morta«Ecoifto entraráo a cafa: 
6¿ logoaoutracafra^ os mouros fugí 
rao dalipa outras cafas:6¿mTto fe paf 
faría obra de mea hora* E defpe jada ef 
ta cafa que os arremeífos ceffaráo, paf 
faráoosnoíTos 3uante:6¿os imígos q 
osvíráo empaliando dom Lourenco 
com luagentejCome^ádo adeloáoda 
noua de pallar^ernbaráo hua pare-
de velha que alí eílaua.Pelo quai Pero 
vaqueíroqueleuauahoguíáo de loáó 
da nüua5&hia antre osfeus díáteíros q 
híáo pegados ñas cofias dos de dóLou 
rengo,ie deteue debaíxo dhua facadas 
porque allí as pedras que cahiáo da pa 
rede que os ímígos derribauáo como 
curras que lancauao décima dos ierra 
dos &frechas, & zagunchos eráo de 
maneíra que pallando os nolfos auiáo 
de fer mortosr&como hoguíáofe déte 
ue logo a gere efíeue queda* H loao da 
noua que hia na bégoarda que nao la­

bia a caufa de fuá detenga bradaüa k 
guiáo que palTafe auante, porque a 
te dos outros capítáes que vmháo de. 
tras dele comepua de carregar:nigS 
por maís q bradaua ho guiáo náo quíj 
pa íTa r a uante:^cs nolTos f ízer áo alí re 
prefa, & quebrarao ho fío de do Lou-
ren^o:que náofabendo nada diño paf 
fou auante, pele jando fempre coai os 
ímígos que trabaíhauáo quantopodii 
porihe reííílínEeñandoo^ capítáes q 
¡he fícauáo a tras no aperto que digo, 
vendo hocótrameíh c da nao deloáo 
da noua ho daño que os ímígos faziáo 
dos terrados determínou dciubír ací. 
m a ^ tomando conligodous leus ^ 
taloteSjhüchamado ivlarrím Fernan­
dez .que defpoys foyfe'eyro del re? 
dom Manuel 4 5¿ loáo lopez que foi 
feleyro do Cardeal: oí todos tres que 
brando as porras dehuas cafas glan­
des fobírao ácima,3 que a¡gi.s mouros 
acodíráo:^vendóostaoi poucos iks 
quíferáodefender a entrada: mas nio 
poderáo,porque os tres pc'ejaráo \h 
effo rgada m e nte c os íi ze ráo fu6ir, 
por húa efcada abayxo56¿náo osfeg 
rao por náofaberem as caías^Eniíto 
foy ter coeles Fer nao perez d^nárade 
di apos elle ho feytors6¿ho efcríuác' 
nao de loao da r?oua,6¿ Duarre ti: 
que defpoys foy íeíoureyio del rey 
Manuel^affi outros.que por todosíe 
ríáo doze.& deráo nos mouros qê 3 
uáo ñas cafas que eráo muytos:& cení 
tudo os no líos mataráo aígús deles 
fizeráo fugir osoutros:6¿ deff cja^f 
quela cafa forá os nolfos por outras,̂  
terrado em terrado pele i anco com ̂  
mouros queílauáonelesleuandoos^ 

ante as lanzadas & cu t í l adas^ñz^ 
os defpejar.o que foy caufí de osím1111 
gos daré vao aos ooilos que cftaul^ * 
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j-eprefaraatre os quaes a cofufáo 
^feaalta era taoianha,aíTí de carrc-

r¿ bus (obre os outros,como de fe q 
^ éaoarciar dos arrerneilos dos ími* 

gquehósaos outros defarmauáo as 
^ílss com os encontros que fe dauáo 
¿¿eftauáo táo aperlados que fe naopo 
¿jaoajudar das langas, por q naoeráo 
ascafas táo altas que nao podeíTetií co 
elas chegar aos irnígos fe fe punháo as 
{anelaŝ  durando a peleja dos noffos 
n.os te rradosD «ar te fer na dez, oá o 
looez que fe apartaráo dos outros che-
gjráo aocabo dhü térra do pera palla r 
aoatro ondeílauáo húspoucos de oiou 
ros:antreos quaes terrados fícaua ho 
m á c hüa rúa que atrauelFaua per an 
treaquejascafaŝ H tamanha foy a von 
tadedepeíeíar com osniouros q víáo 
que buí carao hü paoho tnaísgroííb q 
poderáo,^ atrauefsaráno de terrado a 
terrado pera paíTarem, & íoáolopcz 
pafsoupntneíro toro ando a lu^a por ju 
to do alnado do f e r ro^ tínha pelo co 
to.Hofcytor da nao que chegara aefte 
tcpo,5í Duarte fernandez tírauáo aos 
ípígosSsfeíadas.quecomo fentiáo ja 
liodefbarato dos outros, náooufaráo 
deefperar zlit6c deceranfe aoutro ío-
brada^Eníftopafsou loáolopez com 
íDJyto grade per ígo,por í er dalia bsy 
xogrande altura q aírfelhe hü pe caira 
^erpedagaraíe;^ pafsado elle pafsou 
Piarte fernádez indo efeachado pelo 
pío.Hfenuo daoutrabada deceráoann 
bos onde os mouros efiauáojnos qes tí 
nha entrado tlrnanho rnedo q logo fu 

^orcos^osdous fe foráo a junta reo 
ioao da noua, que fa quádo os mouros 
^ á o def baratados nos terrados efta-
^.00 com a gcíe de fuá capitanía, por 

que Díogo correa,5¿ Fer nao Soarez^ 
cometando dabrandar as pedras dos 
terrados pafsaráo a díate eoi bufea de 
dom Lourengo,que com aííazáe tra-
balho rom peo pelos ímígos, 8í chegou 
aospapsdel reyjondeem chegando a 
pareceo encima deles Fernáo Bermu -
dez com ho feu guíáo aleuantado, bra 
dado aítOjPortugaljPortugaLEouuín 
doo dom Lourenco chegou aos pagos, 
a cuja porra achou Ruy freyre, a q pre 
gunrou pelo gouernador,& ele Ihe mo 
ñrou a rúa por ede elle f e ra^ do Lou 
renco nao quis mais dererfe s & feguío 
por ela ateho akancar,^ em chejádo 
aeleacabaua eie de dar hüa lancada a 
hü mouro queílaua íobre hüa caía bai 
xa*£ fa a elle tempo a forca dos mou­
ros era muyto quebrada por feremos 

tas,^ a dom Lourégo Ihc deram ourra 
em outro brago:6¿có rudo a rúa foy def 
pejada dos rnouros^quaíitodos foráo 
ínortos:^ osnofsos hofiserao muyto 
bé^afsí aíí,como no q fícaua feítoa tras 
Bifto acabado doro Lourenco cotou 
a feu pay como achara entrados os pa 
£os del rey pelos noffosrdo que ho go 
uernador íe moílrou muyto agallado 
dizendo que ele náo de y xa ra Ruy 
freyre,ne Fernáo Beranidez pera en­
trare ospa^os/enáperaos gcardáré 
6¿mádou a do Lourenco q fe tornaífe 
logo aospsgos: Sí quelcuaifehomoti-
ro criado del rey quc loá da noua te­
mara de noy te ele leuaua por gura: 
& q eíle íhc moftrana ho reíouro déí 
rey que arrecadaría .Eeüando niílo 
vírác palTar por outra rúa hü corpb 
degéíe,em que auer/s obra de fetén 
ta homés decabayas de graá ^ tere­
dos ricos de frechasA' cofos^ iotas n 
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Be aquí l ik ti rey de Mombacá, o 
qualfe acolheo a hu palmar queítaua 
dacídade hü tiró dcfpmgárda^oade 
cllaua recolhída toda a g^nte q fogira 
da cídade^Ho gouernador nao quís 
íeguir el rey por fentír ños nolTosque 
andauáo táo canfados^qquaíí náopo 
d i áoanda r^dandopor aquela parte 
hüa rebufea aos mouros muyto de vá 
gar^náo adiado nenhús fe tornou aoá 
paCos delreyqüaíí ao meo día aonde 
do ai Loiirengo que ja la eílaua Ihc dsf 
fe que nao achara nenhü tefouro que 
goardar/omenre dous cofres de latáó 
onde parecía queefteucra ho tefouro, 
osquaes achara abertos na goardarou 
pa del rey,a que ho mouro ho logo 1c-
uara^Ho gouernador por náofer te-
po pera ourra coufa deífímulou com a 
roíndade qlhe aquílo pareceo,^ má-
douaoscapitáesqucja eílauáo todos 
juntos qfaqueaííem a cídatíe cada hü 
pela rúa que Ihe alTínou: Sí q Icuaííeni 
todoho de fpojoas naos .pera defpoís 
íe repartir por el rey Sí pelas paríes*B 
eni quanto hüs faqueauáo^outros cm 
barcauáo a artelharía que fe achcu na 
cídade,dc q a maísfoy de ferro, Sí an 
trcla foyachadahüa cámara q cinco 
homés teueráo be que fazer em a me 
terem hü batel, 5¿ dilferáo que deuía 
de fer dhünauío nollo que ali le pdera 
que fe chamaua ho rey grande,^ aílí 
foy achada a ancora que alí ficou ao c5 
de almirante quando alí foy íer , indo 
defeobrir áIndia * E ho gouernador a 
quífera mandar recolher,6¿ a gente fe 
nao atreueode canfada,porq a fora 
ho cílar muyto da peleja ho eílauá ta 
be de mataré Sí catiuare muy tos mou 
rosque andando faqueando acharáo 
aínda efeódidos pelas cafas. Sí coeíks 
^¿cóosque morrerá na peleja feríáo 

pa ílante de fetecenta s al mas, 6c fcrv 
catíuas perto de duzctassdasquaes[0 
rao muytasmolheres bracas de bot* 
recer}&; muytas mocas dequinre^ 
nos pera bayxo* E allí foráo cati^ 
os íenhores de tresnaos de Camba^ 
que ali efiauáo varadas:^ dos 
naoforá morios mais de cinco hoi^ 
dos que leuaua dóm Lourengo f0. 
rao muytosferídoSíE hü deles foy (|Q 
I ernando deca de hüa frechada node 
dopolegar do pee dercyto quelhopaf 
fou:6ceíla trazía em lugar de ferro [ fj 
pao roñadoencaíloado na afte}&vtí 
ta do com hü a v n t u r a qu e í e n áo foube 
de que era,fe nao que era peconhenta, 
Ealgüsdísíáoque ho mefmopao ¿t 
feu naturalcra pe^onhento36¿ eílatnj 
neyi a de f r echas ceframá aquí grade-
rnére, & tambem as deferroimaseílas 
aínda quefam heruadas náo fam tüo 
peconhentascomo cíloutrastoquefe 
moftrou na frechada de loam ferráo 
que náo morrcof5¿ dom Fernando (i 
dahía poucos días* E depoís de ítia 
moriehücírürgí ioque ho goüerrs-
cor leuaua q fe chamaua mcíhe Fer» 
naado.come^ou de curar asfréchacas 
com mechas detoucínhosque metía 
nelas^chupauáo a pegonha ¿¿defpo 
is que hüaschupauáo metía outraŝ  
cotilo fararáodalí por díante todos os 
fcr¡dos4Eeíle remedio Ihe iníinou hó 
mouro que ho gouernador leuaua prc 
fodeQuíioa,6¿ iníinouho pa que lio 
gouernador Ihe fízelTe giercedalí' 
dade como fes:» 

Cctfitoío p^ lLDccom 
gomez ialmufoy t e r a M ^ ^ 
&de como hogoumtadorjcf^ 
feraMdmde. 
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g^iEnda ho 'goucrñadíoy co 
:'moaiu acabara de 

í ' ^ L ; ^ f̂3 c:'c íol'0coíij ir*3raf 
j j ^ ^ ^ ^ j o s inouros que aínda actó 
^ ^ S ^ d o s . m á d o u que podo que 
fcáo tínháo laqueado fe náo pouco que 
¿efcanía ffem .á£ que ao outro día aca-
baríáo de laquear a cídade:6¿ madou-
ĥes dar de co in sr*E eíla ndo aiíi def-

tanfando aqueíe día á tarde» vi rao os 
nuífos fayr do palmar q diíle onde os 
nioaroseftauáo acoíhídos,hü mouro 
qae trasta ao pcfcop hüa grade cadea 
Norata que era íinaí de paz que aíTí 
trazenialíosmeíregeífos^ascadeas 
(aai daqueles que os íiiandam,6¿ auí-
do feguro do gouernador i he ioy falar 
^dííleíhe»Mándate dizer hü grade 
bmemque tehatamaaho medo que 
tiáooufa de vír díante de tí fem íhe da 
resarrefens,quc felaosquíferes man­
dar que re víráfalar* H o gouernador 
iherefpondeo por Gafpar que era ho 
íingoa^ue ele era vaífaío del rey de 
Portugal que era muyto grande fcñof 
ííqaenunca diííera mentira .nem. ele 
tpe eftauaem feulugara náo aura de 
dizer* por í íTo que aqueíe q alí ho ma-
dauapodía hír muyto i'eguro, allí da 
vida como da yda*E tornado ho tnou-
to coefta repoda náo tornou maís nín 
gu£ai:6c prefumiofe q aqueíe recado 
mmdaua el rey de Mombaga pera vír 
falar encuberto ao gouernador, pera 
«iíentarpazcoeicSC porlhe náo dar 
os arrefens que pedía náo quífera vír, 
&ho gouernador ná íhos quís dar.por 
^áoter nhüa necelTidade da fuá paz, 
«em do porto da fuá cidade,por quá 
pertoeftaua Meh'ndc de Q^uíloa. V i -
3̂ a noyte mandou ho gouernador fa-

yftodafLiagétedacídade|?a ho capo 
^qla parte donde os mouros eílauáo 

acolhídos:^ poferanfe cm eftancías q 
alíefi:auáofcítasscad3 capííáo na lúa, 
& ná quisfícar na ddade porq fe auia 
a géte defpalhar 6¿íe auia de deitar: 
^comoandaua canfada auia de ador 
mecera6¿poderíáo víros mouros por 
que aínda eráo muy tos,5¿ ho metería 
em afroi^ta:^cílando no campo auíá 
deftar todos jütos,&: empee,^ poder 
fehíáo vigiar ^ acordar que náo dor-
mííTem^ náo ho poderíao os mouros 
cometer que os náo viííe prímeyro^E 
ele&dom Lourencocom outros capí-
táes6C fidalgosroldaráo ^vc laráoio 
da a noytes6¿ a mor pane déla paliara 
em peeiaífí que íe de día íeuaráo traba 
Ihode noyte náo Ihes faleceo atodos* 
E ja bem de día tornou ágete a faquear 
a cídade ondefoy achado muy rico def 
pojo^íTídourocomo de pi ara em moe 
d a & é barras.aijofar & muyta roupa 
deCambaya^ muyros panos de per-
í ia^ouro&de fe da ,que fe chamáo ca-
marabandos^toucas doxeque ífmaeí 
^alcatífas.canfora/andalos^marñm, 
cobrejatáo.arame^anfiáo^E có n i ­
do os no líos nao poderáo roubar qua 
ro auia na cídade porque eílauáo muy 
cafados,6C por ílío ho gouernador má 
dou que ceíralTem:& aqueíe día ja per 
toda noyte ferccolheo a frota^E ao re-
colherquíferáoos nolTos pegar fogo as 
naos de Ga mbaya 5S¿ ele náo quís dizc 
do que aínda poderíáo fazer viages:6c 
os noífos faríá nelas prcfas^H em fe ho 
gouernador faíndo da cídade cem os 
íeuspa fe recolher,entrará os mouros 
pela outra parte q híáo a ver o que os 
nofsos deixauáofeíto*6¿ por muy tos q 
eráo auíanlhesramanho me do que nu­
ca oufaráo de os cometer* Recolhído 
ho gouernador a frota quíferafe partir 
aqueia noyte .mas nao pode por Ihe íer 
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tío vento porcfauantc?& defb tnaney-
ra durou fete diastnos quacs chegou alí 
Vafeogomez dabreu na fuá naoq era 
da conferua da armada q fíeaua a tras* 
E indo falar ao gouernador Ihe düíe 
como paííado ho cabo de boa efperá^a 
fe perderá da outra frotacóhüa muyto 
grande torméía.cmquclhe quebrara 
ho ma ílo grande í de maney ra q viera 
a gauía abaíxo:&que de tres homens q 
cílauáonelaquc nao perígara nenhü* 
E vendo ho gouernador que Ihe nao 
vínha veto pera fe partir mádou tirar 
as naos & nauíos p Hos bateís '3 toa pera 
fora porque no pego Ihe feruíria maís 
aíínna ho veto*É como a fayda foy de 
noyte tocou a nao de Diogo correa em 
hña baíxa,6¿ eíleue quaíl perdída:& ef 
capoucomholemeperdido, á¿ nunca 
Ihomaíspoderáo achar96c fízeranlhe 
outro: Sí de cada nao Ihe deráo hü ma 
cho dos outros lemes* 

Capit* 1 / 1 I L D f comohogouer 
nador nao fode aferrar Mdinde 
Cfdo ([ue aconte ce o a lodohomem 
na uiagem ate melinde. 

Cabadohoíeme ho gouer 
nador fe partió peraMeJin 
de^&por as agoas correré 

_ muyto a efcorreo,8¿foy ter 
a húa angra que ella a dmntecínco Je-
goasediadeiamBertolameu^E neíla 
angra que fe chama de íancta Helena 
achou as carauelas de íoáo homé que 
cráo em Melínde,6¿ fora por térra,& 
tambemLopochaaocaqueera víndo 
fora la na fuá carauda a bufear refref-
co J Sí nao foráo de camínho porq tam 
beq a efeorreram^ os de i b carauela 

Ihe nao fouberáo dar nouas da butf| 
f rotad Ihe dííleráo que em ele faín0a 
da barra repartirá íego pelos da cara, 
uela todo ho mantimento q fe podeh 
repartir^era que cada hügoardafic o 
feu quínháo:dizendo que ele naoam3 
de fer defpeníeiro^ que ho vínho 
a agoa ho fofíem tomar quando qmíef 
fem^Eindo aíli hüa noyte fe perder 
da frota antes de paífar ho cabo de boa 
Efperanga,& íílocom tormenta 
pois quatrocétas legoas do cabo ihe dif 
feráo ho meñre dacaraucla ^hoc'eu 
peníeírochorando que nao auía oíais 
que mea pipa dagoa com as larguezas 
quefi2era ,d¿ que ele Ihe refpódera* Vi 
iáos porque rendes rao poucafeenaqlj 
fenhora que alieíla» (E írto dizta olhá 
do pera hüa imagem de noila fenherj 
dorofayro de que era muyto deüoro) 
porque nao creaes que vos dará agoa, 
páo^ouro^S: prata; Ora calaiuos q ela 
nos dará mantímento» E que logo caií 
9 hü día amanheceráo ao focayro de 
de hüa ilha tnuyto alta, & decía déla 
hüa grande TÍ beirat3¿ era ho aicánl ta 
manhoqacaraueía ajutaua ho bordo 
co a terra,^ q ali tomaráo agoa: Sma 
taráo muyto pefeado có redes;^ niara 
ráo muy tos pallares 6¿ muytos lobos 
marínhos em hü ilhco que ellaua jOto 
da ilha,a q poíeránome a ilha de íoáo 
homem* É neile pefeado, paíTaros ̂  
lobosf/zeráofalga que Ihes abafbraa 
te QuíIoa,& quetrinta é¿ noue iegoas 
auáte déla tomara a ilha de 'Zanzíbar, 
onde ho rey déla Ihe fizera rnuyta hór 
ra 8C ho bañecera de mantimentos,^ 
Ihe difiera que cílaua a feruígo del re)' 
de Portugal* Della angra quiferaho 
gouernador ir a Melínde .porque cfef¿ 
jaua muyto de ver el rey:& allí Iho ^ 
dara dízer de Mohada perhú cag^ 



Linrofcguniú 

ja fuacoüferna & oque f i z m m h po-
r'' 0Uc ho náo Jiire:6¿ poVern cíe nao 
1 jai ir Por ^e êr vero por dauáre, 
Lloq^al aiaadou 3 Díogo correa.. « ¿ | 
fcrnáofoarez que Ihe folícm em ha 
jjatel v í to r a el rey de Melinde:& por 
cles Ihe mandou hú rico prefcnte que 
¿elcuauadelrey de PottugaLE húa 
das pegas do prelete era hüa copa dou-
ro tnuyto r íco,^ asoutras nao pude fa 
ker.Bcótii Díogo corread Fernáofo 
2resfetornouioáohoaieai:6¿ em fuá 
coiiipanhia Lopo chanoca* E el rey de 
jvlelínde efereueo hüa carta ao gouer-,.. 

' nador.ern que ihe diz ta ho prazerque 
teucra cotn a tomada de MotTibac3,6í 
atrífteza de ho nao poder v e r ^ ma-
doalhe muyto reírefeo. Nefta angra 
teushogouernador confelho cóos pi­
lotos da frota fe podería ir a cidade de 
Magadoxojporq dele ja ua de 3 tomarj 
&o-; pilotos Ihe aconídharáo que nao 
foire,porque ela cílaua mea lego a do 
maí^qtínha roím defembarcadoíro 
por a coila fer braua^ que era fora 
do fea camínho:5c fobre tu do que fe la 
folie perdería a Mou^ao pa atrcuelfar 
lio golfam:pela3quaes rezóes que pa­
rece rao bem aos capitáes.^ fidalgos, 
Sícaualeyros da frota nao quis ho go­
uernador ir aMagadoxo^H a vite Tete 
Da gofio fe partió daqui pera a India 
hüa noyte,cmque falccco dóFernádo 
%a»Eao outro día deu o gouernador 
acapítaniada fuá nao a hü Rodrigo ra 
tóo caualcyro da cafa del rey por vír-
lu^c dhú aíuara que trazia pera Ihe fer 
tóaaprimcyra capitanía q vagaííe* 
^cgamdo ho gouernador por fuá na-
Uê ac3.o atraueifou ho golfam có veto 
a ?0pa,faluo dous días q Ihe acalrnou, 
^ai 3 cem legoas da cofta da India v i -
táoosnoiTosandar fobela a^oa eran-. 

guejos,^ trínta legoss maís a ¿úinte v i 
rao muytas cobras coa* rabos como en 
guía'3,que cu tambem vi quando fuy 
com Nuno da cunha:6C dízé algús que 
vem da coda da India ter ao mar cetn 
as cheas dos nos que as trazern purres 
qfecríáo no mar .a 10 como fe catríáo 
cobras na agoa:§¿ amayor de í l a s nao 
palla de vara de medir de cóprímeto* 

CapitohJx.Dccomo ho g m c r m 
dorchegou £ ilha D a í a d i m 0* 
comccouhíhüafortdkz^p^Tdc co 

mo ckegou bi Bctjliao de jtmja* 

Eguído aíTi ho gouer­
nador fuá rota pera a 
coila da india foy fur 

[gir no porto da ílha de 
Anjadma atrezc de fe 

S e m b r ó de mil & quí-
nhentos 6¿ cinco4cndeachou h ú pata-
marque antre os Indios/am corno an-
trenososCorreos» H e í l e tínha cartas 
deGongalo gil barból a feitor de Cana 
nor,6¿ del rey da mefma cidade pera 
qaalqucrcapítáo mor.em qlhedauáo 
nouasquetinháo muyra efpecíariaípa 
as naos que t r o u u e l í e ^ que fe deteuef 
fe ai i algús dias com grande vigía no 
mar:porquefabiáo certo que náquele 
mes de fetembro efperauáo é Calecut 
por tres naos de Meca miiyro ricas.¿^ 
que traziáo oence branca a foldo del 
rey de Calicut»\ iíras eítas cartas pe­
lo gouernador mandou com a repo í la 
délas a loáo homem,5C que de Cana-
rsor f o í i e a C o c h í m ^ a Couláo,^ dif 
f e í í e fuá vida aos feitores:& áíli as na* 
'os queauíáode tomar pera Portugal 
com carga pera que teueiTém preíles a 
efpeciaria necciíaría, E defpáchou lo-
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go a Lopo chanoca ,6¿ a Gonzalo de 
payuaque vígíafíetii ho mzv38C teuef 
í eoi tentó ñas naos de Mea que auiáo 
de paliar pera astomarcm^Elogo aos 
quztovze de Setembrocome^ou de c-
díficar a fortaleza (unto do mar íobre 
os a Necees dhüs edificios q alí eílauáo, 
como ja d i l l e s elefoy o que posa prí-
meyrapedra ,aoquefoy feita grande 
feíla com toda a arrelharía que defpa-
rou^commuyroíanjerdetrombetas 
& cantando l edeum laudamusxom 
fuas fobre pelises veftídas^era em to 
dos ho prazer tamanho que níngué na 

i fentíaho trabalho.Continuádofc efta 
1 obra cm hüa quarta feira q foráo vin-

tequatro de Setembro chegou Baftiá 
de loufa5em cuja nao vinha Manuel 
pacanha feu logro capitáo mor da fro­
ta que fícara a t r a s é vinha coele A n -
táo vaz na fuá caraueía:6C Baftíao de 
íbufa contou ao gouernadorque cor-
rara'muyto grandes tormentas,& que 
mílvczesdefefperara de poder cica-
par.&quenáoñcaráo coele mais que 
Antiovaz.&Goü^alo vaz de goyes, 
que por íeu mandado dcíxara e tn Qu i 
loa,^ que nem hí nem cm Mocambiq 
nao achara nouas de Lucas dafonfe-
ca s nem de Lopo fancher, que tínha 
medo de ferem perdidos sporque de to 
dosos outros capitáes achara recadq, 
fe náodcílesdous:^C quanto a Lopo fá 
chczdízía verdadequefe perderá ao 
cabo das correntes,onde ho nauio deu 
a cofta com tormcnía,6t' da geníefe faí 
iiou a í g u a ^ a outra morreo afogada 
átreosquaesfoy Lopo fanchc2l& da 
quefeíaluoudíreya díáte»E Lucas da 
fonfeca defpoís de Bafííáo de foufa 
pallar por Mocambíque foy hi ter rao 
tardequenáo pode paíTar a India Sí 
mueniou* 

Capitolo. V I I L D e cmo%rú 
datihaya partió com hila armada 
pera Sofa la? <&* do que Ibejuccdco 
na uiagent* 

Í ^ ^ R i l T r a s fica dito como q u ^ 
¡if^MWS;^0 goliern3G,of partió pê  
j M ^ ^ f a í ndia ouuera de ir em 
j^e^^^^oreruapero Danhayajj 
hüa fortaleza q ausa de fazer cm Solí 
Ja,^ a caufa porque deixcu de ír»Ede-
fejandp el rey de Portuga-I que cfta fo 
taleza fcfizeile logo no mayo feguinte 
defpoís da partida do gouernador or. 
denou de rnádar Pero danhaya^ den 
Ihcacapitania mor defeysnaos^na. 
uiosque mandou coe]e:cujos capítaesj 
fora ele foráo pero barreto de maga-
Iháes da nao fancto 5pintusloao leyjc 
natural de Santarem da nao fancto 
tonío^Francifco danhaya do nauíofao 
loáo .Manuel fernádez quehía^afei' 
tordoutro nauíoadí loáo de queyroos 
do nauio fam Paulo^ Eem gofala auij 
de ficar por capitáo mor do mar,Fr3n 
cifeodanhaya íeu ñlko de Pero danhi 
ya.éí em fuá conferua ho nauio dejMa 
nuelfernádcz^H allcntada a fortaleza 
de gofaía fe auia de partir pera a india 
Pero barreto por capitáo mor dasqua 
tro ve!as*E defpachado Pero danhaii 
partió de Liíboa a dezoyto de May0 
domefmo anno de mil & quinbentos 
6¿ cinco em que foy día da Tríndadí» 
^tantoauanre comoaferra lioa indo 
conuento frefeo^uis loáo ieyíe firgaf 
hü dourado do garoupez do íeu nauio 
&cayü ao mar^afogoufe^Ecótíri^ 
do fuá rota defta parajem foráo tanw 
na volta do ful pera dobrar hocabodf 
boaefperanca que fe poferáo em ai$' 
radequarsnta^ cíncograos;5dc arií 



üeera tanta que auía be quefazcr etn 
3 jeitarem fora das naos,& coalhauafe 
rt$p%& tambcm lio v i n h o ^ os días 
eráo táo pequeños que quaíi fe nao po 
diafazernadaneles*£ padecédo aquí 
a gente muy ta fadíga có tamanho frío 
pafldoufe ho capitá mor fazer na vol 
tadclefteáídeiefaordeílepera detná 
¿ar ho cabo.E neíla volta correo a fro­
ja grande tormenta hüd ia&hüa noy 
tefem faberem hüs parte dos outros, 
ncm íe víráo maís ate aucretn vífta da 
terra dé dentro do cabo, E a quatro de 
Setembrb ho capítáo mor paífou ho 
cabo das correntes 5¿ foy logo pera de-
rrodo parcel de pfala indo em fuá con 
¡crua Francífco danhaya.^ Manuel 
fcrnandsz,^ furgio fobre a barra, & 
aíífedeíxou cftar cfperado pola outra 
armada» E eílando allí chegou a nao 
faacto Antonio 5¿ ho nauio de loao de 
queyroŝ cm que hía por capítáo hü f i -
dalgo chamado loáo vazdalmada.q 
dííTcao capítáo mor que loáo dequei-
rosfora furgír nabaya das vacas:6¿por 
cobija de fazef carnajem fe fora obra 
de mea legoa pelo fertáo com algüs do 
njuío,^ laihe fayra muyta géte da ter 
racotnfuas armas & pelejara coeIe,5¿ 
na pele ja mataráo a ele,& ao mcftre,5C 
ao piloto dofeu nauio,^ outros^E An-
^odegaaque era cfcríuao dele efea-
pou muyto ferído,6¿aírí outros quatro 
quefeacolheráo ao nauio,ac partíofe: 
&na volta do mar topar áo a nao fácto 
Antonio,5í pedíráo a lorge mendez 
fecapítáohü capitá pera os reger,^ 
nú piloto pera mandar a vía poís náo a 
chauaoaele capítáo mor pera que os 
proueíTc^quelorgemcndez Ihe ro 
§3r3 que aceitaífc a capitanía ,3¿ pa má 
Garaviaderahomeftreda fuá nao» E 
cheg3dosIoáo vaz,6C lorge mendez 

chegou hüfcatelcóm certos Portugue 
fes de que hía por capítáo Antonio de 
magalhaeshírmáode Pero barreto^ 
díHe ao capttá moor que Pero barreto 
ficauanocabodefam ¿ebafííáo,&poi? 
hofeu piloto ná faber ho parcel náo ou 
fara dentrar ncJe,pelo qual Ihe manda-
uapcdírhofeu piloto pera ho leuar a 
pfala:5í que indo ao logo da terra acha 
ra cinco Portuguefcs do nauio deLopo 
fanchezque fe perderá antre ho cabo 
dascorrentes5¿a agoada de boa paz; 
&que aqueles cinco auía vinte días que 
nao comíáo outra coufa fe náo cangre 
íosmouroscrus:5¿ edauáo táo fracos 
que quaíi fe náo podíáo ter ñas pernas, 
&hümorreraIogo»E fabédo ho capí 
t á mor ódeftaua Pero barrete mádou 
la a loáo vazdalmadanofeu nauío ,^ 
quelheleualícho piloto de Francífco 
danhaya*£ chegados todos tres a bar­
ra degofala entrou ho capítáo mor pe* 
ra dentro nos quatro nauíos.^ as duas 
naosdeixou deforatporquepor fercm 
grandesas-náo oufou de meter dentro. 
Hntrado ho capítáo mor no río deu or 
dem como fe vi líe com el rey ^ufe que 
afíí auíanome elrey de £ofaía:& a vífta 
auía de fer ñas cafas del rey que eftauá 
(íruadas aolongodo río junto com hüa 
pouoagáo chamada ¿>agoe , de obra 
de mü vezinhos, aritre os qáaes auía 
muytosmouros merca dores .cftas ca­
fas eráo grandes & terreas, as pare 
deseráde febes barradas porcima de 
barro,6¿cráotáolífas,comoqueforáo 
de tauoas, & ho chao era argamalfa-
do&cráocubcrtas dola:aüía das por-̂  
tas a détro muy tos patios cercados dat: 
uoredo^ as cafas eráo cercadas defpí-
nheyros muytos.baílospera feré for-
tcs:el rey feria homem defetenta años 
¿¿ era ja cego,& fora muyto valente ca 
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mkito.SC muytó temido:»: affiho era 
aínda có quáta era velho & cegó. H o 
capítáo mor defpoís q teuc recado del 
rey pera Ihefalar veftiofe dos tnelho-
re5 veftidos qt ính3 ,3¿ affí osfidalgos, 
¿Ccapitáes da f ro tad hofeitor,^ oífí 
cíaes da reííori'a,6¿ a fifi a outra gente q 
híaarniada.coíno por goarda,áC díate 
as tróbetas de todas as naos tangedo: q 
ágete da tcirafolgou muyto douuír,8C 
acodíáo todos a ver muyto ef^antados* 
Chegado ho capítáo mor as cafas del 
rey:enírou dentro có certos fídaIgos6¿ 
ailí ho feítor,8í oífícíaes da feítoria, 8C 
a gcte darmasfícou de fora; 3¿ defpoís 
de pailar hü grade patío entrou é hüa 
caía muy cóprída 8C cftreíta 9ondc eíla 
uáo aiTentados bem cemouros homés 
bagos todos mercadores com fotas de 
fedanascabe£as,& nús da cinta pera 
c i m a d a h í pa baíxo cíngtdos panos 
dalgodáo,& de feda,^ ouf ros taes fo-
bragados^ ñas citas hüs cuy teles nüs 
co tachas de marfím goarnecídos dou 
ro,a qeleschamáo quífíqs:tinháo ñas 
tnáoshüsramaes dalambres ferrados 
pelo meyo com borlas de fedas de muy 
tascores.eftauao ailentadosdhüa par 
fe Sí doutraem trépelas baíxas de tres 
pes é triangulo, & os alientos eráo de 
coyro com cabelo^Entrado ho capítáo 
mor nefta cafa leuantaráfe os mouros 
Si fízeranlhc grade cortedad pallan­
do per antreles foy ate ho cabo da cafa 
©de el rey eftaua em hüa caíínha arma 
da de panos de fcda,& nao era mor q 
quanto cabía hü efquífe da India em q 
ef rey eftaua deítado fobre hü paño de 
feda:era homé de grade corpo,mcbru 
do.^c preto:eftaua atauíadoda mefma 
tnaneyra q os mouros/e nao q osfeus 
pan3 Í era de moor p r e g ó n tínha júto 
fjiiíígohü grande molho dazagayas* 
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CapitJx.Vccom Vero Janf,^ 
fe uio com el rey de Sofala^ 0Uut 
hcenqaperafa^er fortaleza Q.^ 
comeqoit* 

'Ltey poíloque náo vía, 
|£abendo que ho capiiáo 

\ fmoor aií efíaua fez Ihe 
!muíto grande gafalhado 

cortedad pelo imgoa 
le dille que foJgaua m uyto có lúa m 

da.porque fempre defefara a dos Por-
tuguefesafua térra :ho capítáo moor 
Ihe dille que ho mefmo defejo teuefí 
fempre el rey de Portugal feu fenhor 
de os mandar a cía,SC de ter coeíe pas 
^amízadctacaíTentar trato c fuá tér­
ra que Iherogaua muyto de fuá parte 
que aceita íTe,^ Ihe de líe lugar pera i 
ser hüa cafa forte em que tcúellefigií 
ra fuá gente^fuas mcrcadorias,po^ 
tudo aula de fer pera muyto feu proueí 
to:8¿ tudo ei rey concedeo, 5¿ diíTcll'ie 
que toma ífe ao longo do rio ho mclhor 
lugar que vi líe pera farcracafa fofíí» 
porque aínda que náo folie fea ho có-
praría pera iho dar* Afícntado iftodfl 
pediofehocapítáo moordeírey yü] 
fe tornar aos nauios, & fahio coele ^ 
daquelcs mouros que eíl:auáocó|líff 
grande feu príu3do,5¿ tído dele linaJ 
cota que nenhü dos outros,porfef ^ 
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Lomc & díTcreto, 8C chatnauafe Acote 
v cp cafre de na^á 8C tornara fe tnou-
f0»¿ vendoeíequáo bem recebído fo 
r3 ¿d rey ho capitáo aioor como co 
fentí'aalifeítoria^coínegou logo de fer 
da fuá parte, 6¿ fez 1 he muy tos oífrecí-
nisntosdamizade que ho capítáo mor 
eftímou muy ta ,6c Ihos agardeceo por 
faber a vaha que tínha co tñ el r ey :a que 
defpoís que foy nos nauíos mandou ha 
prefeatc de coufascom que el rey muy 
tofoígou^ mandou tambem outroa 
acote ̂ ue Ihe mandou cm retorno vín 
te Portugucfes que tinhasque foráo alí 
terdaqüelesqueefcaparádo nauío de 
Lopofanchez ,61 elrey ihe mádou muí 
torefreíco^ aígü ouro.E vendo ho ca 
pítáomor os Portuguefes folgou muy 
to;& eles Ihe diíferáo comororáo ali 
ter por térra, pairando muyto perígo 
defoaíe,6¿queaqucIemouro os agafá 
llura dizcdo que era grade amigo dos 
portuguefes por amor das coufas que 
ouuíadizer que fízerao na conquifta 
da India t8i ¡he dera fempre muyto 
largatuente todo ho necelTancuE eile 
acore aproueítou tambem muyto pera 
ratificar a amízade del rey com ho ca­
pítáo mor 46dhe dar de melhor vota-
de ho lugar pera fortaleza,que ho capí 
taomoreícolhaoantre lanaoc,^ ou-
tra pouoâ ao dobra de.cccc* vezinhos 
qucficaua aa boca da barra; ¿¿era ha 
enáogrande com tete caías de palha, 
cercado da bada doful dhu grade pal -
"i^r^donorredo río:püílo q deftas 
cafas ao rio auía hu bo tiro de be í l a , ^ 
licuante a pouoa^áodeíangoes6¿ do 
pónete a outra da boca da barrameftas 
'̂e c3fas qac digo fe apofentouho ca-

Ptáo mor com ho alcaide mór9feítor# 
^rtidaesdafeiíoríaqueíogo foy aí-
c¡v;^aperaqfc comccaíTc ho traío# 

E a vínte hu de Setebro do ano de mfí 
6í quínhenfos Sí cinco mandcli ho ca­
pítáo mor cercar aquelas caías de caira 
de doze palmos de altura outtds tá-
tos de largura:^ auía deTer quadrada, 
porque dentro fe auía defazer aíoita -
leza , ^ foráo repartidos os quat ro íá á -
eos da caua que era cada hü ce cent o & 
vínte pagósem comprído.pélo capitá 
tnor*i:erob3rreto,loáo vaz dalmada 
&Er3nCifcodanhayaAper3 q cada hu 
fízeífe ho feu com fuá gente:m3S pero 
barrero nao pode acabar ho feu íanco* 
porque durando a obra fobreueo gra­
de tormenta de vento com q a fuá nao 
corria rifeo de fe perder,$¿ aifi a capí-
taína por fer coila braua:^ por ílfo fe 
partió pera India , & foy por capitáo 
da capitainaGoncaio aluarez.que fora 
por piloto mor da frota:S¿ antes de fuá 
partida fe perdeo ho batel de pero bar 
retoafogaranfe neleFarauño da ga 
ma feitor da nao36¿ ho contra medre.* 
6¿os outroscapítáes nao foráo có Pero 
barreto/omohía ordenados por afor 
taleza nao íer acabada* E acabada da 
bnr a caua mandou Pero danhaya fa-
ger por dentro húa tráqueyra de duas 
h$€s)8í entulhada darea; ¿C era de viñ 
te palmos daltura ̂  rnuyto fortestáto 
que bem podía paílarpor fortaleza:^ 
Pero danhaya a fez aínda muyto maiá 
forte com artelharía que mandou 3fíe 
tar nela*£foy acabada efb obra per to­
do ho mes de Nouébro do mefmo ano 
com muyto grade trabalho dos nollos 
q todos indauáoocupadosneÜa obra, 
¿C náoauia nenhú que náotrabaíhaf-
fe fem auer deferenca de peiToas:^ co^ 
mo ho t i abalho era muyto de cauar:6£ 
cortar madeyra BC acarretaía as cofias^ 
Si nao auía ncnhüa recreará pareíe36£ 
os ares da térra muyto roís Se eptraírpá 

B íiij 
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acompreígao dos noffog,adocccráo 
muytosSC morreráo b^m quarenta de 
Ícs,& outros chcg^ráo muy perto da 
morte:6¿ dos que aíí ieuará mor traba-
Ihoforáo Frácifco danhayajoáo vas: 
dalmada.ofcítor Manuel Fernádcz, 
Díogodalcacoua,Ioáo rodríguez mea 
Ihciro,^ Sancho tauares cfcríuács da 
feítoría* 

Capitóío.x*T)e contó elreyDhor 
ñor &'Tímo'a, (phoalcaycle ieC1 
t acora mandarao pedir paz es ao 
gouernador (y tic Ibas dau 

'Altados dous días qucBa-
ílíáo de Soufa e ra che-
gado^chegaráo Lopo cha-

Jfkoc3,&Gonzalo de payua 
co cerfoszarnbucosdemouros que to 
maráOjCm que traziá muytos catíuos: 
6¿ crnTua companhíahía hü catur de 
malabares.ondehía hü Portugués co 
recado do feítor de C3nanor,Sc diíTc 
aogouernador q das tres naos de M e ­
ca qefperauaoera chegada húa a Calí 
cu^em que foráo quatro venecianos 
medres dartelharía,que ho foldáo má 
dará a el rey de Galícut por Ihos ele má 
dar pcdír,6¿ que el rey eftaua có gran­
de medode fuá vínda por faber a toma 
da de Q^uíloa,^ a deftruí jaodeMó-
baga,& qfe fazía preftescomohomé 
que efperaua que IhefízeíTem guerra, 
é c m m que em C3nanor,Cochím,éC 
Couláo auería vínte mil quíntaes def-
pecíaría.E fabendo ho gouernador co 
moa nao de Meca era pallada tornou 
logo a mandar Lopo chanoca,& Gon­
zalo de payua a vigiar por amor das ou 
tras que crperauáo,& que hü andafle 
aapego,6¿ outro ao longo da coila: & 
os mouros catíuos q cíes trouueráo to-

mou os todos pera pouQarcm búa ggjj 
real de duasque trazía lauradas de Por 
tuga^cujascapítaníastrazíáoloáofet 
rao de b ú a , & doutra Lopo fanchez 
pera andarem ao longo da coftar&eftí 
primeyra galcquefe armou deu a lo^ 
ferráo^foyfenclaao longo da coila 
da ilha pera goarda de coiíaíros q a|j 
foyáo de curfanE fazédo fe aíTí a for­
taleza veo ao gouernador hü cmbaíxa 
dor d Mcrlao rey Dhonor hüa cídade 
que eftaua dalí dozc legoas contra ho 
ful,fítuada ao longo de hü rioquefehi 
mete no mar hüa legoa mea por ele 
ácima pouoada de muytos mercadores 
mouros $C gentíos,com os quacs trata, 
uáo osMaiabares.dClhes ieuauáocfpe 
ciaría:^ cftc Merlao pagaua paríasa el 
rey deNar^ng3 hü grande rey no kr 
t í o ,de cuja máoera ícnhordaquela cí­
dade em que el rey Merlao confemiaa 
colberfe hü armador gentío chamado 
Timo ja coffairo de toda roupa,porq 
Ihe pagaua cadanno quatro mil cruza­
dos de parias das preias que tomauacó 
naos & gente que tinha pera as armar, 
& coefte Tímoja fe fez el rey Dhonor 
muytorícoi& fefez m uyto forte* E fa­
bendo ele 5C Tímoja como ho goucrni 
dor eftaua em Ánjadíuajhe mádaráo 
pedir paz poraqueíe cmbaixadorque 
dígo.áí por ele Ihe mádará hú bó prc-
fentede mantímentos:5C ho gouerna­
dor Ihe concedeo a paz,^ por grade-

' za Ihe mádou moftrar ao embaixa Jor 
hodcfpojoqtrazia de Mombaca q«e 
aínda eftaua junto quáto fe tomara,^ 
auía nele pecas muy ricas & de muy^ 
pgo:&alTílhe mádou moftrar a fuá bal 
3icla,doquecle fícou muyto efpátado 
dCaflí fe tornou pera fuá t e r r a l ^ 
foubc ho gouernador que hüa legoa 
lina entradadhürío da^oa doce 
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tl'3 no mar eílaua húa grandcforta-
I za Jetiiouros chamada Cíntacorji,8 
ac auería bem mil mouros de pe 8C de 

caual̂ »^ eíla era do rcyno de Decáo 
frjntcíra do reyno de Namng3,q por 
aqucí̂  río fe apartauáo hü do outro,a5 
qaehoalcayde deíla fortaleza era vaf-
falodo^abayofcnhorde Goa.dc que 
faley n0 îUro p f í ^cy ro , que tínha as 
vezes guerra coínho rey Dhotior;S5 
¿sfpois da partida do embaíxador rna 
(jouhogpuernador a do ni Lourengo a 
foadar a barra defte rio,8c q trabalhaf 
¡eporfaber a diTpoíi^áo da fortaleza: 
¿¿ínandoucoclc Baftíáo defoufa, loa 
da noua:6¿ Aníao vaz,d¿ todos hiá em 
batcis^íeuauáobandeyra de paz:& 
chegadosao río acharáo que na foz tí­
nha tres bracas daítura 8C détro cinco, 
^víráo que n i entrada eílaua a forta­
leza íbb re hüoyteíro aílaz ígrímc.de 
que logo deccráo mouros apraya vedo 
entraros b3teís,&fegundoho corpo q 
fadáoferíáo mil homés todos bracos, 
& gente limpa,Si bem armada das ar-
mjsque co(liimao,Carco3 6C frechas. 
kn-as.cfpadas largas,^ efeudos redo-
dos q os cobríáo da cabera ate abaíxo 
dogíoIhotiSC é faíndo da fortaleza hüa 
bombarda que tínháo de cámara tirou 
trestiros.effca géte q digo vínha a pee, 
faluooyto q vínháo écauaíos abaftar-
da.SCmuyto fermofos 3 gordos 8C grá 
fc*E vendo ho alcayde q vínha coeleí 
conioosnoíTos híáo có bádeíra de paz 
inandou aos feus q nao bolífíem có ar-» 
m^»Chegado dó Lourcp aborda da 
praya fezpaz có ho alcayde pelo feu ií-
S03qaiandou a térra fícaadolhe dous 
j«auros cm arrefens«Efeita a paz reco 
^eofeho alcayde afortaleza fcrnTaber 
^écrad5Lourenp,SCmádouhGprc 
^tsgahogouernador de hüa vaca. 

#duasca!bra5,&;dousccfloshüc!c la-
rajas & de límóes,outro de pepinos,^ 
doutra ortalíga cubertos co mangeríco 
cs,^ aíTí mádou coífto muy tos cocos; 
mádandoíhe dízer q aquiíolhe mada 
ua cíinaí de p a z ^ q ele Ihc mandaría 
feu meíTcjeíro.porq eílaua a feuferuí-
f¿o38C q fe quifclfc ter trato coele Ihe da 
ría mátíméíüs,& maísrubís,& díarna 
cs.E dalí anoue días mandou feu ébaí-
xador pera confirmar cíla pazco dous 
bambucos carregados darroz ,6¿í rígo, 
¿JCoutros mátímétos*Eho gouernador 
Iheconf í rmouapaz^deu feguro ga 
poder tratar:^ aífí fícaráo amigos* 

Capitolo*xuT)c como el rey X)ho 
ñor (¡ttebrauapaz ftinhaagentada 
Coho g o u e r n a d o r a cauja por^ 

WMFTiÉMfjSlm 

Orque ncüa fortaleza D á 
jadiua auia de fícar géte a 
que defpoís feria trabalho 
a ver asfuas partes do de£» 

pojo de mombaga quís ho gouernador 
partílo prímeyro qfe dalírollenera o 
que fezquadrílheyros a Ferná foarez, 
& a Nuno vaz percyra hü fidalgo que 
vínha coele,<K a outro chamado Gua-
dalajarra que era caftelhano^tudo 
o que foy tomado em Mombaga que 
veo a monte foy védido cLeíláo,a que 
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por ele maís ácu/aluo a f oupa de C á -
baya q era boa pera ho trato de Sofaía 
qíctOinougacl rey cfuá valía altí 
cílas pegasjiüa ícnda de feda de coreá 
muyto rica,hüa alcatifa de feda carme-
íimjiúalqúícébranco,^ roxo muyto 
fino.hüa niarldta de brocado rico,búa 
pe£3 debrocádode niuyta§corcs,& ou 
tra do mefííio co líñrasasuís & verdes 
hu paño de feda de trcrenfas cores co 
víuos douro^outra marlota de ouro.SS 
fedademuytascores.húatouca de fe­
da braca co víuos douro,outra de feda 
6¿ douro co Ifjiras azuís có viuos dou-
ro.Si dá!joÍ3r,ha paño d o u r o f e d a 
de muyrascores cóvsuos douro.hü má 
cÍ{IfíaiíTúría,hü laude! de feda có fuas 
calcas ¿Cluuastudo acolchoado á¿ fot te 
q ho nao palla neahüa efrocada,6¿ he 
an: re os mouros hü corpo darmas,co-
moanírenoshüdarmas brácas.hú a. 
uano mtiyto rico4hüa faca feíada cotn 
húa feela cubefta daíaquequas^ defe 
da carmel?m do pelo da alcatifa, & os 
outros areyos muyto ricos 8C feu azor-
r ague,ou zeribando como Ihc os mea­
ros chamio j íá qdrátesdous molhos 
defrechashcruadaSiho felo del rey de 
Móbagajcuias eílas pegas foráo todas* 
Efcíta pelos quadrilheíros a cota mota 
rafe n^fb q fe tomoupaeIrey,& no q 
fe védeo trínta mil cruzados a fora o q 
fe furtou q feria outro tanto »de qaí nda 
íe ouue al^üa coufa por as grades d i l i ­
gencias q ho gouernadór fez fobrílfo* 
¿JC pagas as partes andado ho gout rna 
dor ga fe partir víráo os noílos atráuef 
far hüa nao de mouros a vífta da ilha, 
q fegüdo defpois pa receo era Dor m u% 
a que Jogo fayráo algüs capítáescófuá 
gente em fcusbatcís:8¿ apertaráa nao 
de maneyra q os mouros por fe faluar 
poferáo aproa cm terra ja perto do no 

Dhonoródeforao. varar ate cncalha 
nela;6¿ faltado logo fora da nao fe aco' 
laeráo pelo f e r t á o ^ chegado os ¿ 
fos a nao acharáo dcntro«xíx*cauaUfl 
osquaes determinarao de leuar nos 
teis por nao poderé defencalhar a nao* 
& andado os mudado pera os bateísíij 
pitamente fe íeuátou grade tempefí3 
de de ven to^ por fer baíxo ódc a nao 
efbuafazia ho mar alitamanhocfcgr, 
ceo qfeouueráos bateísde pder,pclé 
qual os nuíTosnao curaráomais dos q 
ualos^cótentaranfecó noueqtinhá 
ja embarcados:^ ainda cíles coa hi-
ueza do mar fenáo atreuerio aíeualos 
5¿ deitarános em terra4cde ja acodiáo 
algos mouros de hüa pouoagáo qílaüí 
perto a ver como os nofTos tírauáoscj 
ualos^oscapitáeslhesrogaráoqco, 
nio vaílalos deírey Dhonor,cuj3 aqía 
térra era.&có qué hogouernadüreíla 
ua depaz Jhcsgoardaiiem aqícsa¿ 
los ate q abrandafíc a torméta que (Qf 
naríáo por e'cs^Eacabado de dizer 
ñas palauraSjpera q ho tempo cfeafíl 
mételhe daua lugar acolheráfeaÁn', 
jadiua .donde defpois tornaráoabtií' 
caroscaualosdhcs diíleráo os mouros 
q os nao t ínháo, porq el rey Dhonor 
Jhos mandara p e d i r á nao poderáoal 
fazer fe nao darlhos^pofto qJhe dilíC' 
rao eufos eráo:coiílo íe tornará os noí-
fosaogouernador ^Ihodiílerá^elá 
mádou dizer a el rey qfefpátaua muy­
to de terecele paz 5¿ tomarlhe osfeus 
caualos quelhos torna íre,porq doutn 
maneyr a a uería a paz por quebrada ^ 
Jhefaría gucrra:ao que el rey refpódf0 
difcu]pandofe3& que pagaría os ĉ ua-
los porque ja os nao rinha^E náo cotn-
prindo o que dízía determinou ho gó' 
uernador de ir fobrele,^ maís \ot(f 
tííjhapouco quefazer na noíía fo t^ 
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queeflaua cíe mane/ra que fe podía 
^fgnJer^ por ííTo 3 entregou a Ma-
fluel pa^mhaíca capiráopera a fazer 
acabará ^c ^uyta artelhana, 
JIjaytQStn3atímétps.6¿ oyteta homcs 
Jcpekía^^0 «íefpachado partíofe pa 
j]onor em húa quinta feúra, dezaícys 
poutubro: ^ n o mcfino día a noyrc 
chcgou afoz do río daquele lugar^que 
como díífe eíH íegoa Sí mea* tí a fefta 
fdrapela tnanhaá mandou a Fernao 
foarezquefoíTc nofeu batel fondar ho 
río pera ver que nauíos podenáoétrar 
flcIe*E tornado ele co recado dííle ao 
goaernador que no río nao podíáo en-
trai'íenáo carauelas Sí outros nauios 
pequeños:^ que auía muy tas naos va­
radas,̂  délastamanhas como as nof-
f3s:5í que fegundo a gente que vira fe 
poderíáo a juntar quatro mílhoincsdc 
pelcjacpoucocfpaco^&q algús mou-
rostncrcadoresíhe díireráoque Ihc na 
queyanífcmfuas naos que alí t ínháo, 
porque queríáo paz com ho gouerna -
dor,6C que fariáo com el rey que pagaf 
fchoprcfodoscaualos^E fobrefta pa-
lauraefperouo gouernador todo aqle 
ikJH nao vendo nenhu eíeíto do que 
osmouros dilTeráo a Fernao foarez or 
denou fuá gente pera dar na ddade,& 
etn cada nao deíxou víntc homcs^or 
queaiiiaodc fícarna barra :6¿ a outra 
gente que fcríáo feyseentos homcs m i 
(buembarcar nos bateís,^ nos efqüí-
fe8,6C em hüa caraucla t6C com grande 
liar quefazíafoy ter antcmanhaa fo-
^ a cídade^E por a cfta hora fe poer a 
tóa.&fícar grande efeuro parceco be 
'0 gouernador que fe detcuelTc a getc 
»eaidcfembarcar ate fer ho día claro 
P0tq nao fabiáo a terrartoda cfta noy-
je os moradores da cídade nao ítzcráo 
«ná defpejaia de m^her^fi lhos^K 

fazcndasr&ícuaráotudo a húa ferra q 
fe faz fobre a cídade;porque auíáo grá 
de medo queho gouernador a erra líe: 
&bé quíferá que el rey paga líe os c aua 
JoSjporem cíe nao quíspor ícr muy co 
b^ofo,& fazía contaque os nolíosfe 
defem barca líe m q auíao de queymar 
a fazeda dos íeus,d¿ q a ierra q era fuá 
auía de fícar íntcíra56¿ quem quifelle 
morar nela que a auía de grangear^ 
pagarihe dereytos. E foubefe que ífío 
refpondco aos feus apertandoho que 
pagaííc os cauaIos3por ífio q os pagaf-
ícm eJes*E aínda aooutrodía em ama-
nhcccdoforáo dous mouros ao gouer­
nador Ihc díllcrá da parte dos tner-
cadores.que queríáo paz,^ que fariáo 
com el rey que pagaüe os caualos:ao q 
ele refpondeo que poílc quelhos pagaf 
fe que as naos, que cílauáo no porto a" 
üíáo de fer queymadas^porq fabía cer 
toque eftauáo alí aígCas de Calícur, o 
que os mouros negaráo.& íc foráo 
nao tornar áo mais* 

Capitu.xijt Como h o güuermdor 
dejíruyo a cidade Dhonor? c r co 
modejpois clrey ihc [ediopaz* 

Ntrctanto6durauá eflas 
dilato es el rey Dhonorda 
ferra dondeftaua ná fazía 

^jfe nao mandar gente pera 
pele jar co ho gouernador o que ele co 
nheceo no crecímento dela.E agaftan-
dofecoifíb mandou a dom Lourenco 
que entretanto q fe nao tomaua cócra 
fam no queos niourcsdisíáXayíre cni 
térra co aígüa géte 6C queyinaíTc as na 
os:5¿aiTífoy feíro deíparando toda a 
nolTa artelharía em dom Lourenco de 
fembarcando co a gente de cujo e ñ r o 



do os imígos fugírao cotn mcdo:o que 
dcu lugar aos no líos q maís aíinha po-
fefcm ho fogo as naos que cftauá vara 
das, & algúas cafas hí pcrto^Bl rey quá 
do víoho fogo aleuantado mandou a 
cíles queftauáocoele quefefoflem a-
juntar cornos que ja tínha mandado a 
cídadc,&quc a dcfendeíTenir& husco 
osoutrosfazíáoaioñradc quatro mil 
homcs,de que os maís era frechcíros, 
6¿ os oucros adargados , ^ deles de Jan-
jas:5C todos muy efrorgados,^ coftu-
inadosapcJeían& ajuntaranfe em hü 
campo que fe fazia no cabo da cídade« 
H o gouernador que vio que ho corpo 
da gente dos immígos crecía mandou 
tambem da fuá a dem Lourenp,pera 
q os folie cometer ele deíxoufe eftar 
nos bateis pera defender que nao apa­
ga ffem os imígos ho fogo das naos ^ 
oque andaua ja na cidade* Dom Lou-
rengo que hía pele jar có os imígos che-
gou a cíes Si achou os em muy boo con 
certorporque os adargadosefíauáo dí-
anteemparandoosfrecheíros que Jhe 
fícauáo detras.dc dalí tírauáo aos nof- : 
fos fem fe defeobrír, & eílauao todos 
jari;ado$,5Casfrechas chouíá fobreos 
no líos, ¿fc das prímeíras mataráo hü 
dcllcs que logo cayo mortó: & em caín 
do cieráo os imígos húa grande grita» 
Pom Louren^o efe or^ ou os nolíos di., 
zendo que nao era aquílo nada q logo 
fe víngariao.como vingaráo.apertan 
doos ta o rijo com feradas Si efpingar « 
dadas que os fízeráo retirar pera a fral 
da da ferra«derribando mortos treze 
que fe logo víráo^Ho gouernador que 
tudo vía dos bateís, vendo q os imígos 
fugiáo.temeofe q os noíTos osft guíirc 
maís do neccíTarío có a furia que Jeua-
uáodc que fe Jhe recrecía pengo, pelo 
qual mandou dizer a dom Ipuren^o 

T)a Uftoria ¿a Tnctial 

queferccolhcíTe,^ cícho fczaíTíígj 
cuydado os immígos que era có riiedo 
voltará fobrele tírandolhc muytasfre 
chadas,^ os noíTos tambem Ihe fa^ 
rofto pera osfazerc fugír, poreni elles 
nao fe apartauáo tanto que nao tornaf 
fem logofobreles^ niííoforáo atehQ 
río,onde os nofíbs achara os bateís nie 
tídospera dentro,^ mandaraoshooo 
uernador meter porque nao fícalíem 
cm feco que vazaua a mare^ ífto foy 
caufa de fe os nofíbs cm barc are m pola 
agoa:& os imígos híáo rao pegados co 
eies que fe meteráo coeles nagoa: peré 
fugíráologocómedodas bembarda-
das queosnolTos comegaráca dcfpa-
rar dos batcis,6¿ dom Louren^o fe enj 
barcou fem afronta:6¿ achou ferídoho 
gouernadorde húa frechada qlhedeii 
no dedo poiegar do pee ezquerdo mi 
colher dos noííos,$c logo foy curado q 
crapoucacoufa»E partiofe pera once 
eftauáo as naos dcixando queymadas 
quatorze dos imígos,& mortos vóne 
dous deles á¿ muy tos ferídos,^ quey-
mada grade parte da cídade:5¿ dosÍC' 
us nao foy mortó m ais q hü ,d¿ ele íoo 
ferído#H indo ao logo da térra comeca 
ra dous mouros q eftauá nela a bradar 
& diziá paz paz^b detcdofehogouer 
nador aeíles brados Ihe dílíeráo q era 
mercadores:5¿ a iTí eles ̂ omo outros q 
eftauáo na cidade que nunca confenti-
raona guerra fe mprequíferáo par, 
8i aíTí ho confeíharáo a el rey,^ Ihepc 
dfá por amor de déos que iha deíle,^ 
allí aos outros mercadorcs:á¿ tambenj 
Jhepedíáo por amor de déos q i he na 
queymalfem tres naos que tínhio 
junto da barra muyto grandes ¿¿boas, 
que pera la mandaráo em cuantoíe^ 
teuera cm pelear com os da cidade* ( 
t coi íb Ihe offereceráo hü pref^0 
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i^ i l inhas ja tá jas^ figos da Indíaío 
fuñador ouue do dos mouros, é¿ 

3iaífaePa^; prometeolhe delhe4nao 
Htiefíftar asosos^E recolhídoafrota a 
a¿íedía3 tardeIhe mandou eírey di-

2erpoi:̂ ous mouros Qê e e^au3 ínuy 
arfepédído do que fízera,^ que conhe 
ciafeucrrode quebrar a paz tornando 

a pedirlo ai condí^áo que! he paga 
ríaoscaualo3,6¿ fe faria valíalo del rey 
de portugaI,5c íhe pagaría paríastSS q 
^^efuíosíícariá por arrefens de íe 
cornprirocpedíziáo,^ que fe ho di-
nheíro nao vía líe ao outro día que íhe 
coítajíein as cabegas^Ho gouernador 
reíppndeoqueelenáo fentíratanto to 
tnirelreyos caualos.comoquebrarlhe 
averdadsque deuía defer muyto gar-
dada de todos^efpecíalaientc dos reysj 
^quefe Ihe tornaua aconcedera paz 
era porque nao quería guerra, fe nao 
coniqucoi a quífeife coeie:^- pereque 
entáoná podía aíTentar coele paZjpor 
quetínha muyto que fazer a díante di 
era ja tarde pera í ífo que nao podía 
deíxardefeparcírlogo,^defpois que 
folie envGochíni ele mandaría feu fí-
Iho^coeJc a ífeataría a paz 5í Ihe pa­
garía os cauaios:^ entre tanto Ihe fíca-
mhiia bandeíra có as armas de Portu­
gal pera que a noiTa armada Ihe nao fí-
2eífedano,8¿ deuíhe a b3ndeíra,5¿ co­
cía moíitraráo os mouros muyto pra-
2cr,8¿ dííferá ao gouernador q fe quí-
íelle víme naos pera ir a Meca q Ihas 
darían tornaranfe peraacídade com 
Repoda do gouernador que fe partió 
n^aiefmodiaqforáo4Xvííí,doutubro. 
tyitxiij.JDo que loao homemfez a 
j^sniouros de Cahcutq eñaúáo cm 
^uláo ,^do maísqlhe acóteceo: & 
^ coaio ho gouernador chegou a C a -
^Aor,acrc chamcu vífo rey» 

Trasfica J/to como o í ! r a 
p5^^^^ | :Dan(ad íua mádcu ho go-
^ ¿ ^ ^ j j u e r n a d o r a loáo heme ra 

^ E ^ ^ ^ f u a carauela a dar iecado 
de fuá vmda aosfeítores de Cananor, 
deCochím,& deCouláo:&: dado reía 
doem Cananor,6¿ Cochífoyfca Cou 
íáo,onde tambem ho deu ao feíterrque 
Ihe di fíe que na térra auía muy ta píme 
ta,mas que eílauáo alí muyros mouros 
deCaíícutquetínháotríota Sí quatro 
naos pera carregarem,^ ja foráo carra 
gadas fe ele náo fora:porque come^ai|-
do os mouros de carregar fe queyxara 
a el rey de Couiáo dízendo q nao com 
pria o que eftaua aííentado ñas pazes, 
que fe náo de fíe car rega ancnhüa nao 
de mouros a te que as del rey de poríu -
gal náo foíTem carregadas^ q tínha 
por noua certa que ho gouernador tra -
zía muytas.por uloque requería q de­
fiende íleq nao vendeílem a píment^ 
aos mouros íenáo3elc*6¿ q el rey Ihe 
dííTera que alíi ho manda r í a^ poicin 
a íoáohomemnáolhe pareceo be ef-
perarporaquclc mandado,6¿ aílí ho 
dille aofeítor:^ que ná era necellarío 
falarmaíscom elrey,porq por derra-
deyroauíade mandar o que fofíe pro 
ucito dos mouros porq eráo todos büs 
& pera q era mais q tomaros íenies di 
as velas das naos dos mouros^ como 
nao podíá nauegar íé eles náo poderiá 
partir fem Ihos daré:3¿ coi fío Ihcs im­
pediría mais aílnhaa carrega.q com 
quátos mádados elrcy niandaíre«Ho 
feítor fem mais pefar o q fe dalí pode -
ha recrecer.por fe vingar dos mouros 
rogou a loáo homé q fízeíTe oq dízia, 
o q logofez,^ajudouho a iiTo Pero ra 
fael q t ábea hi eftaua na fuá carauela5 
feos mouros oufiréde'lhesreíifíir có 
medoque Ihes meíeifem as naos no fu 
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do Sícalaranfeporqtie iiaó víáo a fuá* 
Tomidas as velas os lemes I oáo ho-
tnein deu tudo ao feítor que ho goarda 
fccomo qelefoy inuyto ledo,crcndo 
queficaua muyto re|uro com aqueles 
penhores que ihecuíiaráotáo caro.co 
modírey a d í a n t e ^ pera que ouueíTe 
mclhor rempo pera ílfcuTanto q loáo 
hotncoi entregou os iemes Sí as velas 
partiofeperair ter có ho gouernador 
& darlhe conta do q fízera:^ fuá par­
tida foy como de homem pouco atenta 
do,porquelhedeucrade lembrar o q 
fez aos ínouro3,5¿ que eráo muytcs^fc 
que def poís de ele ido fe poderráo vín • 
gar no feitor que fícaua em térra có no 
iriiísq dezoudoze homcs:&ouuera-
fe de deixar e í la r ,^ mandar por ierra 
pedsrfocorro ao gouernador^ fe ho 
fízera ouueráo os tnouros medo de fa-
zer oque defpoísfízeráo^Afsi q partí 
do íoáo homem chegou aCochiín»on 
de náoachádo ho gouernador feguío 
auante:6¿na parajem de Gananor ro­
po u com hüa nao pequeña de mouros, 
que toaiou por forca:& defta mancyra 
tomoudefpoísoutra^E prendendo os 
mouros dambas pos em cada hüa tres 
portuguefes pera que os gouernaíTem 
&Jeuauaasarsí ga aparato^ receber 
coeleho gouernador fe ho topaíTc no 
camínho,5¿ ates de dobrar mote Dell 
ho topou» £ aínda os do gouernador 
vendo de fupito as tres velascuydaráo 
que eráo únígos,porque fabíáoque na 
fora díate maís que a caraueía de loáo 
homcm:quefoy ráo mofino q em ho 
defeobrído ho gouernador, foltaranfe 
os mouros de hüa das naos que hía afa 
liada dele alamar, & matará© os tres 
no líos & fugíráo fem os poderé tomar 
Do que ho gouernadorouue tamanha 
menencoha q logo quífera tirar aloso 

homem acapítanía da caraueía.dfee^ 
doqueho merecía poís per lúa cuip, 
foráo mortos os nolfes hcmés.Sc qL 
ele os nao podía meter na nao dos tc^ 
ros:6¿femprelhe tirara a capitanía ci3 
caraueía fe nao foráo muy tos fidakos 
que Ihc rogaráo que ho nao fizeíle^ 
co tudo nuca loáo homé entreum^ 
em fuá graca como dantes4Enefte mef 
mo dia que foy hüa quarta feíra vínte 
dousdias Doutubrochegou ho go r̂ 
nador ao porto de Cananor com deter 
tninagáo de dcíxar hí por feitor a liq 
Lopocabreíra,que pera íílo vínha ^ 
uídodc Portugal ̂ h í r f e a Cochiacar 
regar as naos que auía de mandar perj 
PortugaKO q íabídopolo feytor Gó. 
calo gii barbofa que ho foy lego vera 
naojhe diílequenáo eráo os mouros 
de Cananor homesperaficaréemCa-
nanor Portuguefes fem fortaleza ípor 
que poílo que ho rey daqla cidadefef-
femuytofeu amigo nao podía tolhcr 
aos mouros q náo fízelfem o q quifef. 
fem porque eráo muyto ricos k pk* 
rofo§;&quc Ihe certifíraua q muytas 
vezesefteuerá pera ho matar, nomais 
q por fer Chríftáo,por q tinháo grade 
odio a eftenóme, aílipor naíureza.co 
mo pelo medo q tinháo q os noííos os 
auiáodedeítarrora da Indía,5¿ qem 
todos eftesperígos nüca el rey de Ca-
íianorlhe pederá vaíenpor iflfolhccó 
íeíhaua qnáo deíxajle Portuguefesé 
Cananor,fe náo em fortaleza que era 
alimuy neceííaría por a necelíídace<| 
el rey de Portugal tinha daqía terrap 
ho trato da efpecíaria porque auíari3 
muyto gíngibre,^ náo ho auía twm' 
tro lugar que foubeíTem fe náo emO 
lícut de que ho nao podíáo auer 
ellar de guerra» E que pera atori^, 
isa ele tinha ja comecados os ali^íS' 
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Metido creta el rey de Cananor que 
c ¿ o p e M c ^ a ^ feitom que fof-
feforrê cm q fe podefíe Jefender dos 
ôuroŝ Por eílas rezóes de Goncab 

^Iquepareceráobem ao gouernador 
lniudouele dopropoíito que íeuaua 
jjirprímeyroa Cochím Se fazer Jaa 
fortaleza A defpoís em Cananor,^ c 
gouIáó*É alíentado ni (lo düTcIhe Go 
,3logiíq"e3uía algüs días q hoeílaua 
alíefperaodo hü emba/xador deJrey 
Je Naríinga ho mms poderofo de gére 
que aüia rey na India & maís nco,a¿ q 
porauerdías que efperaua Ihe quería 
loJofalaraooutrodía.E por confelho 
¿stodos osfídalgos & capítáes da fro­
ta foy acordado qlhefalalle ao outro 
diananao,porquáto nao tínha aínda 
enterra cafas pera ho eílado que con-
umbaatamanho ofñcío como era ho 
kü£ maísfoy acordado por todos que 
poísaquele embaíxador era dhü rey rá 
rico # tam anho fenhor §C ho gouerna 
dor reprefentaua a peílba deí rey de 
Portugalsqüe pera mor mageílade de 
la&decorode feu eílado Ihe chamaf-
íeni dalí por diante víforey, Si Ihe fa-
laíTem por fenhoria:po ílo que diíTe ÍTe 
eai feu regimentó que náo vfaíTe de-
ílisduas coufas ate náo fazer fortale-
zasetnCochím, Cananoréí Couláo, 
^qucruprílTcmem lugar délas as de 
(¿u!!oa,6¿ Dájadiuasá¿ a de Cananor 
quecom afuda de noífo fenhor eílaua 
taoperto de fe faser: o que ho vífo rey 
agardecco muyto a todos. E mandou a 
Gonzalo gil que trouueííe ao outro día 
^ eínba^xador del rey de Naríínga: 
^cujoeilado 5¿reyno dírey primeiro 
%5acbufa 

Gtpitxüij. JDo grande reyno ¿c 
(ing^O* dos mais dos cojíu* 

O reyno ¿e Naríínga 
he na fegunda India ,^ 
tamanho que dízem q 
na ha nela outro mayor 
Cofina deleuanreccm 

ho reyno de Dcií,& do ponente com 
ho mar océano Indico &com hoMala 
bar,5¿ do norte co ho reyno deD ecaní 
ou de Daquc como Ihe agora chama-
tnost&: dofulcomho reyno Doria he 
repartido em cinco prouíncías^A prí-
mcyra fe chama Talínate: 5í comega 
da fortaleza de Cíntacora,de que arras 
faley,per onde comarca com ho reyno 
de Daquem:8¿ daquí fe eíléde aológo 
domarpercfpagode cineceta legoas, 
pouco maísou menos ate híí lugar cha 
mado Aneóla cmque ha eíles lugares* 
•f»Manjau3rráoaBracelor.íVIangalor, 
VdebarráOjCaramate^acanor^Bar-
rauerráo/Bat ícaí^Honor^Mergeu 
que fam todos muyto grandes 6¿ bós 
poctos«A fegüda fe chama Teárrageí 
&he no fertao,& també comarca có 
ho reyno de Daqué»A terceyra fe cha -
ma Canarajtambcm no fer táo.Aquar 
ta Chora m á n d e l a eílendefe ao logo 
do mar da fim do reyno de Couláo ate 
hüa ferra que ha nome Vdígírmele.q 
aparta eíle reyno de Naríinga do rey-
no DurÍ3:6¿tem por efta banda perto 
de ce legoas de coíla,a quinta he no fer 
táo 6¿ chamafe Telengue* Cada hña 
deílasprouíciashemuy aballada dar 
roz,carnes>pelcadosí&fruitas>& muí 
tas ca?as de m o t c ^ de ríbeyra»E muy 
to vícofa de ortas ^ cutros aruoredos, 
^defontes^ ríos:5¿em muytos deles 
ha ouro 6¿ pedraría* £ na prouincía de 
Ganara ha hüa grade pedreira de día 
tnáesde muyto pgo.na qlfeachá muy 
tos ¡a hurados,& fá peqnos, & chama 
fe de roca velha; 5í é todas ha muy tas 



Dañijlom ¿a IndtJ* 

«í Jades & lugares, os do longodomar 
pouoados de mouros.&os do (ertáo de 
géríos/arn deles bagos 8C deles pretos, 
reoi nuytas 6C muy díuerfas idolatrías 
te crSiii .nuyto ern feirícos di agoyro^ 
Creaipríncípalinéteeiii hü deos.que 
confeuaoi ferfenhorde todas as cou­
fas. 8¿ de ipoís nos diabos:^: creen que 
ihespodeinfaier aial,6¿ por Ufo Ihes 
fazeiij muyta honrrar&ífazem Ihe ca­
fas dedica dasaosdíabos ,3 que chama 
pagode^de q ha muy tos por todo cfte 
rcyno 8i muy fumptuofos ̂ ¿de grades 
rendas:no3quieveai húseíláo homés 
re:ígíoroíie¿Uvido fuá feyta que fe cha -
máobranKae$,ecurros molheres fo!-
teyrasde partído.queganháo por feu 
corpo pera ho pagode,^: criáo aií muy 
ras meaínispera ganharemcoeJas def 
poís que f im de idade^Ha tambem ou 
troshom zs que tejí por Tañeros,que fe 
cha náoBan *ane3,c]ue trazem ao pef-
co^o húa pedra ta.nanha como hú ou o 
me r id a s certas/ín has por ela,á¿ ó izé q 
aqueíc he ho feu deo^Híles fam de to. 
dos muy acabados por rcuerécia da pe­
dra que trazem.a que chamáo tamba-
rane:^ naocomsmcarne nem pefea-
dot&andáofeguros por todos os rey 
IÍJXSC paila m ahüs aos ouíros muy tas 
mercadorias&dirjheyro de mercado 
res,por ihe náofer roubado^afam búa 
ío vez na vid3,6¿ qumio morrem en­
térranos & as molheres fe enterráo co 
eíes víuas.Fazem todos muyto grades 
fe íh iaefbs pagodes que dígora que 
váo em romanas de muyto Ionge:tem 
jciaü certo tempo do anno.como nos 
aquarefma •Tem domingo que he a 
leliafeira:créque ha outra vida defpo 
isdefla.&qucüs bóstem gloría & os 
iTiaos pena: mas na perarempre,geral 
mente fe queymáo quando morrem. 

& entcrrálhe a cínsa» Gs ricos cafan) 
com quantas molheres podem i ^ k . 
&os pobres com hüa í o:as moiLeresi¿ 
queymáo viuas deípois da moric ¿Q, 
mandos algCs días, nos quaes 
gr andes conuí í es a pai CDt es 6¿ am 
óc dáofua fazenda a feusherdeiros^ 
a outrem fe os nao teoi: 8C dcfpoisváo 
encima dhú caualo branco per todo 
lugar onde me rao com trom betas 
muytoscantares,& muytos-jogos 
díantechocarreyrosque váolouu 
a honrra que aquela molher faz a feu 
marido:^ iño faz tres días com gr¿cc 
ft Ha-E ao terceyro fe veñe dos 
res panos q tem Sedas melhorcs joyas, 
Sí defpoisde andarem pelo lugartvaj« 
ao lugar onde ho mando foy queyma, 
do:6¿hí tílafeita hüa coua.naquaíeda 
ardendo muyta ]enha:6¿ junto cocílj 
coua cíla feíiohú cadafalfocctrcsce. 
^raos^oqual fe deccm c (las molheies. 
Eeftando ao cerrador toda aquela gen 
te que ve m cocía .diz as molht res q íe 
lembrem de quanto dcuem a feus niS' 
jídos.pera Ihe darc aquela hGnrfa:pf 
que a fama déla duraua pera fempic, 
¿¿ a dor que elas podiáo receber patía-
ua em hú momenío:5¿ defpindofeJan 
f ao fu as joyas & panos a que querrá, 
£¿ fícádo nuas dáo tres voitas ao rec!or 
do cadafalfo chorando com asniáosa' 
leuaníadas.^na ccrraceyra Ihedáhú' 
cántaro cheode manteiga,^ poflona 
cabera olha pera ho íbl^encomt ndácio 
íe a feus idolos:& v/randofeperahoío 
g o % a n e l e h o c á n t a r o ^ dtfpoísad» 
h e m í e janpndofeus parentesqe^ 
no redor dofo^olar^áonelemuyto *' 
zeiíe 8C manreiga,pera que acrecenté 
for raieza do fogóq-ue logo as faz ccin; 
za:6¿ as c¡ue náo pedem fazer efta ^ l 
inonia por fe re m pobres queimanK ̂  



mcom 05 tn a r id ío i^as qucnao fe que 
feoi qíieyí«3f ^cáo deshonrradas.co-
^oqucnzel íe in adulterio.porq nm-
0íjeinasobríga aqueyuiarenfe fe nao 
fuishonrras* A gcte deíle reyno he lo* 

hcin defpoí la&fcrmofa, principal 
pente as nioIheres,6C tratáofe rnuyto 
bem êu coaicr ^ veíl ir .coftuniáo 
niuyío andar datnores55í fazéfe nmy-
tos defafios por amor de oiQlheres.ent 
quemuytosperdeín as v í d a s ^ os que 
ledefafiao pedem campo a el rey,o q l 
i hoda^a íO padrinhos:S¿ íe íam ho-
mens de pre^o va y ver ho defa fio ¿o q j 
fazcapéem hüa pra^a cercada de gra­
des jódc c t r ánüs & ¿cachados có huaS 
roucasXuas armasfamefpadas 6C efeu 
dos,6¿ ñas cintas adagas,^ tem padri-
nhosBC juízesquejulgáo a batalha, 8í 
faíii os defafios áí relés t i cuílumadost 
mielga el rey tato coeles que a h ü que 
fabequehe va'ente caualeyro manda 
Ihe por no br ago dercyto hña cadea de 
ouropor fer maís valente que todosa6¿ 
eftc fica obrígado a defendéla por ar­
mas a que m qaerquelha pedir fe nao 
perdea,^ que ho quer deíaf iar diz a el 
reyqueho agráua ,porquedeu a cadeai 
a aqueje que nao he t áo bo caualeyro 
coaio ele :ao que el rey diz que fe aqle 
que a traz Iha quífer dar que ele Iha daí 
^ fe nao que fe mate coele.SC fobrífta 
entráo ambos no campo,6C fe o que pe 
dea cadea tnataoqatrazdalha el rey 
^ maís asfuas armas,^ fe o que a tem 
vencefíca co maís honrra:6¿ eíles defa 
f¡osteín tambem osotfíciaes h ú s c ó o u 
frosfobrequéfabe melhorfeu officío,, 
^ 3ÍTí outras pdToas fobre qualqr ma* 
wa das que 05 homés f3bé ,porq tam-
"* ' f ^oqueíabe mclhortraza mefma 
cdea.que fe chama beríd.ate que vc-
Rna quem Iheleue auanta |é t cofeuma^ 

jfetambem nefte reyno q íe algoa mo^ 
Iher moca deíe ja de cafar cotn alga ho 
mem q nao pode auer por marido en­
comendare a aígó pagade de q hede-
iipta,6¿ ̂ pmetelhedeihe fazer hü g r á 
rdefacrífícíode feu.t:prpo£e cafar com 
•quem dd'ejaí& fecafa^ntes que tenhá 
copula ajuntafe em fuá cafa muyta ge 
te dóde a leuáo emhü pao alto metido 
t m h ú a carreta qlcuáo dous boys^ el 
Ja vay dependurada pelos lombos em 
dou$ ganchos de ferro q a poíTam ter 
que váo metidos neíle p a o ^ leu a na 
máo ezquerda hüe fcudo^có aoutra 
tirando íaranjas6¿ limóesqueleua em 
h ñ faquitcl aos que váo coela^ cáran-
do.que parece que nao léate ho fanguc 
que 1 he vay correndo das fer idas dos 
•ganchos^a portado pagode a dccééfc 
iha Gffrecés6¿ ah.he lo^o curada,^ def 
poís a íornáo a leumaridocom muyta 
fionrraihatambem^ígilas molhsres q 
toíluüiá deofferecera virgíndade de 
fuasfilhas a hü pagode que hedeputa-
dopara Ihas offereceré: Acornó eflas 
mogas fam de idade de dez annos > le­
ua nlhas muy honrradamente como ^ 
as váo cafar, 6¿ a porta do pagode a q 
as oíferececíla hüpadráode pedra ^ 
drado de altura de búa braga cercado 
de grades em que ha muy tos cándiey-
r os que acendem de noy te, 8¿ nefte pa 
dráo eftaa metido hú pao agudo em 
que aqlas mogas perdem fuá virginda 
de defpoísdefuas máys 8c outras tiro* 
¡heres fazeré muytas cerimonias^ e 
quátoiftodura eftáoas grades cubeí 
tas com hü paño porq nao poíTam fer 
VtftasA mor cídade deíle reyno, 6ia 
principal fe chama Bifnegar q eña na 
proükiadeCanaraXeiienta legoas da 
coila do marjaíTentada em térra chaá 
cercada de duas parles doutcyros em 
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queba grandes rocíias,& fíca a c ídade 
como é vale por onde corre.hü grade 
río que cerca p&rtedclaihc toda cerca­
da de muro f o r t e ^ tera húa boa jegoa 
de cerco, he bé arruada, & té muytas 
pra^as^oiuyto boascafas de pedra & 
outras paíhagas, SC muyío gr3ncics56fi 
muy fermoíbs pagodesdia neh tanta 
géte q náa cabe peías rúas,ha muy tos 
mérc3doresgct íos ,6¿ algüs mouros q 
temuy groíío tratojporq todos os mef 
cadores do mundo podé alí vír fegura 
mente cóprar ÜC véder,ha neía toda a 
pedraríaemmor abaílága q em outra 
cidade algüa, & aljófar s£las,a¿ coral 
laurado q val muyto por toda Narfín-
ga,hamuyto ouro amoedado em húa 
moeda q fe chama pardao douro que 
valcadahü trezentos Si fefenta fs,á¿ 
aiTíein meyos pardaossha muyta efpc 
cíaríajdroga noz,6¿ maía^muytos pa­
nos de cores de laá baíxcs, & aígüas 
graás,muytos veíudos, cetíns gateras 
veíudos de Meca,ch3maIotes,grandc 
fomade canfora de borneo,dapfrao 
de verdete da^ul,muytas agoaseftila^ 
das cheírofas,muytas conferuas dagu-
car jmuyto acucar refinado, Se muy ras 
outras merca dorias que leuao dos por­
ros de mar defte reyno & nao palTaai 
cocías fe nao fe leuáo cauaios Dormus 
da Períía Darabía q váo defearre-
garneles,que váo feauros de ladróes, 

francos de pagar dereytos c muytos 
lugares por onde pafíam^q fepagaíTe 
eíles dereytos fam tantos q náoganha 
ríáo nada3ouíá poucoque pafTaríalio 
gartopeloganhojáccfta liberdade da 
cí rey de Naríinga aos mercadores q le 
uá cauaíos porq Ihe leué muytos ná 
aoHídaícáonem a outros feñores do 
reyno de Daquem có que eíe té guerra 
porque nao os tédo leue ele ho melhor 

deles,8¿ affí !he va cadano dous & tr^ 
milcaualosrneíla cidade eíla el rey ^ 
Natíinga quando nao anda na gucerg' 
& te ncla hús muyto grandes & ^ 
funtuofos pa^os,aííi de cafas^omo pg 
tios,jardís,& tanques^em q ha nmyt0' 
peícado^l rey he gentío & feruefe co 
muy grade eflado36¿ viuc mais polí^ 
mete é feu comer di vefh'r q os reys 4 
Ma!abar,quádc ella daílentofae for3 
dos pacos muy poucas vezes,cotinu 
mere te goarda de muyta gcic,SC tti 
tos porteyroa,^ falaníhe com áiñkní 
da de ate os grades fe nhor estiles reys 
nao caram,mas té trezentas manabas 
S¿ oiaís.porqfedeleítáo muyto na k-
xuria íam todas filhas de grandesfe 
nhores do reyno ,6c eíHo no pajosos 
mefes.&ho outro tempo eftáo em caía 
dos pays,^ qndoefíáo no pago lauaíe 
cada tarde nos tanques q ha dentro $ 
el rey as ve lauar, ^ 3 q Ihe melhor pa 
rece na agoa lan^alhe hüa joya em íinal 
que ha de jazer coele aqla noyte* tiles 
reys quando morre queymanosemíu 
gueírasde fandolos dagúí la^ douífós 
paos muyto cheirofos, quey máfeco 
cíes todas eílas molheres,^ quátosprí 
uados ttt$¿ todos os ofíídaes deTuaca­
fa:^ allí queymá muyta moeda douro 
credo qíudoaquííü vaycoele ao outro 
mundos3C q tem la neccíTídade áá, 
fazéeíles reysgoardar a jufí^a muyírt 
íeíramente aos eñraníciros^ríncípal' 
mente aos mercadores,5¿c5 feus valía 
los nao goardáo nhüa -Si fam muy 
.nos3trazé muyto grande corte de muy 
tos fidaigos,^ de muyto gradesfett^ 
res q tetu mais térra que algias reys 
Europa:6¿eftes té por fobre nomeraos 
qantreleshe como doéefp3nh3,cfieS 
teni també grades ̂ fermofascafas oe 
pedra ^ cal na cidade de Biinégaf^ 
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3nj3tnpela cí JaJe etn andores5& tra*-
^.jjtrezentos decaualo,Símenos 
aUiskguaáo tem a renda,& quando 
v¿0fal3raeí reyque eftáo coele os de 
aiáalo,3companháo osfeusandores á 
porta do pajo^H ha deftes fenhores al-
gúsque tetn de renda hú contó do uro, 
^todalhes el rey da por ilTo ihe fáo 
niuyto fogeítos*E fe fazem algü erro q 
náo meirega morte.madaos el rey agou 
tarfecretamente no pa^o eílando ele 
prefente:^ defpoísJhe mada dar hüa 
cabaya rica de fuá guardaroupa^ má 
dalbeqüefe va ga cafa • £ deípoís que 
eftes fenhores tena feyto tefouro, fe el 
jeyho fabe aíTacalhe algua couía por 
onde homande matar: mas prímeiro 
Jhe ha de mádar matar os filhos3& def 
pois dele a todos os patentes ate ho q r 

grao,pof que nao fique qué víngue 
íua niorre,6¿ recolhe pera íi toda a r i q 
23 do morío j&da as térras que ho mor 
to tínha a outro fídalgo* E deíla ma neí 
raaforaeílesreystercmamór renda 
quenenhürey da Indía^juntáo gran 
diiTíínostefouros:& cada rey ha defa 
zer feu tefouro,6í nao ha de bolír com 
o que fez feu antecelTonSCiílo lem por 
grande gloría.E com ífto he ho tefou­
ro que cfla emBífnegar ho mayor que 
fe fabe em todo ho mundo, allí douró 
aoioedadofem entrar nenhúa de pra 
^íSCríquíírímasíoyasdouro & pedra 
^a;8£.tanta foma de pedrada foltaque 
fe tnede aos aíqíres* E ha aquí diamáes 
& outras pedras táo finas que nao tem 
prego»E cíládo su na í ndía ouui dízcr 
^ mouros mercadoresqueem ha alTen 
Mepazesqueentao fizera el rey de 
Naríínga có ho Hidalcáo Ihe dera hü 
«úoiaopor laurar.ho qual pefaua du- • 
2entosmangelins,queantrelesfam co 
m antrnos os quíl3tes,fe nao que hü 

mangelím he maísa metade qhfí qui­
late:^ que ho lapidaíro que ho lauraua 
dizía que ho feu prego era dinheíro q 
chega ífe ao ceo»H ho Hídalcao ho eílí 
tnou rato que deu aoque ho laurGii htia 
aldea que rendía duzentos cruzados» 
Eemaueremeílapcdrariapóeeílcsre 
ys grande diligencia,dando grades pe 
«as a qué vende pedias de certo preco 
pera cima fe náoa eles, ou a qué a com 
pra^E alfi como efies reys ajuntáo grá 
des te fouros sa ifi fazem gran des eímo 
lasaosfeus pagodes,¿5¿a bramen es q 
eftáo neles que fam o* feus facerdotes» 
JE ho aotece jfor daqle que reynaua ne 
í le tepo ecíi húa doép prometeo de fe 
pefar aouro em húp3gode , 6¿a í r í ho 
íez:5¿ acaba do de pefar deu osveílídos 
que trazía, (queeráomuyto ricos) ao 
bramene do pagode ,6c logo Ihos fez ve 
í l í r ^ em os acabando de veílírcayo 
ho bramene morto.^^sfeiticeiros fí-
zeráo crer a eírey qouuera de morrer 
da doenga paliada, 5¿ por aquela gran 
de efmola que fizera ao pagode, mata 
ra ho brameneem feu lugar : & ele ho 
crco,porquecrc todos muyto em fey tí 
cos:5C nenhña coufa fazéfcm confelho 
de feiticeiros»5¿ eré tato em agoy ros q 
fe el rey eftaa pera partir có hü grade 
exercíto,& cm abalando voa-por cima 
hña gralhasou ourra aue é que té agoy-
ro.celfa logo fuá partida ate tornar ho 
parecer dos feyííccyros. EÜes reys té 
fempre guerra co reys feus vezinhos, 
pelo qual tem .continuamente grande 
multidáo de géte ai Ti de pee .com o de 
caualo a q pagáofoldo,Eem feu rey no 
ningué tem caualosnéospodecoprar 
fe naoele3,& tem cem mil caualos3&q 
tro mil alifantes, 5¿ todos mamé a fuá 
cufba;5¿defua máo os entrega aos capí 
taesqtc, 6¿ eles os reparte polos lafca-

C i j 



;¿1 J^aUllorraílííItKÍict* 

t í n s de fuas capitanías, gaiTíchamáo 
foldadosrosquaeslafcaríns fam recebí 
dosetn foldo com grade exame,porq 
feDmeflranjeircsderpenrc ehüa ca­
fa perantequatroefcrmáes^squaesef 
creué quatos íinaes te no corpo.Si fuz 
cor»^ ídade45¿ hofeu norne,^ de íua 
térra de que na^áo he,61 de que ley 
SC defpoís hoaífentácm foido de tres, 

i o,arequinze pardaos douro qval 
á . ítrezetos^feíTenía fs:6¿ alien 
ta do em foldo fíca obrígado a nao po­
der fair do reyno fcniJícenva del rey ,a 
qí ele da poucas vezes:& a íora feu Tol­
do Ihe dáo hú cauaío,6¿ hü mogo pera 
ho íeruir,6¿ hua efcratia pera Ihe fazer 
decotner:6¿perahocaualo máda cada 
dia por de comer a cozinha del rey ,3 
qualhacotinuamére,ou eoi BiTnegar, 
ou no arrayal fe elrey andano campo^ 
ou em outraparre pofto que e] rey iaa 
nao ande,6¿ nelas fe faz de comer pera 
os c3U3los,& alifantei»de graos,arroz 
& OUÍ ros ífgumescozídoscom jagra.q 
he acucar ae paímeyras, porq nao ha 
naqueía térra ceuada,& aosfoídados.c 
cujo poder rnedráo os caualos que Ihc 
dáo^romanlhos 8ídáo!lhe outros mí-
Ihores.&pclo cótraírofe defmedráo: 
6C fe eíles lafcarís ho fazé bem na guer 
ra acrecentálhe hofoldo, & fe defpoís 
hofazem melhor da ni he capitanía de 
gente 4S¿ allí va o acrecentando os bós 
cauaíeyrosq véafer grades capítáes, 
SC aíTi femcé mil homés de cauaIo,os 
quaes andáo armados de laudéis acol-
choadosdaíc^dámuytogroíro,^ cer 
uí lheíras^ de coy ros ds bufaros^dc 
lesfá3soutrasarmas,S¿ té ratas pegas 
co.noosnoírosarncfes,pelejáocom a-
gomiasjangas,3¿ zagunchos:os piaés 
ía m fem contü5porquc logo fe a funráo 
cm hü éxeixuonü coto, áous cotos de 

hom es por fer a tetra muy to pouoa¿3 
6C eftes na té maís armas defeníiuas i 
efeudos/oomente os frechei rosque^ 
nao trazem,^ por ¡íTo morré muytcs 
ñasbatalhas.nas quaes étráo tamben 
muytos alífanresarmados có cubertaj 
de coyros de bufaros^ou dátaá asquacs 
os cobré are os pes Si todas muyto pín 
tadas,& ailileuá teíleíras dosinefm0s 
coyros,^ cubertas as trombas de búas 
argolas largas d cobre ou arame.&nog 
dentes atadas duasefpadasbrgas^a, 
gudas de cada parte hüa, pera q rom. 
pendo pelos imigosos maté;fobrefíes 
tófatcs váo poílos hüs ca fíelos de mi. 
deira em que cabe ate oyto homés^e 
dali pelejáo comfrechas3S¿ váo os Q. 
fteios apenados com hüas cilhas,taro 
que nao podé caír por mais que os a| 
faces cor rao,¿k: he muytofermofa con 
fa hü exercito coeñes 3lifantes,.6¿c6ni 
tanta gente.Q^uádo efl es rcyshaodir 
a fazer guerra em peíToa fae prínxeyfo 
hü dia ao campo fobre hü alifante acó-
panhado de muyta géte de pe & decs-
.ualo,& com feus alífantes acubertaaos 
de fedas 8¿ de borcados.^¿ íscaualgae 
hú cauaío,^ tira hüa f recha pera § par 
te a q quer ir fazer guerra ,8c logo diz 
daíí aquátos días a de partir & a ífenra 
feu arrayal onde eíla are fe acabar ho 
prazo que poeínefíc tempo máda éf 
pef'ar a cidade dequáta gente ha nela, 
faiuodaquelaquehe ordenada pera s 
goardar que fica nos feas pacos,^ aiíí 
ñas cafas dos fenhorcs,porq.as dageté 
comü que fá palhagas fam ..todas quef 
tnadasdefpoisde defpejada a gente:̂  
porque aííi as qüeymáo de cada vez ̂  
el rey va y a guerra as nao fazé de rdhs 
Si a caufa porque as el rey máda q^T 
mar he porq quer que todos váo coc's 
a guerra com íugs molheres ^ í $^* 
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((é¿o ^cocñcs péníiores que te nú ar-
fayalporqosnáopercáo nao fugírao 
¿mgosicoílümáócñts reys de tra-
zet etn feus arrayaes ate qtro mil mo-
ijieresfólieirasdc partído,a que pagáo 
fpjjo prítneyro q a nhua outra gcte,8c 
áízc q codas fazé maís guerra que có 
feys tantos honics,porque por fuá cau-
U peleíáoos hotnés com tnaís efforp* 
% que os cauaícy ros m acebos fe chegá 
mais onde ha molhercs que onde as na 
ha:5¿antreflasádáo tnolheres muyto 
ricas de dínheiro,6¿ de joyas de pedra-
ría^cadahüatrazcóíígo muytas mo 

fermofas,^ como anoytece vanfe 
aseílancíasdoscaualeyros mancebos, 
Í¿t3ñjeniacátá45í dan^áoao fea coftú 
mequehofabéniuy bemfazcr,6¿ dá« 
]he por ííTo muyto d ínheí ro^al l i por 
Ihcdeáarcmaqueía noyteamoga que 
Ihe tnaís contenta >íCdefta mancyra te 
fépreeftesreysmuytos lafcarís eílra-
jciros.E fabendo ho rey que reynaua a 
eíle tempo as grandes racanhas que os 
noííostínhao feítas na cóqüífta da I n-. 
día có quanto era táo poderofo,5¿; nao 
tinha neceflidade dos noííos^nem eíeá 
Ihcpodiáofazer nojo fe nao naqueles 
porros de mar que tínhajdefejou de ter 
p^éc amírade có eírey de Portugal 
fobrequemádou ho embaíxador que 
«líiíerá ao viforey qftauacCananor* 

tmhaixaia (¡uefoy 
ddid doj/ífirey da parte del r ey 
^tJarjtnga^ de como ho P îft 

concertou com el rey de Gana-
^pef^ejíefortatezaemfiá cU 
dade:^ comeadaouiforeyJe paf 
ÜopcraCochim. 

O qual chegado ho víforey 
ao porto Ihe foy falar ao ou-? 
tro día a fuá nao3ondc ho e-
ftaua efperando alfentado 

em hüeftradoreal qeftaua armado na 
tolda q eílaua toldada 8i em bandeíra 
da,6c aiTi toda a frota:ho víforey tínha 
vellida húa opa de horcado fobre hü 
pelote de cetim &hü rico colar dóbros 
& húpaje ¡he tínha hu ef toqríco,^ a 
companhauáno feu fílhocom todos os 
fídalgoscapítáes 6¿ cauaíeyros que hía 
naarmada^dos veílidos de fefta* E 
chegaadohoembaixador a bordo def 
parou todaa artelharia.de cujo eftró-
doele6¿osfeusfeerpátaráo muyto,S¿ 
qjuando entrou na nao tocará© as trotn 
betas di atabalesího víforey fe leuátou 
ao receber fora do cft;rado,6¿ ho fez af 
fentarem outracadeira como a fuá 
aílentado Ihe deu aembaixada.cui'aco 
crüfamfoy,qcIreyáNaríingacria q 
a nolía fe era verdadeira .pelo q os nof 
fos tinháo feíto contra tam anho poder 
como era ho del rey deCalicut^ dou-
tros reys a que tinháo defbaratado,^ 
íftoquefabia lhefizera defejar de fer 
amigo del rey de Portugal^ quem de 
boa vontadeajudaria có muytas naos 
6¿ cm feus portos Ihe conlentfríafazer 
fortalezas tirado ho de Batícal^por^ 

C i i ^ 
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hotínha arrendajo,6: pera as fortale 
%zs fe fe ouueíTem de f azer daría todo 
ho necelTario^ que pera maís firme­
za de fuá amízade íhe ofrecía hüa hir-
niaá que tínha pera cafar có bo príneí 
pe fcufíiho,no qrecebería muyto coa 
tentamento,^ acabada de dar aemba 
xada Ihe deu húa carta ga el rey de Por 
tugaletnquefecontínha toda aemba 
xada:5Cmaíslhe deu pera mandar ao 

-príncipe hus colares douro S¿ pedraría 
muyto rícos56C aneys 5¿ panos de muy 
to prejo.Edefpachado logo do viforcy 
pera fe ir pera Naríinga quandoquift f 
fe fetornouperaterra,onde aooutro 
día defembarecu hovilorey pera faíar 
com elrey deCananor quehoeftaua ef 
perandocm hüa renda muyto rica, de 
panos de feda 5¿ douroa3rmada cm hü 
palmar quaíípegada co h o m a r o de­
le ate ela eílaua feyta hüa ponte de co-
príméto de dez palmos, cuberta Sí tol 
dada de panos de feda* Leuaua ho vííb 
rey díáte fuastróbetas, &detras délas 
fuá goarda veftída de líbre;& a poseía 
feus porteíros á ma^cS magas de pra 
ta douradas,6Clogo ho víforey.& dían 
te dele hú paje que Ihe leuaua hü efto -
que* Acopanhauáno todos eíTes fídal-
gos&capítáesda frota, & hía cógra 
de eílado de que os malabares eftauáo 
efpantados:5¿ chegandoatendafoy re 
cebído del rey co muyto grande corte 
(ía.EalTentado deulhe ho víforey hü 
cofre em que hiáo pê as muy ricas do 
defpojo de Mombaga: com que cí rey 
moftrou q foígaua muyto«Ea poseíle 
prefente Ihe diííe que defefando el rey 
íeufenhordeaííentar por be trato 6í 
amízade có os reys doMa]abar,príncí 
pálmente com eírey de Caíicut.dc que 
tínha maís noticia,nao quífera ate en­
te «Mxílmr feupoder,» n i vfar de rigor: 

mas ja que eftaua defenganado da cĉ  
tumacia del rey de Calecut cm quere|. 
antes a amízade dos mourosdc-Mecj 
que a fua^ererminaua de Jhe fazer CQ 
nhecer quanto perdía níjTo;& dcfcder 
có todas fu as forgas que nc as naos de 
CalícutlcuaíTem efpecíaria aoeftreito 
né as naos do eftrcíto trcuuelTcm a 
día as mercaderías que traziáo^pornl 
abater é as fuas que erao taes como asq 
trazíáo os mouros de Meca , & todas 
ele auía de mandar em tata abaftápq 
as dos mouros fe nao achaífcm menos} 
as quaes quería ter em Cananor & eoj 
Cochímperaénobrecereílas duascú 
dades 6¿ enriquecer feus reys: & os¿£, 
fender de feus imígos,cmpago de rece 
berépor béfuá amízade. 6¿ do boga, 
falhado quefizeráo a feus vaíTaks.q. 
fa deuiáo de rer be fabido q nao erao 
Jadrócs^cm hiáo a conquiñar a tefra 
como el rey de Calícut cría, mas qhiá 
allétar trato & amízade como hooiés 
pacífícos*E psrafe poder tudo íflofa-
zer milhor & có maís poííanca ^ auto 
ridade ho mandara el rey feu fenhorc 
feu lugar pera eftar na India emquaro 
foirefeu feruíco:& Ihe encomendar! 
muyto que de fuá parte pediíTe a elrey 
de Cananor que pafeguranga dcíeus 
valíalos 6¿ de fuas mercadonaslhcdeí 
xalíealí fazer húa fortaIeza,porqu3fl 
to os mouros eráo muyto poderofos;5í 
ja vira em quáo poucó cfleuera de 1& 
matar ho feu feytor,6£ os queílauáocó 
elle Sí roubarlhe a fey íor í3 ,& q cond-
deraíTe ele be quá proueítofa Ihe itÑ 
aIíaíortaleza,porqosfcus teriá for? 
pera Ihe defender fuá t e r r a l ho trato 
de fuas mercadorías Iha ennobreeen'3 
Ufaría rica. Epoísihedalí refufeu^ 
tantosproueitos q as mercador/ss^ 
rey feu íenhor#ne dos feus que fe alíve 
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jtí$m fte nao auíao de pajar nenhus 
¿ctcytos ne n das que compralTém»0 
úueeí reyconcedeode boa votade^o 
¡|ranJo aiuyto prarer coai hotrato q 
e| tcy de Portugal quería ter ea>fua ter 
j o r q u e como ele nenhúa coufa cñis 
fíim tanto como feu proueyto conhe* 
ceo bemcamanho eíle era pera hocre^ 
cimento de fuas rendas» Porque podo 
que el rey de Portugal & os fcus ao vea 
íjernem ao comprar Ihc nao pagaíTeai 
nenbüsdereytosfazía cota queos men» 
adores da térra paganaotudo por ín-
íeyro.6¿ que daqueíe trato fe ennobre* 
cería muy to fuá cídade;^ que co a nof-
fafortaleza fugígaría mcíhor os mou-
ros» De fte aliento foráo feytas duas ef* 
críturasaíTmadas polo viforey 6C por 
elrey,hüaficouahü $i outra a outro* 
Ifto acabado ho víforey fe tornou pa 
fuá nao , Si ao defpedír el rey ihe den 
certos aneys de rubís de muyto prep, 
6Ca dom Lourengo, 6C aos capítáes* ñ 
deíleaffcato que ho vífo rey tomoa co 
el rey de fazer a fortaleza pefou muyto 
aosmouros.aílí por ferem ímígos dos 
Chnftáos,como porque vi ao quede ca 
dauezfe faziáo maís poderofos na In^ 
áî SC que Ihes auiao de tirar a líbcrda^ 
de de nauegar por onde quífeirem: SC 
tatnbem fabíáo que aquela fortaleza 
era muy perjudicial aos mouros de Ca** 
km jorque daqueles portos de mar 

rey de Narílnga que eftauao antre 
Anjadma SC Cananor mandauáo eles 
íeüaf mannmentos,em que íratauá SC 
ganhauao muytoros quaes auíáo de paf 
lartodosa vifbada no lia fortaleza don 
^Ihosam'aodetomar os no líos* Ea^ 
u'dohocDnrentimentodeIreydeCana 
nar pera fe fazer a fortalezajogo aoou 
^ día pola manhaá que foráo vinte 
tr£s Doutabro dcíembarcou ho yifo 

rey com toda a gente qtie feuaua cont 
grande prazer Be fefta na ponta de Ga-
nanor^onde Gonzalo gil baibofa com 
nomede cafa defeytoría tínha jafeytos 
alíceces pera fortaleza queparecíáo 
bela terrado qual lugar era muyto forte , 
por fer hila pontínha muyto delgada 
cercada de penedía Si de mar:5¿ data­
da do fertáo tínha a entrada dobra de 
Víate bragas,^ outras tantas eílaua fo* 
ra deja hu pogo dagoájde que forjada­
mente os da fortaleza auíáo de beber, 
por dentro na ponta nao auer ncnhüa* 
óbbreftes alíceces que dígo mádou ho 
vífo rey profeguír a obra em queelcco 
todos os noíTos trabaíhaüáo íem auer 
deferenga de fidalgos a piles, porque 
todostrabalhauáoaosquartos» j¿ tam-
bem el rey de Cananor deu muyto gra 
deajudaperaefta obra,alTi dos matc^ 
riaes neceiraríos como de pedreyros» 
carpínteyros,6¿ outros officiaes:& co^ 
moa gente era muyta em cinco dias foy 
pofto ho muro da fortaleza todo a roda 
em altura que le podía s lientar artelha 
r/a,E pofto nefta altura nao fe quís ho 
vífo rey maísdetcr,porque tínha muy 
to que fazer emCochírn nacarregaeáo 
das naos que auíáo de ir pera Portugal 
& por fe comegar defoar que maiaráo 
os mouros aofeytor de Cou lá , ^ a q u i 
tos cftauaocoe]e:6¿ determinado de fe 
ir deu a capitanía da fortalezas q pos 
nome Sandlangelo a hum fídalgo cha.* 
mado Lourép de bfíto.quetrazía por 
el rey a capitanía da fortaleza q fe auia 
de fazer em Coulaotmás ele quisímtes 
ella por eftar ja cooiegada56¿ a akayda 
ria mor deu a hú fidalgo csíielhano cu 
jo fobre neme era Goadala jarra >8C por 
feytorfícoü L^pocabreyra^Hpor rró^ 
teirosfí'caráo na fortaleza centone ciis-. 
c o e n í a h o m é 3 a ¿ ^ muyta anelha^ía,^ 

C üíj 



mtrnmunkQesiSlno war í t ias caraue: 
las pera goardarem aqüela coílatH da* 
cía a traca da fortaleza a Lourengo de 
bf ico partiGÍe ho víforey pera Cochítn 
a vi me Tete Doutubro ja noyre» 

comohoftytordt 
Coulao & ipafitos ejíatiao tóele 
rao (¡tteymados pelos m&uroí deCa* 

• UCULdecomohouijo rey manhu-
JtujtlhQ dom Loifrengo a uinvar e» 
t̂m mortes* 

V 1 ^rtí'áo loao home de Coa 
Moos mourosfenhores das 
naos aq ele tomara os ícmes 

i j i ^ e ^ ^ v e í a s fe tornará a qucí 
^3raeirey,dízetido q náoera pera fo 
f n t querercos nollos fazer em lúa fer .̂ 
raí9<nanhafor£a,6¿ maís eílando ele 
prefente:qbem dauaoa entender qho 
íjáo tmháo eai conta & q ja Ihe náo faí 
taaa nada pera feré fenhores da térra? 
é¿ q cedo ho fe nao de todo fe ele nao a -
codíífe aos deícarfora antes q teucífeni 
riela mores forcas,^ q fizeíle como fí-
zeraelreyde Calícut^ou ího de/xaíTe 
f3zetsporq elcs tpínariao fobreíl a vín/ 
ganga poís ho daño da injuria a eles era 
fe^totac tatas coafas ihe dilTeiio q Ihés 
dea lícenea qfe víngalTem» Anida ella 
licenpcómLiyta gente da térra que os 
aiudou deráo nafeytonaóde hofeytor 
^ííaua có doze Portuguefes.q vendofe 
a íri cometerlporq a feytoría na era for­
re trabaihará por fugírpsra ahermida 
de noíla feñora. óde íe acolheráo£ de^ 
feridendofe q osná podíao entrar por 
confentímento del rcy.poferlo os tnoii 
ros fogo a hermida ela, 65 os noílos 
.arderaotodos.Pero rafacl q efhua no 
porto na fuá carausla náo fe arreueo a 
íocorreraosda reyíor,Í3,6¿ vedo como 
fora queímados, madüu deitar fogo co 

húa paneia p6íüóra c hua das ifaos 
q eRauáo no porto^'dali fe pegoq t | 
brauamcre em outras q arce rao cínc0 
q e ílaua o c ar regadas de pi méta,^ ^ 
quáto ardíáoeíieue h« pedazo có asoy, 
rras'asbombardadas^H vendo que r^ 
éra tem popera maíap.iríiore^3C0€j;1% 
ende deípoís de chegado chegou ho vi 
fo rey atrita Doutubro, ^ achouliOí50 
porto cólvlanuel relez ^ Díogopri C2« 
q Ho recebe rao có moyto grande &ÍU 

v de fuaarteiharía,& ho foráo vífítar^ 
Ihe deráoconta do q os mouros de Ca, 
Heiií fizeráo aos noílos em Ccuíáo^Pe. 
fo quaí determinou de mádar iogo íua 
armada a vingar 3 mor te dos noílos^ 
queymar quatí;s naos de mouros de¿3 
íícut & deryíecajá eíleueílém.aiTí por 
fazer maí aos mouroscomopalhesun 
pídir qnáoleuaíTemaomarroxo a pÑ 
óicta q quería leuar*E a capitanía mor 
deíleteyto deua feu fdho do Lourcco 
qfoy na naodeloáo da noua, é¿ foráo 
GoeieManueltelez,^ Pero rafaeí^to 
dos os outros capitáes da frota em leus 
n a u í o ^ naos/aluo a nao do viforey, 
6¿ duas c a f auel as q ficaráo c m CochLE 
defpachadodó Lourép part/ofe íogo 
em anoytecendo,6¿ foy tanta a breuica 
de porque os ai cu ros náo fe foíTcm pri 
tneyro que ele chegaile^E partido Jó 
LourcnpD defembar cou ho vifo rey ao 
outro dia:^ foube do feytor ^ aicsycífi 
m ó r q elrey dcCochim q perderá no 
reynopor amor dosnolíos ja náo ny 
naua, porque fe meterá no psgodepof 
morrer outro q la eO:aua:^¿qihe ftc^ 
dera hüíobrmho,qtambéera gran^ 
feruidor del rey de Portugal^ muv'0 
amigo dos nofi¿s«H maisIhe dííle0]^ 
tor q deípoisque eíle reynara tcinc^ 
fe q náo folie cao leal corno feu tiofá 
tcrmíiiaraS f<5zer húa fojttalera;^ Fr 
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g 330 foíTeeiltettcíicfoíhecíííTera q b l 
y^ cofua a noíla fortaleza era 3 madcí 
ra ̂ qauía dapodrecercó a huaiída-
jeds cerrad també el rey de Calícut 
porfsrímtgo^dos Portugusfes Ihe po­
dría madar pegir fogo fecretamente, 
g q ardería .pon lio tinha neceílídade 
¿cfazer hila cafa forte de pcdra á¿ caí 
gsgoardar neiaafazéda da feytoríaje 
os Portuguefes eftare neJa tu ais fegu-
íos^Ecoeíla dííTmmla^áotínha (a fe>v 
íososalicecesnabocado río de Cochi 
ipavtoperíodo a n r M q tínha come­
ada húa torre de madeíra no paíTo do 
v^oporfcr alí muy neceíTaría pera fuá 
go3rda»£írey dcCochí comofoube q 
iiovífa rey era defembarcado ho foy 
ver^fe Ihe oífreceo por tamanho amí 
go,6íh'rmáo delrey de Portugal como 
hoera feu t io:^ ta.mbé por grade amú 
go do vífo rey Sí dos noíTos • E ho vífo 
rey como quer q trazia a coroa q d/ílc 
pa % dar ao rey velho,aáo quís dala a ê  
fteatenaoauer confelhofobrííro,& íe 
nio determinar aqí a daría^O q faben 
do ho rey velho que a trazía párele iha 
madau pedir,dízendo q aínda qíleucí 
fe no pagode a nao dcíxaría 3 receber* 

CapitKJfltt 'De cómodo Lourg 
$o({tteymou em Coulao uintefete na 
os de Calicut,?? defpoisfe tornoú 
aQochim* 

[!^3m Lourejo q hía co 
fuá armada chegou a 
barra de CouIá,^¿pot: 
q nao fabía fe eftar íao 
no porto aígúas naos á 
mercadores noffosa^ 

migos,madou dízer a térra q fe hí efte 
^íTem alguas qfe fayfTem,porque Ihe 
naotí2efl¿matepoaoqhieaaaáo al 

gúasnaofeqUíferao fayr,confiando q[ 
os mouros de Calícut eráo tatos q Ihe 
nao auíáo os nolTos de fazer daño,!: fa 
bedo cksq anofla frota efiaua oabana 
encadearáo as fuasnaos qeráo*5¿xvíí* 
cp pranchas íágadas dhüas áscurraspa 
fcpoderéferuirportodas^pódoas pc^ 
pasé te r ra ,porqasnofÍ3SÍhesnáo pc^ 
deíIemchcgar^Gfabédo dó íou rep q 
as noíTas naos náo podiáchegar a ierra 
deíxádo algúa gére é guarda délas fez 
embarcar a outra nos bateíspa os leuar ¡ 
coascaraueías*E madou pregear q fo 
penademorteníngué foireüuíaclo ¿c 
tomar coufa algüa das naos dos ímígos 
fenao q todos trabalhaítem polas quey 
marcó quantotínháo^Deitadoelie p 
gao abalou paas naoSjde q cftar ¡a mea 
Jegoa.é*: éaparecendo,comecau de def 
parar muytaartelharía dos í m í g o s , ^ 
muy tas frechas: 6¿ aí í í tírauá da praya 
á g e t e da térra mulíidá deíasfem coto 
porque tcmfao fe os noílos vécefTcm q 
osauíá de deñruínEco a juda de*ISU-* 
ropera per meo de toda aqla furia dos 
peloüros,6¿gantre aqíabaftídá defre 
chas jugado c5fuaartelhar^3efpmgar 
dariaj&có feus aímazes de fetas^che 
garáoasnaosdos ímígosquaíl todos a 
hua ,6í logo deítará nelas muy tas lacas 
& rocas de fogo.deq fe ateou ñas naos, 
ífccomegaráodarder muy brauaméte 
c ó h ü veto qvétaua ga fuá mbx deftrui 
gá.E vedo os nolíos qua© bé lauraua cp 
ajajuda do veto q parecía^ ho daua^* 
S.afuíiaráfe a fora có grades gritas de 
Vííoria.vítoría quédeos hecó |nofco. 
E poferanfe a tirar aos ímígos que pu-
nháo toda fuá diligencia "por apagar 
hofogeoque era por de m ais jorque 
andaua táo furíofo que ja nao tinha ra» 
medío^Eniílo cüeueráo os nofibs aíe 
noyte;^ neñe cfpa^o matar áo muytcs 
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dos í.iitiiígos,^ áos noíTos nao morreo 
nhü,&foráoaIgüsfendos de frechas, 
que er áo tantas que me juraráo homés, 
que húa pregou no ar hú mínhoro que 
viráocayr nagoa pregado,5¿ aíli pre^ 
gou outra hüa taynha no m w M a ioáo 
hornéíhcdeu hüa bombardada fobrc 
ho corapo que Ihe rompeo a adarga 
ascouragaSílc nao Ihe fez outro daño fe 
nao pífarlhe a carne,de que andou hüs 
di as mal fentido.E vedo dooi Lourc^o 
que ho fogo eílaua be feguro de fe náo 
poder apagar íornoufe pera a fuá frota 
ondea crandade do fogo chegaua taro 
que cearáo muy tos dos noílos a ela:8¿ af 
íídaroutodaanoyte & acabou dabra^ 
far as naos,q todas eíiauáo carregadas 
peloql os mourosreceberá perda grá 
d i l l í m a ^ aífí elrey de Galícut nos de-
rey tos que tinha fe tornaráo a feu porto 
& aíll ho fentío ele muyto quando ho 
foube,62 logo determínou de fe víngar 
como dírey a díante^Porem cm Coula 
ficaráo os mouros muy alTombrados, 
porque náo víráo aínda queymar ho fo 
go dos noíros:5¿ a gente da térra eftnua 
muy fora d e í i ^ muytos fugíráo pera 
ho fertáo^omo fe defpoís foube, cu>v 
dado que auiáo os nofíbs defayr a quey 
mar a cídade* E com tudo os regedores 
déla nunca madará recado a do Lourc 
p fobrerecócílíarc cocíe^E vedo ele q 
náo tínha maís que fazer partió fe pera 
Cochím:& fabendo quáto ho vífo rey 
auía de folgar c5 a queímadas naos m i 
dou diante a Ioáo hornem que Ihe foD 
fe pedir as aíaífarast6¿ ifto com tengáo 
que ho vífo rey tornaría a recódliar co 
eíe,porque fabía quáto Ihe defeótenta 
ua pelo que ¡a dííTe* E a eíle tempo ho 
yifo rey eílaua muyto defeontcnte por 
que foubera a verdade que Ioáo home 
fora caufa de fazerem os mouros etn 

Couláoo que fizeraó na f e y t o r í a ^ 
Ihe eíe tomaros leuies & as velas das ru 
as naos:& em chegando a Cochím 1^ 
tirou a capitanía da carauela^ue cleípo 
ís deu a húfidalgo chamado Nunova2 
pereyra válete caualeyro,^ fefudo.^f 
íí que'o que dom Lourenp cuydouquc 
aproueltaua a íoao homélhe fez tiioof 
perda:porq fe fora em fuá companhú 
podera ele rogar a feu pay que ihe náo 
tirara a capíta nía ̂  fizcralho com 
prazer de fuá vitoria:6¿ indo fó náo te, 
uc quem rogaífepor ele,á¿ allí o dizíj 
ele defpoís a dom Louref o:quefcguin-
do fuá rota pera Cochim chegoula (5 
todos os capíráes q ho acompanhaiáo; 
dia ele^fii a eles recebeo ho ^ífo rey có 
grande fefta. 

Capit^C^CLT)ecomo ho mjorey 
deu hüa coroadouro ^eíctra îaad 
rey de Cochim feyjccntos cru­
zados de tenga. E de como tnanécn 
dom Louren$odamada díilhas de 
Maldma* 

IHcgadodom Lcurcn^oa 
¡Cochim logo ho vífpíty 
•íszconfelho3em que pro-
posaqldosrcys de Cochi 
danaacoroa douro q tw 

ízía,feaoq eílaua no pagode,fe aoq rey 
naua:3¿ por todos os q eítauáo no coi> 
felhofoy determinado q fedeíle ao q 
reynaua, porq dando fe ao q eílaua no 
pagode era^uocaloa tírarfe dete^ip1 
nar a reger ho réyno.o q ho outro auía 
de cótradízer^naceríidjJí díuífa^ 
reyno3dccj a guerra eílaua nü máói? 
feria muy fea coufi fer é os noíTos caí 
déla poís fcfperaua q teuelTcm a ttt® 
empaz,^ que feria muyío grande 
íeruí^o del rey deí Portugal auer g"^ 
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^poteyno <!e Gochím, & maíf q ho 
f€yquefl:aua nopagodc cramuyto ve 
j^^fegundonatureza deuía de vi* 
gerrfluyP^co^alTícotno aíTi oque 
fíynaua íne auía de foceder: & poís ¡a 
^naua^ em reynar fe goardaua feu 
gíjiíao coílume jque nao era be que ho 
QuebraíTem portáopouca couíacomo 
auíadefer a vídadoqueeftaua no pa-
ffode>6¿ maís com darem caufa a guer 
r3,doque fcfeguíáo tantos males:pelo 
qual a coroa fe deuía de dar ao que rey 
nauaJfto determinado, vínda elrey 
vííitarho viforey.ele Ihe di líe que el 
reyfeuíenhorporfe moftrar agarde-
cído a el rey feu tío de quantasboas o-
bras Ihefízerajhasquifera gaiardoarj 
íípoíseíelhefucedera norcyno que a 
ele fe galardoanáo^ £ que do día que el 
rey de Calicut fora vencido por Duar 
te pacheco no palTo do vao.quando ín 
dofugíndo a bombardada lhe matara 
feu paje do betele, SCoutrosdoze nay 
res.por cu jo medo fe el rey de Calicut 
bqueara do andor:lhe daua pera todo 
fempre a ele & a feus fucelTores feys ce 
tos cruzados de ten^a pera hüa copa:65 
kofazía rey de Cochimífentodetoda 
obediencia 6¿ fugeícáo q os reys dcCo 
chítn deuíáo dates aos reys de Calicut* 
&lhe daua poder peraqpodeíTcmmá 
darlaurar moeda por toda íua térra, 
alTí douro^e prata como de cobre: & 
fuelle todos os outros mais priuiíegí-
0 >liberdades|6C prehemínencias que 
Qsreystem«EemíinaI defer rey per-
feytolhc mandaua aquela coroa pera 

a tcuelfe como ínlignia real que os 
feys deuíáo de ter:6¿ q í he pedí a muy-
toelrey feu feñor q aíTi como fucedera 
nü reyno a el rey feu no.SClhe fucedera 
n̂  galardáo que merecía por fuas boas 
^^Mffilheíucedeffe na amízade & 

íealdadeque Ihe fempreteuera,^ no 
bó trataméto q fizcra feus vaílalos* 
Equelhe lébralíeqho reyno qtmha 
ouhoteueraounáo/eelreyfeu feñor 
nao fora»Eque os feyseentoscruzados 
Ihos mandaría a fuá cafa. Ao que el rey 
deCochim refpondeocó muytosas.ar 
decimétos de promellas de perder ho 
reyno 5Ca vida por amor del rey de Por 
tugaLE ho viforey Ihe mádou afua ca 
fa os«dc* cruzados per Lourenp more 
no qauía de fícar por feytor na vagáte 
de Diogo ffz correa:^ leuoulhos c ha 
bacío de prata dagoas máos, 6¿ díanre 
muyt3Strombetas,6¿ac6panhado efe 
muyta gente:cóqueeI reyfolgou muy 
to éc ho teuc por tnuyto grande horra; 
Eos naíres allí ho t i n h á o , ^ ficaráo 
muyto maís contentes que daníes da a -
mizade dos noílos* E defpoís diílo aos 
dousdías de Nouembro comepu ho 
viforey de mandar carregar as naos ñ 
auíáo de tornar pera Portugal«EalTí 
mandou algúas naos 3¿ nauíos a fauore 
cer as fortalezas de Cananor di Anjadí 
üa:& mandou a dom Louren^o qfoííe 
nonauíode Felipe rodríguez as ílhas 
de Maldíua qeftáo feíTenta legoas da 
cofta da India a fazer prefas em muy* 
casnaos &¡ügos q tínha por certeza 
que palTauáo por alí ,alTi de Malaca, co 
mo desamarra, 6¿ de Bengala^ 6C dou-
trosreynosda banda doful, q t razíáo 
muyta efpecíarÍ37drog3}pedrarí3, ou-
ro.prata ,& outra muyta nqza,^ man 
dou coele Lopo chanoca, Nuno vaz 
pereira* 

Cdpit* **ij* D e como Fernao Joarcz 
Cdpitacf mo rdas naos de carga Je 

| f artio pera'Pomgal: erJe como 
: dejcohrio ailha deJa LouregqpeU 
. i mdaieJora:^chegm.a' l^ú^ 
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jlCabadasS carregar 
las naos que auíá de ir 
pera Portugal.^ deí 
pachado ho capítao 
mórdclasqfoy Fer 
nao íoarez.partíofe 
de Cochím a^xxvj* 

de Nouembro có feys naos a fora a fuá 
de que foráo capítáes Baftíao de S ou-
fa»R.uy freyretManaeI te^z > Antáo 
goncaluez.Díogo correa,Gon5alo gil 
barbofa quefora fcytor de Gananor, 
Díogofernádez correa alcaide m ó r ^ 
feytor do caftelode Cochím* E neílas 
naos nao foy maís gente que a necelfa-
ría pera as m a r e a r á na paraje de Cali 
cutíhesdeu calmar ía có que a oda r ao 
tresdiasfobreacídade,^tao perto q 
cnxcrgauáoiio tamanho dos nauios q 
cftaaáo no porto,0 que meteoa gente 
da tetra em reuoltacuydádo que híáb 
fobrc a cídadc^E víndolhes véto foráo 
tcr a C^nanor.donde partiráo a dous 
días de I aneyro de mil & quínhétos dí 
fey^5¿ hoprímcyro día de Feuercyro 
ouueráo viña de terra,6¿ afirmoüfe q 
era hüa ilha chamada Alíoa,^¿ adádo 
junto délacom calmaríathü í abado fe 
te días do mefmo mes fayráo déla dez 
almadías cm q vínhao muy tos homés 
b agos de cábelo reuolto,8é todos trazíá 
lan^as,ercudos,arcos,5C frcchas,^ an-
daráo derredor das naos acenando,C(> 
mo que pediáo feguro,5C oulhauád co 
mp q nuca vir io naosjho capítao mor 
mandou acenar a húa almadía que che 
gaiTe a fuá nao,*: chegou.df déla entra 
rao vínte cinco homésna naoimas das 
outras nao cntrou nínguc,5¿efi:cs.híáo 
todos nuus.Sí cr ao mouros:ho capítáo 
mor ibes mandou logo dar panos com 
que fe cobríflem,coque moftrauao q 
folgauáomuyto^ conhüa das lígoas agoada partíofe ho capítáo mor 

qhíáonanaofe poderáo entender $ 
defpois de Ihe darem os panos ¿es fov 
dado de comer ,6C comeráo de boa vó 
tadc,porcm em acabando fem hzttl 

nenhú final de agardecímento fe etn 
barcaráo na fuá almadía táo de fupit0 
qos nao poderáo tomar,& arredádo 
íe da nao tírauáo aos que eftauáo a Bor 
do^O que vendo os noiTos poferáo lo. 
go fogo as bóbardas9& fízeráo nosfu* 
gir feiri tomarem nenhus por nao tere 
bateísfora,nc menos cfquifes:& porg 
ho capítáo mor vio ir algóas daqlasal 
madías pera nao de Ruy freiré queft3 
ua perto da fuá mádoulhe auifo no feu 
efquifedo q Ihe fízeráo os mouros^ 
quetomaíreosquepodeffe^O que % 
bido por R uy f rcíre,mádou eftar prí 
ftes os í e u s ^ c m asalmadíaschagado 
é bordo faltaráo dentro, 3¿os mouroj 
fe lan^aráo ao man&com tudo toma* 
rao os noiTos vínte hondosoutres fe 
ríráoalgíis^Faírado ifto feguío hoa 
pítáo níór ao longo daquela rerra.de q 
amórparte era m uy to alta Jeuádó fera 
pre os pilotos grandes duuídasjecrá 
térrafirme,feilha:6£ allí foráo tera 
hüa ponta defta terra.óde fe metía no 
inar hüa ribeira có que moeriáomoy* 
nhos^Eaquí efteue o capítao mórqüi 
tro días,^¿ fez agoada^H em defembaf 
cando hü día pela manhaa a gente di 
hü batel em térra, auífou os hüa átala' 
ya quelhes fáyáomouros de cííada,^ 
eles fe acolheráo ao batel feguíndooí 
osmouros ,&tírandolhes muytasfíí 
chadas, táo perto eftauáo ja,5¿feríráo 
hü dos nólíbs,&náofízerao maís 
no por amor da noíla artelharía quec0 
me£Oü de jugar 8Cos fez deter*Édei* 
pdís acharáo os noiTos dous mortos, 
& a térra toda tinta defangue* E # 
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j^-npre ao íogo deíla térra com fof 
^.-ta náofer ílha,porque auía defa 
pediasqcontínuaua ao longo delía, 
-̂em t"0̂ GS C^£S ̂ lt15»tanro que ho íbí 

fepanhaleaátauafelogohu veto muy 
brauo,^ fobreuíaháo chuueíros, 6¿fa 
ziagrande íormenía que duraua toda 
3ao^c^ fez ̂ e noyíe ílue potreo a fro 
ta trínta legoas aruore fecar&hüa quar 
tafeíraqueforá*xvíí¡*deFcuereíro fo 
breuíndohü grande temporal de veto 
t^dcchuueyro3,veo juntamérehú tor 
uáotáomedonho que parecía abrir fe 
hocco,5ie3yohü corifeo na capítaína 

]übre cuberta.óde defapareceo fe m fa 
zer maís no jo que derribar algús peda 
eos de íraquete dauante»E ao outro día 
peli manhiáfe achou ho capítáo mor 
nDcabodcfta t e r r a l aíífoy conhecí-
da por ílha:6¿ a cha rao os pilotos que tí 
nha por aquela banda^clxxxíx, legoas: 
Bipoíerana na carta de marean E po-
fcoqaentáonáoconheceráo9eíla era 
aiíhaa qosmouroschamauao da lila, 
&aque ancígamente chamauao Ma^ 
deígallar:^ ^ que agora chama os nof 
los a ííha de fam Lourenco* E e (les fo-
raoos primeíros que a defeobrírao po 
\parre de f o r a q u e íeuaráo a Portu­
gal gente dela*B daquí fcguioho capí-
íao aiór fuá rota pera o cabo de boa ef 
prangd^dcfpoi's de paifar húa graa 
^tormenta ho dobrou huxloaiíngo 
Oyto de m ar^o^ fem Ihe maisacontc-
^t coafa de contar chegou 2 coda de 
* asrtugal a vínte dous de M3yo4dc mí! 
^quínhétos a¿ íeys;6í ao outro día foy 
teraL!Íboa afaluamento* 

ytytt'Xxüíj.Emque fe efcretiem as 
Cm§ts mtaiieis da úba de CcihU 

i tío mar como na ierra* 
^ A r t í d o dom Lourpo pera 

as ílhas de Maldíua com os 
outros capítáes,como os fe 
us pilotos era o aínda nonos 

naqia nauegacáo nao fe fouberáo goar 
dar das corrétesq fam grades por aqía 
p a r a g é ^ elas os fízeráo errar as ílhas 
Sí forao auer vífta do cabo de Comorí 
onde ventauáo terrenhos, & coeles fe 
fez dom Louren^ona volta da ílha de 
Ceíláo5onde Ihehovíforey mandara 
quefoíTe^E eftaquerem algüs dízer q 
he aquela a que antígaméte chamauáo 
Taprobana que ellá fetenta $í cinco le 
goas de Cochím aparta fe da ierra 
firme por hüparcel chamado Chíláo; 
cm que ha tnuytos baíxos per antre os 
quaes fefaz hü canal muyío eílreíro: 
á por eíle paíTo palla o rodas as naos 
que váodaíndía peraChoramandel, 
¿í dele pera a I n d i a ^ p e r d c n í e íemp 
tnuytasneftes baíxos por fer ho canal 
taoeft rcíto que com d íficul da de fe po 
de acertar J&;ponlio os mercaderes 1 n 
dios hü dos perígos que rogáo a de os q 
os ge a r de he dos baíxos de Chííáo.Dí 
g é qaetl cílá ílha de roda perto ^«.ccc* 
Iegoas*Os rnouros Arabios 5í pcríios-
Ihe chaniáo Ceíhlo, ñ em fm liooa a r 

• •» c ,1. 
dízcr coufa de caoaí,btte nome Ihcpo 
feráo por amor do canal que a cerca dc% 
banda da terrafmne«Osmalabares6¿ 
outros indios Ihe chamáoHíbenaro,, 

' que quer dízer ierra vicofa: 6¿ aHí ho 
he ela de muy tas §C muy boas agoas36¿ 
de muyro Sí díuerfo aruore do 9 de que. 
grao parte he das amores de que fe t i ­
ra a canela q té a folhá como louros SC 
3 caica he a canela q ve ca,q fe tira dos 
ramosdefpoís denxapotados & fecos, 
6í íítofaz a gcte baíxa que a vede por. 
muy poiícopre^o«Hii tambe muy tas 
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larangeyras ijoccs^antrclas l i ü ^ q 
damhüaslaranjasquetetn acafca táo 
doce como ho goinoJ& allí ha todalas 
«ruores derpmho , outras muytas 
muy diferentes das no lías quedáo dí-
uerlasfruitas.SCtodo ho mato he def-
tas aruoresremque ha tambe muytas 
cruascheírofas,aírícomomangíríGóes 
aifauacas,a¿ outraf•£ críáfe nos matos 
muy tos SC muy grandes alifantcs que 
tomáo com outros manfos que pren* 
dem polos pees cm aruores,^ fazclhe 
derredor grandes cou as que cobré c5 
ram a onde caem os brauos que fe ve 
p»ra os outros*E defpoís de caircm ñas 
couas os dcixam eílar fetc ou oyto días 
vigiaadoos continuamente ̂  faían-
dolbelempre que osnáodcixáo dor-
«>ír:6¿alíIbesdeitáoalgüa rama q co­
m e ^ defpoís vao pouco & pouco en-
tulhádolhaco térra, & aífí como iha 
váo hnc3ndo,aííi ho ah'fante fe vay a-
Ieuantando:d¿ alí na coua ho prendem 
polos pees com cadeas,5¿ polas mios 
porque nao poiTafugír^ífcfpoís de fe 
rem foradacoua os deíxáo eftar fern 
comer hü día ou douspera que ajáo fo 
me 5¿ e(lem f racosde rpo í s jhe dáo 
de comer falandoJhe fempre, & afagá 
doos#Eeles tem tam bó natural q vé 
a entender a {íngoa,& tomáo amízade 
com aquele que ibes da de comer:&de 
fpoisde manfos & que entendem osle 
uáo a vender ao MalabartajMarííngat 
S¿ aGambaya, & a outras partes onde 
osprezao muyto pera a guerra: & ven 
dennos por couadosque medé dos pes 
ate as ancas ; 5¿ val hocouado dos bós 
6¿ pratícos na guerra a mil pardaos de 
ouro.Sí dos outros a feyfcétos, Sí a quí 
nhentos»Nacetambénefta ílha muy-
tapedraría.alTícomo rubís muyto f i ­
nos, verm elhos Si br a ncos^bala is, jacín 

tos ̂ afíras.topazíos, f a g o n ^ amati, 
ft3S,cnToíítas,& oíhos de garó t ^ c 
Indios eftimáo muyto* Hi rey deCcy5 
Jáo recolhe a mílhor pedraría Si a v¿n 
dedcfuamáol&acomü vende deftj 
nuneyra, remíapídaíros queaconbc 
cem també que trazcdolhe hü pun¿ 
do de térra^em a vendo logo dízctn 3$ 
pedrasque acharao:^ iftofabído con 
cerrafc el rey com ho mercador cmho 
prep que Ihe ha de dar por certa qum 
tídade de térra ea> que poíía cauar S¿i¡ 
rar a pedraría que achar,referuandoa 
que rcuer de tantos quilates pera cima 
que he pera el rey; Sí allí a tem toda cf. 
col hí da afeito déla grade telouro.an 
tre a qual ho rey que reynaua neílc re« 
po deziáo que tinha hü rubí de hü pal 
mo em comprído &de groíTuradchú 
ouo.todo límpo le ni nenhüa magoa, 
•&quedaua tantacrarídade comchüa 
veía. E efta pedraría nao he toda de 
hüa qualídadejporquccadagenerodc 
pedras tem fuas efpecíaSjhüas ríjaŝ u 
trasfrías.&outraspefadas^Ealgfiasha 
que fam a metade rubís ,^ a metadeja 
firas naco^outras a metade ^afíras, 
a metade topazíos* 
No canal que fe faz antre efta ílha & 
a térra fírme9que he doyto Sí dezbra­
gas daltura/epefca grande fomada!|9 
far groífo Sí meudo 5¿pcrlas:¿¿vcnifa 
zer efta pefearía duas vezes no anno 
•os gentíos de Calecarc,que he hüací' 
dade que efta dalíperto,no tempoq^ 
ho rey déla íolta a pefeana, Sí íráo é 
dedozentasate trezentas champad 
queíamhüs nauíos pequeños emq^ 
váo vínre cinco Sí trínta homés có nía 
timento pera ho tépo que alí andareni. 
Efta géte defembarca toda é hca 
peqna Sí deípoiioada c|elB naqlep3r 
celódefefazocanal^dalíváopcf^ 
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u0 aljofat de Jous em dous encima de 
j p3os fey tos em tría nguJa,cubcrtos 

^cauoado^quaílquc váo nadando^ 
^ V3^hü abaíxo cotnhüatala nos narí 
geSj^hÚ2 pedra atada nos pes. a¿ h ü . 
je/ofole de corda ao pefco^o, a q u c ^ 
vay atado hü cordel^cu jo cabo rem na 
diáo ho parceíro que f íca nos paos que 
¿{qoiSí o q vay de mergulho anda de-
\0tQ ate que ho enche de hüas oílras 
^gaÜha mais pequeñas que as nollas 
^ muyto lífas fermofas ,6¿ cheo ho 
recíofoíc deí%a a pedra que te nos pes 
^tornafe ácima, porque eía ho déte, 
5í ambos tira pelo redofole & ho aláo • 
acúnate cfte encima vayho outro a-
fciaixo^tíradás as oílras lancinas em 
térra ao íbl ate que apodrecé, di cntáo 
a3Íauá,5¿ apanháoho aljófar q cae de 
Ias£ as perlas grandes que fe achao an 
trelesfam pera el rey^qual tem hí qué 
IhaS3rrecadc;6CaiTífeus dereytos que 
Ihepagáo^E eda pefearía perde elrey 
deCeíláopornáoter nauega^ao^por 
q eíla riqueza jaz no límite de feu rey 
no:&dízcmqho aljófar fe géra de (la 
tmneíraüno inuernofc fobem cílasof-
tmfobela agoa Sí recolhé em íi aigüa 
ikchuíiia.6¿ quantas gotas entráoden 
tro na carne da o (Ira tf £tosgf áos fe ge-
táo&fe fazcm perfeyros^ as q nao 
cntráo na carne fi cao ern meos graos» 

No meo de da ílha fe kuáta hüafcr 
ta muy alt3,dí fobrela hü altiiíímo pí-
co,e¡Tique cílá hutanque dagoa nadí-

eoi hüa lagía que eftá junto dele 
efc* húapegada dhorni,que dízé os 
^urosque he de no lío padre Adáo,a 
quechamao Baba adáo.áC eré que dalí 
ri|bio aos ecos, 6¿ por final di lio fícoit 
â 3quela pegada *E junto deíla lagía 
e^hüa caíinha comohermída em q 
euaoduas fepukurasonde dízé qforá 

fepultados oscorposde Adáo & Eual 
¿¿fobrefie taque que digo eRa hüa ar 
uorc que da hila baga que fe parece có 
A moras de íílua quando deixáo de fer 
vermelhas & fe querem faze r negras? 
de que agora os no líos fazcm colas def 
poís que fam fecas.porque ficáo muito 
duras,pola opéníáo que os mouros te 
que deíie pico fubío A d i ó ao ceo, de 
tnuyío longe váo eles ali em rornaría 
em ira jos de peregrinos, veñídes de 
peles dalímariaSjCíngídos com cadeas 
¿¿leuáobotóes de fogo nos peytos^ 
nosbra¿os,pera que leué cha gas a ber­
tas por leruí^o de déos & de Mafsme-
de,&de Baba adáo:& antes q chegué 
aeílaferra váofempie por ierras ala­
gadizas em que ha mulndáo de íambe 
xugasqfepegáo ñas pernas,^ todos 
le uá o facas pe ra asdcfpegar^aopíco 
nao podem íobír fe nao por efeadas de 
cadeas que eíláo dependuradas ao der 
redor deles6¿ fam táo groíías que he ef 
panto:6¿ os degraos fam de paos que ef 
rao metidos polos füzís:8¿porque fe ga 
ftáocom a muyta gente que fobe por 
deseada perígríno leua por fuá deua-
jao hü pao pera meter por degrao on­
de achar algo podre ou quebrado^&fo 
bídos ao piquo lausnfe no tanque^ fa 
zemfuas oragóesfobre alagea>&den 
tro na hermída,^ coíílo creé que fícá 
abfolutos de culpa 6C pena de todos os 
peccadosquetmháo» Antre os porros 
deílas ílhasha feíe que fam os princí-
pacSa 8¿fam grandes cidades,princi­
palmente Columbo que he da banda 

da banda do fiilXpanaíorc, Veraualt 
Lícamaons Gabaliquamma, 6¿Tor-
rauair* Eda banda tío norte eílaa.ou 
tra que fe chama Manimgoubot 



E etn todas eftas cídades quefatti áe ca 
fas palhagasíe ve meter no mar ríos 
dos quaesfam algüs muyto grandes 8C 
fermofos que correm pela ílha:5Cand| 
nelleslagartos dagoa* Atodas eftas cír 
dades principalmenre a de Columbp 
vá car regar muytasnaos de canela, da 
Iifantes 6C de pedrada,8C leuáo ouro, 
pratajpanosdc cábaya^afráo, coral, 
& azougue^E cíloutras cidades tiran­
do a de Colübo fam gouernadas por 
hñs feñoresquefe charnáoreys:d¿ allí 
tem eílado fegundo feu coftunietporé 
todos dam valíalagem 8C cbediencia 
ao principal rey que efBem Columbo 
^ a ele coüheccíií por ienhor.Etodos 
fam gétíoi,&aflifaíii os moradores de 
toda ailha /aluo q c ntodolos portos 
de mar ha muytos mourosmercadores 
q efta a obediencia dosfeñores daíer 
ra*A língoa dosgentios he Cañará, á¿ 
Malabanclesfa n bornes que entendé 
pouco emfeytos dar mas: porque afo-
raferémercadores fam muyto dados 
a boa vida 8C efFemínadosífam béapef 
foados & quaíl brancos, 8C os mais del 
Ies barrigudos:^ té a barriga por hór 
ra^Andam nuusda cinta pera cima,8í 
pera baixo fe cobrécom panos de feda 
éidalgodáo que charnáo paíoIas,tra-
zemtoucas ñas ca becas, 5£ ñas orelhas 
arrecadas muy ricas douro SC pedraria 
^aljofargroíTo^e tanto pefoquefazé 
eílírar as orelhas4tanto que chegáo ao 
pefeoco, 4 gcte pobre defta ilha coftu 
ma venderíe,& dafe hü homepordu-
zentos 8¿ tre^entos rcaes* 
Capi.xxiiif.De como dom Lmrenco 

chegou a ilha de Ceyldo, & foy 
ter ao porto dagalc9 & doque hi 
f c z . E de como je partir ao pa7>or 
tugal Toam danoua P âfco go* 
mez dabreu*. 

|Ndo dom LmtT¡% 
na voltadftailha^y 
teraoportodegabgii 
quáma. aqos mii^ 

lagorachamáohopof 
Jro de galer ^ íab ,^ 

fuá chegada pelo fenhordaterra.te. 
meofe de Ihc queymar as naos quefta. 
uáo no porto,ou de Ihe deílruír a terr̂  
por quanto ele nao tí nha gente co que 
featreueíTeadefender.pelo qud 
dou logo recado a dom Lourégo cotnc 
tendoihepaz 5¿amizade,6¿ quefaria 
tudo oqúcíolTc rezáo*E porque efe 
concertó íe nao podía fazer íeoi algjj 
dos no líos ir a ierra ,dádo el reyarrefes 
ga feguranga de qucfoííe mandou dó 
Jjourégo a térra a hü cauaieyro chm 
do Fernáo cotrim pera qucfizeífe ho 
concertó:^ chegado as cafas del rey a-
chou hoqueftaua no cabo de hüa muy 
togrande cafa alTentado em hú eílra-
do muyto ricofeíto a modo dhú aliar, 
tinha veílídohubajo de fedâ quehe 
húa veílídura de feigáo dej'aqucta^r 
rada ,qera de fed3,6¿ cíngidohü paño 
da mefma feda que Ihe chegaua ate ho 
g íc lho^da l í pera baixodefcalgo com 
muytos a neis nos dedos das máos,& 
dos pees:6¿ em lugar de coroa tinha na 
cabera hüa carapuca com dous cornos 
douro,8¿ pedraria muyto f m a , ^ 
mefmo tinha grandes arrecadas;de ca 
daílharga doeílrado eñauáotres ¿OÍ 
feusfídalgosque tinháoacefas fenhas 
tochas de cera pofto que er a de día ^ 
aíTi auia acefas outras muytas tochas 
moutifeas cíprata,de cada partedâ fa 
q eílaua chea de muytosfidaígos 6¿nc 
bresdaterr3,écátrelesficaua húcm 
nho pera feruentia,6¿ por eñe íov f£r 
nao cotrim onde el rey eílaua de q h)' 
muy bem receb ídc^ defpois %Swn' 
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gambos amízade 6¿ tfato*.8¿ qelrey 
JJfl3 cada aano de tributo aeirey de 
pJfCagal ceato&cínquoenta quíntaes 
¿gcanela.^ífto foyairíaíTétadofeho 
v¡|orey di lío foíTc córente á¿iogoefta 
canela foy ctregue a d5Lourégo:& em 
quaíitofecarregaua tnandou ele meter 
na praya Por confentíínéto del rey hü 
padráo de pedra com as armas de Por 
tusal dhuíB cabo,6C a diuífa daSphcra 
¿o'outfo*E íño coi íinal que aquela tcr 
ra cílaua é paz có os Portuguefes •Acá 
badas todas eílas coufas ,dó Louren^o 
fe tornou pera Cochím 8í de camínho 
tomoualgüasnaos de mouros * E che-
máo a Cochítn deu conta ao viforey 
da que Ihe acontecera4 E do que deyxa 
ua aííetado com hofeñor de Qnk que 
eiecuydaua que era hopropnoreyde 
Ceíláó^foigou muyto có a canela pe 
ra a mandar a Portugal por ioháo da 
nou3:ou por Vafeo gomezDabreu.cu 
jas naos le comecauáo de carregarper a 
partiré pera Portugahporque vedoho 
viforeyque por amor dos carregos que 
traziáo auíáo de fícar na India ódc era 
nccelTaríoque íuernalTem ateos^puer 
pera que podeíícm feruír,5¿ ínuernan 
do era nccelTarío quefe tíraíTem as fuas 
naos a mote pera ho que nao auía apa-
relhos.Si peraasmeteremno río auía 
fóedo q fe perdcíTem: porque erao de 
f oacrocétos toneís cadahua}& ho río 
nao era t ío alto como elas reqríáo: pos 
^ confelho fe feria melhor aucntura-
^saperderefe ou mándalas pera Por-
lL,gal:5c peías rezóes q ja dille Ihe foy 
aconfdhado que as deuía de mádar:6¿, 
jj|0 acordado deu ho viforey a efeo-

a Vafeo gomez dabreu &aIoháo 
a3nouarcqUeriafícar na india fem as 
^os&que ihegdaríaalgüsnauíosou ir 
le nê s per? Portugakdandolhe todas 

as rezoes que fe derao no con&IhoiE 
cíescfcolherao tornarfe nelas pera Por 
tugal s aínda que comegaua de fer tar­
de pera dobrarého cabo de boa£fpe-
fanga l aílentada fuá partida por qoá 
toa india fícaua fem cápítáo thoor do 
mar deu eftc officío a dó Lourengo fea 
f i i h o ^ logo hodeípedio có a armada 
que foííe vííítar as fortalezas de Cana 
nor:& Dan jadíu3«E correfíe aquela co 
fta ,6¿ a guarda íle que nao faííTem déla 
n h ü a s naosde mouros có efpecíaría*E 
deulhe húaprouífáopera recolherde-
baíxo de fuá capitanía quitos ca pitá es 
l i andauáo pera q Ihe obedeceííem co 
nao a ele viforey • £ defpoís defpachou 
Ioháo da noua, 6¿ Vafeo gomez da -
breu a q entregou hü alifáte pera leuar 
a el rey feu í rbr por fer alímaría táo ef 
tranhaem Portugal, pera onde partí 
ráoc Feucreírodo ano de mil & ^nhc 
tos de feís, 8C ioháo da noua arribou 

. do cabo de boa Efperanga por fazer a 
fuá nao tanta agea que fe nao atreueo a 

. pallar auátes& iuernou na ilha de Z a 
Z i b a r , ^ Vafeo gomez inuernou em 
Mo^ábique:porq era muyto tarde o.ua 
do h í c h e g o u ^ vétauáo ja os ponéres^ 

^ Capitulo.3C3Cy*De como do Leu 
recofoy darmada d cofia do Mala 
bar ̂  comofouhe m Cananor que 
fazia el rey de Calian h tía grande 
armada f era peletarcoelc* 

Efpoís de partido dó Lou* 
|renco de Cochím foy cor-
Vendo a coila ate a india,Sí 

_jfabédo que Manuel paca-
nha náo tmha neccífídade de nada tor 
noufe aCananor 8í de camínho tomen 
abüasnaos de mourcs;a¿ defcbarcon 

D 
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tm Cananor pera co a gente de fuá ar­
mada ajudar a Lourc^a de brito que cf-
taua acabado de facera fortaleza, por 
que qría ho vííorey q fe acá baile de 
fazeranres doínuernojque receauaq 
nele acercaíTéosmouros:porq fabíáo 
que fe Ihe nao podía acodir •£ ja etn Fe 
uereíro de mil á¿quinetos 5¿ feíseílá 
do do Lourengo hü día deípoís de co­
mer n a faía da ton e da menaicm círou 
hü dos no (Tos víoha coele hü hom é 
branco veílidocoaio oiouro q fe dey-
tou aospees de dora Lourengo, 6¿ ihos 
beyjoudízedoque ouueííepiedacede 
le qera Cí in í tao&Jhe cma faíarapar 
te:porq vmha de GalíeuuOuuído íílo 
por dó Lourengo mcreóle coele na fuá 
cama ra,-Si tnetídos3ho hotnélhe diífe 
queauiuiumc Luíá patr icio^ era na­
tural de Roma / ióde ama anos q partí 
ra a ver mudo: S¿ deípoís de ter vi fía a 
mor parte Dafia tornadofe pera Euro­
pa fora ter a Calícut^onde Ihe fora for­
jado deterfe por amor da guerraq auía 
antre os noiTos t& os dcCalicut:3¿ no te 
po defta detéipa topara dous Mílanefes 
q ía andauao fúgidos dos nojJos auía 
algüsános:é¿lhesviraíníinaraos Ma­
labares como fíze fichú a galeota q fí-
zti áo muyto be feyts^ Ihes vira fun­
dir hüa bóbarda muyto groila de me 
tal q lácaua hü pelo uro muy funofo^fi 
efteslhedílferáoq por fabere fundir 
artelhan'a eráo muy eíhmados de! rey 
deCaÜcut^ lhe tinhao fundido qtro 
cenias pegas darteíbana,** tinhao íníl 
nados algüs gétios a fundila a ferein 
muyto bós bobardesros^E q el rey de 
Calicut có todos os d i cidaájeílcucráo 
co mu y grade medo qndo ho viforey 
pafíou de camínho pera Cochim q^o 
metelle Calicut:& coefte medo a ¡unta 
famuytagc tedepe le ja^g iáde arma 

da.E vedo q as nao cometerá, co!)r3fa 
coraí-áo pera mádar aosfeus qpclcjaf 
íem co os noilos no mar, 6¿ efpcr—-
de os caimar todoííporq iabiao q 3 
fa armada andauaeípaíhada^'qüpgjg 
eílaua em Cananor:^ tomados os CÜC 
andauao no mar parecíalhe que 
muyto pouco tornar os da terra+E por­
que fe i í lonáo foubelle auia grandes 
goardas em .Calicut, 6í nao deixauáo 
faír pera fora a nhü eíltágeíro aindan 
folie mouro:& ho mefmofizeraoaejc 
que cuydauao que ho era 5ate que teue 
ra mane ira pera fugír fecretsrnentc^ 
ir dar ausfo ao viíbrey doqfe ordena-
uaemCsh'cutrH enformado dó Louré 
co^bémiudauientedoque eílc Luís di 
zia.mandou ho ao viforey na galeede 
loaofer ráo^ue éfermado dclehotor 
nou a mandar aCananor na mefaisga 
lee^efcreuendo a dom Lcurcncoqucre 
colheíTe a noífa armadai&pclejalíecó 
a frota de Gal ícu t^ que Ihe Jcmbralfe 
q pelei'aua pola fe cathclica^ 6¿ por fuá 
horrajporilfo que fizeíTe como Chrí 
fiáo, 6C como feu fíJho* E trabalhafíe 
p r suer osdeus mílanefes que ádauáo 

gáo,porqye elea auía de fazer* Poreni 
nao ouue efesto porque eílanco os Mí 
lanefes demouidos per meyo de Luís 
pera fe tornar aos noíTos foráo féííílos 
dos mouros.¿J¿ logo foráo mortos tr.uy 
cruelmente,^ a ifi pagar áo ho mal que 
fizeráo* 

Capitulo' 
rtnqo foy bufear a grande artttáfo 
de Calicut?^ ouuc uijladch* 
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Etcrtnínando do Lourepi 
i ^ > ^ | de pele jar coa armada del 

• 'rey de Calícut como Jhe ho 
¡viíbreymandaua recolheo 
ík a fuá frota de q eráo os cá 

pitaes Felipe rodríguez na nao fpera 
Rodrigo rebelo na Aueyro, q era nao 
d e s e n t o n é i s , h í a coele do Lourcgo 
fernao bermudez na taforea9Nuno 
y^^eyra.Lopocanoq.Gócalode paí 
üa&Antio vazrécarauclasjoáo^er 
ráo8C Diogo pírezamo de dó Louré-
caeai gales,5¿hQ caualeyro chamado 
¿únaomaftinz chúbargát im.&eí le 
era táo valente homé de íua pcíToa ^ue 
dizía ho viforey que auédo de poer fuá 
hoarraem defafio que ho encomenda 
ríaaSunio mar t ínz ,Neut ro capítáo 
coaique fe garraua ho numero de óze 
velas ernquehíríáo ate oytoccntos ho 
mes * E vendo loáo homé que eftaua 
ea Cananorembarcar dom L o u r é p 
eaibarcoufe coele aínda que eftauaa* 
grauado do viforey por Ihe tirar a capí 
tama da carauela, como ja difíe.Eaos 
qumze deMar^o demú8C quinhétos 
¿¿feisandandodóLourengo ao longo 
dacofla comecou dapareccr a frota dos 
bígos que andaua em fuá bufca,& era 
de duzentas 6C oytenta velasXoytenta 
6¿qu3tronaosgroíTas,6¿ cento 8C vin-
tcquatro paraos grandes é qauiamou 
roi6¿¡\laire3de pelejafe c5ío ,q os ma 
î eráo frecheyros,dC algüs eípigardey 
ros.dí outros de lágas, cfpadas & efeu-
dos.Sc todos armados de laudeisdefe-
^^celadas^ac galhardos de coyros 

bufaros lauradotudo de feda deco-
res.S¿ amytos trazíáo manilhas douro 
^pedraría,^todas eftas velas muy-
J0beinartílhadasde muyto boa arte-
lnaría, Sí como eráo tantas como digo* 
^ híáo ¡unta. a multídao dos maftospa 

retía huamata muyefpefia.& aífí fa-
¿ia foaibra Vendo doüi Lourengo 
efta armada táogrolfa entrou logo cm 
confelho cornos tidalgos 6C cap; raes 6C 
outras peíToas princípaes de Iua arma* 
da.em que mollrou a carta que Ihe ícu 
payefcreuera em que Ihe rnancaua q 
peíejalTccom osímígos*Efobríílolhe 
dílfe quefelembraliem de noíío fñor 
& que de boa vontade íe ofrece líemá 
mortepor fuá fanta fe,poís elle de muy 
to mílhor padecerá por osfaíuar,&que 
Ihes lébralfe que era aquele hü dia em 
que fem feré rogados ihes deuía de lé-
brar os muy grandes torméros que ele 
padecerá por fuá falua^áo, 8C nao por 
íntereíle q Ihe niíTofolTejfenáo peraq 
Jmrádoos de leus peccados os leualíe á 
gloria: porílfo q ho acópanhalíé muy 
to ledos pera pele jar com aqueles cáes 
de que ríueílem por muy certa a vi* 
toriasporquenoífofeñor tinha muyto 
grande cuydado dos Chrifláos^nem a 
uia nuca de fofrer q a fuá fanta fe foíTe 
abatida/tiem qnto ele hía fazédo cíla 
fáíahücapeláofeu fefubío ao capiteo 
danao.&moftrandohucrucifico ato 
dos os da frota dizía pregandolhesq fe 
lembralTem dos mandamentos de de -
os,& que eleperdoaua de fuá parte os 
peccados a todos aqueles que íe arrepe 
deíleui de coragáo 3c có ten^áo: de pe­
leja r por fu a fáta íe,6¿ dizía Ora filhos 
meus vamos cótr a o s ímígos de boa vó 
tadecomconfianca que os auemos de 
venger.poísleuamos por capítáo a nof 
fofeñorlefu C h r í f b crucificado por 
noiTos peccados com ho gráde amor q 
nos tem •£ ho feruor com que dezía ef 
tas palauras, 8í juntamente a viña do 
crucif ixo comoueo a todos que choraf-
femcomdeuacáo que defeíallcde 
morrer naquela bacalha por amor de 
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noíTofñor &aílíhodiziao,6¿por ÍÍTQ 
foy aíTcntado que pele jalleín cóos ímí 
gos 6C que dpLouren^o, & Nuno vaz 
pereyraporqleuauáo mclhor gerc 8í 
mais .afcrraííem có a capí ta ína^ fota 
capitaína dosímígos q eráo as mores 
de toda 3 frota 8C hizo dianíe de todas, 
6¿ enquanto os noíTos hiáo níílo os ímí 
gos que íeuauao ho vento apopa fe che 
gauáo de cada ver tnaíspera os noííbs 
que híáo peía bolínatSC nao podiáo tan 
to (urdir, 81 fendo dó Lourego atíro de 
bombarda dasduas capí tainas mádou 
Ihes tirar có a artelharia pera ver fe rra 
zíáo os ímígos muyta:6Cho mermo fez 
Nuno vaz percyrarSc eles deráo taimo 
fíra domes que vínháo be prouidos^ 
por acalmar ho veto náo ouue cüe dia 
tnaísbatalha* 

C a p i t u h . K K V I L Damuytofa 
moja uitoria que dom L ourenco, o* 

jem capitaes ouucrao da armada de 
Caltcut, como dcjpois déla fe 
partió dom Lourecopera Cochim» 

Aooutro antes de ventar 
ho terrenho maodaráo os 
capítáes mores dosímígos 
ílgüs recados a dó Louré-

$0 dizendo q eles.hiáo pera Cananor a 
tratar em fuas me rea dorias & com eíTc 
propoílro hiáo & náo de pelejar coele 
ncm ho auíáo de fazer que os deyxaíTe 
í rcm paz,ao que dó Lourengo rcfpon 
deoque ele era bemlébradode quam 
malos mouros goardaráo femprc a fe 
aosnolTos^como eráo teftemunhas os 
q mataráo em Calícut t8C osquatro mil 
cruzados que roubaráo na fcitoria:por 
iiloque fe náo auía de fiar deles5q paf-
faircinfepodeírem,porqueauía de fa­

zer que foubeíTemquanto pefau50 
golpes dos no l l o s ^ que effer^o t t ^ 
feu.ao que os ímigos refponderáo 0^° 
pois aiíi queria que Mafamedeosdef' 
dería&deílruiría feus ímigos, Ĉc< 
mega do de ventar deráo as capitainas' 
dos contray ros as veías poendo as pro. 
asna no íía frota que eflaua da batía da 
térra obra dhú tiro de bóbarda de Q 
nanotjdondefe podia vera pelcja & 
porque eírey de íía c ida de a vilíe & f0f 
le teílemunha da valentía dos noíTos 
fofreo dó Lcuréfo efpar ali os ímigos' 
íCéqntofe chegguáoa ele íe^ almor 
car os feus • E defpoís Ihes diíTe, Ora 
fus hirmáos agora he tempo quecadí 
hü moíhefeu effofgo 8¿ valentía^ di 
zendo iño como as cuas capitainas ef-
tauáo ja a tiro de langa dele poc a proa 
ndes4ao que eles deráo muy grádesgri 
tas que parecía que furauáo ho geo,̂  
era couía medonha de ver ho arroido 
das trombetas doutros inflrumétos 
quetraziáo. porc dom Louren^oque 
osnáotínhaemconta coma efperâ a 
em noíío feñor q Ihe daría vitona foy 
abalrroar a mayor das capitainas qtra 
zía feifeentos homés de pele ja, 6¿ tres 
vezes dey tou ho arpeo, & entras tatas 
IhodefaferraráoosimiTíígos cemoho 
mes que receauáo de pelejar có os nof-
fos*Niasda quarta vez íoy aferrada, 
& os no líos faltaráo logo dentro muy 
oufadamente.principalmente dó Loa 
rengo, Felipe rodríguez,loáo hemé, 
Fernáo perez dandrade, Vicente pe 
reyra, R uy perey ra 8i outros, ¿fc come-
foufehñacrua batalha,S¿ dó Lo"rcn' 
go pele jaua com hüa alabarda pequeña 
com que fazia aílaz ce daño nos iwtrA 
goSjferindo hüs & matado outros f^1 
Ihe valer a muítidáo de fredbas que 
tauáo , Si oatras armas ofteníiuas tí 
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qutTe aproueytáo,porque tambem os 
nollos vendo a valentía do fea capítáo 
mor.por fe pareceretu coele fazíá coa 
fumuy 3iíinadas:6¿ de tal üianeyra pe 
lejaráo que quátos üinnigos eíiauao m 
naoforáo codos morí os» Porque có ve* 
re¡n que eráo rn uy ló aiais que os nolTos 
fempreihesparcceo que ficaíTc coeles 
a Vitoria:^ fílo os enganou pera mor* 
rereai todos.Ecó rudo muy tos dos nof 
fosforio aquiferído3,antre os qu íes fo 
ras Fernáo perez dandrade,Vicente 
pereyra, loáo homem: di outros a que 
náofoube os notnes» Vencida ella nao 
^ydom Lourcn^oacodír a Nuno vas 
pereyra que eftaua cm grande perígo, 
porque indo pa abalrroar a'outra nao 
MCQuatraues dela:3¿ ho vento &, a aĝ oa 
hocfeítará debaíxo da proa dá nao por 
-f a caráuela pequeña em refpeyto da 

n3^queco^ho arfar que fazía com t 
óuaera c!e meter a carausk no fu* 

do:5¿ maís acodí áo todos os ím migosá 
p r o a ^ como eftauáo dalto podiáo fe-
rir os nodos a fuá vonrade, tratauáo 
os mahEeftando nefte perígo chegou 
dom Lourenp,^aferrou com a nao, 
6¿ entrouha*tifeotindobo os ímaiígos 
acodíráologo pera íhe defenderem a 
entrada36Cienao maís de quinhentos: 
Sccoíílofícoa Nuno vaz deíaímado 
pode entrar na nao,Sí entrou peía proa 
de mancyra que ficaráo os immígos an 
trele;& dom Loureco» Etambem aquí 
foy a pele ja muy braua, & os immígos 
forá todos morros fem e fea par nenhú. 
Os outros que virádefbaratadas eílas 
duas naos que cuydauáo q ^rnbas aba* 
ftauáo pera defbaratara nolfafrota re 
metéráoaelacom muy grade ímpeto, 
^Ccomoasfuas velas eráo tantas como 
dííle fízerá as apartar búas das outras* 
E apartadas foy logo cadahüa cercada 
de qumzeoti vkiíe das dos immígosa65 

D ííj 
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& a í g u a s á e m m , ¿ e m w t y n que qm 
Ufe nao enxergauáo,aiórméte com as 
nuueBsdcfrechasqueos ímtnígos tira 
uáo,6ícoí2a osínfindos tiros dartelha-
ría que defpacauáo^Ecra ho arroydo 
tac^anho que nao fe ouuía mngucíTi po 
ílo queefleueiTe miiyto peítohü do cu 
tro^osnolToscom quantoefiauáo ta 
cercados:6¿quc auía maísde dazentos 
p s r a c a d á h ü ^ q u e trabalhauáo muy 
to por entrar coeIes»Daua Ihes noflo fe 
nhortaíninhocfiorgo aue fe defendía 
dos taimígos que os nao entraíTem: 65 
nao íboinétefe defendíao,mas fazíáo 
grande deílruy^áo neíes. E h ü dos câ  
pitaes que maísrnarauílholaméte a fes 
fby loáoferrao,© q algúsauerao por 
iínpoífmeh Porque íhc aconteceo por 
vezes acharfe cercado de ctncoenU pa 
raos muy bem artilhados,^ tírarenlhc 
todos & nao i he fazerem nenhü nejo 
na gale.nem Ihe matarem nenhú dos 
feus.bem que Ihe feriáo muy tos de fre 
cha das» Id durando aíli a batalha aconte 
ceoque ho bargátím de Símáo martíz 
le apartou hü pouco da ñoña frota pa 
hoiijar,oq deu caufa aquatro paraos 
dosímmígoshohircm logo cercar:6C 
comoho bargantím era raílciro Si os 
par30sa!tos,alem de ho afogare antrcíl 
fícauaoosímmígos dalto, BC tratauáo 

. Riuyto malaos nGÍros,de frechadas,^ 
sagunrhadas, com que todos forá feri 
dos .o que eles Ihc nao podíao fazer por 
quáo baixoseílauao^émenos podijo 
fazer nojo aos paraos por nao tere pol-
uora5que atínhao gaííada dos muytos 
tiros q rínháo feytos:S¿emtanta cílreí 
reza fe vírao que por forga fe ouueráo 
de recoíher ao toldo do bargantím pe­
ra 3Ít fe empataré dos arrcmcíTos dos 
ímígos:deque híis quínze falta rao no 
bargantím dando ja ps noílbs por yeiv 

cídos.O q yendo Sima martínscotuo 
era muy eíforeado nao ho pode fofref 
dC remete a eks co a eípada Icuátad^J 
sedo muyto airo. O bo Icfu njad?no$ 
porq tua fandta fe ra receba defhórra 
Edizendo iñoentraua pelos ímojígo] 
feríndo oscáo de preiia BL rao brausnié 
tequedern'bou íeys mortos^os ou. 
tros efpantados de tal valctía ¿eraa cC> 
(igono mar^ njdádofe forao a cutros 
parao^doqueosque cüauao neles en. 
uergonhadogfe a juntará o logo outrtjj 
quatro paraos,^ foiao fecorrer 303 
tinháocsrcadoho brr§árím5qüe CQOI 
oqueSí^aomart i f iz tez cíhua mais 
defaííuado*fi vendo Símáo rnartiz ho 
fbcorroque vínha cobrío muy aíMa 
hü barnl que fora de poluora co hü pa, 
no grande pintado pera que aí fí cuber, 
topareceíleque era al gil a grande hmi 
barda,^ fez que ihe punha hofdgopa' 
adefparar.oque víílo pelos ímmígcs, 
^¿cuydandoqueera verdade ouueráa 
tamanho me do de os meter ho tiro no 
'fndoq fe afaftaráo^Elíurc Símáonisr^ 
tínzderamanho perigo teuc lugar de 
fe tornar 3 afuntafeom domLcurer^o, 
que neíle tempo sbalrroara co fete pa­
raos 6¿ ajudado dos feusos defpejara 
dos immi2ossm3ta ndo os maís ád&$ 
cóaartelharía meteo no fundo dez na/ 
os,de que hüa hía carregada dalsfátes, 
6C aííí ho fízeráo muy efrorgadaast^ 
lodosos outroscapítáe8v6¿ osde fuasxa 
pítanías/azédo gí ádes faganhas/epof 
i lío fe os ímmígos deíbarataráo ^fag! 
r áo cada hü pera onde podía*Peío qu3' 
dom Lourenco deu muytosíouuoresJ 
IN1̂ S«6C maís por q em tamanho c tM0 
como aqucíe fora Ihe nao mataráo nía 
guc, B i fio I he fez dizer a todos qpoíS 
tí nhá vencido que feguíiTem avítotij» 
ü d e r á apodos imígos que fug^0"-
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f̂sa froíaiComo q eíafora de ce veías 
^roíías ̂ coai quanto era ja noyte nao 
fgiTaráo os nolTos do encalco q durou 
Éiuaíltoda eIa,porque holaar osajuda-
Ü3 danáolhe clan'dadepera veremos 
j^gos eoi que físeráo eípátofa deftru 
î áo affi de niortos como de ferídos, S¿ 
meíeráo búa nao groíia nofundo com. 
bóbardadasem que forao mortos quí 
nhecosKomis juntos a¿aírí £oy def ba­
ratada a frota dos ímígos de horas dal 
tnor̂ o ate toda aquela noyteifem dos 
noífosfalecer peííoa algüa,& dos ímv 
talgos morreráo paíTante de tres mil 
affí na Frota como no alcanzo, fegundo 
fcdefpoísfoube per quem dom Louré 

osmadoucorará afora outrosmuy 
tosqueforáo afogados no maride qcá 
ámarefahtáodeípoís tantos na praya 
qaeíefaziáo deles bardas muy aItas*E 
níá náos que os nolíos tomaráo que fo-
raortaüe foy adiada muytaríqueza,^ 
forao tomadas duas bandeyras del rey 
deCalícut. Auídacfta vítoría do Lou 
rengo fe tornou a Gananor^ na pont^ 
achou Lourenp de bríto com todos os 
da fortaleza poftos em armas,^ as pót* 
tas deia fechadaŝ po rque tato que a ba 
talha foy comegada ci endo os de Cana 
ñor que a vítoría auía defi'car com os 
de Calícutfe ajuntaráo todosao derre 
dor da fortaleza pera ihe darem com­
bate como do Lourenco foíTe defbara 
tado a¿ por illb mádou Lourégo de brí 

f̂echaras portas^ eftauaaíTí apee 
^do^quando vío dom Lourego tor 
narmm a vítoría choraua de prazer 
coaitodosos outros, 6¿ os mouros dé 
P-far por 3 deftruígáo que víráo fazer 
c l̂eus naturaes porque muytos dos q 
^aparáoda bataiha forao varar em 
terra.ündeefcaparáo.Eíabída cfta vi-
^tía por el rey de Cananor cóíideraa 

do ho grande eííbr^o dos noílos^ome 
fou delhe querer muyto mayor be que 
danteSi & telos em muyta cota ,6c fe fo 
ra em fuá máo ele tomara víngá^a nos 
ímmígosque fe acolherao a fuá térra, 
mas náo podía, porque os mouros co* 
mo di íTe po d í áo m u y to foy logo vi -
íltar Dom Loürengo:6¿darmeos pro! 
facas da vítoría com muytos íouuores 
H dcfpoís deíla mílagrofa vítoría do 
Lourenco mandou edificar na pota de 
cananor emhüa hermída de mouros q 
alíeílaua outra daauocafáodenoffa fe 
ñora da vítoria,a cuja honrra promete 
ra de a fazer quado entroü na batalha, 
íe Jhe deos deyxalíe fayrco a vítoriat 
Ealgusdízem que deixou ho cuidado 
de fazer a hermída a Lourenco de brí 
t o n que ao ourro día fe partió pa Co-
cbíml,onde ho viíorey cftaua com gra 
defadigado fpnto.efperando anoua 
da batalha«Hquando vio dom Louren 
p viííOjna cabía de prazer:&fez muy 
ío grande feíla a quantos hiáo coeíc^ 
¡ouuaado muyto feu cffbr^o» 

CctpiUXXviij- D o que acoteceo a Fra 
cíjtódanhayd indo f cfaiñocamhíij-
Sde tomo ^Peroharreto demaga*y 
$ ¿es com moutroseafitdts chega 

X i Yao d India* ' 
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Efpoís de acabada a tran-
íqucyra dê ofala mádou ho 
capítáo Pcrodanhaía hüa 
armada a correr aquela co­
ila ate Mozambique como 

leuaua por regimentó dei rey de Portu 
gal porquem hia prouido pera capítáo 
mor defta armada prancifco danhaia, 
que foy no nauíc cm que fora de Portu 
gaLE Icuou em fuá cóferua ho nauio de 
loáo de qucyros,em que hia por capí­
táo hü criado de Pero danhaia queho 
auiaféprede feguír, 5¿ leuou mais cm 
fuacompanhiaateMojambique,3G6 
jalo vaz dcgoíos,6¿ a loáo vaz dalma-
daquedahífe auiáode ir pera a India 
^Cchegadosa Mogabique, que fe apar 
tarao indo Frácííco danhaia fo fem ho 
outro nauio tomou por forga darmas 
hüa nao de mouros de Gábaía carrega 
da de mercadoría em que catíuou feffé 
tade!cs,dC índofe coeíla preía a Moga 
bíque determinado de carregar coela 
ho feu nauio, 5¿ deyxar hí ho outro,^ 
tornarfeagofaíahua noy te por ma vi­
gía fe^deo co a nao dos mouros emhíí 
bayxo porto de térra, di de hüa ílha a 
quecom bayxa mar podíao ira pecn-
xuto.^ neíla ílha fe faíuou Frácífco da 
nhayacom osqueíeuauaquc todos ef-
caparáo.&perdeofea mercadoría fo­
mente,^ prímeyro que fe acoíhclTe a 
eftailha mandou matar todos os catí-
uos porque fe Ihc náoIeuátaíícm#&ve 
dofe a íli perdido ouuc confclhocó a ge 
te que fe íoñem a Q^uíloa q cílaua per 
to.porquenáo tínháo outro remedio, 
6t foráo no feu batel a que fizeráo gra 
desarrombadas.&dccaminhotoaiou 
hü zabuco de mouros que hia carrega 
do de Marfmi que todos foráo mortos 
& tomado efteZabuco mudoufe a ele 
parte da gente do batel, 6¿ aiTí chegou 

a Q^uíloa em vcfpcra de Ramos Joan 
no de mil^quínhetos&fcíSéE aqm'a. 
chou Pero^barreto & Gógaio aluarez q 
nao poderáopalfar cornos leuantes 6c 
eílaua Lucas dafonfeca que fe perder̂  
da armada do vífüreya& inuernara ^ 
8í eílauao rambcGongalo de goios,¿ 
loáo vaz daImada,&íabcndo hocapí 
táo de uiloa como fe pderáo no bay 
xoho nauio de prancifeo danhaya ^ 
a nao de Cambaya mandou la tirar de 
rnergulho a artelharia do nauioréc ail] 
fe tirou,^¿ tábem a mor parte da mer­
cadoría da nao de Cambaya.^ vendo 
Francífcodanhayaquenáo tinhacm-
barcagáo cm q fe tornaife a cofala,̂  q 
fe Pero barreto eftaua de camínho 
a India determinou de fe ir coelê orq 
foy aconfelhadoquc hofízefíe*Epref. 
tes Pero barreto pera fazer viaje partió 
fe de Q^uiloa pera aludía fcgundafey 
ra da fomana m a y o r í e u o u debayxo 
de fuá capitanía móríoáo vaz dalma' 
da póngalo aluarezjorge mendez,* 
Lucas dafófeca,8¿aofair da barra dea 
a fuá nao emhü bayxo ^perdeofe^ 
com rudo nam deyxou de fe partir^ 
embarcoufe no nauio de Lucas dafon 
feca,porque faquando fe perdeojoáo 
vaz dalm ada y8C Gongalo aluarez cráo 
fora da barrad pofto que foubcráoa 
perdicáo da capitanía nao poderaotor 
nar atrás por ferem as corrétes muyto 
grandes & ho vento conrraíro pera te 
narfAiTíque partido Pero barretod 

uiloa chegou a Melinde na fegunáu 
oy taua de Pafcoa hí achou J oá va2i 
&Gongalo aluarez que ho eílauao el" 
perando ,8C por vir menécorio debp3 
rccendolheque acintefe foráo díanf 
por ho náo acompanharem Ibes woú 
as capitanías fem Ihe querer leuar ^ 
conta a dífeulpa quelhe deráo de ^ 
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refere tornar atrasé tiradas as capí-
P ¡stoínou pera íí a nao de Gongalo 
rjuareZ ^¿adcloáovazdalrnada dcu 
p̂ayo dcfoura que era fcu pruno, & a 

traueííando de ívicíínde pera alndia 
paiTouaqucíegolfáoeai rrere días,» 
diegou ai|ha danfadiua a de^oytodc 
¡¿ayo do fncfoio anno:tremendo que 
3fu3 nao 5¿ a de Pero de íbufa & deior 
ct inendczIhedeíTcm a coila fe paílaf 
fea Cocbím por fer entrada dínuerno, 
náo quis paífar,^ ficou alí ínuernando 
piucas dafonfeca por fer ho feu nauío 
tnaíspeqno featreueoa paíTar, & indo 
coele muyta gente das tres naos quefí.. 
caaáo etn An jadíua foy ter a Cochítn, 
onde contou ao víforey tudo ho que díf 
featraŝ  

Opitulo.X 2C T 3 C . D c como foy 
comecada a fortaleza deCochim, 
aydecomohouiforey madou tirar 
o$ oíbos a bu tJaire de Calicut por 
hüatreycae fue Iht ̂ uiferafazer* 

M 

¿ftetépoeftaua feyta grá 
departe da fortaleza deGo 
chini,porque afora a gran 
de díligeda que ho víforey 

punha em a ñzer foylhe grande ajuda 
acharfeytososalíceiles^ algüa coufa 
das paredes como ja díiTe^Ealíí dcixou 
coincida húa fortaleza de madeírano 
palio do vao que era alí nmyro neccífa 
ría pera efeufar goarda de nauíos, fe eí 
rey de Calicut quífeífe tornar a fazer 
guerra* Eeíla fortaleza mandou ho vi 
íbrey acabar defpoís, 6¿ foy capítáo de 
la hücaualeyrochamado loáo pegai» 
8C a capítaína da fortaleza de Cochím 
foy dada a domAluaro de noronha q a 
leuaua de Portugaí*E neftas obras leu^ 
uáoosnoííos muy grade trabaího por 
que como aínda náo auía géte da térra 
perahofcruíj:ío,alíi fídalgos comoca 
ualeyros.& todos os outros dahípera 
bayxo trabalhauáo continuamente: 6¿ 
hüseráocauouqueiros, 6í cayeíros.ou 
trospedreyros,^ carpenteyros,¿¿ ou-
trosfazíáocaruáo pera as ferrarías, 8C 
varauao os nauíos,6C tudo iílo fe fazía 
com tam boa vontade que maís náo po 
día fen ñ a fora a terem todos de feu na 
tura! pera ho feruíco de feu veylSC ho vi 
forey Iha acrecentaua com fer muyto 
brando ̂  benigno pera todos, 6¿ muy 
to cóuerfauehEfe ífto náo fora náo po 
de ra aturar tanto trabalho*Ho víforey 
tínha eflaordeín.leuantauafeante ma 
nhaá 6¿ ounía logo mííla com toda ags 
ite juntad dalí fe híacoela ao trabalho, 
que duraua ate oras de comen Sí defpo 
ístornauáofe atrabalhar atenoyte S6C 
aínda nela os noíTos náo tinháo defean 
fo,porque vígíauáo os nauíos quefta-
uáo varados por os náoqueytnarem ot 
mouros«Aíííque nem de día nem de-
noyte nunca eftauáo fem trabalho, né 
táó pouco fe guardauáoos díasdefeña 
por aeceirídade q auía* Ejütamétc có 
eílc trabalho do corpo tinhá outro ¿co 
mer muyto maljqfómete os qcomíáo 
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anusfa do víforcy comíao pao frefco 
dctrígo,cada pciroa hú a cada comer, 
8i muytopequeño: de algüas gaiínhas, 
pefeado 5¿ arroz^Mas osq nao comíáo 
a ela nao tnatauao a fome maís que co 
arroz/em outra nenhúa meftura.Baf 
íí hüs coreóos outros nao bebiáo vi-
nho.porque honao auía^Eaqueles que 
náocoiniáo maís que arroz perdí áo a 
cor 6C andauáoempáturrados 6C doen 
tes. E deílc trabalho dos nollosfe efpá 
taua muyto a gente da tcrra»E el rey de 
Cochim nao podía acodíreó mantímc 
tos por fer a térra muy pobre deles.Ecf 
fe arroz qho viforey trnha tomaráno 
os noíTos nellas naos de prefas* É dura 
do allí efte trabalho foy ho viforey auí 
fado fecrctaaiente per húa malabar ge 
tía que paíTando ela per hü dos paíTos 
de Cochim vira eñar nele liü parao be 
efquípido de Malabares dé Calícut; 
& que 1 he di íTeráo que eftauáo crpera 
do por hü NáyreChríftáo morador 
emCochím,^ cafado com húa nayra 
Chr íftaa*Epor Ihe nao parecer aquilo 
beilho dízía neho viforey menos nao 
ouue aquilo por bé , porq fabia que ho 
Nayre era natural de Calícut, 8c viera 
ter a Cochim medrando que por agrá 
uos que recebera del rey:3¿ por fer í ua 
tornada daquela mancyralhe parecco 
ter algua cor de treyeáo, 8C por ifíb ho 
mandou prender :& vendófe hoNay 
re prefo dílTe logo ao viforey que Ihe 
de lTe a vída,& que Ihe diría a verdadé; 
6c íftocuydando que fe fabia ho que an 
daua pera fazer.Efeguro da vida pelo 
viforey Ihe dílfe que fuá vínda aCochi 
nao fora co oütro ^pofíto fenáo pa ho 
niat3r,a¿ qymarlhe 3frota:& ifto per-
mandado del rey de Calícut que grade 
mente defejaua eftasduascoufas.ouql 
quer délas quando nao podelle ambas 

& pera mclhor executar fuá detern^ 
nagáo fe fingirá agrauado del rey ¿ 
Calicuti^C fingirá tornarfe Chríft^ 
8C cafar có Chn ftaápera fe fiarémaig 
áck:6C pareeenclolhe que eflaua n̂ y 
perto de alcanzar hoñm deíeu prepo. 
íito mádara pedir aquele paraó a el rey 
de Calícut* Ouuido iño pelo viforey 
nao ho quis matar por Ihe ter prometí 
da a vida,mas mandoulhe arrancar os 
olhos per I oáo delacamara códeftabre 
dos bombardeyros da fortaleza; & de 
fta maneira ho mandou cóhúa carta a 

, el rey de Calícut :em que dezíaquefe 
nao fora eílímarcle a vida dü Portu. 
gues mais que todo feu reyno ,qüee!c 
fora a Calienta mátalo 8Ca qytíiaflfce 
a cídade: Mas porque eílímaua maisa 
vida dum Portugués que tudo aquíío 
ho nao hía fazer* H défíe recado feoii 
el rey de Calícut muy aíTombrado,& 
muy receofo de ho viforey ir foBrele, 
6¿fortaleceofe muyto bem 8C eftauaíe 
pre apercebidopera fe defender» 

Capitulo,X^CXf Decomp os m 
ros de qofala induzirao a el rey f« 

fe tyefeleiiantape contra osnofíos 
& ho fe? pelo quJ foy mortQttf 
c'omodefpois diflo morreô Petoh 
fíhaiacapitáo de Sofala* 

Efte tepo os noííos 
que eftauao narran 
queyradegofalae^ 
uáoé muyta pa2 w 
agente da terral 
luía grande icf '̂c 
dooró.hoqosmüii' 

rosfentíráo muyto porq viáo que 
tirauao os ooiroshoganhoque dáteS" 
nháo & de cada vezihoauiáo 



tirar fe Ihe nao atalhaíleoi com os faze 
rem langat da terra»E pera i ílo fizerao 
crer a el r^y ̂ uíeq os noíTos na eráo aíí 
viudos pera refgatar ouro foooicnte, 
tiiaspef aIhe tomar a térra, porque ñv 
caííem de todo fenhores do ouro que a 
nía nela,^ pera Iha poderc lomar rnaís 
facílíDcnteíe aííentauáonela coai cor 
detratarein porque fe fizelícm pode** 
roíos:6¿ que fe ele os quería lanzar fora 
da térra que entáo tmha muyto borü 
teiupo^iíTiporelcsfcrem muyto pou^ 
eos ̂ doentes .corno por nao Ihes po/ 
kx vír focorro de nenhüa partc:3¿que 
ûádo outros víeffem tería ele a fuá trá 

íjueyra.acarcelharía ondefefaría forte 
^defendería* Eíreycufccomo ouuío 
cjueos noilos Ihequenáo tomar a tetra 
diado crédito a íílb toriiou Ihes logo a# 
brrecímento, ^ pareceolhe be ra ho 
conreÍhodosmour0S& apercebeo fuá 
genteperaho ejecutar* O que fabído 
por Acorehodefeobrío ao noíTo cap!> 
táo^rometendo Ihc de ho a judar com 
todo feu poder, 6¿ fe ir párele tres ou 
^atro días antes que os mouros & a ge 
tedelrcydeile fohrele: & que teueííc 
gf ande tenío,porque os mouros deter-
^mauáo de Ihe poer fogo as cafas da 
traqueyra com frecbas defogo que Ihe 
auiáodeiangardentro.Eído Ácoteho 

capítáo fez aiuntarosfeus.que feríao 
qu a reata homens cu poüco mais todos 
doemes^ ele rarnbem, ̂  dUle ihes* 
¿>e na o íbubera fenhofes & cópanhey 
ros as muy ras facanhas fobre naturacs 
queosPortuguefes tem feytas defpois 
dodefcobriiTiento da india poferume 
em grande afronta o que agora me dif-
fe Acote,que el rey cufe Í oduzido pelos 
mouros quemoráo emfua tetra he tor 
nado noíioímmígo,6¿ manda fuá géte 
fobre nos pera nos touiarem eíia tranv 
queyra*Eho principal ardil em que fe 
fundáo he deitárennos fogo dentro co 
frechas^craoquecomajudade nofío 
fenhor ja Ihe tenho bufeado f e.me4^ 
& e í l e a r d i r 3 i a l h 3 d o n á o h a mais qus 
temer ajudando nos nofío íeñor coijio 
euefpero^Porquepoílo q os mimivos 
fcjáo muytos á nos poucos 6c doentes 
remos hüarranqueyra muyto fo» te,S£ 
artelharia queabafla pera defender q 
nao poíTam chegar a nos, 6¿ eles nao a 
tem pera nos oftender,nem tem com 
que fe empatar dosnolTostiros,á¿ mor 
daño Ihe podemos fazer com hum foo 
de hüa vez que eles a nos em dous me-
fcSjporííTonáo aja que nao folguecoe 
fia afronta por maísfraco ¿¿ doente q 
fe ache:porque noílb fenhor ha de fer 
c5nofco«E vede que aínda be nao veo 
logo nos mandou ho focorro donde ho 
menos efperauaaios,q he 3 Acote que 
fendo cafre ¿ímouroque por rezáoa-
uia de fer mais amigo de feus naturaes 
que nolfotele me defeobrío a treyeáo, 
¿5¿ me prometeo de nos afudar com fuá 
gente,poisque he íílo fe nao milagre 
dedeosnoflo fenhorsque fem ho me-
recermoso quer fazer allí com noíou 
tros.demoslhe por íffo gragas U lou^ 
uores: 6¿ confiemos que pois nos def** 
cobrío a treygáo q nos ha de líurar del» 
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dí coetta fee nos comecemos defrorcar 
6¿ aperceber pera nos defender dos íai ' 
inígos»Aoque todos refpóndcráo que 
aíTihofaríáo,& aioílraráotodos muy 
to e fío reo. H logo per tnandtdo do capí 
táofogáocheasdagoamuytas tinas pa 
apagar o fogo:^niádou fazer preftes 
fuá arrel!haria,6C dcCeobnr as caías da o 
la có queftauáo cubertas porq ho fogo 
dos íoiínígos nao pegaíle nela^E ao ou-
tro día chegou acote muy to de pre lia a 
cornpanhado de cem cafres,^ díffe ao 
capícáo que vínháo os ínimígoa*E com 
a vínda dacote foráb todos muyto le-
dos,6cderáo muy tos louuores a nolTo 
íeñor:6¿ ho capíta os repartió logo por 
fuascftancías«£nírtoaparecem os iíii> 
migos da banda do fertáo per antre hü 
palmar muyto baí lo^fer íáo maís de 
milhomés»Hocapítáornandou q nao 
jugaííe a noíTa accelharia ate que todos 
fe náo defcobn'lTemto que nao tardou 
muyto que nao fizeráo* E remetendo 
atránqueyracohtía furia beílÍ3l ,hús 
tiraua com muy tas frechas de fo .7,0,0 u-
tros quenáo a tupir a caua com os pees: 
6¿comoforáo defeubertos defparou a 
nollaartelharía Sí matou muytosdles, 
o que fez afa ílar os outrosrnáo que dei-
xaí íem ho combate de todo/e nao dar 
remetidas tornauáo achegaríe 3 tran* 
queyra,6C deítauáo dentro frechas de 
fogo,tigóe3acefos/pedras^paos tofta 
áos.SC recolhianfe íogoao palmar:mas 
m ó podía fertáo aíinha que os nofífos 
tiros os nao pefcaíTem*E níílo andaráo 
ate hoytc fern poderem fazer nenhum 
daño aos nolíos:^ por derradeíro fugí 
rao de puro medo muyto deílrogados, 
que todo ho campo ao de^rador da trá** 
queyra fícou cuberto de mórtQs:com o 
qüe fe nao cotentou ho capítáo quefla^ 
ua muy magos do da rreycáo que Ihc el 

rey quífera fazer fem ter reaao pera íf 
fo.Eprouocádo osfeusa v í n g a n ^ ^ 
fesqueeílauáofáos, 6¿ com os rim$ 
doentesfe embarcou 30 curro día ea) 
dous bateis bem arrilhado3,6¿ foy dar 
em íangoe onde el rey eftaua* b como 
os ímmigos eftauáo atímurizados do 
día pallado erri vendo os nofTos fac(4 
rao logo &recúlherafe ñas cafasdelrey 
ondeteuefáo coni.os nodos hüa muy 
afpcra pele ja fobre a errada: §¿ todauia 
os nollos entraráo fazendo grande 013 
ta nca nos í m mígos^E vedo fe el rey ¿\§ 
trado,&; fentindo os nolTos na cafg em 
que eílauf^com quanto era veího '̂ce­
gó nao perdeo ho coragáo que íempre 
teuera^ comecou de tirar com as a:a/ 
gayas q tinha apar de í i : 8i acertou ce 
dar com hüa no pefeoco ao nolío capú 
rao 8¿ ferio ho pouco^O que viílo pelo 
feyrorremeteoael rey ^cortoulheaca 
bê a ,8c com fuá mórte fe defda rata rao 
de todo os imigos 6¿ fugíf áo43¿osnof. 
fosficaráo fenhores das cafas 8i do b 
gar.a que lio capítáo naoquís fazer ¡na 
is daño por fer ja morto el reygüfe:cu¡3 
cabeca ho capítáo mor mádou pregar 
no bíco dhúa lan^a ^aruorala díante 
datráqueyra pera que os da térra avif/ 
fem,&:íe el car menta líe m pa goarJaré 
leaídade aos noilbs^E pera que os ani-
ma ííe a i ífo s& de (Te a cote ho galarJao 
q merecía felo rey de p fa ía ,^ coiíTô 1 
cou a térra de todo pacífica. E da hid 
güs días a doeceo ho capítáo de febres, 
Si tnoneoiSí os ñoños fizeráo capí^ 
aofeytor,qucauia nome Manuel fe1"11? 
dez }qüe como ho foy fez dentro na íf3 
qyra hü cobelo de pedra $C caLHp01' 
eíieferuigo ho fez defpois el rey 
Manuel fidabo de iba caí a ̂ i he ¿® 

T i l ' ! ffi 
apelído ce iiienajem por amor ooc01 
lo que feZfDeu Ihe por armas hüa ^ 
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itrntnWazulcmcampo verde,SC 
re.íma da toive hm cabeca dú rey ne-
r0p0raaior del rey ^utequeele ina-

tou porchofeytordurou pouco neíla 
j£anía:porq fabendo ho víforey na 

Jnai'aa morte de Pero danhaia maa 
ion por capicáo a cofaía aNuno vaz pe 
rcyr3j6¿por alcayde mora Ruy de brí 
topatalíai.^noaicfnio nauío emque 
cIes forao fe foy Manuel fernandez 
pa a IndíaA n^0 ^s tornar a fer feítor 

Capitulo* 2C2C2CLDe como partió 
pera a India TrtJIaodacunha por 
capitao mor da frota ijuefoy pera 
¡S no amo dejéis, W do due pajfou 
na uiagtm?ate cbcgara ¡SÍoqambí-

Omoquer que a el rey de 
Portugaühc pareceüeque 
ho principal ponto em que 
conílftia ho aliento da i n ­
dia era etn ían^arfora déla 

aosmourosdo mar roxo.porq eles fa-
ztáoaluorocar os reys do Malabar de* 
terminen de bufear maneyra có q Ihe 
tolheíle a nauegacao que faziáo pera a 
India alTí do mar roxo como do eílrey 
toda Períía:^ amaneyra q achou pera 
iíbfoy mandar fazer uaquelas partes 
alguasfortalezas prícípalméte na iíha 
de^acotoraíituada átre ho cabo deFar 
taqae Sí ho cabo de Goardafum que fo 

de Chríftáos di ao píefente tinha 
Arpado feu feñorío el rey de Fartaq 
TJeeraniouro*Etábem naquela para­
s e determinoudetrazsr hüa arma^ 
^por quitóos moucos quevínhao do 
^rroxo nao tinháo outro camínho le 
nao por ¿tre eíles dous cabos ondeeíla 
^^ailha^perafazer efta íortale-
^efcolheoaTníláo da cunha fídal-

go de fuá cafa a quem fez espítaó mor 
da frota queauia de mandara india no 
ano de mil ^qmnhetos 3¿ feís que foy 
deoyto naos groíías & h ü nauío de ga 
uea6¿ hüa carauela. Das naos forápor 
capíties afora ele que hía na nao Santí 
ago^Aíuaro tclez na gargaXí'onel cou-
tínho na íeítoa velha.Ruy percyra cou 
tínhoem fáo Vicente Job queymado 
na fuá nao, Ruy díaz pereyra alférez 
mor em fáo jorgejoáo gomezdabreu 
na judía,Aluaro fernadez de ílntra hír 
•máo de GafpargócalueZjna nao de la 
gosem que hia ta ai be m Andre díaz al 
es y de pequeño de Lifboa»E as maís de 
Has naos eráo darmadores a qué as el 
reyfretou*Da carauela eracapiíáohü 
Tri í láo aluarez mogo da cámara del* 
rty.ci do nauio q auia nome fanto An 
toníohü criado de i riíláo da cunha: 
porqho nauío era do niefmo T n l l á o 
da cunha com quem auia de ir Afonfo 
daibuquerque,que có ptancifeo dalbu 
qu erque fizera emCochím ho prímey 
ro cañcío*E por fer peíloa em q el rey 

da armada que auia dandar no cabo de 
Goardatu có poder de Mero Si m i ñ o 
imperio tirando que cometedo os capí 
tácsqueouueíTeíB dandar coeíe^cafos 
por onde merece líe rnortc Iba nam da 
ua^masprefoscornos autos de fuas cuí 
pas os mandaría a el rey que oscaílígaf 
fe aííí iría a chamado do víforey quá 
do ho manda lie requerer pera ferui^o 
del r e y ^ por gaíardáo do íeruiro que 
elrey efperaua de aquí recebcr Dafon 
fo dalbuquerque Ihe deuhü aluarade 
fubcefíáo da gouernan^a da India acá 
bando ho víforey tres anuos que Ihe 
cráo ordenados pera gouernar,oufe 
falecefscprímeíro, 6ieüe Ihe foy da-
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óoprraüo.B^fsetaJc tS Jízía no fo* 
bic icriprü«cüe fe abrirá quado Mon 
fo daibuquerc^ac ho requcrercr»¿J¿ ho 
íobreícnpto atinado por eirey«E inass 
Ihe deuourroqpodeíse tomar ca» fcu 
no.ne os que Ihe beai p3receise»6¿ aiíé 
ta oáeaiiiiora Jia?^ ordenoulhc b^o 
os muiosSi capiraesqae aüía de trazar 
en fuá armada nó cabo de Goardafú, 
üsquaeáforáo afora ese que hía na nao 
Orne em que rinha algua parte,f ran-
Cilcodetaaoraemhúaoao grolía que 
fe chamaua ho rey grande»Manue] te-
Jez barrerocapítáo ¿ y rey peqno«Aa 
toaso docápoda nao Santífpnto.Afo-
íblopez íat^aadhüa taForea:5¿é[Vlo 
jatnb quéouen iQ uiloaihe auia T ú 
í láoaa cunhadedar outro capítáo q 
fe cbaaiaaa Peroquaref naque partirá 
de ^ormgil boa nao palíado,5¿ anda-
ua no trato deQuiíoa pera ofala:6<: af 
ÍI Jhcauia de prefa-erquatrocentos 06 
cinquocra honiésqtantosquena eirey 
qtioaueireeoi fuá armada,fx>ré *i fo­
fo dalbuqucrque 6¿ feus capiracs auiáo 
de ir debayxo da capitanía de Triftáo 
djcunhiateq fizeíiea fortaleza é^a-
corora,»3¿ auis breuídade de fuá edí 
ficacáoel rey mandou íaurar húa forra 
leza de m a de i ra que leualTe ] ní láoda 
cunha que Io¿;o mádalTc armar pera q 
por dentro fe nzeiTe outra de pedra,^ 
a gente fe defcncleíle,^ Feyío tudo ifto 
6¿ fornecídaa rrota.partiofe l'riftáo 
da cunha de Lifboa a ieis Dabnl do an 
no de mil 8¿ quínhentos 6¿ feis^Epor 
quáto a eftetepo morriáo de pefte em 
Luboafoy a frota atormentada defta 
doen^a ate Bezeguíche onde fez agoa -
da aquí fjráo dcíxados os doentes q 
lrazia,écfeytaatoada ieguíohocapí­
táo mor fuá rota coíleandoa coila ate 
le fazer na volta do Braíil pera dobrar 

ho cabo de fanto A gcfisnlio^ t>a 
de í unhoouue vifta do rio de6áo ti, 
üiáo na mefma coila do Braui a r£ £ 
cabo de fanto Agofbnho que núca ^ 
de dobrar co tempocontrayro^ arr--
bou s c o ñ a de o u i n e ó ce uu u e v i fía ¿Q# 
cabo do monte, arribado aiTi a tiie3 
boroa ceíaparecco húa noy re a nao ce 
Jobqucymado,quc arnbaua coe.e ¿¿ 
fayíer a dha deíá jThcmc dcnc;e!or 
nou a fuá via¿c & có ierrenhos}& VJra 
góes foy fépre ao logo da cofia, homt 
liüca aecnteceo a nao neíla carreyia ^ 
aüi foy tera Mo^ábique once acbu 
ho capítáo mor que do cabo do ÍLOQÍÍ 

tornou a fuá nauegacáo pera ho cabo 
efe í anto Agoítinho 6¿ ho dobi OÜ,H m 
dona volta do cabo de boa efptranca 
hudoaiíngo pelamanháouueviíla^ 
quelasiliia^ qfea^ora chamáo ce'] rí 
l íaoda cunha 6¿ af: i l ef osnoir.c por 
ferhoque as difcubrira,^: ellaselláo 
dabáda Jo ful em altura ¿e trima d\y 
to graos H-o defpouoadas & té gran 
des roche dos .6¿ ha nelas muytospMu 
ros, prificípaluiente cornos marink^ 
é¿ atraueiiandodelasptra ho caboce 
boa efperan^adeuhúa grande loriAC 
t a na frota.& as naos le ci pa:haráo \ñ 
d ueñas partes, & délas dobraráo i.a 
cabo co muyfo trabaiho é diuerios ic-
pos 8c ho tapitao ni j r foy ter aoparctí 
de^ofala de q mandou faber ncuasper 
Afoníbiopez da coila , Sí e!e ficcu no 
parte! onde andou al^üsdiaseni qll"c 
morrepaígua gente,& dahi foyteí3 
Mo^ábíque no mes de Cczébro4onC'C 
auia dínuernarpor nao poder paílsr3 
que le anno a India .&:hí fe forác aj¿wf 
codeos outros capít¿esca frota ja'üo 
Líonelcoutinhoquepalíou 66 fü)'¿D' 
üernar a v^uiíoa, e5¿ hluaro te;C2 ̂ e 
foy icr ao cabo deGoardafurn,^1 
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f mliytasprcfascoqueenrnqceo,5C 
*f hl foy deípoís ter a cacotora co ho 

íráoai)r:5¿Ioáo gomezdabreuín 
facm^o de Mo^ábíqfoy ter a ílha 
je0o j^ourengo pela bada de dentro, 
ahüaba^qfe agora chama a baía fer 
mofa,̂  ctraráo nela,ho í'aío a rccebcr 
Ú̂a alinâ 13 em q vínháo dezoíto ma 
-ebos remando, a: eíl:esba^os:6C eráo 
damefma ílha^foraofe a nao muyto 
fe^uros^entraráo dentro rnoílrádo 
tnuytoprazer coos noííos:&; vínháo 
flus,^ ccachidos co páaos de palma 
^trazíáoaigús mhames,^ galinhas 
qderao ao capitáo & allí trazíáo húas 
coafasredSdascomobugalhosqchey 
rauáo a crauo,ho capitáo Ibes mandou 
dar de ver t i rá pregútoulhe fe auíada 
qaeles bu galbos na ierra & íílo por ace 
nosque ali nao aína qué os cntendelle, 
&aísendo os mancebos que ÍÍ! tomón 
doíis delespa osleuarao capícáo mor 
cóosbugaihos:porq atiendo la que os 
enrédeiíe foubellé fe eráo os bugalhos 
crauo 6¿ allí que térra era aquela»osmá 
cebosfícaraocoele de boa vontade,5C 
hádeles fechamaua OIo s 8C coi (lo fe 
partió pera Mocábíqonde achou ho 
capitáo mor:5¿lhe fez reíacáo do que 
digo & vendo ele que os bugalhos cheí 
rauáo a crauo & por'lhe díxerem algús 
da térra que naqíailha auía muytogín 
gibre,a¿ prata d¿ que era muy to grádc 
termínou de ir íaber déla ho maís q 
P^deiíe.&dízcqueele Ihe pos nome a 
|lnadefáoLoureaco por loáo gomez 
ir dar coda é tal día. Si afora a caufa q 
'̂go porq ho capitáo mor quís ir a eía, 

%tábeni porque auía deílarem Mo-
^bique efperádo a inougáo dos ponen 
le_scoin q auia de ir a cacorora,que veta 
^ entáo os leuantcs q era hoproprío 
teai?o pera iraefta iiha;a¿ afii ho dífss 

a Afonfo dalbuquer que „ 8t no coíclho 
que teue fobreíua ida onde rodos acor 
daráo que foffe, SC concertada fuá ida 
partióle pera lana fim do mes de Dc-
zembro* 

Comoho ca* 
pitaomorfoya ¿Iba defao Louren 
(o de que Ihe aconttcev, Jgü$ 
dos capitaes: & J i tornou a Mo~ 

'S capítáes q híao coele fo-
rao Afonfo dalbuquerque 
Antonio do capo, Manuel 
teleZjFrancífcode tauora, 

'ioáo gomez dabreu ,Ruy 
pereira coutínho Triftáo aiuarez as cu 
tras naosficaráo é Mocábíq faíuo a Da 
fofo lopez da cofta q nao era aínda vin 
do de^ofala Sí deixou ho capitáo mor 
recado a Ruydiaz pereira que vindo 
ali terpero corefma que atrás difseque 
Ihe tomafse honauio de q andaua por 
capitáo ho defse a hüRuy foarez co 
mendador da orde de fáo loáo que fo-
ra criado do prior de Grato do Diogo 
dalmeydaquetrazía hüa prouifáo^a 
Ihe fer dado pera andar co Afonfo clal-
buquerque,E deyxou regiméroaRuy 
foarez que fe fofsc a cofaia com a mer 
cadoruqueho nauio trouueíse,donde 
fe tornaria a Mo^ábíque pera ir coele, 
^¿ficarcom Afonfo dalbuquerque 
ho nauio foy dado a Ruy foarez,& foy 
a^ofalaímas quaodo rornou na achou 
ho capitáo mor como dirci adíate» A f 
fique partido ho capitáo mor chejeu 
ailhadefáo Loureco pela banda de de 
tvo3éc dcuem hú lugar chamado cada, 
£C é outro q auía nome Lulangane por 
qa gente da térra ho nao quis receber 
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SC etn ambos achou refiílcncía porque 
pofto que a gente da térra anda nua té 
varas tortadas com hüs offos dalímarí 
as por ferros de q fe aproueytao muy-
to na guerra,3¿ faze coelas.gr áde palla 
da:E deftruídos eíles íugares,füy o ca 
pítáo mor cofteádo a ílha pera dobrar 
o cabo déla per aquela b á d a ^ rodéala 
pela bada defora pa ver fe achaua pra 
tasgímgíbrc, ou crauo: porque aínda 
na tínha achada nhiacoufa deílas pe­
la banda dedentrotfc chegou ao cabo 
déla i día de Natal: & por ííib Jhe pos 
nome ho cabo do Hatal, & alí Ihe deu 
ta manho tcporal de vento pordauantc 
que nunca pode dobrar ho cabo* E co -
eíla tormenta a nao de ruy Pereíra que 
hía perto de térra fe perneo na cofta 8C 
morreo muy ta gente,6¿ antrela ruy Pe 
reirá:3¿ as outras naos efeapara por iré 
alamar:& vedo hocapítáomór pder 
aquelanaoouuemedo de fe perder tá-
bem, 3¿arribou pera Mogábíque faze 
do íinalafrota que arríbafíceomo arrí 
bou toda,faIuo anaode loáo gomez 
dabreu, que quando fobreueo a torme 
taque digo tínha ja dobrado ho cabo 
da ilha,6c latofora, & índoa cofteádo 
foy furgír na boca dú río que fe chama 
Matatana ga efpar pelo capítáo mor 
cuydando que víeíTequeele nao fabia 
nada do que pallara có a tormenta, 8C 
furto vieráo logo a naorobra de vinte 
almadías,6¿ nelas géte da térra que tra 
¡zía pefcado;6¿ affi canas dagucan loio 
gomez porque ho medre da nao fabúi 
arauia,^ outras límgoas: mádouq en-
traífe ñas almadías pera fazerco osne 
gros que entrallem na nao ,8C mádou 
que entraífe elcfó:porqos nao cfcaa 
d3lízalTe,5í tato que foy dentro ,dcráo 
elesfupítaméteaoremo,ac foráofe pa 
térraleuadoho coníigo,dc queloáo 

^omez fícou affaZ agafl3do,5c arma 
dofe com vite ̂  quatro homés e^k 
coufe no batel que tábem hía arma/ 
dartelharia^ lcguio por onde viore 
colher as almadias que vio tornar c6tre 
¡e chegádo a mea legoa da terral che 
garáíe ao batel como amigos^ tor̂  
rálhca trazer ho feu meftrê q v í ^ 
veftído ao vfo da térra com panos daj 
godáo.&trazía ao pefeogo húacadea 
groíía deprata qtería atetríntacruz^ 
dos, & nos bracos manílhas>& nosde-
dos aneís^tudo de prat35& dííle aloao 
gomez q aquelas pegas Ihe dera hü rey 
daquela pouoagao onde os negros ho 
leuarao que Ihe ñzera muyto gafalha-
dos^lhe di llera que feria muyto ledo 
Xc elle capítáo quifeíTe ir a térra, porq 
dcfei'aua muyto de ho vei\6C quado os 
negros ho leuaráo nao foráo poroutra 
coufa fenao pera que ho feu rey ho víf-
íe>$C poístábem defejaua de ho ver:q 
Jhe pedía que ho foífe viíltar ao curro 
día,íoáo gomez có hoprazer q tínha 
de cobrar ho méftre nao teue ¡uízopa 
determinar fe era be hír a térra ou náo 
antes diñe logo que ir ía,^ que feauia 
de ír:que mílhor iría entáo poís cftaua 
táo perto de térra quehíránao,^ tor 
nar ao día fcguíntej H allentado q fof-
í t Joy9di chegando a térra mandouíal 
uar com a artelharía que leuaua, 81 átl 
embarcado foy recebído del rey cográ 
de f e í l a ^ eñcue coeíe ate tardeí E irf 
te tépo fobreueo hü temporal móybra 
uo^garroufe a foz do no cotn hogra 
de efearceo do mar96C allí ho achoulo 
áo gomez emtáto que nunca podefa'1 
pera fora,a¿defí;a maneyra durouq^ 
tro dias*E vedo os que ficauáo na nao 
que 1 oáo gomez náo tornaua cuidarao 
que era morto:porque por as bóbarf 
das que ouuír áo par eccolhes que ftguj 



¿ohkagnadopdomeílrequeIhe os 
gjroskuaráoque pelejara,^ que ho 

¿r iáQ ^ a Si11̂ 105 híáo coelc quádo 
viráoque náo tornaua: & aparecerihe 
l^ajudaaataaibem náo fabereaiho 
c3rraaiétoda barra que nao tínhao etn 
que ir Ii*H deferpcrados da faude do ca 
p¡táo,6¿receandoquedelTetn có aque 
jetéporal acoíla determtnaráodefeíf 
aínda que naotínháo píloto,porque fo 
R3comíoáogomez^b citando em coa 
felho a cerca da partida dííiehodcfpé* 
feíroqfenab deixaíTemde partir por 
falta de quem mandaíie a vía,porque e-
le3mádariasque bem fabia que demo-
rauaMoptiibíqueonde nacía hofoI,6¿ 
qae nao eftaua daií maís que feíTenra le 
goaspQueomaísou menos» E coíílo fe 
parííráo:5¿índoaíri em grade perigo 
defronte da ííha Dangoxaquarenta le*» 
goasde Vlogambíque toparao a nao em 
que andana ho comédadorRuy foarez 
quehíade gofala pera Mo9ambíque,a 
queho feytor da nao requereo da parre 
del reyquetomaíTe cargo daqueía nao 
porquáto era de fuá alteza > dizédolhe 
logoda maneyraque híáo^Qque fabe 
dohocomendador tomou a nao em fuá 
companhía,6dhedeuho feu píloto;5£ 
pos na nao por capítio a hü lorge bote 
Iho feu primo cauaíeyro da cafa delrey: 
& aff! forao ate Mozambique, onde ja 
náo acharáo ho capítao mór Trííláo 
h cunharac o que maís lhefuccdeo.a di 
ante ho dírey,por tornar al oáo gomes 
queficoucó dreydeMatatana:a¿ cef-
^ndo a tormenta quiTera ele tornar a 
^o^náoaachou^peloql.alTi ele co-
nioosde fuá cópanhíafícarao táotrí/ 
êŝ omoa quem aconteceo tamanha 

^efauentura^coquantoloaogomez 
aHi íícou fempre o el rey horraua muy-
to*porcin $le náo podía perder a trífle 

za q tínha de fe ver alTiñcar, de q ¡he 
fobreueo húa doenca de que fe fínou,& 
tambem dos feus morreráo oyto«H dos 
dezafeys que fícarao deíermínarao os 
treze de fe ir pera Mopm b/que por có 
fcIhodopíioto}quelhes díjTe que poís 
eíiádo aííauíáo de morrer,cme meíhor 
feria auérurarenfe ao mar,Quato ma^ 
ísqueeleefperaua em noiío fcahor de 
osleuara faluamento a Mogambíque: 
Si deráocontaaeí rey de fuá determv 
nz$áot8¿ aínda que Ihe pcfou Ihe deu lí 
cenca pera fe yremiSC eles concertaráo 
ho batei,acrccentando ho co arromba 
das por amor dos mares que Ihe náo en 
traffem meteráo dentro os maís má 
tímentos que poderáo}& de muy grof-
fascanas qha na ilha fizcráo canudos 
emqueleu3uáaaoa ,6¿ eráo tamanhos 
queleuaua cada hú perto dhúalaiude, 
¿C pera tomar ho foífez ho piloto hum 
aílroíabío de pao«E percebídos deíla 
maneyra fe partíráo dalí,ficando el rey 
com grande foydade deles ^coelefíca 
rao tres»E os treze como digo fe partí*» 
rao ja no auno de mil Se quinhentos & 
fete indo ao logo da ílha.^ por Ibes fak» 
tar a agoa no atraueííar do golfao a qui-
feráotomsr em hüa ilheta q era pouoa 
da,cujos moradores Ihe quiíeráo defen 
de/aagoa^íobrííTDpelejaráo os nof̂  
foscoeles,^Ihes mataráo algüs:S¿ dos 
noíibs os maís foráo fendos dazagayas 
& pedi as que eftas eráofuas armas* E 
indo deíla maneyra atrauesdaílha da 
goxa toparao com Lucas dafófeca que 
híada India na fuá carauela carregada 
peragofala,6C leuaua a Íoáo vaz dalma 
da pera feria feytor por mandado do 
vífo rey que Ihe dea a fcytoría dcípois 
q Manuel fernandez foy ter a I ndia:^ 
Lucasdafonfecaosrecolheona fuá ca­
rauela onde forao curados :&defpoís 
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fsrencb volta Je gohh oskuoua Mo, 
^íííbí^üc,donde ie foráoa India. 

C a f i t d o . X X X Í I L D c tomo ho 
mfo rey mmdou deffaz&afonak* 
^aUan¡adma^a cauja porgue* 

^pjjCabacfbho ínuerno, 
6C vmdo ho veráo 

jem Setembro de mil 
& qumhentos & icys 

I partíofe dem Lourc^ 
§ codeCochím agoar 

dar a coth do Malabar, porque rao 
poddTeoi fayr de Calícut ^nem dou-
tros Jugares pera bo Mar roxo ne-
nhüas naos de mouros com erpccíaría* 
E forao com eie os capítáes que ja diC* 
fc,roamentcNano vaz percyra que 
fícauaperaírporcapítáo de ^ofála.cu-
ja capitanía Ihe ho vifo rey dera por fa-
ber que Pero danhaya erafínado^E par 
tido doin Loureago veo noua ao vífo 
rey por carta de Manuel paganha capí^ 
táoDan¡adíua.que aquele ínuerno ho 
teueráo cercado mouros da térra fíraic 
& ho poferáo em grade afronta : 8 í l h c 
oüuerao dequeymarhü b3rgantún,3C 
as naos que hi ínuernarao^E cornudo q 
fayraa pelejar coeles aígüas vezes,^C 
que pola rniferí cor día de noíío fenhor 
remprefícaracom a vítoría«Epor cfta 
c^ura,6¿por c] rey de Portugal nao fe^ 
ccbernenhüproueito daquela fortale­
za como dates parecía que auía de rece/» 
befantes recebsa perda em íer ali géte 
auenturada a perderfe que fazta gaíto 
efeufado^re determínou em conTelho 

'que hovífo rey a mandaííe dernbar, 
comologo mandou a dom Louregó por 

feu recado:^ Efcreuco a Manuel ny, 
nha / ' í aofeycor,^ofFíciaesda fott¿ 
za as caufas qíie íoráo dadas eui confe' 
Iho pera que foíie derribada^ poüo g 
íc derriba ?íe ele auía pcrferuigocí£[)J 
os Sí del rey^que aiTi ho capitao COOIQ 

ho feytor,^ outros oftícíaes ouuelTetI] 
feusordenados pelotempo que os ^ 
dauercomo fe íeruíráo feus carreao-i 
porque nao era rezáoque por fe fa^ 
aqutlo que compna a feruígo del rey fí. 
calfem aqueles que ho feruiáoconi pet 
da.Ecoeílacarta que ho víío rey com. 
pno náo feotirá ho capíráo 8íoítícíaes 
derríbarfe a fortaleza* E em quantofe 
ela derribaua vendo ho vífo rey quena 
vinha a armada de Portugal,^: qugpaf 
faua ho tcaipo de fuá vinda,mandou 
pera laa a hü cíde barbudo capúadhúa 
nao que chegara defpoís dentrado 
ho ver áo:&partirá de Portugal no ano 
de cinco cm cornpanh/a de Peroquaref 
ma que a tras di i í e ,^ hiáo bufear Pero 
de mendoca,6£ fuá gente que fe perder 
ra da armada de dom Vafeo da gama 
indo pet a Portugal :6¿ tinha el rey de 
Portugal por noua que fe faluaraem tet 
ra do cabo de boa Efpcranp com toda 
a gen?es& por ííló mandnua eíles doiis 
capítáes a buícalo • H mandoulhe qüc 
fendo cafo que ho nao acbaffenj qüí 
paiTaíTem auáte, & PeroquareGna ^ 
caííeem pfala pera andar gcatáado 
a coila ate QUníoa , Sí cíde barbuda 
foíie carregar a Cochím : ^ nao a-
chando eles nenhías nouas de BsP 
ce mendosa nem dos feus (no queje 
deteueráo todo hotempo que digo)11' 
seráo o que ihes el rey mandad eíl1 
feu regimentó • E por eñe Cíde W 
budo efereueo o vííbrey a el rey de 
túgalo q fe ñzera na india defpo^* 
partida dás outras naosmias íc ctoj?^ 
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a Portugaleuho nao foubc,6¿ 
dado ho víforey ncfta negocea^á re 

'^rcoltie el rey de Cochi que Jhe má-
f fledar g03r«a 3 certas naos íuas q t í 
hamádaclas a cídade de Chauicó ef-

P*c(iria,porq tínhafabído que era la 
L armada del rey de Caíicut. E qre-
i tm qlhistornaífe por íeré ímígos* 
^ 5 ho víforey fatiTfez,porquc aííí e í 
uuaallentado nocótrato damízadeq 
fízcra com el rey de Cochím, ^ man-
¿oa recado a do Louréco que foiTe dar 
goarda asnaos* 
tyituh.KXXIIILr>ccomo 

ioLoutenqo quifera pckiar e D a 
huí coa frota del rey de Calicut, 
qyd caufa porfíe nao pele wu? CT 
dotnalpcfe diJ?ofegmo. 
^ te^EíTey ta a fortaleza Dáfadí 
| | | | | #ua ,d5 Louréco fe partió ̂  a 

'ChauhSiafora pelspe rodrí 
Igiiez é cuja naohía fbrácoc 
Je eftes capítáes, Rodrigo 

rabelo, Fernáo bermudez, Francífco 
pereyra coutínho,Lucasdafofeca,G5 
¡úoát payua, Lopo chanoca . Antáo 
V3z,Ioáoferráo3áC Oíogo pírcz*E ido 
liusgo pego outros ao logp da coílafez 
tnuytasprefasairínoiiiarcofno na ter 
ractn qfahioper vezes a tomar língoa 
^aqueymar algúas pouoa^óes, & de 
catninhofoy furgír hüa tarde na barra 
^büa cídade chamada Dabul,q efta 
leticia por hü río ácima, Sí dele fairáo 
fogo hüs mouros de Ccchí q f oráo adó 
Louré^Oj&lhedííícráo q naqle rioeí 
^uáo muytas naos carregadas de mer-
«don^aíTí de mouros de Gochí como 
<k Cananor̂ os qes cráo todos vallaios 
«el rey de Portugal,^ feus eferauos* E 
P^eíTacaufahúcapítáodelrey de Ca 
,Cüt̂ ueaIi eílaua com hüa armgda os 

ttnha deteudos pera os faquear, B¿ fes 
queymar as naos fegüdo tmháo fabido 
¿í i a bédo os íeñores das naos como de 
aíí eftauajhe pediáo por amor de déos 
qcomo a efcrauosdelrey deporíucal 
osfoííe focorrer, Bíos líuralíe das mü 
os dos de Calicut,de qa Vitoria eftaaa 
muy certa fe peíejaífecoeleSiSí aOI ho 
proueyto,porqeíiauáo carrejados ce 
muyta r iqza.^queganbádo h o r r a d 
^ucy to faría ho q deuía,d5Lour%o fe 
enformou de q velas feria a armada dos 
ímígos:& determinando de pelej u coe 
les dííTe aos mouros q ihe nao podíaref 
poder ate nao falarcó feus capuáespor 
q ho víforeylhe dtfendia q nhüa couí a 
fíze ííe fefeu cqnfelho*E por fer ja tar­
de q falaria coeles ao día feguínte pola 
tnanhá*E có tudo ele fe deierminou lo 
go como digo détrar pera détro do río 
fegudo todos julgaráo peías palauras q 
diífe dahi a pouco eiládo ceando c ó os 
qandauáo coele:^¿ foy que acertando a 
nao de f azer a g o a I h e acodííTe Feli-
pe rodríguez fícou do Lourcgo peíate 
üo*Eaqles qftauáo a meía cuidádoque 
feria por amor dagoa q a nao fazia, Ihe 
diíTeráo q náoera a agoa perígofa^A q 
cIerefp5deo3náo cuydoniíTo fe náo fe 
Rearemos amanha ¡utos como agora ef 
tamos^H ao outro ám ates de vetar á vi 
ragáo chamou a cófelho, 6C propos ho 
qos mercadoresIhe mádaráo pedir pe 
dido á cada hú feu parecer,30 qfoy ref 
podido por Fernáo bermudeZj& G ó -
^ab de paíua qt petiza dos mouros era 
jufta,6c q Ihes parecía bé q pelejalTetn 
có os ímigosfe ná eReuerá metidos na 
qlc rio?o q auiáo por grande ínconue-
métcpolo aínda nao í\bprcm,porque 
quiga íería a barra perigcft ̂  fe ho fbf 
fe c<;étrauáo,auémrauq omito oíais do 
que ganhariáo é defbar«ar os ímigog# 

£ i) 
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8í fe ao étrsr da barra Ihe acoteccíTe al 
gú defaílre eles erao os defbaratadosSC 
qnáoauía tépopa fe Caber fe na barra 
aaía perigo poreftartáogoardada dos 
iínigoscomo eí laua,&q bé podí'afer 
q coavo os mouros de Lochí eráo pare 
tes, ^ amigos dos de Caíícut Ihe qre-
nao dar ajuda daqla mane) ra poís nao 
podíáoporourra,& fingía aqle medo 
qlhcqueríáo queymacas naos pera da 
ré codesem algúa ciiadajporqcomoa-
uía dauerqfeus parentes 6¿ amigos Ihe 
quífelíecnráoqueímaras naos maisq 
emoutrotépotendofempre tato pera 
hofazer,peío qaqla nouaímíradelhe 
parecía fingida p v fazeré hoq íbfpey 
tauáo, SC có tudu fe teueráo certeza da 
barra fer féperígo qfeu parecer fora q 
ctraráo,6¿ pelejaráocóos ímígosimas 
poís nao fabíáo q janda era q nao etraf 
f é , ^ fe torna lié ¿a Chaul a goardar as 
naos q la eftauáo, que eráo as propnas 
del rey deCochí.ád muyto maisqaque 
las q eftauáo naqíe rio^éí feguras as de 
Chaul veriáo fe podiao fegurar aqlas 
qndotornal íétEdeíle parecer foráo 
loáo ferrá .Rodrigo rabelo,f rancífeo 
|>eyra coutínho^ E A ntáo vaz.ScFelí 
pe rodrigueZjLopocbanocaXucas da 
f•nfeca.Uíogo pírez46¿ dó Lourenjo 
díiferáo q Ihe parecía hocótrayro:por 
queqntoaoperígoque podía auer na 
barra, íifo era caufa duuídofa: & qaíTí 
podía fer muyto íipa,né podía hoperí 
go fer tamanho q eles nao podelTé en­
trar vazíos como os mouros cntraráo 
carregados, &aida qouueííe aígú que 
nao podía fer tamanho q fe perdelféto 
dos jútos,^ pofto q perdeífe hú nauío 
que mcihor feria perderfe có faberem 
na India a caufa porq7que faluar toda 
a fro^a co perda de feus amigos, &. ma-
ísfabSdoánccelTidade e;n q eftauáo» 

8C que a treygao q dízíao ííTo nao fe f3 
bía,^ feré os donos das naos ícusla¿¿ 
gosera pubricos6C pubríco ho perico a 
que eflauáo,^ atrey^áo q elesqüeri¿0 
fofpeytar muyto íecreta,aca ÍGÍpeŷ  
q tmháo náo os ama de líurar da cu|p3 
fequeymaíícas naos aosde Cochí ^ 
maís auiáo defícar íídos ecóto def^ 
cospornáopeleíaré co os ímígos.oq 
be o ul hado tato vínha gaííío corno pa 
dar goarda h naos del rey deCochi^ 
poís híáopafazer hua coufa , & outra 
íeriáo dignos de grade caftígo fe asna 
fizeííé abas poístinhátpo,&qasn3os 
q eflauao é Chaul náotinhá neceííídí 
de de focorro,6¿ aqlas íí como viáo por 
iíío q a cías auiáo de focorrer,6c q abaf 
taua pera étraré no río hocrcditoqper 
diáo na I ndía ,pcrq fe cuidaría qa Vi­
toria q ouueráo da grande armada de 
Caíícut tora maís por defa ftre q por eí 
forp né valétía de coragáo* t crédoíc 
ífto cofíraífé béquá abaticosficauá,^ 
qfoberba cobranádalíos mouros,̂  
qakeracá tpor ilToq deuíáodcpelejar 
có os íuiígos«E có todas eílas rezótsos 
outroscapitae? náo foráo de voto q íe 
peiejaife^ iníiíliráo q fe náo sntralíe 
no río,^ porq dó Lourenptrazíapor 
regimsto q náo fizelíe fe náo hoqllic 
cófelhalTéosmaís dos capítáes,princí 
pálmete pernáo bermudez, 6C Gó^0 
de payua ná quís feguir ho parecer dos 
qtro: Sí foyíe có ho dos feís;do que Fĉ  
lipe rodríguezfeagaftoutátoque logo 
fe fahío dô Cv̂ fciho c dádo feu parecer, 
porq vía ho q a uía d e f e r í efaín^o vi 
ráno pernáo ^ezdádrade}6¿ loáorj 
driguez pacanha,^ prcgütandolh^ 
híaía refpódeo* Vay t*nlQ mal ̂ Pf011 
uera a deô  que núca la entrarâ b f̂ lJ 
do na frota que naoi auiáo de pwf 
cóosunmigos paieceo muyto ÍÜV&0 
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'cfawo Je fofa do cófelho principal 
^ *t\te aasfí^B05 ^ ^0 cft^nharao 
l 0 m 3 dó Lourégo dízendo q pera q 
1 ̂  iádaua ali ho viforey:^ q coufa era 
ê 3f éaií os inigQs;3¿ tercm c poder as 
ôs de feus amigos S6 deíxarclhas. Ao 

ícle rcfpódeo qlhe pefaua muytode 
náopeleíar,masq íooiauaho cófelho 
¿equélheíeu pay mádaua, 5¿ pera fuá 
goarda,5¿ dífculpa có ho víforcy fena 
ouueiTe por bo aqle confeího ouue por 
efcríto os pareceres daqíes q ho deráo 
alTínados por eles» E refpondeo aos de 
Cachi 4 nao podía dcterfe ate tr aCha 
u! polas naos del rey de cochi q a ííí Iho 
tinhaniadado ho víforey 5 í q d a v í n d a 
qtornalTeosajudaria^Ao qosaiouroi 
díílerá q fe ho a ífí fazía q os delTe por 
|)dídos& có tudo nao Ihe focorrerao* 
Eloálerráo neíletépo q fealt deteue 
raofayoeíii térra có fuá gentcs& pele* 
jouco a queftaaa no Baluarte da barra 
¿tooiou o por for^a, í¿ derríbouho ^ 
rccolheo a artelharía q tínha,8í íílo feí 
topar cnaísreqrímento qos mourosfe 
nhoresdasnaosfizeráoqos náo dey-
xaiTeem poder de feus ímígos q Ihe a-
uiáodefaqar as naos como faquearáo 

que fe do Lourcgo pardo •íitudo 
ifta fe fez por culpa daqíes que Ihe con 
fclharáoque náo étraílc no rio, qfe ca 
íraradefDaratara ,6¿ deftruíra os im-
•nígos &os mouros de Cochim ficaráo 
feín perda, 6¿ os no líos co muyto gran 
^ganho, a líi de horra como de nqza 
qícuaua a armada dos ímígostos quaes 
[e nao contétaráo de roubar as naosem 
qouueráotnuy rico defpojo ^nas por. 
Qeíprczo dos noílos queymaráo as na-
Ostodasa¿ matará a mor parte dos que 
^iiáoneias,^ receádoa tornada de 
«oLourenp^ qlhe fízeiTc ho q ihe 
n^ fcz a ida fe foráo ga Gaiicm;Sí h í í 

ta fober tos qdeca mínlio tirará muítas 
bobardadas a fortaleza de Cananor, 
dCalíiaoutros lugares de nolTos ami­
gos S¿ coífto fe acolhcráo á Calícut.do 
de logo foy a noua a Cochim3onde foy 
feytogrande práto polos mouros que 
foráo mortos na queyaia das naos:¿ el 
rey de Cochí ficou muyto cortado de 
dor.d¿detriíleza,porq perdeo aiuy-
to de feus dereytos é nao tornaré as nai 
os a Cochi & ho viforey quádo ho fou 
be ficou qíí morto de payxáo, 6¿ man*, 
doa cófolar el rey de Cochi prometen 
dolhe q fe leu filho tinha culpa na def-
trui^áo das naos q ele faria ¡ufli^a dele 
d£ fe náo de qué a cha lie culpado, & c5 
tudo el rey fe náo pode cófolar 6¿ todos 
os de Cochim andauáo muyto trilles* 

eapitHlD.XXXfr<Emi¡uc feef* 
creue bo rcyno de Ua^uey zpcomo 
acabarao os rtys ddc? como he 
agora gouerttaio* 

. Orquc nefta ida de dó Loa 
TCCO fe fazmé^áo da cidade 
deChauÍ3qrodízcr ecujo 
fñorío he:&por fer do rey-* 

ho de Oaqucjdírcy prímeyro o q dele 
pude faberJifte reyno he dos grandes 
da India,eft3dcfe muyto pebiertáo g 
ode cófínacóoreyno de Naríinga,dC 
cpho Doria da partedókuáíe,^:do 
f u l ^ do norte có ho rcyno de Cábaya 
& do pónete có ho mar Indico em que 
tem de cofe fetcnta lcgo3s:que tanto 
ha de Chaul per onde efte reyilb come 
â até a fortaleza deCintacora onde a-

caba pela msfma banda como fa diííe* 
Efte reyno de Daquem foy regido em 
outrotempoperhú fo rey, U ao prefe 
te he regido por doze capitáes,^ a can 
fadefer aííi agora regido ,a¿ náo co-
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mo dátesfoy eíla^Ho prítneíro rey dos 
trcsderradeírosque nele reynará/oy 
b ü h o a i é d a d o grádemécea todos os v i 
dos da fenfualidadejpnncipalméte ao 
da lujuria,6£ ao da gula* £ a e í l e tanto 
que te nao a u í a p o r í a u f í e y t o quando 
c o o i í a a t e q u e fe nao embebedaua ,6¿ 
por efta rezáoas maís das veres eíta-
u a beba do, pelo qual nhú cuydado tí-
nha da gouernanga doreyno J io qdeu 
oufadíaaquealgü$reys feus vezínhos 
Ihe tomarfeír í dele algua parte w Aeíle 
reí ÍLieedeo hü feu ñ l h o hoinc ojuy dcf 
uiado de íua cóndf^ao, a í l i einfer coa 
trayro a leuar boa vida como c fer m u y 
cobícofo defama*»^de grandescfpírs-
tos pera a g3nhar»E po riiTotrabalhou 
portornar a cobrar per forga darmas, 
ho q feu payíínha perdido de feu rey-
n o ^ corno a gente dele eíteuelíe eñe 
minada do tempo de feu pay,defconfi 
ou dcfe r e í l í t u i r coelae^n feu eílado, 
^ p o r í ñ o mandouao eflreyto de Me 
ca apregoarfoldo& coííTo aquínb muy 
ta gente branca q fe foy a feu reyno* (• 
Turcos,Corazones , Fartaquís , & al-
güs ÁbexíSiViouros . E pera que arrei 
galle efta gente no feu re y no, a foy 
qade de fuas t é r ras os na ai prouocaiTe 
a tornaréfea elas:á¿ aífi porque mais fa 
cilméte cobraíIeliQ que feu pay pérde 
rasefcolheo antreíla gente e l l rangeira 
doze homés dos mais princípaes em 
valentía: & a cada huin deuhüa capita 
nía de doze eíH q r e p a r t i ó o feu reyno* 
Edeíla níaneyra hotornou a cobrar, 
6¿ ho fdfiisceo de vaíentcs homens 
excr cita dos na gue r ra , como aqueles 
erácnPermorre de fie fucedeo hum feu 
fiiho táo naturaícó íeu auo na c ó d í c á o 
q parecía q rcíufcítara*,6¿ q aquele era 
l i o tnefmo q auía muy ros anos qftaua 
ei2íeríaio:a¿ como fe prezaííemais i c 

fe dar á fenfualídade qde gouernar te 
feu pouo dcixou aos doze capi^áes q0 
gouernalTcdetodojosquaes étendécio 
fuá bayxeza de animo,tcueráofe p0r 
defórrados de obedeceré a tal íeñür,H 
por ílioíeIhe ieuataráocó a obediécu 
deyxádoo todausa fícar no rey no cono 
me de tcyM c ó Ihe goardaré toda acor 
teíia q era dmída a feu rcy:porc nao q 
fízcílé lio q Ihesmádaííejnem q reco 
Iheífeasrédasclo reyno SCasgaftsile' 
q eles as recolhíáo cada h ó as das tenas 
de fuá capitanía:^ délas cada hju é cer­
ro tepo do anno mátínhá á el rey:&aíii 
ho rnáíínhátodosper feus giros dado 
Ihelargaaiéteho ríeceHariopa máter 
feu eítado como mátinha qndoeraíe-
ñor do reyno:S¿ defta maneyraf ícarao 
eftes á o z t capítáes inores do reyno de 
da qué: ^cada hü ficou gráíñoroupe 

• qnofegundo as térras que tínháo^Dos 
qu a es foy hü ho ̂ abayo f ñor deĜ a k 
q díreyadíaate,6¿ outro jNUzamaliicij 
fñór de ChauL hfte reyno de Daq̂ é 
qndóerafeñoreado per reys, era todo 
de gétíos melhores mercadoies q cu 
leyros^ defpoís q foy regido gcapita 
é^,écheoíemuytode Mc^ros/i urcos 
Neutras nances de gcteellrágeyra do 
marroxoídosqes fe apauíentarámuy 
tos nos portos de mané cufa cofta té ai-
güslugares nobresrmas pelo íertáo te 
tnuytas cídadesgrades.Símuytas for 
talezas*He térra muytofarta de íoao 

j ge ñero de n ú tim étos ,6¿ he rnuytó po 
/ ,uoada:os naturaesda terra^aifi ^íXlíí 

comomolheresfáo delesaluoŝ outros 
bagos,6¿ curros q declmáo a preíos^6 
gétefermoía deroftos bé'defpf113 
de corpos:náo té tatas idolatrías ne^ 
g ílígoes como os M a la baresi 
pol idos nó v í u e r: ve ít é hCas v e 
cóprídas de paño braco clalgcdao del' 
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^io3q"ecfiam^0 cabayas,a¿ debay 
^^scaaiífasdotricflTio pano,6¿ na 

grades toacas fotea da.?. Náoco 
me vacas .coiné toda a outra carne, ef-
¿aiaxeate o? bramenesde qhaatrc 

fornaytosi&tftzsnzo bebem vínho* 
îteSBramenes eré que ha hü foo de-

0̂ pOrcai náo Ihe fazé honrra,porque 
(Ji2etnqdcosheb5que nao faz mala 
¿ágaé4&por iiro náo cé eíes neceílída 
¿ede ho hóriaréimas a o díabo íi,porq 
fatuimSihztnzliSí porq Iho náo fa 
^hohórráo,5¿lhe fase muytos teai 
pjos a que charhao Pago des • Cré que 
deosqdornic no muer no, dienta fe ca 
fáo.Xéa openíáo depyrhagoras acer 
cadas ai mas,que dízé que as almas dos 
tnortos fe metem C I D outros quado na 
CCÍTI* i coa que ha parairo,pore náo co 
¡no nos temos, porque eles cré que laa 
coaié^aiTíteiTí que ha inferno emq 
as almas pagá ho mal que ca fízeráot 
porequená padecem pera fempre fe 
náoatccertotempo^ defpoísfaé dalí 
& fe metem nos que nacem^ que eíle 
inferno he debayxo da terra«Tc aígúa 
íbaibrado nacímentodenoíibíenhor 
& de fuá pay xao,^ afcenfáo^ dizem 
q'ie ha maytos annos que nacea hú me 
«mo dhüa molher felá jCU jo pay fe náo 
foubequein era:& efte menino quanto 
maíscrecía tanto maís crecía em bon-
d̂e:6c dcfpoís de homem por fer aíTí 

^oohoquifera matar hüa gente muy» 
^roí:S¿ele fe efeódeo. Sí que nuca ma 
aparecerá,8c que fuá máy chorara tan 
|o por ele atcque morrera.Tem eftes 
jpraaienesein grande veneragáoanof 
ia ienhora a que chimá fanra María, 
^tazcm grande acaramento a fuá íma 
geqi»GeÍebráohü afeíla aquechamáo 
afeftacialínhaquehe a do íeu bautil> 
^ ^ ^ entáo fe Uuáo«¿eu vi em Goa 

? fazer eílafefta em hC pagodc que eñ% 
na tlha deDiuarquefe chama ^apatu^ 
onde vem de longe dali; Si lauanlé nü 
brapde marqueefta entrábalasílhas: 
Si des créque aquela agoa he íanta 9 65 
que vem ali aqueíe dia ho Pagodcádac 
naquela agoa:& deyíálhe alí muyto be 
tcle,6¿ f í gos^ canas da^ucar 16¿ ere q 
aquilocome ho Pagode.«Echamafe el 
tafeílada íínha,porqueaosoyto anos 
deytáo eles hüas certas íítshas aosfíihos 
que trazem como tiracolos a carao da 
carnet efte he ho feu bautífmo»H aííí 
tem outras feílas amytas,6¿ ícrn do mí 
go q fazé cm feÜ a iey ra^tc quarefma 
q jejüam & comí a noyte como es mou 
ros«B aííi tem ourras tnuytas cenaioiii 
as que fam muy largas de contanHíles 
capicáesdeñereyíio tem muy ta gente 
decaualo^aiifaníesde guerra coai q 
a fazem a feus immígos* 

Capitulo* X X X J ^ L D e como 
ejlafítuada a cidadt de Chaul<& 
¿oque hifcz dom Ijourerí^o^dc 
cerno fe tornaudCochim* 

^Prímeyro lugar que tem 
emfaindo deCábaya pera 
ho ful ao longo do mar, he 
a cidade de Lhaul que eíla 
ern XÍJÍ« graos da Iínha da 

banda do norte A ' efta emeoeara íego 
as da cídade de D i u A búa com a cu­
rra eftáo norocíle fucile êfta Chaul íi 
tuada na boca de hü grande & jrermo -
fo río que fe ali v^m meter no mar por 
onde podem entrar naos grandes, 6¿n 
nháo os da ierra íiietídas no porto grá 
des eílacadas pera amarrarena a elasas 
naos porque fáo alí as corretes grades* 
He eíle lugar muyto VÍ jofo deortahta* 
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Hcrafo póuoadd áe mouros U i t gea-
tíos:fáo ba^osaltí homcscomo molhc 
res,como ja di fíe: tetn língoa q fe pare 
ce c ó a dos guzarates q f á o os do reyno 
de Cábaya.Moráo aquí muytos mer 
cadores,^¿ por ífíb he Jugar de grande 
trato :porc os prinGipaes vcdoSertao 
^Ctrazc aquí fuas tnereadorías, áfi dahí 
leuáo asque Ihe trazeínos Malabares 
que fáoerpecíaría é£ droga» principal* 
mente pimental cardamomo,^ aíTí 
Ihetrazetu areca, cocos, apear de pal-
tna que cha máo jagra,pedraria ,aI jofar 
ferro , e f m e r í l , ¿ leuáo enj retorno 
algodaofiado,^ panos dele ferácqs & 
pintados* fambeniveni aquí naos don 
tras partes afora do Malabar que trazc 
cobre.^ fe gaftapelo ¿crtáo em moê  
daSC caí vafos*EvaI ho quintal víntc 
cr uzados:d¿ trazem verínelháo,32ou-
gue,8C coral qtudo valtnuyto#£ todô  
cíles tratos fe fazetn eoi quatro mefes 
•f* pezembro Janey ro, Feuereyro, 
Mar^o*£ncfl:esfe faz toda a cargad 
defear ga das mercadorias que ali v é he 
ho tépo eoi que os mcrcadores do g er 
táo morio mais em Chaul • Etodaa 
outra parte do anno ha poneos merca-
doress<K eftes leuáo 6¿ trazc fuas mer­
cadorias c cáfilas de bois que carregáo 
como azemalas;S¿ em afaos,6¿ em car 
retas*Epo(loque fe aquí pagáo poucos 
dereytoá; pelo grande tratoallomáo a 
iiiuyto^Chcgado dom Lourcn^o a bar 
ra defta cidade mandoufeíhe Nízama 
luco ofrecer por va (Talo del rey de por 
tugal: 5¿ mandoulhe hú grande prefe 
te de mantímentos,ao que dom Lourc 
90 refpondeo que ele nao podia aifétar 
coele nada fem lícen^a do viforey : ou 
IhepagaíTe de parias cinco mil cruza-
doscadano^E que entretanto Ihe daría 
feguro como deu; 5¿ a ííi ficou*E carre 

1. 

gadas as naos deCochím partíofe ôtn 
Loure^icocoelaspara Dabul cuyeig^ 
dachar ainda as naos dos mercadores 
de Cochim ¿̂ a armada de Calícut a¿ 
nao achádo nada fe partió pera Cqchi 
ündechegou em fim Dabrü,6c 
ho viforey muyto agaftadocontrele ^ 
contra os feus capitáes pelo que May, 
mame fizera aos mercadores de C0. 
chim,& diíleibe palauras defcandal̂  
culpando muyto a do Lourenco. k eis 
moílrou ho coníéíhp que fizera fobíc 
aquilo de os pareceres dos capitáes^ 
regimentó que leuaua,^ vífto ifto pe­
lo viforey mandouosprider d¿ acufat 
aporque dom Lourengofe acheufem 
culpa foy aufoluto f̂c alfi Felipe rodri, 
guezpor prpuar ho que difiera emfi 
indo do confeího,os capitáes que 
confclharáo que nao pciejaíTcm comp 
nao teucráo deíefa foráo condengd̂  
em perdímento de fuas capitanías^ | 
fofíem prefos pa Portugal na prímey 
ra armada q partüTe* Dada cílarcntí 
ja ho viforey proueo logóos nauíos de 
capitáes,^ deu a naodeK odrígorabe 
lo a dom Lourcnp, a taforea ce Per-
nao berraudez a pero ha,rreto, a cara-
uela dt'Goncalo de payua a Anrpníolo 
bo teyxeyca ,a Dantáo va? a Duartc 
de melo.a de prancífeo pereyra couti.* 
nho a Francifco danhaia.a galee dePl 
yo de foufa a loáo ferráo* 

C a p i t t i h X X X ^ I l D e c c m h 
Capuao mor Triñao da cunkje 
partió de Mocambique pera 
tord9&dc comô ucymounocdm 
nho ho lugar de í~íoía* 

HOcapitáomórque arríboucom 
atormétaquelhedeus tmf® 
üha de fáoLourenp foy tĉ 0 
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foJ^ frota a Mo^abíque* E hí foube 
P¿f ^fpaío lopez da coila como pero 
^niiaiaera l:aieddo,6¿ achou loáoda 
noua que partido da ílha de Zazibar 
onde muernou,arríboua Mogábíque 
do cabo de boa eí|)anga por Ihea naofa 
%ct hüagráde agoa c ó q fe ho pííoío5¿ 
mete náoatreucráoa profeguír fuá 
viageai:á¿ por hocapítáo o i o r fer com 
pídfc Agrande amigo de loáo da no-
uíilhe rogou que foífe coele á india do 
que ele foy coatente. E por i lio ho capí 
tao mor mandoa (nudar a carga dafua 
nao a de lagos e ai que ádou pera Por 
tugaí Antonio de íaldanhaquehía coe 
jeqaeoigou de tornar daí i pera pedir 
pcdipítama de^ofala,áC ñcando hocapí 
laouior eai Mo^aiijbíque efperando 
inoû áo pera ̂ acotora, vendo que nao 
chegoa ho comendador Ruy foarez q 
auiadandardebayxoda capitanía Da 
fonfodalbuquerque no nauío de Pero 
qimefrn3,porfazerboa obra a Afon-
íodalbuquerqueque Iho pedio íhe den 

lugar de Ruy foarez ti íoáo da no-
üa,cu|anaoera grande 8¿ be amarínha 
da.Sícoaiagente déla fe perfazíao os 
quatrocentos 5¿ cíncoenta homes que 
Afonfo dalbuquerque leuaua ordena­
dos de Portugal peratrazerna fuá ar-
•nada^óque auia de guardar ho cabo 
deGoardafa n , 6¿ vindo a moucáo de 
^cotorapartiofehocapitaomor cFe-
nereyrode mil & quinhcntos & fete^E 
foráocoele Afonfo dalbuquerque,loa 
da noua, Prancifco de tauora,Antonio 
^campo^Vlanueltelez barreto, Afó 
{o lopezda cofta.Ruy díaz pereyra, 
íobqueyrnado.aí outros dous*Epartí 
dode Mozambique foy teráQuiloa, 
^hi achou ho capitáo Pero ferreyra 
^^aforacm par re do mando daca-
feata que ihe hb viforey tínha tirada 

por mexerícos do feyíors8¿ do alcaycíe 
m or que Ihe efcreueráo deíe.do que fe 
ele queyxou a el rey deportugal^ nao 
auendo ele por bem hoque ho viforey 
tínha mádado^fcrcueoa Pero ferrey 
ra que fe auiapor feruído dele*E fez Ihe 
merge defeííenta milreaes quelhe r n i 
dou pelo capitáo mór^a quemandou q 
tíraife de Quiloa ho feytor,¿fc ho alcay 
de mor 6L os leuaíTe prefos.ífcfazédoo 
ele a íTi fe partió per a Melinde^onde a-
chou Lioneí coutínhOéEhifetnbarcoii 
Sí foy viíitar el rey, & entregoulhe da 
parte del rey de Portugal hum mouro 
chamado Cide mafamede natural de 
Túnez que niandaua ao prefte có car­
tas damizadeperaquedali hornada fíe 
& coeíe hü m o t í n feo Chri í láo qauía 
nome Ioáo fanchez, & hú Portugués 
chamado Ioáo gomez hojardp t8c en­
cargado el rey de os mádar partiofe ho 
capitáo mor pera hü lugar de 01 cu res 
chamado Hoja ví nte legoas de Melin-
de com cu jo rey os gouernadores defte 
Jugar que eráo os maís velhos do pouo 
eftauaode quebraJBpor ¿ilb ho capi­
táo morbo quis deftruír fenáo quifef 
fe fazer paz coele,porque tendoa cocle 
a teria com el rey de Melínde5&í chega 
do ao porto de fie luga nnádou ofrecer 
paz á í eus rcgedores,que por ferc mou 
ros&nolTosimmígosnáo quiferáo fo 
mente ouuír ho recado docapítáo mor 
& logo fairáo todos ápraya em fom de 
guerra & muy to foberbos:&I feriáo be 
dous mil bornes os mais deles frechey-
ros,S¿ os nollos m i l , ^ vendo ho capi­
táo mór engeítar a paz que ofreciarpos 
.•em efeyto de deftruir ho lugar, & dan 
do dilTo conta aos capitaes da frotadeu 
a dianteyra do cometimento do lugar 
a Afófo dalbuquerque,que faíndo em 
térra com rnuytos fídalgos, & outra ge 
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tefoycómetcrosmourosque tnoftra-
uaotnuytoefforco pelejando váleme-
me nte; 52 acabando os no líos de de fe in 
barcar todos q fe a juntaráo comejoufe 
hüa afpera peleja q durou pouco,por q 
os mouros nao podedo fofrer ho ímps 
to dos noííbs acolheráofe ao lugar que 
erararo,pelo que osnoíTos fácilmente 
entraráocoeles matando quantos alca 
jauáo 6C poendofogoaolugar,hoque 
vendo os mouros como híáo de venci­
da náo teueráo corado pera fazer rof-
to aos noííos Sí vararáo fora do lugar, 
f ü g t n d o ^ osea pitaes teueráo os nof-
íosqueos nao feguíflem contentando 
fe com tere muytos morios, 5¿ dos nof 
fos nhü,6Cacabando de queymar ho lu 
gar fe recolheráo a frota* 

C a p í t u l ü . X X X P r H l D t c m o 
ho capitao mor TriHao ¿acunha 
chegou á cidade de Braua & aj?e 
toucomfew cagitacsdeadtjtmr* 

Eftruydo ho lugar de 
Hoía,profcguio hoca 
pítáo mor feu camí-
nho pera hüa cidade 
de mouros, chamada 
Braucha ou Braua co 

mo Ihe os noíToschamao^oytcnta íego 
as de Hoja cercada de muro bayxo, SC 
de caua bem arruada de cafas altas de 
pedras & cal, cidade de grande trato, 
por íífo ha nela mu y ros mercadores, 
iNáo tem rcy,8C gouernafc pelosinaís 
veihosdopouo,^de caminho toma­
r lo os nolfos duas naos de Cambaya 
muyto ricas ,S¿rurto ho capítáo morco 
toda a frota no porto defta cidade, má 
douaterra Líoneí coutinhocom reca­
do fobre ofrecíaiento de paz, 6i foráo 

cocle vínte dos noíTosfícatido todos os 
bateís da armada co as proas ernter^ 
co muy ta gcte pera Ihe acodír fe Ihc os 
mouros qmfelíéfazer mal, elcscftauj 
todos recolhídos na cidade, & 
vírao que leuaua táo pouca gentefa, 
íráo fora obra ds cento* E hó delespre 
guntoua Líonelcoutínho que quer|3 
ele Ihe refpondeo por hü língoa, dize* 
do que ho capítáo moor daquela arm» 
da que era del rey de Portugal :qüer!a 
alíentarpaz com aqueja cídadCfÉpof 
í í fo era aií víhdo^Os mouros cometa 

i rao logo de falar antrefí^ Eo lingoa dif, 
fe a Lionel coutínho que fe recolheíTe, 
porq hoqaeriáo matar, 6¿ que iííocrs 
hoque diziaof6C dom loáode líma.fo 
brínho de Líonel coutínho que híacoe 
le,6¿ íeria de dezoyto ános quádo iílo 
OUUÍO dille que fe os mouros aquíiodí-
2Íáo que nao cfperaíícm imisiéldeííé 
3ant4a§0 neles,<K nao querendo Lío* 
ncl coutínho eñe confelhordílíe aolir-
gOa que dilfeiTe aos mouros q ele náo 
hía pera pele jar fenao pera afíctar paz 
queho deyxaifem tornar com repoda 
ao capítáomorí& defpoís teríá tempo 
ga pelejar aííilhefoy díto;&: os trjou 
ros náo deíxauáo de dizerem húscom 
os outros que ho mata ífem, entáo fe re 
colheo Líoneí coutínho quaíí pelcjáĉ o 
com os mouros que ho íeguíráo ate ho 
mar óde ihe focot reo R uy pcreyra con 
tinhocom outros,8Cambos voítaráoa 
os mouros que fugíráo logo, ¿¿ UGnf' 
coutínho foy ao capítáo mor & Ihcc0' 

' touho que Ihe acontecerá, ho que 
do por ele chamou logo a cófelho os ct 
pitaes da frota ¿Klhc proposo que 
daradizer aos mouros, & o que tk^ ' 
zeráoa Líonel coutínho é lugar 
poíla* Afófo dalbuqüerquedííic 
quepoísos mouros náo quíferáo p^1 
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taofoberbos q reípondíáo da-
^•iaüianeyra q íedeuía de pelejarco 

^j^fazerlhe eonheccr quá mal con 
jjnadcs í-oráo.& deíle parecer foráo 
^¿^[coutinliojiuypeyracounnho. 
^ f rincífcodé tauora.os outros díííc-

nao deuiáde dar na cidade.porq 
a fora eílarfarte de muros, 6i de caua 
nana niuyta gente, íegundo vi rao nos 
muros,aqual a auía de defender,6¿ que 
eies aáo traztá petrechos pera Ihe da-
reai cóbate ,6¿ rabetn que^ delembar 
a á o era muyto perigofa, á¿ que prí-
pfiyroqué toaialTem térra Ihes auiam 
osíiioutQSdefazer muyto dano»üuuí 
¿o pelocapítáo mor hoparecer- dába-
j)i ̂ fres,olhoupera aqioque diziáo 
que fe nao de íle nacida Je,& düTelhes 
^ínfey eu íeiiores que nao vos pare 
cerbemque demos na cídade que nao 
he por riiingoa defíor^o/enáo.por de-
fe,!)de éuitar no perigode voüa gente 
aiíi como ho deuemde fazer osvalétes 
capiráes como eufey que todos foís,& 
que fe a me ta de dosquetedes foráo da 
vjifa qualidade que pofto queos mou-
rosforáo ho tresdoÍ3?o, 6C es perígos 
Biuyto mores do que fáo^que vos fair^ 
iseaHerra, SC tomareis a cídade^Mas 
poiquereceais que náo tenhais parcey 
ios que vos a judem, te a de J tambem re 
cevo ienáoleuardes auante ho queco 
^ardesj6¿ por eíla cauü vos parece 
teai cometer m os a pele ja com os mou-
^•übemereo eu que me con fe Iba es 
Câ o homes e • p r e i n e nt a d os, po r c e u 
"i^íínda ho aáoTou^ao menos,neftas 
p3raquero ver como cometem os 
^¡•tugúeles,64como fe •defendemos 
^oaros,os quaesfegundo eftao íobet 
^pola auentalem que nos tem no nu 

o^áo duuídoeu que nos nao fayá 
aí£ceberfora da c í d a d e ^ f e faíré eu 

confío na míferícordía de üoíTo feñor 
que eíp acreceri-ara hoeífurco dos npí 
ios demaneyra que osmouros os nao 
poffáo fofrejr v«S¿ íe recolháo a cids-
de^recolhendoíe cu neo por fiador q 
osnoílos entrem meílurados cpelea»b. 
fe fe naorecolhsréque náo efcape n h á 
com a vida«h quantc ao pengo dodef 
embarcar^ que nos farao os mouros 
muyto daño pnmeyro q defenibarq-
inosmos dtfembarcaremostanto ante 
manhiquequadoeles acodírem a pra 
ya iremos nos camí nho da cídade.b if-
roque digo vos pep que vos pareca be 
porque eua llí ho ey de fazer, & aínda 
que voló nao pareca tenho por muyto 
.cerro queme auc-s tambem dajudar co 
moque voló paree: r %, vendo os capí-

, táesfua vota je diíjeráo cm qtudo lio 
feguiríao, que nzeíte ho qihe milhor 
pareceííe,^ logo fe a fferntou que defé-
barcaííeai ante maoha ^ S¿ que»Afon-
fo daibuquerque íeuaíle a diaiiteyra co 
quatroceutos hornéss& que fofícai co -
ele Lionclcouíinho,Ruy pereíra coutí 
nno.prácífcode rauora^ outros fidal 
gos»f«dom Afonío de noronha.dó A n ­
tonio de noronha leu hírrnáo, Manuel 
delacerda .domieronímo de limando 
loáo de lima hírmáos Antonio daze-
uedo: 6¿ outros,E ñas coilas de Afon­
do daibuquerque, hia ho capíráo mor 
com íeífeentoshomés em que entraua 
osoutroscapítáes, 

cGapHii!o,2C2C2CIJ*C,De comoho 
caf i íao mor tcmvu d cidade de 
Brauha? d de jimio de todo, 

^ ^ ^ ^ ¡ S r e n í a d o í í l o a o ontro día 
| j^A\ \^ | an re manhá íemmhüa con 
ff^^^Wltradfcáopoíaráoémtcrra^ 

l S . m e n h á c l a r a moueráo 
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pera a cídade^m que auía pafTantc de 
quoatr o tu i 1 mouros fegundo fe defpp-
isfoube*E fabendo desque os nollos 
híáo contrelcs raíráo perro de dous mil 
fora da cídade, 6¿ os outros f¿carao no 
muróte todos cftauáo be ai armados 
darcos.frcchas, zagunchos, terrados, 
& cofos* Afoníb dalbuquerque tanto q 
ouue vífta dos q ho faíáo 3 receber má 
dou dar Santiago neles.ho que os nof-
fos fizerao muy rija mere, ao q os rt>ou 
ros logo rcíiftíráo có grande rffor^o, 
& dcípoís fe rstíraráo pera á cídade pe 
lejando femprc muyto bc,S¿ affí fe re-
coíheráo quaíi todos fenáo algüs quejfi 
carao pele jando, porque os outros po­
de ítem jarraras portas como garraráo 
¿Ceñes que a defenderáo foráo todos 
mortos ,6C'ferídos*Niíi:o acabaráo de 
chegar Afonfo dalbuquerque45¿ ho ca 
pítáo mor com todo ho corpo da gen­
te,^ étram pela cauaana qual como era 
darea folta cayrao logo na prímeyra 
mu y tos dos nolTos de que algusforá fe 
rídos de frech^s, 5¿ zagunchos que os 
mouros tírauáo do muro> & có pedras 
&paos,6C atecó corríaos dabeJhas tan­
to trabaIhauáó por fe defendenmas os 
nolTos fe leuantarao íogo & remeíeráo 
com os outros ao muro com grande ím 
peío,5¿ parece que coele aprouue a nof 
fofenhor que cayohn pedafo do muro 
per onde logo entraráo e Hes fídalgosq 
híáo com Afonfo dalbuquerque, & ele 
com outros muy tos dos noiros,de ma-
neyra quequando os mouros quíferáo 
acodír a defender aqueje portal ja acha 
rao os noflbs antre ho muro 6C as cafas* 
tnasncm porílTo deyxaráo de pelejar 
com grande cfforgo por efpago de hua 
ora poucó maís ou menos.em que aque 
Iesfidalgos^aíTi outros homés mof-
traráo bem a valentía de fuas pelíoas. 
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porque por forga feuaráo dalí os tnou. 
ros ate os meteré pelas rúas da cidade» 
Enefíctempocra ja détro ho capitáo 
mor có todos os ooObsíaí aquí foy ou# 
tra pcleja muy braua.com que os tijon 
ros foráó deitadosfora da cídade:^ 
capítáo mor mádou que nínguc faiíle 
a póseles,'^ mandou fechar as portas 
& vigiar ho muro3fazendo Jogo baile 
ccr ho pedazo que cabio* Edcfpoís di, 
fto mandou faquear a cídade, repartí, 
dos os capítáes pelas rúas,por onde fc 
nao podía quaíi andar co os mouros q 
eftauao mortos q foráo mil & quinhé-
tos os q morrerá a ferf o,afora muytos 
ferídos, fem dos nolTos falecer ftenHn, 
foomente algüs qílauá ferídos.Osnof 
fos como digo faquearáo a cídade emq 
acha rao muy groíía riqza, douro, pra 
t3.3¿ mu y tas mercadoi ías: antre asqes 
auia muyto ábar: & como muytos des 
nollbs ho nao conhccíáo quando ho a 
chauáojcuídauáo qcra boíla deboys: 
6¿ dcíxauáñojdízendo que nao fabíáo 
peraque aqueles perros qucríáo aquela 
boña^E outros delTa gente míudaquc 
topauáo molhercs com manilhasdou 
ro & de prata nos bragos, U arrecadas 
ñas orelhas^om preíTa por fenadete-
rem em ihas tirar, cortauáihc asmaos 
di as orelhasr&deftas díz que fe acba-
rao perto doytoccntas ate que ho capí 
táo mófdeíendeoque 

talfenáfízellc 
T ambéneftefacofe tomaraotnuytos 
catiuos.^aíTi grande foma de tnann-
mentos^E faqueada a cídade detodo 
foy queymada &deftruída ate os alícd 
fes:mas defpoís atornaráo os mouroŝ a 
pouoar.E acabando ifto que hocapj|3 
mor fe quería embarcar íe leuátou m 
vento com que ho mar fazía grande 
carcco:^com quaato ao capítáo ̂ or 
porefta caufa Ihe na pareceo bcem^ 
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ffctoJauía fembarcou por nao ter 
fe fecolhcr,6¿ correría perígo fe 

íflouros tornairemfabendo que ele 
^Itoua^por ííTo a ébarca^áo ÍQJ 

tjlUy frab^lhoía,^ ho batel do capítáo 

pdodefpoi0 dacidade deuacofta,^ 
nerdcofetudo^nas ho batel faluoufe, 
^dííeráo que affi a riqueza q leuaua. 
poréamenos pareceo* ti ébarcado ho 
capítáo mor coai todos osoutros capí-
táesdeu a vela caaiínho de Magadaxo-
que he hüa muy grande,6¿ fermofa cí-
dadle,dczoytolegoas de Brauha na 
tnefai3 coila ao nordefi:e,6c eíla é tres 
graos da banda do norte,he lugar de 
granie trato de mercado rías, porque 
vem aelemuytas do reyno de Cábaya 
% Dadeconi panos de todas as fortes, 
^cóoutras merca dorias deípecíaríi, 
Edaquí leuio ouro,marfím, cera ,S¿ou 
tr3scoufas:ha tábé nefta cidadeamy» 
tos maatí.nentos* Os moradores déla 
fambicos 5¿ outrosbraacos/áb mou-
ros&falao todos arauíarfam homésde 
poucasarmiŝ í maís fam frechas em 
quevíaínerua^térey fobre íi* Pera ef-
taddadedefpachou o capítáo mor de 
Brauha aLíonel coutínho pera que che 

í gállelaprímsyrOj&aíTentaíIe pazes, 
Hoqualcomochegou fby logo a ierra 
nofeubatel,6t porque fe nao ñaua dos 
niouros pelo que Ihacótecera em Brau -
te&fena faírem térra laacou forahu 
catibo dos q trazía pera por eíle pedir 

ĝuro.Sí arrefens,6¿ os mouros iegun 
aparece eílauáo ja auífados da ida do 
c5pitaonvjr,& apercebidosde gente 
^^ucrrajporque chegado Lionel cou 
^hoao porto logo faíráo á praya tnn 
Ne cau3Íosacubertados,8¿ armados 
^Í3yasdemalha,6Cper detras de hü 
êdao darea aparecía muy ta gente de 

pe»E comohocatíuo que Líonel coutí 
nho lanpu em ierra foy vífb peJus íni 
mígosfoy logo tomado,^ fem ihefcu-
tarcpalaurahofízeráoem pedagos,6¿ 
chegaráfe abordadagoa a falar com os 
noltos ameacandoos que outro táío i he 
auiáo de faze^E Líonel coutínho fe a-
faftou,6¿ chegádo ho capítáo mor Jhe 
contou hoque paíTaua,6¿cuue coi eíno 
íübrííTo,&ichamou aefe os pilotos da 
frota a que preguntou fe tinha aínda te 
popera ir a^acotora antes do ínuerno, 
^ elles Ihe dilleráo que nao fe fe alí ce 
teueíTequelhe cópna muytc fazer ce 
le grade prouifáo: porque ga íládolí iC 
hoque tinha pera ir a cacotora que ví-
tia hoínuerno,S¿ e]enam nnha pora-
quefa cofta outro porto ondeinuernai-
fecomtaoianhasnaoscomo asque na 
zwM que fe perdería .por i i i o q fe nao 
deieuelTe:&airihofez,& fe par tío lo­
go pera caí ot ora* 

creitc ailha de cacotora. 

A cito Sí fetenta legoas dé 
íle lugar íeguindo pela cof 
a adíantcao nordcüe ,8c 

^ juarta donotíefojter aha 
caboqiccnamadeGoardafü odeefla 
cofta faz fim,^ torna adobrara loeíle 
pera ho mar ro^psefte cabo eíla na bo 
ca no eílreyto de Mec3:6¿ todas as naos 
deCábaya,domaIabar,Ceyláo,Cho-
ramandel, de Bengala, de ̂ amatra» de 
Pegu,de Malaca^ da China váo de­
mandar elle cabo ̂  daquí entra pera 
dentro, délas pera Adem3& aigüaspa 
Barbora &, Zeyla a¿ as maís pera I udíi 
E a eíle cabo as vem agora dperar as 
noiTas armadas;^ as» tomaofe váofem 
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íkguro á o goucmactor da India ,ou da-
que Ies que Ihos podé dar. Efta eftc ca­
bo em doze graos da bada do norte,^ 
fica como digo da banda da Ethíopia, 
^ da outra parte q he da Arabía fe faz 
outrocabo que fe chama de Fartaquc 
q u e f t á e m altura dequinze graos: átre 
ftes dous cabos jaz húa ílha chamada 
^acotora triía legoas de hü & tr mta do 
outro que tem tres potas húa fe chama 
Calaacea,outragoco,outra Deberú* 
H e de muy altas ierras ha nela muyras 
carnes J1eytc,& tamaras,que he bo m i 
timento da gente que he toda baga,aíTt 
h o m é s como molheres que artígame­
te foy Chrííla perdeofe a doutrína 
d¿ enlínagáoGhriftaá .por míngoade 
náo auer nauegâ ao pera eíla ilha,& a-
gora náo tem mais q ho nome de Ghrí 
fiaos nem fio bautizados,porem ado-
ráo aGruz,$t temuytas em altares da 
maneyra dosnoíToSiSí chamáfe as mo 
Iheresá Marías Ifabeís, 6¿ Anas os 
homés dos no mes dos apoílolos^He gé 
te que náo tem nhü trato nem nausga-
jáo com outros humanes;telíngoa fo-
breíí^andáonuSjaííi homens como 
molheres,6¿ cobré as partes vergonho 
fas de feu corpo com panos dalgodáo 
que copráo a algñas naos que alí va ter 
que váo da India pera ho mar roxo,a 
bufear fangue de dragáOjde q ha muy 
to na ílha , ^ afíi ho Aloes que fe chama 
gacotoríno, por tomar ho nome defta 
ilha onde fe apanha.éc hambar. Sí con 
chas das que leuao pera amma*Dizem 
os mouros que eüa ílha foy ja pouoada 
Damazonas, 6í que per tempo fe mef-
turaráo coalas os homés •Eaígóacou-
fa parece difto jorque as molherés me 
níftráoíuas fazendas femos mandos 
míTo entenderem que fáo froxos,6í pa 
pouco^ conhecédo ílTo ho rey daque 

la térra de Far^q^e^uehe monto M 
fúgtgcu,a¿ mandoa fazer nelahüa f0r 
talezana ponta que le chama hogoco 
6¿aqui tmha por capícáo hú feafí]^ 
chamadoCojeabrahem muyto válete 
caualeyro^ fem nhú medo, c6 cento 
6í vínte homens de pelefa todos Farta 
quisque naqueí a térra ¿fcaíTí onde fe a. 
chao fáo tí dos por muy eífor^ados sac 
por ííío os preza muyto quem os te de 
fuá pa rf e*H c íles c fb u áo tn uy b é apef ̂  
cébidos de laudéis de malha ̂ efpadas, 
tercados,cofas, azagayas 12agunchosl 
pedras.&frechas* 
Capitulo. X L LJDe cómo Trijlao 

da cunha chegou ailha de cacotora 
peleiou com 3Cc(jue abraheji. 

Iho del rey de Fartaquc? tj* ho def 
baratou* 

Hegado ho capítáa 
mor aocabo deGoar 
dafum.atraueffou 3̂ 
cacotora onde chegou 
no mes Dabril queê  

=^13 entáo quarcíma:̂  
foylogo ter a pota de Calágéa a tomar 
agoa.por náo kuar a fuá nao maís que 
húa pipa déla. E na mefma noytefur 
gio com toda 3 frota díante do goco; K 
ao outro día foy no feu batel vcradií-
poiicáo dafortaleza:^ foráo coelcnos 
feus bateís Líonsl coutínho,6í Ruy ^ 
azpereyra:& cocle hía hurn mourodc 
Brauha pera Ihe moÜrarondepoíienJ 
defembarcar por efte mouro maiv 
douhocapítác mor dízer ao Xequea-
brahem que aquels? frota era del rey ^ 
Portugal,porcu|o mandado híacdqüí 
llar aquel a fortaleza.que da fuá Partc 
Ihe requería que iba entregalTe ŝ 0iU? 
fazendoho aííífcría feu amígo»^11,3 
quelha Tomaría como fízera a cl"aQí: 
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de Bíahuaiao que H tb rahé rcípoadea 
que nao tí aba, poder de foi pay elrey 
de Partaq pera entregar aqucla fortale 
rafe nao pera a defender ate a morrs, 
Chifloeíiaua deterüiínado:q poís os 
nolToseráotáo valentes qfoiíeoi a ter^ 
rasque a tomaííem fe podeíle.í). por 
qíhanaoaumde dar doutra maneyra. 
bnotempoque fe gaílou neíles reca­
dos vio ho capitáo mor ho lirio da foi> 
takra.qeftaua em hüa rerra chaa per̂  
todc hüa ierra que ihe ñcaua da banda 
& leftereílaríado mar obra dbü tiro 
^fta,er3 pequeña 5¿ conchegada?com 
^rrede menagé,^ torre daícayde/^ 
fes cqbelos no muro dabáda de fóra 
^ Golango do muro em qeílaus a por*» 
^principal eflaua cercado de barba caá. 
^áot ínha nenhúa arrelhanatqíi pe-
E3dacoeladabada áo ful eftaua a pono 
a^ da géte da térra ,dt frote da q 1 c Ra 
lia ̂  a armada, E da bada de ieílc fe 

fa^ía hüa fey^áo de baya na borda d h ü * 
palmar que r̂ caua daqueía banda átre a 
íe r r a Scho margue por fer ba y a e ílaua 
ali quiero Bí chao *Eda banda do ful de 
fronte donde a frota eíbua furta^por 
fer^praya be defeuberta fazía ho mar 
grande rolo,^ era ali a defembarcagáo 
pengofa^EporíiTopareceo bé ao capí 
táo m o r c ó confelho Dífonfo dalbu-
querqüe,6¿ dos curros capííáes ekíem-
barcar antes da banda de leíle na baya 
poíloque folie hü pouco maís longe, 
por fer a defembarcacao fegura, antes 
que da banda do ful polo perígo que tí-
nha ,po ílo c-uc f oiíe tnais perro:po rque 
como na fortaleza nao ama arteiharía 
que iher/raíTe erameíhor deterfe maís 
l ium pouco emchegar a térra fem pe-i 
n'go que chegar aíinha coeíc» B vifta 
pelo capitáo moora dífpoíi^áodafor^ 
talesa j Sí ho lugar onde poderÍa de* 
fembarcar , torncufe â s naos fem os 
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mouros cm tocio a qlc tcmpo fe tnoílra 
rénemfazerenhü aluoroco:porq Ha-
brahcm confíaua tanto na valentía dos 
feusíbldadospela muyta experiécía q 
tínha deles,q zobacia de nenhü poder 
do mudoihe tomar por for^a a fortale-
za , quátomaíS3gcnteq víefie naquela 
armada^Epor iíTo ouue por efeufado fa 
ser hhüa moílrafe nao aotepo do pcic 
jar, E vedo ele a vífta q ho capí táo mor 
dera a parte do palmar,^ como fe déte 
ueráalí maísqern outra,fofpeítádo/q 
hiauia dedefembarcar mádoulogona 
noyte fegutntcfazcrhüaeftácia darte 
Jharía,& pos nela gente q a goardaíle* 
Hocapi tá mor tanto que foy ñas n aos 
ehacnou aGonfeIho,em qpropos a de> 
termínagáo em q eflaua de dar naquela 
fortaleza,pedíncíoacadahü feu pare-
cer*£defp^ís queIho todos deráo que 
craquéele dclle na fortaleza.aííentqu^ 
fequedeíémbarcaíTe no palmar polas 
rezóes que ja d í l l e ^ quefolTc ante ma 
nhaá,&queleuaíTeadíanteíra:8¿aírífe 
fez*E eílando todos enbarcados em ró 
pendoa alúa mandou remar pera térra 
em dereytodo palmar^hiáo tendoco 
eleíoáo danoua/Líonelcoutínho^uy 
díaz pcreyrajob queymado,6í outros 
douscapitáes*E Afonfo dalbuquerque 
hía atrás com os feus capítáesXPrácíf^ 
co detauora5ManueI telez barreto, An^ 
tonío do campo, Afonfo lopez da cofta 
6í híáo nos feus bateís:& Afonfo dalbu 
querque hía no feu efquífe,porque deu 
ho batel a feu fobrínho dom Afonfo de 
noronha que hía nele com quarenta ef-
píngardeyros^ Jeuaua no batel hum 
tiro dartelharía com hfia cabría,6C do** 
ustronos defeada pera fobírem ao mu­
ro da fortaIeza*E indo allí vio Afonfo 
dalbuquerque com a clarídade do día 
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queho mar eflaua tnaafo-6¿ que fe G 
díadefembarcar fem perígo defr/? 
donde as naos eílauáo, náo-c|ms ni!^ 
dilatar fuá dcfemb3rc3gáé:porí|ue ^ 
fembarcádo aliporfer maís perto qü' 
óde hocapitáo mor h/a defembarcar 
eílaua emrifco de ganhar toda a h6rr¡ 
daquela emprefa em chégar pririie\ ro 
á fortaleza^ mandou que defen)b3i> 
caíTem defronte déla,6é aíli foy feyto' 
E o prímeyro batel que chegou a térra 
Sí de que defembarcou gente foy ho de 
dom Áfonfo,6< logo a do$ outros muj, 
to a fuá vontade^porque xeqiieHabra-
hem que eflaua efperandp ho cometí, 
mentó dos noílbs, como vio encamí' 
nharho capitáo mor pera ho paitnarj 
codio logo com todos a efpcralo.E tila 
ua táo foberbo que Ihe parecía que aba 
ílauacom osfeus a defenderlhequená 
toma fíeícrra:6¿ fegundo a fuá gete era 
efforcadapoderafer que fe fe deíxara 
cftar na fortaleza que fe defenderá are 
Jhc ir focorro^ que dera mao tratoaos 
noíIos^H indo efperar ho capitáo moor 
ao palmar vio que Afonfo daíbuquerq 
defembarcaua pela outraparte,& acó/ 
dio co parte dos feus |>a ihe tolher a de*' 
íémbarcacáo#Hlc hía armado em hum 
laudel de laminas de cetím carmeílm, 
S¿ leuaua na cabega húa celada antíga ̂  
hüa adarga de coyro muy to f o r r e é 
cinta hüa efpada rica,a¿ na máohüa a-
zagaya darremeílo, & deu com os ̂  
Afonfo dalbuquerque, acabando eles 
de defembarcar:dom Afonfo de now 
nha queeílaua diante em vendo víf 05 
immigos remereo a eíescom os feuseí 
pingardeiros,que em chegaudoos & 
codíráo tam rijo com as efpingardasq 
nuncáxeque Habrahempodeteros^ 

us quefe na retíraíTeai pa a foríáí^3^ 
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eIe venáo deyxoufe f/car ñas coíl 
"¿¿íes corn obra doytenta frcchey-

^ pera os ir ctnparando dosnoíTos q 
^jlofeguíndo^rincípalmeatedom 
/fcflíb.£¿ algus marínheyros^ue por 
íretii deformados podiáo andar ma/s 
fiueelê Eaposcle hiáo logo lames tey-
L7ra^hü Pedraíuarez que fora da 
cop3 Jeí rey dom loáo ,6¿Muno vaz 
¿ecaftcío branco,^ outro Pedralua-
fez que fora pa je do conde Dabrantes: 
^alíioutrosque feriaoate oyto^Sí a-
poseles hía ho corpo da gente • £ eíles 
diáteyros que digo híaoferíndo os im 
tnígos,os quaes fe nao ajudauáo berti 
dos pees por eftar naquele lugar ho ja-
gígodosmouros em que auía muytas 
fepulwr3s:poreai Xeque abrahem os 
leuaua no meíhor concertó que podía* 
E chegádo parto da fortaleza fez voka 
aosnollosparecédolheqos faría afaf-
tar̂ alhe daré lugar qfe recoíheífe^ho 
(̂ ueilie fahío 30 reues,porqueem ele fa 
2;jndo volta com os feus teue dom A -
foníoternpo de paíTar auante:6C como 
hia defejofo de Ihe chegar, fez tanto q 
feigoaloucoele.E eleho cfperou cotn 
muyto efforco confiando em fuá va lea 
tía que abaftan'a pera matar a dom A -
fonlbjtnas ele homatou,^ logo com 
fuá morte os feus forá muy afínha mor 
^principalmente os oytoque volta-
^aocoele^ em quanío fe iílo fazía de^ 
fonbarcou ho capítáo mora pefar dos 
niouros que trabalharáo quanto pode* 
J^potlho defenderán ouue fobrifíb 
fendosdambas as partes,^ mortos al-
§us tnouros,que tanto que vir io hoca 
Pltáomóf defembarcado,6C que nao 
^ía remedio peralhecontraríar^íra-» 
^033 coilas pera fe acolheremaforta 
Z3^oalgus dos nofíos apos eles^ 

hocapítaomorfedeyxou ir de feu va 
gar acompanhandoho Nuno da cunha 
que era feu filho mais velho, 6¿ afli cu 
tros fidaígos,^capitáes • E os mcuros 
«que híáofugtndo pera a fortaleza che 
garáo onde Afonfo dalbuquerque efia 
ua ao tempo que os noilos acabauáo de 
matar Abrahem^ os feus •Hachando 
pejado hocamínho pera a fortaleza ró 
dcarao pera entrarem nela, & fora ni e 
a juntar com os que híáo com A b r a h é 
que eílauáo a porta da fortaleza pele-
jando com os noilos muyeffo re adamé 
te, porque nao entralTem coeles devoí 
ta na forraieza de cuja porta hopoiiigo 
foomente eílauaaberto^E neíla rcuoi 
taforáo morros rnuytos mouros,6Co-
bra de vinte 6¿ cinco ate trinta fe mete 
rao na fortaleza, 5¿ porque os no líos 
nao entralTem dentro fecharáo ho pof 
tígo ,poílo que fícauáo fora perro de 
tnota&cinco que defefperarando de 
poderétrar nemdele poderem empa 
ra r dos no líos fugiráo pera ho palmar 
Sí daíiíe efpalharáo pola ¿Iba, Sí aíTife 
faluaráo* 

C a p i t . 2 C L I L De como dejpois de 
morto J>Ce(¡ue ^JÍbrahemfe reco~ 
Ib croo algüs mouros a fortaleza* 
Ede coma ^ífonfo dalou^uer^e 
a entrouy & da dura reftpencia ¿¡nc 
osnojfosacbaráo nos mouros 

Iponfo dalbuquerque 
¡comatengáo 6¿ defe 
[jo que tinha dentrar 

¿ ^ | Í Í fortaleza nao qut's 
Iqos nolTos feguifíem 

^ j o s ímmigos:antes co­
mo os vio fugir > 8C 
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que a porta da fortaleza fícou defa-
preiíada chegoufe a ela acompanha-
do de todos aqueles ñdalgos, Sí caua-
leyros,6¿outra gente quecomele efla 
ua.com ten^áo de Icuarem ho po(li­
go nasrnáospornáoeílar fechado de 
todo que parece que ho íbabnráo os 
mouros parecendolhe que poderiáo 
aínda recolher os ouíros que ficauáo 
de fora*E chegandofe aííi Afonfo 
dalbuqusrquc com a gente , cometa-
rao de caír muytos cantos»^ arremef-
fos que dcytauáo os mouros dhua 
goarita que eftaua fobre a porta 9 8C 
aíft tírauáo com fundas pela abertu­
ra da poílígo , com búa couía 
& com a outra feríráo muytos dos m i 
íps*Ea Afonfo daibuquerque Ihedcu 
hü canto ni cabera que ho derríbou: 
mas nao perdeo ho acordo.Porem afaf 
to\i(e,6i xcz afaílar osfeus ^ mandou 
pelo tiro com a cabría, 8¿ pelos trocos, 
dCalTi por machados pera quebrar as 
p o r t a d víndosos machados,8é ostro 
psque chegaráo muytoprímeyroque 
ho íiro9foráo poftos ao muro per onde 
logo fobíráojho que leuauaa bandey-
raDafonfodalbuquerque,quere cha-
maua Gafpardí3z,&també fobío ho 
gi iáo deíob queyma do:¿¿ añi fobíráo 
álgús dos noííos * £ vendóos mouros a 
barideyra.Si ho guíáoencima do muro 
defpcjaráno^ a goarita de fobela por 
t a . á recoíheráofe a torre da menajem 
queílaua jarrada com a torre do alcay-
iíe,S¿ tato q defpefaráo da porta da for 
raleza tcueraoos no líos lugar de che-
gar fem perigo có os machados, 6¿ que 
braráoas portas*H eílesforáo.do Afó 
fodenoronha,dom Antonio feu hn> 
(iiáo,Manuci teiez barrero,Sí dom le 
ronímodeIíma*E quebradas as portas 

cntraráo dentro, &affi a outra ¿eat 
h fentíndodom Afoníb que 
ros e ñ cjuáo recolhídcs na torre da 
najem chegoufe a porta coen feu ¿ ' 
máo dom Antonio james tey^eyra { 
draIuarez,d¿Nunovaz decaftelob^ 
co:^¿hooutro Pedraluarez cuycian¿0 
que có fuas forcas ícuaríáo a porta ñas 
máos.mas nao poderáo-Hdom]eronj 
mo de lima, A ntonío dazcuedo,dom 
loáo de lima, Manuel delagerda. !V;a> 
nueltelez,Afonfolopez da coftaco 
outrosfídalgos vedo a dificuldadc m 
auta na porta feráo bufear pera vereni 
fe achauáo outra entrada56¿ víráohcii 
efe a da que hia do muro a eíla torre per 
ondefobírao:6£foráoter aoterradúde 
la fem nunca poderem dar com osmou 
ros^poreftarem decima muytobeinre 
chados,^ cílauáo no fobrado debay-
xo donde defendíam muy brauamen. 
te a porta com muytas pedradas:6íaz3 
gay3das:com que tambem fenráoal-
güs dos noílbs^mas íílo náodurcuiTiuí 
to,porque logo as portas foráo cpbra 
dascommachadostE ho prímeyroque 
quifera entrar foy dom A ntonío ce no 
ronhaqueera muyeffor^ado caualey* 
ro,6¿ em querendo meter a cabeca per 
ho buraco que eftaua feyto Ihe ¿eiso 
dedentrohüacurílada per cima ¿oca' 
pacefe9S¿ Ihe ouueráo de cortar bopeí 
co^o fenao fura hiia adarga que ihe k 
fonfo daibuquerque deytou muy ĉ ' 
preffa quando vio fobrele a cutílada.t 
acabada de quebrar aporta recoiherao 
fe os mouros á torre do alcayde que era 
no fobrado do meyo, c& feruíafe com3 
da mena ¡em per hüa efeada cubertaca 
bobada :5¿ náoerao mais de vínte^ 
cinco,porem táo valenteshomensq^ 
tínhao cufadíaga fe defenderé ate n101 
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^taritoque foraonatorre do aícay 
í rf3ncaráü muy bein a porta yic era 
¿quena , ^ á e y ^ r 3 ^ c e ^ r * h abala 

J^fonfo dalbuquerque pera efta por 
t3cheg0U capítáo mor có leu fiiho 
tym da cunha ̂  ourros ñdaigos cotn 
^ reílo da gente SíJogo Afonfo daibu 
uerqaem3ndou quebrar as portas co 

os ainados, & os aiouros de dentro 
rfljiáo ra ato alerta que afií como fefa 
z,3abertura na porta, alíi fahíáo logo 
porela asefpadascoai que dauáo muy 
Irascatiladasregundofe pareceo ñas 
adjrg's de íorge barrcto, & deíoaoi 
fernaades ayo de Huno da cunha, 
gi doutros que fendo muyto fortes 
foráo todas aífatíadas de tamanhas 
cauladaíquclhe chegauáo aos embra 
amenroh%Gcamoa portaera pequeña 
$clesfé defendiáot|o brauarncie na 
oípodiáo os nolios entrar* E vendo ho 
apitáo mor,6c Afonía dalbuqucrque 
íuagrande vaientía,perouIhes de mor 
rerein táo efpecíaes cauaíeyros, & co­
meterá ni lies por hü lingoa quefedef 
íeni,^ que Ihes danao as vidas: 6C eles 
fftauao cao emperrados contra os noí-
íosque antes quiferáo morrer,parecen 
doibes que prímeyro mataríáo algus, 
f̂endo os noííos deíenganados quefe 

náoquenáo dar:hum Joáo freyrc paje 
tepitao mor quis fobír ao terrado 
^torrecom tengáo dcntrar por aíí: 6¿ 
fobío por hü pao:6¿ porque ho terrado 
Jra arcado de peytorís aitcsXaltou del 
b no terrado parece que pelo falto 
íoyíemídodos mouros, oucomo quer 
T^foyfaíramlhe logo a!gtls per húa 
P r̂finna que íahía ao terrado que era 
^oeílreytoqueloáofreyreíenao po-
^e^udarda lanca que leuaua pera fede 
jnderdos mouros.antes fembaracou 

tnancyra que hü deles ho pode n a ­de 

tar feríndoho com hüa 32agay34 E aín 
da eie nao eilaua bemmortoquando 
Nuno vaz de cañelo branco^uc tam-
bem fobíra faltou no terrado.^ afíi D i 
nisfernandez de meló ho muÍ3ío :&hü 
Antonio de í í s ^ logo os mouros em os 
vendo fe deceráo ao fobrado onde os 
ouíros e f tauáo ,^ todauía defenden -
do valentemenrc ho Jugar per onc'e ce 
cíáoquc por íer njuype r í g o í u ^ por os 
mouros eílarcmdebayxos&' poderem 
matar aíí os nolios as e (locadas, mm 
quiferáo eles decerapos os mouros 
parecendoíhesque dccúnalhcs fanáo 
cíanocom hüa beña que leuaua Nuno 
vaz fe deteuetáo,^ ele fez muy afinha 
no terrado hum buraco com hum pu-
nhal q tra2Ía,6¿ dali fez quatorze tiros 
que todos empregcu,h com tudo nao 
aproueytaua pera debilitar os mouros 
que eílauáocorao dañados; & era paf-
IDO ver ho que faziáo ,ho que venco 
Afonfodaibuquerque,S<; que fe a quilo 
folie auantc que era nunca acabar.má* 
doutrazerdous padefes bizcaínhosq 
por fuá fortaleza emparariáo os nof-
losfem os mouros os poderem offen-
der,^ leñándoos díanre dous homens 
remeíem aporta sindooutros muytos 
detras deles, & alli entraráo com os 
mouros^ comoforác dentro matara 
nos a todos em pouco cfpaco* E mortos 
ficaráo os nolios fenhores da fortaleza 
que foy tomada das feis oras da manha 
ate ho meodia»E morreriao dos mou­
ros ate oytenta ^ cinco Sí nao fetomou 
víuomaís q h ü qerapíloíoá¿ auiano 
meHoinar^E dos noílos morreo entá 
fomente íoáo freyre.& foráo fendos 
obra de cinccenta5deQue defpois mor 
re rao fete •E tomada a fortaleza foy 
metida afaco,^ poros mourosferéfio 
teyros achara OJ nolios pouco defpop 
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de ríquezat&homaís foy dalgüs man 
tímétos ^darmas aníre asquaesfaráo 
achadas aígüasefpadascom letras latí 
ñas que dezíáo e ]alíni3Dcos ajudame: 
no que parecía que Chr iftáos as fize-
r á e l a s venderáoaos mouros^E na 
pouoa^áo da gente da térra acharao os 
noflbsmaísalgü defpojo qna fortale 
zatpor tere hí os mourosfuasmolheres 
& as fuas cafas,6¿ náo outras foráo ron 
badas*E as tnolheres dos tnouros ná fo 
ráo catíuaspor ferénaturaes da térra, 
cujos moradores hocapítáo mor náo q 
ría ano jar antes atrahelos a paz, & con 
cordía cornos nolfos^pera que os que fí 
eaíTem na fortaleza eftcueircm í'egu-
ros«E por ííTo defpoís de tomada man-
dou dízer 3 pouoa^áo que Ihes rogaua 
que náofízeiíemnhú aíuorogoporfua 
vínda:porqueele nao vínha alí por má 
dado del rey de Portugal fenaopera os 
líurar do poder dos mouros ,porque fa 
bía que eráoGhrííláos como eles rogá 
dolhesmüyto q por eíTa rezáo quífef 
fem ferfeus amígos^Hoqualrecado 
cííes tnaís velhos que goucrnauáo ater 
ra receberáo com grande conténtame 
to,6Chodíííeráoa todos os da pouoa-
^áo;que foráo muy to contentes com a 
amízadedosnofíbs* 

Capitulo,^CLlILDe como Jefpois 
de tomada a fortaleza de qacotora. 
aos mouroSyfez o capitao mor ami-
zade com ágete da terr¿? O* do ma 

is (¡ueJucedeo*. 

¡ p S ^ f¡ Vuído ho reca do do capí 
tao mor logo os maís ve^ 
Ihos da térra. £¿ algos cíe 
rígos Ihe foráo falar aque-
eíe dille ho que íhes man 

dará dízor pelo lípgoatE eles Uhe útr 
cota de como eílauáofugeytos a el rê  
de Partaque ̂  da gente que alí tinhl 
c6 feu fí ího,^ defpoís de ihes ho^w 
táo mor dízera caufa de fuá vínda 6¿ 
como auía de deyxar gente naquela for 
raleza pera feguran^a da térra concer-
tou coeles que ho ajudaílem com man. 
t ímentos^que fe fízeífem Chríftaos 
fegúdo coílume da ígreja Romana .cé 
mo logo comecará de fazer na mé̂ quí 
ta 5 que ho eapííáo mor pos notnenof-
fa Señora da vítoría, onde ele & todos 
os f ídalgos^ capítáes foráo em procíf 
fáo,& leuaráo com grande fefta os prí 
rneyros que fe fízeráo Chriftáos^Eaf. 
fentadoifto.hocapítáo mor entregoii 
a capitanía dafortaleza á dom Afonfo 
de noronha, q a trazía de Portugal^ 
deulhe cargo de afortalecer.E por quá 
to fe ele auía de hír pera a I ndía,6¿ Afó 
fodalbuquerqueauía deñearporcapú 
táo mor do mar deulhe cu/dado do 
prouímetoda fortaleza ̂ g a qa géte 
da térra Ihe conheceíle fñorío*Peloql 
Afonfo dalbuquerque foube logo qui 
tos eráo os palmares que os mouros íí-
nháo^tomouoSjporq eráo dos mou 
ros}& tomados os arrendou a homens 
da térra, pera que Ihe pagaíTem renda 
de támaras:^ de mílho^que fáo esprín 
cípaes mantímentos da térra, Neutros 

deyxou pera as mandar apanhar •E^ 
tando afíí neíla amízade os mouros q 
dííTe que efeaparáo da tomada da fot 
taleza comoqucríáo mal aos noíTostra 
balharáo por índuzír como ináuzitto 
a gente da ierra que moraua em algóa5 
pouoagoes afaftadas da fortaleza q"e 
feleuátalTem contra os noilosfazenoa 
Ihescrer q ná vmháo alí fenao|?â eS 
tomar a térra, 8c a eles leualos catinos 
có molheres 6i f ílhos;& q fe eles fe 
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faíetn contra os noíTos^ Ihes nao á t t 

ffCreftafm3!Sna ^^ ,6^ fe ínáo^Eto-
mando os da térra cíle confeího hopo 
fcráopor obra, de que fucedeo auer an 
íreles & os noíTos algús defcócertos de 
guerra que aínda que durauáo pouco, 
foram muytas vezes^E ífto durou qua 
jitodoboinuernoque Tnf táo da cu-
nha alí teue,, por fer muyto perígofo 
jíraueílara neíea índía ,^as naos da 
frota ínuernaráo no niar:por fe náopo 
deremtírara monte, 5¿ eíleueráo eoi 
húaponta chamada Bením que quer 
dízer emperadora dos ventos,^ fem-
preho capítáo mor dormía no mar có 
fuá gente }por os mouros íhe nao faze 
reoi aígúa roíndade ñas naos com ihe 
poerem fogo^ Afonfodalbuquerque 
era ho que tí nha quentender com a aé 
teda térra quando fe Jeuantaua* 

C^ituh^CL IÍIL Corno je comedón 
itkuantar elfty de Cananor con 
tra os fíoffos ¿¡ cjíauZo na fortaleza 
arde como ho uiforey os mandónjo 
correr per dom Louretico* 

lEftetempo reynauí 
[emCananor hü rey 
que íucedera no rey 
no permortedoque 
era amigo dos no£. 
fos.Eeíle forafcytci 
rey co fauor del rey 

^Calícut^era grade noílo ímmígo 
p^eíejaua muyto de lapr os nolTos de 
Uaatcrfa»E andaua efperando tempo 

P2r3feleuantar contra a fortaleza.E ta 
wcauftpera ho fazer por amor do 
,3pitao danaoqueGonplo vaz dego 
at0^ouamoncc Delí qaedeytouno 

m^r, na barra de CochLE morreo to-
mojadiíTe, doquefeele mádou aquey 
xa ra el rey deCaIícut,pedíndoíhe aju-
da de g€nte,& armas pera íe aleuantae 
contra os nofíbs» t i rey de Calícut que 
auíadías quelhecófejhaua^ho mcfmo 
Iha rnandoulogoaiii de gere como de 
vínte 8C quatro pegas darrelharía man* 
dandolhe rrmytos agardecímentos do 
quefazía,6Cofredmenrospera mayor 
ajudafclho foíTe necelfana^EaíTí ho 
mandou muyto efforcar pera comear 
a guerra,^iníiíi ír nela com cujarepof 
ta el reydeCananor foy muy contente* 
Ecomo era em A b r í l ^ entraua ho ín-
uerno, que era ho tempo que ele tínha 
por meííitír pera dar feü deiejo a execu 
cao comecou de ho moílrar, porque fa 
zía cota que no ínuerno a fortaleza nao 
podía fer focorrída,por quam perígofa 
he a nauega^áo daquela cofb em tal 
rempo*Eantrea fuá ddade^hupo-
$o dagoa que edaua obra dhü tiro de 
pedrada fortaleza deque os noíTosbí 
biáo»mandou abrírhúacaua queatra-
ueilailede marámar:6¿ mandou que 
deyxalTem húcaminho muyto cftrey 
to pera ho pop,8c nao fabendo Louró 
^o de brítosho pera que a quilo erajquis 
noiTo(enhorquehoíoubepolo Princí 
pe de Cananor,6¿ por hu feu tío gran­
des feus amigos que ího mandaráo dí-
^eríaujfandoho que fe g o s r d a í í e ^ q 
íoubeiléque hocaminhoquefícauada 
cauaperahopogo/ícaua pera feruen-
tía dt le defender por alí a agoa aos 
tíoíTbs^ pele jar coeles:3¿ que defron­
te dele fe auíáo de fazer efbncías dar-
telharía^E aíTí ho auifarao da gran­
de afuda que ei rey de Calícut ciaua a 
cirey de Canánor, SC que fínha pera 
aquela guerra feirenra mil homens* 
Lourenlode brítomádou tnuytas pe 

F iij 
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p s ricas ao Príncipe Sí a feu tío pe r efie 
auiTo,&prometencioihe3 outras muy-
tas porque Ihe deíTem outros do que el 
rey determínaífe a3quelaguerra,ho q 
Iheeles prometeráo ,3íTípor fercmfe 
us amigos como polo que cfperauáo,q 
iao muy inclinados a receber ho q Ihes 
dáo*E Louré^o de brítoefereueo iogo 
aovíforey pedíndolhe iocorro Si entre 
tato mandou a os nofsos q nhünác fof 
fe a pouoa^áodos mouros^Ho víforey 
quando Ihe chegou ho recado de Lou-
renp de bríto andaua ocupado em ho 
proceíTo contra os capitaes que aconfe 
Iharáoadom Lourégoque náo pelejaf 
fecomMaym3me,& védoanecefíida 
dequeCananortínha de focorro def' 
pachou logo pera Ta a dó Lourengo etn 
hua nao:^híáocoeíe muytosfídalgos, 
8C outra gente:&mádoulhe ho víforey 
que obedeceíTeem tudo a Lourccode 
bríto.afii em ficar na fortaleza como c 
fe tornar. Echegando dom Lourengo 
aCananorLourenp de brito fe carre 
gou muytocoeIe,parecédoIhe que hía 
pera inuarnarhít^CdííTelhe logoquefe 
auia ali de ter ho íuerno que ele fe híría 
peraCochím;^ dom LourengoIhe díf r 
fe ho que Ihe feu pay mandara ,por i íTo 
que logo fequería tornar^ Eafíi ho fez 
dcixandolhe a gente que trazia co que 
ficauáo na fortaleza quatro centos ho 
mesa itrePortuguefes,6¿ Malabares, 
poftoqueefteseráo os menos,& dom 
Lourenco fe tornou pera Cochím com 
muyto grande trabalbo por achar ja 
muytas toruoadas,^ tormentas* 

Capit. Decertos capitaes 
moores de uíagem (¡uc partir ao pe­
ra a India no amo de* A i J Q ^ f E 
de comofoy J/afcogomez dabreu 

por capitao mor de sáfala»^ ^ 
fiíogambiquc* 

!Efte anno ̂  ^ í í Si qu í i^ 
^ W SC fete ouue el rey ¡t 

Portugal por bem qUeaar 
_j;mada que auia dir pera aljj 

día folie repartida pertres 
capitanías mores q foráo defta maney 
raXIorgcdémelo pereyra capitáo^ 
naobelefoypor capítáo morDarríq 
nunez de líáo q hía por capitaodliíj 
nauíochamado fanto Antoníojelípe 
decraílo por capitao mor de lorgede 
crafto feu hirmáo3Fernáo foarez capí 
táo mor de Ruy da cunha^e Gon̂ lo 
carneyro^ deioao colago^ todos hi 
áo em naos groífas.E cada humdefo 
capitáes mores afiieomofeacabaua da 
perceberfe parría>& partiráo todos a-
te Abri l meado* Mandou tambéelrey 
porcapiráomordegofala,& Mojan]' 
bique a Vafeo gomez dabreuquefora 
por capitao na armada do víforey }& 
mandaua fazer por ele búa fortaleza 
na ilha de Mozambique onde auía de-
ftarfeytor & alcayde mor:porqueasar 
nía das que ah ht'ao fazeragoada achaí 
íem gafalhado, SC auia de fer feu fufe 
rior Vafeo go mez* E afíi Ihe deu el rey 
pera leuarconílgo a Ruygonjaíüezde 
valadares capitádo nauío fá ¿imá, & a 
Pero louré^o do nauío fáo Ioá,6¿ a loa 
chanocacapítáo dhüacarauelal&ho 
nauio em que auia de hír ho capítáo 
m ó r fe ch a ma ua fa m R o m áo cu jo capí 
táo fechamaua Lopo cabral • E fftes 
quatro capitáes híáo ordenados pê  
auerem de fazer pola coila de píala 3-
tcMclinde ho epe Ihe manda líe Va^ 
gomez dabrcu:porque era a teeam & 
reygoardarem aqueta coíla que náo t 
uaffem os mouros cela nenhu^ oû  
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cf3o mar toxo^cpera alndía.nega 
^húaoUtra Parte.&Percfta.manc_yr3 
11 jbcr,a 3oS mouros 3 cóueríápo co os 
Cafres:̂ 6 íoí'^arí^0í^a,s3lín^a anof 
/• r^tafe cathoJíca, 6í a ele refuítaíTe 
tábcmíy01* proueytode pfalaiB coi 
(ópanhía de Vafeo gomezforáotábé 
(Jousfidaígos porcapítáes de duasna-
^ hücbarnado Mart í coelho capítáo 
j3*naofáo Ghrí í louáo^Díogo de me 
jo da nao "fáo loao, & eíles dous capitá 
eshíádirigidos peraq andaiTem na í n 
díatresannosdarmada ,onde folfé ma 
jsneccíTaríos^É defpachadas eflas na-
osáínauíoSjpartíofe cocías ho capítáo 

in3rVa^0gome2:^a^rcu ^"a terC3-
feyravmtedías Dabrií:6¿aos tres do 
mes de Mayo na coila de Guiñe man-
dou a loáo chanoca capítáo da caraue-
laquefolTe díate de toda a frota,a¿que 
leuaíTchoforoIpor ferhomaís peqno 
nauío dela,^ maís veleyro. E indo aífí 
díante fe perdeo hüa noyte na coila do 
reyno deQelofopor ma vígía:6¿ faluou 
fe toda a gente por fer muyto em térra: 
Siosoutrosnauiosfe fafuaráo daquele 
defaftre porgra^a de noilo fñor,q deu 
fentidoaos que híáo neles peraouuire 
toar ho mar,áC conheceré quam perto 
eílauiode térra^ue nao fabíáo da per 
dígáo da carauela^afíí pola efeuridáo 
grande da noyíeacomo por a caraueia 
ir mea iegoa afaftada da frota pera a co 
fe conhecendo os pilotes ho perigo 
emqueeíl:auáofurgtráo,6¿ afíl efteue 
táofurtos ate ho outro día ,que ho capí 
táornorfoube como a caraueia era per 
dída,^ por a coila íer roím ̂  quebrar 
"0mar muyto nela, ̂  fer ern térra de 
roiíngentenáooufoude mandar a ter 
ía:6¿taaibern porquefpcraua de fazer 
a§oad3 em Bezeguiche queílaua dalí 
pcrto.coaiodsfeytofcz;^ quando che 

gou achou hí i genfe da caraueía/cnao 
hocap í t áo^e fc r íuáo^pe r to de c|ui 
^ehomésqueftauáo reteudos per má 
dado del rey deGeiofo,osquaescom -
ráo muyto rífeo de os matare^ os rea 
baráo de tudo ho que leuauao,^ ho ca 
pítao mor os ouue com dífículdade^ 

Capitulo.^CL y^ZDe como el rey 
de Cananor rompeo a guerra com 
ho capitao deCananor̂  do ardil 
<¡ue mejlre Tbomas fentandez teue 
per4 pe os nojfos tomcifilm agoa 

Jem pengo* 

jEípoís de partido J ó 
Lourenp peraCochi, 

iLourencode bríto ca­
pítáo da fortaleza de 
Cananor feapercebeo 
pera a guerra quefpe-

raua.^ mandou fazer hüa tranqueyra 
antre a fortaleza ^ ho pep^porem ma 
ís perto dele que da fortaleza jo rque 
osnoííos tíueífémenos queádar,quá 
do fo liem tomar agoa^porque como di 
go naotínhaooutra que bebeílem fe-
nao aquela^Eeílatranqueyra chegaua 
tábe de mar amar como a dos ímígos; 
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SCmnndou. deyxarhua feruentía com 
húa ponte lcüadígaaque feleuantaua:^ 
abayxauaperduascadeas*£ aííí nefta 
feruentía como na tráqueyra maodou 
fazer cftancíasdartelharía^hü peda 
90 de c&áiÉl rey deCananor comofou 
be a maneyra de q Te ho capítáo percc 
bi3 ,náo quísmaís dilatar ho rópíme­
to da guerra q atelí tínha diífímulado, 
6CÍcz preftesfua gétc q le nao be fe fíe 
ta tiiíí naíres,^ mouro^H na étrada de 
Mayofendoastranqueyrasdambasas 
partes acabadas.mádou dar vííla áfor 
taleza com toda efta gente, 8C todos be 
armados a fuá víanla, hús de frechas, 
outros de lágas,outros defpadas^ adar 
gas*E como eráo ta utos cobríáo toda a 
térra ,& era eípanto velos:erpecialmen 
te que leuantaráo grandes grítas:5¿pos 
elas dcfpararáo efía artelban'a que tí-
nháo ñas eíl:3tfcías;á que os nolTos tam 
bem refponderáo dasluas,quc ho capí 
táo tínha ordenadas^ repartidas por 
e ííesfídalgos que auía na fortaleza que 
nao nomeo ,porquenáo foube ho ñq4 
me ék todos^E Lourcngo de bríío aco-
dío logo 3 tranqueyra onde os nolTos ef 
teueráo aos botes có os ímmígos, 6c tí-
randofe husmos outros com frechas5fe 
tas, 8C arremelíos,^ efpíngardadas^ 
durou efla peieja hú bo5 pedazo que 
os ímmígos fe recolheráoafuas eftan-
cías^E logo hocapítáo repartió oytéta 
homéspeí quoatroquartos que vígíaf 
fem deaoyte a tranqueyra,^ adefédef 
fem fe os mouros víeiTem • E airi orde-
nou outros que pcío mefmo modo vígí 
alfem apontade Cananor,ondeaefte 
tempo cftaua a fey toría, á¿ muy tas ca­
fas terreascuberrasdolaem que mora 
uáo porruguefes* E porque os íniígos 
tínháo armada no mar,fe temía que de 
noyte faltaífem em terra, 6¿ pofeífem 

fogo as cafas,a mandouvígíar58¿ a ^ 
q fobejou deftas vigías fícou pera ele fo 
correr coela quando folie tepo í 5¿ ^ 
to da porta da tráqueyra mádoufa2er 
húa caía grandeterrea cuberta dola & 
cercada de bancos pera colheyta dos 5 
vígíauáo,quando choueífe^ perade} 
mirem quando nao vígíauáo.£ cíaqm' 
pordíante pelejauáoos noííosmuytas 
vezes com os ímmígos,aííi na tráquey 
ra que eles vínháo cometer, como quá 
do os noífos híáo tomar agoa do po ;̂ 
porque como os ímmígos fabíao quan 
ta neceífídade os noífos tínháo déla, 
trabalhauáo com rodas fuasfor̂ as por 
Iha defendenE ho capítáo qué iílo ÍV 
bía}porquelhe náomataíTem muytos 
quando a foífem tomar, mandaua prí-
meyrofaírforada tranqueyra aocapi 
táo de cujo era ho quarto com fuá gen* 
te a trauar peleja com os ímmígostiao 
moera trauada,fahíaho alcayde mor 
com ho corpo da gente, & engrollaua 
apeIeja;&eftesembara^auáo os ímtní 
gosquenáotorualTcm os que fahíáoa 
tomaragoa^quea tomauáoem quanto 
duraua a pele ja:em que noílo feñor ¿i 
ua efforeo aos nolTos que náo iedoma' 
ísque ate duzentos homés: 8í os ínwiií-
gos quando menos vínte mil foílífi^o 
hofeuímpeto,náorcceádoamuItícláü 
de frechadas^á^adas^utíladas,^ arre 

meífos, & muytos pelouros dafíeli12' 
ría5em quanto fe tomaua a agoa í Sí & 
recolhída fe recolhíáo eles a tranq"^'' 
raímatando fempre dos ímmígos:p0' 
rem cuftandolhe muyto, porqitf nuca 
fahíáo a tomar agoa q náo víeííe W 
tosferídos,6¿ algüsficauao mortos,̂  
pola fuá pouquídadefentiafe maíslltl 
deles que cíncoenta dosímmigos 
fecundoeráomuytos.era cnuyto f̂ "' 
tem no ca mpo táo poucos dos no*1 
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for^ac!améfe fahíáoquaíTcada día 
tornar agoa,porq como os que fahíáo 
j^a iaeráopoueos .^a totnauáocó 

taíljanho perígo^náo podíao tomar fe 
nao poucai ̂  neíla punha ho capítáo 
j ^ u p p f o " ^ 0 ^ ^ dauaper táo ef-
{reyta regra^ue nao aula qué náo pa-
jeccffe fedc* H por íílo os no líos querí-
áoátespelejarcornos ímígosque cotn 
jiotrabalhoda fede,^ ímportunauáo 
ho capítáo que os deyxalfe faír muytas 
vezes:̂  como ele peloperígo honáo 
cófentííTejalgüs díziálhc que fahínáo 
aínda q ele náo quííelTc^B por ííTo Ihe 
aiargaua a redea com quantolhe pefa-
uamuytodos que morríáo^E auendo 
húmesqae ho cerco duraua ,6¿ vendo 
cjiiefeos noílos leuaííemho camínho 
que leuauáojque antes de acabar ho ín 
uernô que era ho tempo qucfperaua q 
duraiTe,ac3baríáo eles:deytoure a cuy-
dar no remedio que íílo tería:^ parece 
olhc que derpois de déos Iho daría ha 
Thomasfernandez meílre das obras 
ddreynalndía,qucfizeraellas forta­
lezas que auía nela:&: era homé deboó 
faberemfua arte,6¿de futí! engenho. 
aqué pedio remedio peraauera agoa 
fempcrígo^E cuy dando meftre T h o 
tnasnílloínuentou de fazerhúa mina 
quefolTe da fortaleza ate ho pogo^E co 
mecouhalogo^afllcomo hiáo cauan 
«iohü pedago .afii era logo cubértb dar 
eos de pedrada^ defte modofoy a mí 
^ate tampertodopo^o^que náo fale 
cía maís de hú couto p era chegar a ele, 
^entáo ordenou per onde fe podía tí 
tar a 3goas8¿ a mina era de tanta altura 
^[arguraqpodíao ir por ela dous ho 
^ésacaualo^quando fe acabou,foy 
grandefeíla feyta na fortaleza derá 
^muytoslouuores a noiTofenhorí6¿ a 
Meílre Tho mas por táo boa ínuencáo 

como aqueía fo}%E daíí por díateforao 
os no i los abañados dagoa fora de pe 
rígo,6¿ do trabalho que tinháo em a ir 
tomar, pcrqnáo fahiráo maisa toma 
]a«E receando ho capítáo que os immí-
goscom rayua de os noílos náo faireíu 
atomaria,á¿ os náo poderé matar Ihes 
deitaíTern nela pegonha,(porque logo 
auiáo dentender que a tomauáo por a é 
tro) por dentro da mina, mandoutam 
bem fazer no meyo do pago hü fobra-
do com palmeyras,^ rama délas,6cfo 
brefte fobrado mandou arrunhar o po 
fojáí aíríficou,de maneyraque osim-
mígos Ihc náo podiáo fazer nhü no ¡o* 

C a p i t u l o . X L ¡ / l L D c como elrey 
de Cananorucndo que os nofiosnao 

Jakiao S tomar agoaideterminou de 
os tomar per cobace^z? de como ho 

'Príncipe auijou díflo ao capítáo* 

^ Endoeírey de Cana-
¡ñor que no tomar da 
;agoa náo podía fazer 
Amalaos noííos,tomou 
coníelho com os mou 

Güiros de q maneyra Iho 
far{a:8¿ eles Iho deráo.que mádaíle co 
bater a tranqueyra muyto a míude, 6¿ 
afiifefazía ,mas náo Ihe aproueytaua 
nada,porque fempreficauáo no cam­
po muytosdeleSjhoque vedo os ímmí 
gos comegaráo derecear a tranqueyra, 
éí náo queríáo correrlhe por mais que 
Iho el rey mandaua:& efleueráo bévin 
tedias íem hofazeni- a el rey náo ihe 
deu dífi:o,porque neftes días Ihe deráo 
osmouroshüardil pera tomara tran* 
queyra. E entre tanto que fe faziáo as 
coufssneceífaríaspera hü combate q 
fe Ihe auía de dar,com que fefperaua q 
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fe tomafle, quís dar foíga aosfeus: 6¿ 
mandouosafaftar,^ aíiia artelharía* 
E vendo hjcapítáqueos ímígos ná vi 
nháocoíTiofohíáoeípantoufe muyto, 
de parcceolhe aqut'Io algü mifteno*H 
por outra parte parecíaihe que fe fora 
couraquelhecomprira faber^que ho 
príncipe Ihe dera auifo^Masquádolbe 
leíribraua que ho parentefeo que tínha 
COÍH el rey,5¿ a cóuerfacáo podería ma 
ts que a aiBÍzade q tínha coele: & mais 
paliando de dous mefes que a náo exer 
citauáo.náofabía fe cofia líe nele:6¿ aa 
da ndo nefta duuida defe jaua de fe tirar 
dela.^cfabcr ho porque os ímígos náo 
cóbacíá atranqueyra como dátes*E Hú 
carpínteyroda fortaleza, que era aaio 
cíe Tríftáo da cunha vendolhe efta vó 
tadedetomarlíngoajhe díli't* que ele 
armaría fora da tranqueyra hü cepo, 
comque fácilmente fe tomaría língoa 
dos immígos fe víeííem algüs:& aíTi 
ho fcz^E pera que c-es viclTem mádcu 
ho capítáoobra dequarenta cfpíngar-
deyros que foííem contra Canancr on 
de os immígos eílauáorq vendóos nof 
fosfahírá logo muy tos a pele jar coeles, 
cuydandoqueosmataíTem.Os nolTos 
fe recolherao contra ho lugar ó de efta 
uahocepo^Echegandoperto delefize 
ráoduas vezes volta aosímmígos;&da 
derradeyra fízeráoque íugiáo.E cuy-
dando os immígos que era de verda-
de apertaráo coe!es,6¿ ho príncípalca-
hio logo no cepo^OsnoíIos que ho ví-
ráofízcráo volta aos ímígos. díapertá 
docoeícsosfízeráo fugír , 6í tomariQ 
ho que caira nocepo:6c ieuaráno aoca-
pitáo.q Ihe fez preguntas da caufapor 
que os ímígos náo vinháo corj era t r á ' 
queyra,&ho q derermínauá:^ efedíf 
fe,que porque viáoqtiá pouco Ihe pref 
tauam leus cometí aicaíos, & que náo 

fabía outra coufa.E porque cftc Klayr 
vinha ferído ho capítáoho mandou * 
rar:á¿ dalia poneos días ho Pricípede 
Cananor mádoudí'zer ao capitáo 
fe percebelTe dhúa tranqueyra n m L 
forte^orque Ihe auía de fer dado hüm 
imiy ri jo combate com balas dalgodáo 
que os immígos auíam deleuar díantc 
pera em barrénelas ospelourosdanof 
íaartelharia que determínauáode 
Ihesatupíracauacommuytos match-
aesque traziáopera iíTo,por üíbqoij. 
Ibaiie por íí*Eeftc recado Ihe mandou 
per hü criado feu que foy de noy te per 
mar a fortaleza enhua almadía ,6que 
ihe leuaua da parte do Prícipe galinbas 
fígós^cocos^Eefte recado íomou ho 
capitáofecretamente;6¿ defpedio ho 
melfegeyro com muy tos agardecíme 
tosao ̂ ríncíper&aiíl com algúas pecas 
ricas 6¿aooutro día di líe é fecretoacer 
tosfídalgosoquelhe mandara dizero 
Príncípc:&apercebcore peraeftecotn 
bate,forralecendo muyto maísa ttan* 
queyra do que eftaua* 

Capitulo»XL VlILDecomtt 
immígos derao hü combate a traft' 
^ucyra?^*de comoforao ¿ejkaw 
tados* 

iCabadas defazeras 
Ibalas queosimmíg^ 
, fazíáopera hocobate 
llqauiá de dar aos nof-
ifos^puseírey ¿eU 

JJnanor a feuscapit^ 
ho grande defejo que tínha d m 0 ^ 
osaoííos:3¿ apagar leunome ¿eW1 
radandolhes pera í fio todas asrezô  
qüepode,a¿ allí ihe reprefentouq**' 
ta hoarra ganhaua em fe poet 
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. jgfejo,^quanía defonrrafe fena(5 
p.jíe,p^se^rcy deCalícut etnpera 

L^olViaiabar.^ tam principal aa-
tre osrcys da India Ihedera a a iáona^ 
j3ealprefa auendopor cerro que muy* 
to (Delhor que ele mefmo rey de Calí-
tutapodena íeuar auante A o qho Pri 
cipe contr 3diíre,dizendo que el rey de 
Qjlicutfédo em trefdobro maís pode-
rofoqueeíe nunca poderadeííazerho 
noine dos portuguefes do palso de C a 
[jaláo náo fendo aínda oytenta homcs * 
neni rendo fortaleza em que fe defédcf 
fetn, fenáo eftando em dous nauíos po 
^es^ magoadodifto quería ver fe fe 
podía víngar a fuá cufta dele rey deGa 
nanor,̂  co meter tam poucocabedal 
Co(no era a ajada q Ihe tínha dada que­
ría auéturar a ganhar tamanho'ganbo: 
hoque nao podía fer:porqüe quando 
el rey de Calí cut fizeratatn poucocon 
tratampoucos Portuguefes tendotan 
topoder.quefaría ele contra tantos qn 
toscntameráo,5C també fortalecidos* 
¡jueouuefse boo confeiho, & que nam 
crcfse as doudices del rey deCalícutne 
03ín3oscoafeíhosdosmourossque ma 
¡spola í mízade que tínháo com osnof-
ios que por defeíarem acrecentamento 
(ieícueftado trabalhauáo,porque ele 
fofteueire a guerratporque por derra-
deyro vendo que el a náo focedía como 
Eles defe jauáo náo tínháo maís q per­
der q hír fe víuer a outr a pa r te ,por q le 
üauáo coníígofua fazéda:S¿ ele auia de 
far na térra que erafua^táo pobre,*: 
Abaratado como el rey de Calícut c5 
a guerra que teuera cornos Portugue-

rnaínclma^ao delreyqüe íiunta pode 
feujuízocompréder quam boócra:6¿ 
lodauía mandoua feuscapítáesque lo­
go mandaífemfazer cafas dolaao lon­
go da fuá caua,porque foubéfse fuá ge-
le que fe náo auiáo dakuantar dalí ate 
nao entrarem a hoíTa tranqueyta •E ef 
le mandado foyexecütado com muy ta 
preíleza tres días defpoís que ho Pría 
cipe mandouhoauifo ao capítáo:6¿che 
garáo os ímmígoshGa tarde com muy 
tosínílrumentos de guerra díante3que 
Vínháo fazendo grande eílródo:5¿ tra 
iziáo fuas balas queeráo maís altas que 
humhomé,é¿de vara B¿mea de copri 
dosá¿eráode cairo 6¿ dalgodá.porque 
os pelouros embala líem nelas^Hocapi 
táoqueos vio acodíologo vifitandocó 
muy ta prefteza todalas GÍlancíaSjafií 
da pon ta como da tráqueyra em que os 
no i sos poferáo fogo a efsa arttjharía q 
l ínháOj&deráo pelos ímígos:cmque 
nam fazía nhüa mofsa os que a artciha 
tía matauat&afiiefteueráo ate a noyte 
& neía acabaráo os írnigos de fazer fu 
as cafaŝ E ho capítáoetn fe ela carrádo 
deu conta aos capiráes das eflandas, 6¿ 
a efses homens principaes da determí-
nacáodósimmígos,6¿ hopera quetra 
z í á o aquelas baias^E porcm que ele c5 
fiaua em noíTofenhor,^ em feu effor-
p que tudo feria ao contrayro, & que a 
vítoría auia de fícar coeles* E porque fe 
te meo que em quanto os ímmigos def-
fem combate a tráqueyra ,ho delTéou 
tros a ponta, tnandou aos capítáes das 
cílancias dela:que por nhüacoufa fe tí 
rafsem dclas^ todos) he refponderao 
quedefcáfaíTe^Edefpois difto ccaráo 
g¿ toda a noyte foliaráo, 6¿ ñzerá muy 
tafeftapor da raen téderaos ímmigos 
que os nam tínháo em cota; cu jos capí 
táes ante manhá fe comecaráo de poer 

[es, que toenafse excrnpío nele:porque 
Jolífo era efe a r mentar fe h o m é em ca-
^3aIhea*Ecomquanto eíle cófelho 
^Pr ic ípeeraho verdadeyro,os mou 
r3steueráo tanto poder : 6 í t a m b e m a 
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em ordcm pera dar ho cotiibaterde tno 
do q tn inháerara abaiaráo pera a noC 
fatratiqucyracom grandes gritas ieuá 
do fuas balas díante que erao ratas que 
qua iocupauáooutro tanto d'pacoco-
líio ho da tranqueyra:5¿ com cada húa 
délas vínháo dous homens que as rola-
uáo.^í detras vínha toda a genteempa 
ra Ja coaieIas*E era como dille feu pen 
famento chegar a noíTa caua atopila 
eliando detras das balas,fazendo cota 
que como a caua foíTe atopída que logo 
a tráqueyraferiactrada,&afiiera por 
feremtátosquantoi eráo,Os nollosq; 
ja í í buáo partes poferáo fogo a íeus 
t i ros.6^ ho prime y ro foy hü camelo có 
quclhehocapitáo msndou tirar,cuy-
dando que arroba ííe a bala em que def 
fe:m3> náofay alTtjporqueho peíouro 
com quam groífo era embacou neia ho 
que dea tanto prazeraosímmígos que 
Jeuanrarao grandegrítaique parecía q 
fendia ho ceo,& faz i a tremer a tei ra«u 
cíle embalar do pelouroteue tanto po 
der quefentío ho capítáoem algüs dos 
noííbs que defacorogoauáo de fe pode -
remdefcJer^EdiíTélhes b r a d á d o ^ o 
mesdequedefconfi3e7,téue muy ta f i 
cm Jeosque nao vosíiurou ele tatas ve 
2es das armas deftes caes quando paf-
faueísper meo deles a tomar agoa pera 
vos defemparar agora.Bdizendo i fio 
fupítameteIheIcmbrouque cílaua na 
fortaleza hü tiro de metal chamado fer 
pe ,que era m ais furíofo que ho camelo; 
¿5¿ mandoulogo por elerporquefe maís 
tardara efte remedióos ímmigos ouue 
rao demparelhar com a caua.á os nof-
fosouueráo de pillar perígo, t trazída 
a ferpe:^: afeftaJa dcuihe ho condefta 
bre fo^o.^ tirou táo furiofa que a bala 
e n que ho pelouro acertou foy pelo ar, 
que os noíibs derao hüa grita táo cfpá 

tófa pera os {mmrgos,camanhoerpáto 
foy ho que os entrou, vendo hír peloür 
os pedacos d4 bala,& ver quá poucg ^ 
fenfáo tmháo ñas outras contra os nof 
fosrporque logo coa mefma ferpe^ 
comepráo a deffazer as balas •ECo> 
mo os imígos foráo deíemparados das 
balas entrou a ferpe coeies,Sc düsleüa. 
ua as pernaSjdoutros as caberasjoutres 
partía pelo meo5 6¿ os pedamos delesan 
dauáo voádo pelo ar.ti dcfpoís cobrij 
ho chao, hoq fez tamanho rnedo nos 
Vinos quefugiráo:6¿ deyxaráo as balas 
os nolios afíl como os viráo voluer as 
coilas faltaráo logo pela tranqucyrafo 
ra*E dáo a pos e les at e que os en̂ rra 
rao na fuá caua os foráo ieguindo^a' 
tando tantos deles que ho campofícou 
cuberto de morios & de fétidos êtn 
dos no ríos auer morro né fétido» Edü. 
rou elle combate quatro ou cinco oras, 
mas nao foube em que día foyiíométe 
que era no mes de i unho.E rccclhidos 
os immigos ao leu arraya!, rccolheráíc 
tambem os noííosá íranqueyra onde 
ho capitáo com todos eles deráo muy-
tas gragas a noífo fenhor pela merceq 
Ihe fizera.E ho capitáo a eles muytosa 
gardecimétospolocffor^o q tíuerác 

C a p h u h . X L l X . D e comoptrm 
dado do capitáodcuhoakaydcmf 
de noy te no arraya! dos í/tágos,f^ 
for ef?a cauja ho huantarao, C 
recolberáo peraa c idade* 

í£l;náo íoooiente ficouc 
^^-AWnfte>inas com crecm' •icto 

dodio cón a os aolíos«b( 0 
nouo defejo de os defti uír, & os 
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Fio forao logo vííTtar cófolandoho, 
^fazendolhe muyto pouco ho defba-
fatocias balase protnetendolhe®utro 
2r pipera ro.iiareni a tranqueyra^dizé 
Jolheq116 na guerra acontecía muytas 
vezes náo faíreos efeytos dos ardís có -
farmesaopenfaméto de queoi os ínué 
taua pasque nem porí í lo fe defefpera 
u¿d tnzo acharecn outrosque apro-
ueytaflerruPor ííío que teueífe efperá 
caque atiia de faír com fuá emprefa co 

ele defe jaua s SC que máda lie a feus 
capítacsqüe náo aleuantaíTern ho arra 
yal,^ fe deyxaíTem e í l a r , ^ corre l lem 
atranqueyra: 8C manda Oe t a m b é géte 
permar cometer a p o n í a , ^ pega lie m 
fogo na pouoacáo:¿¿ d ízc que ele mef-
mofoyaoarráyala confolou os capí-
mláos anímou pera cometeré a tran 
queyra^prometendolhe grandes mer 
ceŝE afiias prometeo t ábem aoutros 
quetnandou per mar que cometeiTem 
apontâ E afíi h ü s como outros tra-
baiharáo porfazer feu mandado, mas 
náoaproueytou nada,porqa traquey 
ra defendíána o s n o í T o s ^ a pontaela 
períifedefendía coa roím defembar-
cacáo q tínha^E com tudo ho capítáo 
fcagaftaua muyto com a efbda dos ím 
^gosnoarrayaljporque dauá muyto 
^balhoaosnoíToSíafíi coa artel haría 
como có feus rebates a míude que os fa 
-iáoeftar de d í a , ^ de noyte com asar 
^ a s v e r t i d a s , n á o t í n h á o nhü repou 
^•Eho capítáo cuydaua que defbara 
d̂as as balas náo oufaríáo os ímmígos 

Aperar maís.E maísfazendolhe a fer 
pe muyto no jo ,0001 que Ihe mádaua fa 
2er ̂ uytos ríros:& vedo que náo apto 
^ytaua peta os ímmígos leuantarc ho 
3rrayal andaua muy agañado .E entcn 
Jjcndoo ho alcayde mor que era cafte* 
^no4^fe chamaua dalcuaha Goáde-

laj#a valente cauaíeyro^ & muyto bo6 
h o m é dííTelhejque pera que fe agalla 
ua pelo que eftaua em fuá m á o fazelo 
fe quí fe íIe»Epoís quería fazer leuantar 
ho arrayalaos ímmígos que ho fízefíe 
com as a rmase náo com fe agaí lar .E 
que Ihe parecía que ho deuia de deyxar 
faír a dár nos mouros hüa noy t e ^ que 
comcento^ cincoenta homens queie 
üaí leefperauaem noffofenhor de dar 
tal varejo nos ímmígos que elcs ouoef-
fem por feu barato de fe i r : Si q ele iría 
com aqueleshomés todos jütas:6¿ muy 
caladamente ate chegar ao arrayal on­
de daríáo todos a húa em ele d a n d o h ü 
brado:& que pofeíle efle parecer em 
confelho fe pareceíle bem que fa-
híría logo na noyte feguíntc*Ho capí * 
t á o í h e teue muyto em merce feu con-
felho, 6i ofrecímento, & fblgou muyto 
coeíe , 6¿íogo chamou a coníelho , SC 
Joropos nele e fte feyto, ho que pareceo 
bem a todos fazer fe , SC fe ofreceráoa 
fer nele^E acertou logo que aquela noy 
tefoy muytoefcura,$¿ chuuoia de chu 
ua míuda .&pr ímeyro que ho alcayde 
mor faí l le , mandou ho capítáo poer 
muytas cámaras cenadas fobre a tran 
queyra ,pera defpararem em os noíTos 
dándonos í m m í g o s , ^ fazerem a cou 
fa maístemerofa^E a prima noytefa-
h í o h o alcayde morco oscento SC cín-
coenta queftauáo ordenados pera fairc 
coele:átre os quae^ foráo cíles fídalgos 
SC caualeyrosX* R u y percyra 3 p e r n á o 
perez d á d r a d e , Vicente pereyra. D i o 
go pereyra 3 Ruy de fáo payo, $ í fnáo 
dandradejFrancífcopatoja , Pero íey-
xeyra, Francífco de miranda,lorge fo 
ga^a, Antonio paganha ho ba(lardo, 
Aluard de bri to, Antonio rapofo ,Pero 
fernandeztinoco,Gonzalo vaz de go 
íes^Gii cafado, í o i o gomez cheyradí 
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nhcyro#& outros a que nao foube os no 
mes*E comoíazia grade efeuro: 8i chu 
uía nüca foráo viítos ncmfentidos dos 
í inaiígosfenáo quado derao neles g r á 
de griu ,3¿ ela comeando, defpara 
rao todalascámaras que e fbuáo íobre 
a tra iqacyra,8¿ cpOiOerá a noy te em íí 
teüieroía com aefeurídao. Si chuua 8C 
a grita dos noífos foffe muytográdc 5¿ 
ho eíl:rondo:6¿ ho arroído das cámaras 
tamanho, q parecía que hoceo^ a tér­
ra fe fundíáofoy a couí'a fáo niedonha 
^ue os no líos que eílauáofora do jogq 
pafmaráo com inedo;quáto m m os kn 
tnígos fobre quem todos eftes medos 
cahíáo como pera quem fe fabrícaua to 
doho daño que deles refultaua^H pera 
osnoí ibs ibofazcrcm aínda mayor do 
q hoeles fen t í áo t í ra rá íhscóhugaa ie 
Jo que cílaua aíeílado em hüa das pon-
tas da cranqueyra quefez tamanha t f -
borraíhada ñas cafas,6¿ nos homés que 
ho nao poderáo osí Digosfofrerj&fu-
gíráo quem maís podía: & como hoef 
curo era grade,& a térra eftaua moiha 
da :hús cahíáo outros e íbar rondauáo 
per decidas. H aHi fe acolheráo deyxan 
do ho arrayal defemparado. 5¿ ñcando 
ncíe mortos paííaníe de trezétos deles» 
E osnoíTosferecolheráoa tranqueyra 
cade hocapi táo dea muyto leuuor ao 
alcayde mortSt aos outros.^ comofoy 
rnanhá ¡nádou logo roubar ho arrayal 
em quefoy achado muyto de fpo jo^ r í 
cipa! mente darmas antre as quaes fea-
cha rao fete bombardas de ferro t porc 
tambem feyí3S,6¿ rao polídas que pare 
c í á o d e metal ,6c roubado ho arrayal 
foylhe poí lo fogo,& ardeo todo* 

Capitulo. L . 'Dt como perdcfajlre ar 
dea a noJ?a feytoria7 & todas as ca 

fas da ponte foráo qr/eymadas* Em 

que ardeo a mor parte dos mantimf 
tos que ama na fortaleza t£ da^ 
iebatalha pe foy antre os noJfis 
CíT os immigos día de Santiagô  1 

g W e n r u í ^ o t a o f u . 
pita do arrayal dos ÍQJ 
mígos posem granoe 
cófufáo a el rey de ^ 
n a n o r ^ jhe quebreu 
muyto a deícrmínaja 

que tmba de deflruir os noíios .vendo 
que fendo táo poucos oufauáo de come 
ter hñ arrayal táo poderofo ce geteco-
mo hofeu effaua^H defcfpcude leuar 
f u á e m p r e í a a u a n t e ^ c o m menécor!? 
de ihc fucedex táo m ai feu propoíitode 
fonrrauafeuscapi táes ,^ thais porque 
ho defenganai áoque náo ausáo ¿ctor 
na ra poer arraya! fobre a uantpeyra 
t áo amcdronTadosficaráo do deílroco 
daquela noy te , puré diííeramlhe qae 
quantoa ir correr a tranqueyra, tor-
nafe a recolher a fuá pouoa^áo que ho 
fanáo de boa vótade,porquc aílifariá 
algum proueyto*£ eflando no arrayd 
náofaz íáomaís que eí larcma perígo 
de os quey maré a lodos híía noytf .por 
que os nolTos era muyto atreuidos,^ 
labíáo muyros ardís de guerra, de que 
fenáo podíáo aproueytarcorrendolhe 
lomóte a tranqueyra, porq era de oía» 
H aos mouros Jhepareceráo bem 
rezóes:5¿ aínda neíla pratíca ho Priij 
cipe trabalhou por cellar a guerra,^c' 
rey náo quís por confelho dos mouros* 
Edal í por díame nao tornaráo os in1.! 
gos a a lienta r maís arrayal,^ corríaos 
tranqueyra foiiienteque era niuyj00^ 
nosopre l íáo pera osnollbs ,porq 
Ihetiraua a anelhana q eraho quni,e 
fazía maís nojo«E eí lando ja os f^lc 
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iisdeíapreíTaJos do cerco ,acotece3 
défaftrc, por ó'tide fe ví ráo 

tíi\ íiuyco (niyor opre í í aoquc dantes* 
rjyqa> cria^0 Lopo cabreyra 

fgycorq^efadeCananor.deyxoude-
n ^te hüvi cádea acefa na feytoría, que 
Mtíó ellaua na pota em hü as cafas cu-
^¡r^doia.e n quefe ateou ho fdgo da 
|áacfca:dc rnancyra que ardeo. nao fo-
diente a feytoría^nas quátas cafas auia 
nj pauta foráo todas queymadas, com 
nuantafazenda auía nelas,6í nafeyto-
ria^afi i inuytosmadtínientosdclrey 
queílauáo nela,^ dos homés que eí la-
uáJ nisoutras cafas*]¿ por maís deíigc 
c¡3 q 03 nolfoi poferáo nunca poderáo 
apagar ho fogq: 3¿ a lu fe perdeo tu do, 
demíneyra que os maís dos hotneas q 
jlítínháo cafas f ícaráo pobres, porem 
ho que m m fe fent(o foráo os rnat/nié-
íorqu? arderáo,alTj osftus de quecfta 
uloproaíJose n fuascafas^oóió os q 
eireytíaha nafeytoríaipelo q l dalí por 
díatue íoy a íome muyto grande nafor 
taleza^m.que nao auía outros m á t í o i c 
tos fenao 05 queTcauáo n o a l m a z é del 
renque por fer dentro na fortaleza cf-
apKáo*H eí leseráo poucos pa a muy 
u ge a ce que auía.-Sí pera quao longo te 
po era necelfarío q 3 ha íla í I é*Oqho ca 
pitáo logo pola m a n h á trabalhou por 
encobnr.pürq ho nao foubeife a gete 
bayxa: 5¿ fu gi l fe pera os únígos / ó de 
^rperagao; S Ihe defcobríffem a mín -
%^ qtumao de nrrantítricfos* E cf ládo 
jwula af . l , & osnoíTos apreíTados da 
^ neq jafe fétíaquís hocapi táo auer 
«ñgoadosím-mígos;5C pera ilío man-
Qoudía de Santiago fora da traoquey 
^ 3 m fea fobrinho.6¿ aFernao peres 
%dr3de ,á¿ iJero fernander tinoco, 
rfa Kífcoferráo^Goncalo vaz de goes 
Coai 0-iíro3 que feriao dez 011 doze ho-

mensque fcpofeíTemem rilada junio 
da tranqueyra:^ coeíes foráo í d s efpí 
gardeyrosa que hocapi táo mandou q 
foíTem defeobrir ho campo,6¿ fe mof-
t ra í femaos ímmigos , Acornó folTtm 
viftos,q osímígos folTem páreles fe re 
colheíTcm pera onde efíaua acijada,^ 
pera que os que cftauáo nela podelTeni 
toniar língoa^E añ i como ho capitáo 
mádoufefez ,6¿ defeubertos os no Oes 
cfpingardeyros pelos ímmigos.acodio 
logo bu capitáo com quatrocentosNay 
reSjparecédolhe que tinha tomados os 
efpin gardeyros, que fe recolheráo 
ac i lada ,u ' iádoorahúsora outros,por 
q alÍ! Ihe mandou ho c a p í t á o * O s I \ a y 
res que eráo a iuy toS^ vinhá muy de-
no da Jos ,c o m a furia de Ihes lembrarq 
aqueles feriáo dos que Ihe ñ z e r á o leuá 
tar ho arraya!,^ os poferáo é tamanho 
í o b r e falto como fentiráo aquela noy te 
nao recearáo as efpíngardadas.& rom 
pendo pelos pelouroschegaráo t áoper 
to dos noííos que per cima das eípígar 
dascor ta ráo hüa máo a hñ deles* E ce­
rno ífi: o era pertoda cilada acodio bofo 
bnnho do capitáo, 6¿ os outros q í l a u á 
coele:6¿ foráo fer»r nos immíeos que os 
receberáo com muyfo c í í c r c o ^ cerca 
ránps*E porqho fobrinhodo capitáo 
Jeuaua hüas armas ricas cuydauáo os 
ímmigosque era ho mefmo c a p i t á o : ^ 
aper taráocor le muytospera hocaí iua 
rem; porcm ele fe defendía vale ate me 
temas nao tanto que nao foífe muyto 
mal feridojprincipalmente d h ú a c u r i -
Jada que Ihe deráo ácima dos narizes 
aotraues:6¿foy tamanhaque horofto 
dali perabayxo Iheficou dependurado 
Tóbelos peyros:o3companheyroshoro 
maráo logo antre íi pera ho foílcrern 
que nao c a i í í c , ^ peleiauáocomo hóes 
porque os Imígos 3per tauáo coeíes bra 
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uamente»Porétoda fuá defenfa naoa-
proueytarafe a eftc t e m p o h ü G i l afon 
fo q eftaua fobre a tranqueyf a nao bra 
dará ao eapítáo que acudí íTe aos nofsos 
porque os tna t auáo :^ d ízendoí f to ian 
^oufeda tranqueyra abayjco^foy aju 
dar os nofsos^Beíle G i l afonfocra p r í -
uado do eapítáo, 8C perderafe no nauío 
de Lopo íanchez ,6c viera per ierra ter 
a gofa!a como ja diíse*Ouuíndo ho ea­
p í táo ho que Ihe eledifsera arrebatou 
logo hua hn$r*8C pofse aporta da tran* 
queyrapera defender aosnofsoáC que 
ja acodiáo)que¡náo faifsem jpor náo faí 
reoi deroiandados,6¿ fe fazer h ü mao 
recado,porque os ímígos recrecíáo, 6i 
poder iáo entrar a t ráqueyra. E q u á d o 
os nofsos víráo que lhes era defefa a faí 
da peía porta guíndaranfe pelas langas 
per cima da tranqueyra4& dauáoconí í 
gofora*0 eapítáo que os afíí vio faír, 
B¿queho deyxauáo fo , receandofe do 
que podía acontecer,muy agaftadodíf 
íb lácou máodoscabelos36¿ oulhouga 
h o c e o , d í z e n d o e m vozalta3Aa tredo 
res a deosia el rey, 6C amím, porque en 
trega fíese fia fortaleza aos ínfíeís: mas 
ne porí lfoosnolTos náo deyxaráo de 
faír todos ,&foráofer í r nos ímmígosq 
doutra maneyra náo efeaparanhü dos 
noffosqueílauáo antreles, porq ja Fer 
náo perez,Pero fernádez tinoco, 8i pu 
tros eftauáo derribados de muytofer í -
dos q em quantofe poderáo ter em pe 
ho f í ze ráo muyto valenteméte,jt ícan-
do ho cháo de a ffaz de ímígos hüs mor 
tos outros ferídos^E ho fobrínho do ca 
p í t áoqua í í có as pernas decepadas ho 
leuauáo os ímmígos catino, cuydando 
como digo que era homefmo eapítáo* 
E os prímeyros dos noiTos que hiáo de 
refrefeo que Ihe acodíráo for áo t r e s ^ 
h ü deles ama nomeloam gregorío na­

tural do Aígarue^mancebo de vínte* 
cinco annos^eftecom os dousrett] • 
rao aos imígcsfer índo neles nmy ^ 
uameníe ,6¿ elesfe3bríráoíogo,5¿ f12a' 
rao rúa per ode i o áo gregorío ^os e 
tros e n t r a r á o , ^ tomar á o h o fobn^11 
do capítáo,6¿ horecolheráo fem os 
mígosoufarem de bolir coníígo.£fe 
tos em bafb'da dhúa parte • Se da outr! 
t ínháoas efpadas a l í a s , ^ oseftudos^ 
fídos coníígo, ho que pareceo tn ik^ 
6C fegundofe defpoís foube ali andana 
Santiago,^ ele era de quemos iinígcs 
au iáomedo que náo oufaráo de bolir 
coníigo^E vedo ho eapítáo de cima da 
t ráqueyra como feu fobrínho era reco-
Ihído,¿c quáo bem osnoílos hotínháo 
feyío,bradoulhes que fe recolheífen^ 
Sí afií ho f i ze ráo ,deyxádo mortos dos 
ímmígos bem t i ezcntos:^ deles mor̂  
r e r á o quaí ro , & h ü deles foy Gonpio 
vaz de goes, $¿ foráo muy ros ferídos: 
& deftes for á o , F e r n á o perez, & pero 
fernandez tinoco* 

Capítulo* L 1 . D agradefom Ij auU 
antre os nofíos por falta dos mili' 
metes queje (¡ueymaraop&dagu 
de tnultiddo de ¡agojías que ho tnar 
deytou na ponta de CananoYi 

Of to que cada!vezma 
ís vía el rey de Cana-
ñor coufas pera 
efperalle de Ihe fuce-
der aquela guerra rao 
mal como Ihe fucete 

h o o d í o que tínha aos no líos Ihe fa'^ 
de cada vez mais crecer a índinacaoj^ 
treles:6¿ í f toho cegaua pera náo conree 
cer quam de balde erafeu trabalho,^ 
fe apartar de feu p r o p o í I t o : A o ^ rá 
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^oih3 3}U'J3U^005 t o a r o s , que cotn 
fa]fa|r£fóes Ihe acofeíhauáo que nao 
Mftíí& guew* aiadaqucfeu fübrí 
nho,^^aS v^r^os confeihaírcm 
^3contri?yro paendolhe d ú n t e a s Vi ­
torias dos no líos de cada vez que pe-
jejauáo coe!e3:5¿ vendo fuá obftína-
ráo Ihc nao quiferáo fa'ar maísnííTo. 
£ todavía delpoís que foy eíla bata-
jhaeíleueráohüs días quedos fem ou 
fareoi de tornara tranqueyra,^ neles 
fedeícobrío de todo a falta de mát í íne 
tosq auian^forraleza, porq fe dauao 
perregra muy cftreyta«E nao era rnaís 
quearrozquefecozíaemagoa tal fem 
máteyga necocos» E allí ho comíao os 
nMfosaltos 6d bayxos, aigü pefeado 
qfetoiiiaua da ponta.de q todos come 
^raodadoecer ,6¿auÍ3 grande traba-
lhoácreIes#Do que os ítnigos foráo auí 
fados per negros catíuos que fugiráo 
da fortaleza cotn fome, 3¿ fé foráo pa 
reberendoqueachauao la de comer* 
Efabendo el rey de Gananor efta noua 
recebso cocía muyto prazer , parecen 
ciolheque a Fooielhe entregaría os nof 
fe^ chamados feus capitaes ihe deu 
parce de feu conrentaoiento, d í zendo 
le a caufa porque ho tínha afirman 
ifô ue. aqueje fogo com que arderáo 
! i '«^.amentos dos portuguefes fora 
porto por feas pagodes»cuja voníade 
^quefoíiem deftruídos , ^ queríáo 
^ehofollemper aqueía mancyra.por 
^erecebeíTé maíspena c fuá deftruí 
felá que agora que tínháo as forjas 
«Qílitaáasxo a fome fe nao defende-
riao taiiibern como foyáo, por ilío que 
%íolÍeín c o m e t e r á Ihe lancaiTem d i -
^ h u í u par de vacas pera que elesfa 
^cn aroínalas,^ defte modo os acó-
nef*áo fora da í ranqueyra,& fe vínga 
riao C h o q u e afu coaio foy dito, af 

í ífoy íogofeyto»E por ííTo ho Princi­
pe nao teue tempo de mandar auífo ao 
capitáo,que nunca pode ter os noíTos q 
íiáo faJÍÍem a Tomar as vacas como as 
vírao^H os ímmígosqaee í l auao a víf-
ta remeteráo JogOjCuydando que per 
fracos os defbaraíaíiem, mas comocíes 
nüeaenfraquecsao ñzeráofuoí r os ím 
mígos,6¿ me toma rao as vacas que foy 
páreles afsaz de dor^erque as adoráo : 
6¿ os ímmígos nao quiíeráo fazer maís 
outracomoaquela3hoque foy grande 
per da pera os nofsos* r o r q íaziáo con-
ta que fe máteríao daquelas anegaps: 
BC tornaráo a padecer a fome como d á 
tes,porque defpoís que os iiiantírnen 
tosforáo qüeymadoSjfoy tamanha em 
quaato durou ho cerco que nao ficou 
na fortaleza cao nem cato que nao fo f 
fe cornído.B aiu os rato? quando fe to-
t n a u á o ^ a r m a u a o Jacosaos adibcs}6¿ 
comíannos *E hüas duas molhercsda 
térra matar ao hum lagarto pequeño 
d a g o a ^ c o m e r á n o : & da pele fizeraó 
hüa alcancara comque tangíáo» E e í l á 
do os nofsos muyto rrabalhados com a 
fomeem día de nofsa fenhora Dagofio 
cometo ufe claleuantar ho mar muyto 
alto}5¿ correo afu aquele msruího pera 
a ponta:^defearregou na praya gran­
de mulrídáo de lago fías que os nofsos 
apanharao dando muy ros louuores a 
nofso fenhor ,^¿3 fuagloríofa madre 
per cuja iníercefsáo parecía que Ihes 
daua^quelas lago Ras pera feu mant í -
niento^com que a todos fe Ihc leuanta-
ráoosefpir í tos^Eho capitáo mandou 
lo^o íeuar délas aos doeníes que eíla^ 
uáonocfpírí tal com que fupitamente 
fecomef aráodachar b e m , ^ cocías fe 
m a n t í u e r á o b e m d e z o u doze días» 

G 
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Cap i t .LILDograJc comíate (¡uc 
os mmigos derao aos nofíos per mar 
oypcr tcrra.E comoosimmigosfo 

~ dejbaratados. rao 

I 

5 rnouros de.Cananor 
cílauáo muy tr: desde 
vereinquá pouc.. ñuy 
rodera a niuyta dil ig ' i 
cíaque teueráo em có 

'íelhar a el rey que fí-
sreíTe guerra aos noilos^E como fabiao 
que fe chegaua ho veráoíque era lio ter 
mo ate que podería durar ho cerco da 
fortaleza,porque entáo viría ho v i fu-
rey ou mandaríafocorrotpelo que crí-
áo que de neceííída Je auía el rey de re 
formar aspases com os noíios ou per 
d e r í a f e u e í l a d o : ^ auendo pazes eles 
auiáo de ficar com a peor^E íf toosa 
frigia muytot8C querendo aínda tentar 
a fortuna fe os a judaria contra os no líos 
dí í í e ráoae l rey que bem vía como tí-
n h á o ho veráo a porta em que a noíía 
armada que vinha de Portugal auia de 
focorrer aos noííos^Epor ílfo ates que 
v íe l í e lnesdeu iade darhum combate 
nác foomen tepo r íeriM^oias tambem 
por mar.que ja abrandaua de fuá furia 
com a vínda do verao, afirmando que 
íendo ho coaibate d e á c modosos no í -

fosfenao vencí Jos^ íTípornáo fCfê  
tantos que pode líe m acodir aomar3^ 
aa ierra como por eí larem debihta^ 
da fome,6<: pera ho combate do tnat 
mandai íe fazer dous caíislos de 
de y ra peía vitola d aqueles que* el rey ¿e 
Cahcut mandara fazer contra Dmm 
pacheco:^ que abalrroanáo coelesa 
ponta fem Ihea artelharia dosFran-
gues poder fazer nojo«h que eílaua cer 
to nao fe poderem eles defeder^ oue 
os romana atoaos vmo^Bcomhode 
fejoqueel rey tínha da quilo parecen 
Ihe fácil couía de fazer, 8C logo madou 
fazer oscaftelosJE em fe querendoaca 
bar mandouho principe auííbaocapí. 
rao do combate que fe ordenaua^que 
a moor forca auía de ferper mar̂ Eco-
ino ho capitáo fabia quáo maososNay 
res fáo de defembarcar, principaren 
te em roim defembarcadoyro.defcar-
regou ho muyto faber, que a principal 
forca do combate auia de fer per mar, 
porq bem fabia quiomaos defeiiibar 
cadoyros auia na ponía^E c5 tudo man 
douleuarlaahüaefpcra.porqcccüeti 
ro por fer furiofo efpcraua dedefbarâ  
raros cállelos dos ímioos.Eaffiacrece 
tou outra artelharia ñas eílacias qd* 
tauáo na ponta:^ pos mais gente neías 
do que auia dantes^El rey tde Cananor 
tambem andaua em fadígade mandar 
os petrechospera ho combate, ^ orde 
nar fuá gente permar ,^ per térra eni 
qucí inba cíncoenta mil homens5pcr' 
que el rey de Calícut Ihe mandara a 
moor parte d e l e s ^ a í g í í s capitáes, ?0 
rem os mouros eráo os meftres cío Ü:̂  
do combate,^ daordenanca ¿ele »^ 
ao día que fe ouue de dar ante manb33 
fe come^ou douuír na forra^23 ^ 
eftrondo dos tangeres dos íj^-'S^^ 
da fuá artelharia^ ja a efte tepo 
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t '0 Ja b t t ú c t ^ n i v n VííTíandoa^ 
^•]iicú3*Eeíforpado todos pera a de 
fífá0 ^0 combate: tu as en nao pude 
^DlrCo;nofor;o repartí Jai as capira^-
«¡as dás eílaiicías^Emanhá erara come 
^os í ínmígosdc mouer per í e r r a b a 
'3n0|]3franqueyra com grandes aíarí-
jos,E afií abalou a frota que íbua naba 

demandar a ponta,6¿ erao muy tos 
tones^ ilmadías grandes en ¡angadas 
corriarrombadas muyto grolías de cay 
ro,^p3r3osP£clueaos ^3 mefma ma-
neyra^Htudo muy bem armado darte 
jharia^ bem foroecído de gente.E de 
tMsdeft̂  frota v ínhao os dous caíleíos 
queeráo ramanbosque traría cada htl 
perro deceaihomens/B tambem tra-
siáoaigús tiros dartelbaría^Ecerto que 
era aiedonha couia de vef, porque ho 
mar eracuberco com a frota, ¿¿ a térra 
com gen te.H os nolTos no meo poneos, 
Atados í.nuvto fracos da fome56í aí?,ús 

de rerí'das* 6¿outros doen 
tes dos'grades trabalhos com que auía 
feísmefes que víuiáo^Porem aiíí co-
tDjeíeseíbuáo Ihe nao faltaua effor-
cocom ajada de noífo fenhor pera re-
tiftit aos ímmígos,de que como os que 
vinháo per t é r r a , t r az í áomenos éba* 
ríco pera andar que os do mar: chega-
raopríaieyroáfuácaua,nao ediman­
óos amy tos peiourosque Ihe os nof-
fctírauaoda tranqueyra coma ícrpe 
^ooihumcamelo.S como ali chega 
raofetuíráotambem falcóes 5 6¿ ber-

foy abombardadatanta que os 
ali parar 4 E ni fio comecou a frota 

aponta*E a artelharía que 
^uaa í f idon ia r como da térra fazía 
^33üho arroído que parecía que bo 
Ceo fe abría M ho rnar,^ a térra fe fun 
^o.Btudoera cuberto defumo,a¿ de 
0S0»ín3scorno aaiteihana dos insml 

gos nao era fío bos! como a dos noiTos, 
ueai tíraiia íaocer ro^azia a des ñopos 
grande deñruigáo nos immjg.os:cfpecí 
almente a efpera contra cuja furia nao 
aproueytauao as arrombadas das jan-
gadas püfquca hüas nietía. no fundo, 
oatras arrombaua « E em todas fazía 
grande mortindade .nosímmígos3^¿ af 
l ia cutra artel haría • E vendo eíes ho 
mao trato que íhesdauáo afaílaranfe 
pera hum cabo pera daíem lugar aos 
caíleíos que chegaiíern como chega-
rao ,masf izeráo táo pouce como as ja-
gadas^que com fauor dos cállelos toru­
na rao a dar outro apertáo aos noííos 
de que per derradeyro leuaráo ho pe­
or • £ ho mefmoque acontecía aos do 
mar acontecía aos da térra .que por ma 
ís que fizeráo nunca poder áo entrara 
tranqueyra , nem os do mar chegar á 
ponta antesquerendo pernar fobrilfo 
foráo os caíielos dcíVaratados com a 
efperaáho que quebrou tanto os coraco 
es aos i m mi gos que nao reueráooa ía -
dia pera muís aaoardar: S¿ deyxaráo 
hocombate,6¿ioráoíe* h vendoíe no 
capiíáo defaprelfado da banda do mar 
acodíoá tranqueyra de cu jo combate 
os ímmigos tambetn aíroxaráo pela 
grande daño que tinhao recebido*h f u 
gi ráo dandolhc os no ííos grandes apu 

opadas* Eíie combate foy muy r i j o ^ a-
turado*E durou de pola manhá ate tar 
de , équ r foráo mor tos muy tos dos í m ­
migos a i f i no mar como na terra*h dos 
noííos nao morreo nhü* 

CdpUu¡o*LIILDacleílruÍ£ao (¡H£ 
ho cap nao de Canatwr fez na p^-
uoaqáo dos mourou E de como che* 
gou Trífido da cimba ̂ deufocar 

Q n 
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roaosnoffosS el rey de c4mnot 
cometeofazes^dalgustnilagres 
que acontecería no cerco* 

kmíomix t dcípo 
ys dcftc combate 
acabou de crer el 
rey de Cananor q 
rodo feu poder ná 
tínha vigor contra 
os noílos ,tnas co 

tDegoudeter arrepédímétoda guerra 
q tínha mouída,porqentáo conheceo 
quáneceííaríalhecraa a tu iza de cóos 
noíTos^E q a guerra auía de fer fuá def-
trufgáofe raa is foífe au ate* E a ue ndo ¡a 
03 mouros por partes ncíla coufa nao 
Ihequísdarcontadc fcu arrependíme 
to,nc 30 Príncipe c6 vcrgonha de nao 
querer tomar feu confelho quando Iho 
daua«AíIíque dhüs 6¿ doatros fe em-
cobríat&por^mmandou afeus capí-
táesque porhüs días eíleueílem fcna 
correrá t r a n q y r a ^ q deyxafíem foí 
gar fu.! gente que enana c a n f a d a ^ a í 
ílfoy feyco* Ediílo ficaráo os mouros 
muy to trí ftes*E porque també vía que 
craramente fe parecía ja a malicia de fe 
us confeíhos a ^ a muy ta per da que cí 
rey tínha rcccbída por os reguir3náo 
oufauáo dehoapreí'íar que aumalle a 
guerra que ho noffo capitáo ja entáo 
aumaua como homcm vítoríofo.Ea fe 
íta fcyra feguínte defpoísque foy efte 
combate mandou tirar a pouoagáo dos 
ímmígos rom huméamelo pera apar 
te onde eílaua a mezquita que eftaua 
chea de mouros por fer elle día ho 
feu domingo ,65 coeíTa tenpp Ibes 
mandaua ho capitáo tirar* E quís noíTo 
fcñor guiar ospcíourosdo camelo íáo 
dereytos que derríbaráóhum lance da 
parede da mezquita,^ matou muy tos 

dos mouros que cñauaQdentroíEaiT' 
fez eíte camelomuyta deftrui^onacl 
dade derribando muytas cafas:acm3l 
tando muyta gente:com que a viua 3 '̂ 
daua muy aíTombrada de medo 9pot! 
que viáo que fe aquilofoíTe auante que 
Ihc feria forjado defpcjar acídade $ 
bradauao a e] rey quefizeíTe paz con] 
os no íTos«E andando nifto aos vínte^ 
fete Dagoílo de mil BC quinhentos 6c 
fete eftando ho capitáo jantádo deráo 
os noílos que eftauáo na ponta búa gra 
de grita.Ecuydandoos queeílau|o:Ba 
fortaleza que eráo os ímmígos que en. 
t rauáo na tranqueyra acodiráo rijo/e-
náoquando vítáo ao marhüa nsode 
po r tuga í^po r amor deia fe dsaaagrj 
ra com prazer de a verem a tal tempo, 
Ornáis porque logo a pos eña parece-
rao outras^E cñas eráo a frota em que 
Triftao da cunha partirá de pcotora 
pera a í ndia* E conhecída eft^ frota q 
era de Por tugal mandou logo ho capi­
táo da fortaleza recado t m hua alma­
dia a i ríftáo da cunha de como cfhin 
peraque hofocorrcíle com gentc*Ecle 
rerpodeoquefenáo partiría do porto 
ate que ele nao efteuclfc fegurodosím 
mígosentenderem mais coele^EaíIiho 
fez, o que vendo el rey de Cananor 
cuydou que alfuílo era fazerlhe guerra 
E parecendolheentáociuc era bomté' 
popera pedir a paz que defejaua ja' 
loufe com hum mouro mcrcador hon­
rado 6¿ amigo dos noílos, U que nun­
ca fora no confelho da guerra, ̂ cleü* 
Jhe con ta de feu defejo,rogádolhc 
ho ajudaíTe.aíí per fuá interceífáo 
era amigo dos noílos Ihe ouueíTc apaí 
E dcfpoís de eñe mouro ir algüas ve-
zes ao capitáo aílétoufe q por qnto w 
nao podía allentara paz í cdarcóta ^ 
víforey qelelhe mádaría log0 l í a ^ 
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lf ^ f í f táadacunha^ q entretanto 

poisque ~ 
)S?entios:o¿ logo torna rao a con-

Lueííc tregoas,^ aíli foy fey to-» 
misq^ a paz foy feyta,foy grádí 

Edef 
;ráde pra 

2ernoá gentíos:^ íogo tornai 
u^íarcoín os o o líos como danresJE os 
^yfes preginauáo có grande eficacia 

r Portugués que durado ho cerco 
Ládoos noflbs fahíáo a pelc)ar3anda-
U4 átreies«E efte era muyto mor de cor 
po que t o d o s m a í s apeíToado* E que 
náoauiadíaque osnoífos faiffé foraa 
tomar agoa q ele nao foííc díante de to 
dos^náo mataíTe be vite dos ímígos 
Edízíáo queho trazíáoos frecheyros 
tanto c olho que per vezes fe a juntaráo 
qaínhétoSj^lhe tirauáo todos juntos 
como a aluo por Ihe ja terem tirados ou 
tros cada hü per fí fetn ho poderc acer 
uvS qcsquínhcros fcpre ho errauáo 
&ele fe recolhía íem fer fendo*H q ef-
reíoo e todahs pele jas q os noííos leue 
íáo cáeles no cerco 9 Ihe fízera muyto 
tnof efpáto q todolos ourrosjñtos,cfpe 
aalméte é hü día q fora ho de Sátíago 
pelos ¡ínaesq e¡esdauáo}ao que os nof 
íbsconheceráo q aquílo era tnílagre«E 
qtaanahas Vitorias como ouueráo na 
podiáo alcácarfefem ajuda díuína^E al 
güs teueráo pera íi q aquele por qué os 
Nayrespregútauáo feria ho Apoílolo 
Santíago»£ poré díííerálhe que aqís 
ho.né por qué prcgGtauáo ja alí nao s í 
âa.E que nao era portugués fe nao ho 

<kos dos Portuguefes:que era f s dos 
êofes ,a¿ fe ñor de todolos fenhores*fí 

osNayresho creráo:á¿ dílferáoqueíá 
^¡n os mouros viráoaqle hom5«¿.£|ue 
e^esauíáoaída moor me do dele qeíss: 

os nollos ííl:o:deráo dtTnono muy 
as ŝ agas a noífo feñor pela merce que 
hes feera^B dali por díate ncou el rey 

cbCananor maís firme q dates e noíTa 
amízade,6i añíos feus^b osmouros fí> 
carao com maís medo dos noííos* E af-
fentadaeílapazco el rey de Cananor 
I rlíláo da cunha que ate eotáo eílcuc 
ra no porto de Cananor fe partió pera 
Cochim onde chegou a faluamenío 
com fuá frota • E foy muy be recebído 
do viforey,de q poílo q ele hía ¡feto p 
fuas prouifóes allí ñas coufas qtocauá 
a fuá carrega como ñas da juíli^a fobre 
a géte de fuá armada nao quis vfar def 
taiíengáo^Erenuncíüu ao viforey ho 
príuilegio q trazia dízédo que nao que 
ría ter cargo de géte táo folta como era 
a da guerra«Ho q ho viforey ihe agar-
deceomuyto^h lo¿o entendeo emfua 
carrega» 
Capitulo. L I I I L D c como ̂ AfonJi 

dalbuc¡tierque ^uefícou porcapitao 
moor na cojla dakm fe pardo de fa 
cotoraadefeobríry^ coípajlar ho 
reyno Dormux ? & de como che­
gou a Calayate? C T ^ f hipajpu* 

Fonfo clalbu querque q f i -
^^caua na.toira cale por capi 
^%:íáooi6rficou com quatro 

iciosgrolías,eídous naui-
oscufoscapities foráo,ele 

íoao de noua, Manuel relez barreto, 
Francífeocktauoras Antonio do capo, 
A fon fe lopez da cofia,^ roda a gente 
q ihe feóii nefbs feís velas forao q tro* 
celos sEí fef^nta homesde que os maís e 
rao doeiire3«B aatrefb gente auia muy 
tos fsoilgos, $í caualeyros* E partido 
Tríftáo da cunha ̂ a a indiaa dez Da-
goílo, prouida a fortaleza de gacotora 
dos mantimentos que Ihe ho capí rao 
moor pode deyxar entendeo em ir dar 
mada por aquela coila contra a ílha 
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Dormuzpcraa defcobrírs&coquífl:ar 
8C a todo ho que podelTe de feu fenorío: 
porque ífto auia por mais fcruí^o del 
rey díe Portugal que andar as prefas no 
cabo de Goardafum • B nauegando 
por fuá viagc ao logo da cofia Darabía 
chegouaocabode Ros íga t e q fe faz 
na mefma coila,£¿ cftac doze graos SC 
doustergos da bada do norte. E nefte 
cabo faz a térra volta pa ho eftreyto da 
Períiaouíinoperíícocomo ihe chama 
uáo os átigoSjContínuandofe todauía a 
coila Darabía que fica da meíma bada 
do n o r t e é da outra q he a do ful fíca a 
PeríTa.E nefleeftreyto allí dhúa bada 
como da outra té el rey Dormuz fño-
no que c Arabía fe comega defte cabo 
de Rocalg ite pera deíro+E té na Períia 
q he de mouros muytoslugaresque fáo 
muy abañados de trigo., ceuada ,6¿de 
rauytascarnes,pefcados,tamaras46¿ou 
tros mátímcntos^E afíí na Períia como 
na Arabía ha tábé lugar ese q ha muy-
to ouro, 8Cpt*tas6C muytos cauaíos^ SC 
camelos.E fáo todos portos de tnzr̂ BC 
de grande trato*Ho prúneyro lugar q 
eftá na corta Darabía pa dentro fe cha 
ma Cala yate q he húa cídade de muy-
ta géte pouoada de mouros como o fáo 
todos os lugares deíla coda • A eña che 
gou ho capítáo mor a vínte días Dagof 
to ou pouco maís*Efurto defróte da cí 
d3dc,mádou recado ao Xeq déla dizé 
do q era capítáo mor del rey de Portu-
gaíiEque hía pa deílruír aqla cídade 
fe Ihe náo paga lie parías»Ho Xeq que 
bcfabía como gacotora era dos nolTos, 
SC como fora tomada, ouue medo de fe 
fazer ho mefmo a Calayate^E refpon-
deo qele eílaua preíles pa fer amigo 
do capítáo mor Ihe dar todo ho que 
ihe folie neceílarío de fuá cíd^de.E qn 
toas parías Ihe mádaría dous me uros q 

tomaffcfobrelas acento,poréque 
ama ele capítáo mor de mádar prí^g' 
roarrefes ,porq fé eles náo quenaoíf 
os mouros*Sabido iílo pelo capítáo 
mor Ihe mádou logo os arrefésp f̂0n 
fo lopez da coila per loáo da nouá q 
os leuaráo nos feus bateís£ foráo Joáo 
eíláo efcríuáo da armada,5¿ hüp3pe 
do capítáo morqíecham aua Macha­
do ac hú língoa chamadoGafpar rodrí 
guezs& eíle mádou ho capítáo mordí 
íimuladoga ouuír ho que os rnourosdí 
zíáo acerca dele.E m ádou a eíles dous 
capítáes qeíleuelléa borda dagoa 3̂ 
os recados que andafsé dhña partera a 
outra^Chegados eíles capítáes 3 térra 
entregarao os arrcfésqleuau. ofrece 
beráo os mouros que auíáo dhir aoca; 
piráomórosquaeslhe mandaráo.Eele 
fe pos de fiado pareles,porq os mcuros 
daqias partes fegüdo vé que os homes 
fe tratáo afíí os eflímáo:tínha veílí-
do hú gí bao de veíudo pardo, & húas 
caicas do mefmo,6¿ húa roupa frácefa 
de veludocarmeíim forrada de ceíím 
pardo96¿ húa gorra na cabeca do mef­
mo veíudo encima dhúa coyfa de rede 
douro,8¿ hú colar douro eírnairadoern 
qtinha dependurado hú apirotábéda 
tnefna mancyra^eílaua alTétado éhüa 
cadeyra rica pofla fobrehú cílradodal 
C3tifas,6¿ da Im of adas de veludo, & tí-
nha fobre húa ospess6¿ fobre outrahú 
cíloq rico, eílauáo ao redor dele todos 
os capítáes da frota, Se fidalgos: S¿ cm 
Jeyrosqvinháoneíaarmadüs:5¿3told3 
da nao toda aícatifada.os mourosqndo 
entraráo ficaráoefpatados de ver ama 
geílade real co que ho capítáo tnoor el 
taua que parecía hú grade Princípej^ 
quiferálhe beijar os pes,& ele náo quf 
antes Ihe fez muy ta honrra,^ to1^ 
coelesna paz que víníiáo afíentarj^5 
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^ que ele hía a Ortnuz pera a íTetar 
MZComdteY&?otH1*^ Jugar fer 
|-euaqueríaIogohí comecar ^fauore-
ce|oenitodo ho que podeífr* H coji» tu 
^l^eauía dedar de conhccen^a hüa : 
certa coufac a da no, porque afil era ho 
coílaoie dos Portuguefes • Ao que os 
(nourosrefpoadcraoque aquela cída-
fe era del rey Donnuz, & por i lío ho 
Xequc náo podía aífentar nhü partído 
fenáo quando foffe ífento de feu fenho 
n0lAo que ho capítao mor reprícou, 
^fobrííto teue alga debate c5 os mou 
ros,̂  alTentoure por derradeyro q ho 
qaelhe ho Xeque auía de dar de conhe 
cenca fícaíle indeterminado ate ele ca-
pitáomor ir a Ormuz afsentar com eí 
rey.E cntretáto Ihe daríáo pera aqueía 
armada dos mantímentos da térra* f* 
taaiaras^algügado,^ defte partido 
foyho capítao mor contéte femniaís 
íníiftír que fofse fatíffeyto ao q ele que 
ríajporque íazía cota que aquele lugar 
era pouco proueytofo pera ho feruíp 
ddrey feufenhor^que Ihe dauáo m á 
titnentos que era ho de que tínha necef 
lldad^B afii foy m ais a lienta do que en 
tretanto que bo capítao mor fofse a Or 
tnuzeílaríaaqlacídade fegura de Ihe 
osnofsos nao tazcrc mal a fu as naos * E 
tatnbementrou nefte feguro hüa nao 
de oíercadores Dadem que eftaua no 
porto, os quaes deráo por ííso ao capí-
íáomor ce ^erafins.E comho recado 
^fte afsento foy hü dos mouros ao Xe 
T^jque moftrou fer dífso coatente, 
porque oíais nao pode 6¿Iogocomecou 
^fDandartámaras3 frota. mas porq 
jacote?.fu3 vótade mádou q efcoíhef 
Ñas mais roías* Ecocías hía meftura 
^sfterco de crido fe/undo fe defpoís 
^a.011^ náoíe foube logo: porq nao 
t0raoviftosQs fardosem^ vínháo fe-

nao algüsadccíma por fer ja noyte ,8c 
náo fomente fez iílo ho Aeque^mas os 
mouros^Etn quáto eftes recados quedí 
goandauáo leuaráoosnoílos arrefens. 
pela cídade com cor de Iha moftrare: 
& leuádo os afli íhe dauáo outros algüs 
encontróse Ihe dizíáo muytas injuri­
as por fuá lingoagem.ho que ho lingo a 
muy bem entendeo,6¿ afíi ho mais que 
Ihe faziáo * E logo ho mandou dizer a 
loáo da noua per hü górmete do feuba 
te l^af i ia Afonfolopezdacoíla pera 
que hoftzeíTem faber ao capitáo mor: 
ho q eles nao quifer áo fazer* Acabado 
daílentar ho concertó, & trazídas as 
támaras que foy pertoda mea noyte. 
mandou hocapstáo mora loáo da no­
ua ho mouro queficara na nao peraque 
com A fon fo lo pez b o entregairem ;M 
cobrafsem os feus arrefens como cobra 
rao,6c tornaraocoeles i frota, 6i logo 
ho capítao mor fe psrtio^H indo a vela 
foube do lingo a ho que os mouros fizé 
rao é tetra a ele }6¿ aos outros qla fíca-
rao^o qelefentíomuyto^ouue muy 
to grande menenecria dos c a pitá es de 
Iho náomandarem d í z e r ^ fe náo fo-
ra a vela ouuera de víngar aqía injuria* 

Capitulo*hl/. De como ho capítao 
mor totnou a uña de Guríatc> do 
mais que fez* 

Profeguído feu camínhecó de 
rermina^áo de fugígar todos 

_ jos pricipaes lugares daqla cof 
f fcpoíTé do feñorio del rey Dormuz 
fovtera Curíate lugar rafo q eíia oy 
tolegoasde Calayateem altura de vin 
te6¿ tres graos dous tercos da bada 
do norte cercado de grandes palmares 
da bada do Sertio^antre os quaes auia 
outra pouoacáo:S¿emábasauería per-
to de tres milhomens dcpeleja que ho 

G iííj 
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tínháo bem fortalecido cotn hüa forté 
tranqueyra defrote do defcbarcadoy-
ro^uceftaua tnaísdhütiro defpíngar 
da do lugar,6C a tranqueyra com algüa 
arteIharia,§c dedétro déla eftauáo va 
radascínco naos de Meca onzc ter-
radas^Emaísabayxoeni outro defem-
barcadoyro qílaua defrontedhü ílheo 
quaíi pegado có térra, eílaua outra xxz 
queyra poreílara mezquita daqlapar 
te* H o -Aeque com toda a géte q tínha 
acodío logo ástranqyrascomo vio che 
gar ho capítáo mor que íurgío lonje de 
térra por ho porto fer roím, & defpoís 
que furgío madou hü iíngoa a ierra no 
feu efquífe pera aucr fala dosmouros, 
com q falou da borda dagoa:& fabédo 
eies qqueríaho capítáo mórpas.refpó 
deráo que te folie a eí reyDormuzpor 
que eles eráo féus vaííalos^E ínííftíndo 
ho Iíngoa que fe nao auía dír fem outra 
reporta maís certa • DílTeráoJhe qd í f 
feíie aó capítáo mor que eles náo eráo 
osdeCalayate pera lhe falarem fenáo 
com as armas na máo,5¿;que fe elas náo 
^uía defer ouuído^ Sabedo ho capítáo 
mor eíle defengano ouuefe per defen 
ganado:6C determínou de dar no lugar 
ao outro día por fer ja tarde , «Sí como 
foy noyte mandou Aníoní© do campo 
¿SC Afonfolopezdacofb nos feus bate 
ís ao ílheo que díííe que eftaua quaíi pe 
gado con ten a pera que víílem óde po 
dersa melhor defembarcirjho queeies 
fízeráo.E náo poderáo irtáocaladamé 
te que náo folíem fentídos dos ímígos 
que eílauáo em vela,6í tíraráo logo al 
gús tiros fem fazere nhü daño áos dos 
bateís.quc tornaráocom recado aoca 
pítáo mor, 6¿ contaraníhe os defem-
barcadoyrosque auía ^¿as tráqueyras 
quetínháoosimmigoss &; fabído ífi-o 
por ele defeobrio aos capitáes,^: pello 

as do éófelho ho que efperaua defa2et 
ao outro día dízendo ,poís fñores eftes 
mouros nos tem dado ho defengano de 
quercrem guerra coní5ofco,re2aofer3 
que Iho demos de quam mal aconfelhj 
dos foráo em náo quererc paz e¡n 
creremque porfermospoucos fe deíe 
baragaráo denosempoucoefpaco^o 
quecu efperoem ñoño feñor queíera 
ao cotrayro. ̂  q polos rogos do béaue 
turado apoílol'o Santiago vos dará ho 
efforgoqueeufey que vos da nostaes 
tempos pera q aínda q eles fejáo muy 
tos vos fe reís os efcoJhídos^E. bem fabe 
ís quanto vay de poucos & boós a tnuv 
tos6¿ maoscomoeftes fáo .Bnaoquey 
raís maís q Tere m eles ímígos de no lio 
fenhor lefu Chr i í lo, que aueis de crcr 
quenosguíoüaeílaterra pera deftrui 
cáo de feus habitadores ,que como tira 
noslhatem ocupada^ braffemáo ne 
la hofeufaoto nome9fendo criada por 
ele pera fer nela louuado 9 Sí porq nos 
Iho auetnosde louuar ñola ha elededar 
Por ííTofenhores náo tardemos mais, 
& vamos ante manhácoeílafe,^ fem 
temor da artel han a dos ímmígos^ró 
pamos fuas trancjucyras.porquc cu fey 
per Antonio do campo, 6¿ per Afonfo 
lopez da cofta cj temos boa defébarca 
cáo«Ao que todos reí ponderáoqueallí 
le fizeíTe* A íl etado i ílo mandou ho ca 
pítáo mor pubrícar pela frota qaoou 
tro díaem amanhecedoauia dedarno 
)ugar}pera ho que fe todos apercebera* 
E ante m a n h á mádouele Afófolopf5 
da cofta, Antonio do campo, & ManU 
eltelezbarretoquecoai a gente querl 
nháofefolTem nosfeus bateíslácaf 3n 
treho ílheo a¿ a térra, pera qefbobsr 
dealTe por aquelaparteécuycíaíTe"1 
osímmigosquepor ali auía dscom^ 
holugar^ acodiiTem hí todos,^ 
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cntreíáto cometería ele a oiitra tranqy 
f3 jque acodíríáo cato que vilfearque 
eiedereaibircau34osc3piíáes ho fize-
^Qairí^acharáo boa reuílencia de 
^ó^rdadas^quaíi manhá defembar 
CQU ho capítáo mor na tranqueyra das 
naos a que a mor parte dos unmígos a -
codiocó muyta prefteza achandoo 
pgĝ docoma tranqueyra .comecarao 
joro coai inuyta furia a defenderfe, $C 
durarao a í i ha pouco,6¿ eftargádo ho 
capítáomorbosnoíTos apertaráo cóos 
ímigostáo aíperarnente que náo Ihés 
aproueytando fuas jangadas né frecha 
das^comegáo de caír muy tos morros* 
^fefídos*Éifto os defmayou de ma-
nsyra que voluerao as efpadoas fugín-
do pera holagar que como digo era da 
limáis dhú tiro defpingardatpelo quaí 
osnolTos teueráo lugar de fazer neleá 
mirá̂ a* Asniolheresquefícauáo no lu 
gargoaio feruírao a fúgida dos í nigos 
deípejafanno logo deílas coufas me-
Ihores que tínháo,&fugíráo*E os ímí* 
gosdefpoísque entraráo nele fízeraa 
roíío aos noiios por pouco erpaco56¿ lo 
go fugíráo feguíndolhc eíes hü pouco 
ho ¿caldque nao quís ho capitáo mor 
que foííé mais auantc^felos recolher 
aolugar,6̂  allí nele como fora, foráo a 
cnadosquaréta Sí quatro rnouros mor 
^s.&dos QOÍIOS nhü*Deípejado holu 
g^ficou ho capitáo mor em fuá goar* 
^cooiceríosfidalgos BC caualeyrós:3¿ 
^ndou a outra gente que ho faqueaf-
íe:& alTi hoíízeráo,mas acharáo muy 
Pouc3 riqueza,porq a mor parte tinhá 
05 tnouros pofta c faluo* E de mantíme 
t03 fe achou muyta foma arii farinha 
COcno ̂ igo.arroz^arneSjpefcadorc-
Co.^eni jarras mel,manteygat^ tama 
ŝ de que fe a frota proueo pera boós 
las^iü:o cnitres días 8í duas noytes* 

E fcyto tn Jo i (lo qrendofehú capitáo 
mor recolher mádou dar fogo ao lugar 
& a mezquita que era muyto grande* 
Sí fermoía«E aíüas naos qeftauáo va­
radas de as tranqueyras«£ recolheoíe a 
fuá frota louuando nollb fenhorpora 
grande vítoríaquelhedera» 

Capitulo. L V I . D e como ho capitáo 
mortendo ajjentadapaz com hore 
gedor da üila de M^azcaie, üeo Jo* 

K corroaos montos ̂  crfeleuátaraih 

^¡¿ñtmxh a vílade km-
jnare parrsole ho capi­
táo mor pa outra cha 
mada Mascare, q he 
mayor que Cunate:6¿ 

'mais pouoada , 6C de 
muyto boó porto SC degrande írato:é£ 
eíia na mefma cofta dez iegoas auan-
te dertoutra lituada antre duas Térras 
em que ho mar faz hüa baya , he de 
cafas altas de pedra Sí cal ,6¿ era regi­
da por hum capado que tora eferauo 
del rey L)ormuz*E poño que cíla vi 
Ja folTerafa ,eftau3 muyto forte,por­
que da ponta de hüa das ferras a ou­
tra tí nh a hüa tranqueyra de madeyra 
de duas faces de naos entulhada de 
terra»Hnáotinha mais de duasferuen-
tías pera ho mar36í táo eílreytas q náo 
cabía por eías maís que hú home,^ fe-
chauáfe com portas^ em cada hüa de 
las efbua hña bóbarda da banda de de 
tro^Síauia curras natranqyra*Áo por 
todefta vila chegouho capitáo mooí 
aos dous de Setembro, SC furgio détro 
na baya«E mádou a térra Pero vazdor 
ta ho cauaíeyro honrrado^ criadodcl 
rey,é¿feytordarmada quefabiaarauia 
que dilleííe aos rnouros qlhe foilem lo 
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go faIar,SC que podíaoir feguros, 6¿ íf-
todíííeeleaoregador qe íbua na pra-
ya COÍI) tnuyta gente,que logo mádou 
liQ niouro horrado ao capítáo mor có 
refrefco:tam3nho medoouueda noíla 
frota quando a vio, q Ihe nao íébrou a 
fortaleza da víla nema gente que rínha 
pera a defender^Ho capítáo mor nao 
quís tomar hoprefente que Ihe ho mou 
ro leuou3dízendoque ho náoauía deto 
mar ate nao faber ho que ho regedor 
quería aílentarcoele,porque fe teuelíe 
rezáo de Ihe cortar a cabeca q Iho nao 
impedí lie ho prefente que nnha toma 
do^Eííiodíilecom hü geyto como fe 
fora fenhor do lugar,do que ho mouro 
ficou muytoeípantado^fc díñelhe que 
toma lie ho pre(ete:porque ho regedor 
é¿ todos os grandes do lugar eftauaoa 
feuferuígo,6Cfaríáo hoque íhes man­
da ííe*Ho capítáo moor dille q aílílho 
confeihau33porque fuá vórade nao era 
deítruírnhü lugar do reyno Dormuz 
fe Iho nao fízeflé deílruír^Efe ho ano-
ja íTeq nao podía al fazerfenáodeíim 
í íopoñoq Ihe peía ría muyto díííopor 
ferhü lugar tal como era •Bcontoulhe 
ho que pallara em Calayaíe. Sí ho por 
que ho nao deílruíra tSi a caufa porque 
deílruíra Curíate • E cftas contas daua 
nao por fe gabar mas por meter n>edo 
aos mouros:6¿aüí Iho meteo mayor do 
quetínháo,porq fabido pelo regedor 
ao outro día mandou ho juíz da víla ho 
mébem honrrádocom ho mouro que 
leuara ho prefente pera q fízeiTé qual-
quer concertó que hocapitáo moor quí 
felTe*E defpoís de faz ere m fuá corteíia 
ao capítáo mondi ííelhe ho juíz pelo I I -
goa. Parecía ao regedor,^ moradores 
de Ra víla,muyto grande capítáo 36¿ fo 
bre todos bemauenrurado,que a forta 
leza que eía tem allí de traoqueyra3,ar 

teIharía,muníg6es,6Cab3fl:an^ade^, 
tebem armada^abaftaua pera refifti^ 
todo ho poder que viera íobrcla Je tu 
náo foras ho capiráo,q íegundo íe£nos 
fabídonáote raicee diíctigáo pera or-
denar,nem efforco pera cornetersneai 
dita pera be acabar: 6¿ por ílío eíla cer 
to nhna forga te poder rcíiílír* t rendo 
hoaíí iho regedor deíla víla ^íeusmo 
r ador esquife rao efearmentarfe coho 
quefizeíle em Curiaíeíqueretn faser 
paz contigo com as condí^ecs que 
forem poiílueís*B calandofe coiftodef 
poís de ho capítáo mor refponder ao q 
Ihedifíe/oy concertado anífeles,que 
poís ho capítáo moor hía a Ormuzafa 
zer obedecer el rey a el rey de Portu­
gal qfof íe ,^ q eles prometíáo qnáo q 
redo el rey Dormuz obedecer a el rey 
de Portugal qcles Ihe obedecer íáo ^ 
feríáo feus va líalos p a Tépre* E aíli ho 
feriáo aída que eleobedeceíTes&náo 
querédo.el rey Dox'cmz obedecer que 
éíes acoderíáo corrí toda a renda queali 
tinhaa el rey de Por tu ga hho qfeaco 
teceíleeie capítáo mor poeria a!i qué 
cada no arrccadaíícaquela renda* heíi 
tretanto que ele náo fcííe a Ormuz pa 
ganáo cada no a qualquer armaua noí-
fa que por alí pa fía líe cer tos fardes dar 
roz5& de támaras,& cerros carneyrcs, 
& aalínhasra: de rudo iílo, U de como 

• cráo vaffalos del rey de Portugal íí^ 
queríáo fazer hüa efcritura*E ele capí" 
táo mor Ihe darla luía bandeyra coas 
armas reaes cíe Portugal que eles tenao 
com rnuyta honrrafobre a íua mezqul 
ta*Ho capítáo mor íhes diffe que lí^j 
de liem boós mátimentos , ^ náo W 
femeomoosde Cal ayate q íhosder^0 
muyto roíns.coeíle recado fe foy 
íz ao regedor leuandolhe bu aneldo^ 
pitáo mor ga fegurc dos que íoW[V' 
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ffot3 3 vender hoque qmTeffem. E em 
iodo aquele di a foráo la muytosiec Jeua 
.^aaoaa Granel etn almadias,5¿hq 
e^e¿jor comecou logo demudar os ma 

¿ t i t o s que auía decía r*Equ ando veo 
3o outrodía chegou d o f e r t a o h ü c a p í 
táocom mil homésdcpeleja^Befle co­
heteo ao regedor que peleja ife com os 
noíTos,^ nao fe Ihe entre galle afíí, d i ­
séñelo que em cada nao das nolías nao 
podiáovirmaísde ce hbmes queeráo 
por todos feis centos,6í que foífem fete 
centos, que ele trazía mil homes^ & na 
vilaaiienatresmih^eráo quatro tniU 
Epoís afíí era como nao auíáo de pele-
jar quatro milco fetecentos, 6C nao dey 
nrie vencer deles fem peleja, que nao 
fizelTetaí coufa,porque era m u y t o g r á 
de vergonharEcoífto fe aluorogaráoos 
tnouros de maneyraque dí l íeráo aore 
gedor q quebralíe a paz que fizeraco 
hocapitáo moonEfcíeuantaíTecontre 
le,^por ho regedor ho nao querer fa-
zerhoínjuríaráo.&ho meteráo é h ü a 
caía como prefo.E coeíle aluorogo cef-
faráo logóos rnouros de leuar os mant í 
tnentos q leuauáo aos noíTos bateis pa 
esleuarem afrota ^ c o m e p u f e muy 
grande rumor por toda a vila, d éter mí 
nando os rnouros de pele jar com os nof 
fos'Ejcottiegaráo de tocar atambores, 
^aparelhar armas.E h ü M a g o t e deles 
acodioapraya grítando ,6£ comegaráo 
Wpangar algüs gormetes noíTos que 
í3?^0 a?0ada • E eles fe recolheráo a 
^batel deyxádo as pipas»E Pero vaz 

qftaua no batel fe foy logo á capí 
^y^a a díselo ao capítao moor • H o 
^ fabído por ele mandou aos nauíos 
Plenos que eí lauáo maís per ío da 

iapclû  el bombardea í í em:ho que lo-
poyfeyto^Eos rnouros tambem t í -
auao ̂  térra com fuá arteiharia*Evé 

do ho capítáo moor que a da e(lacia da 
m á o dereyta tínha pouca gente em go 
ardaj inádou Afonfo lopez da cofia ca 
p í táo dataforea que a foífé tomar com 
a fuá gente,que logo faltou em térra co 
e la ,^ rendo tomado ho canto da ferra 
onde eftaua a eftancía,acodírao fob re­
lé muytos rnouros tirando muy tas fre-
chadas» E feriráo aele 8C a cinco ou feis 
dosfeus^E ponf to 8¿ por os rnouros fe 
rem tantos em de malí a Ihe foy necella 
rio recoíheríe com fuá gente ao batelfé 
tomar as bombardas * E defpois deho 
capítáo moor tercofeího de pele jar ao 
curro dia com os rnouros por fe ihe le -
uantarem,porque oscanfaí íe ,&lhesfí 
zeífe gallar poluora debaíde .mádou a 
Manuel telezbarrero3§¿ a Afófo lopez 
da coila que tira íTeai toda a noyte a v i -
la ho maís que podelíem af i foy fey 
to^Ecuydando os ímniígos que ho ca -
pi táo moor queria defembarcar , f ize-
rao grandesfogos ao longo da praya Sí 
nunca dormi ráo toda a noyte* 

Capitulo.LP'lLJDe como ho capi-
tao moorpeltiou com osmourosy& 
os dej'baratou Unqou fora daui 
la?<£? atomou. 
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O outro día q era do 
mingo cinco de Sete-
broem amanhecédo 
fez ho capitáo moor 
tres elqdroes de fuá 
^ e n t e . ^ c ó hü auíáo 
dedarFrácí fcodej ta 

u o r a ^ Afofo lopcs da coít a e m h ü ca 
bodat ráqueyra* Ecora outro l o á o d a 
noua,6¿ Antonio do campo em outroí 
Sí ho capitáo moor ,& Manuel teíez a-
uíao de dar no meo com a bandeyra re 
al,Acodos cbarcados a í loíueoshü clé­
rigo que eftaua rcueftído na popa da 
capítayna com h ü criidfixo ñas máos 
encomendando a todos que fe lembral 
i h n que nolio fe ñor padecerá polos fal 
uut 8C coefta lebran^a nao duuidaríáo 
de pele jar por feu ícruíco • E acabando 
de dizer iílo tocarao as t róbe t a s , di os 
bateiscométanlo de remar pera tena 
poendo as proas ñas partes da traquey 
ra que auiáo de cometer talgüs dos ími 
goseí lauáo aborda dagoa tirando aos 
noíTosmuytas frechadas,^ pedradas; 
6C ouue algüs que vendo que os bateis 
fe chegauao a terraje metíá peía agoa 
8C hizo jugar as Jangadas com osnoí ibs 
U tirauálhe langas darremeilo • E era a 
reuolta muyto grande de hüa parte 8C 
daoutra*Eosimmigos dauáo grandes 
alaridos por eípátar os no líos que com 
tuclopelejaráotáo efíorgadaméte que 
defembarcaraOjporem com muy to pe 
r . g } , ^ grande oprelTáo dandolhe a a -
goa pelo pefeogo,^ pelos peytos* E oía 
tando aquí algas dos immigos rompe-
ráo por eles ate a tranquey tziSC dos prí 
meyros q c h e g a r á o a ela tora o dos de 
If'rancifcodetauora36¿Dafonfo lopez 
da coíla^q aíTi como hüs pclejauáo oa 
t r o s p a n h á o f o g o que feleuamou logo 
tao efpantofo que os ímígos ho nao po 

deráo fofrer Sí ñigíráo pera bo meo, 
tranqueyra ondea eíle tempo co^^ 
tía ho capitáo móra& como a forc3 ¿ 
gente carregou aquí toda da parte ^ 
immigosteueráo os noiTos alí maic s 
fazer.porque no un peto da reíiftencj 
era grande:^ duraráoos immigosn^ 
la muyto pouco:porquc foráo aqm'nj^ 
tos obra de ecto de feradasefpín2ar 
dadas,6¿ reíiraranfe pera ho lugar 
de osnoíTosaposeles matando^ fenn 
do ate os lagar em for-a do lugar que foy 
ganhado,^ dcfpejado em obra de tres 
oras^E dospn'meyros que fugítáo foy 
ho regedor que fe a parrón có vinte fie 
cheyros^recolheofeper búa ierra a. 
cima que eíla pegada com a cidade da 
banda do marsc4 indo per búa ladeyra 
ácima feguiáno obra de doze dos oof. 
fos m a r í n h e y r o s , ^ outresbornesécu 
jas cofias h i á o do Antonio de noronha 
có outros homés horrados,^ vedo ho 
íegedor q ho apertauáo como era gor 
do,6¿ nao p o d í a andar tao deprelíaco 
molhe era neceiTario^os as ceñas em 
h ü penedo 8¿ ho rodo pera os nolíosq 
ho feguíáo ^ faloulhes:mas *náo hoen 
tenderáo5porque nao auia quéfbubef 
fe a lingoa"6¿ deiiía ds dizer q Ihedef-
fem a vidapoisas pares fe quebraráo 
contra fuá vontade^orem aqueles ma 
rinheyros que ho feguiáo nao Ihequi' 
feráo receber difeuipa ,6c hü deles re» 
meteo a ele com a lar.^a ̂  matouho:^ 
loso os outros nofsos carrejaráo fobre 
os feusrrecheyros36¿ mataran nos a i f 
dos*Emquaníofe í i to íazía hocapi^0 
moor q hia apos hocorpo da gente des 
immigos foy apos eles ate hocabo dhu 
defeampado queftaua fora dolugar^ 
nao os feguiomais .porque fe meterá 
per hüa í í rra os nofsos híáo canís» 
dos: di nefíe encalco fizeráo tan^^1 
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o5n0|]bsgrande mataba nos ímmígos 
^ { j f e p ó c í e tomar vmo«Érecolhen 
i0tfcho capítáo mor ao lugar, m á d t u 
3 Njuno vaz de cafteJo branco que fícaf 
(£ viñado com oyto homés em huasca 
¿grandesque defcobr íáoho defcam 
pjjo ate onde feguíra ho encalco, pera 
ver fefornauáo os ímmígos:que por fe 
tm tnuytos fe temía de t o r n a r é . E ho 
capítáo moor com toda a outra gente fe 
foy a mezquita queftaua no meo do lu -
carpnde achou q n h ü deles faltaua,6í 
quedezafete foráo ferídosna batalha, 
qfoy coufa milagrofa fegüdo apou^-
dade dos no líos,& a multi dáo dos ímí 
gos» E íegundo defpoís fe foube nolTo 
fñorfezalí mílagre pelos noíTos,porq 
defpoís de partido Ho capítáo mor ido 
avelalhepgütou hú mouro horradoq 
Nuno vaz de caílelo braco tomara ñas 
cafas emqfícara vígíando,que fefíze-
radhücaualeyroquena batalhaanda-
uaéhücaualo branco armado darmas 
brancas com h ü ílnal vermelho nopey 
to,^ q pelejaua có húa facha darmas, 
Síquefazíatamanha matasanos mou 
rosque nhü oufaua de ho efperar«E q 
cría que com medo defte fooforáódef 
baratados*Epor efteslínaes teue ho ca 
pitáo moor pera íi que aquele era ho a-
poftolo Sát íago em que ele tínha muy 
ÍO grande deuagáoJi por nao dízcr ao 
fciouro hoque era,6ícreiTe que fempre 
aquelccauaíeyro ho ajudaualhe refpó 
«eoqaqueíe cauaíeyrohía na f r o t a d 
era capítáo que fe chamaua l o á o da 
noiia:qiie tínha hüas armas brancas af 
}.C0iI10 as q ele dízía ,de que ho mouro 
tl5oumuytoefpantado.Edííre ao capí 
tao mo* q nao era muyto vencer quaí 
^er poder de gente, quem tínha taes 
^aleyros.Poís tomada a eídade ho ck 
Pltaomoorfícou nela oyto d ía&,emf 

a mádou faqucar:& ho principal defpo 
j o f o y d e m a n t í m e n t o s * £ aíTímandou 
recolhera arteíhar/a queymar a t ra 
queyra,^ naos que eftauáo varadas;6¿ 
dar fogo á víla que ardía muy bem, 6C 
mádoulhe derribar a mezquita, qera 
h ü a cafa muyto grande d a b o b e d a c ó 
h ü eirá do por c i m a ^ f o f t í n h a f e a abo 
boda íobre g? andes piares de pedra^B 
andando tres bombardeyros cortando 
os piares pera ihe pocrem barrís de poí 
uora ,6¿náo andado dentro outra nhüa 
peíToa/upítamétefe dey^ou vi ra abo 
boda ao chao q era per a matar mil ho-
mésfe tantos acolhcra debayxo,m3Spa 
rece quequis noíTofenhor que fe viíle 
quanto Ihe aprazía de fer derribada a* 
quela maldita cafa^Equis goardaros q 
a derr íbauáo que fbm os nsnguem defa 
caruar debayxodas pedrasfahiráo v í -
uos,6cfem aíeyjáo nhüa nem pífadura 
como q nao caira Cóbreles coufa algüa; 
de que ho capítáo moor, 8¿ todos rece-
beráo muyto prazer,& deráo muyros 
louuoresanoí fofñorporaqlc mílagre* 

Capit. L ^ I I L D e como dforta­
leza^ foar foy entregue ao cdfi* 
t ío moor.E de como tomón porfor 
qaa uña D orfacao? <zx[e partió pe, 
raOrmuz* 

Art ído daquí ho capí­
táo moor foy fu rg í ra -
osdezafeisde Setébro 
di ante de hüa víla de 
mouros chamada p a r 
do fe ño rio del rey D o r 

muz pa í l a emeofta braua4(J tínha h ü a 
fortaleza cercada de muro,bem prom 
da de gente de pe 8C ¿c caualo«E ao pre 
fentenáoeí iauaneía ho proprio capí-
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tao q era ido a ver el rey Dormus, di 
deyxoa neb por alcayde nú fcucanha-
do.'quc ¡a fabía o que ho capíráo mor t i 
nha rey to-nos lugares a t rasteo medo 
'de Ihe fazer outro tátOjdeteriiH'nou de 
Ihe entre<ar a fortaleza ho maís afeu 
faluo que pode i le .E furto ño capitao 
mor (que i urgió ao ni ar por amor da co 
í b q u e erabraüa) mandoulhc pregim 
tar per hü rnouro que ieuou hüa badeí 
ra de paz,que era o que quería daqueía 
fortaleza. Ao que ele refpodco qvinha 
per mandado del rey de Portugal,cu ¡o 
valíalo era por defeobndor Sí conquí 
fiador pera aiTentar paz tamiza de có 
que a quiTeíTe com el rey feu reñor,qiie 
vi iíe e!e fea quería,S¿ que logo ihe rná-
da iíe a repoíla^Que tornou íoao a m á 
dar polo mourotdizédoque ele eflaua 
naquela fortaleza por hú feu cunhado 
queeraa íaydemdrde la :^ com rudo 
qfolgaría có a paz poys ele Iha quería 
dar* Ao que ho capitáo mor re ípódeo 
que poys ele quería paz .que ele Ihe da-
ú i fuá fe de em no me del rey feu fe ñor 
Ihe fazertodalas honrras 6¿ merees q 
podeífe: Sí que crelie q acertaua muy -
toemfazer o q u e d e z í a í & q u e erraría 
fazeadooutra coufarporq adiaría ncíe 
ho coníraíro do q Ihe mádaua ofrecer* 
E a e í l a repoíla mandou ho alcaydepe 
dí r íeguro6¿arrefés , porque fe quería 
ver co ho capííáo mor •Eele ihos man­
dou porhü fidalgo chamado íorge bar 
reto craílo^E entregues os arrefes trou 
aelorge barreto ho aicaydeao capíráo 
m ó r q u e h o r e c e b e o có muyto prazer 
^ Ihefezmuyta honrra* £ h o alcayde 
Ihe diíTe pelo lingo a» M u y t o forte no 
mar,5¿ na térra .capitao moor do gran 
de rey de Portuga^que he maís poder o 
fo q rodólos reís, a mínha noticia veo a 
deftrüígáo que fízeíle em Curía te , a 

quatos tnouros tírafle a vida em ¡ y ^ 
cate .porque nao qu i fe rao aceytar apâ  
que Ihe ofrece fie como p iadcfo^nJ 
ejes de foberbos nao conheceráo, ¿t3 
engeytaráo * pelo qual atua efpada fc 
tornouirofa conrreíes efpcdagandoos 
de Mazcate,^ ho teu fogo c6fumioog 
de Cur i 3tc*Que como píiofos n ao que 
rendo feguír aos de Calayate(quejog0 
aceytaráo rúa amizade)ouueráohop3 
go de fuá contumacia, aínda queeft^ 
uáo táofortes que eráo maís pera feré 
temidos que pera temeré «Mas tu que 
es forte fobre os fortes dernbafte fuá 
foberba^os tornaíle como freces:& 
fem n h ü poder.Ho que parece maísor 
denado perdeos que fe y ro per homésl 
po rq os mouros muyto maís géteeráo 
do q he atua»E eílauáo detras defortes 
tranqueyras có maís artelharía do que 
era a tua* E vemos que tudo defbararas 
tudo vences & deftruesrpeloqualco-
nhecendo eu que déos ho quer afuínáo 
quis pelejar contrele aporque queréde-
te reiiftír a cíe reíiílía*E poís he doudí-
ce querer redíl ir contra íeupoder^áo 
me quis cofia r c mínha gente ncem mí 
nha fortaleza^ obedeceodo a fuá von 
tade venho aiTentar paz cotigo emno 
me del rey de Portugahpor cu jo valía-
lo tico do je por díanre com todos os ce 
^oarscom condícáo que alTentaootua^ 
miz a de com el rey Dormuz eu fique ii 
ure,5¿ nao affentádo por culpa deí rey 
Dormuzteu 

f íq valíalo del rey de i or 
tugal da maneyra que dígoJ^o capííao 
mor foígóu muytodüuuir eftafals pof 
fer d h ü bárbaro feu ímígo que betn 
víaque a neceíTidade Ihe fazíafaz^^0 
que fazía^E dilíelhe q a princip^^0^ 
faem que fe ñeñe mudo conhcciao^ 
homesfefudos, era em cenhecere^ 
tempos,^ andarem coeíes:eipcc^1 
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u ¿c jeoá coafor nar fe coela. B por* 

jouaor p^^ ia3 diTcrícáo que por e l a , ^ 
cou.u Jía eílaua corofazer o 

que t £f32Ía,qu3.itoai.iisque ne quaatos 

F 
»lejauác» eráo va!éres,fe i á 5 os que ho 

l^íápquando era neceilacío^Eque a-
r|¿lesqu.e peíejauáo fem tempo maís 
jepjJíao chamar doudos que efrorca-
^ Q p o i s e l e t e u e r a t á o boó conhecí-
¡iieatoele vería quao boo amigo acha-
ij.ine:esS¿ qu mto melhor Ihe era a vaf-
lalajemqueíasíaquea reíiflencía que 
l h s p 3 d c r a c j z c r * B a l í alUrntarao logo 
queelealcayde mandaría apregoar vaf 
(alajeawlíi na fortaleza coma na víla, 
Biperamaís ubaftancainandalTc ele ca 
piráotnoorlahüa bandeyracom asar-
roas h Portttgal a.qual t t m ' m quando 
(leiieaihopreglo.üqueficando a víla 
Sí fortaleza del rey de Rortugalí paga­
ría detributo oquepodeile aballar a 
gsníede goin i icáo que a goardaífe*E 
detudo ifto íoj t i i ta hüa efcnpruf a ea^ 
írabígo'.queíornadaem portugués de 
21 J , tincóme oda tn on 33 a de JS 110 aí-
«yde5¿ moradores da forraíezá de ̂ o-
br ,^ nos metemos ñas máos deAfon 
Mealbuquerque capítáo m 3r del rey 
dePortuga!,aí íenhor das Indias, que 
aosdefareys días de^Setembroche-ou 
ao aMloporto pera nos d e i l r u í r ^ n o s 

romos langar a feuíprs pedíndolhc 
^ 2 nos náo fizeíTe guerra .que quena -

fer va íTaíoS del rey de Portugal , ^ 
fe quífcíTe aíortaleza que Iba entregar í 
aíí3S ̂ go pofto q fo liemos delrey dor 
Rl-1-» ñas poís nos nao defendía,^ que-
fi^osfer vail í losdeírey de Portugal, 
^1103deíendeíTe alít de! rey de O r -
^z.coaio deqmefquer outros reys, 
^leahores q aojqmlciTemíazer mal 

Eelenosrecebeo por vaíTalos del rey 
de i^ortu 711,62 nos den fe ^u ro , &: a i u i 
bandeíra que recebemos (obre noíias 
cabecas. Si pofemos fobrc a íortaíeza» 
Edojepor díante prometemos de í ia r 
a a obediccía d t l rey de Por tugal ,^ fer 
naos feus vaíTalos36¿ entregarmos a for 
raleza quando vírmosíeu m á d a d o , ou 
de feus capitaes^ nao obedecermos a 
curro rey fe nao a cic«h a i í í ^ m e f e m o s 
de fazer fempreferuígo a fuas armadas 
dalgos mannrneníos que í íuermos :dC 
f azendo ho .corraíro q ele nos polla de 
í l r u i r , co m m i í a r no i i a ge nte, S¿ qu e y 
mar nolíasfazsndas .Porem concerta 
do ele capítáo mor có elrey de O r í n u z 
que obedeza a elrey ele Portugal .obede 
ceremos a el rey de Ormuz4&:fe nao fí 
.carenóos por va l l a íos del rey de Porru 
gal*E quato aos la aradores da rerra ele 
capitao mot íbe pode po r ho t r í bu toq 
quífer de ti i • n: í. n c n ' os, po r qu e náo té 
o atraco ufa que pagar.Leles pagará ho 
taí tributo as armadas del rey de For tu 
gal quádo aquí Víeem*H porque di l i o 
lomos contentes mandamos í azer efta 
carra que a ¡finamos todos^ Ea i l ínada 
ho alca/de a deu a o capítáo m o r : &. de 
Ihe deu hü capuz dezcarlata de fuá p e í 
foa,<^ hübac íogrande deprata: 81 affí 
outras pegas jque Ihe de rao os fidaígos 
á¿caaa|e{rosque h i á o nafrora«b Nuno 
vaz de cállelo b ra neo Ihe deu hi i moca 
fo,que era h ü líuro do aicoráo dclvlaía 
niede.queFoyaualía Jo cdozentos par 
daos^B por fer ja noy te ficou a bádeíra 
que Ihe auíáo de leuar pera o outro día 9 
que iba leuou lo rge bar reto era Oto acó 
panhado dalgüsfidalgos, todos ved i * 
dos de fefU .oedas trombeías do capíta 
m o r t £ ho alcaide he faío a receber bé a 

. companhado aa prayadonde allí os nof 
fos como 03 ai juros caiul laráo c m fer-
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tnofos auaIos,5ícotn astrombetas di-
ante abslaráo pera a fortaleza: ido pre 
goádo díaate, real rea! por elreydotn 
ivianueí de Portugal: 8C dadonum pre 
gao rocauáo as tróbetas* Afii foráo ate 
atbrtaleza onde a bandeyra foy aruora 
daña torre da oienajem,^ afi ficou»E 
feyto de Mido ha auto pelo efcriuáo da 
armada j^a í l inado pelo a k a y d e ^ p r í 
cípaes da víia recolheráole os no líos á 
frota^E porque aosíróteyros da forta 
lera fe deuía algü Toldo mandoalho bo 
capítao mor pagar por finta que fe dey 
tou aos moradores da víla/eyto ríloho 
capítáo (noor fe partió pera outra vi la 
chamada Orfacáoramda na rneuna co 
fía cercada de muros bayxos, & be ar-
ruada,6c deferrnoíascaías nos mu­
ros aura aígüas bóbardas roqyras* t r a 
goiiernida por hü regedor del reyDor 
muz q eilaua bem acópanhadodegé-
te dariiias: poré eilaua ja defpéjada da 
principal fazenda nem no porto uao a-
uía nhüas naos. A efta víla chegou ho 
capítáo inora v í n t e ^ hüde ¿etébro: 
os mouros eflauáo todos ao longo da 
praya íhüsoulhando a noíía frota,ou-
troa ándauáo scayaloefcaramugando: 
SC níngué nao foy falarao capítáo mor 
pelo que como foy noyte mádou ele lio 
feytoremhü batel que foííc correr a rí 
beyra >Sí vi fíe fe Ihe falaua alguc.^ que 
náo faiaííc nao Ihc faiado3mas osmou 
rosnáoquíferáo falar^Ho que fabído 
pelo capítáo moer mandou aperceber 
os noiTos,^ aooutro día cometeo a vila 
&náoachouquem Ihe defendeile arí 
beyra que ¡a eráo fúgidos ho regedor 
coro os príncipaes da víla iSC fícauáo aí 
güs poucos q CÍIÍ comeca ndo os noffos 
dentrarfeacolhergocorra hüa ferra q 
efiíauaíobrca víla^E feguírános aígñs 
dos noíTosiiíatádo^catíuádo muyeos 

deles:&:por}iü vale da parte dofe^ 
víráo ir humeorpodegére que htM 
gíndocócerrosdecauaio detrás ^ !-
doho capítáo moor que no luga r^ 
auía com quern pele jar mandou a dô  
Antonio de noronha feu íobrírihüc!0 
co cem homés fcguííTe aquele corpo'̂  
moiiros,6¿ ele Ihe hía ñas coilas có 3 bá I 
dey ra có ho cerpo da g c n t e £ indo ¿o 
Ánronio apos osímmigos.osde cauaio 
Ihe faziáo rodo de quádo equádoconj 
algüs de pe tirando muy tas trechas 1 
óc a outra gente miuda acolhiáfe ^ 
íopodíáo:¿Cañí foráo obra de hufe 
goa ern que os nolíos catíuaráo be vín-
te alaiaSjhomés &molheresqi¡e ce cá 
fados náo podiáo andarsnetn os noiles 
de muyto afadigados do trabdho de 
andar.£ da calma que fazía náo pode 
rao ir auante msis que hüa legoa:¿tcr 
naranfe a recolher a bandeyra ondeho 
capítáo moor eílaua^ue com todsag« 
te le tornou pera avíla:onde efteui 
áiis deipejádoa dos mátúr.entos, 
•fato q tinha5l¿ defpois a mmáoLcfv 
manbporq ntíla víla fe acabauáooi 
lugares que el rey Dor muz tínha oaa 
lia Darabía antes do Sino Pcrílcooa 
mar da perfía determínou ho capítáo 
moor de fe ir a ilha D o r m u z ^ aíliiio 
decrarou a feus capiíács,a que parejo 
bem ^ co feu pa recer íe partió, H i'0)' 
ter a hum cabo que fe faz na ni cí ni a ce 
f u Darabía chamado ho cabo de 
candomoque cíba em vínte $feísgra 
oSj&hum quarto da banda do noste, 
& afeii chega ho fenhorio del rey D̂ r 
muz da banda Darabía*Edeíle cabo 
pera dentro comeca a enfeadá do ^ 
da Períla que faz fíen na cicaue oe v* 
gora duzeeras & vime 8C cinco íege 
da iíha D o r m i i z , ^ antre h o ^ ^ ^ 
Mocandor i i o^ ' i ue r r adaP¿^ í 
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3 [joca marPeríío auer a qumze íego 

^glíhas de que hüa que he mor que as 
§ de traueíTa,cmque eftáo hüas peque 

Lílhasciequchüaqueli 
outras fechama Ormuz4 

C^fíX I2C*Em quefe efereue d cU 
¿aieDomuz^Edecomo Coiea-
taróte eragouernadordo reynofe 
apercebía pera peleiar com ho cá 
fitaomoor. 

StailhaDormuzef-
taatreslegoas da ter 
ra fírme*E em aitu* 
ra de vite & fete gra 
osdá banda do norte 
tera de roda tres oü 
quatro legoas^naohe 

ví̂ ofa daruoredoinem de rotes dágoa 
nem de f ÍOS4H3 ná* hüa pequeña íer-
raque dhüa parte he hüa pedreyra de 
fal,&daoütrahedé veeyroS dexofreí 
hofaíhetáo aluo de dentro como neue 
^deforaruyuQ^tíráno ern pedagos 
aíllcomo pedras da pedí eyra*Eas naos 
¡fie alí vem de fora ho leuáo por laftro 
ontra coufa que aproueyte nao da efta 
ilh^E hüa legoa da ctdade eftáó tres 
pocos dagoa muyto boa: & nao ha na 
'houtra faluo de cííler ñas ou folobra* 
Ecotnquanto a ílhahe aífiefterííe por 
fenaquda paragem,5¿ter dous por 
tosostnelhorcs que podem fer/unda 
rao os mouros neía hüa cida de a que po 
^áonomeOrmuz, 8C íituaranna em 
Capotada ílha,6¿: os portosfkáo ent 
^yas^ú de leuantc outro de ponente 
Efi que fe podem tirar a monte naos de 
^atrocentostoneís.pera ho qha nací 
We muyto breu ̂ ftopa,^ cordoalha 

todos os aparelhos q hüa nao reqre 
fiftacídadeherafanemtéoutraforta-

kza fenao as cafas delfcy:he de m u l ­
tas SCmuy fermofas cafas^ altas de pe 
dra Sí cal^geíTo cuberías de terrados* 
E porque he muyío quére no veráo té 
as cafas hüs catauentos q fáo como cha 
mínés,a¿fazénosnómeode hüa cafâ  
&poreIes]heetra ho véto:acalíeílápo 
la calma:feus moradotes te a leyf'de ma 
famede/ao Péríios & arabios: 6¿ faíáo 
arauia^lígoaperfíana, os arabios fáo 
bagoŝ acos PerííanosaIüos6¿bé ápef-
foados;6¿ fáo todos muyto dados a de-
ley ta^oesjaífí no comer como é outróá 
apetites cárnaes.príncípalmenté na iu 
íxuria: fáo muyto grades caualgadorcs 
& tanto que (ógáoá choca acauaíojfáo 
naturalmente müíícosallí de falas co* 
mo de máos, Be trouadores Sí dados a 
ler hiftorias antigás Finalmente í aó m 
diñados a todas as boas manhas^ tem 
ŝ mais dcIas:fáo muyto ciofos das mo-

lheres:6C por ííTo Ihas ninguc nao ve5¿ 
fáo eías muyío fermofas^Equando ai-
güa orafae de cafa váo todas cubertas 
com hü lencol que tem hüs buracos em 
dereyto dos olhospor onde ve, fáo ta -
bem muyto luxuriofas*E elas S¿ eles an 
dáo muy be atauiados*Os hómes tra-
2c eábayas de panodé íaártno ou de fe 
da ou de paño branco dalgodáo4deque 
trazedebayxocamífas Be ceroulas, caí 
gao £apatos dcpótílha decoyroou dé 
feda:n3S caberas trazé taúcas foteadás 
fobre hüs barretes vermeíhos q ré hüs 
cucurutosdécópnmento d b ü pálmoi 
a¿de groíTura de hüa a (le de l $at SC aí 
ficomo andáo beín atauiados dít vefli 
dos afii ho andáo darrnas* f* terrados n 
^os,^ a dagas járeqs turquifeos. §¿ fre-
chas;5¿ fáo grandes frecheyros aíTi de 
pécomodecaualoi^ trazem hüs efeü 
dos a que chamáo eofos, q fáo de feda 
dC dalgodáo táo fortes que os nao pa íía 

H 
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nhúa frcchá^ftss armas tr azé contíim 
ámete m p3z:3¿ na guerra acrecentao 
Jancis.6¿ armasdeféílüasde malha»6¿ 
de íaínínas de ferro,6¿ dago,Sáo os mo 
radares defb cídade todos tnouros, & 
nmyto ricos, por qtod^s fáo mercado 
res de grande t ra to^af í ieñáo aquí ou 
tros muy tos eílantes de díuerfas partes 
do rnüdoí& por ííTo de todas eías vé aíi 
muytas & muy ricas mercadorías. Da 
India Ihc vé toda a efpccíaha,droga,^ 
pedrada »5C muyía roupa dalgodáo, ta 
ficíras & alaquecas^De Maíaca^crauo, 
rn aga ,noz ,1 andalo^áfor a, porcela ñas, 
bey joí m ?6i calaím ̂ DeBengaía 4íinaba 
fos5 beatilhas, chauíares^ mamonas,^ 
rebotins^q fáo géneros de panos íínos 
dalgodáo quefáoantreles muyto tñu 
mados/Daiexadria ^ do Cayro, azou 
gue, vermclháo, acafráo, cobre ̂  agoas 
roladas, borcados , velados, tafetas, 
graás, chatiialoíeSjOuro ^¿ práta é bar­
r a s t e moeda,d¿ alcatifas «Da China, 
aííiiizqueresreubarbo,6¿fcda4 Ea fora 
eftasmercadoriasq vépormarlhe vé 
por térra da períia ¿fcdoutrasproumd 
as de Áíía outras muytas que náo té co ? 
to.E daquí íeuáo as naos é retorno al jo-
far.perlas^caualosDa^bía^ da Per-
íla/eda folta, rerros, támaras, pailas, 
faí,cnxofre5ál outras muytas mercado 
rías* Epoffco q nefta üha náo ha nhos 
mantímctoSja cidadehe a máis abaíla 
da deles q outra algúa qfe fayba no ma 
d o ^ todos Ihe vé de carreto^trígo^ar 
roz^carnes^áteyga^pefeados&todas 
as cagas s5¿ todas as fruytas que ha é Ef-
panha a 01 verdes comofecasá5¿: em co 
ferua,^ outras muytas díuerías dasnof 
fas«E muytas maneyras de coferuas da 
£ucar & de vinagre q náo ha antrc nos 
é¿ are a agoa 6C lenha Ihe vé de fora» E 
cotudofemprenasíuaspragas fe acha 

feyto de comer muyto groíTamete ij t 
to» qfe ja denoyte:Scfa2énoos ÍIIOU^ 
muylípaméte,^ alTáooscarneytos^1 
teyrosA por eftolar: & peíanos coi^ 
}eytócs:a¿ afíi có a pele he a carne ^ 
faborofa£tudofe vende a pefo ^ 
lenha por muy grande regítncto ^ tai 
xa^Equalquer peííoa que náo vende 
por taíxa, ou faifa ho pefo he graue. 
mente caílígada í ̂  goardafe muytoa 
juíl:!£3 a todos * A moeda que fe $¡m\ 
gaita he mourifeadouro baixojcíepra 
íá muy fina S¿ de cobre:a douro fe cha 
ma xerafím56¿ vaLccc*fs:a deprata tá 
ga o¿ val tres vintés^pcfto que os moa 
ros ihe chama larios,por fe fazeréem 
hüacídade daterra firme chamada la 
ra3a de cobre chamso faluz,^ valfete 
ccítis^Ha nefta cídade muytosdefenfa 
dametos^aníre os quaes ha hü pera ho 
mes curiofo3,de feytosantígos:^ heq 
éhü alpédere grade acerías horas do 
dia.pela menhaá atardelehümcu^ 
ro velho coronícas antigás éperuano 
aíti deAlexádrc»como doutros varóes 
íiuítres;&té porílio premio da cídac^ 
E ífto fazé pera os mancebos iré sli oa 
uír,S¿ fe coftumaré he. Efía cídade lie 
cabera do reyno^qdeia toma ho neme 
que ícm muytas cidades & vilas có foí 
íateas,alTi na coila Da rabia,como na 
da Períía^asmais deias muyto abafla 
das de pao & de vinhas^palmarcs,^ 
mares . E délas pagauaelrey Doráis 
tributo ao ^(eq ifmaei, ou Sofiô cotaQ 
Jhe ca chamáo:que era muy grande 
ñoi\deíerraséPeríia}Arabía,^R3Ín 

diaprimeira,^: em outrosreynos^05 

res:6¿ em Ormu^ tinháo outro q $ ' 
pachaua a mor parte das couías 
nOjporque os reys oao eatenui^ r. 



h aíg^3 ̂  g o u e r n ^ reyno, néfer 
u!|0aéíiiai3 que pera fe gouernar ho 
eyfl0 pacífica mehte.Efe quefiábénté 

j / r na gouernan^a^ou fcr ííentos como 
0s outr os r eys, to aiauaos ho goazil dor 
JuZ,qu2aírí fe chama ho regcdor, SC 
quebradososolhos.elecom os pn'nfcí-
lesdoreyno hometiáo nua cafa que 
peraüíoeílauadcpuíada^alilhe da* 
ulo decomer das rendas do reynorSde 
uantauáo por rey algü fíiho fe o tíaha* 
oa alga fcu párente ínaischcgado,aoq 
fazíáo ho mefmo fe quería gouernar* 
gcom ífto auía fempre reyscegos naqi 
lacafa^oqrcy11311^ v^^femprena-
quelemcdo^tírandoífto eíreyDor-
nmz era grade fñor.'&feruia ffe cógrá 
deeftado alTí fora como detroa5¿ gaíla 
ua inuyto:5C tínlia fépre em fuá goarda 
mayta gete de pe de caualo a que pa­
gana grades íoídos,^¿leuaua vida muy 
defcáifada é todoho genero defoígar* 
principalmente emhua ílha chamada 
Qaeyxome treslegoas Dormuz muy 
to vígofa dagoas:^ daruoredós em que 
tínha grande coutada de díuerfascacas 
a que hía a montear. 

Cí/f if. 251 como Odie atar omt 
agouertíatadoreyfio Domuz de 
queepauade pojje guando ho capi-

tao fnoor hi chegou, ' 
i f^^g jEyhádodc í l amaneyra ef-

'tes reys Qormaz veo a Tuce 
díer no reyno hú chamado 
Tuxura que teue tres filhos 
de q ho mayor fe chamou • 

^orgol que feu pay c fuá vida fez rege ? 
^r de Calayate, 8i eftando lafaíeceo 
p pay c Ormuz que deu caufa a hüde' 
eiIsnírináos fe leuátar có ho reyno 4ET 
53 ármenos ímígos tirou os olhosao 
ollCrohírmáo,Sabídoífto por Corgol 

foyfelogo 3 ílha de Baharedc q dírey i 
díante^E daheometeo a hü rey de Ara 
bia q íhe d&íTe ajuda j>á tomar Ormuz 
SC qeie Ihe faría doa^iodaquelailha q 
era gra nde 8C ríca»E maísde hüa forta­
leza chatíiada Catífa que eñk defrote 
déla na cofta Darabía ô qel rey Dará 
bía fez,6í aínda Ihe deu ardil ga que to 
maíTefeu hírmao a que arracou oso* 
Ihos»E feytorey reynou trínta ¿¿tantos 
ánnos,5¿comohü feu fíiho mais velhó 
defe jaíTe de reynar parccíalhe qué fea 
pay ^viuia muyto: 6¿por ífto peytoua 
hüs abexís grandes feus príuados q ho 
mataííem como ele folfe rey ósjfai ia 
grades fñores,ho q eíes fizeráo»E fey-
to ele rey arrancou os olhosa todos feus 
hirmáos:S¿ afii a outros de q fe temía» 
Ecomegou de tiranizar ho reino demo 
doqparecendo mal aos'mefmos abexíg 
, qho ñzeráo rey:eles ho mataráo auen 
do dous mefes q reynaüa45¿ eles goucr 
nauao ho reyno£ftas nouas foráo a el 
rey de Lata q he no fertáo da Períía.fo 
gtodelrey Gorgol,& parecédolheque 
xó qlquer gete podería tomar Ormuz 
paíloufeiilba deQ^ueyxome ga dalí 
paitar a Ormuz : o q fabendo osabe-
ííínsforao e fuá bufea có muyta géte»E 
como aínda eí rey de Lara nao teiiélle 
afuatodaiOS abexís ho dcfbarátaráo, 
é¿ matarálhe ^ prederálhe muytos:5C 
tornaráre a gouernarOrmuz^Ncfteté 
-po eftaua por regedor c Calayate hü¡ca 
pado naturaldeBégala chamado Coje 
atar q fora eferauo del rey Tuxura, 8C 
gr á de fe u pr íu a do, 6¿ é qu e ti nh a ta nta 
cófíáf a qlhe édomédaua coufa de muy 
topefode qele daua muyto boa conta 
como homé í abedor & prudéte^E fabe 
do ¿fto dele el rey Corgol defpois qfoy 
.rey ho fez regedor de Calayate 5onde 
fabedo ele o que paffaua emOrmuz a-

H ii 
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jútou grade frota, & foy fobrcla pera a 
tomaraos Abexis qachou c C^jueyxo 
me: SC mádoulhcs dízer que be íabiáo 
como era táovelho como cada hü deles 
c OrmuzquelhedelTehüa voz no rey 
no 5¿ q ho tcríáo por amigo, 8C como 
ele ja tíueíreíntclígcda co aqueles de q 
os Abexís fe fíauáo foráo por eles cófe 
íhados qfízeiTcho qlhesfjedía^Efízc 
ranos ir a falar coele ao mar, ode os ele 
prendeo; & leuou os a. Ormuz , 8í ¡he 
deum uy cruas mortcs^Eporqparecefc 
que nao qría ho reynopara íi, & el rey 
de LaranaovíeUcfobrele^lbeímpe 
dille ho'qdetermínaua de fazer^or-
tosos Abexís leuátouporreya hü mo 
cocego ñího del rey CorgoI5dí neto 
del rey dcLara3q por eíla caufa nao a-
codíoa Ormuz.E vendofe Cofeatar l i 
uce de<ftc recco q tíniia dcfpoís de rey-
nar honetodclreydc Laraho matou, 
5¿ ícuantou c feu lugar hu feu primo fí-
Ihodhühirmáo dei rcyCorgol q era 
cegó raácebo de dezaícís ános^Ecoefre 
fe fez Cojeatar tirano do reyno Dor-
muz qelegouernaua aufolutamctepor 
c eftaua muyto poderofo de gcte:& de 
dinheyroque gafeua muy lárgamete 
nascoufasquecópríáoa feguran^a da 
fuá tiranía* c por i fío nígué nao podía 
cocíe:pofto q era muyto mal quíííopor 
aríltiranízarho reyno é que auia vínte 
mefes q cftaua de polTe tédo aqle aque 
chamaua rey como catiuo*E Cojeatar 
fabía ¡a hoqhocapi táomort inha fey 
tonos lugares Dormuz:&tínha tanta 
fama dos noílbs qlhe dízíáo qcomíáo 
os homens:6¿ como foube q ho capítáo 
mórandauatáogto teue pa íí qíría a 
Ormuz.E por íllo falouco os feñores 
de obra de ce naos eftrájeyras qftauáo 
no porro carregando,átre as quaes efta 
M3 hüa del rey de Cambaya chamada 

Iví erí que era de oytocetOBtonds^tt 
zía gto de mil homens de peleja^^ 
tra cábem grade de hü filho del rey A 
Cábaya,3¿ bé arnihadas:& Cojead 
tinha algüs nauíos a que chamáo terra 
das qfao tamanhos comogaledes^os 
capítáesdaquclasduas grades naos g¿ 
aosfñores dasoutrasdílTe Cojeatar co 
mo cfgaua polos no líos, cotandolhe o 
q tínhaofeytospcdidoIhe que honáo 
dcféparailc 6C ho a(udaíÍeai:hoq]hc 
eles prometcráo.E logo fe fízcráo pie( 
tes ga tomar a noíTa frota* 

CapitLXIXJoMo ho capitáowor 
^Afonfo dalbuípterque chcgouí 
cidade Dormuz*Edos recadosfit 
madoua d rey JDormuxfohre m 
Zade. E de como Coieatar dijjlm 
hita corle. 

m 
Ndando Co(eatar aperceben 
dofe chegóu ho capítáo mor 

^Afonfo dalbuquerque a viíb 
i Jormuz a vínte 61 cinco días deSctem 
bro hü domingo a oras de vefperâ Btá 
to quedefeobno ho forgidoyto das na 
os chamou a fuá nao os capitáes dafro-
ta pa faconfclhar coeles do quedeüiade 
fazer.E no cofeího ouue díuerfos pare 
cercs,porq hüs dezíáo que a armadâ  
éílaua no mar era grade é demaíia ,^ 
q pela mcfma maneyra deuía de tef3 
géte.porque craro eftaua q el rey Düi: 
muz auia dajü.tar quanta podcile p̂ 3 
fe deféder poís auia de ter noua do ^ 
eles tinháo fey to por a qla coila Sí nía'* 
que dado cafo que venceíTe a frota nao 
tinháo gente pafairc apeícíar é tet̂  

maís qac mataré aígüs mouros^ fia0 3 
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^endofcauentürauáo aperderéfe. 
ínfc deuíáo dauenturar a tarnanha p 

¿acornó era perdereme coa armada, 
^ perderé ho crédito q tínháoganha-

perderfe a honrra del rey de Por 
tuga! á¿Ho crédito de feu poder ,que na 
fooíiiétcficaua perdido naquelas par-
tes,tnas na India onde era táo neceíTa-
ríofoílefíe^porganharem táo pouca 
coufacoaioferia a refpeyto do que dt-
giavecerfeafrota dos mouros: pelo q l 
áeuíaodedeyxarhodequeílauáo de-
fobrígados,á: nao mereciáo culpa fe o 
náofizeíícm»£ ir fazer aquííoa que tí-
nháo obríga^áo^ mereciáo pena fe o 
deyxaíTéde fazcr, que era tornarfe ao 
cabo de Qo^rdaf ü 5í goardalo como el 
rey oiádaua^Ho outro parecer foy que 
bofto q a frota dos immigos fo fíe ta m a 
nhacoaio parecía qpoisa l í fe achauáo 
que fe nao deuíáo defeufar de pele jar 
cocía por nhü ínconueníente,porqnáo 
podía fer nhü tamanho que o náo fofie 
mayor pera perderé os imigos ho cré­
dito do poder del rey de Portugal, & á 
%aetínháoda valentía dos por tu ¿ue 
fes/enáo ver que náooufaulo de pelc-
jsrcóaquela frota víndo táo fauorecí-
dos da Vitoria de tantos lugares fortes 
coínodeyxauáoconquí fiados,hus per 
%a daroias outros per vontade dos 
proprios moradores^E que eftas víto-
n'aslhe auíáo dafudar muyto a quebrar 
oscoragoes dos imigosque eftauáo ná­
cela frota:porque quando fe cíes viíTé 
cometer maísaíinha feihes auía de re-
pfefentar diantea deftrui^áo dos ou-
0̂5 rugares pera auer é me do que a aué 

ta}^uqueIhetínháo pera criaré effor 
?0^aiaís fe os cometeíTemcó feu ím-
Peto coftumado, que logo fe auiáo de 

'Oaratar^defbaratadosas da frota 
t^cos auiáo de ficar na cídade, ^ ja q 

fiieaflem muytos^uíao defiícar tac que 
brados q auía defer neccííar/o a el rey 
Dormuzfazeralgü partido:^ qualqr 
que foiíelhesauia de fer muyto borro 
ftuüdeíle parecer foy hocapítáo mor 
^ eftcfe goardou,^ porq os que eráo 
do outro nao ficaíTé defeórentes os íou 
uou muyto:dizcndo que bem fabíaqüe 
maispeloproueytocomü que pelo in-
terelledefuas proprias peíloas deráo 
feuspareceres,^que befe vía ao pele-
jar quáo pouco eáímauáo as vídas^ E 
defta maneyra nhü nao ficoucoefean 
dalo^EaíTentadoque fe pele ¡a fíe coni 
a frota dos ímígos.-aHentoufe maís que 
ho capítao moor deytaria hüa ancora, 
boya com boyacom a nao meruEloáo 
da noua có a do Principe 3 Francífco 
detauoracooutra que Ihe pareceíTéq 
cílaua maís armada:6¿pelo mefmo mo 
dohofanáoos outros capitáes,6¿ logo 
foráo furgír aílí como fe ordenou*As 
naos dos ímmígos eílauáo todas embi 
deyradasque aííi ho mandouCoícatar 
tanto que ouue viíla dos noííos „ 6¿quc 
efeondeílem a artelharía que tínháo, 
6¿ que em furgindoho capitáo moor 
tágeilem feus atabales:peraque ele cuy 
da líe que o recebiáo com fefta q tínha 
determinado de ho engañar, &, dételo 
ate ho outro díaquefperaua que Ihe VÍ -
eíTe maís armada da térra fírme »Mas 
ho capitáo moroao deueííe vagar, 55 
mandou dizer ao capitáo da nao merí-
quelogoIhefoííe talar fenáque ho me 
tería no f u n d o e l e refpondeo que lo­
go íría.Ho capitáo mor como foube q 
ele auía de Vír.posfede grande eftado 
pera autorizar ho carrego que trazía, 
3¿ pera que os mouros ho teucíTcm em 
muytacontad aíTenToufe em hüa ca-
deyrade velado, craua^áodeurada 
fobre hüa alcatífa,armado de hüascoy 



racas de borcádo có bugetes&fráldade 
malha muytofina 6C hum ca pañete dou 
t o S dous pajes cada hü de íua ílharga 
hum cóhüa adarga SCoiitrocoai hü ef 
toque,tudo muyío ríeo*EíodososfídaI 
gos 5¿capítáes araiad(3Sl6¿a Hetados ao 
derredor da tolda onde ele e ftaua, 6í a 
gente da n^o em pétoda armada: SC ef-
taua cotn tanta majeflade que befefen 
tio nocapítáó danao meríquando en-
trouqucfícou efpantado,^ debrugou 
feihe no chaola Ihe beíjar os p ^ M a s 
ele nao hoconfentío, á¿ leuantandoho 
pregütoulhe cuja era aquela grade nao 
& ele [hodiíre,6Cque ele era ho capítáo 
dela,^ qfeefhua fazendo preftes pa 
feír^Epreguntado maísfe era verdade 
que Gojeatarera regedor Dormuz,^ 
que el rey era aínda niocoírcfpondeo 
que íí;porq eftaua rao medrofo que na 
oufauadenegara verdade«Eho capí­
táo mor fazía todas cftas pregutas ^a 
deter ho capítáo que be entédia ho me 
do que tínha,3¿ tambe pera fazer ma­
yor tnífterío no q quería mádar dízer 
aGojeaíar,quefoy que cíe era capítáo 
tnoor del rey de Portugal 8c feu de feo-
brídor & conquíftador.E tínha coquíf 
tado todos os lugares do reyno Dór-
muz na coila Darabía:hüs por forga 
outrospor vontade^Eque agora vínha 
pera fazer Ormuz tributaría a el rey 
feu feñor oüdeftruíla que vi líe ql que 
ría ,porque fequífelTc guerra que foíga 
ría muyto«porque andaua táocoíluma 
do a claque Ihe pefaua có a paz.E maís 
que Ihe feria muy to grande honrra ga-
nhar por armashua cídade táo nobre 
como aquela«£ quandoek íílo dízía fa 
z íahü geyto que parecía que ja eftaua 
pelejando:de que ho mourc eftaua qua 
íifemeor defpantado do coracáo doca 
pítáo mor4E dííTe que eleicuaría itqúe-

D a UñoriaJd India* 

Je recadó a CojeatarvEfoyfe aleuar|j, 
Si foubefe que quando Iho dera quf i j^ 
reprefentara muy bc*Equelhed¡íícr0 
queolhaíTeporllsporquecó 3quele ^ 
me nao fe auía de jogatar,Eque 
recia q aínda tínha neceíTidade de | ! 
ísgente pera pclejar coeletECoíeatgí 
Jhedí ííe que tínha mandado recadô  
terrafír me pera Ihe v í r ,^ que aooutro 
día efperaua por ela^por ifí&dMm 
Jaría entretaato có ho capítáo rnoor^ 
Ihe mofiraría quefaria quátoquífej|e) 
£ pelo mefmo capítáo Ihe mandou hil 
a! u a ra ai I n ado por e i r ey & por ele .que 
dízíáoque promeaáo de fazer comho 
capítáo moor roda a p3Z§¿ coeerícqí¡E 
ele quífefífsE coele hum prefente ce 
•muytas fruytas Si conferuas, mandsn-
doihe dízer q fuá vínda foffc boa,6íq 
folgaua muy to cocía • H o capífáomor 
tomou ho aíuara nao quís romsr ho 
prefente dízendo q nao auía de tomar 
nada de homo a que fe comprííTc auía 
de cortar a cabeca, 6¿ fezlhe tornar lio 
prefcnte:6¿ düTe!he que Ihe nao daua 
defpaf o pera tornar com repoda ralis 
que ate ho curro día as oyto oras,poí'c¡ 
aquek día era tarde^E ho capítáo dille 
que ele a traria , porem ele náo tornou 
tn3Ís,porq aqueia noyteacabcudeche 
garbofocorroq cfperaua por mar da 
terrafirmc*Ea armada que veo conij 
que ele tínha fuá propría era de cétef 
radasque cd as ee naos dos eftrágeyros 
faziáo duzentas velas.Eafíi nelas ccnio 
na cídade auía trínta mil homens ce pe 
leja^om que Cojcatar fícou muyf!e' 
doparecendolheque náo poderíao os 
nojfoscfcapar^ mandou aosfeusfe 
fopena de rnorte náo ínaíaiTeainhú^ 
náo que ostomaííem víuosqueosq^' 
ría jorque íabíaqueeráo válenos ^ 
mens^ que ho a judaríáo ñas gu r̂" 
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fe feueíte Jali por éhnte,8¿ mandou 
aíujartnada que íe poíeíle a o longo da 
íerr3jpera cuic cíaíí cíleueílétn as naos 
grolTascoaio f o r t a l e z a , p e l c i a í T e m : 

bás t emelas que erao maís lígeíras a,* 
coderiáopeía bada do rfiar^"cercana 
os no íTos^ a ífi nao cfcaparíáo» 

CapitolLJCÍLDecomo hocapitao mor pelean coma grande armada de 
Co]edtar\& da grade nitoria que ¡be dainofiofcnhm\ 

Ooutrodía vendo ho 
capítáo mor aíaílada 
pa tet ra a armada das 
•mmígos, pareceolhe 
¿quilo malomáis por 
que vio aberras as por 

ítnholas da naomerí com a arrdharia a 
^ftadaqueera groíTa,6¿outroíantoná 
mo Jo príncipe de Caaibaya:6¿ nelas, 
^aasoatras eftauao per bjordo muytas 
j j^fs^ ern cada húa hú cofo^Equan^ 
^eleiftovío^porque pareceíle que os 
r̂ o tínha em conta inandou logo aos fe 
^bateysqiiefoíTetn aleuátaras noíías 
Acoras que fícauáoaomar^dóde íe as 

naos dos ímmígos arreda ráo:^; que as 
foífem furgír ñas fuas gorjas^ alf ífoy 
feyco:8¿foycoufa marauilhofa de ver 
ho effor^ocom queho fizeráo antre íá 
grande armada de iirugos»B íeyto um 
douho capítáo mor preguntar a nao 
merí como nao leuaua ho ícu capítáo 
recado}o3danaofeíponderáo que era 
no pago que logp víria:^ aínda defpois 
tornou a mandar preguntar^ refpon.* 
deráo que aínda nao viera ,que nao po^ 
día tardar nada.H efles recados dauao 
os mouros,porque fe cftaua Coieatar 
pera comear a batalhaj por q logo da 
hiapoucodeípoisda fegunda repoíla 

H íífj 
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comegarao os montos que eílauao na 
arcuada de braadir as efpadas cofos, 

dar grandes si:ítas:6¿ coifto arranca 
rao as ferradas a rcmos.teytasctn dous 
c fquadróes ,^ foráo fe dercítas aos nof 
fos pela banda do marceen hüa fe (bu 
be defpoísque hia Cojeatar pera eíYor^ 
car os que hiáo aclas*li pera mandaros 
que ñcauáo ñas naos deíxou neías huai 
grande feupríuado*Ho capitáo moor 
que as vio arrancar mandou íogo tírai: 
c ó hücamelo que n'nha na tolda a nao 
men$8¿ ho aiefmo fízeráo os ourros ca 
picáes as ourras ̂  eias tambem as nof-
íasfern fazerem nenhú nojo aos noílós 
^ue íhe fazíao niuyto:prínc{palmente 
a a c a p í t a y n a q u e c o ho prímeyro tiro 
deu a merí eni h ü a entena groíTa que 
t razía defora da amurada, có que ma« 
tou Sí ferio muytos dos ímmigos:& co 
oatro tiro quetirou a pos eRc*E aÜi fe 
comegoudatcar ho ¡ogo de hua parte 
<SC da outra que náo auía quem fe ouuíC» 
fecom ho crtrondo da artelharía^em 
feenxergauanhüacoufa de fora,porq 
tudo era cuberto de grade fumaca^Ní^ 
fto fe híao che gando as tetradas ,3c de 
lasadas naos tira nao muy tas frecha^ 
das fem contó acs nolTos,de que feriáo 
a lgús^Hocondeí labreda capítayna q 
vio que as terradas fe chegauáo muyto 
tirou com hü t i to que fe chamaua o r t i ­
ga que tiraua pelouro de pedra, & deu 
pelas terradas que hiáo ráo jarradas q 
cfpedagou feys ou fetc, cm que matou 
0¿ ferio muy tos ,6^ outros fie a rao na b á 
da^Eaííi como eílc tiro defparou daca 
pítainajafli dcfpararáo outros das ou/ 
tras naos noílas.que todos íe emprega -
rao b e m , ^ ñ'zeráo grande deñruy^áo 
nasterradas:tanto q náooufara de paf 
far auante,^ teueranfe náo deixando 
de tirar muchas frechadas;6¿ ou t ro tá^ 

to fasíao as naos grofias^E era efpatofj, 
coufa de ver a grande rcuolta q híg ^ 
gritas 6¿ ho e í l r cdo dos díuerfos aene, 
ros dar mas coque fe peIe¡aua:pov'q ^ 
hila parte vinháopelouros, doutra frc 
chas^fet3s,etn outras peiejauáo cotn 
lanps,5¿ có efpadas,5¿ co arremeilo^ 
& de tudo i f b os ímmigos leuauao ho 
peor,porq mornao deles tantos que QS 
fuas naos cítauáo cheas de corpes tnór 
tos*E allí a judaua noílb fenhor aos nof. 
ios q os berros qtinhao car regados pe 

„^ ^ r - — r arte 
Iharia groffa osfasia del parar, & baa 
os pelouros dar c térra 6£ matauá muy 
tos homés 62 molhcrcsq cftauao vedo 
a batalha* E muy tas molhcres preahes 
moueráo có ho grande eftródo da arre 
Iha r í a t&muytos mouros mercaderes 
horrados de barriga q náo peíejauáo 
fugíáo da cídade có medo do q viáo^ 
fe acolhíao 3 hüa mezquita q efíaua na 
ferra em q t inháo grade deuâ ao.pof 
qa l í efperauao de fe faíuar»E osnoíios 
pofto qieuacáo ímmenfo trabaíhc ni 
batalha náoenfraqciáo póío^ntes de 
cadauez fe efforgauáo maís por alcácar 
a vítoría*E porq ho principal em q cía 
coníiília er a no defbarato da naomen, 
& na do principe de Cábaya.apertaua 
as ho capitáo mor muyto eílreífamere 
có fuá artel baria q hü poto náo eftaua 
ociofa*E de h u m o groíibfoy a nao ¿o 
pricipe metida no fado, & a gcte 
fobre aagoatoq vendo os immígosdas 
outras naos & quá mal tratados eíbua 
comecaranfe de deítar ao marcó ^ 0 
pera q íc falúa iícm a nado«Osdai ^ 
radas como ido viraocomecaráo^w 
gir pera fora da ilha/e oáo Cojeatar^ 
fe langou a térra s^foy varar díante ^ 
h ú c a r a m e del rey q eftaua defrote^ 
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í a53r3lh3»Hocapíráoín6rdádolou 
^anoíTofcñorpor Uinanha víto-

Ta mádou logo q fo ííeai es noílos oos 
3̂fC|S ̂  erquífeí a ferrar co a frota dos 

,rJiaaS}pera qosmataílea} antes que fe. 
j^flem ao mar*E logodos da capítai 
n3(e tncteráo no feu batel obra de vín^ 
te fJorge barrero craíi:oiIorge da fii-
^¡raJaoiesteíxeíra^Nuno vazdeca-
ftelobrácojoao teíxeiraXiifpar díaz 
alférez do capúao mor Jane mendez 
bote]ho}Lour̂ 0 ̂ a fiíua.Gó^aloquey 
madojio piloto mor Jane mendez da 
ijha:6¿outrosa qnáofoube os nomes, 

t̂iraráo pa a nao men.Os mouros q 
aínda eftauáonela qerá muy tos como 
víráoos noiTos ir|?a a nao eícóderafe* 
Echesiados os noílos a bordo da nao 
chaíáoqcraamy aka cm dsmaíía 98¿ 
fem éxarcía,q ihefez a fobída muy tra 
baLtóípor nao tere em q pegar* H o 
piloto mor como era auezado a trepar 
eoi naos tuaís q nhü da companhía fo-
bio logo prímeyro^ifobido ao bordo 
cj nao vio nhü mouro cuydou qcs nao 
l^féalfí ho diíIe:pelo q dos q cornea 
cauáo defobírjOS que eílauáo maisctn 
baíxo fe tornaráo ao batel |>a hh é a ouv 
tra nao, 6C nifto os mouros q víáo ho 
piloto mor fayrao dóde eflauá có pref 
fade homatar,tírando Ihe frechadas, 
o qdous dos noífos qeflauá ¡a encima 
do bordo víráo36¿ bradará logo aos do 
batel q fe nao aiargaílcm da nao porq 
cftaui chea dimigos* E dkédo eles íílo 

í̂parou da nao grade multídá defre 
tmj í védo as os do batel fe torna rao 
jnao^ logo comear ao de fohit a eía 
^aiestcixeíra, loaoteíxeíra ,03%ar 
t:i3-,Nuno vazdecafielo braco,Ianc 
|^adezboteI|jp,Lourengo da íilu^SC 
3ae ̂ ¿dez da üha:a¿por a nao fer alta 

6¿ nao terenxareía tardaráo bu pouco 
em fobír:5¿ entre tato ho píbto mor 
os dousq eftauáo ccíma paífaráo muy 
to trabalho em fe defenderé dos mou­
ros q os apertauáo rí jo:& o piloto mor 
foy muyto íerido,6¿ ouueráno á matar 
fe nao fobreuíeráoeftes q digo, porq 
có medo deles fe acolheráo os mouros 
a popa da nao q a tinháo fortalecida co 
atraueífarc antrela & a proa a vergada 
nao Sí a vela:6¿ coíüo embaracarao hu 
pouco os noflbsq nao paílalíem}tiran^ 
dolhemuytasfrechadasj&cotudopaf 
faráo,6¿ empafifando adíantoufe h ü 
moutaH deu aGafpar díaz húa fr echa 
daem húbra^O^elecódorda frecht 
da deu a pos ho mouro & fenohot& Tal 
tádo ho mouro hú per pao ga a tolda v i 
rou a Gafpar díaz ja abaíxo de!a,c cor 
toulhe a máo dercyta cercea aqual Ihe 
deítou nocháoleuandoneíaa eípada a 
pertada aíTí como a tínha:5¿ tornado o 
mouro-com cutio golpe pera ho ma*» 
tar ,acüdíráo Gonzalo queymado , 6¿ 
ISIuno vaz de caílelo btanco q matou 
ho mouro.Eniílocbegará todososcu 
tros companh'círos 8L apertaráoco os 
mouros de maneyra que a hüs mata-
rao outros fe lancaráo ao mar com me 
do* E como íílo fízeráo foráo ajudar 
os outros danofla frota que tínhao afer<* 
rado com os outros immígos,^ feyta 
grade deflruypo neles,fízerálhe def» 
pejar as naos^fkaráo todas em poder 
dos noílos^q de nao tereco qué pelejar 
andauáo nos bateís Si efquifesdas naos 
pelo mar amataros mouros q fe falúa 
uá a nado,aíTi das naos como das térra 
das di era ho mar coalhado de mórtos, 
^¿aagoa parecía fangue* Enaotendo 
ja a quem matar poferao fogo a algúas 
tetradas das que tomaráo:S¿em quá-» 
to cías ardiáo ho capítáo mcor le 



11 D a hiftofk da Iftiia* 

mctm no fea efquife.^ co ho fcn batel 
ü 'copanhíaai i ibos armados de berros 
fe tof ao carame dckey ern qeleeftaua 
&C aííi Cojeatar efpantadosde tai de^ 
ftruycáo^corno nuca cuydaráo de ver* 
Maswojea ía ra inda teaeacordona m i 
dar tirar ap batel & ao efquífe có algüs 
tiros qa l í tinhaaíreílados^ ho capiía 
mor ihe mádou refpondercó os leus 
be reos táo rí joq ei rey SC Cojeatar def-
pe ja rao ho 9a ra me ,^ fe foráo pera a cí 
d a d e c ó m e d o d e f a y r e m os noíios eoi 
terratoq ho capitao mor nao fez por 
nao ir aparelhadopa ííIo,que nao hia a 
m u's q a correr a n b e í r a . á a í í í foy cor 
rendo ao logo da praya, ate chegar 
varadoyrodas naos,ondeftauáo cento 
Síquaréracócertadas$¿ breadas .pa as 
lanzaré30 mar q era ja a mou^áo pa na 
iiegar:5¿ coeíle varadoyroeftaua pega: 
da hüa poaoa^áo q t ínhs hüa mezqui­
ta forre como caílelo:á¿ i ño era h ü tiro 
de bombarda das cafas del rcy:&antre 
acida de 6c a mezquita fe fazia ho vara 
doyro*Chegádc aquí ho capitáo mor 
chegaráo ta m be os outros capitaes nos 
feas bateís &efquifes»3 qocap i t á m o r 
m á d o u q d c l l e m na pouoagáo por fer 
^to,á¿eles ho ñzeráoalTi:&: tomará o 
a mezquita emqfbua recolhida muy 
ta gé re ,q toda andou a efpzárM defpe 

V jada a mezquita foy poí lo fogo a pouo 
a^ao^E entre tato ho capitáo mor que 
ficaua ao varadoyro mádou poer fogo 
ás naos^S^comegádo de arder che gara 
os capiráes q foráo qí rnara pouoagáo, 
di faltar ao era térra dado os noíios g rá 
de grita com hoprazer de ver arder as 
i^aos^como h iáo ledos comegaranfe 
dedefmaodarCentrar peía cidade^q 
q í i q os nao podia ho capitáo mor ter, 
é¿ dizíáo q pera q era fe nao queymár 
tiKiopoisja alí cñauáo^Poré como ele 

vía quágrande e ra a cídade STqüap^ 
cagéretmharemcoq fe perdeíietn 0s 
leus fe os mouros tornallem fobreles 
6C por illo nao quis: 6L mandado os t¿ 
colher a os baíeis deixou os de largo^ 
de tornoufeásnaos có tamanha vito, 
ría como ihe noíTofeñor deu era efpay 
code feys oras,fcm Ihe matarenhüdo 
í e u s ^ f e n r a n l h e o n z e ^ cftes muyto 
mal.Edos mouros fe achou defpoig q 
fo iáomor tospcr tode tres mil , alfíno 
mar como na térra,6¿ferídosfemcoto: 
& muytosfugíráo da cídade có niedo, 
E ouueráo os noffos muyto 6b muy rico 
dcfpojo de terrados rícos,5¿ adagio 
fo35arcos,frecha(SJcabayastfotasíaneísl 
&outras joyas» 

Cdpitolo.LyUIIt D e como el rty 
DormuZtZT Co)eatar mandarh 
pedir paz ao capitao mor } & é 
Ibacocedeo^co que codiqotuí 
de como foy manifejiado o múagn 
| nojtofenh orfizera pelos nô om 
batalha* 

jSpantadoefi-aua Cojeatar 
d e v e r t a o a í i n h a deftrô a 
do todo feu poder p hü táo 
peqnocomo iraziao capí/ 

, táo m o n b vendo qnáotí 
nha remedio,^ qhoambaldedaac'a 
de comecaua darder» donde por at̂  
muy tas cafas dola ho fogo fe afearía k 
man tira q fe peo a líe 3 cídade Sí a 
mana toda,porq os mouros có ffl^0 
dos noífos qtornaíTem a térra nao oti> 
fauá de fayr a apágalo, Eaíí í andauaj 
o fogo ateado ñas naos as qes fe arde^í 
ficauao as redas da cídade de rodo W 
das,porq a mor parte das qelrey^3 
neía eráo na fuá alfádega das mercad 
rías que vínhá per rnar^E por aralhaí3 



Lútro Segundo* 

pspJas^onfúítou com R. aíx 
rídím á era a o a z í l m ó r q mzázñé 

g¿jir ^ifericordia ao capitao mor , po 
^afartuíia Ihe fora rao cótrayra m i 
¿afáodous niourosco recado & h ú d e 
je3ef3 natural de T ú n e z q vím'a naci-
{jade ̂ er3 ^ ca^do* E foráo em hüa 
jlmaci^ íeuádo hüa bádeyta de paz ¿fc 
poferáfe nú pouco^ie largo dacapítay-
naefperádo por feguro3que ihe hoca 
pítáoímndou por Gafpar rodr íguez 
l̂ or.SC foy coele Nuna vaz de caíle-
j3br3aco»H vendóos mouroshofegu-
íoforanfeaocapitáo nioora cujos pes 
fcieytaráo:^ defpoís de Jcuantados 
párele/iifíe Ho mouro de Túnez ¿ v o z 
alcaeoaioquem trazía grande fadiga 
no cíprito^He pera todos os de fia térra 
$douíras,aiuyto efíorgado 8í ínuencí 
ueícápiráo tamanha a nouídade de tua 
(obre natural vítorra,que efteu em du-
uiia te foigue maís delcapar com a v i -
dapera viueríe pera ver tua excelente 
plfeaáiias ja que a vida he a todos táo 
apra2íueí9dígo que tanto a eftí'mo pera 
te ver como pela caafa que a todos eftí« 
in3nios:porquefegúdo vejo nao fomc 
teños deuemos deípaiirar do efforco62 
vílcatía queoje moí t ra í le que tés;mas 
abeninídade com que recebes os teus 
vsnddos.deuéte todos de auer por táo 
eftranha,quanto pela major parte eía 
ôhe naquelesquc os homens té por ef 

forcadosiJí valcnteSíEcuydaua cu que 
3 irania de tua vítoría te enfoberbece 
^dema^ey raquené as alímarías def 
ucídade qrerías ver^quáro maís osho 
m?s:5¿ deípois que v i a píedade coque 
tos ^cebelie acabey de crer q eftauas 
n? ai3ísalto grao da vaíeníía.poís he a 
apaninada de píedade que el rey D o r 

^Gojeatar te pedem que a jas def 
Uíao nobre a¿ populofa cidade .por­

que ja hofogo comefa delauf ar. Tegua 
do podes ver do fumo que fe neia aícüá 
ta^Oo muytogrande capíráo doeteda 
anguftía & afn'ráo em que tés podo a 
feus moradores«Eceííe ja tua íra^Sí n á 
mandesfazer maís deftfuígáoneJa nc 
ñas naos que e í láo varadas .porque eías 
fáo hoennobrec ímento da ctdade por 
caufa dasmercadoríasque trazé^E ou*. 
iha que nao he tanto alcangar a vítoría 
como he fabela conferuar, 8i conferua 
doa durara pera fempre tua fama :por 
quedeftruindo eftacídade acabara co 
cía tua gloría j o r q u e náofícara qué dt 
ga que tu a deílm!Íte*H durando ela í é 
pre fera teftemunha de teulouuorípor 
que nuca faltara quem diga que tu a fo 
-gígaíleique fedoel rey Dormuz tama 
nho pr íncipe ^ feñor de tanta térra 8C 
gente SC de muyto terouro,S¿ Cojcatar 
que todo ho gouerna querc fer teas vaf 
falos/elhc quíferes conceder p a z t ^ f í 
carao debayxo da obcdsécía del rey de 
Por tuga l^ como a capítao de feu rey 
& fenhor te daráo polTe de todoho rey 
no. E aínda fa r i o m a ís fe m ais qu í fe res 
porque ja té efprcmeiitado que aífi he 
neccírarto q ho fa^áo^Hocapítao mor 
ficou muyto ledo quando Ihe ho língoa 
dccíarou oque ho mouro dízia*E dífíe 
íhe que el rey Dormuz ésí Cojeatar t í -
i iháo culpa no quefefizerai é náo que-
rerem accy ta r apazquádo íha eleofre 
cía^E porepoís Iha pedíáo que [Ra nüo 
auía de negar^poíto que a vítoría ficaf-
fecoeíc^Epoiscí rey Dormuz & Coje 
atar conhecíáo ho maí que fizeráo BCq 
r íáopaz ,quce íe mandaría recado aos 
que queymauáo as naos 8¿ a cidade que 
ceífalíe: porc q era neceírario qentre 
tanto fól i 'ehooutro mouro feu comp? 
síheyro có recado a elrey:5¿lhe diíreífe 
da Cua parte q ele era corete de airétar 



pazcotnas condiGóés quelhc madara 
cíieer par fea menfajeyro:^ tnais que 
a u ú de pagar parias a eírey feu fenhor* 
.B logo fio mouro partió cocfte recado* 
E partió hum Portugués eom outro 
aoscapítáesque eí lauáo íazendo poer 
fogo as naos,Sí ao arrabalde.que cefsaf 
fcrn 6¿ nao íizcífc tnais dano,^ a caufa 
por q*E ho mouro que foy co recado a 
ei rey tornousdízendo qele aceytaua a 
paz &que mádaría h ü gouernador feu 
que a a lienta íTe:S¿ q fe nao máda fíe a -
qíc día por fer ja tarde q ho mandaría 
ao outro pela m a n h a á : ^ entretanto ef 
teueíTé la os mouros é arrefens* E fe ho 
capícáo moor eíleuera táo poderofo q 
fe atrcuera a tomar p íi polle da cídade 
cíe a tomara & náo vfSra de cópr ímea 
tos G5 cojeatar^poré comodí go fuá gete 
era táo poúca q náo tinha h ú h o m é p a 
e a da ru â E por q os mo u ros náo vílfeai 
efta ptDuqdade quís q feíhe deííe poífc 
da cídade antes no mar q na íerra*iVlas 
Cojeatar q ífto náofabía & íhe parecía 
q ho capítáo mor tínha ho m ü d o de ge 
tcjeceandoqfe arrependeile daíTétar 
a paz, logo ao outro día mandou R a í x 
noradím cocomífsáopaafsentara paz 
co ho capítáo mor*Os qes finalmente 
a afsentaráo co cílas códí^óes* Que el 
rey D o r m u z r e c e b í a d a m á o do capí¿ 
t áo mor ho reyno6¿ feñorío D o r m ü z 
de que ele capítáo moor ho tínha defe-
polfado per forca darmas» 
£ q fe fazía vafsalo del rey de Portugal 
co Ihe pagar dalí por díante cadáno de 
pareas vínte mi l xarafíns3que valeíTe 
cada xarafím hum cruzado* 
Ecpe pa as defpefasq fe fizeráo naque 
la g u e r r a a f i i ga fe fazer pagamento 
a gete que ho capítáo mor trazía ,el rey 
D o r m u z Ihe daría logo cíncomílxara 
fíns q foíTe cadahü da valía dos outros« 

E que el rey Dormuz daría h i i W , f 
ra da cídadeque folie a contenta^ 
do capítáo moor pera fazer hí hug f̂ 0 
taleza.^aucr nela feytoría etn quc ea" 
uelfem mercadoríaspera fe 2aflar.e 

entretanto que fe a tortas 
fízeíTeelrey Dormuz Ihe daría a ¿3 
cufta húas cafas as m í l h o r e s q f e ^ 
fem maísper to do Jugar da foríale2a 
pera cí lar nelas a fcytoría* 
E detudo ífto foráo fcytas duas eferíp 
turas hüa em língoa perliana peraficar 
30 capítáo moor, outra é língoa arabia 
pera que mádaí íe a el rey de Portugal, 
& efta foy fcyta em húafolha dourobj 
tí do do ta ma nho de hüa f olha de papd 
Eas letras eráo abertas ao boríl, Sí tnc. 
t ída é hüa caíxa de prata fcyta da k f 
£áo de h ü líuro.aqual fe fechaua co tres 
brochas,^ ambas eráo alTínadaspcr 
el re y,por Cojeatar,5C por Raíx ñora' 
dimSS¿;¿cada hüa auía h ü felo pederé; 
ho do meyo era douro, & cíle era del 
rey,os dos cabos eráo de prata :ho da 
m á o dereyía de cojeatar,ho da ezqüíf 
da de Raix noradí m* Á eferíturaé lín­
goa Períiana era eícrípta empapelcom 
Ierras douro-^ os pontos dazul metida 
t a m b é e outra caíxa de prata co osmeí 
mosfsloscomo a outra* E andado xá-
tescótratos ao tcrceyro día defpoís da 
batalha quís noíTo feñormanífcílarho 
milaareque fízcra nela por parte ÚOS 
noi lüs .hfoy que come^aráo daparecer 
fobre a agoa do mar rauytos corpos 
mertos de mouros pregados é t ^ f 
tas frechas,ho que foy dito aocapítso 
m ó r , q efpátado dna!o,mácíou tomar 
algos daqles c o r p o s Á vio q vtmaí1 
r amé tec ráo de mouros,^asfrechas^ 
es como aquelas com que os mouros.f1 
rauáo na batalba*Echorádo de pr3^ 
di l le a todos q ali coaheceriáo ho $J 
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| ÍIOÍTO fñor fizcra por cíes, que as 
í efaias frcchas que os tnouros Ibes t í -
^uáo torniuáo fobrcles SC os matauao 
rc|0 qazl Ihe deuíáo de dar muytoslou 
loíti,& afii Ihos deráo fedo ele ho pr í 
p^foquefe pos é gíolhos: Eoyto días 
jreoí'aífáo eíles corpos fobre a agoa; 
# porílTo os mouros da cídade os pode 
íáobévenSCeftaúáopafíiiados de tal 
coUf3> ¿̂d{zíáo que déos pele jaua pelos 
fl0líos.£ ho capírao mor madou cócar 
osmortos que fayao ¿cima dagoa^a-
choufe que eráo noueceíos:& todos tra 
jiáotercídos ricos & adagas , é que os 
notíps ouueráo outro defpojo* 

Cafituío* L I I I I *JDe como ho 
capiuo moorfe tdo com el reyT)of 
miz&CÜ Coieatar, CT do (¡uceo 
moucoeíes.Edo més^fucedeo^ 

Hytos eftes cotratos de pa-
j :es per efcrfpto.ordenoufe 
que ga corroboragáo délas 
á¿ pera q fuas codí^óes ou-

ueiícefeytoq ho capiíáo mor fe vííTe I 
térra cóei reyDormuz no feu carame 
ende també eftauáo C o j e a t a r ^ R a í x 
fioradím^E víndo ho dta c que auía de 
fer a vífta ho capítáo mor fe veílío de 
fcO:a,porqafiiefl;auacoccríado.Eleua 
^ hua roupa frácefa de cetí auclutado 
Errada de cetím aleonado, & húa gor 
rade veludo carmeíim ccíma dhüa cf ? 
wfiadefeda n e g r a l h ü g íbáo de ve-
Woearoieíírn fobre hüco táo do meC-
^o:^ calcas defcarlata com chapíns de 
^^docarmeíim^Enacíta h ü cftoq r i 
Co«H jüto coele hü paje veftído do mef 
^quelheleuaua hüa adarga tHíaoco 
Jie^capítáesda frota, & áfilos fídal-
Sostodosc6 vertidos ricoss^ allihía a 
aparte daoutra gé te í^ foy no feuef 

quife:dC h i l o t á b e os cfquífes & baterg 
da armada:&c6 grade táger de t r ó b t 
tas abalou ga tcrra,onde ho el rey D o r 
tnuzeftauaerperando no carame geó -
panhado de Raíx noradim,á í deCojc-
atar^hofcugoarda moor ,& portey-
romoor ', ^ afií e f h u á o coele outros 
mouros príncipaes de fuá corte 3: efta 
ua có grande eílado^queafíiho tem os 
reys Dormuz que fáo grandes pr ínc í -
pes,3fíl de térras ^gere como de r íque 
^as#E fabendo el rey q ho capitao mor 
eradefébarcadofayoa recébelo a hna 
varanda do parame co Coícatar 4d¿ Ra 
íx noradím outrospoucos& alí ho ef 
perou epéiEéent rando^eí rey moueo 
¡ogopareíe 6¿ Ihe abayxou a cabe^a,q 
he a mor cortcíía qlhe podía fazer:por 
que;a nao fazé os reys naquela térra fe-
n á o a o u t r o s r e y s ^ H o capítáo moor fe 
chegouaekcomuyto grande reueren 
cía,Si Ihe tomou asmaos q á t r e o s mou 
ros he final damízade 4 E tendoho por 
elasfalou a Coíeatar & a Ra íx noradi , 
q u e l h e f í z e r á o t á b c m u y t o grade cor 
tefia,^logofe aíTentaráo j ú t a m e t e h o 
capí táo moor em h ü efeabelo que pera 
íí ío eftaua,áCel rey & Cojeatar & R a ­
íx noradím éhi la alcatifa 5 por quanto 
hefeucoftumealTentarenfe como mo 
lhcres:S¿dcfpois de afsétadosefteuerá 
j) to de duas oras,nás quaesel rey D o r -
muz ,&Co¡ea ta r ,6¿Ka ix noradi jura-
rao é fuá ley que c ó p r í n á o as códícóes 
co q ihe ho capítáo mor concederá as 
pazes:^: affcntaráo 5de auía defazer a 
fortaleza^que fe comegaHe logodea 
tender taela:&q el rey de He os officíaes 
que foíTé necefsarios pera toda a obra 
da fortalezaf E q defTe a cafa pera a fey 
tor ía ,aq j foylogo afíínada ao capítáo 
mor qdefpoísde tudo í fbafse tado fe 
tornow ga a frotaionde Ihe eí r e y p o r r 
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ro 6¿ pedraria q fby aüalíadi ém ádiis 
mil crú2ados:& hüa adaga do méfíJio 
qiíe valia g.nhetos:&quatroaheís9cada 
h ü c ó Hüa pedrá dé rauyto pregotSd h ü 
caaalo arabio fouueyro feíado,^£ cnfre 
ado de fuá ^ppría péíToa, & duas peps 
de borcadilhotE afli mandou ga cada 
capí táo da armada hüa pega de feda* 
H o c a p í t á o m o r l h e m a n d a u á t á b c ou 
tro preféte dílTo que tinha, ao outro 
día inádou aterra Pero vazdorta (que 
auía de fer alcayde mor da fortaleza:^ 
feytor dafeytoría, p hüa proiíifáo del 
rey de Portugal que leuaua)pera fétre-
garda cafa équeauía deí larafeyror ía , 
como etregou» A q l eílaua da bada do 
mar perto do lugar é que feauía dé fa-
zer a for ta leza^ hí fe apoufctou com 
tosoífíciaes,^ homensda feytoría¿5£ a 
fez f o r r e é t ambé mandou tirar a m ó -
te a fuá nao^&ho rey grande é que an-
daua Frácífcode tauora:8C os mant ímc 
tos que t ínhao foráo dcfpe jados nos na 
üíos D á t o n i o d o cápo,Dafonfo lopez 
da cofta:^ no deManue í telez^E é q u á 
to fe iílofazía mandoü ho capítáo mor 
tomar hüa terrada das que t t ímaraaos 
tnouros & fazéla toda de cuberta com 
h ú toIdo:S¿feyta a m alidou artí lhar de 
bobardas de c a mpo to das de metal, 8C 
muyto be armada a madou ancorar ja 

to có hüa pota darea que fe faz na mef 
ma ilha,pegada có a cidade 8C có bs pa 
90S del rey:ria quaí póta ga a banda do 
mar fe auía de edificar a fortaIeza:6Cne 
fia terrada auía ele deí lar de diaequan 
to a obra duraííe* pera o que repart ió 
faa gente per quartos,dCa cada quarto 
ordenou certas capitán fas ,deque;eráo 
ca pitaes os propríos da frota, & afíi alr 
güsfidálgos dos que ádauao neía* E de -
fteshúscomfuagétc auíáo dhir cóos 

caüoüqyros a tirar pedra, outros 
i o d e trazer.outros auíáo de fazer c 
&outros betume de gcííb di de terra¿ 
afílfe comegoua obra.cque todosftr 
máo có muy ta díIígecía^H como ho ^ 
p i táo mor folie muyto atetado ctudo 
& cóííraífe o q Ihe era necelTario ĵcQ' 
fe os mouros entendefíequá poucos os 
no l í o se r áo (q nao eráo maís de quatr3 
cétosjq fe arrepéder íáo das pazes 6¿fe 
]euátaríáo*E por ííTo mandou aoscapj 
táes dos q rtos que de cada vez q fofo 
á térra leuallca íua gente armada de di 
uerfas armase eleso fazíáoaíTú&ora 
a leuauáo có lágas & adargas.coyra^Sj 
$C fiyas de maiha^ra có beftas.or^có 
efpíngardas^Ecada vez q os nollos fa 
h táo có hü¿deftes géneros darmas, cuy 
d a u á o o s mourosq vínhao outros ho-
mens^Ecótandocada vez hüs achauá 

. qe raomi l3¿duzé tos , SddízíiiíoaCo 
jeatar a quépefaua grandemente deje 
fazer aforra lezaíporq fabiaque coela 
auía de perder todo ho mando que ti. 
nha e O r m u z ^ a o s mouros tábe Ihes 
pefaua^Ecomo naturalmente queríáo 
mal aos nofíbs acrecétautfelbes hoo-
dio vedóos fñores de fuá terraíptícípal 
mete a effes hór rados ,&a aígüsrumes 
q alí andauáo:& hüs 6¿ outros, porqíc 
n á o p o d í á o víngar pubrícamete fasia 
fio có dilfimula^ao dado grandescncó 
trosaos noíTos .comoqbo fazíáo?por 
caufa da muyta gente qos aptauaíq^ 
aíTí era eía muy tá^poré os npíToshoea 
t éderáo logo 8C a ííi por outros deípre-
zos q receb/áo dos mouros:^ áiñct^ 
no ao capítáo moorjhcs díílcquc nao 
dííTimulalTc nhüa injuria. Si que lof 
fe v íngaf íecópunhadas & bofetada. 

po rq nao parece líe q era guerr3:|^f ̂  
daqla maneyra feabayxana a ^c r , / 
dosmouroStOsquaesído por fcüS 
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20s3uáie5ouuerio(íaíí por díate a 
^ná tnejrecíáo^qbrádolhe osnofíos 
^oefl^sc5PÜI1^ai^s^ bofetadas:^ 
OSM0 QS mouroseráo horrados magoa 
Lsmaísa ínjutía dorque recebia 
^có grandê  clamores fe híáo ao capí-
tlo mor q eílaua na ter rada cíeihes 

muyta h o r r a ^ m o ñ f a d o muyto 
tóo&meoecoría Ihes pgütaua que 
osínjur íara^E c[ndo íhe dizíáo q os fe-
^parcdaql^aua osolhos é aluo dizé 
¿¿ftes meus caaaíeyros fáo díabos: 
niobatrabalhosque oscáfe í ja andáo 
inene«coríosíporque nao pelejáoj feu 
praser nao hefenao pelejar: ja me defo 
¿ccm:6C poréeu os ey de caftígar, 
íhameme ho meu meyrínho^Ecs mou 
rosqndovíáo afillio capitáo mór9pre 
járauao ao língoa ho q ele dízía: Sí eíe 
liiodecraraua^eíescnao q era a f f i ^ 
ficanáo atónitos oe tal codígáoífe géce 
qnáo quería fenáo guerra^Ü víndo ho 
Dieyn'nho dísía ao monro q ihe fofíe 
moftíar que ihe fízera makvi mádaua 
aonieyn'nho q Ihotrouueífe:^¿ q hoca 
ílígariâ E fe ho mouro dízía q ho nao 
conhecia.dízíaqihe pcfsua muyto de 
hoaáoconhecer 5porq loge Ihe fízera 
juÜícaíporéq ví ffe fe ho conhec¿a*Eco 
ifto hía ho mouro fatiffeyto Sí cotete* 
E^ndolheho mouro dízía q conhece 
fia que Ihe fízera malíe ho viir«,ou ho 
nQuieauaOjmSdaua ao feu meyrinhoq 
tóije p réde r^ aos q ihe nomcauao 
^daua ho nieyrmho logo aui'Co quefe 
^rda iTé^ aos q Ihe os mouros mof-
tiauáodaua dolho qfugílIéC q affilho 
^«b mandado ho capitáo mor)& affí 
fe como outros fugíáo 6¿fe efeodíao: 
Noqualnfícaníngué era prefo^os 
^ourosfefícauáo co feu mahEc5tudo 
^diligencia q VÍ aofazecap capitáo 
^Q âc por (juáp rnenécorío ho v i í d o 

ql'ies era feyto ficauáo muyto coretes 
de7e36¿ dízíáoquc aáo auia raí capíráo 
no mñdo^E qndofaz í io queyxume a 
Cofearar do maí qrccebíáo dos nofíbs 
Ihe contauáo o qho capitáo morfazía* 
Mas vedo q íhes nao aproueytaua vfa 
rao do qlhe maís podía aproueytar, q 
foy náoferéfoberbcs daíí por diáte*B 
prírneyro q ííto folie fe paíTaráo días: 
nosquaesequantofe ajütauáoos mate 
ríaes de pedra,caí,ív betume4mandou 
ho capitáo mor a Pero vazdorta q ma 
daíTecomecardabrír os aliceres dhúa 
torre da fortaleza:os q es ele fez abrir é 
altura de feís bragas,porq por fer área 
fenáo podeachar a térra ñnne em me 
nos alíura^Efazcdüfe afi a obra ho ca­
pitáo a\ot co mo era manhá fe hía a ter 
rada .ondeílaua'ate noyte qíe recolhía 
a fuá nao36Cíaádaua aos noííos qfe vígí 
alté aiTí no mar como na ter i a; em que 
tambéeírey ^ Cojeatar mandauáoa 
qu atrocetos dos feas frecheyros q vígí 
aífé §¿ goardaííc a no Ha feytona da ba 
da defora^E ho q mouco efta goarda 
foy Kaíx noradim por cílar muyto be 
cohocapítáo mor:porq Ihe pedio nef 
íes días q Ihe reftituí ffe dous filhos q t i 
nha ^ ertauáo deíterrados ñas térras 
doXeqífinaeí(porq qusferáo matara 
e!reyDormuz:do qi hü dos fdhos q í e 
chamaLiaRaixdelamíxs era porícyro 
mór:¿¿ o outro q auía nome Raíx xara 
fo era goarda morX'ízendoihe q poís 
cíe era i ñor do rey no por el rey de Por 
tuga! Ihe pedía qlhéspdoaiTe96¿ os má 
daffe toroanEporqaquele cafo era táo 
graue,n1í o ho quís ele fazer: m as pedí@ 
á el rey B a Co jeat'ar que ho fízeílé,6¿; 
eles ho fízeráo a feu rogo, 6¿ mádaráo 
feguroaosdeílerradcs qüe cftáu'íoco 
ho Xeque ífmaeljpelo qfouberao iaho 
q o capitáo mor tinha feyto i Ormuz* 
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Gapituh.LXP^Dt comofazendo 
ho capitao moor a fortaleza Dor 
tmz chegou bñ embaxador do ¿Ce 
pe ifmad a pedir pareas a el rey 
I J ormnz*E do (¡tieho capitao mor 
Ihe refponieo* 

Vntostodos os tnaterí 
aesqueeráo necellarí­
os pera a fortaleza co^ 
negouho capí táo mor 
de a edíñcars6¿ foy cm 
m día Doutubro pela 

tnanháiao qual fahío ele ein térra có to 
dos os capíráes f ídalgos:^ ele foy ho 
que pos a prímeyra pedra no alícece,^ 
cm a pondo deíparou toda a artelharía 
da a mía da •£ os quefbuáo eoi térra fí-
zeráo standes alegrías dTídetambres 
como de catares,^ era a feíla muygrá 
de em todos,3 que ele fauorecía có m uy 
to rifo & prazer • E Ihe dezía coufas 
muyto bem ditas íbbrehofazer da pa-
rede,porque podo que auía muy tos pe 
dreyros da térra todos os capítáes/ídaí 
gosscau3leyros,6¿todaa outra gérehb 
erao tambca6¿ fjruíáo em amaífar cal, 
Sí acar retar pedra:de maneyra q todos 
tf abalhauáo^E neíle día manclouehe;; 
Dorniuz hügradea lmorp pera os of 
fícíae3/S¿ hü abañado preíente de fruy 
raspa ho capitao mor, aííí dagucar, co 
mo fecaSjq eíe repartió pelosfidalgosq 
andauáo na obra:€ que pera fe dar ma­
yor preíTa a Üi como fe abriáoos alíee-
cesfefazía a parede,qneíeseráde vite 
pees:3í era a tengáo do capítáo moor ta 
^er hüa torre iz tr.manho váoqatalha 
da pelo meo ñ'caíTemdüas torres cada 
hua de vínte áihil couados de váo em 
quoadra3afora a krgura daparede q as 
partíf le,^ aufá hüa das torres dé ficaf 

de dous fobrados có feu terrado & * 
toril,5c ameas:5¿a outra auía de fô ^ 
fobrela dousfobrados,6¿ auía deter 
rucheo^h parecendo a obra fobre a ter 
ra chegou aterra firme da bada da per 
fía hü embaxador do JKequcífmaeJ hó 
Príncipe que defpois do grao Soldáo 
ríáo auía naquelas partes outro maíspo 
derofodoqeíeera* Eefte embajador 
vinhaa el rey Dormuz per mandado 
do Aeque ifmaei a pedirihe pareaŝ  
quaes Ihe daua cadáno como ícutrilíü, 
tarío que era,6C mandaualhas pedir có 
quanto fabia que ho capitao moor Ihe 
t/nhafá gaahadoho reyno,que hofou 
be pe loe ñíhos deRaí x noradím quean 
dauáo eítí fuá cor te,quá do Ihesfeupav 
mandoq ho pardáo del rey Dormuz 
& de Goíeatar pera qxie fetornaílema 
Ormuz+Ha vínda dáífc cbaxadorc'fii 
muyto grande toruágio a Cojcatar̂ n 
doa íoube^Elogo eíe Sí Raíz notúm 
foráo fakrao capí táo moor, ̂ Iheccn 
tarlo a vinda do embaxador: 6¿ aoepe 
vinha»B Ihe dílleraocomo fuá vinda 
fora defpois do Xeque ¿fmaclfaberco' 
rnocletinha ganhado ho reyno Dor. 
muz,pedindolhe que íhc diífelTcho \ 
faría^porque ho cbaxador eftauanaci-
dade.EIelhe díííe que náolhedeffcna 
da ds víüda do cbaxador, porque nao 
era el rey Dormuz valíalo delreyce 
Portugal pera hofer doutrorey néPn 
cipe,ppílo que foíTe ho mayor do tuM 
do ̂ em temefífe que nínguc ho 
fe,porq elcoufeus capítaesquacs q"er 
que aíí andaílem ho defenderíáo deto 
do ho poder domundo.E quantoj^; 
poüa do embaxador que lhe nao cfle 
outra fériáo a que Ihc ele mádaííc 
na de ho ano jare muyto^Elhe dar P0 
íllb ca ftigo como por outro crime ^ 
graue^Eque fe folíemcmbora,^1 
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íjoa fio capít^o mor íomar algos pe 
kiros de bóbardas^fd groífas como 

(uda^E tambédeípíngardas, & afíi 
j-e[3S»Eínanciou os a a 6 b a xa do r do Xe ̂  
qae íímaeíperhüm caualeyrotmádati 
^ihedíserqueaquela era á moeda q 
felaurauaem Portugal pera pagar pa-
xtm<\útm3SPe^iaaosreys ^ i ñ o r e á 
qaeeráo va ffalos del rey dom Manuel 
rey de Portugal & das I n d i a s ^ do rey 
noDormu2,aícjüe afii hodiíTeiTe ao 
'̂eque íímáeLE que foífe certo que ele 

capitáo mor efperaua de ho ir buícar^ 
¿¿ afuascídades Sí v í las ,^ trazclas ío 
daspor forca darmas a obediencia deí 
rgyfeufenhor̂ E qentáfe podería ver 
coele,̂  receber as pareas qüe mádaua 
pedif̂ Da qual repoíla ho embaxador 
ficou muy eípatado^caíoufe que nao 
refpondeon3da«Emuyto maís éfpárá 
dofiGOU qaandoGojeatar Ihe deu amef 
Ü repoÍh,q como digo allí Iho tínha 
inidado hocapítád mór, ^ poníTo ho 
Üeque íímael quando a íbube ho teuec 
muyta eftíma por amor do que Ihemá 
dma di2er,5¿ ho mandou defpoís vííi-
t3f fendo vouernador da India., 65 Ihe 
nnndouhmn preíeate^H dalí por día­
te nao quís maís por amor dele pareas 
Dcrroiuz ate que íbube que Cojeataf 
íeleuantaracontrahoxapitáo mür ,8¿ 
^2 nao aaia Portügüeícs e m ü r m u z , 
tentáofezguerraao reyno Dormuz^ 
Etendohocapirao mor mandado éíle 
cĉ ngcino ao embaxador do -Xeque íf 
^el acertou de partir hüa nao de mou 
rosdoporto Dormuz pera a India,62 
P0f Ha rnouro mercador Donnuz que 
p nela.efcreueo ho capí cao mor ao vi 
foreytudo oque tinhafeyío des qpar-
tlradepcotorá3teaqlecÍ!a:^ch¿gada 
r30 a5'oc^ >0 niotíro deu a carta ao vi 
orey qachou de caminliopa Panane*. 

Jorey peleíot/m tála de "Pananc Ca 
tnuy tós mourós> &os úejhardtou^ 
& Ihe tomón a artclbarU y tinhaó* 

ErpoísqueTtíOáó 
da cunha chegoüa 
Cochím que cocer 
toüasnaos defuaat 

y imadaeílSdoas car 
regando teue ho v i 

M_J forey por noua cer 
ta q em Panane hua víla porto de mar 
do reyno de Calicutqüatorze legoas 3 
Cochím^ftauáo müytos mouros mér 
cadores de Calícut que tinháo varadas 
fuas naos por hú rio ácima queali fe vt 
ttha meter no mar tínhao em térra 
muytaefpeciária& droga pera ieuare 
a Meca^Eque pera goarda dtilas naos 
ate ferém fora da coila da india cítaua 
h ü capitao del rey de Calicut chamado 

i Cutiale valenté caualeiro, que t ínhac5 
íígoperto dcfetemíl homés de pelejá 
antre mouros B¿ l^frytts* E muytos pá 
raos pera fuá embarcagáo^ que os fe-
nhores daá naos eftauáo todos rapados 
em (Inalque auiao de morrer fobre fuá 
fazetlda/e os noíTosfoíTem pele jar ca« 
EÍes,pera oque eílauáomuy apercebí-
dos de muytaseftaocias dartelharia q 
íinháofeytas junto do lugar,que feria 
quaíihüa íegea pelo rio ácima ^ afíi 
na boca do río por onde náo podiáo cu 
trar nauios dalco bordosrenáo gales 8C 
outros nauios rafos* Sabido iílo pelo vi 
forey determínou de ir pele jar coeíla 
armada^E rriftáo da cunha tambem 
Iho pedio porque defejaua de fer naqfa 
feyto aporque dandolhe nofíb feñor vi 
toria fefizeííe caüileyrofeu filho Ñ u ­
ño da cuahuuE acabadas as naos de T r í 

I 
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ftáo dacunlia Je carregarpartíráo to­
dos Paíiane a víntc tres días do mes 
de Nouembro de mil Sí quínhentos Si 
fete*Eos capítáes da annada do viíb 
rey Forao doaiLouren£o,lJero barrero 
de aiaga!háes,Francírcodanhaya, An­
tonio lobo teíxeyra, pero cao, Duarte 
dcoielo^Payo defoura/Dsogo pírez, 
Felipe rbcfeígaezlucasdafonfeca^Lt) 
po ch3noca,6¿ Símáó {nartis^Em toda 
c 0:4 frota 8¿ na deTnf táo dacunha hí 
ríáo ate fetecentosPortugüeres.E che-
gados aPanane que foy hüa tarde dous 
díasdefpoísque partíráo de Cochím, 
SC furtos naboca da barra,€01 anoítece 
do chaiiiouho víforey a confelho^que 
foy na gals de Dbgo pírez onde hia» 
E alí veo 1 ríf» áo da curiha,que hia na 
de Payo de foufa* E juntos todos os do 
confethojio vifo rey íhes díiTe^Poys íe 
nhores trazemos determinado de pele 
jareomosimmígos:pecouos aiuyro q 
vosleaibrequepelejayspela de nof 
fo fcnhorleíu C h n í l o , 6C que tenhais 
confianza neleque vos dará vítona, co 
mo vola deu einoutras bataihas tm q 
vecedes a cíles caes íciísímígos Se vof 
fos:S¿que voslembre que neíle luaar 
t ñ k agora toda fuá faluacáo * 81 poriifo 
neía como em eoíbeíta muy fegura re-
coiheráo fuas ríquezasí&a ííí como vos 
fempre effor^aftes vos deueís de éffor 
car pera os de f l ru í r^ nao ho fazendo 
aíTi dareíslugar aque fe efeurep a muy 
to grande fama quetedesganhada ñas 
notaueís facanhasque ate agora tendes 
feytas«Eporquefaybaís pera onde aue 
yadhír^querGuos moftrarho logar t i ­
rado pelo natural como hoeu maadey 
tirar pera que ho vííTeys* E dízédo 1ÍI0 
moftrouho em hü papel onde eftaua 
pintado aííí como eíiaua fortalecido: 
SC íábé Ihes dille a ¿ente que poder rao 

ter*Ecom quanto parecco atodo?? 
ílaua muyto forte,todos acordar̂ 135" 
fe comete lie .Sí que pele ja flfejn 
ímmigos«E foy alíentado pelo vjT0 ^ 
que Pero barrero co tnnta homés b' 
armados folie díante em hübatei 
río ácima ate onde as naos cftauác vf 
radas:^ Díogo pírez folfe c cutro ba 
tel com outros tantos hemes. Se 
barca ííe defronre da artelharia 
migos.que eíiaua hü pouco acítna éi 
boca dofío4em pallando hübaíxonj 
lí auía^E que a pos eles fofsem do Lol 
renco. Sí Nuno da cunha cada hü coi 
feu batel5S¿ affi todos os outros capítá. 
es do vífo rey,6¿ de Tr íñáo da cunha: 
^que eles folíem ñas duasgalésA'^e 
nínguem nao abalalle fem as troteras 
do vífo rcyfazeré prímeíroíinaLEan-
temanhaáeftando todos embarcados 
em feusbateys, hñ crerígo capclaodo 
vifo rey9homcreligíofo ¿¿deboa \'i¿¡ 
fe pos da fuá gaié a pregar aa gente f i 
eíiaua nos bafeys ao derredor dcla.a 
neíla pregado trouue a todosa ÍBCITÍO 
ría aquelas coufas que fazíao alcázar ao 
Chrlilao a graga de noñofenhor pera 
merecer a gloria doparaíforafíroiádo 
que nenhfia podíáo ofrecer a déos que 
Ihemaísproueytofa folTepeia apagar 
feus peccados q pelef'ar por exalcamen 
to da faníla fecathoííca«E foy ho 
tnáo per palauras ta deuotss quetoĴ  
chorauáo com deuagáo:^ tinháo grao 
defejo de fe verem emborilhadoscom 
osímmígos^E eferarecendo hodíaw-
dos aiuytoínframados com ho ¿M\0 
de pelejanaofom dastrcmbetascovi' 
fo rey que fizeráo íinal acabada a pf' 
gacao abalaráo pelo rio acítn?*ĉ ©0".. 
ta'Loordenados,fomeníe hoviiof| 
Sí rnfláodacunha.cuía? galtsam 

10» na poderá nadar por auerpouca h 
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ufatfío m bocado río. Os imígosef 
aaáocoíii grade effor^o confiados ha 

[L3quetínháo,alii démuyta gentes 
coccioác artelharía que fazíá deijparár 
forreinentc*E era couía medónhá Ver 
a2ráíJefuíiiaga dos tiros & ho arróído 
Jefáziáo^agritá dos íoiígoSiEco 

¿ido Pero barreto nao deíxou de che-
carao lugar <| Ihc foy ordenado &hí a-
chou pafsate de vínté mourós dos f apá 
dosq tínhá jurado de morreréou vé^e 
fé:^eÍlaUáó metidos nagoa efperádo 
os noííós có muy gradé óufadíá:i8í coé 
]a osreceberá fe trauou logó á pele ja* 
£péro barretó e os feus ho fizera tábc 
qmatará todos áqüeles mouróstpóftó 
q niuitos ficaráo íerídos; E foy tóortó 
hücaualcíro chamado Gílcafadó:&dc 
fta máneíra tótnoü Pero batrero térra* 
Encfte tépó défembarcou tambe Díó 
go píréz no lugar que Ihe foy afunado¿ 
onde també achou outros tantos rapa­
dos COÍHO Pero barrcto*E üfíi hüs có-
m os outros cr ió os fenhores das naos 

pitaes délas) qué ho receberáo dá 
tnefina maneira, ^ébürílhadososnóf 
foicoeles. acodío ho corpó da gété dos 
iínigos.fazcdo grande reíiftencía aos 
nafsós^Enííio defébarcou dó Lourecó 
coalque hilo Rodrigó rábelojGócaló 
depaiuaS: os outros aqho vifo rey tira 
R3 as capitanías polo de chauUEafií eíes 
®m todolos outros capítáestornaráó 
t(írra có grande afronta, porque os ímí 
g^sefáo muyíos & muy elfprgádos,6¿ 
fréchauá a ífaz dos nóífos^Poré cíes pe 
M^áfetn nhü médo, principalmente 
Dorn Lóüré^o có hüa alabarda qüe trá 
^ácóqug matoufeysmouroSífem os 
nmguéfetirfe nao ele* Eándando aüí 
P^fécéqaehü dosímtgostínha toma-

eftatura do corpo de d6 L ó u r e ^ 
™y« defuas armasCfegüdéfédef-

poís foube)pérá ó ttiaíar:á¿ vedoó foy 
fe á ele pérá hbferír:mas dóm Louré-
f o álcuáfcóu pf iméíró a á labárdá^det i 
lhe:& cotnohó m ouro fe émpárá íTe c5 
hoterf adóifoyfé dom Loutcnjo Ferír 
íxéle IJÓ coló dó brá^ó dá pátíé dé detró 
¿¿chégóU áferidá jtfé a cáíiá dó blra^Oi 
Os qué híáó coele hus deráó ftó moú-
iró & ntátairáno¿dü^ós Ihé ácódiráó íó 
góipórqué nápodedár máis paíTópoí 
Ihé acodíré éngüíhós de árréüefand¿ 
iiáó por ttiingóá dé córagáó, qué be tí-
mhá aióftrádóqüélheháó falecíái ení 
matár é muytó biéue éfpágo feys tnbü-
i:os>E éftáñdó ele áíTí ferídó qué hó le* 
üaúló^ frota chégóüPéró bar reto, él 
díiTelhéjSétihor os ámígosquandó vé 
os amigos rerí dós haofe detem cocles^ 
mas váó os víngár dé quém os ferió: 55 
afíí hó fez éle:^ pá fíandó áuahté fe iría 
iielesmuy fém piedadeiE ja a éfté tem 
j)ó hófogó andáuááteádohás náósqüé 
feílaúáó várádasoPorqüé détéñdófedo 
Lóurégopor caufa daferídá, Nüno dá 
'cunhá qué ihé hía nás cóftás pálíou ádí 
antécómfuacópánhíat&foypoér fo«. 
go as naos que eráo trézé* E també hí 
ftoiéuéaírázqfázér^porlhe bsmóu-
fosréíiftírcmpoderofáménte^Enéíiá 
fcnüólta foy derribado hü ftdálgó chá^ 
mádó lórgé fogata dhúa záguñchádá 
que Ihé deú hü móúró j & pa iToulhc as 
coura^ásfóbélo cora^áó, & éntroü hé 
ferro dózagünchó peía carné obra dé 
hú dédojpóré nao chégóu ao corá^iól 
6¿comtudórécebéotámánhó ágáíla^ 
íneñtó que fe náó podé ter46é cáhíb: éé: 
duuéfa de morrer áífí dífto^ edmó dói 
ímmígós que cárregáráó fóbíékife t i l 
forahqcáUaléíro chamadó ñluaró dó 
qüíntaiqüe ho défendeó, pélej'andó cd 
tantoeffor90,qüéfez afafiat os ímmi* 
gós^éí hó leüántoüvE eílandó loir ge fó 
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gaca caí leu acordó tornDU a pdeíaf co 
os í n iyy> qae p j r fcré inaptos fofteuc* 
ranfeh J pe J a p contra o> no líos ate q 
cacheo a ni3r¿acoiii q as gales poderá 
cntrar.Ü entrará defparando fuá arte-
Iharia.com qos iiiauroscoaiecaráo dé 
fraquecef,&maís eom a derembarca* 
gao do vifo rey que fahou eoi térra có 
abandeira reaU f n í l á o da cunha nao 
dcfcoibarcou por fe achar docnte, 5¿a 
fuá gente le ajuntou com ho viforey: o 
qualdeu nosi n igo í que nao podcndo 
foftcr ho írnpeto de fuá vi oda fe def ba 
rataráo«Stfugíráopcra a víIa:índo os 
noílosa póseles com grande matanza 
que neiesfaziáo^Ého viforey niandou 
poer fogo a víla porque os na ¡Tos a nao 
roubaííein.q te meo de fe tornareoi o$ 
Lnígosa fazereoi corpo ^tornarcfo-
brele,& meteténo c afronta pelos muy 
Cosferídos qtínha .antre os quaes era 
Fernáo pcrezdádradc,que foy ferído 
no roílo^Edoi í nígosforáo mor tos 
to de du2entos,5C fétidos fe n coto» po 
ftj ho fogo ao lugar ho vifo rey fe reco 
Ihcoapr3yasmandaado prímeíro reco 
[her aartelhana dos imigos q tomou to 
da* E por memoria diqle feyto armou 
algas caualeyros ,árre os quaes foy N u 
nodacunh3,S¿ Luys patricio Rom ano 
de q a trasfiz mencáo.H feyto íí lo cm* 
barcoufe Sí foyfe a Gananor.aíTí por 
fer i'alaleuado domLourep pera 3cu 
raré.como pera ver partir dahí Triftá 
da cunha.qucauia de partir pera Por-
tugaí.donde partió a fete días de D e z é 
bro có q tro naos de fuá armada,^ che 
gau a Aírtu T3Í 3 hhimtntú* 

fo de albtíi¡uerffd?ia a fortaleza e 
Omuxtzrio ijalgía capitaes fize 
rao cofttrcle u?nío jue ti to decrara 
mqueauiade Jcrcapitadela. 

O capítáo mor Afo 
D ouquerque que£n 
u a e m U r m u z f a ^ 

| iaíoríaíe2a,dau3fe(llu 
IO grande prelfa em a aeabanac ho m 
ysdo tcmpoandaua naobracomac-^ 
íe>moílrandolhc ho muyto grade OQ" 
fto que tinha em a fa2er;d:dÍ2endoV 
mu y tas vezes o que elrey feufenhor ¡e 
na déla» E fobre rilo polos animar ao 
trabalhoqueera muyro Ihes dczía y 
lijjnjanasporlhefaierfedc deíe4Ecer 
to que a lli moílr auá todos tela fegü^ 
a diligencia que punháoem trabaihjr 
principalmétc aqueles que tinháo cm* 
ranteíia de ferc capitaes da fortaleza: 
& eftes eráo lorgj birretoCraílo q vi 
nha g m á o de Portugal defpois ét dá 
Afonfo de n o r o n h a : t a m b é Aíonfo 
lopez daco í la ,^ í oáoda íioua cuycV 
uao que por feus feruígos a dariáo a ca­
da húdeles^Pore ho capítáo tnótnáo 
moílraua maís vonradeahúqueaocu 
tro«E vendo elcs que hía a torre fobela 
térra em altura de hü h o m é , q fe na 
decraraua quem auía de fer ho capíráo 
pareceolhes q hocapitáo mor a quem 
pera íi4d¿ que feleuaataría com da con 
tra el rey Dormuz.porque co a gente 
que tinha ho podería fazer.a qualfíca-
na coele de boa vontade pola abaftáca 
da terr^E comecará de murmurarcó 
treíc.íazendoconfelhoscomosourros 

em que deziá.queho deílem aodcni) 
que aele náolhe lembrauaPortugal.ne 
auía la de tornar nuca» Veloeís que ^ 
de fer tredoro^.iao faz cfta fortaíe^ 
fe nao pera fealeuantar com Or^u2• 
& roubalo.l fto nao he be que fe fo '̂j 
& ai ais fendo nos fidalgos criados dej 
rey de Portugal ^feuscapíráes^eq^ 
ele confia ho leu feruígo, ^ affi 
outrasmuytaS coufas de que ho ^P1 
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5r tia^ fab/a parte né fofpey taua que 
jjjjeíTé.E vendo todaniaoscapitáes 

3,ieí{enáo deciarauacapitáo.eííando 
^rorree n altura pera fe émadeyrar 
^pj-lnieyro Cobrado/izeráíbe hü re-
queriaieaío per cícripco, cu ja fuftacía 
L i q por quato era vida a tnougao pa 
eicir goardar ho cabo de Goardaíuui 

o q el rey de Portugal Ihe dera a ar-
¡j,!^ qtrazia,pelo irmyto q ímporta-
üií (eu feruígo goardarfe:^ Jhe reque*-
ííáodafua parteco;no feus capitaes q 
eíáosq de ho foíTe goardar3dC náogaf 
uiehotcpoe íaser hua fortaleza de 
qjeeíreynaoauíadauer nhú prouey-
u.néeráfeuferujgo fazerfe^Eeíle req 
riaieiitolhe foy dado peloefcríuao de 
faa aranda ̂ efládo os capítáes prefen-
tes.Aqelediífeqho requerímerofora 
efcuíado/eíiáo fe Ihe parecía mal oque 
fj2ii acófelharlhc como deles efpaua 
cjae ho nao fizelIe^E pore poís vínháo 
p¿r requerímero q húfizeíTc cboora, 
qaelhesnao auia de refpódec, porque 
náolhe auiao eles de tomar cota doque 
hm íeaao el rey feu fe ñor, a cu jo fer uí 
pdefabia bcqual íportauamaís.fe í í 
goardar ho cabo de Goardafíi /e fazef 
aqaeia fortaleza:porque goardar ho ca 
^deGoardafúera pera fazer pre íW 
^eeftmáoem vétura de fe fazere/e-
náp per crua guerra«Equc o fím ga que 
tóaiaaquela fortaleza era pafegura-
$das pareas del rey D o r m u z ^ da feí 
rona que alí efpaua de ter el rey feu fe-
nhor:ern qeftaua ho ganho maís certo 
H46 aa? prefas do cabo de Goardafum: 
P^ilFoqueho deyxaiTc fazer^Eeíla re 
P0^Í na ouueráo eleá por boa :porque 
114 ̂ dade ja que defefperauáo de ca-

fer capitáo da fortaleza Jembra-
^Nsinaís ho proueyto particular q 

:^0^ cabo de Goardafü ñas prefas 

(de quefempre aueríao fecíetamete a^ 
rnelhor parie)^ue o del rey que Jhes he* 
capítáómorreprefeñtaua que fe f a m 
c Ormuz^Eporil ío iñtiñiráo tm feu 
requerimento, requereadolhe muy ef 
treytamente que ho coprífle»E ele t o 
meoécoria vendo q o nao queríáo dey 
xar tomou ho requcr íméto^ rompeo 
hotBí roto ho mandou meter debayxo 
de hüa pedra do rebate da porta da foí 
taleza/elhes dar maís outra repoíla:o 
qelesfentíráomuytó*E vendo q nao 
daua por feus requerímétos, né quería 
tefponder áeles.creráo maís fírmeme 
te que ele fe quería aleuantar c5 a forta 
le^a 6¿ que ga ílio a fazía, afíl ho de-
ísíáonosajuntametosqiiefázíáo cótra 
ele»E ele pelo que tíaháo feyto nao Iheá 
moflrou nhüa ma vótade^nics os aga 
falhaua també como dates, 8C Ihenco-
mcndauahoferuícó del rey «Pore eleá 
cóqüantoíftovíáo, vendo que nao po 
día auer eíFeyto feu requerimentos5¿ q 
íiílfonáotínháo remedio, conceberáo 
grande odio contrele>& procurauáode 
ho dañar pofto que folie acufta do fer̂ -
uíco del rey dePortugaKE nao acharao 
tnelhor remedio pa Ihe impedir! que 
náofoííe auantecó a fortaleza, &ho fá 
zeré ir dalí^que mételo codíocó el rey^ 
Dormuz co Gojeatar?que fe leuátaí 
fem cótreiW¿ tcueráo maneyra como 
foubeile ho requeríméto que ihe f íze-
rao pa que fe folie:5¿ que a caufa dílto 
era veré como fe perdía ho feruígo deí 
rey de Portugal que nao Ihe m a dará fa 
¿er alí fortaleza.íenáo goardar ho ca­
bo degoardafü/Jojeatarfolgou éeftre 
mo com aquela noua.porque fe arrepé 
día muyto de dar lugar pera que f em 
^elTe a cortaleza*^ tínhao grande dor 
de a ver fazer jporquefabía queelládo 
ela em Ormuz<6¿ afii fgytoríaque auía 
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lo 30 de fer lacado de todo lio mando q 
tiah3*l¿como loube a dilfenfáo q ama 
ature hocapitao mor ^osleuscapítá-
es pareceoihe que aquele era boó camí 
xiho pa íe lcüátar»B porc porque náo tí 
nhaárteiharía nao oufoülogo de hofa 
zerdefcubertamentCéB viole có hoca 
pitá mor,6¿comcreolhc que fe foífc da 
íí.porque el rey Dormuz como va fíalo 
del rey de Portugal acabaría a fortale­
za c que podería deyxar a getc que quí 
leife:d¿queíílolhecomería por quáto 
fabía qmuytas naos de mercadores q 
vinháo pera Ürmuzdeyxauáode vir 
có me Jo dele:& com o roda a renda deí 
rey Dormuz erados dereytos qihepa 
gauáoasmercadorías que vinháo per 
mar/e elas náovíeíTc náo tería e!e có q 
pagar aspa reas e que eflaua obrígido 
a cí rey de Portugal* E iílo cometía eíc 
náo pola caufa que dizia^mas có tc^áo 
de mataros que o capitáo moordeyxaf 
fe na fortaleza,^ roubar a fazéda que 
ficaíícna feytoría^E af í como ho ele 
cuydou afíiimagínouho capitáo mor 
qpodiafer:5¿náoIhequis conceder o 
que pedía.dizcdoque el rey feufenhor 
i he dcfcdia q fe náo folie dódc fízcírc 
fortaleza ate a náo acabar: o que Cojea 
tar fofpeytou que podía fer • í¿ poño q 
fegüdo a dañada té^áo que tinba pode 
ta daquí tomar argumento pa róper a 
guerra como defejaua, dílTimulou por 
náefta r apa reiha do pa reía. pr ícípalme 
te de artelharía,fem q náo podía fazer 
daño aos nolIos^E andando niño teue 
m mcyra como aquírío dos noffos q tro 
f udidores dartelhanaX dous dartelha 
ría de metal di dous darte! haría de fer* 
toiSC tres eráo gregos SC hü Portugués 
muíato,&naturaI da ilha da Madeyra: 

¿¿todos andauáo narmada por mari-
tiheyros,SCcfteslhe fundíráo fecrcta-

Da hiíloriaia India* 

mere por muy groíTas peytas algüs tj. 
ros de metal SC de ferro,ac Ihe defeobr,' 
ráo maís lárgamete a diíTenfáo q ail!a 
antre ho capitáo mor 8C os capítáesfo 
bre ho fazer da fortaleza: & quao pQU] 
eos os nofíbs eráo*Ho que deu mhfa 
a Gojeatar pa fe leuantar^Epa auercju 
fade fe róper a guerra fez có aqlesnW 
tro que ficalíé coele,^ fe folie pa a ^ 
rafirme:d¿q fe ho capitáo morlhcsmj 
daiíe pedir q Ihos náo daría:&fobriílo 
fe ropería a guerra^E determinado níf 
to mádou fazer gcte a térraf irme.quc 
cntrauáonacidade como mercadores» 
E tudo íftofazía có tanta difíimulacáo 
q ho náoentédía ho capitáo m6r,Lí]j 
díífimula^áo durouafíi algos días,nao 
fómete cCojeat3r,mas nos mouros dj 
cídadc.que també fe écobriáoate veré 
qu? paraua a fudigáoda artclham qie 
osquatro Chrííláos fundíao» Ecomo 
cíes viráo feyras algüas pegas comhu 
aluotc^o délas come^aráologodefc tí 
polar cótra os noílos q ndo híáo a cída-
dc.dandoihe encótros,5¿ encarado ne 
Jes frechas embibídas nos arcos ̂ ntáo 
deyxauánas caír:&: náfe como quelhe 
qriáo fazer medo:8i afiilhcfaziaooii' 
trasfobrájarias.em qos noíTosaíenra-
ráo:^ dííleráno 30 capitáo mor,̂ 011 
ilrando o qlhe os feus capítáes rquf 
reráo acerca de fuá i d a ^ o qlheCoje 
atar dcfpoís diílo cometerá, 6¿ o q ago 
ra os mourosf aziáo eftando dantes co 
¿Ies mujto cóuerfaueis jpareceolheflw 
SCcreo que aquilo era vefpei a dalgcají 
uantamento^ q os mouros deuiáo^ 
ter fabído quá pouca gcte tínha: ̂  
ella caufa Ihe pareceo que era tefWf 
díílímular.&náo mandar aos feus '̂f 

víngallem logoxomo aprimeira/f113 
que diílimulalíé como có feus 3m)goJ' 
SC aífí Iho mádou;& eks affi ho 
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p0féeíc mádoti logo afeitar daustiros 
aroíio5 éd0lis p^iós%8Cínmdou osfur 
Ljtiiitodaterrá équee í laua/ea i dar 
cont3 a níngue da caufa por q ho fazía% 

C a p ' L X P ^ H L D c como Coica* 
tdr fe leuatou cotraho capitaomor 

ecomegou a guerra antfeks* 
¡Sdádo ifto afíi os no líos q fú 
iíáaartelharía a Gojeatar^ca 
bario defazer dousíalcoespe 

dfeyrüs,^ algüs bercos de metal^ ou 
tros tiros de ferro«£ pa fe Cojeara ra^> 
ueytar deíes no qefpaua ínandou abrir 
nooiuro das cafas del rey (queftaua da 
parte do mar) bobardeyras páreles, fi-
cádogarrada afage da parede da banda 
defora, porque os noíTos as nao ví l lc 
Síentédelíé o qdetertnínaua .Ecotno 
jatínha tnádado auífo a ílha de Bahare 
SíacídídedeLara qlhe mandaíTear-
imdas& ele tinha na eídade muyta gen 
te& arteiharía q Ihe abaffca íTepa come 
âra guerra,pos éefeyto rópela^Epera 

parecer qa nao ropía fem caufa,come 
tco jos no ílos qtro q fe ib líe pera eírey 
Donnuz^eles hofizeráo»Hoque fa 
bídopelocapítáo moracabou decófir 
tnaro q Ihe parecía do leuataméto doá 
maaros^diíTímuládo aínda mandou 
fera el rey & a Gojeatar pelo feytor 
\k chamaua Pero vaz de camínha q 
^fugíráoqtroChríftáospa a eídade 
oqeje cría que eíes nao fabia^lhes pe 
foqlogoíhosmádairé.Aeáe recado 
c'rey ̂  Goj'eatar fe fízeráo muy efpá-
t̂ das .dízédo q nao fabíáo parte dííToj 
P êque logo h o fabería,5¿ caíh'garíá 
^ytobéquéosacoiheraSilhosman-
,3riao^<íalí 3dousautres días man-

ei rey dízcrao capit áo morque eíé 
^ Reatar mádaráo fazer diligencia 
^tefe bufear e os quatroChríftáos ^ 

dizia qfugírao pá a cíía je,8íqué áchl 
rao q foráo la ter,poréque logo fe paí-
fatáo a tetra f i r m é d i z i á o que co ré 
eco de os ele mádar pedir $L Ihos entré 
garem •Deí la reporta ficou h o capitáo 
mór muy deícótéretporqIhe pareceo 
efeufa de Ihos nao dáré/q be fábia que 
fabíáofúdírartelhana ,6¿ por íllb Ihé 
pefaua qadeuínhaua hó ̂ aq Gojeatar 
osqueria:á¿cotudo difiimulou per fé 
achar co táo pouca géte como tínha, 65 
daua preíía a fortaleza fe acabandeque 
húadastorresera ja fobradada no p n -
meyro fobrado:&tínha équoadra vít^ 
& h ú couadosde váo»ñniíto bu mou-
ro mercador horrado q era grande ftú 
a m í g o , ^ fe chamaua C o je abrahé Ihé 
deuauífo muyfecretamére do q Cojea 
tardeterminaua defazers6¿ da artelha 
ría ^ Ihe os quatroChnftáos tínha fey 
ta ^ quáta era,6£ da maney ra que e (la 
uáoasbóbardeyráSi é¿ como tínha os 
Criíláos:& que eles foráo os q Ihe def-
^obriráo quá pouca géte tínha, 6¿ a dí f 
fenfáo e queftaua có os feus capitáes fo 
breeftar alí:S¿ q algús deles foráo cau­
fa de Cojeatarauer os quatro Chriftá 
os*Doque hocapitáo mórfícouforsdé 
íi dauer antreChríftaos tamanhá mal-
dade,que por Ihe auere enue ja ofédíáo 
táo grauemente a déos ael rey* E po 
récaíou efte auífo porque fabía qnto o i 
capitáes auíá de folgar có fe os mouros 
leuantarélosquaes cada vez eráo maís 
foberboscotra os nolTos:6¿ dizíálhe q 
náo auíaMafamede de querer q tá pou 
eos como cíes eráofíze líe fortalezaem 
fuá térra •He q fabído pelo capitá mói: 
5¿ afli o que fabía pCoje abrahé parece 
olhequeera necelfarío declara rfe cóe l 
rey,pofloq iillo fe fe guille rotura de 
guerra antreles,porque fegúdo a ecufj 
hiafehoafíi náof íze l le ou os mouroá 

I Ülj 



i?8 D a hijloriada India* 

Ihe auía <Jc matar os feus poneos 5¿ pou 
cos5ou a gcte bayxa co medo fe lasaría 
coeles^Htornouafnádardízer a el rey 

aCo jeatar q ele era certo que os qtro 
eítauáo na cídade.mas nao e que parte 
^¿que aqíaspelToas^ queos mandará 
bufcarlhes náo fala rao verdade élhe 
dízcré que cráo pallados a ierra firme: 
q ihe pedía qos mandailé bufear ,& q 
Ihos mádaffé^Gó o qual recado C o jea­
tar moftrou mayor eípáto que có o prí 
meyro^dc eílaréosChríftáos na cída-
de ,& náo Iho dizeré*E mo ílrouq m an 
daua fazer grade díligéda (obre os buf 
care,5¿ náoos acharáo,^ afi Iho man 
doudizerjpedíndolhe muyto que náo 
creíTeq ele fabía parte dos Chríftáos^ 
né menos el rey^Emoílraaáo pefarihes 
muyto de nao aparecerétdo q ele ouue 
muyto grande menécoría ,porq vio q 
de todo fe hía rópedo a guerra porpar 
tedeCojeatar:6¿ maís porqos nollos 
capítáeslhedízíáo quenáodeuía rato 
dínííflír em pedir os quatro chnftáos, 
masdílTímularjporque Cojeatar nato 
maíTecaufa de quebrar c o e l e ^ r ó p e f 
fe a guerra,que Ihe deuía alebrar quá 
pouca géte tinha ̂  que íhe feria forga -
do írfe*Eele qfabía que aquilo defejauá 
eJeSjdízíalhesq pollo q teueíTe menos 
géte da q tínha nao auía de fofrer a Co i 
jeatar nenhüa fobrancerí3,porq fomc 
tecóho cirne Ihe faria a guerra quando 
náo tcueííe qué ho aíudaíTet^Ccoefta 
repoda os fez calar» E do día que man­
dón ho recado a Cojeatar náo quís que 
folie maís nenhü dos feus Scídade,né 
tápouco déla Ihe trouuerá dalí pordían 
te mátímétos,ného cóucrfauáo como 
dantes: 6¿ íño por mádado deCoíeatar 
oqualho capítáo mor entédíabé ador 
que tínha porq fe fazia fortaleza^q a 
nio deíxaríafazer^poílo qlhe alargaf-

fe os quatro chrídios: & por ¿fío efetet 
mínou defazer oq podelíe^Emandoa 
Jhe dízer peIofeytürsquefabia certog 
Jhe tínha os feus h o m é s ^ q u e Ihos náo 
quería mandar,&q os tínha palhesfa. 
zer có eles a guerra:6¿ que náo era aouí 
Jo oq elrcy dormuz ^Cele juraráo no co 
trato qfízeráo coele3q ndo os ele tínha 
de rodo defbaratadost&poísele quería 
quebrar a paz q fízeííetn o q quiíef$é 
porqlhe fazia a faber q fe ate dousdías 
primeíros feguíntes Ihe náo mandaífe 
os feus q tro Chhí táos .q ele auía de íer 
o prímeyro qcomecaíTc a guerrâ Eque 
efpaua é deospois tmha a juílica defua 
parte,qos auía de poer no apr©etnque 
os poísra dátes:6¿ entáo ele labia oque 
auía defazer Cojeatar moftrcu muyto 
grade fentíméro deíle recado s príncú 
pálmete por eíe qrer qbrar a paẑ Ercf 
pódeoque fefpátaua muyto delejíédo 
hüa peí ib a táoprudéte.crer qel rey& 
ele Ihe auiáo de ter os feus homes, & ró 
per a guerra có qué ja tínháo efpreffic 
tado quá pouco ganhauáo níífo,&pc!o 
náo tornaré a efprcmérar pderíáo húa 
coufa de muytopreco^quátomaísqtro 
homés e que náo ganhauá nada:qibes 
pefaua muyto de Ihes pedir o qlhe náo 
podíáodanporque íhe jurauáo emfua 
ley q daqueles quatro Chnílaos nao 
fabíáo maís q o que Ihe mádará dízer* 
E q c r e í l e q í e os poderáo aucr da tér­
ra firme que mádaráo porelcs*B qn30 
podíáo crer q por táo pouca coufa y&r 
fclTefazer guerra aos valíalos del rey 
dePortuga^a qué fe mádariáo queî r 
J> mar oup térra fe ele que h ralle a p3-
que eftaua aíTentada antreles* E roSoiJr 
muyto ao feytor que de lúa parre 
fe aos ca pit aes q tira lie ho capitao^ 
da openíáo équeílaua córrele &cc-
clrey.Edízé qneí les recados ¿que 
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c vtor â 011 ^e ^eu Cojearar pe^onha 
i aae defpots morreo eoi cacotora* E 
¿onhafoy díamáo moído^E quan-

^¿feytor íornoucoeíla repolla ho 
^ l̂ otnoora recebeo peraníe todos 
^pitaes cotu tengáo deíhes d ízero 

ejctermínaua«Eeles oimíndo are-
oofta del rey & de Goíeatar,eftranha-
ráotnuyto ao capítáo tnór poer em ta 
paaho abalo hoqt ínha feguropora-
tnor de quatro homens, que aínda que 
foráo dez era pera dífiiamlar por nao 
viretn a rotura de guerra. Ele Ihes díf> 
feque fe náo fora maís que perder a-
qudes quatro homens .que íifo tínha 
eieperaos alargar, porem que Coíea-
tarpoftoquelhos alargsflfe náo auía de 
deyxar defazer aguerra Sí impedir a 
fortaleza , pola magoa que tínha dea 
verfazecporque coeíaho auíaode ti­
rar domado que tínha é Ormuzjque 
felhe parecería q Coíeatar ouuera de 
deyxarhíra fortaleza por dtante que 
ele nao pedirá os ChrííHos^Mas poís 
que a náo auía de deyxar acabar os que 
na pedirá contoulhe tudo ho quelhe 
Coísabrahem difiera íenáo ho emque 
03cu!p3úa,peIo qual náo auía duuida 
fenáoque Coíeatar eítaua leuantado, 

t̂omaua aqueles ho mes porachar q 
pera rooipera guerra:8¿:por ele íaber 
iftonáoquería maís díTíimuIanE com 
i]«anto ele deu todas eftas rezóeSjauía 
aií capítáes que eílauáo táo dañados 
éntrele, que todauia moftraráo pare-

f̂lhe mal náo dífií muí arcó os quatro 
^nens,6¿ deyxaIos*B com tudo elcaf 
^ütoudeho náo fazer &> mandou re-
colner aquela noyte a fazenda que fe 
Nerccoiher da feytoría, que a outra 
'^u em térra por fe náo poder leuar: 
^ mandou recolher eííes homens 

nouos(juetinháoé ierra cuy dado dos 

tr abaíhadores,Sítoc!a a mtmí^ao dotra 
baího#E ma ndou q náo fofle maís a teí 
ra nhüa peíToada armadatporq aoou-
tro día pela manhaá apareceráo aber* 
tas as bóbardeyras dos ímigos;$ os ti­
ros eíláuáo chegados a das«E quando 
ele os vio mandou chamar os capítáes, 
8í diíTelhesq fa eren áo a vontade q Co 
íeatar tínha pera a paz .por íiío que fe a 
parelhafie pera a guerra:^ mádou che 
gar os paraos cque tínha aííeflados os 
tiros ao muro da fortaleza dos ímigos: 
dos quaespareceráo logo muytos arma 
dos,afiino muro como ccíma das cafas 
del rey: como qdauáomoílrada géte 
que eílaua na cidade»E porq fe náo fof 
fé afti mádoulhes ho capítáo mor tirar 
com os tiros dos p a r á o s l o s ímigos ref 
ponderáo com os feuŝ H corne^oufe ha 
afpero jogo de bom bardadas dhücabo 
&dooutro»Edefl:a maneyra fe come-
gou a guerra.auendo h ü mes pouco ma 
is ou menos que os noíibs eftauáo c O r 
muz, porque a guerra fe rom peo quaíl 
na fim de £slouébros& a fortaleza íe 
comcgouem Outubro*Edurando afíl 
eñe cobate mandou cojeataralar aíer 
ra certas naos que eftauáo no mar 9 por 
que fe receou que Ibas queymaffem os 
nolTos£ náo fe enganou porque ja aef 
tetempoho capítáo moor mandauaa 
¿lío hofeu efquífe56¿ ho batel de Fran-
cifco detauorat&leuauacada hum feu 
ber^o:6¿ fazendo feu caminho ao Ion-
goda ríbeyra tirauanlhe os ímmigos 
comartelharíaqueja tínháo alíeilada 
em eílancías per aquela parte* E por if 
fo os nofibs náo faltauáo em t e r r a l af 
fi por os cótrayrosferc muytos «Póre 
tírauálhe co os bergos queleuauáo,mas 
náo foy muyto a feu faluo: porque das 
prímeyras bóbardadaslhe mataráo os 
ímigos ho piloto de Francífco de tauo* 
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ra*E cotudo o batel &ho cfqui'fc chega 
rao as naos a que híáo,& poíeranlhe fo 
go S¿ queytnaránaSvE entretanto os ou 
tros bateís BC os dous Paraos qeftauáo 
díate das cafas del rey Ihe tírauáoamiu 
de Sífazíao tnuytodaño nos ímígos»© 
que eles nao fazíao aos noíTos por maís 
bóbardadas que tírauáo:porq era bay 
xa mar, 8C os paraos Sí bateís fícauáo 
t í o bayxos qos tiros dos imígos palla-
uáo por alto* Afíi durou ho cóbate ate 
noyte,éqüe os íaiígos queymarao hu 
bargantíquehocapítáo mor mádara 
fazer^eftaua comegado*Ehá dos qua 
tro arrenegados qfe ian^aráo có os íaií 
gos dízía aíto^comoque fazíaefcarnío 
docapitáo mor* Afófodalbuquerq fo 
corred al bargantí.que le quema maef-
rrejVIartíntqafií fechamaua hü deles* 
E coíílo d i uáo gra ndes apupa das*Eho 
capítáomór Ihe mandou tirar co a arte 
Iharia;^ nao mandou faíur é térra por 
auerneía grande multídáo de imígos: 
porq como Cojeatar fe temía dílTo ma 
doupoer muytagetedarmas pera que 
goardalícas eftancías da artelharía, & 
defendeíTc a faída aos nolTosfe quifef-
fédefébarcar;que fe ho capítáo moor 
ho podera fazer ele defébarcara 5ípo-
fera fogo a cídadermas vía q nao tínha 
gente pera pele jar c térra, 6¿ por ífíbaf 
íentou de ihe fazer a guerra per mar* 
CapJxix. Como oca pita mor den dez 

días batería a cidade:e efbobardeou 
a ribtyra» E dagoarda y pos pera $ 
nauiejle mdtimetós^ o c¡mandaua 

fa^er aosmouros (¡ue tomauao* 
Porque fabía pelo reqrímctoq 
Jhe os capítáes fízeráoaque Ihe 

gauíáo de contrariar que fízelTe 
guerra á cídadcmao ihe quís dar conta 
de como a qría fazer/enáo logo ao ou-

tro diapela manhaa tnandoudarbat 
ría a cidaderda maneyra que fe Ihe ^ 
ho día paíTado:^ nao tanto por lhe 
zer nílto muyto da no como por ator 
métar aos ímigos,que bcfabía q ho ¿ 
no verdadcyro qlhcpodíafazererato 
Iherlhe os mantimccosaque como díífg 
Ibes vínha todos defora^Epera IhostQ 
Iher mádou poer étrcs paííosperonde 
entrauáo a Manuel telez barreto^nto 
nío do c á p o , ^ Afoíb lopcz da cofta^ 

mádoulhe q c ó os feus ñau ios goardaf-
fem aqles pa líos có muyto cuydado^ 
que nao entra líe nhüs mantí rnetos na 
cidade» que eles refpóderáo q ho re 
gímeto del rey dePortugal qeletrazí? 
nao madaua q fízeíTe guerra aOrmuz 
né menos era bequeiha fizelle co táo 
pouca géte,que era mais perder íépoq 
outra coufa:^ gaftarfe debalde ho Tol­
do q el rey daua a gente:a ql fe aínda fo 
ra muy ta fe fofrera fazer a guerra por-
q feefpara déla algu fruto:mas afíl m 
fefpaua maís qho q rínha tirado dauer 
dousmefes q fazia a fortaleza por 
derradeyrolhefizeráoos imígos dey-
xar a obra vedo a pouca geteqtínha:^ 
q o tépo q alí gafbra fe ho defpenderá 
no cabo de Goardafú como Ihe el rey 
mádara Ihe tizera muyto proueytoetn 
muy groíías prefas q romara*Epoís3' 
quele era ho fim pa que Ihe el rey dera 
aqla armada^af í í o mádaua no regí-
mito q Ihe dera .q de fuá parte íheieq 
ríáo q fe folie ao cabo de Goardafú,^ 
na eftcueífe alígaíládo tépo Sidínbií 
rofemnhü ^ueytorrequerédo aoefen 
uáo darmada que de nido oque req^ 
riáo Ihes deífe acadahü feu cftoríriCto» 
Ho capítá mor pofto q fabía deles 
culpados eílauáo a déos Se a eirey na 
quetinháo f ey to^á Iho quís defeobr'1" 
né acoymar por fer ho tempo que ílh 
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^jljelbc qc!c v ú b c q u a amigos elcs 
fráodoftruip del rey.& poílo que ho 
^fasialhonao pareceíTe tinha ga 
7 2 fazía níflb oiuyto fermp a fuá alte 
53 3qué daría a cota qndo Ihatoinaífe 
cpoísfazédohoele mala pena a uta de 
fef í u a ^ 0 <kyx3113 fazer* E que Ihc 
fequería da parte del rey feu fñor q Ihe 
^decellecomo a feu capitao oior̂ SC 
^foiTcgoardarospalíosq ihe máda 
uaJimandou aoefGríuáo da armada q 
fopetiademortcnáodeiTe os eftorinc 
tosqlhe pedía .5 afli fe pafsario outras 
puytascoufas^Ecó tudo eles fe forá go 
ardaros pafsos q Ihe eráo ordenados, 
$eíhnáo bu do outro hüa legoa pou-
coínaís ou ciienos*Ecomo era noytero 
deaaaoosbateísaílha,porque ostnátí 
tnétosque nao entrauáo de día naoea-
trafscdcnoylc^Eafíi mandaua os efquí 
fesaosqrtos que varefafsc denoytc có 
artelharia as eftancías dos íaiígos q ef-
taaáoaologo da ríbeyra.cóque os atof 
tnctaulograndemererporquena oraq 
aparecía a cádea logo Ihc tírauáo^E po 
rétudoíftonáoera nada a refpeyto da 
Wíga que os íenígos padecíáo defpoís 
qucihestolheráoos inantímctos ,c5 q 
roráotomadasalgGas terradas que lo­
go pela prítncyfa(antes de faberé a go 
arda que auía) víerao defcuydadas á ú 
co os no líos • £ tornadas foráo leuadas 
aocapítáomoor,que maís pa efpanto 
dosmoradorcsDorniu2(gaaucrc me 
^que por fer cruel de fuá codí^áo má 
ÔÜ tomar eíTa géteque vínhanas ter-

r̂ 3s:5Caos que eráo frecheyros ou tna 
f'nheyrosoiandaua cortaros narízes* 
^has&asmáos^porque nao podef-
ettt3istírarnéreín3r«E aos q nao era 
3«larjticfrecheyros mandaua cortar 

0s^nzes &as oreíhas ,5¿hü p ípe lo 
^yo^porquenáopodefséaadar;^ de * 

áoytc os maadaüa déyfar ná ríbéyira^ 
co eferítos em arábigo pa Cojeatar em 
que decraraua as caufas porque manda 
na afli juftí^ar aqleshómés:có ame p 
que afii auía de fazer a quántos trouuef 
fe inantímctos a cidade:a que nao áuía 
de deyxar defazer a gúcri a ate q nao 
morrefsecofomequantos eftauáone-
[«•Eosprímeyros mourosque amanhe 
ceráona ríbeyra peferio grandifíimo 
efpanto nos da cídade^fü nos morada 
res dclájComo nos outros da PeríTa que 
fbrio cfocorro»E como padecíáo gran 
de trabalho de fome ̂ Cde fede,defef|)3 
dos de fe remedearé pola goarda qué a 
uia nospafsós/oranfequeyxara eJ rey 
&Coíeatar:6¿dízíaoc vozes muy altas 
quelheácodífslanecefíídadc q t ínhá 
dagoa de mantíméros,porque pere* 
cíáo por falta de íbs duas coufas*E C o ­
jeatar Ihes dífsc que fe fofrefsé q muy 
cedochegaría hüa armada que efjpaua 
de Bahar é & de Lar a:^ como víefse pe 
Je jaría có os nofsós, faría que leuácaf 
fe ho cer€o:6¿ que entrera uto Ihe daría 
algúa agoa pera feu foportaméto • E ef 
ta era dos pops de Turú baque t5de co 
tnedo do capitáo morque Ihcs nao m á 
dafscpjar tínha pofto cm goarda h ü 
capitáo chamado Cídchamei c ó d u z c 
tos frecheyros Sí vínte di cinco de caua 
loque tínhaafsentado feuarrayaí«Ena 
ilha Dormuz como difse nao auía ou 
tra ágoa doge fenáo cfta, & daíguas cíf 
ternas da cidadeUnas toda qíi ,quc nao 
abaftaua pera moíhar as ííngoas dos [̂ 
eílauá na cídade ,tátos erá^Epor lílo fa 
ríáoeíescada día grandes exciamagóes 
aCo¡eatar:5Cmaís vedoq qíicada día 
amanhecíáo mouros na nbeyra íaíliga 
dos, como dífse: os quaes os nofsos to» 
tnaul ñas tetradas,^ as vezes cm al 
madías em que fe eles auenturauáo de 
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noy te defpoís qfoubcráo ho pcn'go q 
corriáode^13* 
CapítXxx* D e Como ho capitao mor* 

mandón qüiar os pogos de T ûrübâ  
%2* de cmo foyfeitOp & da matan 
^ajl os no ffosjifera nos ímigost. 

^ Siendo dez oa doze 
días que ho capitáo 
mor continuaua eíla 
guerra que digo , de* 
termínou de mádar 

pujaros po^os de T u 
rumbaque pera que os Lnígos ficallem 
có menos a^oa da que tínhá* E mádou 
a í f iblorge barrero craílo que foy no 
batel da ca pítaína, 6¿ forao coele nos fe 
us Afonfo Jopez da coftatá¿loada no 
ua,6¿ hiáo coeles aigüsfídalgos 8C caua 
leyros^Edádolhesinftrugáo do q auiá 
de fazer partí rao todos tres peraTurü 
baquehüaaníemanhaá,6¿Icuaríáo to 
dos ate fe lleta bornes* E indo peno de 
Turumbaque aínda antes q amanhe-
ceííe de todo mádou íorge barrcto deí 
tar em térra I ames teíxcíra,Símáo ve-
lho,NunovazdecafteIobraco4&Lou 
renp da íilua pera tomareIíngoa9de q 
foubeííem o q hia nacídade.&elesto-
tnarso dous mouros que diñeráo a go 
arda que eftaua nos pogos, 8i que inda 
hiáo pera la muytosfrecheíros q hiáo 
a diáte em goarda de gente que hía por 
agoa^Sabido ifto pelos noíTos capítáes 
tnandaráo remar rijo pera qchegalTc 
aos po^os prímeíro que chegaíTe a gen 
te que hía da cidade,como chegaráo c 
amanhecendo.E por fer manhaáefta-
uáoos ímígos dormido, parecédolhes 
q os nao auia níngue de faitear, pelo q 
os noífos reuerá lugar de dar neles muy 
to a feufaluo,6¿ mataráoíogo muyeos, 
Sí os outrosfugíráo, dC anrrelesfoy ho 

capitáo, que indo be acopanhado ^ 
feus^a tomarper hüa ferra arr iba^ 
olhe díante dó Antonio de noronhq ñ' 
c5 algus dos nolTcs defébarcara antes 
de chegaré os b atéis astendasí&cheo^ 
do a ele ho matoneo dczafeísfrcchcy, 
ros qficaráo coele:porquetodos os ou 
tros ho defempararáo» E entretanto os 
nolíosquederaono arraya!, defpoiSq 
nao acharáo qué matar tonmráo oscot 
pos dos morros 6C deytauánosnospo, 
p s dagoa, SC encim a deles os caualos& 
os cameíos^Eandauáo os noííostáo en 
carneados níílo q ate os mouros vítios 
q comauáoos deytauáo dentro «Epot 
derradcyro deytauáo hüa máy co doia 
fílhos^Eo mayor deles defpoís qyíoa 
máy deytada^ho irmáo pediomífe-
ricordia, dízédo q abaftaua q matalTé 
fuá máy Si feu irmáo qlhe deííéavida 
6C aíH íhaderáo,5¿Iorge da íilueyrahq 
tomou*Feyto íílo rccoíheranfe osnof-
fos aos bateís 8C tornaráfepa ondeeíla 
ua ho capitáo mor q acharáo no eatní-
nho q os hía focorrer: porq vio qfaya 
dacídade muyta gcte da riñas pelo ca-
minho dos pogos:&:cótandülhehoqüfi 
fizeráofe tornaráo todosrindo hocapí 
táo mor muyto ledo por daré osfeusfá 
bo5 defpachoao q Ihes encomédara» 
Masporq vio q fe nao pofeííegcafc!p 
nos pocos q os tornariáo os mourosa á 
pardetermínou de os madargoarJar; 
porq elcs cftauáo do mar hu poucooía 
is dü tiro de befta ao fopé dhüa ladeyra 
de hü oyteyro muyto ingreme quecua 
ua fobreles. a¿ fez conta que nefte oy­
teyro que. podería íer hü bergo con ;̂ 
bra de víntc homens que ho g0^r<^ 
pera dalí varejar os mouros que fow^ 
aospops,porque nao podíáo hit p"* 
Jes,fe náo per hü camínho que hî  r 
raacídade perantre hooyteyro %1 
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f5¿iiaoaaÍ3 rnídíí que íhe tomaíTI 
^ ^ ha berp defpaís que ho 15 te 
^ p . j f q ^ c b s pagos pera o óutcífo 
f' ^cjaimho tao eílretto & afpero 
ópeí1cd3squc n^íofe padía ir por ele 

|.nphú hoinédianrc do otitrotE ido 
jJgitaJ^óilgodeucóta aos capíráes 
Jefua determtnagáojoque íhc des con 
traríaráOidízendo que aquíio era guer 
R3guerreada: que ele nao eftaua eoi 
t¿pj{?a ̂  ^zer, ao nttnos na térra por 
náorgr gente pera íifo; SC que a goarda 
p ele quería pocr pera fe nao aíimpa 
reos pô os nao era taai fácil como llic 
parecia^queperafer como compríi 
trá ncccílaríos ao menos cehonies,á¿ 
ílequería mandar a ilfo vintc, que vé-
djosmourosquápoucoseráojíríáolo 
go n'aytos,̂  por mais pelouros que o 
£;r:o tira íís os entrariao.pafto que fo 
breíÍT.) morreifem aí güs, o que eíes n i 
fltodáo por entrar có os no líos,por 
ilíoqaená ¿uraíTe daquela goarda, né 
iúuztmiis guerra a cidade, porq tu 
hm p¿rder reaipo.q 3 deixafse pera 
on'roemqus teuelle truis poder,á¿ q 
febiíágoardarhocabo é t Q o w á ú ú * 
parque aquíio era o que maís importa 
11130 feru^o deí rey de Portugal* Ao q 
tierelpodeoqueja Ihcs tinha dtto que 
mk o que maís íoiporíaua, BC q fou-
osOemccrtoqaáoauia de deíiílir da 
g^rra^quefobríílolhenáo delfem 
^ííscanrelho,porque ele hotínha na¿ 
J Îecafo^E logo mandou a Lourengo 
«ílíuiquefcenibarcaíTc no batel D a 

n^^pezdaGüftacorn vínte homés 
Pírí iraíT^ar ho bcr^o fobre hooutgy 
l^g^rdalo.Emádou aamefmoA-
07,0pe2 q foíle tábé no batel, 6£ho 

0^üaátemanh3á«Bhocapitáomór 
m\* pela minhaá no feu batel be acá 

panhado da gente qüc pode caber nele 
fidalgos ^ caualeíros. h leuou cm fuá 
cópanhia Ant0 do capo nofeu batel» 

Cdpitol L ^ Í Z C t j&ecúmv ho tapU 
taomStqtíifcra deffñdff ñm móü* 
fot que nao atimpájttm os poq 
^uruhatyCp&como tía pode* 

} N dando Áfo n fo íopez da 
ijeofta d¿ Lou rep da íiluá af 
jfcntádd ho be reo q iheho 
capitao mor madara rorao 

víftosdalgús inouros,que leuaráíogo 
a noua á Cojearar, q eom grandepíe-
í leza mádou muytá géte darmas pe*» 
ra q tótna líem os no iios pu os mátafsc 
quádo maís nao podefsem fazcr:6¿ t n 
tre tato ele 6£ elrey fe ficarao apárelha 
do pera Ihe iré ñas coila sed maís gen-
te,coino forá«h a primcíra q partió foy 
a todo correr 6¿ chegou tim pequeño e í 
paco: S¿ como era ta uyta cercará ho ou 
teiro (onde os no líos eílauá, pela bádá 
do rerfaó!6C quando Afonfo íopes 8C 
Lourérvo da lima vi iábamukidáodós 
írnígos q eragfade,^ q determínauáo 
de fobír ao óutcíro náoihes pareceo bo 
confcíhóéfperálós, B terna táfe á Ibar 
car no batel Jeuádo ho ber^o, á¿de!K3 
ráfeeftar delargo:6¿ os ímígos vendo 
os no líos recolhidos.d'eceráfe do outeí 
ropera a oatra banda dóde nao eftaua 
os pdgosfHm qnto fe 1 ño razia el rey U 
Gojeataccauaigaráo 6C có muytá gets 
de pee 8C de caualo parríráo pera os po 
£os pera os mudare alípar¿ É indo eles 
gala per térra,híá tábé ho espira mor 
per már«E Vedo tamánho poder cíe gé 
te mádouremar auáte aboga ai rácada 
gafocorreraLóuré^ódaíiiua.qachou 
«embarcadocu Afoiio lopeg da cGÍla^ 
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&como3outros,6¿lhecontarao oqut 
fo ra*Ele deíembárcou logo có determ í 
m^ko de toda vía aíTentar ho berjo on 
de dezía36¿ achóufétóccntó 8C cinco-
enta homcs poüco máís óU m e n o s ^ o á 
mais deles efcolhídos > 8c pot iilo Jhc 
crcceo maís a vontade que írázía pera 
pelejar com os ííiimígos.cóm determí 
íiJCaoqué qüatidbfolfem tantos q nao 
podeíTe com eles que em fuá tnáo efta 
M recolberfequádoquífeiTe,^ áíTí ho 
dííreaoscapitáes.potííTo que fóíTetn 
áuante*EeIesdiííeráo que íízeíTé oque 
Ihe bem parecelíe^h logo mádou a Pe 
ro vaz dorta por fer bó caualeíro & Tá­
bido na guerra qfoíTe diante có obrá 
de trínta hómés a defcobtir^E apos ele 
tnandou dom Antonio de noronha có 
obra deoutros rríta,pouco mais Ou me 
nos:^ a ntreltes h íá iorge barrero crá 
ftoj ames teyxeira. I oá tey xeírá 4N u -
no vaz de caftelo brancójlorge dá ÍII-
üeyra,Díogo ncto,Díogo guiladoja* 
nc mendez botclho, loáo eftáo, & hü. 
paje do capitáo mor, cujo nome era 
Chríftoua defígueíredo*Peróvaz dor 
taquefoy díante defcobrir os í<nígosÉ 
quádochegou ácima ao outeiro como 
era homégrolfo hía táocanfado q Ihe 
foy forcadodefcan^ar.mas como fe da 
li defcobría acida de ̂ outra muy ta tcr 
ra viráo osfeushú mourodecaualo co 
algüs frechcíros e m h ü vale ao pe do 
outeiro, que eráo da cópañía de Raú¿ 
delamíJia porteiro mor delrcy.que v ú 
nha díante dele, 6C deCojeatar defco-
brindo t e r r a l come^aua de ctrar por 
aquele vale*üsde Pero vaz como vira 
hodecaualo di os frecheyros.lanzará-
feaeles4 5¿eles íhe fugírao pelo vale a 
díante contra dóde vinha Raíxdiíamí 
xa,que trariaobra de trínta decauaío 
acubertados^ trczctos frecheíros de 

pee* E ele vínha armado cm húa fa 
quarteada de laminas daceiro^^^ 
íha toda dourada,^ fuá fota na cabe5 
Si ñas maos bu pique pintado ctn vol 
tas douro & dazul:8¿ na cinta hü fer^ 
do ricoySC m ar^a hú aireo com fuá 
da de frechas: 6i ho caualo ácübertado 
de cubertas da máneíra da faya^ó fuj 
teíleirá8¿penachos ncla, tudodourado 
per partes*£ indo Pero vaz a pos ÓSÍID 
migos contra onde ele Vínhá: ex q cht 
ga dom Antonio com osfeus; d¿ vendo 
os nolíos ir no encalco dos imígos botj 
apos eles»Enífto adí^titaranfc dos de 
R a í x delamixa oyto decaualo.&faira 
ios no ífós com as langas baixas pera os 
en r eft a r é, & algú s frec heíros coelcs ti. 
rando fuasfrechas: 8C logó tornaráo 3 
traSjporqüeDiogo guifado,6íí\uno 
vaz decáftelobrancó qhílónacfiuo! 
ta dos outros fe adiántarao ha pouco, 
$C comegaráo de tirar cada hü com foa 
béftaque trazíáoadeftro.&Nunovíz 
pregou h ü a feta na tefta dhíi caualo.íi 
Diogo guifado outra nos peitosdoütro 
de que os caualos víraráo fugindô En-
táo fe deíxará os ímigos ir todos dcrol 
dáo,5¿apertaráo táo rijo com os noííos 
que os poferáo em perígo, prícipalmé 
te a Nuno vaz 8i Diogo guifado qüeos 
frecharáo muyto: ¿¿allí eííeüeráo aos 
pés dhüas aruores défendendofeiatcq 
d ó Antonio chegou có os^utros:^; 
táfetrauou apeleja de verdkde,po^ 
era ja chegado R aíx delamixa có toda 
fuá gente,^ allí vínha de cada vezm3 
ys,c5 q vinha com el rey SCcóCo&W 
os quaes nao pa flaráoa diáte, por lfe 
dizerhüfeíticeíro q ho nao ^ ^ ¡ í 
quelhesauia dehír malfazendoho^ 
por ílfo nao paífará dali. M ^ 0 ^ 
go mádauáo fuá gente que ^ 0 j¿ 
tar com Ráix dilamíxa;que com os 
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¡¡MÍfcs ^ defeaderáo muy efforgada 
- nte coíii quito a multídáo dos mou 
. dsriiaíiadatE vaíeoíhe fer a ter-

,3 ,j3re3,^ atolarem os caualos dos íoi 
tn¡wá,queaírícoíílo9coíiio coni agrá 
^^(tiiquefazía afrontauáo de aia-
¿ 3 q̂ s íeíiao podía bolír.né boííráo 
felhes nao tirará ascubertas* E eai q n 
tofeosmouros detínháo nífto teueráo 
esnalíos algü folego,6¿ fe retíraráo 
^paredes velhas,siempre có ho 
folla nos íaiigos,porque os de pe osp« 
(Í)Uiáo aiortalmente:^ aíTí os de caua 
¿ m o fedefembaracauáo das cuber-
n>£neíle retirar dernbou loáo eftáo 
jiámourode caualo.aque acodío Rañc 
JüaiBixa. ̂  ho faluou,tomandoo ñas 
tódocaualo coenhü cftríbo que Ihe 
dciiíEtainhéostiiouros matará ho pa 
jedocapítáo mor:a queacodírao dom 
Aníonio,IorgedaíiIueíra,eNunovas 
mwnáohopoderáDfaíuanaatesforáo 
muyto feridos ñas pernas, principal-
msícdoai Antonio de feys flechadas, 
lorge da (llueyra de des: ^ Nuno vas 
dedau^aíii ho eílauáo íodolosou-
iro5ou pouco ou muyto4 E correráo to 
fcnfeo de fe perderé, Te noílo feñor 
nao trouuera hocapítaomor có obra 

«y tenta ho mes,que e fiando os nof-
^nefteconflito chegou a hua aílbma 
Kn\xp pefepoferaRaíjcdiíainíxaq 
Wayrada batalha pera recolher os q 
Reatar mandaua^Equando ho capí-
tao ^or vio tanta multídáo de imígos 
r̂rependeofe determádado goardar 

nooureiro:5¿ náo ho deu a entender a 
^oniodo campo^ a Afonfolopez, 
pque efles foráo o que Iho maís con -
^ i feáo*Epareceo lhe que náoera 
0córeihopallardali,he^peíejar có 

'̂gos^porque fe podería perdec 

0¿qomílhof era fecollierfe aosbateíá 
E m a n d o u h o d í z e r a d o m A.ntonío on 
deeftaua» ^quetrabalhafse porfeajil 
tar coeíe pera fe recoiherem » Edi í íe a 
Antonio do campo, que com trínta ho 
mesdaqueles quetrazíafe pofelíe an-
tre ho outeiro Si ho mar, & que defen-
deíle aquelepalTo porque Iho náo to­
ma líe ai os immígosí& Ihe tolhelTem a 
cmbarcagáo^E mádou a Afonfo lopez 
que folie aos bateys & os tsueile be che 
gados a térra com a artelharía preñes 
pera defparar nos ímmigos fe fo fíe nc 
ceíTario quando fe ele recolhefíe^E ele 
fícanácom ate vinte hoinés,os mais de 
íesFídalgos:^; a ffifoy íeyto^E em fe ef-
tes douscapitáes apartado dele vio ele 
VÍr dom Antonio que fe vínha recolhc 
do párele com os feus muyto aperlado 
dos tmmígos*Ho capítá© fe foy logo a 
juntar coeie, 6¿ fez volta aos imniigos 
chamando por Santiago: porem náo 
fez neahú no jo,por que como eJes eráo 
íanroscomo digocráo as frechadas ta 
bailas que pregauáo ñas langas dos nof 
íbs,que a muy tos Ihes fenderá as aíles* 
ECjóploqueimado que era alférez ou 
ue hüa frechada em hü olho,3ntre ho 
bugalho & a fobrancelhasmas náo Iho 
quebrou,ncm ele foltou a bandeira 
fe ho capitáo mor nao leuara hüa faya 
de malha que cufpía asfrechas ele ou» 
uera deíer muy tofendo,porque rodos 
os nolíos ho forác.E táo rijo apertaráo 
os ímmigos coeles^que náo podendo 
os noíibslofrer ho impeto Ihe foy for­
jado retirarenfe contra a praya: Si náo 
biáo maís Ion ge dos imígos que a bote 
delanca.E indo allí có muytaafróta, c 
decido os noílospa a praya qfefazia 
a k h ü releíKO,chegouraix dilamixa di 
ante dos feus: & ficádo fbbrc o capítáo 
mor Ihe tírou có o pí q^nas náo o ferio» 
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E alí fe deteue com fuá gente que ria& 
quís pallar a d í a n t c v e n d o quáo perro 
os noíloseftauáo do m a n & p o r q vio q 
pelos penedos da praya eí lauáo muy-
tos mouroserperando ho capítáo mor 
cuydando que Ihe auíáo detolheir a era 
barcagáo»beftes mouros ímpid í raoa 
Antonio do cápo9& a A íon ío lopez da 
coila q nao fízeífeín o que Ihes ho capí 
tao mor mandou :^náo f í ze r áo tá pou 
eo quando fe acolheráo aos bateys, os 
quaesfizeráo alargar de térra co medo 
dos mouros* tí por eíla caufa fe embar 
cou ho capítáo mor com alíaz dafróta 
6¿nao ñcou nenhQ des feus q nao folie 
ferído muytoou pouco:&tambem dos 
mouros ouue afsaz ferídos*Eraíx déla 
míxa foy ferido dehú falcáo que defpa 
rou quando t í roucom ho pique ao capí 
t á o m o r ^ l e u o u i h e h ú quadríLAHife 
reco lheohocapí táomorquaf idefbara 
ta do Sí fe tornou pera as naosto que foy 
caufa de Ihe tornarem os capítáes a re­
querer m uytoeílreíta mente que fe fo f 
fe S¿ deíiftíiTe daqía guerra:0 que era 
voz 8¿ fama queeles náo requemo ta­
to pelo ferui£o del rey, como pelo pro-
uc y toque efperauao de íazer ñas pre -
las do cabo deGo3rdafá:<S¿ porque ho 
elefabía,é¿; t a m b é porque vía era ra m é 
te que fazendo a guerra per mar acida 
de9 & tolhendolhe os mantimentos, q 
Coíeatar auería por feu barato de con-
fétíríazerfea íortaleZ3>Iíiíl:ra na guer 
ra,6¿náodaua pelos requerímentos q 
1 he faziáo* Antes ÍIILIndou aos capítáes 
dos ñau ios que eílauáo nos palios q fo-
pena de tredores fe foílem parelés, 
goarda llem os pa t los^e íes ho fizeráo 
a ilú-Efazendoo q dantesfazíáo fe paf 
íará algüs días que ho capítáo m o m i o 
fazia mais que dar oppreiíáo a cidade 
pela paite domar* 

Caplté JJ^C^CIL D e como l^a^ 
gomez i*hreu chchona Sofala^ 
do queJocedeó a algüs dos Capit̂  
£uc forao cáele de "Portugal 

jAfeogomez Dabreu 0^ 
hía por capítáo mor deco. 
f̂ala 6¿ d e M c g á b í q u e ¿ 

Jpoísqueíeperdeoacaraaé 
la ae íüa conferuano rio decanaga, ce, 
mo a tr3sdifse,tornou a fuá víagem ca 
mínho de 9ofaíasonde co muyto rcics 
téposque Ihefoceder áo ern fuanauega 
^áo,chegou com os nauios defuaaniía 
da aosoytodias do me^de Setébro5de 
mil ^ quínhétos& fete: S¿ aos noyeía 
hio é térra 46¿ achcu por capítáo dafor 
taíeza a Nuno vaz pereíra que ho víío 
rey mandara por capitá por moríede 
Pero Danhaya^Hnuno vaz Ihe entre-
gou a capitanía: U ele ho mandou pera 
Mo^ambíq no nauío de ruy goncaluc: 
em cópanhía dcDiogo dcmelo^ce 
Martí m coelho.que fe partir áo de £o& 
la aos dezanoue días do mefmo mes;̂  
na víagem teueráomuytos contrafíes 
de ventos contraíros 6¿ das agoas qeoí 
riáocontraeles, 5¿airí de caimanas^ 
indo a ré das ílhas prímeíras dez ou co 
zelegoas, aos cinco días doutubroícp 
rao comlorgc de meló pereíra capitao 
da nao Belé,6¿ hü dos tres capítáesnió 
res que partíráo aquele anuo de Portu' 
gal pera a Indía^Eele Ibes contoucocBO 
náopodera dobrar hocabo defancto 
Agoftínho nacoftadoBraíii^daiítcr 
nara a demandar ho Cabo do mote na 
cofta d e G u í n c , ^ defpoís tornara a ¿ 
zer fuá víagem emque correrámu)u 
tormétas:^náo vira mais nenhúan^ 
das que partíráo aquele anno de 1or 
gal A qtrazía n)uytos doentes,^/"^ 
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oouca^goafequerécíolhcqueho na 
J féparafifeiii,̂  eíes ho fízerao afiu E 
?jiaYetcdí3Stendo tnuyto ro ímtépo, 
^f jorge cíe meló ter tanianha neceífí 
f^^goa/oyhofeu piloto & ho do 
juío de Martím cociho nos feus bate-

Jauerhü f íoga bufcareoi détro agoa, 
^3Sn33sfícaráo furtas ao oían & íedo 
ospííotosadefcobrír ho río,queera o-
¿adoytoíegoasarcdas ílhas prímey 
ras/obrcueo de noyte hü ponente que. 
craboopera a víagé de Mogambíque, 
gípoloperígo équeandaua a gente de 
[orgedemelo pela falta dagoaqt ínha, 
parecco bem aos capítáes que porquan 
toetoao eiii ventura acharem os pilo 
tosagoaquelorgcde meío fe deuia de 
[ntn veíacom aquele vento poís era 
ptoípero pera fuá viajé a & que D í o g o 
de tnelo folie eni fuacompanhía:^que 
Martítn coelho recolheíTeos bateís, 6C 
silifefer» Mas ele os na pode recolher 
porfer ho tepo contrayro pera faíre do 
rio:^eletáopouco os nao pode efpar 
maísque hüdia por fer ho tempo muy 
to.Peioquaí fe partió camínho de iMo 
pmbíque,ondechegouhum domingo 
u i t avínte & quatro dias Doutubro 
adentro no porto achou a nao helé , Sí 
Woioetn que hia Diogo de nielo, 8¿ 
^Símáoem que hia R u y goncaíuez, 

Í̂ct5 Antonio em q hia Anríq nunez 
Wao daconferuade íorge de meló* 
Híoyho prazer muyto grande em to 

afíífouberá que aínda osoutros 
c3p!táes mores nao erao paííados pera 
3^día»&aooutrodía logo chegou ho 
Noto de Iorge de meío que vínha no 
^batelquecuydauáqueera perdido 
jf3213 a §ente batel deMartím co 

^porque ho batel fe perderá. E def 
^ ^ p a í í a r e m a l g ü s d i a s c m qMar 
^ Chopos ho feu nauío a monte 36 

ho corregeo,fe partiráo éíe &Diogocfe 
meló aos dezoyto días de Nouembro 
pera a lndia:pera onde fe Jorge de 
lo pereyra náo partía por ter muyrGS 
doentes 6¿ reccar os leuantes que curia f 
fem ¡a, queéráo contrayros pera a via* 
jemda india:osquaes Díogo démelo 
6¿Martmicoelho acharáo ,^náo po<* 
deráochegar maysqueate as ílhas de 
Maluane,onde vieraaiter coeJes dous 
zambucos de moaros,á¿ foráotoma­
dos pelos noííos.Edalí Ihes foy foi ca* 
do tornarem a M oca m b i quejón cíe cha 
garáo em día de fam ¡Siicolaofeys de 
Dezembro^Eaínda nao acharáo ne-
nhúasnouas das outrasnaos que aque 
le anno partiráo de Portiigal*halTifica 
ráoínuernandoem Mozambique* | 

iU 
CapimlL3C3Cl lL D a comurdgS 

que algiís dos ca pitaes d A fon jo ¿al 
bujifer^jiz^raü contra ek.Ede ca 
tno^ífonfb lopez dacoñety^nto 
nio do capo y Manod telez bar 
reto fugtrao pera a Indi* cem os 
"eiís muios* 

Capítao mor Afonfo 
dalbuquerqucque t ú 
nha cercada a cídade 
de ü r m u z 5 defpoys 
qvío q nao tinha gen 

ífe j a que per nenhuni 
modo pode He pele jar em térra com os 
tnouros,trabalhaua por iba fazer por 
mar a mat's cruaméte que pode l í e , a ffí 
de día,como de noyte, que nunca a fuá 
arteíharía eftaua ouciofa jou eíbombac. 
deando as cafas deí rey* ou as cftanciaj 
dos ímígos4ou tirando tiros perdidoá % 
cídade co qfazía muyto dano^Eradeá 
do de noyte a ííha, ^ vigiado <| nao en 
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ira ítem mantíméntos de que os noflbs 
toaiauá cadadia muy tos«6¿ allí mouros 
que os trazíá^a que hocapítáo mor má 
dauaa Gojeatardamaneíra que ja dif 
fe,ü aííi a fooie como a auerra daua ta 
taoppreir3maopouodacídadc,que de 
a náo poderem íbfrer j6¿ veodo queho 
nao podían dizer a el rey, nem aGoje 
acarquaatas vezes queriáo ,como era 
noyte fe híao poer derredor das cafas 
del rcy,S¿ co grandes gritas de mol he-
res,6¿ de meninos Ihepcdiáo^aCoje 
atar que ouueíTe píedade dele$,porque 
fe ná podiáo ja foíler com fame que 
fízeííe paz com ho capítáo mor*Mas 
os ndalgo» aconfeihaua que nao: §C i fio 
faziáo co.n medodeCojeacar.quefa-
bíaoque náo quería paz:^ todos Ihc a 
uiáo medo por ho grande poder que fa 
biáo que tinha no reyrto»E como ho ca 
pítáo mor fabia o q hia na cídade.dey-
j^uaíe eítar de vagar,porq tinha man 
tímecoíem ibaílanga^íri pera fuá tro 
ta.como pera mandar a cacotorajOnde 
fapia que auía neceíTidadc JelesíSC efta 
ua pera mandar la Manuel telea barre 
to que os tinha no feu naui'o*E como os 
capitáesfabíáo tudo ífto, defefperaua 
de cada vez imys de ele aleuantar ho 
cerco:6¿ náoceiTauáo de feus requerí-
menios ,polo que ele daua pouco* Pelo 
qual elesdeíermínaráo de ihc defobe-
deccr ,6̂  nao irema feuchamad65pare 
cehdolhes que por aquí ho obrígaríáo 
a leuantar ho cerco* H pore auía de fer 
cóm cor que a fuá gente era aque háo 
quero que eles Ihe obedeceflem* E ten 
do ííloaiTi forjado^algüs mouros def-
fes que osnoífos tom auáo, confeíTaráo 
pertormentoao capítáo mor, que de 
Baharemerá partidas certas terradas 
grandes ^armadas, quefeauíao dajun 
car cm Lara com as curras que hí eíla 

üáo.quefazíamper todas felTentí & 
que auiáo de ir em ajuda da cidadec 
ra pelejarem coele no mar4Efabédo¿ie 
íftomandoufazeríinala Francifco/ 
tauora,6C a loáo da n®ua pera iré a r,C 
iiao#Francifcode tauoraquená erad 
liga foy:3¿ l o á o da noua porque ho er! 
em qrendo ir poferanfe os da nao abor 
do jdizedo que ho náo auiáo de deyxar 
ir porque náo queríáo obedecer ao ca. 
pítáo mor qera hü doudoqiienatínlij 
fifo pera capitanear hóa almadiaquáto 
tnaís hüa frota como aquela*Edízendo 
outras muytas defcorteílas q todas ho 
capítáo mor ouuia por fer muyto perto 
da fuá nao*E l o á o da noua bradauadi-
zendo que nao dílTeíTé taes coufaspor 
q ho auiáo de pagar muyto bc,6¿fa2ía 
que punha forga perafair da nab.&des 
pegauáo nele^Ho capítáo morque vía 
tudo como era dífcretp,juIgou peíosre 
querimentos dos oütros capitáes o que 
a quilo eraJE tneteofe logo no feu barel 
com algüs homes armados & ele tam-
bem hia arm ado,^ foyfe a nao de ioáo 
da noua:(S¿com o'entrou logo todos eíte 
ueráo qucdos^E loá da noua fe foy pá­
rele aqueyxandofe da fuá gente ele 
Ihe dille que como a nao tinha mclhor 
ení inada^que muytas vezesoscapítá 
es tinháo culpa no mao éíino de fuá ge 
tefE dízendo ifto leuouho pelos peyKS 
8í prendeoho 6¿ele come^ou de bradar 
que ho injuriaua & queho prendíafeai 
rezáo:a¿ que todos Ihe folíem t e í t o 
nhas que Ihc lángara máo as barbas ̂  
Ibas arrancara:& logo moftrou quaíro 
cu cinco eabclos.os quaes ele pare^ ̂  
arrancón por Ihe crcrem que fe quj)'y 
xaua de verdade:ho capítáo moor dii' 
fe qele ho náo ínjanaua.mas q o Pr^ 
día por qrer fer trédor ao feu cap¡ta < 
mor qftaua épeíloa delrcy dcPor* 
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. .0 tírou certas teñemunhas^re 

êefa verdade,6í por ifíb pos na nao 
^ t roC3pí táo , 8 í l emüa loáo danoua 
La ía3*E vendo a coufa ir daqueJa tna 
eyra cluls auer con^e^0 do que fa 

ííaWre avin^3 ̂ a armada dos imigos 
poráTabíaqueoq Ihauíá daconfelhar 
aaía defer qae fe folTe^B niadou dízer 
aosC3p{táes que eftauáo nos paíTosque 
efteuelTeia fobre auífo porque vínha a 
jrtnadi«EvendoeIesquapouco apro-
ueytauá requcrímentoscom ho c3pita 
aporque nao quería deyxarde fa-
2erfua vótade56¿que Ihe nao aproucy 
mió ardís pera ho mudaretn de feu £ 
pfmtSC vendo taaibem como prende 
raaíoáodanouaouueráopor bom co 
feího de fe nao poerem coele maís e p ó 
tosjenáo íríe pera aíndía*E fabédodo 
piloto Dafonfo lopez da c o í b ĉ ue os íe 
uarialipartíranfe hüanoytc Jem Ihe 
lébrsr quanto ni lio deiTeruíáo a el rey 
porque fe fe nao foráo Síajudaráo ao ca 
pitáo mor a faser a guerra q fazía, C o 
jeaíar deyxara acabar de fazer afórrale 
z-hü nao fomente fizeráo íílo mas aín 
da N43nael telez barreto ícuou nofeu 
Damoosmantímentos que ho capítáo 
tnor tinha pera mandar a gacotora, a 
doni Afonfo que fabía que eílaua em 
eftrema neceíTidade deles>6¿aflííeua 
raooique auía pera a frota* E nao aten 
tando maís que a feus apetites a dey^a 
raofeoimantímentos 8C fem gente* E 
nao faltou qué di lie líe ao capítáo mor 
quetambemprancífeo de tauora eí la-
U3conjurado perafeir & deyxaío^Eoa 
por ho capítáo mor achar qera afíiaou 
P^locrerhoprédeo. Si efcregaua a capí 
Janía da nao adóleronímo de lima que 
¥3na mefrtia nao.q porfer muyto pa 
reate de tranciíco de tauora a nao quiá 

aceytacantes díííe ab capítáo mor que 
Francifco de tauora nao tinha culpa ne 
podía fer tela^porq bem fabía que nao 
auía de poder leúar auantc tal penfamc 
to fe íhe víeíTe , porque andauáocoele. 
taes fidalgos que Ihe náo auíáo de dey-
xar fazer o q náo deuelTe^E ho mefmo 
Ihe d'lTeráodom l o á o de lima Se dotn 
Crí í louáode íímashirmáos de domle # 
ronímo,6cManueldelacerda(Antonío 
dcfa,Baftíáo de mirada,8c outrosque 
andauáo co Francifco de tauora •jVi as 
náo aproueítou que ho capítáo mor an 
dauaráocheo de fofpeítas pelo q v í a , 
quefefíauademuy poucos^E todauía 
entregou a capitanía da nao a Dínís fer 
nandez de melo}que foy defpoís patrá 
mor da India, pelo qual aqueles fidal­
gos que andauáo nela náo quíferáo fí-
c a m e l a ^ fe foráo pera anao do capí­
táo mór* 

como no 
capilao mor den hita antcmanhaa 
nailhade Qjieyxome? (g*do falto 
<¡uc fez ntla* 

O qual pofto que vía to­
dos eftes encontros pera 
a determinará que tinha 
de fazer guerra a cidade 
fe náo mudou,antes a fa-

2:ía como dantessfe náo que ihe daua 
f:aáiga a efperáca que t/nha da armada 
que Ihe fizeráo crer que auía de v ír .o 
que parece que foy echadizo, cu vdan-
do que com me do de fuá vínda aleuan 
taria ele ho cerco 6¿ fe iria^E vendo ele 
que náo vínha a armada, & que tinha 
muy ta falta de mantímentos polos que 
Ihe leuaráo osfeus capítáes^determi-
nou de hírdar em húa ílha chamada 
Queyxome que eílaua obra de tres 
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Ieg3i3 Dormís ,on(fc auía hú lugar a-
bailado de mantíiiietos,porque os má 
daua elrey Dortnuz ter ali todo ho áno 
em íBuyta abaftanp pera algüas vezes 
que hia láeflar^Epera goarda deles tí-
nna hí húcapícáo có trínta de caualo, 
SC dozentos frecheiros de pe porque os 
nollostiáopodeiTein irla tomar agoa* 

'Enapouoagáo tínha el rey hüas cafas 
fortes que fupríao por fortaleza, onde 
fe ho capitáo recolhía có a ge ate de fuá 
capítania^Ei auendo ho capítao mor de 
ir a efta üha perdoou aloáo da noua .ds 
tornoulheafuan3o, 6¿aírí a Francífco 
de tauora:S¿ feytas as am iza des partió 
hua noyte peraQ^ueixome, leuádo are 
cenihomes nos bateís das naos q tínha 
eaique hía oscapítáes* Idanteínanhaá 
chegouaa pouoaváoaonde defembar-
cou muy calada ment e: & quis déos que 
a iTi os moradores da pouóagáo, como a 
morparte da gente da goarda dormía 
fora^quefoycaufadeosnolTos tere te -
po de matar neles maís a fuá v6tade*E 
íéntíndo os ímígos os noííbs cómo acor 
dauáo defatínados de talfobrefalto^de 
fawordaráa de fe defeder, 6í fugiráo: 
deles hüs peía ílha.outrospera as ca-
fasdelrey^ondeeílaua ho capitáo que 
ouuíndo a grita Sí reuoíta fe íeuahtou a 
rccolhelos,^ adefender que ho nao en 
traíTem os nofíbs loáo da noua foy ho 
prímeyro quechegou as cafas & come-
teólogo de quebrar as portascom hum 
vay & vem ^ eflauáo coele lames tey-
xeyrajorge barrcto,Ioá teyxeyra^Nu 
no vazdecaftelobranco &outros que 
eráo vinte &cinco,porqueosoutrosh( 
áo com ho capitáo mor que hía aposa 
outra gente que fugía» Ecom quanto as 
portas das cafas eráo fortes os noífos as 
arróbaráo 6C entraráo a pefar dos mou 
¡ros que as defendíáo muy r í j o ^ a o en­

trar foy morto hum hometn de In­
da noua,¿fcdefpoís queosnoíTos fofQ 
dentro foy a pele ja muyto mayor Jpor̂  
os mouros tomauáo as efeadas ^ 
tas 8í ali fe defendiáo com muyto efoj 
jo .principalmente ho c a p i t á o a o 
lobírdehüaefcadaferio aloao daño-
ua em hüa máo & em hü bra^o; & 
coele pela efeada abayxo, & nífto aeo. 
diram lames teyxeyra, l o á o teyxeyra 
Nuno vaz3¿ ouTros,6¿perfofphofí! 
zcráo recolher a hua cafa onde eílauáo 
outrosmouros,&alifoy morto coelcs 
& af í outrosper ourras cafas ate que as 
defpejaráo de todo,^ entáo foráo em 
bufea do capitáo mor que andaua aín-
da apos os ímmigos defpois que náo 
acharáoa quem matar forao roubara 
pouoa^áo onde acharáo támaras,^ ar­
roz de que carregaráo os bateís 6c duas 
terradasque leuauáo,^ afíi dagoa:¿¿ 
daqui fe tornaráo peraas naos náo mor 
rendo dos nofíbs maís que o homé qpe 
dííTe,6C ouue algñsferidos^ECojeaíar 
qúando jftb foube mandou logo maís 
gente a Q^ueyxome* 

Cdf>ítulo>L3C2CVr.I)e como ho ca 
pita mor fez entroJakoemouírob 
garda ühade QutyxomeM dé co­
mo fe partió pera $acotora* 

^Efpoísqueho capí 
¡táomorfezefíefal 
to,ícuenoaa como 
a fortaleza de car* 
•toraeftauaemniu] 
ta neceirídade,aíu 
por fome , como 

por guerra qlhefaztá ospartaqs,^ 
do muytos faltos na ilha có ho fauor M 
géte da t e r r a l afíi por Ihe hir ÍOCOÍ̂  
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^ por ver que nao tínha gente ncm 
^^fa^er a guerra por mar,porque fe 
J-̂ g armada dos í ina i ígosho pocría 
e[I) arande afrota, deteraiínou de fe ir 
pgrac3corora*E porque podeiTe partir 
^¿antí(Tientoscó agente da fórrale 
„3 (Jetennínoudefazer oatro faltona 
i¡ha de Queíxorne em hü lugar chama 
¿ohomeloalonJe íhc pareceoque n á 
3<jeriagoardaa§c.J>a dar neíe fe fez pref 

búa noy te partió pera Ja có os ba 
teísda frota 8¿ duas terradas96¿ chegoa 
antemanhaa : mas nao achou a coufa 
tariífegura como cuydauaqueeflcuef 
íe, porque no lugar eftauáo apoufenta 
dos do us fobrínhos del rey de La ra que 
vinháemfocorrodeí rey Dormuz c6 
íjuínhctos f rechey ros v i eráo aquela 
ilhapera dalipaíTarem a Or*Tíuz,6¿fa 
bédocomo auíapouco queho capítáo 
nnr fizeraho faltopaíTado eftauáo a 
máo&com fuasvigíaspoflas peraq 
fedetornalTe acodiííemeles:coino acó 
diráo fendo a uí fados q hía* E che gado 
ebeftelugar defébarcou obra de mea 
íegoa dele áleuaun!xx>ulioaié3*Osdo 
^ínnaoshofaíráo a receber hm peda 
cofora do lugar, poré os noffos nao fe 
timar áo co ver os íaifgosq nao efper a 
uáodachar^ dó Antonio de ncronha 
ĥía na díáteyra co algósfídalgos deu 

^goíaatíago nos aKvaro3,que teueráo 
brollo quedo pelejaacb como vaíen-
teshoaiés^arilho fizeráo deípoís q 
'ê snaiTos reuoíuerá coeíes,de q mata 
^algiis^eatáo fe retira rao os ímígos 
P âho lugar f^^édo muytas volcas aos 
^os>^ afi foráo até fe meterem no 
a^r ondefízeráo roílo,^: fe tcrnou a 
^oaarapelejaque durou hü pedazo 

morferáosdous fobrínhos del 
î M ^ r a a¿ afii mu y tos dos leus, pe 

Ûe 0SoLiti'osfag''f a ̂ defpejarao ho _ 

lugar que ficou cm poder dos noíTáS ̂  
que ho roubará em perto de quaíro ho 
ras^m que fe acharáo tantos mantime 
tosqueosbateis6¿ ferradas foráo car-
regados^ Nuno vaz (?¿ íorge barrero 
craíro acharáoem hüa mezquita do lu 
garhüa alcatifa ramanha qquatro bo­
rnes a na podíao be aleuátanBefta dé 
rao aocapítáo mor que]ha pedio pera 
mandar a Santiago como defpois man 
doa^tifabendoelecomo aquela gente 
comquealípelejara vinhacm focorro 
da cidade 6¿ quem víhha coela^mádou 
leuaros corpos dos fobrínhos del rey 
de L3ra3& aíli algüs outros SC mandou 
os mersr ñas ferradas pera os mandair a 
Cojeatar«H feyto ífto mádou por fogo 
ao iugar que foy todo queymadüf6¿aüi 
a mezquita que era hü nobrc edificio,e 
que foy achadohü mouro hermitáoa 
que ho capítáo mor deu a vida pera ho 
mandar có os morícs, q mandou dey-
tac na praya aquela noy re fcguíte9&cte 
contoutudo oq acontecerá a Cojcarar, 
6í ele SC elreyficaráomuyro trilles co-
eftas nou3S«¿ na cidade foy feyto gran 
de pranto pelos fobrínhos del rey, por 
que eráo nela muy emparentados» £ife 
pre el rey Sí os nobres f izeráopazcom 
ho capítáo mor fe C o je atar náofora,q 
ostínha táo fugeytos que nao podíáo 
bolírcon{igo:poíío que todos Ihe que­
m o mal como ja dílTe^Ho capif áqmof 
có quanto tinha determinado de fe ir 
eralhe táo forte de fazer,que ho n á p o 
día acabar coníígo:& por ílío eíleue a-
inda aíi oyto días defpois que deu ho re 
bate nomeloal:é?¿neíle deu afsaz dafro 
ta a cídadeJzentáo di líe a leus capí raes 
que fe quería ir 6C pera onde,& a todos 
pareceo bem JE logo aíi Ihe pedio I oáo 
da nou a 1 ic écap a fe i r c a m i nh o da l n di a 
& elelha deu co condí^io q folTc cocle 
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ate em dereyto de Calayate,5¿ que nao 
fe apartaííe fem fualíce^a* Eifto porq 
tinhaem penfamentó de fe vmgar da 
offenfaque Ihe fizera hoxeque quádo 
per hi palTara»Tambe ibe pedíráo a 
meftna iícé^a Jorge barreto crafto,5¿ 
a ífíGafpar días que fora feu alférez 5¿ 
ihe cortaráo a aiáo na peleja da nao me 
ri:5¿ ele Iba deu,6¿efcreueog cíes ao vi 
forey fobreoq determínaua de fazer 
fe fe Ihe os capitáes náo foráo«E logo cf 
tes fe paíTaráo pera a nao deloáo da no 
u a ^ h o c a p í t a o o i o r fe fez hüa noyte 
a veIa,6C fe partió na vokadecacotora, 
janafírn de Dezeínbro,detiiíí SCqui-
nhentos& fere^Ecom quantolhe l o á o 
da noua promereo que fenáo apartaría 
delefenáo emdemto deCalayate, 
aínda com fuá lícenga^ndo a trauez de 
plázcate defapareceo,6¿ fe foycamí-
nho dalndtatEporeftacaufahocapítl 
mor náo pos em obra o que leuaiia de­
terminado de fazer em Caíayate, & fe 
foydcreíto a9acotora,onde achou do 
Afonfo denoronha em grande ncceifí 
dade,& a gente da fortaleza muyto do 
entedefome,&perfegüída da guerra 
quecelfoulogocom fuáchegada^ na. 
oufaráo osímígos de fazer maís faltos» 
E vendo ho capítao mor que os mantí-
tnetos que trazía aínda eráo poucospa 
osdartodosa fortaleza,partió coeles 
os q pode:^ mádou prancifco de tauo 
ra a Melmde na fuá nao que osfolTeJk 
bufcan E eíe fe foy na fuá nao co oy teta 
peíToas queleuaua ao cabo de Goarda-
fa a cfperar as naos dos mouros que po 
deriáoper hí pallar ateho Mar^ofe-
guínte» 

Capit-L3C3CJ/rI-Em (¡ue feconta 
OÍ muyto grades dereytos (¡tte tinha 
ho grao Sóldao no Cayro, cm 

^Jtex^ndria.da cfpeciaria que 6l 
mourosdcMcca kuauaoao marro 
xoSdc como hofoldao mandón [o 
corro a India contra os ñopos. 

?Ntesdeftenoí^aef 
I cobrímétoda lndí3 
[recebíáo os mouros 
'" de Meca muyto grá 
:deproueyto cotn ho 

J t r a t o d a efpeciariaí 
allí ho gráo Soldáo por amor dos grá 
des dereytos que Ihe pagauáo^Eafíi^ 
nhaua muyto a fenhoría de Vanesa có 
homefmo trato que mádaua comprar 
a efpecíaría a Alcxandría ,&dcfpoisa 
mandaua vender por toda Europa,^ 
era defta maneíra* Effcesmercaderes 
mouros morauá em Meca, 6¿ em luda 
Sí rinháo feus feytores em Calícut}c!e 
que Ihe mandaua efpecíaría .drogare 
drarÍ3,& panos fmos dalgodáo emgra 
des naos que faziá no malabar, porque 
nom 'arroKoná hamadeira pn ímú 
naos* £ pera comprare a efpeciaría 
ho maís que digo que Iheleuauáo daln 
día mandauáo eftes mercadoresaíeus 
fcytores,ouro amoedado em húa moe 
da que fe chama Xarafím da dé que V3Í 
cadahü quatrocentos de vínterees,^ 
afíi ouro poramoedar prata,cobre.ef 
tanhojlatáo^crmelháo.asougue^e-
drahume, verdete ^gafráo .agoas roía' 
dasspanos de laá de cores, chamafe 
veludos píntadosde mcca3borcadíibos 
coral laurado e por laurar.&ouro fiado 
E todas eñas coufas fe leuauáoDa.-e^ 
dría ao cay ro pelo nüo ácima do cay 
roerá leuadas porterra e camelos aci 
dedecuez q eftano cabo do e^fe/^ 
do mar roxo na coflaDarabíaJorns ^ 
de tres días do caíro^E é cuez fe carrê  
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fas tuercacbnas c tiíaíos peqaosq fe 
Vjoiáo Gelbas:5C fe leuauáo a lud i ce 
c ^(éfeiit3Ícgo3sdecue2;,6¿hiáone-
JJ ĵelb^5 Por irem inaísfeguras,por-

e:ecn nauíos grandes corríao perí-
1 porosmuytobayxosc^uehade gu-
^alucUpnde ascarregauáonasnaosí 
3̂S jeuauáo a Calicuí,donde feus fey-

presíbe tnandauáoan retorno o q ja 
¿íiíeinefta víajcm de ida 8C vínda ga 
jihjuáo tanto que muytas vezesfaziáo 
(jhúoyto«H ho io ldáo ganhaua mayto 
^j^parque todos os mercadores que 
hiáo de Calicut a í uda eráo obrígados 
aleuarho terco da carrcga em píméta 
pera ho Soldáo, Si darélha pelo pre^o 
quslhecuíbaa em CúicuuñCe huoi 
tnercador leuaua tres mil cruzados em 
oatNmercadoría que nao fo iTe efpeci-
aría erao obrígados a da rlhe mil cruza 
dos de pímenta que cotnprauao c ludía 
qaaado a nao leuauáo» E poflo que Ihe 
cuíbiTs muytocaro dauána ao 5oídáo 
pío prep que vaha em Calicut • E dos 
datrosdous mil cruzados que Ihe f/ca-
uáoauíáo de pagar dez por cení o, Si ñ 
aiuaihe mil Si oytocctos.de que paga 
náQqaatropor cento: de maaeyra que 
ficmu deuendo aosfeytorcsque ho ¿ol 
tóo tinha em l u Ja duzentos 8C fetenra 
& do js cruzados^ Cóbreles Ihefazíáo 
osfeytorespagamento do dínheyro q 
^eauíáode dar pola pírneta* H emdef 
coato do refto Ihe dauáo cobre arezáo 
«fedozecruzados por quíntahqera ho 
toíyor prego, porqos me re a dores ho 
VendíaoernCaiícut:3¿ em luda valía 
'fete cruzados^E neftastrocas di partí 
^ u z í á o grandes tratos fem auétura 
ftrn md^Si com ho cobre que Ihes da-
^osfeytoresdo ^o ldáo , Si comou-
tr^ merca dorias que comprauáo ,tor-
nau'xô go af^zer outra viajemu Calí 

eutem que ganhauáo o que clíiTe <E ef-
tas mercadüiia í da i n d i a que aquí com 
prauáo os merca dores de ludaieuauá-
ñas a cuezo n Je p a 6 3 u á o o u í í o s d e f e y -
tos ao óoldáo que cráo cinco por cento 
a dínheyro de contado^ fenáo leuaua 
dínheyro pera pagar, tomauanlho úm 
bancos que aíiauia pagauanlho no 
cayro feus rerpondenres:&: de guez alu 
gauáo camelos ate ho cayro a qtro era 
zados por camelo pera Ihe leuarcm a ef 
pecíaria de que náo leuaua cada camelo 
mais de quatro c|uíí aes, porque leuaua 
mantimenro d¿ aaoa pera ho fenhor 
da mcrcadona Si pera quérioguíaua q 
femií lonáofepodecamíí ihar por fer 
deíerto Si tudo areaes:6¿ curia as ve 
zes hus veros táo furiofos q í s z e correr 
a área de maneyra q alaga o os camelos 
com osque váo neles,^ maranos.Edcf 
tes homés que aquí morre fe faz a C a r 
nemomia a que chamáo foída^B defpo 
isdefte trabalhoíb camínho em que os 
mercadores punháo tres dias,che¿:auá 
a hüa grade caía que eíla mea legoa da 
Cayro Si ali dcícarrcgiuac fu as merca 
dorias q eráoreíiftradas perefermáes 
do S o l d á o , ^ refíflradasas leuauáo ao 
Cayro, di hí védiao ho bahar da pímc 
ta poroytenta cruzados^Eos mercado 
resque aquí comprauáo a pímenta era 
obrígados a tomar ao 5oIdáo a fuá pí* 
menta poreíta maneyra, fe hú merca* 
dor leuaua dez quíntaes déla auia deto 
mar hü bahar ao Soldáo em ce cruza­
dos,^ tornauaho logo a venderpor oy 
tenta corno valia na té r ra .& perdía vía 
te cruzados em cada bahar, 8C mais os 
dereytos que pagaua ao Soldáo que erá 
a cinco por cento* £ os que comprauáo 
eftas mercadurías as leuauáo embarcas 
pelo rio mío a hü lugar que eíla hüa lej 
goa Dalexandna.Édaquías leuáo etn 

K iiij 
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camelos a Alcxadría a cujas portas era 
reíiílradas por efcríuáes ,6¿ bu fea dos 
tnuyto be rodos áqüelesque hiao cocías 
porque nao furtaífe dos de rey tos que 
auíáode pagara E feytos ertes exames 
cóprauánas mercadores venezeanos 
eílantes em Alexandría,6¿ aflíos vede 
dores como os cópradorespagauao de 
dereytosacíncoporcento^quádo os 
veñezeanosastornauáoa carregar pa 
Veneza pagauáo outro táto,5¿ ho mef 
mo pagauáo aoalcayde domar porlhas 
fegurar.E das qleuauáo a vender a Ale 
xandría pagauáo a dez porcento*E co 
todoseílesderevtos aínda fe ganhaua 
tanto que aos mouros 6¿ aos venezea-
nosfoy muytogradeperda perderem 
eftecratOiii hoáoídáopdeo maís que 
todos em perder tantos dereytos como 
perdeo.peloqualdetermínoude man* 
daraíndía hüa groOTa armada pa dey-
tarforadeía osnoíTos, pera o que fea-
firmouque a fenhoría de Veneza ihe 
mandou muytoscarpínteyrosde naosí 
6¿ calafatesfundidores dartelharía, 
pofto que auta antígaamízade antrela 
$C a real cafa de PortugaLE auendo táo 
pouco tepo que el reydóManueltínha 
mandado em feu focorro cótra ho tur­
co aquela muy poderofa armada, de q 
foy por capítáo mor do loáo de mene 
fes Conde de Tarouca,prior do crato, 
6¿feu moordomo m6r*H aínda fe afir-
mou que por os venezeanos perderem 
muyto em hoSoldáo náo ter ho trato 
da efpecíaría Ihe acofeiharáo que fízef 
fem aquela armada,6¿ porque na cofta 
domarroxo náo auía madeyrá pera a 
fazer Ihe deráo índuílria que a man­
da iTeleuar de Turquía,pa o q tábeIhe 
deráo grande ajuda,^ Iba íeuaráo per 
mará Alexandría:6¿ dahi cm barcas 
grandes ao cayro:donde laurada pera 

naos,gaIes Sí gaíeóessfoy leuada em ca 
melos a guez;onde foráo armadas nU^ 
tro naos de gauía,a¿ hú g a l e á o ^ 
gales reacs .J$í tres galeoras. Be todas efí 
tas velas da maneíra quefam as nofts 
& foráo leuantadas em efpagode an 
coentadias*E eftando as aleuantando 
chegou da India ao ¿>oldáo hü mouro 
cha m a do Mai m ame que el rey deCg. 
Jecuta os outros reys da India tinháo 
por fanéto ,^ poríííomandaráod^er 
por ele ao foldáo oque os noíTos rínháo 
feyto na índia^Requerendolhe dapar 
te de Mafamedeque afocorreíTe,porn 
os mouros ná foííem deftru/dos pelos 
n ó í f o s ^ a ley de Maf^mede fe perdef 
fe na india •Ouuída ella embaxada po 
Jo ¿ o l d á o / o r neceo logo de gente a fio 
ta queeftaua feyta 36¿deua capitanía 
mor déla a hü Mameluco feu párente 
chamadoMírocéque era fñor deluda 
& deulhe dous mil homés é que cntra-
uaornuytos arrenegados afiIGenoefes 
como Venezeanos 6¿ outrosde diuer-
fas nagóes da Europa,6¿]Víamelucosoí 
mouros degradastodos armados de 
yasdemalha enlannnadas por dentr 
de la minas de ferro 6¿ de cornoscu-
tros decorfoIetes«E muy tos deles eráo 
efpíngardeyros,^os maís frecheyros 
& fornecida efta armada de muyta ar-
telharía , & de muytos mantítnentos 
partiofe Mirocem coela na entrada de 
Eeuereyro do ano de mil & quinhe'ros 
^feistÉhía coeíe May mame em 
fufta é que fora de CalicuuE foráo W 
uernar a ilha de Camaráo que eíM3S 
portas do efirey topera dérro trezas 
Sí vinte íegoas deluda,c q posquâ ^ 
mefes por amor dos muytos bay^osí 
ha por efte mar roxo, Sí dos roins tefi* 
pos pera nauegar que nele curiao.rr 
fado ho íuerno que dura da fim de M3 
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atelio cabo D^f lb . tornou Míro-
Sfua vü¡^ai pcrasíndía»^ no atra-
Cc^rC{aqaeíe golfáo^apartoureho ga 
\m dtie íeuaua da fuá colerua^foy ar 
^3,. aQabul onde Ru.necáo patráo 
je,je;hofe2tííar a monte pera fé corre* 

j. ^vlírocé cóaoutra frota chégoU 
^5VÍntede5etébrodo me fin o annoa 
íiJacle deDíujde que era fñor el rey dé 
Q^bayara qué hía dirigido pera cóm 
feufauor faír dalí á pele jar có os noífos 
jleaaualhehü rico prefente da parte 
doSoldáo,^ outro leuaua pera Meli-
qaiasfenhordeDíu pera hofauorecer 
cóeírey deCábaya jorque era grande 
feupríuado^ afii ho fez*B coeíla fro-
tadoSoldáo fe eníbberbeceráo tnuy-
toosmoiíros da í ndia crendo que def-
birataríáo os noiTos de todo* E porqué 
taffiaíTIho víforey de fupíto t ínhaoií 
toeíii grade fegrédo ate fe a frota réfoir 
marcoaioreforaíouerii D / u c ó ajudá 
a£Melíquíaz9que a efte tépo defpoís 
delreydeGábaya^eraho mor fenhor 
ck fea re y no: ele era tártaro de na^áo, 
Kmouro na ley:era muyto boo caualeí 
ro&de muyta experiencia Sí faber,af 
lina paz como na guerra ,ho feupro-
pnonomeeraQuejaz,&ajitntaranlhé 
warourosmeli^uena fuá iíngoa quer 
fcergouernidor ou capitáo %com o ele 
^ da cidade de Diu ^ue el rey de C á 
bayalhedeUporfermuyto grande feú 
pnuado:6¿ aiem de D i u pera ho norte 
!MeuascidadesdeMaagalor5¿¡?3tai 
jj^aaenfeada deCainbaya,Guoga, 
^rrate.SiReynel^cidades ricas* Leo 
leríefihordélas a¿ Almirante do mar 
'^hahü como douro de reda, fuá eftá 
3era^:Tiprec Díu .qhe a inelhordé 

t0^acoíb de Cábaya^Os Arabios & 
^ r e s l h e c h a m á D í u ^ os indios D é 
iXr»eftarituadaemhüa das potas 

en fea da iz Cambaya Ja banda do nóir 
teque ho mar c o r t o u ^ Fez hüa pequé 
na líha quaíí pegada co á térra firme:^ 
tanto que déla pera a cidade fe feruem 
por hüa ponte de pedra:a cidade cfia é 
vínte 6c tres graos feria dotamanho dé 
Eüora cercada de bós muros fundados 
da banda do pónete íobre hüa grande 
& alta rocha em que baíé ho njar,6c da 
banda da térra t iohá hú baluarte ftidá 
do nagoa3deque atraueliauá húacadeá 
de ferro muyto groiía aos muros da cí 
dádeique fe leuantaua ^abaixaua corn 
cabre{iáres,6¿coeía fe carraña ho por­
to de máneyra que ás naos queÜauáde 
troficauáo muyro fegurassé¿ nao podi 
á o entrar nele outros cílTangeyros íem 
Iheabayxárcm á cadea* Sao todas á^ca 
fas defta cidade de pedra &ca!a6¿défó 
bradós,tem muyto bó porto &, limpoi 
faluo que te na entrada hú banco:he po 
üoadá dé mu y tos mcrcadores, me-uros 
i8¿ geonos^H por iífo he de grande íf á-
'to,^¿ mayor que todas as c ida des da cof 
ta dé Cam baya/que era caufa de reder 
muyto a el rey de Cambaya* H as mais 
dasmercadorias queali hiao,coprauá 
Melíqueiazque deípois ás vendía aos 
merca dores doíeríáo,^¿as mandauaa 
dutraspartesode valíáo,c5que ganhá 
üa muyto dinheyro, dequetmha graá 
detefouroque gaftaua largamente có 
muy ta gente de guerra que tinha coni 
tinuamenteaque pagana grandes fol-
dos:6¿ por ííTo vinhá muy tos eí lrágéy 
ros a feruilo^Tinha tábem no mar grá 
de armada de fullas grandes a que cha 
mao atalayas bem fornecidasde gente 
^¿dartelhariarferuíaí e com mayor e Ra 
do que nhü fenhor diquelas partes, 8C 
maís pólioa¡rente^O uandohia ver el 
rey de Cábaya leuaua nouecétos de cá 
ü a l o ^ vínte caualos a deftro,^ outrói 
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tantos pera dat a el rey deCabay a*Dcf 
poísque os noííos fenhorearáo a India 

vio q tínháo raízes nela defe j'ou fem 
predeterpazcoelespera auer das noí 
fas tnercadorías^príncípaltnéí'e cobren 
H muytas vezes cometeo ahü Portu­
gués qlafoytér degradado de Mel ín-
deqlhe leuaíle recade ao víforey pera 
Ihe mandar hü par de naos carregadas 
de cobre addefpecíanapa ter trato co 
os nolTos^ho Portugués nao quís rege 
ando quefízeíTe treyf áo* 

como 
dom Lourengofoy dar ruada a Cha 
ulEdccomo foube que os Humes 
eflauaoemDuu 

Artído Tn'ftáo dacu-
nha pera Portugal,1o-
zo na ctrada de ianey-
ro de mil 6¿ quínbétos 
éCoyto^fe panto dotn 
Lourencocófua erma 

da ao logo da cofb ate Chaul pera dar 
goarda as naos de GochitruB foráo coc 
le perobarretOjA ntonio lobo teyxeyra 
Duarte de melo.Feliperodriguez.Frá 
ciTcodanhaya,Payo de foura,6¿ Díogo 
pirez*Ena coila do Malabar fícaráo 
Garcíárdefcufa^Perocáo, S í m á o mar 
tiaZéE feguíndo dó Lourenco feu carní 
nho dos ííheos queymados por diante, 
entrou ern todos os ríos, SC porros q ha 
naqucla coíladiüas vezes co toda a fro 
ta nutras cornos nauios rafteyros,6¿ba 
teís:& nelestomoumuytasnaosdemou 
roshúas per forca. S¿ outras que fe ihe, 
entregauáo c ó m e d o : ^ todas roubaua 
8C queymaua: & nao fomente no mar, 
mas em térra fez grande deílruyeáo, 
co que osmouros eílauáo muy efpanta 

dosa^ muyío defeofíados de poc\rer 
os ¿ t u n e s reílñi'r a no lia a r m a d a ^ 
teseráóosdoSoIdáoqeílauáo el)]^ 
que afii Ihe chamáo na Iadia«E indo m 
noíTosmuyto ledos có fuas vítonas tí 
co feus nauíos embandeyrados & to^ 
dos.chegaráoao rio de Dabul em cujo 
porto entraráo fazendo gr áde arfoicio 
dartelbaría^ muyta fefta com troñi, 
betas* E dom Lourenco leuaua deter, 
minado de fazer neíle lugar todo ho 
danoquepodeí íeem vingangada ¿t[ 
truy^áo que Maymamcali fízera ñas 
naos de Cochim:6¿ parece que recean-
do ifto os mouros feñores dalgúas neos 
que eílauáo no porto, mandado loco 
cometer a dó Louréco por dous juceüs 
qIbas refgatafieto que foy feytocó có-
fclho dos capitaes da frota* E recebído 
horefgate doLourengo deu a vela pera 
Chau),onde foy furgír dentro no por-

• to,porque auía defperar por víntenaos 
de Cochím que hí eftauáo pera cari 
garem.&efperoupor elas acerca dhü 
mes*E nefte tempo muy tos dos noícs 
híáofolgar a térra 56¿ algús dos tnon-
dores deJa que eráofeus amigos Ibes di 
z iáo que os Rumes eílauáo em u^c'0 
grande frota pera irépekjar coeles ^ 
que eráo gente branca & eíforgada,^ 
q tinháo armas artelharia comoelcs; 
poriílo que fe foíít m* E dízíanlhe con 
de os Rumes vínháo Si por cujo mácii 
óo,8C ao que vínháo • E com quantoos 
noíToscuydauáo que os Guzarates Ine 
díziáo aquíío por Ihes meter medo.to-
dauía ho diííeráo a dom Lourenco f* 
ferio diíTo.dízcdoque fe afíí f o n ^ 
de Cochim ou de Cananor ho d í í i ^ 
afeupay^ ele Iho mádara dizer:^J 
mefmo refpodeo ao tanadar ^ Y ' * 
quelho mádou també dízer*Enao^ 
querendo crer chegou Pero cao no -
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niot& ¡he diñe coms defpoís de par 
^ ¿ C a n a n o r fora dito ao víforey a 
Lái dos Runics que a prímeyrafazia 
JjíotantoefcarníOjq refpondíaa qué 
l¡]0(j,sÍ3«Ve ve Ruines:ate que Lourc 
toác brítoIho mandou dízer de Gana 
^que ho foube per carta de tímoja: 
gieníáohocréra ho víforey, & fe forá 
)o7onan3a 5ánTpríto a Caaanor.odc 
oaueraconfclhofefe iría a juntar cocle 
pzpelc\ztetnc6os KumcstSC Ihefo-
facófeíhadoque nao,porque abaftaua 
afrota q eílaua em Chaul /c osRumes 
hofolTem bufcar^Hpor ííTolho manda 
uadízer,^ que ho mandana pera ficar 
coele:6¿queIheencomedaua que fe pe 
IcjalTequefe ouueíTe com muyeo íifoj 
Sique feguííTe em tudo ho parecer de 
Pero barreto.porque fabía que Iheauía 
tofeíhar a verdadc^Poreni nao íí 
hvíforey ajudar afeu fiiho jfoy íogo 
umáo de aígüs:3¿ p rono f l i ca r áooq 
deípoisfoy^Porque ieho víforey fora 
foraoosRumes defina r atados de todo* 
Efobendodotn Lourégo a certera dos 
R'jmes.creoentáo que e fbuáo é Día 
^oiaadouho dízer a feu pay:& come 

de dar preífa aos de Cochítn q car 
fegalTeoi fuas n303,porque fe quería ir 
^ ele fe razia preftesdilfímuíada mete 
p peler com os Rumes fe vícifem q 
íiilhoácoíelhauáos outros capítáes* 

Vtpituló. L X X V J I L D c como 
Mirocem fe partió perz C h a u l p é -
Yapdeur codo L o u n q o . £ do([uc 
fit emchegando* 
" , 1 ^ iStandoMirocern em D í u 

j^parelhádo fuá armada 
I 4 ^ itrpelcj'ar com ho víforey, 
. ^ ^ J r o u b e c o m o dom Louréco 

' ií3U3«Chaul,a¿ a armada que tinha 

tóm que íogo déte rmínotí de írpelefir 
parecendoíhe que tinha muyto certa a 
vitóría.&que defbaratada aqucla fro 
la »ria pele jar có cílbutras velasque an 
dauao na cofta do Malabar^que ta m 
beasdefbarararia,^ dsfbaratadas to 
das tomaría muy aílnha as for ta lesas 
de Gananor 8C de Cochím có ajuda del 
rey.deGalícut,&afií defarraygaría dé 
todo os no líos da i ndia.E deu di do có 
ta a Melíquíaz5a quem prouocou q fof 
fecoelecomtrinta 8¿ quatro fuñas bé 
artiíhadas & fornecídas de rrtüyta 8C 
boagentc,porque quaíl Ihe parecéo q 
auería efeyto ho que dizia Mirocen:;6¿ 
fe ho ouueíTe eípaua de felhe atribuir a 
mórparte daqle efeyío* £ a juntada a 
frota de Melíqusaz com a deMirocen, 
queerambas de xlv* veías^eaiqucen 
trauáo quarenta fufbas Sí gales, échü 
gaíeáo, Sí quatro naos ipartiranfe de 
companhia pera Ghaul,que eflaa fefen 
ta legoas de iJiu*E comoMeíiquiazera 
maahoíonaoquisentrar com Miroce 
emGhauí,6cdeyxoufefícar atrás/aze 
do conta que aflicomo viíTe que fuce-
diaa Mírocem com do Lourenco afíi 
faria^porque feMirocenfoffe vencido 
nao quería que Toubeífe ho víforey que 
ho hía ajudar Sí fícaíTe feu ímígo • E po 
ñ o que nao quífeíTe entrar c6 Mirocé 
nonodeChaul^né poríflb receou Mí 
rocem de entrar com fuá armada fomc 
tciSí ao meo día de hua fefta feyra en­
tro u com a víragáo que fazía muy fref 
ca«E a eíte tempo vmha ele hú pouco a 
lámar com as naos 3¿ gaIeáo,6¿ fícauáo 
as gales antre elas 6¿ a térra,com que ( i 
cauáo encubertas:^ porííTo náóouue-
rao os no (Tos vifta maís que das naos Sí 
galeIo,que er áo cínco:a¿ vendoas ouue 
antreles grande aluoroco.porque hOs 
díziáo que eráoos Rumesa outros que 
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era Afóíb dalbuquerque.que vínha da 
coila dalem^porqueineíperauáo cada 
d i a ^ n i f b f e afirmauáo tT)aís,porque 
as naos híáo correado de longo da tér­
ra tcoaio que híáo peraGoa, ^¿empare 
Ihandocoín h ü morro que faz:a térra 
junto da barra4aínayaaráo as que híáo 
dfa ate pera efperaré poras que fícauá 
mjisatras:á¿ ajuntandofe todas deráo 
traquecesdínaezenas,^ entraráopera 
dentro da barra»il hía toda a frota em-
bandeyrada de bandeyras brancas • 8C 
veraielhas 8C os oftaís forrados do mef 
mo.^as gales toldadas de toldos táo co 
ptidos quechegauáoa agoa,5¿n3sban 
deyras trazíáo huaslúas pretaSt A géte 
dannas hía toda armada como dií íccó 
cabayas degraá,6¿de feda fobreasar 
mas*Demodo qhía muyIu2Ída:Ó¿coe 
íle aparato entraráo pelo río tocando 
muyíosínftrucnccos de guerra, que có 
holuzír das armas fazía a frota muy te 
merofa^Eentrando defta maneyraaca 
baráo os nodos de crer que eráo os R u 
mes«Dom Loureago mandou logo fa-
zer lina! pera que os nolTos que e í laua 
ern térra fe recolhelTé^ 8C recoíhídos fe, 
poferá todos c armas*Dó Lourégotra 
Siana fuá nao cem homcs pouco maís 
ourneaoSjtodos fidal^os 6¿ caualevros: 
6C por o que eílaua determinado q pe­
le ja íTe com os Rumes fe víeíTem:pos fe 
logoperaííro :^ele3£ Pero barrero fe 
poferáo fobre ancora díante de todos 
qua'i a meo do río,húa nao junto da ou 
tra:<S¿osoutros nauíos polas fuas qua-
dras com as proas defróte donde osRu 
mesauíáo depairar:pcra osfuílígarem 
com a artelhana^H eftando afu Mírocé 
que hía di ante dos feus como chegou a 
tiro de bombarda dos noíTos.mandou 
defpararalgtia artelharía 8¿ foyfe de-
reyto a nao de dom Lourenp ^ é che-

gado deuíhc búa tamahha gurtíada A 
frechadas que parecía que chombo 6 
noííos refpóderáo logo co fctadasA-
gardadas Si lágas darremeflo Si fe^ 
aíferrarcfetrauou antreles hüa peú 
que foybéferídadabas as partes, ^ 
nao durou muy to;porque achando.Vj 
roce nos noíTos muyto maís reliüencí} 
do que cuydauapallbua díante 
mefmo fízeráo as fuas naos qcada hca 
pele jou com cada híi dos no fíes nauios 
em quanto ele pele jou com domLouré 
go,6c foráo todos furgsr ácima da nojía 
frota junto da cídade96i ncíle rencon. 
tro receberáo afsaz de daño da noííaat 
teJharía,6¿ os noiros ho receberáo tatn 
bédasfrechadas de que foráo fétidos 
bem trínta peííoas na nao de dom Lon 
rengo 6¿outras tantas na de Perobaí-
reto;que neüas duas naos hía a frolde 
toda a gente da frota:nos outros nauios 
tambem foráo fétidos algús aníreos 
quaesfoy hum Ruy pereyra fídalgo q 
era capítáo do conues da nao de Duar̂  
te de melo:S¿nas gales dos ímmigosná 
foy feyto nenhü daño, porque pallara 
da outra bada do río coíidas com atep 
ra*DomLourenco poÜoque dos feus 
fícaráotaatosferídos quifera abalroar 
com Mírocem,6¿ pera íño mandauale 
uar ancora o que os outros capítáes tani 
bem mandaráo fazero que IVtoara 
enrendeo^ por fe nao atreuer a p ^ ' 
jar com os no líos femMelíqueíazman 
dou as fuas gales que tíraíTem cenia 
artelharía aos noííos efquifesque an̂ a 
uáo leuando as ancoras da nolfa ff̂ 3» 
6¿afíi hofizeráoJBdos prímeyrostiros 
foy ho de dom Lourengo arrombao^ 
nao poderáo maís í r a b a l h a r n e k ^ 

por ííTo como por fobreuír a noy^ cí' 
íou dom Lourengo de fuá determí^ 
gáodí deyxouapeleja pa ho ouno 
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^cur3í¡ososfen(íosoutieconfelho fô  
ufíífocomrcuscapítáes,cíii q foy acor 
j ^ q u e pera que meíhor foubeircho 
aealíiáo defazer, mandallem a térra 

^e f s r f i í hodeGarpa f que feruía de 
)ifl7oa,coín difíimulagáo de ir bufcar 
rcfrefcopera quefoubeí íc cotno eíla^ 
náoosdaterracom M í r o c c r n . & h o q 
^JetefiBÍnauaiEBaltefar part ía logo 
¿¿foubedotanadar95cdalgús mouros 
guíaos de dotn Lourengoque Mírocc 
eílauapreftespera pelejarcoelc eche-
gando iVleIíqucíazapor queoi efperaua 
(p trazía grande poder, 8i aconfelha -
uáoadó Loureco que feouuefledepe 
Iqar que folie ao día feguínte, porq da 
lipor diáte chegaría Meííquejaz 6C dar 
liiehía bem que fazcr* Sabido íflo por 
(ÍoíiiLourego,8¿ pelos outros capítács 
alíemaráo de pele jar moí l r ando todos 
tiuyroefforp pera ÍÍTD • E determina-
rasque dooi Louren^o 5¿Pero barreto 
aíferralíeinambosa nao de Míroceíü 
porque era mayor que todas56¿ que a ai 
¡^íterraifem por humbordo,5¿ que 
^¡nLourengo abalroaflfe do maftoga 
¿porferafua nao maís aherofaquea 
de pero barreto ̂  ele do tnaílo por da 
W,^Felipe rodr íguez ,Pero cao 
Dtiarte de meló aferraiíem com as bu-
timm& galeáo, ^os outros capitá 
escotn as galés^fto aílcntado rccolheo 
íecada capiráo a fazerfe prefi:es,& aen 
coaiendarfe có fuá senté a no l io fñor* 

o 
como dotn 

Loureco teue desbaratado Miro* 
cw, zya califa porgue ho nao acá 
km de desbaratar. 

Efpoís que foy nostetrabalhoú 
Viirocemporaquíríré feu fa-
uor ho tanadar da cidadc 6¿ 

os moradores déla pera bo afudarccrt 
contra os nolToss&lhedarcm manti-
inentos:6¿ aínda coír tofenáo atreuco 
a peleíar com dom Louren^o fem 
Melíqueiaz 4 fe nao defendcrfe fe ho 
comcteíTe 9 & pera ííío ordenou fuá 
frota ácima da nolTa jda parte da cida-
de junto de térra encadeadas todas as 
veías hfias com as outras que fícauá co 
mo ponte, & deytadas pranchas perafe 
poderem todas íeruír:6¿ porque a cor-
rente da agoa as nao leuaire,q era muy 
ío grandequando decia a maré m á d o u 
amarrar c térra cabosa6¿ rageyras,en­
mendados de tal maneyra que de cada 
vezquequífeíTem fe podefsem arriar 
a elcs,&ele frcou na díanteyra de todos 
E vindohooutrodia q erafabado ern 
ventando a víracao :dom Lourenco fe 
fez a vela dando traquetespafe chegar 
aosimmigos,8¿ homefmo f ízcráo os 
feus wpín es /¿ porque a nao de M í ro-
cemcra mais alteróla q u e a f u a . m á d o u 
leuar a mea enxercia ho arpeo com que 
auía dab3}rroarsporque anáo crrafiem 
ao deytar,& em os noílos deffíríndo co 
ménade jugar a artelharia d o s í m i g o s 
& a noita a refpondcrihe,^ fazerfe b ü 
muy afpo jogo ̂ afií fobreuinháo gra 
des nüués de frechas da parte dos í m í -
gosdefpoís que fe os no líos chegaráo a 
eIes*Mirocem que vio que d ó Loureco 
fe cbegaua párele aloufe polos cabos pa 
térra onde fabía que lhe náoauía de po 
der chegar por ícrho vento ja ta fraco 
que Ihe náo auia de poder furdir a nao^ 
éí afíl foy^E por efta caufa ho n á o p o d e 
rao os de dom Lourenco aferrar que lo 
g o m i d o u f u r g í r h ú a ancora t áo perto 
d^i nao deMirocem que fe chegauáo de 
húaaoLitracóarremeifos.&pelejauáo 
mortalmente hüs com os outros, o que 
tatnbem fazíáo da nao dePero barreto 
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que nao pode aferrar cotn M í rocé pela 
caufa que nao aferrou dom Louten^o, 
'Si fez como eíe*Eho mefmo aconteceo 
a Felipe rodr íguezsDuar tede meló 8C 
A ntonío lobo porem nao ficaráo táo g 
to das naos dos únaiígos« E com tudo 
comas popas m boca de fuá aríelharía 
que varejaua muy n¡o,6cfa2iáo muy* 
to daño aos noíTos, príncípalméte a do 
Louren^oquee í l auamaisper to deiMí 
rocem,cuj3 nao como era maísaíreroía 
que a fuá,nao fe podíao os noífos apro 
ueyrar de fuas Tetadas,^ efpigardadas 
q u á b e m f e o s ímmígos aproueytauáo 
das íuasfr echadas b á r r e m e líos com q 
fer íáomuytos dos noíTos^ntre os qua-
esfoydom Lourenco .porque fempre 
andana na diátcyra» Hífes fídaígos que 
andauáo coele Ihe dí l leráocntáoquefe 
afa í la í redaí ipoisnáo podsa abalrroar i 
com Mirocem,5¿ nao f azi amáis q m a 
tárenos ,6^ ele na queria^Mas niflo íhe 
d e r á o ourra frechada no roílorentáo fe 
afaftou alandofe por húa ancora q m a 
dou furgír pelo río ácima ,&fícou a t iro 
deberlo dos ímmígos ,6¿out ro tanto 
fez pero barrero .aquem tambe t ínháo 
ferída muyta gentc:^ poferáfe ambos 
as bombardadascom os ímmígos tEm 
quanto fe ífto fazía as nofiTas gales 6¿ ca 
rauelas latí ñas aferraráo as gales dosím 
mígos por maís bombardadas quelhe 
t í r a r á o , ^ aíl lfrechadasque forao tan 
tas q os maftos da gaíé^de Payo de fou-
fa & da de Díogo ptrez eí iauáo todos 
pregados,^ muy tos dos feusferídos:3¿ 
com tudo eles nao deyxaráo dentrar os 
í m m ígos*E os pnmeyros que entrarlo 
da gaíé de Payo de foufa forá ele. A m ­
brollo pacanha .Fcrn3o perez dandra-
de Neutros que todos foráo fendos/a 
zedo eles grande matanca nos ímígos: 
de que os víuospor fe faluarem/e lan^a 

rao ao mar & deyxaráo aqlas duaS ^ 
lésem poder dos noíTos*E afíí fícarlj 
outras duas^outras duasfugíráope|0 
no ácima* H neíla reuoíta foy morto 
May ma me,ho mouro fanto de Calícuj 
que fora leuar recado ao Soldáo perg 5 
manda lie os R.u mesJbi eftande ele pe. 
d índo a Mafamcdc q deíXe vítoría aos 
ímmigos3entrou hum pelouro pelo té 
dal da fuá fufta onde fazía oKjao 6¿ti)a 
touho*E coíílo aconteceo juntatnente 
hum cafo muy c í l r a n h o ^ u e eftádoos 
nauiostáo pe r tohüs dos outros, tirado 
dehüdosno lTosa outro dos ítntnígos 
pera ho meter no fundo fobreíeuou ta 
to ho tiro que ho pelouro Ihe foydar na 
gauea36¿ a fezem pedacoscom quátoj 
e í iauáo nela 4 E cuydando os ímtnígos 
queeftauáo ñas outras gauías que Ihe 
faríáo outro tanto deceráofe dclas}oq 
foy grande bem pera os noíTos por qua 
to mal Ihe délas fazíáo 4 Nefte tépo ho 
mar andana todo cuberto dos ímmígos 
que fugíáo a nado pera terr3,o que ven 
do Francifco danhaya meteo a caraue-
la ^ a fuá barquínha anrre os ímmígos 
& a íerra:á¿ mataua osaslan^adas,&íe 
í í lo nao for a ouueráo os ímígos de def 
pefar toda a fuá frota,porque vendoíe 
eles a f i í a p e r t a d o s ^ que nao fe po<H 
acolher a térra tornauáfe afua frotad 
os noíTos que andauáo nos bateís fe tor 
naráos'aos nauíos* Payo de foufa & D!0 
go p í rez leuaráoas gales que tomarao 
a dom Lourengo que eñaua com 
barretoasbombardadas com U^t€ 
di com os feus que eftauáotáo def^3 
tadosque nao oufauáodaparecer^ 
nolTagentebayxaos ameagauacoccr 
das com que di'zíáo que os auiáo dm 
car^E vendo dom Lourengo que^co 
faeftaua neíie cftadopoíloque tW* 
fer ído,&t ínha muytosfcrídos qlllic 
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atftftcóth o s m i m í g o s : 8Cqueáfii hó 
ffcerao todos os fcus capítáes^Porquc ^ 
j ^ q u e nao auía vento chegarS os n i 
fáfá a toa cotti os b a t e í s , ^ afíí Iho diíTe 
¿¡n confelho* A que eles refponderáo q 
jjaoera betñ fázerfe afilpor eíé e í l a t 
^ t o k ñ d o . S i a mayor parte da gete 
gítoda müytocanrada*8Cqueconiquaí 
quer reíiftencía que achaílem nos imí -
Lacabanao de canfar de todo • E que 
coefte podería fer que fe os íoiigos 
poílrauáotáodeftro^ados3o que eieá 
náopodíáoeílar,poís eftaüa t áoc ra ro 
qaenáoauíáo de ter tantos fétidos co* 
tnoeIes,que ho maís feguro feria mete 
rélheosnauíos nofundo,porque t ínha 
neceffidadedeftarcaí defcanfados ga 
abatálha que efperauao com Mel íque 
jjz^ue porto q achalTe os Rumes def-
¡ « a d o s n a o auíade deyxár de pelé-
jar.cuydando que osnoí tos eflaríácart 
fadoŝ Edefte parecer nao foy do L o ü -
reap,di2:endoque nao era rezáo que 
femcteífeaitáoboós nauíos no fundo 
totnoéra os dos ímmígos , que mefhor 
osleuaríáo a feu pay que auia de folgar 
muytocoeks^algüsouue do feu pare 
cer:pelo qualfe debateo muyto pelapar 
te dos que tí nháo ho contray ro ,que era 
ho oíais cérto*Éfe os nauíos fe meterao 
noíandófícaráo os noíTpscoai a v i to-
ría,^ nao fora o que defpoís foy»E eftá 
doos aoffos nefte debate entrouMeliq 
ja2 pelo río de C haul feria quaíl fol pot 
to Sc leuaua fuá frota embandeyrada 8C 
toldada com grande e f b ó d o d e í n í l r u 
Rentos de guerra.SC cadafuíta leuaua 
oetríntahomesdepeléja ate quarenta 
^í respegasdar tc lhar ía^fé tirar n h ü 
jiro foy Curgir no lugar donde fe a nof-
^^otaleuatara aquele dia*Os Rumes 

virao entrar cobrarao coraba 
03 TJ2 feacoiheráoa térra fe torna 

tao logo 3 frota fazendío g ranács aíegri 
asedandomuytas apupadas de pra-
2er,amcagandoos noíTosque agora fa 
beriao a quem auiáo denforcar»Hosdá 
ferra deráo logo os noíTospor perdidos 
di defcübcrtamenvtt fe poferao da par­
te dosRumes tirado aos noílos muytaá 
frechadas^cóm que a batálha fe tornou 
a renouar muy brauamete*Entá conhe 
ccraóos no líos ho mao confelhó que té 
üerao em náo meteré osRümes no fun 
doouos aferraré , 8¿ a batajha andaua 
muy baralhada:^ tao víua como fe en 
t á o f o r a h o c o m e g o ^ e l i q u e j a z tambe 
varejaua muy rijo comfua artelharia» 
é ipor fauorecer m a í s a M í r o c e m man 
díou a tres atalayas das fuas q fe palTaf-
fem auante ao ajudar^E comé^ádo elaá 
dehofazerfananlhe Payo de fcüf3s6¿ 
D í o g o pírez ao encontrOj 6¿ arromba-
í a o hüadé l a scomaa r t e lha r í a ,&aso t í 
tras Ihe foy forjado varar em térra s SC 
Meliqueíazfícou tso afíobrado difío 
que náo bolio m a í s c o í l g o ^ e m ménoá 
foyneceííarió,porqueíobreueo a noy 
te que os ápartou a todosj i Meliqueja^ 
fe foy a juntar com M í r o c e m , ^ efpan 
toufe muyto de ho achat táo deftro^a-
do fendo osnofíbs nauios táo poucos & 
com táo pouca gente • £ part ió da que 
t razía c o e l é ^ afíí das muní^óes» 

Cdpitulo*L^C^C2C.Dé como dem 
honrenqo &os cdpitaesdafrotá 
úmera corfelho quefefofíe jem ma 
ispcldar co os Jiumes*'Edo(¡ueaco 
teceo d nao de dotn Lourenqo pot* 
culpa do feu mejírei 

iEfta batalha, afíí os ími 
Igoscomoos noíTosficara 
;muydeftrogados náoío> 

y m é t e d e m u y t o s mortol 
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6C fer ídos , principalmente da parte 
dossmthígos, mas tambem dosnauícts 
defaparelhsdos,^ das muní^oes gaí la 
das fe nao qucaosnoíToslhef ícoudotn 
Louré jo fen'do a que acodío hü a febre 
táo rija que foy ncc^ííarío fangrarénof 
Osea pitaes fe ajuntaráo a confelho,^ 
pratícada amaneyracte quee í l auáo ,& 
ho focor re^e era viacio aos ímmigos 
8C tudore :bc¿xaaiin3do,aírciicaraa 
que nao vi bet i que íornaí lema pele* 
|arcoeles:S¿qucfc foíTem poísas naos 
de Coch ím eftauáo ja cartegadas^fo 
brífto díziáo os m sis,que poís fe auiáo 
de partir que partí i íeni como ventaí íe 
ho terrenho que era da mea noyte por 
díantejporque os mimígos osnáo fen-
t í lTemtMasPero barrero 8í principal­
mente Perocáoforáo muyto cdíraiífo 
duendo que poís que feus pecados que 
r íaoque fugürem,q ao menos nao mof 
t í a fíe i o aos ímmígos que fugíáo .porq 
fe nao pcrdeíTcho crédito queosPorm 
guefes n'nhá na Indía*Eque fe partíf íé 
as naos malabares díante 6í des partíf-
fempeía maahaájporque náo cuydaf-
fem os immígosque deyxauáo hocam 
po có medo^EaíTí fe a í l e n t o u ^ p a r t í n 
dofe as naos malabares que foy da mea 
noyte por díante^Iogo osnoflos capítá 
es comegaráo de mandar leuar ancora, 
^apare lha r fepaapar t ída^fem as naos 
apitarem nem caíamearé por náo ferc 
íent idos dos Rum£s,ma3 náo pode ráo 
dcyxar de ho fer^porque Pero barrero 
como era effor^ado náoquis cortar ho 
eftrem da ancora co que I urgió pr ímey 
ro junto da nao de M í roce &lá a man 
dou aIarsíndo ele no efquífe a fazcío^tí-
r ádolhe os ímmígos muy tas frechadas 
6¿ a r r e m e í l o s ^ todauía Pero barreto 
recolheo a acora & fe tornou a fuá nao* 
E f¿ntíndo os ímmígos como os nollos 

fe híáo leuantarác t ambé fuas ancoras 
pera os feguírem fazédo tudo couioos 
noííos muy caladamcnte:dosqugesd5 
Lourcn^o foy ho derradeyrcquc fe aCa 
bou daparelhar pera fe faz era vela que 
afíi o quis ele pera ir detrás de todos a¿ 
quando fe leuou quífera ele mandarpo 
la ancora que efbua jüto da nao de Mj 
rocé , mashofeu meftre a mandoucor 
tar,porque amanhecía 6í tínhamedo 
dos ímmígos:6¿ mandou dar a vela 
fe hytdí logo duas naos dos imtnígcsq 
cftauáo meaos danefic adas derao ¿s 

>, traquetes & fe foráo apos ele^aílifoy 
Mel íquc jazcoai as fuas fufbs cercan-
doho de todalas partes,^ tírandüíhe 

. muytasboaibard3das,5¿ trabalhando 
porlhe quebrar holeme.príncípalmé-
te da fufta de Meliquejaz de queihede 
rao hüa bóbardada ao lume dâ ca có 
hum camelete no payol do arroz^ pe 
lo buraco Ihe comegou logo dentrar 
muy ta agoa fern nhú dos noííos ho ver 
nem fentí r,pcla muyto grande ocupa* 
£áo quc todos t ínháo efe defender dos 
ímmígos 6¿ oféndelos* E indo aííl acal 
mouho veto Acornó a córrete da agoa 
que decía folie muy tefa ̂  ná ama ven 
to que a juda ífe a nao,deu a corrente co 
ela antre hüa eftacada de pefeadoresq 
ho río tínha da outra bada 3 6C era dars 
queyra$,6¿ a culpa defta nao ir aqui w 
foy do mcí l re ,porque c]uádo deu aa ve 
la com medo de paífar per íunto'da m 
ta dos ímígos , como ouuera de palian 
indo caminho dereytocomo as outras 
velasforá,mandou ir tato dé lo qreara 
ftoupa abada da eftacada ódefoylog? 
cair como acaímou ho vento .oq íhcna 
acontecerá fe fora por onde foráo as o11 
tras veías: & Payo de foufaque h u ^ 
to da nao Ihe mandou logo dar hú cabP 
pera a rebocar, mas náo aproue)i > 
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.otnüe como a nao carregaua muyto 

^^pjcomafotna dagoa que íeuaua 
e|í,aleíiátaua de proa aígü tanto qua-

¿Ócáy0na eftaca^3^ poríllofícou ca 
jiajaada perduas pcrcíntas dhüa bada, 
^Ijoutrafobre as ponías de duas efta 
c33)paírando per aníreIas«Eponfl:o n i 
jproueítaua a forca que os da galé de 
payo de foufa p u n h á o ao remo pera t í 
faré a nao da eftacada» E atentando os 
n0}josnoque os encalhaua,6¿p3recen-
¿olhe que eráo fóm éte as pontas das e f 
tacas fiebre que a nao cauaígaua ^acodi-
ráoíogo acórtalas com machados^mas 
tjoipoucolhes aproueytou, porque co 
moaa^oaque entraua na nao creccíTe 
década vez maís^aíTí t a m b é carregaua 
in3is,6Ctornaua affétar fobelaseílacas 
paqueas cortauáo»E vendo do Lou 
renpquea nao fe hía encodádo de po­
pa,̂  que nao podía fayr,mandou abaí 
xo ho piloto que fo fie ver oque era,5C 
e!e achou a nao alagada ,64 ho arroz to­
co a nado: 8¿ tornou adom Louré^o to 
dotrefpaíTado^díííeihe amaoeíra de 

naoeí laua ,^ que nao auía reme^ 
¿opera fe tomar a agoa.porque ho ar­
fo: unpedía q a nao podeí lem tomar: 
&que nao auía tempo pera hobaldea-
K(n jim gente que ho podeiTc fazer, 
parque quaíí toda eílaua ferída • E coi-
ftofe meteo debaíxo de cuberta, di d i -
Poique morreo de medo*E com tudo 
^ Lourenco mandou ver fe fe podía 
aagoavedar«Eemquaatofe vía Mel í -
^úzfe v ínhachegandocom fuas f u -
Jte&entendendo como a nao eílaua 
teendo conta que a t ínha na m á o , m i 
p apartar algüas fuílas pera que fof-
leí«tc>mar a galé de Payo de foufa3quc 
tli^aaoaodeíoa«Ecomo todos os da 
S^eftauáo muyto fét idos. Sí nao po-
'^pelejarcortaráo ho cabo,porque 

Clt^ a aao atoada^ íílo femho elefa 

bcrt8i diíTerlo que arre bentara coma 
forp que p u n h á o os remeyros pera a i 
ranear amotSC pola agoa decet rija sco 
mo a gaié fícou defamarrada íeuouha 
muy tefa polo rio abaíxotpofto que Pa 
yo defotifa mandoulogoccarpa virar 
íob rea nao^om deterrnínagáo de pele 
jar com os mouroS,aíñda que a fuá gen 
te eílaua tarn ferída como digo: mas a 
galé nunca pode virar.com a corrente 
q a Ieuaua*E aíTí fefoy ate chegar onde 
Pero barreto,^ Duarte de m e l o ^ D i 
ogo pírez eí lauáo furtos, porque logo 
furgíráo como viráo que a nao de dom 
Lourengo náofurdía ,6¿ homefmo f i -
ze ráo Pero cáo,Francifco da cunha9Sí 
Antonio lobo tcíxeyra, que eram ja na 
boca da barra da banda de fora» 

Capit. L D e como foy 
morto dom Lotirego?&oy tentados 
feus7 mmeforao catinos, & a 
fu* nao foy metida no fundo* 

SSBESBHv 
' Efamarrada a galé de Pa 

yo de foufa da nao de dom 
Lourenp,as fuílas de M e 
liquíaz fe poferáo atíraríhe 

as bóbardadas^E vendo efífes fidalgos 
qué eftauaocotndom Lourengo como 



D a UJlomdalndLt* 

a nao naot ínha remedio pera faír dalí, 
di i íeráo algüs deles ao corra meílf e da 
nao que aparelhaíle ho parao có algus 
mar ínheyrosque remaffeai bcíD, 8í q 
faíuaríáo nelc a dotnLour enjcwEtendo 
ho contra meí l re ho parao preíles d íC 
feráo osfídaígós a do Lourcngo que po 
ís a nao tínha rao pouco remedio pera 
fe faluar.quao pouco eles merecíáo ade 
os por feus pecados?, que fe falúa íle ele 
poís efuafaluacáo eílaua a honrra oa 
deíbnrra dos i^rtiiguefes^porqele era 
ho prego de todos:5¿ que eles pois déos 
afii era feruído fícaríáo peIe¡ando ateq 
mor re íTemtOqueouu ídodon i Louré 
colhcsdííTe que bem fabía ho amor q 
fempre ihe tcueráo:6¿ porque Ihe ele t i 
nha ho mefaio que nunca deosquííeíle 
quefe ele faluafíencandoelesem per í -
gozque náo derefperalTé da míTerícor 
día de déos que era grande,^que os ca 
pitaes da frota ho focorrertáo^ H porq 
osfidafgosquíreráo reprícar,dírfc que 
Ihe náotúlal íe níngucoi km íaíuarfe/e 
náo que ihe tiraría com hua alabarda q 
t ínha na tnáo com que pelejaua^Elogo 
ordenou fuá géte pera fe defender eoi 
quantopodeífe , porem náo tínha maís 
fáosque írínta homés:5í os outrosque 
e ráo íe ten tamuyto ferídosrmas com a 
preíTa todos fe leuaníaráo, 6¿ era píeda 
de velos todos epra í lados .q q íi fe nao 
podíao fofter ñas pernas, Á m o í t r a r é 
todos muy grade corado |?a peíejare* 
D o m Lourengo os repartiojp tres capí 
tañías a da tolda tomou Í I : ^ a do co 
uesdeu a íoá rodr íguez paganha fílho 
de Manuel p3£anha,& aiorge pacanha 
feu h i r m á o . A do cañelo dauáte deu ao 
fcytorda armada qfe chamaua Frac í f 
co de nouacs^Eníftofe vínhao chegan 
do as naos dos Rumes tirando muy tas 
boai bardadas» dom Louren^o*6 vea 

[o ho contra meftre que eftaua uo ̂  
ao como fe ele náo quería faluar W 

á 
rao como fe ele náo quería faluar j 
quís maís efperar com medodos irn^-
g o s ^ foyfe pera onde eílauáos;oUtro| 
capitáes furtos3que por a agoa decer ri 
ja ^ náo auer víragáo náo podíáo ír (o. 
correr dom Lourengo:pofi:o que h0 ^ 
fejauáo muyío^princípalméte Payode 
foufaque aínda entáo trabalhaua 3o^ 
go de térra fe co a reueíTa dagoa hopo 
dena focorre^hPero barreto quecfi3 
ua ácima dos outros capitáes que efta, 
uáo furtos foyho pr ímeyro que vio ir 
ho contrame ílre no parao, & pregue 
toulhe como hía afiuE ele por na dízer 
que fugía dííTe que Ihe mandaua dízer 
qom Lourécoque ho focorrcíTetentáo 
chegou a bordo 8C Ihe contou como fú 
caua*£ logo Pero barreto fe foy no pa­
rao a gaie de Diogo pírez.onde també 
foy Duarte de meló: 6C fabendo como 
domLourengo^cftaua determinará de 
ho ir focorrer na mefma gaíe: dízencio 
Duarte de meló a D í o g o píre2 oucem 
fuamáoeftaua afaluagáo de dom Lou | 
tengo q rema llem todos 6í quelhe |jn| 
focorrer , ^ faíuaríáo a cíe 6¿ a gente^ 
deyxariao a nao ouaefíaríáo defendea 
do ate que víeíTe tempo pera fe íaíretri» 
&:Díogo pí rez chorando tnuytaslagrí 
mas pedía a todos que focorreUem dó 
Louren^OjO que he jde crer poís ele lio 
críarat^Cque nao podendoír ¿ereytos 
a nao por a córreme fergrande,ati3ut. 
faráo a térra ga ir ao longo delâ parecc 
dolhe que náo feria laa a agoa táo tá 
que os remcyrosja náo vencefíemífi^s 
náo foy afíl^porque como eles hia muy 
ío canfados do día paífado ,6¿ de es re 
r i d o s ^ á o p o d e r á o f a z e r coufa cciu ^ 
furd i í remauante :ho que vendo Per0 
.barreto 8icuydandoquehofaziá ^'^ 
te come^ou ds os ferir com a eípa^« 



^jjyi'diieytou que eíes nao podía ma 
^ hífto tnatou obra ck fete deles, d¿ 
jfén'o aígús dos noílos, que quífera 
2̂Cr reinar que ta ujpouco ná pode rá , 

^entá ná curou de maís perfí3r46¿ tor 
noufe pera a fuá nao pera efperar a vira 
gao coa) que ele S¿ os outros íríá focor-
RER3 dom Louren9osa quem em quato 
ag3lé de Díogo p í rez aílí andaua, os 
mourosderáo tata bóbardada que Ihe 
¿ffezerátodalas obras mortas da nao» 
Itn coufa de pafmo como fe osnoílos 
defendíáo a tanta mult ídáo dímígos 5¿ 
(je tantas frcchadas quccobríáojhoceo 
^aifi de tantos tiros dartelharía , cujá 
fitó^a era tamanhatque tudo cercaua 
(leneuoeíro,S¿agrít3 dhüs &doutros 
¡ra taín grande, que parecía que eftaua 
llitbdo ho mundo* Mí rocem que era 
chega do coma fuá frota eflaua efpan* 
tai J da valentía dos noíTos: 6¿ porque 
timbe ihe m ara uáo dos íeus com a arte 
Ibría os quífera abaIroar,mas náo po-
áí^orque dom Lourengo com os feus 
Ihotolheráo^que pelejauáo como ho-
¡nésque fe quenáo víngar antes q mof 
relTeín , ^ ma tauáo , 6¿ feríao muy tos 
tiosíinígos*Efe a outra Trota ospodera 
Wü1 aquele día acabaráo os rumes* 
Eneíla reuolta foy dom Louren^ofen 
^dhia bóbardada que Ihe leuou híia 
caxa,} & C3yo:o§ feus ho íeuátarao muy 
to ttiftespor ho allí veré:&ele os effor 
P^M maadou que ho alTentaííem em 
^acadeíraaopedo m a í l o ^ d a l í eD 
P p i l os feus* E n i ñ o Ihe deu outra 
^bardada nos peytos que ho m atou 

f^50/0y leuado junto do f o g á o ^ n d e 
^ylangarfobrele h ü feu camareíro 
li:}niado Lourengo freyre,chorando 
n^ri^rte:6chífoy t a m b é morto*Ba 
tê  ê aua ta rafa quemáis parecía p ó 

^ n a o ^ t o d a e í t a u a cuberta^ffí 

ho cóucSjComo a tolda S a proa,de per 
- ñas Ó¿ bracos,Sí de muytos cor pos fñtír 

tos .a í í ídosnof íbs^omo dos ímígos, q 
neílapele ja quacro vez-es entrará a nao. 
& oucras tantas os deítaráo os no 11 os fo 
rarque aquele día íoráo todos tam vale 
tes,5¿ ñ'zeracn taes finezas, que parece 
que as náo crera fe náo quem as VÍO» H 
por derradeiro náo ficando maís que 
muyto poucos dos n o í T o s ^ eíles muy 
to fe r ídos /oy a nao ctrada dos Ruines 
que cometa rao de bradar} Canalha 
debayxodecuberrafenaotodos anda-
reísa efpadajho que algos dos noíTos fí 
zeráoa&outros fe auenturaráo a fícar 
encima«EntradososRumesna naofo-
rafe logo obra de cento & tantos deba y 
xode cubertaperaa roabar que náo a 
uía quem a defendeiíe • t como ela t í -
nha muyta agoa com ho pefo d e ñ a ge n 
le afl'entou na area^icandodcfcubcrta 
dagoa ho conues^tolda & proa:^ por \Í 
foosque fícaráo encima foráo faluosí 
&os queforáo abayxo afíi Rumes co 
mo noíTos todos fe afogaráo* Melíque-
jaz como vio a nao ailentada acodío lo 
go.S¿faíuou os nolTos que foráo deza 
noue^&eí les eftauáo táo ferídos que 
náofcnt íáo nada:6¿ Meliquejaz os to­
món pera íi36¿af(iahum marinheyro 
natural do porto chamado Andre fer* 
nandez que foy dos quefícará encima 
de cuber ta^ feacoiheo a vía uía da nao 
onde todo aquele día á¿ parte do outro 
feguíntefe defendeo tambem dos Ra 
mes5que nunca ho poderáo tomar: nc 
nunca fe dera fe Ihe Melíquejaz ná m á 
dará humfeguroa gauía • Afu acabou 
dom Lourenp 6¿ os oyíenta Por tugue 
fesquecomelemorre ráo ,3n t reos qua 
es foráo, íoáo rodr íguez pa^anha Jor ­
ge paganha, Antoníodefáo payo,Dio 
go velho, ho feytor dar m a da, ^¿ hum 
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h í r m á o de Pero barreto*E afíi outros a 
que nao foube os nQínes,& dos que ef-
c^paráo huai foy Ttiñáo de Gaa:&rou 
tro Baftíáo rodr íguez que a g ó n he ef 
críuáo da calada nioeda* 

C a pituh L ^ C X K T L D o quefizc 
rao os autros capitacs defpois da 
mortcdedomLourcnqo: & do maís 
quefizerao os immigos* 

Etída no fundo a 
naodedoLouré fo 
duas naos dos Ka 
aiespalTarao logo 
auá tepa írpelefar 
có a no i ía frota cu-
(os capítáes vendo 

fuui ira nao de dóLouréco ouue algüs q 
Jcuaráoíogo ancora,6¿ deráo as velas 

p a r t i r á , ^ e í l e s f o r á o ¿Antonio lobo 
teyxeyra, 6¿ prácífeo danhaya^ algus 
quercm dízcr que pica rao as amarras 
c o a r p r e í i a d c í e í r p a r e c e d o l h e que os 
auíáo os íaitnigos de tomar,Mas ná ho 
fesa í t i Pero barreío,3¿ eílandofe leuá 
do.chegou f^ayo de foura donde eftaua 
furto, vendo que ja nao aproueytaua ef 
taraIííTjaís:& dííTclhe que fazía porq 
nao dauaavela que ja nao t inháo fobre 
aterra porqué efperaua«Eícríhe refpon 
dco que beai ho fabia por feus pecados 
rnas que nao auía de deyxar nhña anco 
ra aínda que os ímmígos víeífem* H le-
uada ancora,5¿ dado ho rraquete porq 
ho vento era fraco,deulhe Payo de fou 
fahum cabo pera holeuaratoa.porque 
Ihe naoacotece íTe outro defaftre como 
a doro L o u r e o p « E indo afíí adíantou-
fe híía nao dos írnmigos^H determinan 
do pero barreto de pele jar coeía, dííTc 
a Payodcfoufa que Jhe aiargaíTe hoca 

bo,a¿efperouh3:ho que vedo QS { M . 
gosfurgíráo.parecequecora msd0 4 
peíe¡arcomosnoiTos:de q ouüea{^-e 
que em 3 nao amaynando fe íanc3ífnS 
eíquífe,o que pareceo a Pero barreto' 
era com m e d o ^ dífiimulando ,áerD^ 
ísque a naodos R u m e s f u r g í o f e z ^ 
Ihcr os do erquife,6¿ repréndeos da co 
uardía que entenderá neIes:do q fe e|ej 
dífculparáo dizedo que ho(náo fizerg 
fenáo pera reuocar a nao fefora neceíTa 
r:o«Porem hücaftelhanoque hía cce. 
JeSjchamadoGoncaíotareiro diílc f i ­
ante todos a Pero barreto^uetodoslio 
fizeráo com medo dos Rumcs: porque 
hofeuforatamanho q qmTera terafas 
pera voar.quáto maís batelperafugir, 
H vendo Pero barreto que a nao dosíin 
mígos fe detínha ,6¿qa fuá frota fe che 
gauatornou adarho traquete,^ par-
tíofe com payo de foufa indo os imaií-
gos a pos ek:éí quando chegaráo a bar 
ra viráo ir os outros no líos ñau ios beni 
Jon je deJa^E fe maí§ tardaráo hum pou 
coem fairnáo poderáoefcaparalvlíro 
ee tn ̂ q ue pa re ce ndoihe que os noiíosíe 
h iáo com medo creceolhe maisafober 
ba que rínha pela morte dcdomLouré 
go:& qu í fera fegu ir os no ífos có fuá fro 
ta fomente, com d e t e r m í n a l o que fe 
os nao pode lie alcancar de ir ínuernar 
a í lha de Goalporque no veráo feguíti-
íe fe a cha fie maís perto do viforey 
pera peíejar ccelej^ teria de fuá máo a 
cidadedeGoa que tinha boó porto,^ 
era abañada de muytos mantimen-
tos#E fealcangaile os n o í l o s ^ osdd 
barataíTe ir fea C a í i c u t , 8¿ ajuntaríe 
com el rey em hu corpo pera ficar mfá 
podcrofo ,EiÜodí i lea Meliquejaz^ 
Jhe confelhou que ho nao fizejle.po^ 
a fuá frota eftaua muyto daníficada 
artelharía dos no í fo s , ^ comofaiüc30 

I 



Uto fe de ir ao ñmdb-que mt 
Ujor feria repayrala ga a poder Jeuara 
p.'U)ó(3e fe apercebena pera ho veráo 
fc^uínte^aftíhofez^H h íouuc algüa 
¿ w c n ^ antre Mel íqucjaz , & M í r o -
'n)[obrequetn íeuaria oscatiuos que 

eCcapáráo da nao de do ni Louré£o:por 
qae Mírocem os quería pera os madar 
aoSoIdáo pera t e í l emunhasde fuá v i -
torí3#EívieIíque)az rhosnáo qüís dar^ 
^fícaráo em feu poder^E a todos M e -
¡íquejazmandou curar muyto bem 5¿ 
tratauaoscomo a Iíureá,porque os e í l í -
maua muyto por faber quáo bem pele 
jaráo.E trabaíhou logo por faber fe era 
iilgü deles dó Lourép:5¿ fabendoqcra 
tnorto mo í l rouq Ihepefauamuyto/E 
mádoubufcarhofeu corpo palhe dar 
íepultura,nias nao fe pode a c h a r é ta-» 
beínquífcra t í r a r fo raafuanao ¿¿ 'nao 
pjde,porem defpejouha da artelharÍ4 
&de quanto eftaua nela per mergulha 
te^Erepayrada a frota de Mírocetn 
pera poder fofrer ho mar ate D í u part í 
ráfe^fichegandolalhes foyfeyto muy 
feílejado recebímento«Eafíí el rey de 
Cábaya .como todos os príncípaes do 
rsytiOjOsmandaráo v i í í tar :& defpoís 
todos os reys & fenhores da Ind ia , que 
atodosfoyter aqueíanoua.ífc nao que 
^ hüa fo nao nolTa metida no fundo* 
^Tidamaneyra que foy,fenao que fo 
^ pele ja com toda a noífa frota d e q 
toporcapítaomor ho filho do vífo-
reyque morreranabatalha com todos 
^de fuá companhía . & a fuá nao metí-
^ ^Fundo SC feus capitáes defbarata 
^ ^ fugídos^Porque os mouros da í n 
ri3comoquenaomaíaosnolTos,6¿ de 
^ao ê ver a térra leuantada contre 
i 9í3rgauao a coufa ho mais que podía les 

Ed 
f0,oncSe ate ̂  t ínháo na I ndíaaos nof-

^orcoufariionO:ruofanosfeytos dá 

guerra ,ouuíndo d/zer feu def barato to 
do ho efpanto que t ínháo deles ho teue 
ram dos R.umes :62náofefa lauanaJn 
dia em outra coufa fenáo naquela vi to 
t \r& foram feítas cátigas trouas em 
feuIouuor*E Meliquejaz &, M í r o c e m 
cr io t ídosem grande vene ragáo•E to 
doho ínuerno ouue embaxadores dos 
príncipes da Ind i acDiu:8 íouueg r l 
des feft as»H Meliqueíaz moftraua aoS 
que ho v inháo vííítar os nolTos que t í -
nha catinos* E defpoís de defeanfar o$ 
l euouae í rey deCambaya pera queos 
ví íTc^ele folgou muyto de os ver & 
Ihesmandou dar cabayas a todos«E h ü 
mouro granadí chamado Cídeale , que 
víuia com el rey de Cábaya dííTe a M e 
líquejaz que goardaíTe muyto bem os 
nofíbs9porque a índaIheauíáo dapro-
üeytar pera por eíes auer paz có ho v i -
foreyíporque fabia cerro que os noí íos 
eráo taesque auíáo de víngar muy be 
os que foráo mortos^H que do tempo q 
vinera ¿Grada fab ía que eráo gente q 
nunca comecaráo guerra afli contra 
mouros como cotra c h n ñ á o s que a na 
leuaíTemauante:6¿ contoulhe muytas 
Vitorias que os noiTos ouucráo ñas guef 
ras que teueráo com Caftela* E cofelhá 
uaaosnoíTos que fenáo torna (Té mou-
ros:porque ele Ihes daría mancyra com 
queferefgatalTenv 

Capitulo. L K K K I I L D e tomó 
'pero barreto & os otitm capitáes 
achafáo no mar os capitats ([uejvgi 
fao&omuzd^fonfodalbuquer 
(¡ue:&¿ caufa por pe nao tornara 

1 apeleiar cornos Rumest, 
nidos Pero barreto 8C Payo 

de foufa da barra de Chaul te 
uerao bem que fazer em alean 

L üf 



D a hijloriada íniia 

r os outros capítáes que hia díante 
aígüscó tamatiho me do de icé os í inmí 
gosaposeles,q ho melhor de vela Ihe 
parecía que andana menos • E coifto fe 
aíargaráo tanto de térra Francííco da 
nhaya & Antonio íobc que a nao vi rao 
m a i s a t e q u e c h e g a r á o a m o n t e deIi*E 
Pero barreto ^ os outrosforáo ao logo 
da cofta^E logo ao outro día Ihe parece 
r á o tres velas ao mar , ^ fegúdo fcnxer 
gaua na grandeza dos veíames pa rec í ! 
naosgroirasjno que aíTcntaráo que era 
de Mirocem que os bufcaua^fobr í f ío 
fe a junta ráo logo a confelho pera deter 
minaretn no que faríáo»£ ouue algas q 
d í l l e ráoque fe fizefíe na volta do mar 
porque os náoaícácallem os ímmígos 
ao longo da coñrM fe os alcanaiTem ef 
taua craro acabarennos de matar por 
quá pouca gente í e u a u á o ^ q u á fenda 
hÍ3*Pero barreto fe pos muyto afpero 
contra e(le parecer^dízendo que felpa 
taua muyto de taescauaíeyros & a que 
fucedera tambem na peleja com os ímí 
gos aueréíhe tamanho me do íédo reza 
de os tere em poucoi poís ho defaílre q 
acótecera maís fora por culpa da fortu 
na q por poucocoragáo dos nolfos^c 
por fobejo eíTorp dos imígostque eíes 
be pedia fazeroque quífeífem,masq 
ele nao auía de deyxar ho camínhoque 
leuaua.Equc aínda que fe ífeeíTétn na 
volta do mar que íarnbem os ímmígos 
auiao deirapos eles*E efiando neftas 
pratícas as tres velas q viáo fe chegará 
tato páreles que Ihenxergaráo cruzes 
vcrmelhasnas vclas,& conhecerá que 
c r io de Portuguefes.&eráo Afonfolo 
pez da cofta,ManuelíeIcz35C Antonio 
do campo que fugiráo Dormuzao ca­
p i l l o mor AfonfodaIbuquerque»Efa 
bendo eíes o que acontecerá a dom Lou 
ren^o quifei áo q tornaráo todos a vín 

gar fuá morte:62 pratícado íñoachar-
que ho náopodíáfazer porq nao tinh-
gétequepodeflepelejar por ir tnm^ 
fenda a que leuauáo* £ entáo tornará 
feu camínho pera Cananor* E a traue-
de Dabu l acha ráo García de roufa n* 
fuacarauelaqueho viíbrey mindoag. 
pos Pero cao pera a judar a dorn Lour» 
£o fepeleíaííe com os Rumcs^P f 0 ¿ 
Ihe os ventos táo contrayrospor fer eai 
l a a e y r o q u e n á o podechegar^Echeg^ 
dos eíles capitaes a Cananor, Ihes dif. 
fe Lourenco de brito que nao deuíá de 
tomar deíupíto hovíforeycom aqlano 
ua:^ por iíTo Jha mandaráo dianre por 
Francifco dan haya,que quádochecrou 
a C o c h í m nao oufou de dar a carta ao 
víforey,& mandoulha: U deranlha ef 
tando falando cotn algús fidaIgos*i:q n 
do ele vio o que dízia nela olhou pera 
Manuel pac3nha:5C có as lagrimas nos 
oíhos Ihe di íTe, VoiTos fílhos á¿ho meu 
fam moítos:náo me pefa fenáo dahon 
ra del rey de Portugal que fica mazca 
bada^uee lesnaceráo pera morref*E 
com efla derradeyra palaura fe íeuaa 
tou chorado & meteofe na fuá cámara 
Etodos fícaráo muyto triftes aíí! por 
os mourosfícaré táo fauorecídoscotno 
fícauao»comopela mortede dóLourc 
,co,porqdetodosera muytobé quííla 
por fuá boa condi^áo com que aprouey 
taua a todos;& nao trataua os homesíe 
nao como companheyro ̂ ¿ amigo*b0 
víforey efteue engarrado tres dias fê n 
ho ningucm venEdcfpoisfoy vííit^3 
del rey de Cochím d¿ dos fidaígos Por 
tuguefes,3¿ algüsihe reprenderáo m 
trar em pubríco tanta triíleza po**3 
mortede feu fiiho:6¿ hum d e t e ^ 
Manuel pacanha que ihe dilíeque nao 
deuia de moftrar tanto fentímento W 
is feu fílho morrera na guerra, ^coín 
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t fghonrra como eftaua fabído:5¿ ^ 
s oiouros deuía de nioftrar aquele 

^^imento tai fe víngar deles ^ & nao 
í£)sfcusemOchorarspofqueósnáoea-
fraquéceíTe maís do que eílauáo pelo 
3lf3(|c3,£óíiio por ho verem táo tnfté* 

^ovíifcrey^6 teueeín merce aquelé 
j-^fclhaí^dalipor díaatefe tnoítroa 
menos trífte» E ho pritneyro d ú que fe 
moftrou dííTe aefíes queílauáocoelé 
pecónos fenhores que me perdocs a frd 
qaezaque ategora tnoftrey no fobejo 
fcntímeto que tíüe peía morte de dorri 
^ourengó meü fílho voíTo compá-
nheíro:porque aínda que ele folie pera 
eftimar,todauía pera Chríftao excedí 
hotnodo.emmoílrarqucnáóerá con­
tente co maquilo cotn que noíTo feñor 
foyferuído^ de ho nao ter afíí feytó 
me achotáo comprehendído em culpa 
coele conuofcojque heí por necella* 
ríopedír perdáo,á elede Ihe nao dar 
gracas^ a vos do defeontentámento q 
voscaufey cotn ho meu,Todosfolgará 
muyto de Ihe ouuír eftás palauraá, & 
felheoffreceraperaa víngaga da moí 
tede dona LourcnccuE defpoís que fe 
pade faíarao viforey aqueles tres capi-
táesquefugírao á Afoafo dál buque rq 
Ihederáo cota do por ^ fe víeráo D o r -
nwstdandó toda a culpa de fuá vínda a 
Afonfo dalbüquerquejrequeréndolhe 
¿aparte del rey que pera iímpezá de 
ftuhonrra mandaiTe tirar dcuaíTá ná 
genteque vínha coelcsda caafa de fuá 
vind^Ecntregaranlhe dous mourps 
^ refgate que tora ario no catnínho 

búa nao de Meca .que dilíerao que 
fciáopor íl vínte (cís mil cruzados:^ 
Gaífar hólíngoa dílfe que os podéríá 

porque aqueles capítáes vieráó 
n3qutla conjuagáo em que áuiá deles 
^ataaeceísídade^aioquis ho vífor^y 

eílranhaHhc fuá vínda 3¿ deíxare hó 
feu capitáo m6r:poiem aígus dilíerao 
que elcfolgará defazerem aquííóa A -
fonfodalbuquérque/póríqlhc nao pa­
recía bem andar ele darmada íiá outra 
coftá.&afsíhodízíá» Edalí algus días 
chegou lóáo dá nóüa com lícenga Da* 
fonío dalbuquérque» £ dííTe ao viforey 
que fegúndo as íajurías que tínhá rece-
bídasdele,que fe Iha náo derá q fe vie­
ra fem e¡a*E moftroulhe os cábelos que 
dízíaquelhe arrancara da barbad díf 
fe como ho prendera ná bomba da nao 
mas nao á verdade do porq* E deulhe 
hüa carta de rrancifeo dé tauoraseai q 
Ihe dfeíá grandes males Dafonío daí^ 
buquerquerpédíndolhe queho mádaf 
fcir pera a i ndía* E tantas coufas díEia 
ele 6¿osoutrós Dafonfodalbüquerque 
que todos fe efpantauáo* E com quáto 
Afonfodalbuquerquenáo era preféte 
mádouo viforey tiraras teüemunhas 
que eftes capítáes requéreráo que fe tí-
ltaííemcOntréle>dízendoc^m tumbení 
tiraría outrás cotitrá os capítáes quádo 
Iho Afonfo dálbuquerque requerelle* 

C a p i t u l o . L X X X Í I Í L D e cómo 
ho comendador R.uy Joarez pekjou 
comhiíafiaodc murosindó perad 
tndiá, gydo que Ihtmauacoñteteót 

Tras fíca dito tomo ho co-
tnendador R u y foarez paf 
río de Mocambíque per a a 

_ India,leuando emfuacon-
ferua a nao que fora dé l o á o gomez da 
breujde que hía por capitáo lorge bo* 
te lho^ por achárem ho vento cótray 
iroinUernaráo ámbos e Lamo hüa ter-
|:a ná mefmácofl:aJ6¿ efteueráoaíí fete 
m e f e s f e m p r é n o m a r ^ h o m a i s do t i 

L üij 
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pocí i i peleja com os da térra que por 
for^a os quería tnatar^E nefles fete me 
fes par Ihes faltar bo mantimento náo 
comíaofenáo hope íxe que tomauáo , 
n e m b e b i á o í e n á o aagoaquechouíaí^C 
palTaraomuyto grande trabalho&fa 
diga M acabados os Tete aieíes q ouue-
rao de partir pera a india a requenmc 
to do feítor da nao que fora de loáo go­
me z paiíaráo a mercadoría que leua-
ua pera ho nautodocomcndador,por 
que a nao náoeftaua pera nauegar 35C 
queymaranna por náo fícar aos immí-
gos*B partí ndo daquí por feu camínho 
toparáo naqueie golfam liña nao gra­
de de Meca que trazia be ai quínhétos 
tnouros brancas,que conhecendoa nof 
h nao.que trazia pouca gente foranfe 
a ela determinados de a alerrar^Hoco-
medador-íe apercebeo peraos receber, 
pofto que náo tería maís de fetenta p e í 
íba3:S2 deu a capitanía do caílt ío dauá-
teahúcaualeyrochamadoGéS3^0 
-¡íolSí ho conués a d ó Manuel pereyra: 
& ele ficou na tolda 6¿ chápiteo»E agr^ 
uado íorgebore 'ho de náo étrar neíla 
repartí¿:áo de te rmí a ou de ná o pele ja r 
^¿foyfe encoftar no feu catle* E n i ® 
chegaráo os ímmígos 8C aferraráp os 
noi íos ,6 í pelejaráo coeJes h ü gqnde 
pedacojem que Ihe feriráo muytos:5C 
na»? auedo quaíl quem podeíTe peje jar 
entraráo os ítniges coeles pelo cafteio 
dáuante ate ho coues^em que os noffos 
atraueí laráo húa entena com h u repo-
íleiro por cima de q fízerá tranqueíra 
&al í fe defendiáo»Hachando ho co­
mendador aquí menos a 1 orge botelho 
preguntou por tW$& fabendo ondeíla 
ua entendeo ho porque ho f a z í a ^ fpy 
Ihe pedir perdáo de ihe nao dar nh0a 
capitanía na nao , & ieuouho a pelefá, 
e m que eie a judou de mane-y r á q f o r i o 

mortos os ímmígos que eñauáo na naü 
ícdosoutrosnáo entrou mais nenhu» 
mas vendo que achauáo tamanha reíi! 
ftencía9defaferraráoos noíIossdequ' 
náofícouncnhü que náo forfe ferî 0 
E;partídodaíi ho comendador deulhe 
tamanha tormenta por fer ja inuerna 
queefeorreo Cochi^foyteraocabo 
de Gomorim acolheofc detras dele* 
E por térra foynouaao víforey queef, 
taua aíí aquela nao, & náo quem era ho 
capítáo dela,&: quetínha muyta gente 
ferída,& que eftaua em grande necelíí 
dade* Epareceo ao víforey que feria 
Afonfo dalbuquerque: Sí porque féía 
que náo podía tornar a Cochírn fe náo 
em Setembroá di que auía dínuernar 3 
li.rogou a García de Soufa que foffe j | 
leuarlhe mézínhas pera os feridos^ 
hú eílrem da nao de loáo da noua pe 
ra a nao eftarmays fegura no riían £ 
Com quantoaida era muy perígofaq 
era ínuerno.Garcia de foufa íeparno 
por fer feruígo del rey s 3¿ deulhe noílo 
íenhor tam bom tempo, que chegou 
onde eílaua a nao, Sí deu hüa carta da 
viforey ao rey daquela térraperaque 
mandalTe dar mantimento aos noilos 
Sí íheSffizeíTe bom gafalhado, ^ é 
ho fez aífu E de tudo íño mandeu 
García defoufa recado ao vífo rey 
terra^Q^ue aquele ínuerno le aperce­
beo pera pele jar com Miroeem no ve 
ráo feguinte, que ele dílatou J porqii£ 
náo podía hír a bufcalo por terra.ii 
por quebrar ho cora^áo aos mouros» 
com cuydarem que tínha muyta cer­
teza devíjrem aquele annoniuytasn3 
os de Portugal,^ maís que tínha gf3Í| 
de tefüuro ,mandou com licen^ cei 
rey de Cochírn lanzar pregáo em ®* 
£ídade,que quem quifeíTe ítaaf p!flien 

W a a feytoria jque iba pagariáo lo/ ' 



á/aae nínguem a deíTe fiada aos mou* 
rosíbpena de a pcrdervCom o que Ihes 
3eles pefüumuyto.afsípor cuydarern 
oque hoviforey quería que cuydaf-
fem^omo porque perdiáo muyto ecn 
felhsnao vender a pj'menta fiada, que 
tínháo t m coílucue de a compraretn 
afsí aos gentíos, 6¿ defpoís regarauáo 
coda A a véndíáo na noíla feítoría,on 
Je aanhauáo groiía menee* E coefte ar 
^ílouueho viforeyaííaz de púiienta^ 
^deutna vida aosmouros* 

(jiic aconteceoaos capitaes mo­
res fie imernarao em Ato." 

^ ^ ^ ^ S r ^ ^ l R i T i á da cunha co 
W í ^ ^ M ^ atrás ñca dito 

partió de Lananor 
^ J l p c r a Portugal a fe-

^ ^ ^ J r e de uezembro. 
. . ^ ' J chesoua Mocabi-
fi3^^^te^Jque aos noue días 
¿elaaeyro de aiií 6¿ quinhentos & oy-
tocotres naos da fuá frota,onde achoa 
osquatro capüáes mores que h i ínuer-
fi^áOfE a nao de Lionel coutinho que 

cotn T r i í l áo da cunha fe achou táo 
a<3erta que por nao fer pera nauegar a 
<ieíxoa em Mogambíque COQI recado a 
Anrrique nunez de ííao que baldeaíTe 
jJ0Jeu nauíoa carrega que ela leuaua,^ 
^oiíepera Portugahpera ode fe T í í 
iao ̂ a cu oh a pa r rio a de za fete de l a -

J^a^e de caminhó defeobrío a ilba 
^Afcenfam.^chegou a-Portugal* E 
. P0lsdefuapartidacht|ou.a M o ^ á 
« ^ i o b q u e y ó i a d o c ^ p i f á o d a fuá CQ 

aa^afsi ho nau ío íaac to Antom©; 

& par t í rSoemcompanhia Danr r íque 
nunez de liáo pera Portugal a onze de 
peuereyro;^ do cabo das correntes^r 
ribou Jobqueymado a Mocanibique, 
í ¿ p o s afua nao a monte &tornoure a 
partir a noue de Marco* H antes d í í lo 
eftando lorge de meló pereyra, D i ­
ego debe lo ,^ Mar f ím ccclho que h í 
inuernauáo efperando \ pera com os 
prítneyros ponentes par í i rc inpera ca 
cotor'aa vifitar Afoaíbdalbuquerque , 
chegaráo Fernáo foarez, que partirá 
de Portugal hoanno paffado,perca-
pitao mor de Ruyda cunha, & de Gon 
galocarneyro que tambem c h e g a r á o 
coele*B Felipe de crafto capitáo mor 
de lorge de craílo feuh í rmáo •Eche-
gados eíles cap í ráes ,porqeraern mar 
goddefperauáo cadadia por ponentes 
com que podido nauegar pera ho cabo 
detjoardafum,^pera a c ó f b D a d e m , 
acordarao todos que feria bem que fí-
zeífem hóa cabera que os r e g e f í e j ^ 
folíem fazer aígum feruicoa el reyde 
Portugal poís auíáo dinuernar feys me 
fes em Mocambíque:6¿ que foilem to* 
mar Adem , comoT'r i f táo da cunha 
tomara pcotora^Porem foráomuy díf 
cordes na eley^áo que Fernáo (bares 
dilTe que foiíe a cabeca feíta por voz es» 
l o r g e d e m é l o pereyra que por fortes > 
lorge de era fio q gauernaíTe c a d a h ü 
deles as fo man as per i que náo ficaíTe 
nenhüdefcontenre .6¿ co í fb fé náo po 
deráoconcer tar*Etaaibem juraráo os 
m e í l r e s ^ os pilotos que náo íab/áo yr 
a Adefn,6¿ que náo rinháo ancoras ne 
amarras 6C os capí'iáes fe foráo coeles, 
6C alíi náo fízeráo nada* E por venta 
rem ponentes partíranfe Diogo de 
melo/Sí Mar t im coelho pera ho ca­
bo de Goardafum a treze de Man;o, 
-cincodías andados d i quarelma:^ ior 



de meló nao foy coclcs por no leu pi 
loto e (lar docnte,^ fícou có os outros 
capiráes* 
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hocapitao mór Afonjodalhu^uer̂  
ínuetnóu cm qacotorS: paJ?¿ido 
hoinucrno fe tomón a Ormuz,®* 

de como tomón a cidade de Cálayate* 

logo de M e l o . ^ é 
Mar t i i n caéiho q 
hfáo camínho do 

^abodcGoardafu, 
í cbegaráo íMeí íde 
verperad^noí rafe 
nhora de M a r ^ o , 

onde a c ha ra o pr a nc í feo de tauara capá 
táo do rey grande q Afonfo dalbüqutir 
que mandou bufear man t ímen los , ^ 
erperaráo por ele are quatro Dabr í i q 
part i ráo dalí todos jeuando coíígo G i 
de M a f a m e d e ^ loao f3nchez,& XoS 
gomez ho jardo, q aínda elrey de iMé-
J índenáo tinha mandadoaoprefle:^ 
leuar^nnos pera os Afonfo dalbuquer-
que mandar: & í n d o feu camínho acs 
fete días do d; | t mes, tomará todos tres 
hüa nao de mouros de fronte de Magá 
daxo: a qifelhe entregou fempelejafác 
roubada a q u e y m a r á o ^ partidos dalí 
chegaráo ao cabo de Goardafü áos de* 

zoyto D a b r í i , o n d e acíiaráo furto ^ 
capítáo mor Afonfo dalbuqucrqu? g 
hia em tres inefes que alí eftaua; 
todo efte tempo fe nao tomara tt^k z 
hüa fo nao de mouros que hía das i ] ^ 
de Maldíua pera ho e ílr eito:ac hía nela 
por cap í t áohü turco que fem pekjafe 
deu a lorge da í l lmm,U a Kuuo ^z 
decaí le lo branco queera quadri]íie{ro 
tnór dasprefas*Hneílanao foy tooia-
do h ü mouro mercador q défpoís aia. 
dou hocápi táo mor a el rey de poftu. 
gal pera Ihe dar r e z á o d o Cayro^ ¿e 
M e c a ^ do Frdlejoáoa6¿l3 fe toraou 
C h r í f t a o , ^ el rey foy feu padrmho:Si 
chamoufcMigueí nunez scomo ho fea 
tefourcyro q e n t á era*Chcga¿os eíles 
t rescapí íaesaoouíro día que era cpr 
ta feíra de treuas foiáo vííítarho espí. 
t áo mor a fus nac:& ele Ihes fez muy 
alegre receb í inen to^ ' afsifoy ele my 
Jedo por fuá víndá. E íabendó ele como 
t r a z í á o C i d e Mafamcde & feusecoj-
panheiros pera yrem ao Preñe orec-
nou de os mandarscomo mádóu a fefía 
feíra dendoengasqüeforáo vínte hum 
Dabríi^dandolhes cartas que tínha ce! 
rey pera ho preíte:6¿ afsí Ihes deumais 
dínheí ro do q trazíáo pera fuá defpeía 
6¿ per Nuno vazde caíhlo branco os 
n^andou leuar a hüa póuoágao de mcu 
ros cha mada Felíx ^ue c fia tres legoas 
do cabo de Goardafum:6¿ mádoulbes 
que dílfeíTeiri que cráo mourósqueejc 
t razíá ca t íuos ,^ quelhe fugíráo nsqí2 
é fqmfe :^ afsí hofízerá:^efteshoa^s 
foráter ao Prefte,^ p elesfoube aray 
nha Helena máy do Prefte que entao 
era icomo os Portuguefcs ádaui a***' 
d í á , & m a n d o u Mareus por emba^' 
dor ^omo dírey a díáte . Partidos e í^ 
ga ho Pre í l e .ho capítáo mor fe 
aida dez días no cabo ver ft 
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a[jáanaoí^ vendo que nao vínha por 
fê ja entrada dínuerno, fe partió pera 
cacotoraaos dous días de Mayo , onde 
^cgouaosquaíro* Epor prácífco de 
t̂ uora nao trazer de Melínde tantos 
pjntíoientoscoaio eráo necefsaríos, 
mandou recolher as maís támaras 
que pode auer da ílha a fobre ho que 
ouue aígüa defauenp antre os da térra 
^osnoíTos^E com tudo fe pacifícou^E 
pallado ho ínuerno que teue etn gacoto 
riJeíxando a fortaleza protiída ho me 
ihorquepode,fe partió em día de nof-
fafenhora Dagoí ío camínho do cabo 
(leRogalcate.có determínagam dctor 
narfobre Ormuzt6¿ de camínho v in -
garfedo Xeque de Caíayaíe da defcor-
teíiaquelhefízeraquando per hí paf-
íoudaoutra ve2«E de camínho deu cm 
fecodequatrobragos pertoda ílha da 
M3celra:6¿ fe ouuera toda a frota de g « 
der^aos vínte cincoDagofto foyter 
aGalayatê li porque fabía que a cídade 
era grande $i íínha muyta gente,5¿ ele 
muypoucaquís vfar de húa manha^E 
obradeduas legoas antes de Calayate 
maadou aNuno vaz de caílelo branco 
íjuecracapítaodehüafufta q fez em 
^cotor^quefoíTedíante^ fe da cída 
& víeíTem a ele que pregiltaiTe pelo ca 
pitáodiordelrey de Portugal, fe e í la -
uaeaiOnuuzou 5 de era,&Ye acabara 
fortaleza 6¿ que gente eílaua nela*E 
preguntaíle tambe por el rey D o r m u z 
comoeftaua: Sí fe Ihe preguraíTem que 
^oseráo aquejas.que^ilfeífe que erá 

Portugal,6¿ que detras vmha hua 
?roJi3 armada^ que pregútafse fe paf 
^opora l ía lgusnauíos de Portugal* 
^«adouquefoíleai n a f u í b d ó A n t o 
'0aorge da íIlucíra,S¿ curros: porq fe 
01iecoula que quifciíem tomara fu í l a 
H^oaueíTe quem a defendeile.Üíndo 

Nuno vaz camínho da cídade achou 3 
meyo camínho h ú a almadía em que v i 
nhao dous mouros honrrados^ue m í 
daua ho xeque da cídade a faber q nao^ 
eráo aquelastE defpoís de fe faluarem 
hüsaosoutros,dí íTeho comítre da fu-
í la que íabíafalar a língoa píTana .que 
fe cnegaííe, porque aquelas naoseráo 
de Portuguefes que eráo gente amiga» 
Eos mouros por diísímularem aborda 
rao com a fuíta di eí ieuerá a fala^Epor 
Ihe hocomitre dízer o quelhe ho capí-
t aomordüTera creráo os mouros que 
as naos v ínháodc Portugal ,^ nao fa* 
b í á o d o q u e acontecerá em O r m u z ao 
capítáo mór*E rogádolhe ho comírre 
que foíTem falar ao capítáo mor daqfa 
frota pera Ihe darem nouas D o r m u z , 
foráo cuidando que coííío ho engana-
r í á o . & h o f a r i á o ira O r m u z pera ho 
mataremeom quantoshíáo coele^Ho 
capítáo mor que vio a detenga que a al­
madia fez com a fufb,d¿ como vinha 
pera a nao.fez capítáo mor de prancíf 
co detauora»^¿e]e meteofena cámara* 
E ctrado ho catual co ho outro mouro 
foy bérecebído per Francífco detauo^ 
r3sque defpoís de ho mouro aflentado 
Ihe preguntoupelo capítáo m o r , & fe 
acabara a fortaleza D o r m u z : cíe ihe 
dílTe que náo56¿ que defpoís de a ter co 
mecada deíxara hícico h o m é s ( ^ ífto 
dizía pelos arre negados)3¿a íTí fazéda: 
5¿fefora,náo fabia fe peraa India,fe 
pera onde* H o capítáo mor que tudo 
ouuíafayo da cámara ,&ho mouro em 
ho védoficou q d morto,porque ho co 
nhecía da outra vez que eíleuera em 
Calayate:ho capítáo mor ho fegurou q 
náo ouueíle medo prometcdolhe mer 
ce fclhe dílfelfe fe eüaua por regedor é 
Calayate o que cllaua quando ele por 
al ípaífarajporq ele vinha fe vinvar 
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áa toíndade que íhe f ízera, fazédolhe 
ele tato b é : ^ qae Ihe prometía que quá 
do entraífc 3 cidade que mádana que 
em fuá cafa fe nao bolüfejné ñas de fe-
usfílhosfe asteueíTétho mouro Ihe díf 
fe que ho mefmo regador q eftaua em 
Galayate era hoporque pregútaua:SC 
dífculpouCe do que Ihe fora feyto, dizé 
do que náofora díírofabedor4E pedín 
dolhe que ouueíle míferícordía coele; 
ho capítáo mor Ihe diíTe que poftoque 
teuera toda a culpa ihe pdoara:dCq cref 
fe ho que Ihe dízía porq íhe daua fua fe 
de Ihe comprír o q íhe prometía» E de-
te a do'os ai o uros a fu comohía a vela, 
mandouembarcar agente nos bateís, 
pera logo defébarcar em furgíndo an­
tes que fe ho gouernador fizelíe prcf-
tes pera fe defendcrque quandofoube 
cooio ho catualentrara na fun:a,8¿ fe fo 
ra aas naos 9 defcaníbu parecendolhe cj 
náo auía necelTídade de pdeja^E fómé 
tecom osfrecheyros da fuá goarda fa-
hío a praya t8C metecfe em búa mezqui 
ta grande qftaua pegada corn ho mar* 
E ífto feria a oras de meyo día» Ho capí 
t á o m o r e m as naos furgíndo mandou 
logo remarperaacídade:6dcntáo vira 
os mouros a gente armada^mas ouue ta 
pouco efpap antre os veré36¿ eles che-
garem a térra q náo pode ra maís mou 
ros ir a praya que aqueles da goarda do * 
gouernadorjquefugíologOfb os da fuá 
goarda qutferáo defender a defcmbar 
cagáo aos no líos mas náo poder ao* E f í 
zerános recolber a mezquita . onde os 
noífos deráo em faíndo: §c a defpejará 
p©r forga matando algñs dos ím«iígos 
& feríndo outrost&daíi quífcráo come 
ter a cidade Sc ho capítáo moor náquis 
por fer perro da noy te, 6í a cidade fer 
grande,^ ter as rúas muyto «ílreytas, 
¿4 temerfeque dos terrados das cafas 

Ihe wtaíTcm a gente aas pedradas 4R 
porílí? mádourccolherosfeusn3lr^ 
quita pera paliar alí a noyte^m que 0 
mouros defefperados de fe poderéde 
fender dosnoíTos defpejaráo ellarínuj 
za que tínhao.ac ho oíais deyxaranno" 
& fairanfe com fuas molhcres de f i j ^ 
pera búa ferra que hí eftaua perto» 

Cüpitu¡o*L2£3£3£J^ILDecom 
os mouros ([mferao faitear os nofot 
tydccomoforao defbarataios, 

O outro día fentíné 
ho capítáo moer que 
tínhá os mouros a ci­
dade defpejada man 
'doupoer atalayaste-

gjjíosmuros,pera veré 
,e defcobríáo algus moüroS ,porqucfe 

temía de Ihe poerem diada pera toms-
rem os feus dentro na cidade q era grá 
de ¡di tinha as rúas eíl:reytas»E vendo q 
náo pareciáó nhfis mouros,^ que aci* 
dade eftaua defpe jada, mandou aosca 
pítáes que com a gente de fuas capitani 
as a roubafíe,tendo fuas vigías nos mu 
ros com fobre roldas:^ ele eftaua na rí 
beyra fazendo tecolher aos nauíos os 
ma ntímentos ,que foy ho principal ÍCU 
bo que os feus adbaráo na cidade:& 
como os mantimentos folTem muytos 
detinháfe os nollos em os acarretar* t 
vendo ho capítáo mor q a detenga auu 
deferper algúsdías,repartío as vigía5 
g q rtos^de qerá capitáes os mefmcsca 
pítáes da frota ,ac algós fidalgosdefa.q 
híáo vigiar a cídade:a¿ ho capítaon^ 
ficaua coa outra géte na mezq^*c 
docícodias q duraua ho roubo,defe 
minará os mouros q fugirá de torna 
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^•pera o que fe afuntaríáo bem mil de 
u Veatraráo hüa noy re poucos ^ p o u 
cosp2̂ 3 Parte ̂ 0 ^rt30^on<:íe os noífos 
^ h i á o vigiar por ferió je da mezqui 
ta^acabaráo dentrarateoquarto da 
jua}que era de do Antonio de noronha 
gquem Tundeo Mar t im coelho,a qué 
osínouroscometeráo^'do do Antonio; 
de cuja capitanía fícaráo atrás quatro 
hotnes ,que acertando de ver os i m m i ­
cos, foráo logo dar auífoa dom ^n to 
níoque mandando recado 30 capítáo 
inor/oy contra osímmigos com quem 
eflsuáo ¡a pele jando M a r t i m coelho, 
^Díogodemcíoq acettou ali de che 
garcoo) algúa gente de fuá capítaníaJE 
osíínniígos fe ajudauáo rnuy bem de 
fuasírechasque e r á o m u y t a s , ^ t í nha 
osnoíTos em aperto^Mas chegando do 
Aníoníp cobra rao os noífos coracáo, 
poftoquenáoferíáomaísque ate feté 
tahomés,^ os imrnígos míl,os quaesfe 
chegaraofem n h ú medos ate os feríre 
comas langas scomque come^aráo de 
Arribar muytos:de modo que os fúre 
rao retirar pelas ruas3porem os no flbs 
o í̂eguiáo matando ^¿feríndo neles q 
o^aziáo defatinar & fugir quanto ma 
IspodíáoJbhíáo tao cheos de medo, q 
topandofeiylanuel déla cerda,cottvqué 
feíeíshomens.com hú boo magote 
^ s . d e r n b a r á o quarenta ate aporra 
P̂ que entraráo, 6¿ por cía tornaráo a 
íllgir'nuytos*E outros appreíTadosdos 
^trps capítges que Ihe nao deyxauao 
^ í a r a p o r t a deytauanfepelos muros 
^ á ^ a f i i p e r h u m cabo como pelo ou 
rocoráomortos muytos*B nífto chc-
m ho capítáo mór ,porque a coufafoy 
^' ^ ^ ^ o b r e u e c í p a c o q nao pode 

e?e§3rmaíscedo:& vendo o que os 
0 losunháofeytofez muyto gafalha 

do aos capítaes . ^ a f i l aos outros dando 
a todos muytos louaorcsA' beyjádoos 
nasfaceSfEdeyxandoalííuas vigías íe 
to rnouar íbeyra ,ondeafmou algús ca 
ualeyros dos que vferáo entáo de Por 
tugahporque os outros ja ho erao^Edef 
poys difto eíleue aínda alí tres dias,eni 
que acabou de defpejar 3 cídade dos 
mant ímencos ,^ a queymou:^ aostna 
ta días dagofto fe partió pera aagoada 
de Teuhí9que he quatro legoas de Ca -
láyate^que he a míihor agoa que fe po­
de achar^Halí e í H hOa pouoacáo de 
mouros que fe chama Fcubí , onde oŝ  
moradores de Calayatefora aínda ter 
coele,^ teueráalgü as pele jas dous días 
que alí efteue fazédo agoadatácos mou 
ros como fe víáo apertados dos noílos; 
acolhíanfe a hüa i erra que a hí efbua, 
donde deítauáo muy ras galgas aos nof 
fos:5¿ nao que Ihe fí^cílem coelas mal: 

dos mouros toráo mortos algos* f ey 
taaqut agoadapartíofe ho c a p i t á m o r 
pera O r m u z , onde chegou a treze de 
5etembro« 

C a f i t . L X X X l ^ I I L D c como 
ho capitao mór cercoitailha Dar* 
mu?, & das nonas que foube da cída 
dc.gydo maís (¡tic fucedeo* 

T e m e n dofe Co (e a ta r 
|q elle alí torna lie, fez 
acabar a torre que deí 

Karacotnecada,^ acá 
¡boufe emdousfobra-
desaterrada por c i ­

ma 8í bem arrílhada da artelharía que 
Ihe fundíráo os arrenegados, E raádou 
tapar de pr redes muyto fortes todas as 
bocas das rúas que fahíá 30 m ande tna 
ncíra que daquela bada ñcaua a cídade 
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cercada :6¿ afíl t ínha feytas eílancías 
dartelharía ao longo da nbeyra 8i t i -
nha muy ta gente darmas que manda­
ra vír de fora3aríí que eftaua bemforta 
Jccído.Efte día que hocapitáo mor che 
goueíl:sue furto defronte de T urúba^ 
que pera ver fe podía tomar lingo?} pa 
faberoquepaí laua nacida d e m a n -
dou a ílToho feu bate^mas nunca a po-
deráo romar*E vedo que nao podía ao 
oatrodia pos cerco a ilha, 62 brancífeo 
de tauora fby poflo da banda de Quey 
xoaie,S¿ Martina coelho da banda de 
T u r u m baque ,porque nao vieirem po r 
aquelas parres tnantimentos a cídade, 
defronte de quem ele foy furgír có D i ­
ego dé meló hum pouco de largo,por 
quáro íhe t i rauáo de térra com artelha 
ría*Edaquí mandaua nos bateís $í ef-
quifes com gente aos quartos quefoí íc 
tirardenoyte as eftancíasdos mourost 
& áíli ondequer que vííTemlumet^ de 
ítes quar tose ráocap i t áes lo rgeda íll-
ueyra^dom íeronimo de lima, Manuel 
ddacerda, Sí Antonio defaa^osquaes 
faziáo muyto daño aos mimígosíáí ma 
tauáo em térra muytos^E andando aíTí 
húanoy te Jorge da íí íueyrano efquife 
dacapitayna topou hfia almadía q hía 
pera a cídade com refrefeo^ foy apos 
cía:3¿ vendo os mouros que nao podía 
eícapar vararáo é térra á Fugíráo a dey 
xando a almadía deíemparada femlor 
gé da íilueyra poder tomar nhü:6¿ en-
táo a maadou alar per hu cabo pera ho 
m a r ^ andando ni fio chegarao aígüs 
moa ros pa ver fe a podía o defeder 3 SC 
Kao poderáoquea acharáo ¡a no man 
E d h ü dos arrenegados que vínha có 
os mouros aueera tenues foube lorge 
daíííueyra que viera hüa naoDormuz 
qera na Indíat&efta dille qeraola os 
capítáes que fugiráo;6¿ qué aquela nao 

trouucra feguro do viforéy a em té» ^ 
2ía que em cafo que alí torna [fe/vf0 ? 
dalbuquerque que lhen5o obedecer 
nem ele teueífe quentenefer com as ¿ 
os dos mouros 3 6C que podelleni 
gar por onde quireííerrwEpdr ® o ^ g 
ho capírao mor fedeuia de ir pera a ] *¡ 
ámSí tambem porque a cídade e ( l ^ 
muyto f o r í e , ^ tí nha muyta géte.P ]Qr 
ge da íilueyra rcfpondeo q ho capif¿ 
mor nao vínha com propoíito M foti 
íenao de razer rata guerra a cídade % 
q Cojeatar pedí líe uiíferícófdíi&'Hílg 
afora aqueles dous dáuíos que vínlrl co 
ele que vieráo aqueíe anno de ponu al 
eíperaua por maísjqüe fecauíó atr¿H 
coífto fe foy Icrge da íilueyra a cnpiray 
na onde leuouaaifiiadía que hía arre 
gada de r o m a s d o u r r a fruyta.^ccn 
tou ao capí t io mor o que Ihe diíjera ho 
arrenegado:mas ele nao creo que ho vi 
forey mandaí le talfeguro aos mouros, 
antes determínou de Ihe fazer crie! 
guerra*H porque pera fuaeftada sli tí­
nha necciíídade dagoa rnandou t t m 
nío de faa que folie goardaros pocesda 
ílha de La ra que ,q he legoa 6¿ mea Dcr 
muz pera dalí fe prouerdago^, porque 
íha os mouros náo cujallem 6ímaíidca 
coele vínte efpíngardeyros ^ beíley-
rós , é¿ leuoa ho Nuno vaz de caílelo 

, branco na fuá fu fia,porque ele auia ceí 
tar no mar^E eílando aquí hum día em 
amanhecendo pareceráo ao mar muy-
tasterradasque vinháo de rerra firme 
carregadasde t á m a r a s , ^ vinháo pera 
entrar perantre a ílha E)ormuz,^ a ̂  
Laraque3& asíeuarema ílha de Qi1^' 
xome^pera dalíaspaíTarema Oraiuzí 
pa recédo lheqnáo auía goardas q ĵ0 
eílorualíé^E auédoNuno vasviíl^e 
Jas determínou de ihe faír pa ver íe p0 
diatomar algua perqa Cua 
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^g lqa ípada^ fa índo lhs as ferradas 
fefíseráo na volta do mar^ondc as ele 
l^lcatigar,^ andou coelas as bobar-

de pola a iaahaá ate ho meyo día 
fem naca poder tomar nhüar porq era 
puyto veíeyras U rem cyras,^ muy ta 
[jaasde bal ra ue nto.Eace rta n do quatro 
¿efeapartardasoutras, feguíoas N a ­
no vaz,^ duas deías fe víráo em tama-
^oaperto que va ra r áoé térra na ílha 
¿eQ^ueyxome e(lando ele alando 
hüadelasaomar veo ter coele out raq 
bnao vía por jazcr em hüa enfcada, 
¿¿tanto q ho vio fes fe na volta do mar 
Nimovazíoylogoapos eia deyxando 
algashomés na térradaque t ínha toma 
da^ andou cocía as bóbardadas fem 
ísIhequerer d a r ^ e í l a u a pegado coe 
13$ nao quería amaynar 6¿ ele mefmo 
coiTihü bergo Ihetnatou quatro rcoiey 
ros,6¿entáo a eueílío 6¿ entrou nela cd 
osfcus pele jando com os mouros queTe 
defeadcráo hum pedazo* E íflo fazta 
huai mouro honrrado capítáo deí las 
terradas,qae vínha na terrada grande 
priuado del rey D o r m u z de Cojea-
^r^e í l e vendo que náo t ínha reme-
^peraefcaparem fe defpío dos ricos 
veíb'dos que t r az í apo r náofe r ' conhe-
cido 8í veílíofe como re rneyro^ ccar 
^ípufe & posfe a hum remo» E como 
' ^ f c e n t r e g a r á f e os mearos a q N u 
¡J0 vas preguntou fe vínha alt algum 
"^emhonr rado , á¿ elesdílTeráo que 
na3 sqaetudoeráo mar ínheyrcsque le 
^uáo támaras a Ü r m u z t os no líos que 
^far io na terrada andando a reuoíuc 
^^orao dar com os atauíos do capítáo 
1^ eráo muy to ricos $L derannos aNu 
novaf^e preguntou aos mouros cu-
^ " r á o ^ p o r e l e s refponderemcoufa 
^adelhe pareceo mentira mandón 

meter hum a tormento, ̂ e m í h o q u e 
rendo dar confeíTou a verdade 4 ¿¿ m o f 
trou hocapítáo*E víndo em feu poder 
por quanto era ¡a fobre a noyíe náo cu-
rou maís das terradas^&foyfc 5de dey 
xa ra a outra,6¿ tomandoas ambas a toa 
feíoya Laraque:3¿aooutrodíaao c a p í 
t áo i n o i M Ihe contou o que feera, fe 
elefoígou muyro com as támaras que 
eráo muytas & Ihe abaftaráo ate a I n ­
d i a , ^ os mouros q le tomaráo em h ü a 
de fias tenadas que eráo quaréta repar 
tíos peías naos,&í tomou h ü deles com 
os narízes cortados 6¿ com as oreíhas^ 

mandou ho deyrar de noyte defron 
tedas cafas del rey com hum eferíto 
que dízia como tínha ho mouro feu 
p r í u a d o , ^ que íbubel lecerto que nua 
c a h o m a í s a u i a d e ver que fe nao a-
uía d hír dalí ate Ihe na fazer tantaguec 
ra que íhefofle necellaríopedir míferí 
cordía*Ecotn asnouas defte eferíto fo 
r á o e l r e y 6í Cojeatar muyto ano jados 
por amor da prífáo do mouro feu p r i ­
uado» 

Capimh>LjK.X3CIK. D e como 
ho capitao mor̂ Afonfo dalíuiper-
que den em hum lugar chamado J^a 
banie CT do ([ue hifez, 

Rofeguíndoafí í hoca 
pitá mor a guerra con 
ira a cídade foube que 
lela fe prouía dagoa de 
cer tospocosdhü lugar 
'chamado N a bande na 

térra firme tres legoas D o r m u z pelo ef 
treyto detro ^determinado de ir £ujar 
e f tespoposmádouefpíarho lugar por 
q f a b í a q tínha cojeatar é guarda deles 
hn capítáo com duzentos frccheyros » 
E mandou efpíalo por dom Antoníq 
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de noronha ¿Jípelo piloto morque fora 
com Ñ u ñ o vaz na fuá fufta, & vííla a 
difpQÍÍgáodo l u g a r ^ f u á grandeza 8C 
defetnbarcadoyro que era boó pera ho 
capí táo mor defembarcar, tornaralhe 
có repoft3,S¿ cíe fe fez logo pre f íesga 
í r . & f o y n a f a f t a d e N u n o vaz* Edom 
Antonio no feu bateh&Francífco dera 
uora nofeu,5C a gente que leuaua feria 
per toda cento & trínta homés ou pou -
co m a i s , ^ p a r t i ó pera la a hüa fefta fey 
ra ánoyte t reze días Doutubro*E aofa 
bado noquarto da íua chegou N a b á d e 
5¿por fe ho piloto mor embarazar cotn 
h ü s edificios que eí lauáo ácima do l u ­
gar onde fohia de fer a pouo3gáo,foy 13 
terduas oras an te tnanhaá . & defpois 
de conhecer q nao era alí Nabande cor 
reo a ribeyra de lógo*E neíle teaipo fo 
rao auifados da ida dos noilos afíihoea 
p i táo da goarda dos pocos comooutros 
dous capitács do ^eque ifmaeí que e rá 
alí vindoscom quatrocécos frecheyros 
fegundofefoube^ chegaráo defpois 
de dotn Antonio ter efpiado ho lugar, 
6C fabendo eíes como os noíTos h iáo re 
colheranfe a hüa mezquita grande que 
eftaua defronte do defembarcadoyro, 
6i quaíí pegada coeks8C á t rea mezqu í 
ta & ho defetnbarcadoyro f izeráo hüa 
vaía darea pera os noííos caire nela qua 
do quifeíTcm entrar na mezquíta*E pa 
osemparar da noíTa artelharia fe Ihestí 
r á l l eme les t í rarem de detras déla com 
fuas frechas ^E entretanto ho capítáo 
mor nía ao longo da t e r r a l os dous ba 
teis h iáo ao mar defuiados dele, 8C che 
gando ele defronte da mezquita man-
dou deytar húa fateyxa p popa, 8i che 
gara proa a térra & alí mandou deytar 
outra Acorrer prancha a térra i E ¡a as 
f rechas dos ímígos come^auáo de cho-
ucr.&fcríranlhe tresrcmeyros,dC ven 

doeleíf lo mandou aosféus q êosa(Jat: 
ga^^cm có as adargas: de mandou t í ^ 
com dous berros que t ínha de proa p0 
rem nao fez n h ü nojo aosimmi^ospor 
e í la rem detras da vaía que digo ^ dos 

: peytoris do tauoíeyro da mezquita^ 
de t írauáo tantas frechas que etn pOÜ< 
co efpa^o juncaráo a prayacoelas, &fe 
ríáo os noííos,^¿ ho capítáo moor náa 
quis alargar a fuíla .antes vendo que os 
Gateís náo v inháo nao quís maísagoar 
dar por eíes §¿ faltou em térra co vín-
toyto homés que ná leuaua maís»& foy 
fe dereyto a mezquita rompendopora 
quclas nuués de frechas^ue "os ííuígos 
t i rauáo^Echegando a vaía parou 
paflar de vagar, E porque os immigos 
fe fentíráo mal das tetadas 8C efpíngar 
dadas que Ihe os no líos tírauáo alarga-
ranfe da v a l a ^ has fe fobiráoao tauo­
íeyro da mezquita outros correráao ló 
go déla per hum cabo Se pelo outrc^E 
logo os noíTos paíTaráo a vala & feguí-
rao apos eles & cometeráo ho tauoíey­
ro pelas efeadas que os immigos deíen 
diáo muy rijo 3 mas íodauia fobiráoos 
noiTos*E dos primeyros foráo Antonio 
de faa .Lourégoda f í l ua James tijéj 
rasSímáo velho, Gonzalo queymado, 
8C outros;^ f í ze rác recolher os ímígos 
aportada mezquita em que entrará^ 
Ies 6C outros ficaráo de fora por os nof-
fos náo ét rarem coeles* E nífío chegou 
ho capítáo morque tambem teue aíiaz 
de trabalhoem hña efeada íperonde fo 
b í o 4 & a l íderáo hüa frechada a N«n0 
vaz perante ho barbote Sí ho capa r̂e 
que Ihe quebra ráo dous dentes,^ ^ 
polo tauoíeyro deu có cerros'.mouros^q 

ho cometeráo muy i:i\o:8¿ hü deles ine 
deup detras húacutílada per cima c0 
capacete que ho fez a jeolhar^ q ^ ^ " 
do homouro tornar fobrele acodioi'1 
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Nfano vaz U leuaritouho:^ ho capí taa 
^ A ^ e o u ho oiburo; com alanza ,5c 
NIÜIJO V32 foi'10 outro etn h ü a perna: 
^ afsí os físcrao fugír»E foraníe ajun-
tarCOrn kntovíio de faa,^ có os outros 
^ eftauáo a porta da mezquita pele-

Ldocofn os ímmígos de que matarao 
Latro^osoütros meteranfena mez* 
lira ^ fecharáo as portas^E vendo ho 
cjpítáoniorque nao t ínha alí tnaís q 
fízerpornáo ter aparelhos pa qbrar 
aportas da mezquita fayofe do rauo-
leyro & meteofe pelo lugar a dar nos 
tnourosque fe tneterao nele.que pofto 
queaíndanaocra m a n h a á por fer ho 
tempoclaroosvíáoos noíTos muy be; 
¿ícotnoeíes fentiráo ho capítáo tnór 
áeítaráo a fugír camínho dos po^os,^ 
híáocoeles dous capítáes a caualo«E ne 
ftetetnpochegaráoosbateís & a gé te 
defenibarcaua fcm ho capítáo mor ho 
íéer.Sí nao cuydando que t ínha maís 
genreda com que defembarcara nao 
deixou de feguir os ímmígoscocílcs ^ 
b3comp3nhauáo:8í nefte encalco ma 
taráoos noíTos quinze mouros.mas a 
mayor parte deles foráo frechados 
osíaiaiigos com quantofugíáo fempre 
voltauáo a t r a s é leguíndo os afsí ho ca 
pitao tnórchegaráo aos pogos que jazc 
f^hü vale pegados com ho lugar ,# 
íetn derredor hüa cerca de valos,dí na 
Jemmais quehüa entrada da parte do 
HK& dhüs pogos pera os outros teai 
^oiínhos como talhos de mar ínhas 
poraaioi:ja iaalat£ dérrodef te cerco 
%ao muytos mouros que receberáo 
^ capítáo tnor com grande oufadía, 
lecomegouhüa afpera peleja dosnof 

£0Scô es« E nefte tempo mandou^ho 
^ á o m ó r a Nuno vazquefoffeafu 
r a63Íguas rocas ̂ e f0g0ís¿ ho pofeD 

aoíügar por fer de cafas p a l h a £ a s ^ 

ele ho fez afsúE por fentír que e í lauáo 
algas mouros na mezquita em tornan^ 
do com as rocas ele com hü Gafpar ma 
chado,5¿ outros quatro homes com h ü 
pao groílo que acharáo deráo vay 8& 
vern'aporta ^ a a b r i r á o quebrado ho 
fecho de dentro:oyto mouros que Jaa 
eí lauáo acodirá logo a defcdeia»H por 
m a i s q f í z e r á o N u n o vaz6¿ os outros 
o s e n t r a r á o , ^ m a t a r á o as cut í ladas :^ 
h ü deles fe foube defpois q era hü, dos 
capítáes do-Xeque ifmael,6¿ ho outro 
foy morto nos pogos por h ü Lopíílua-
rez,&da mezquita foy Nuno vazpeer 
fogo ao lugar Sí comegou darder em 
gradeschamas^Eífto ¿ a f s i a mort ída 
de queos noíTostinháofeito nos í m m í 
gosque pele jauáo nos pogos com ho ca 
pí íáo mor os efpantou de maneira que 
nao teueráo coragam pera fe mais defé 
der ,&fugí ráo:& ho capítáo mor man 
douacabar depocr fogo ao lugar ^¿aísí 
a mczquíta:derredor da qual foy acha 
da hüa cáfila de t á m a r a s ^ de farínha, 
^darcos^que auia quatro días que che 
gara pera fe meter em OrmuzvEefU 
mandouho capítáo mór íeuar a fufta, 
&aosbate{saonde fe recolheo defpois 
de mandar gujar os pogos, di dos feus 
nam morreo nenhü5& foráo feridos aí 
güs»E recolhendofe aos bateis fayráo 
do lugar hühomem56¿ h ü a m o l h e r ve 
íhos ,S¿pcdírao miferícordiaao capi tá 
m o r , ^ ele folgou.coeies porque nam 
podera tomar nenhü viuo no lugar: U 
deftes foube dos c a pitaes do Aeque í D 
t m Ú 0 da cafila:6¿ leuou oscofígo deí 
j í ando todoho lugar abrafado ,6¿ afsí 
queymadasaígü as tetradas que eflaqa 
no porto»E tornando muyto ledo pera 
as naos como foy noy te mandouho ve 
I h o & a velhacm hüa aim3dia,pera ^ 
dei íem nouas a el rey Dormuz 5¿aCo 
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D a iijloriada InUa* 

|c3tar do que fízcra emNabandc.com 
oqueelcs reccberáo muyto nop* 

Capitol jKCJDecomomatarao D i 
oqo de meló? & de como h a capitao 
mor je partió pera a India». 

Em ho capítáo tnor f i 
coufeaicle porque ne 
fie tnefaio aia que ele 
ouue a vítoría cm Na-
bandc.Díogo de meló 
lue eílaua no paífo q 

guardaua deteraiinou de ir fazer alga 
ídcootide Nuno vaz de caílclo braco 
tornara as duas cerradas com refreíco* 
^¿pera ¿iTofaioufe com hus mouros q 
tíaha catúios.os quaes por faberé que 
oade Díogo de meló dizía vinháoTem 
pre ter terradasbem aperecbidas pera 
ho matarem 6¿ fe líurarem docatiueíro 
em que eí lauáo, aconfelharsnlhe que 
foíTejSCqucfaria grande prefa,& que 
ósleuaíTeconíígoperaquefalando en-
gamiTem 03cueros mourosSí cuydal-
rem que elcs ho eráo *Feyto eíle cóccr-
to metcofe Díogo de Meló cm hua ter 
radinha pequeña cótresou quaíro dos 
nolTos^ dous daqueles mouros:& par 
tio de noytcsáfc foy ter a hú pofto antre 
QueíxomeSCa ierra firme,óde viera o 
ter coele quatro cerradas grandes da co 
pánhia dequareta que vinháo darma-
daemfocorroDon^tiz^eraode lu í 
far:6¿ os mourosque eíetínha dilleráo 
aos outros como ele eílaua* E como os 
rnoürosefáomuytos,6¿ a defenfa que 
ele podia fazer era muy pouca matará-
n o , ^ nao fe foubc comoraínda que def 
poís dítíeráo que a fuá terradinha fora 
co^obrada.&cle morrera afosado com 
OÍ outros^E quaodo ho capitáo mor ho 
íbubc ficou muyto trííle Si deu a capr̂ » 

tañía do nauío a Jom Antonio de noro 
nha :&íabendo ele como aquela-
da de lülfar era v inda ,^ 3ñdauapGra: 
Jiniandouquefoirem pclejar ccQir¿' 
Antoniono feu nauío,6c Mart i c&¿0 
no feu corn feus bateís :^ aííí ho de h i 
cífeo de tauora Si Nunc vaz de cafeio 
bráeo na fuá fuít a*E elcs partí rao a vía 
te tresDoutubro em bufea da armada 
q fabiáo qeílaiia furta na ilha de Que¡ 
xome3á¿ chegaráo muyto petto déla g| 
mo Ihe poder áo chegar*H em osimnii 
eos os vendo fe f ízerá logo a vcla,^ vé 
3o que os noíToslhe nao podiá chegar 
to rna ráo a íurgir*E parecendo aosnof,. 
ios que os efpcrauáo fízeranfe preíles 
pera ir aeles.Sdlorge daíiíuezrafemc 
reo nafuí lacom Nuno vaz.íí dóGcra 
n ímo de lima fe meieo no batel do rey 
g r a d e é M a r t í m coelho ao feu $i ch 
garáo acerca deles ja de noytCj&osínv 
mígos deráo logo ao remo Si fugiráo: 
Si os no líos foráo a pos eles tanto ate q 
os per de rao de víftacom a efeundáo 
da noyte.6¿ tambern por ho vmo& i 
agoa fer contrcles, B afsí efeaparáo os 
ímmígos6¿ eicsfe tornaráo có rauyfo 
trabalho pera onde eí latáo os naüícs, 
vi dalííe foráo pera ho capitáo mor,̂  
ihe deráo conta cloque paííara^E é í 
poís di fio fe tomou de noyte hita tena 
dínha perro da csdadeseni quchiaoctr 
tosfrecheíros,dc que ho capitáo nsooí 
efcolheo quaíro pera mádar a el rey ^ 
Portugal por íérem ííngulares homeí 
de feu oñicioidi aos outros, Bi ^ 
remeyros mádou cortar meas m20>> 
osnarízcss.& as orelhas & os mw(f 
deitar na praya«E vendo ele comon^ 
tínha gente pera faír etn térra 3F|jj{j 
com os !mmigos,& que por todac^ 
rra guerra Gojeatar ihená auia 
a b n a l c z a A t ábépo r afuanso 



^ j v ^ g o a ^ ? ^ ^ ^ « 5 ° podía valer 
c5a3 bóbas.dererinínoudefe i r camiV 
jjhocíá India* Pera onde fe part ió aos 
fes^íásdeNouembro^*perdendo a 
llh3Donnuzde vííla vio Fracífco á t 
Quoraháa terrada gránde4&foy aela 
^eleho verporfer no quarío da lúa; 
¿indo a poseía pera dentro do e í l r e / 
toefcalleoulhe ho vento,a¿ fu rg io ,^ t í 
coLij3Íem a tornar:^ Í fio-foy caufa de 
ĵ o írcom ho capítáo mor,que cuydá** 
joquc hokuaua díate feguíofeu camí-
nho.Hlogoaooutro día que eráo qua^ 
do de Nouembro antes de chetgar ao 
cabo de Magendo ouiieráo vííla dou^ 
n terrada que hía ao longo da térra :ao 
longo daqual í ambem hía N ^ n o vaz 
D3fi]aíuftas&foya ehM tomouha fe 
peleja qlogo felhe entregou,6¿; achou 
aiifi vinha catre oa cía de pedrahume6¿ 
dlcacur^aíTílhe acharáo hüa foma 
daljofar^dali feguídoho capítáo mor 
fuá rota fefoy camínho da lndía* 

tyitohXCIDe como foy feyta 
<t torre 
dea J/afcogomez dabrcu com ou* 
tros capitacs. 

Art ídos D / o g o d é m e 
ío Mar t im coelho 
de Mozambique che-
[gouh íDuar t e S meló 
_ue Vafeo gomes da 

í r e u mandauade fofa 
la ̂  comegar ¿c f32er hüa fortaleza 
^Mogábíque,em q auía de fer feytor 
«alcaydemór da iu rd ígáde Vafcogo 
^ . q d e f p o í s d e h o t e r mádado¥ciec 
^ o p o r c a p i í a o a R u y d e b r í t o / e e m 
^ : h ú s d í 2 e m q p c t a i r a Mogábí 
3 - ^ a z e r a f o m l e z a . o u t r o s p é r a i r ^ 

prefas ao cabo deGoardafum» E como 
quer que foy,allí dejComo coas capííá 
es q h íáo coelefe perderá no mar: mas 
emque p a r a g e m , n é c o m o n íague ho 
foube:fomére que a Q j i í l o a foy ter h ú 
maílo que parecía hodo nauio de V e t 
c o g o m e z ^ e í l a n o u a f o y t e r a Moga* 
bíque defpoís de partidos ga a India 
os tres capítáes mores q hí inuernará* 
os qes coaifuagcte acabará de fazer a 
torre de Mocábíque areficar enidous 
fobrados^B meado A gofio fe par t í ráo 
J>a a India , ondechegaráo a C c c h í m , 
& acharáo ho víforey.q foy muyto le^ 
do com fuá vindarporqueele ná podía 
f a y r d e C o c h í m f e m eles v í r e m , ^ ate 
nao faber fepaiTauáo a India as naos q 
par t í ráo aquele anno de Portug aíjpoí 
amor da carrega que auiáo de leuar5a q 
ele auía de fer prelenre»E entre tanto q 
afsí eftaua e f p e r á d o , ^ nao podía ir pe 
le jar com os rumes,peraqueos rnouros 
foube l lcmhopropoí l to que t ínha má 
douhoa armada q anda lie efperando 
de Calícut ateBatecala áígoardalle aq 
la c o í l a : ^ por capítá mor déla mádou 
Pero bar reto de magalhaéss& os ou^ 
tros capítáes eráo Manuel telez barrea 
toa Antonio do cápo,Afonfo lopez da 
coila Felipe rodr íguez , Aluaro paca-
nha.Perocam^LuispretOjPayo de fou 
fa4Diogo p í r e z ^ i m á o m a r t í n z . E pr í 
tncyro qefta armada fayíTc d e C o c h í 
fayo'outra de Calícut que el rey madou 
a D í u a fe ajuntar comMírocem ,a que 
cada día híáo muytos rumes,6¿ outro 
mouros do mar roxoífegundo ho vífo/ 
rey teuc por noua certa de Lourego de 
bnto5a quem T i m o ja de u hoauifo* E 
eftanoua posho viforey cmgrade cuy 
dado porque nao tínha armada pa pe-
le{ar com a dosrumes^efpecíaíméte de 
naos gtoíías de qele t ínha neceil ídade 
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té? 

& naooufaua de tomar nenhúa daqks 
doscapítáes snorcs por h í ré carrega-
das:^ porque era quaíi na fítn de ¿>eté 
bro Sí na vmha a armada de Portugal* 
Eef tandocoeí lecuydadochegoi i hüa 
nao ¿Por tuga l <| deu nouasdasoutras» 

CapiuXCILDecomopartioíorge 
daguiar de "Portugal por capitao 

v mor pera ho cabo de Goardafum, 
& fe perdeotO" ia*nao* ̂  aftc* 
le amo chegarfio a India* 

¡Steaíinode m í l ^ quw 
nhetos 6¿ oyto ouue el 
rey de Portugal por 
feu feruí^o que ho vifo 
rey acaba í í eho tempo 
da gouernan^a da í 

d í a ^ que ficaife eoi feu lugar Afonfo 
dalbuquerq como airas fíca dito ,qué 
traría na India hüa pequeña armada 
com ate quínhentos h o m é s ^ u e tantos 
Ihe dezíáo que abañar í á pera goardar 
a coila do malabar que náo faííle déla 
ncnhüaefpecíana pe ta o mar roxo,6C 
na vagante de Afonfo dalbuquerque 
andaría outro c a p í t a o m o r n o c a b o de 
Goardafum com hüa armada podero-
ra3cu¡a jurdígáofe eílrendería ate Cam 
baya^fento emtudo dogouernador da 
India» porqt inha el rey por enforma-
gao que feria tnaís f e r u í p de Déos con^ 
qui í l a r h o e í l r e y t o d e Mecaga deftru 
yr a ley de Mafamede que a India A q 
aíTí fícaria ela goardada de nao poderé 
o smouros í r l á por efpeciaría:^ ho é-
í l reytoconquif tado que era afonte p r í 
cípal dode eles m3naulo4Bpa capítáo 
moordefta armada do cabo de Goar^ 
dafum efcolheo a hü fídaígo de fuá ca> 
fa chamado lorge daguiar ̂ que hía em 

'JDa hiflorbda India* 

hüa nao chamada ramIoao3em q 
de ir ate Mogambique,^ dalí fe auia i 
nao de irá India peraleuar ho víforev 
pera Portugal ̂  por iota capííá0 ¿ 
lo rgc daguiar hia outro fídaígo feu f¡ 
b r í nho chamado Duarte delcmoscapj 
t á o de hüa naueta chamadafá¿ía cru^ 
Osou t roscap i t áes que auíáo de fícar 
com lorge daguiar eráo T n í l á o da % 
m que hia na nao Madanela que era de 
carga & auia de ir neía ate a India pera 
ihe ctregar ho gcuernador as duas 
lis q la a n d a u á o , ^ affí outros nauíesq 
el rey aíTínaua pera osleuar a lorge da 
g u i a r á andar cáele darmada* haííí 
(Vafco da íílueiraque hia etn hú nauio 
chamado ho rofayro 9 6¿ Diogo cor. 
irea,^ Pero correa feu hírmáofniaíam 
bem por capítáo Francifco pereyra pe 
í l a n a n a n a o Lionarda por capítáo de 
Quiloa:6¿ ncíla nao auia deficar lorge 
daguiar* H i á o maís por capitáescm 
naos de carga Vafeocarualho em íctá 
M a r í a do caíl:elo3 Aluaro barrete em 
faneta Marta J o á o rodríguez pereyra 
em bota fogo, loáo colago na judía. 1: 
p r ímeyro q eíla armada partíííedef.. 
pachou el rey outra pera a I ndía dequa 
tro naos9cu ja capitanía mor deu a Dio 
go lopez de fequeira feu almotage mor 
|>a ír defeobrír a cídade de Malaca on/ 
de tinha porenforma^áo q vinha muy 
íocrauosa¿ droga: a¿que de camínho 
' defeobrí íTe a ílha de fam hóürenp^ 
ra ver fe auia hí prata $C gígibre como 
dilTeráo a T r i ü á da cunha ^ f e era ^ 
uenié teperafefazera l ihüa fortaie^^ 
E os capítáes que hiáo coele eráo 1^ 
n ímo teixeíra,Gonzalo dcfouía,^!0,3 
nunezr&parf io de Líf boa íieíle ano^ 
m i l 8¿ quínhentos & oyto a cinco 
D a b r i í , & l o r a e daguiar partió a 
Enaucgandoe lepe lová idas cgo&' 



i todiiafrotaemc5feru3lhedeu hua 
r(neflta muy braua cotn que algüas 

Lfiíss fe crpaíl iaráot^ hüa délas foy 
jeFrácífcopereyra peílana que Ihe. 

lísbtm ho m a ñ o grande com a braue 
33do vento,^por ílfofe tornou a L i f -
^.jonde defpoís partió a dczoyto de 
Vlayododito a£ino,& foyinuernar aá 

prímeíras trínta legoas a re de M o 
ptnbiquc^acípitayna arribou 3 ilha 
J3(n3ckira,porlhe arrebentar ho ma^ 
(líreo da gauía grande pera fe ir h í m 
parelbar^foráo coeía T n í i a da íílua 
futras algüas nao^H aparclhado ho 
apitáo mor partíofe dah quarta feyra 
áetreuas:^ aínda na coila de Guiñe fe 
apartaráo dele algüas naoscom toruoa 
áasifeguíndodaqui fuá derrota indo 
ci voíta do cabo de boa Hfperanga g to 
áasilhasde f r í f láo da cunha/e achoti 
m Aíuaro ba r r e ro^ a o q r í o da pn> 
m fe leuantou h ü vento rijo com que a 
moDaíuarobarretoque era pequeña 
nbpodeíofrer tantas velas como leua 
üüjéí amaynou áehs^SC ficou a tras da 
capítaínaque por fer grádefofreoasve 
laŝ  náatnaynoUtEindo por aqle r u 
tnoAluarobarretofc achou em ama-
nhecendo có as ílhas de Tr í f t áo da cu-

$i nao vio maís a capitayua^egun^ 
3̂5 velas que leaaua indo t ambé p©r a 

^eíerumo podeíía ir dar có algüa da$ 
Ifes ao quarto da modorra como fa 
2íaefcuronáoa vería 46¿ qb ra r í ane l a , 
^allí foy fegundo defpoís parcceo*E 
^outras naosnao ha mais q cótar Je 
j^oda de Vafeo carualho que pera do^ 
bf9rhocabode boaEfperáp fe pos em 
J^renta 6c fete graos,onde no tries de 
^Ihoachoutantaneue que compás a 

nao P0diá deirar fora da mo:& ho frío 
^ a i anhoe m c ñ r e m o que dele íhe 
3iecerío oyto peíloas^que morre ráo 

t f tandoaffentadasfalanáo híías t o H 
outras:6¿: daquí foy ter aMo£amb¿quct 
8í dahí aí ndia^ode atea entrada de N o 
uembroforáo ter cinco naos de carga 
defta armada,6í 3 d e m d e í r a foy D a i -
uaro barrete^que páJTando per MOCÍM 
bíque achou h i Duarte de letnos co os 
oímoscapí táes que auiao de fícar dar* 
m a d a ^ Ihe contou como fe apartara 
docapi táomór,^¿Hhe d e u a r e z á o por 
que fe temia de fer perdido: Sí ponlTo 
Duarre de lemos fe deíxou ah ftcar are 
ver daquilo maiscerto recado^E Alúa** 
ro barrero fe foy camínho da India on^ 
de chegou a vinte noue Doutubro do 
dítoánojonde ja achou em Cochim os 
outros quatro capítaes.fJoáo cok^o, 
T r i f t áo da íílua, Aluaro c a r u a l h o j o á o 
rodr íguez p£rcíra:&: daqla armada n a 
fcgdeo outra nao/e náoacapi tayna* 

Cápitúlot^CCIIKDe comohotiifú 
rey foube que tlrey ho mancLmahit 
perdTomgdl^dccomofe par* 
tiopera Cananof, 

i£r algius deftes cín^ 
cocapítáesforá dadas 
cartas ao vífo rey del 
rey D o m Manuel de 
Portugal ^em que Ihe 
efereuia que auia por 

feu feruigo q ele fe fofíc pera Portugal, 
SC Ihe fucedeíTe na gouernan^a Afonfo 
dálbuqucrque:a¿ho mais que auia de 
fazerfaberíapoíai iaoram loáo*E aííí 
efercueo a Lourencodebr i tocapi tá de 
Cananor ,qüe entrega líe a capitanía a 
Afonfo daibuquerque^ pera a dar 3 do 
Afonfo de noronha* H per eflás cartas 
foube hoviforey q elfey ho mádaua i r , 
¿¿hofouberá iodos os que efíauao em 
CochínnOsquaes ,a íTi pelo amor que 
l í t tháoao víforey^como pelo medo q 
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D a UJtoriada Iniiaí 

t ínbao Dafonfo daltuquerquefegudo 
os males que ouuiáo dizer dele aoscapí 
táes queihefugíráo D o r m u z / e come 

, £aráodaluoro^arJ& reqrerao víforéy 
qfe nao ib fíe ga Portugal5pofÍ:o q víéf 
fe a nao e:n que hbel rey mádaua í r : ^ 
ele reípondia que nao podía ai fazer fe 
na comprír ao peda ierra oqjhe el rey 
feufenhormandaf fe .Eperc í la cauía, 
Sí ajíí polo grande trabalho q os Portu 
guefes fofríáo na I ndíasrnuytps ihe pe 
díráo líceca pera fe htré pera Portugal 
ñas naos que fe carregauáo s principal­
mente os q n'nhao acabado ho tépo de 
feas oíFíciostantre os qes foy dó Aluaro 
deno ronhacap í í áode Cochía i ,do q 
peíbu muyto ao víforey por íer pello a 
de í ingukr faber,^ caualeyro muy ef-
forjado emquecófiaua muíto«E na fuá 
vagante deu a capitanía de Cochün a 
lorge barrerocra'iio,por ter h ü aluara 
del rey5que a pritneyra capitanía q va^ 
gaííe no niar5ou na térra q Iha de i íem: 
ciaql dada Manuel pacanhafe agrauou 

' muy to*E ni ais porq ho víforey Ihe díC' 
fe q poístínha acabado hoteinpo da ca 
pítanía Dájad iua ,q lhe nao podía dar 
maís tcoipo ho ordenado del a ̂  por i f 
í b l h e pedio Manueí pacanha líceca pa 
fe fr pera Por tugal .poré defpois recen 
cíiiaráo SC mío íe foy*H íabédo ho vífo 
rey como cada día v ínhá rumes aDiu , 
6ca necelTídadequetínha dalgüa nao 

. g r o í l á , v e n d o q u á e 3 S 3 q l e a o n o víeráo 
^Por tuga lpa receo lbebé tomar algüa 
das del rey pera q íícaíle na India: o q 
posern confelho ,SI nelefoy acordado 
q fe f/zeffc*E fe aífentou q fícaíic a nao 
Belesde que era capítáo lorge de nielo 
pereyratqfoigóüíi iuyto defícar Vedo 
a neceíiidadequc ama díííoíem Ihe lis 
b r a r o p e r í g o d e íua vida q eílaua t áo 
certo^E carregádofe as naos que auíao 

de ir ga Portugal chegou Nuno vat 
rcyra capítáo da nao ^andofpínto -
erana ílha de Ceilao abufear 3spgri¡^ 
que do Loureco dalmeídaaííéntafa CQ* 
ho rey defta liba que pagaííe aelreyc!e 
P o r t u g a í ^ o a o t r o u u e parías né fe 1̂  
nhü reígate q nao quise] reyporíndu, 
Z i meto dalgus mouros de Calícutn^j 
eílauao/1 ambe nefte tempo que era3 
qtro días de Nouembro/oy dado req 
do ao víforey per hü rnouro mercader 
de Cochim.q el rey de Couiaolhcpe^ 
día amízade , 6cque pagaría trezemos 
bañares de pimenta peia fazédaque fe 
Ja perderá na noiía feytoría^E efta paz 
aceytou ho viforey c5 codígao que Ihe 
deí íe el rey de Couláo dous rubis muy 
ricos que tínha p .1 os mádar a el rey ce 
Portugal:mas ílío naoouue eifeyto»E 
defpachadas fete naos da carga partirá 
fe duas prímeyro,de q hía por capíráo 
mor d ó Aluaro de noronha 6¿cíco def 
pois de q era capi támór Fernáfoare:» 
E vendo ho víforey que tarclauaa nao 
ern q elrey ho mandan a ir determínou 
de nao aguardar inaís,6¿ irfe^pürquato 
ja as curras naos que auiáo de ir|?a Poiv 
tuga! eftauáo quaíi carrega das: 6¿ hüi 
délas era a de T r í R a o da jílua vedo 
como nao vínha a ̂ puifam pa Ihe daré 
as gaíis de nauíosqueauia deleuaraoca 
bo de Goardafumjdííleao viforey 
fe qría tornar na nao cm q fora $ W 
.lioufe^Eanres do víforey partir pa 
..ouue cdfelho fe-indo de camíaho 
cm Gah'c«t:á¿ a ilentouíe q náopon^ 
perigo fer grande Sí ho ^pueíto nhû b 
i(loalíenrado partiofe de Cochírn .p3 
.Cananor a vinre cinco de Nouem/^ 
onde achju Fernáo íoarez c¡ ^ 
acabado de carregar,^ aquí fe «^"f 
lio vílorey efperádo polas outrasn^» 

: ^ g a acabar de ^puef íua armada q 



Idurofeguuiú*. 

3l!Í3deíeu3-raDía, 

Quitólo J C C l í I l D e como ^ J f S 

^mojlrotiáo niforey a proulfam f 
tiéaperagouernar a India na f m 
mgantettfrcomoho mforey a nao 

juis comprif* 

Rofeguido Afófo daí-
buquerque fuá v i a ge 

Indianos víate Ü)V 
todias de Noueoibro Jfoyauer vifta dela4 6C 
a pr ímeyra térra que 

víoforáoosiiheos de Batécala^odedo 
Antcníototnou hüa nao de mouros q 
vínha das ííhas dé M a í d í u a , ^ dalí a kv 
¡iouatoaatc Cgnanor.onde chegaráo 
hüatcrcafeíra cinco días de Dezebro* 
ECÍH de ico brindo Cana ñor foy grade 
aíaorop^lTí na armada Dafonfo daiV 
buquerque ,€0 oí o na do vííbreyacuydá 
dohrísdosoatrosqueeráorunies^Élo^ 
goho vi í o rey Tefej a vela co fuá arma-
h , U layo da ponta contra Áfoníb 
dábuqaürque pelo qufe cuydaira • B ele' 
Mando ho tnefmó fe comc^ou de 
k-erpreílespera pclejar.com quanto 
nao trazú maís de tres nauios*E he» viV 
í^eychegoua meocamínho de mete 
^Uonde fe tornou conhecendo que' 
^¿3 velas Porruguefas :3¿ os Dafonfo 
^bquerque rcpoufaráo da fofpeyta 
^ l e u a u á o ^ ele como foube que alí 
pha ho víforey mandou emrolar a 
^ndeíra que trazia na gauea,^ faluou 
hoco^ fuá arrelharia ^ trombetas:ho 
viforeylhe aiádou refpoder pela aíef^. 
^ m a n e y r a ^ h o m á d o u l o g o vífitar 
^ Cuidar pera a cea so que Afotifo d a l 
^pfqua fez como íu rg ío t^ foy rece 
140^ víforey com muyto prazer,^ 

dcfpoís de cea fe tornou a dorm ir a fuá 
nao* E ao outro día indo a térra ouuir 
mííTa com ho víforey pera jantar coele 
foube dos capítáes que aqueíe anno vic 
rao de Portugal,& aílí de Lourégo de 
brito a c arta que tinha deí rey pera en­
tregar a fortaleza a dom Afonfo de no^ 
ronha,ou a Afonfo dalbuquerq fe ele 
náoe í l eue í l ena índia^Eaif íem acaba 
do de comer ficádo fó com ho víforey 
ele ihe dííTe como el rey ho mandaua ir 
aquele anno pera Portugal, Bí que Ihe 
entrega lie a gouernanca:^ iftoera emi 
h ü capítulo dhüa carta miíTiU3,porque 
na nao fam loao vínha avía em que VÍ> 
nha íudo o que fe auía de fazer,^ a nao 
pera fe ir oela:& que fe a nao vieííe que 
ele fe híría poíslho el rey mandaua.Ou 
uído iílo per Afonfo dalbuquerque de^ 
termmou dé moftrar a prouifam que t í 
nha ,6¿requererao víforey que Ihe en^ 
tregaíTe a gouernáca da lndias6í 'fc f o í 
fe :^ mandando a nao^por a prouífani , 
pedio a Lo u re neo de bri to5Fernáo foa 
r e z , ^ a R u y da cunha q foilem coele 
ao víforey pera peráte eles & Dá ton io 
de g í n t r a ^ u e feruia de fecretario por 
Gafpar pereyra que ficaua em Gochl 
Ihe dizer hña coufa quecompría a fer-
uico del rey:6¿ cíes foráo a nao onde ho 
víforey eílaua a que Afonfo «laíbuquer 
que di líe qele t i nha dito que eírey fea 
fenhorho mádaua í rpera Portugal ,Sí 
queeleficalfe por cap i t áomor & go^ 
uernador da I ndia:ao q ho vifo rey ref 
pondeoque era verdadequeem hüca^ 
pirulo dhüa carta ge ral Ihedízia que 
auía por bem que aquele anno fe folie 
pera Por tuga l^ com tudo que a quilo 
nao fazia a o cafo porque ele mádaua a 
na o fam í o á o em que vínha avia do q 
fe auía defazer.q fe vieííe vena o q*S, 
A^nandaua, & afíi ho far ia^Deuentá 

M íííj 
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Afonfo Jaifeuqpicrq a fuá^uífaí» .a A n 
ípai.Q de íintra,S<í dííleíheque 3 abrí lie 
por vírtude do fobrefcrípto q drzía q 
íeabrííreíiqla prouíram quádo Afóío 
dalbuquei^q ho rcquerejíle:6£ iño era af 
Eaada Gó híD final del rey de Portugal, 
^¿a^>uíiaa) vinha jarrada & alTclada* 
Abrió Antonio deíintra a^puiTatn que 
era pelo teor da do vííbrey, SC com ho 
mefínoordenadoq eráo Teyícétcs mil 
rs cad3no, 6¿que emprega líe dous míí 
cruzados derpecíaría cada no carrega,* 
dos ao naeyo'&q quádo folie pa Portu 
g^lpodeílccarregar defpeciaría a c(v 
inara do círne de pagaría eai portiv 
gal qría 8C víntena.Lída a ^puífam per 
Antqaio de (1 otra/no vifo rey di líe o q 
ja tínha dtto.Evcdoo AñNdeíTntra aga 
fia do difle .q aínda q aq la^usíi vic jlt: 
gar rada,^ foiíe viila,q fe cala líe, &' q 
ele a tortiaria abarrar como vinha* Ao 
^ •Afóro daíbuquerq refpodeo q fe ele 
3quíío cof!:uniara6¿ coítumaua q nao 
quería que hoco ítumaíle naqueia ^ui 
faai,porqps poderes $C prouíl'oes de 
^•A^quádo íé abría nao íe a.uiáo de tor 
nar 3 cerrar fem ho ele tnandanReípó 
deoentáoho viforey qeleeílaua de ca 
mínho có ajuda de déos pa ir pele jareó 
a árniada do foldáo qeílaua é Dm, 011 
onde quer q a achaífeiaquaí cfperaua é 
déos de def baratar, 8C víngar a morte 
de feu fílho,onde efpaua de fazer muy 
toferuígo adeos a¿3elrey:6C q aínda 
corría ho tépo de fuá gouernáca ate to^ 
do janeyro qra ho tpo q as naos da car^ 
rega tínháo pera poderc ir a Portugal, 
& ^ aínda eílaua na entrada de Dezc^ 
bro,Afonfo da 1 buquerqíhcdíí íeq qn 
to ao quedezía que quena cfperar peía 
nao famloáo pera fazer o qel rey man 
daíTe,que íííoera efe ufa pa o na fazer, 
poisho nao razia mandaadolho el rey 

duas veres shüa na fuapfouffam^utrj 
na carta q dezía que ihe efereuera aqí 
chamaua geraUque fendo del rey nao 
oiótaua mais íergeral que eípccialt), 
feauer de íazeroq nela mádalle,^^ 
maísque a vínda da nao eílaua muy 
cerra ÚS lev aqle ano porqnto ná tínha 
víndo ate l í /endo todas as outras naos 
víndas a usa tanto* E que fe qríacoprff 
ho mádado del rey^tinha úi 8¿ emCo 
chí cinco liaos de .carga s^ Belé que víe 
ra ho outro anno q era defeccionéis c 
que podía ir be agafalhado.&Ieuaríaas 
outras debaxode fuá capitanía^ 5ele 
iría pelejarcoa armada dofoldá^^vín 
garia a morte de leu fíiho^E có Íudo ho 
Vifo rey refpodeo qnáoauia de ir fern 
yir a nao íam loá píí faber iníeíramére 
o q el rey mádaua q fízelfe^Aíonfocial 
buquerq dííTe que ja tínha dito oq auía 
de d í z e r ^ recolheoíua prouíía5dí2é 
do a Antonio de ííntra qfizelíe a f c 
to do q requerera ao vifo reyj&aflifoy 
feyro,^ náquisgaftar rnaís pratica fo 
bre aquiío que vio q era per dcmsísjpo 
réoíreceofe 30 vifo Ay peraircoelená 
quela \mgetSí ele nao quís,dízédüqüe 
vinha cafado ..que feria bédefcáfsraií 
em Cah4nor,ond.efíC3rÍ3 na fortaleza, 
porq Lpiíreco de brito folgar ía de ir co 
ele, ou e Cochí* Afonfo dalbuquerque 
di líe que como nao foífe có fuá feñoríí 
que antes quería fícar em Cochíaiv 

C a p i t . X C V . Como fe Jífonto U 
huip/eri¡ue pardo pera CochinhÜ 
pera Portugal 0$ capitacf¿as ̂ os 
de carqa* 

blentadoií lo dille ho vífo ̂ ' 
.^IqfoíTcm coele Martí c o ^ 

s J j e d ó Antonio nos feus n^0 ' 
éc aííi Francífeo detauora na fus nso 9 
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>TVJ vÍ3U3 días cíerpofs Dafoníb daí 
i uauerq^,^ rrouue hoa carra de aom 
itófode no ron ha a o víiorey eni q Ihc 
^eaía coino ncaua muyco doere,^¿ co 
grande neceílídade de oiant ínientos, 
padíndíolhe que ho focorreífe coeles^E 
[Qjoho viforey quíícra mandar hü na^ 
yoíb ínaatí.neatos a focorerlhe, mas 
¿ílelhe Afonío dalbuquerqueque nao 
p jada í l ^po^^ te todo laneyro eráo 
tótnanlias garraices de ncuoa fobre a 
ijha q a nao poderiá t o p a r ^ q ate entá 
[spodería foíícr a gcte da fortaleza co 
liomantímenro qlhe deix3ra,qiie era 
milho ^ tamaras^bprarícádo fe fobre-
^fortaleza quáo fem p r o u e í t o c r a , ^ 
(juáo inaoconfelho fora poerfe aíi gete 
coafeibauao Lourengodebrito & Fer-
niofoarez a o víforcy q a iBádalíeder 
ribar:ele dille que aínda q l i ie aíll pare 
cuqhonáauíade fazer poís iheelrey 
náomandaua q ho fízeííe«E vendo ele 
como Afooíb daíbuquerq auía de ficar 
ein Cochí,5¿ parecédolhe qho reque-
riniento q íhenzera dclhentregar a go 
usrnangaeracó neceííidade de dinheí 
ro.ouquigaporhoaxagar Ihe mandou 
te por Antonio de í in t ra ,^ do or^ 
ceaado Síquíntaladas q ele víforey â  
uiadaucraqleánojhe aprazia darlhe 
oqIheelreyordenauai>aquádo tcuef 
^^carS0degouernadorda Ind ia :o 
qAtonfo dalbuquerqlhe mandou ter 
^uyto em mercc S¿ ho víforey, o quaí 
[crsüeo ao feytor de Cochi qac Iho deL* 
w a í f u l o r g e barrero q fe Afófo daí 
^uerqquiTeílépoufar na fortaleza, 
Jl^agafaínaiTe^Eantesq Afonfo dal 
baquerqp3rtíí|c^a Cochúo iádou ao 
yirorey duas perlas muito ricas que Ihe 
reatar dera coi defcóto d a k ü a par-
"Qa3s pareas que auía de dar*Eho vifo^ 
e'/PreguatouaGaip3ro qfora judeu 

que v a í í a o , ^ ele díííeque muytas vira, 
mas nao tacSjOc de tanto prego; & que 
Jho náofabía poer porq valiao o q ihe 
pofeiTeiiiéliho víforey tornou a man­
d a r a s perlas a Afonfo dalbuquerq ,dú 
zendo que as mádai le a el rey fe Ihe be 
pareceile:^ ele as étregou a Fe rnáo foa 
rez U a l í í os q t r o írecheíros q tomou 
fobre Ormuzcoaioarras dííie,os qes 
Ihe deu veftídos de ca bayas de boreadí 
Iho c a r o i e í i a i M feus caraDUcocs de ce 
t ím carrneiTrn,6¿ fu as rotas finas & a da 
g a s r í c a s . c ó baynhas de prata añilada 
écdourada:^ alfí eráo as baynhas das 
l imas das frechas,& as c í t a s e ihc deu 
ma í shñ fio de coras dal jofar grof lb 
a raynha^E. Í fto ctregue par tíofe .pa Co 
chí inleuando Nuno v a z n a f u í l a ^ fa 
zia ho cirne canta agoaque Ihe en t r auá 
pe i x es pelas coíluras56c feys bobas Iha 
nao podíáo q í l vencer a agoa leuaua 
por popa a nao que d ó Antonio tomou 
aosilheos deBatecala,pa fe partir em 
Cochi ra a carga qIeuaua*E atraues de 
Pananéo alargoucó hü terrenho q Ihc 
deu:5¿ chegado a Cochi nao quis pou-
far na fortaleza jpor n á o pouíar c o l o r * 
ge barreto,por algiia defauenga q a u í a 
antreles.poílo q Ihc acófelharáo qfe a 
poufétalíe nelaiporqfteuelle depoile 
qndo ho v í f o rey víeile^poré naoquís 
¿C agafalhoufeem hilas cafas de An to ­
nio reaLE logo mádoufazer outras 
poufar co osíeus: Sí mádou as cercar a 
redor dhüa eñacada forte^E como Gaf 
par pereira foube a promfam q t razía , 
po rq queria mal s o vi fo re y fe a {ürou co 
eleJdizcdolhe q feria 5 fuá par re^ lhc 
ajudaría a reqrer ao vifo rey q Ihe deffe 
a goaernáca/vlas afonfo dalbuquerquc 
díí íe q n á o tinha neccífidade dajuda* 
éídefpoís d partido Afófo dalbuquerq 
pera Cochímífe^paríiráo os capítaes 
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que híao pera Portugal, Sí perderanfc 
í e rná íoarez 6¿ R u y da cunha q nüca 
ínais pareceráo,6¿; osoutros cbegaráo 
a porrugáí no áno de noue todas paf 
íaráo fe nao T r i í t á o da íilua que inuer 
nouem Moca m b i qu e* 

CdpUoIo.XCjyíDe como ho tiifo-
rey partió pa Din em bufca dos r ti­
mes : o1 de Como cbfgw <t cidade 

; de Dabul 
Art ídasasnaospaPor 
tügaLparííofe ho vifo 
rey pera D íu eoi hüa 
egundafeíraque fora 

cfoze días deDezebro 
l e mil §í quínhéros 6¿ 

oytojeuou dszoyto velasXcmco naos 
grol íasde q e r á o pitaes loa o da no-
ua ,e (la e r a a c api ta y n 3,1 or ge de meló 
pereyra^Nuno vas pereyrajrancifco 
de tauora.Pero barrete de magalhaes* 
E quatro nauíos de gauea, de que eráo 
capítáes García de foufajMaíiuel teJez 
barreto, dotn Antonio de «oronhas& 
M a r t í m coelho•£ quatro carauelas re-
dond4S,de que eráo capitaes Antonio 
do caaipo,ho comédador R u y foarez* 
Felipe r o d r í g u e z , ^ Pero csuÉ duas ca 
raudas lat inas,capítáes Aluaro pa^a* 
n h a ^ LuispretOiE duas g a l e S j C a p í t i 
es Payo defoufa^ Diogo p í r e z ^ h ü 
bargat ím de q era capítáo biaúo mar^ 
tínz*li etn todas eílas velas íriao mñSC 
düzetoshomés ,pouco maís ou menos. 
Partido ho víforey de Cananor^foyfe 
dereíto aBatecalá e furgío na barra por 
amor deTimoia que Ihe mádou pedir 
que ho fauoreceíTe contra el rey de Ba-
teca láq lhe fazía guerra: ^defpois fe 
c o o c e r r a r á o ^ por i l l o ho víforey nao 
teue que fazer: 6¿ daii fe foy a Honor 
onde fe rimoja vio coele^Sí Ihe leuou 

grandes prefentes de refrefeo* E neft 
n o f o r á o queymadoscertos paraos ¿ 
Calfcut pPayo de foufa a¿SmiáD 
tmz^que hofizeiáo per mandado doví 
ío rey ,6¿ m a t a r á obra de dozetos tiiou 
ros q goardauáo os paraos*Hdaqmf0v 
ho vifo rey a Anjadma afazer agoada» 
^ porq ele prefumía q poderíaachar 3 
frota dos rumes no camínho}teue aqU| 
cófelho do modo que teria em lhes dar 
bataLha^EaíFétou que ou os achaíleno 
cam ínho ^ u em O í u,q ele folie ho pr( 
meiro que abalroaíTe có a capííayna,^ 
que c fuá copanhía iría ho comédador 
R u y foarez^fora criado d feu írmáo 
do Diogo dalmeyda prior do crato,B 
qfeapelejafoíTeem D i u da barra ^ 
dentro^ue folie díantc dele fondan5o 
Diogo pírez na fuá gaíéspor amor ¿o 
baixo» E coefla de te rmínapo partió 
Danjad¡uaJ6¿ indo na volta de Dabul 
onde aula de dar pera come jar de nio/ 
í l r a r aosmourosa víngaoca q auiade 
tomar pela morte de feu fiiho ^arccen 
do mal aoscapítáesfer ele ho primeífo 
que comete fíe os ímmígos porque ho 
podcr íáo matar,por fempre naqueles 
primeyros ímpetosfer ho mayor perí* 
go dasbatalhas,^ que morrédo ele po 
ño que os ímmígosfol íem vencídosfí 
cauáo os no líos tíefhonrrados:^ maís 
perdiafehoeftado da India/e a ¡unta/ 
r áo todos os capítáes 8c íoráo a capíuv 
m3SC Antonio do campo por fer hoan 
is veiho propos ao víforey em nomece 
todos o que queríáo,dando iis relees q 
d i g o , ^ outras muytaspa que náo foíie 
na díanteíra^E ele com as lagrimas nos 
ülhos docóte taméto de ver ho amor 0 
Jhetinhá.ocda lebrada da morte de;^ 
f i ího lhesd i í l cquebéfab íahográ t í^ 
mor q Ihe t ínhá 5^q déos fabíaho cote 
ta meto q teria morr¿do ás mács düS<3 

1 
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Jtto feu filHoíporqüe'efperaua de 
.^•jr-priMieíro miiy be íüa rnor te ;^ (83Í 

) / - — 
.^¡Heeks pi iaháo díanre ho cílado 

Itlrcyée Portugal,que por í jfo deíxa^ 
0Íiatiteira que I h e n n h á o d a d o r a 
faé a Nun0 vaz pere í ra : á¿que depos 
fiefoífelorge de me-Io pereíraíaquenii 
¿auiría Pero barrete de magal h á e s , ^ 
¿eípsosoutros^Eindo aííi camínho 
¿Oibu l /ah ío Payo de íbufa é 'hü íu-
^rdemoafos atañer carnaíeaifemlí-
Jnp do víforey no lugar acertou de 
^rhücap/ táoconi muy ta gente que 
fayodcíupíto a Payo de rout3,que foy 
¡norrona peleja di fuá gente defbarata^ 
d3*Bp morre de Payo de íbufa deu ho 
viforey a capitanía da íua galea Diogó 
p(itó!&-a de Diogo pirez a h ü D í o g o 
médsz que vínha prouído déla de Por 
ragalpera andar darmada cotn í o r g e 
d3guíar«£daquí foy ho víforey a por­
tar KÍ da cíe de Da bul a tn'nta de D e z é 
brojcue he no reyno de Daqueni,6¿ ê  
ftaédezoyto gnios da bada do norte,11 
ruada ao pe de hüa fer ra eai térra de pe 
cira ao longo de hü fermofo rio q fe alí 
vay meter no mar de largura de tiro de 
If tnbardaaeeí tacídade de compr í -
meaíotanto efpaco como da porta da 
ífusde Lífboa,ate os fornos da cal de 
fcvifla:^ de largura como da porta 
oáríbeyia a porta de lando Antáotda 
kda do río eílaua toda cercada de hña 
^nqucyra de madeí ramuyto larga de 
^asfaces^cntulhada darea com por 
t3-s per que fe ferüia muy to be artílha^ 

cercada de caua. H a entrada da 
rmBa h ü baluarte muyto forte 

^ artelharia:^ na largura do río are; 
W&dfeíeda badadonorte e d a h ü a 
j '^^adarea.quedebaíxa mar fíca em 

por íífo os q entráo fe eneoílao 
1 fefe do a fora 9 fortaleza da cí^ 

dade t ínha aquí hoHtldacao feñor do 
Bal3gatecajaera,hum capitáo mouro 
muyto valentecaualeyrocó quínhétos 
turcos de peleja,^ da gente da térra tc^ 
ríafeysmil homes,^ os mais deftesfre 
¿hcirosr&no porto etlauao qtro naos 
grades del rey de Cambaya em q tam^ 
b é a u í a m u y t a g c t e d c peleja» H e eí la 
cidade muyto vícofa d pomaresdí hor. 
tas^em qaaíTaz de chorros de muyto 
gentil agoa^que decem da ferrad, na cí 
dade ha muytcs nobres edificios de ca­
fas de pedra 6£ cal & de mezquitas Jhe 
pouoada de muytos mercadores 8í por 
ílfo he de grade trato,& he muyto aba 
ftada de manrimentosíque ihe vem da 
carreto,qucosnao hana térra por fer 
fer ranía .Ho capitáo corno foube q ho 
viforey vinha confiado na foí táleza da 
cidade 6C na muyta gente q tinha }má^ 
tíou trazer párela a fuá prícipal molher 
que ellaua fora a ífi ho feu íefouro^li 
mandou apregdar q fopena de morte, 
^¿ perdímento dafazenda níngué fofi. 
fe oufado de íefayr da cidadct 

Cdpitoloi^CCl^lLDecpmo homfi 
rty pcletoucobo capitao deDabul 
O* o dejbaratou o* pmou a cidade* 

i V rtoho viforey na barra de 
D a b u í , m á d o u f ü d a r h o por 
to da cidade aqía noyte,& fa 
bida fuá difpoíijao^dctermiV 

n o u de dar nda ao curro día como a ma 
récomecaíTedenchenE antes de a co> 
meter e í ládo jucos os capitáesda frota 
Bí a i l i fídalgos & peüoas principaes de 
'iaíhesdíiTe* He copanheyros muyto 
nccelTario q náofométe faybáoos r u -
mes.q fe do nos táo poucos ^¿ eles tatos 
os temos c ta pouco q os timos bufear: 
mas que nos temos por tao val les que 
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podo que h ímos pclcfnf cotíes nao cfti 
mamos e(lQutros:á¿por i l l o quería eu 
coa> ajuda de noílo íctihor5¿ vo l l a , q 
tomalIemoseftacidad^etTiquc a fora 
gaahardíes fcniíra Déos 8C9 ei rey, & 
akan^arlioarra ^ fazenda,ganhais ef 
paa ta íef lés ía i ígosque hítnos bufcaf, 
que cerco fícaráo muy efpa atados/ibc 
doqueíabe ís vos que eftando cíes tao 
poderofos ^foberboscomamorte de 
tneufíiho 6¿cbsoutros,quereísiodo os 
tometer moftrar pr ímeyro voíTas for** 
p sem oucrascmprefastpelo q l vos ro­
go muyro quei in tá agora os caes defta 
«ídade em vos tamanhoefforgo^ que ef 
fjurrosque principalmente himos b u f 
c i r pe reáooque te pera nos empecen-
herede q daquí fe ha de comecar ncf-
fa vitoría.Ederpaísde nos a no lía arte*» 
Iharia fascr 0'Caminho|>afayrmos,cu 
por hüa parte $i Pero bar reto peía otu» 
t r a k u ^ í e m o s a díanfeyra,6¿ moftrare 
mos aos moaros o que ha em nosí^C ef-, 
pero em noífo feanor que nao oufem 
de nosagardarjfto alTenladocada há? 
das capitaes fe íornou a feu naaío, tcdo 
ostodos embadeírados 5£ a padeflido$ 
¿¿osbateís fora^E como a víragao cô » 
m'ecou fe fizeráo todos a veía & entra­
b o no río .as gafes díante:& a pos cías 
as carauelas latinas,^ defpoís os nauíos 
redondos ^¿as naos ,8c os noflos h íáo to 
dos armados de preftespera em furgín 
doderétnbarcarcm íogo*E ho viforey 
t i aba mandado que nínguem pojaíS 
em ierra aíe cíe nao defembarcar com1 
a bandeíra r e a í , ^ empareíhado as ga> 
les comho baíuarre & com a t ráqueyra 
dcíxafle vir dambos hüa grande coríf-
cada de peíouros d« bombardas que lo 
00 come^ará de ¡ugar , ^ ludo fe cornea 
coa de cobrír de fumotáí as gaíés ardía 
¿i¡h fogo dos muy tos tiros que tírauao 

a¡uatandofe coe¡as as caraueías & 
naos q nao tardaráo «^yto/azíáotr5 
mera térra & ho mar com ho gran/ 
c í l r o n d o da arteiharia^H em quito ¿{ 
jugaua ho viforey defembarcoudgfr-

. te da mayor forga da artclharia GUe g 
m o fez nenhd no jo,porcm fe]he¿ 
agente das quatro naos de C a m b l 

commuyt í s f rcchasque t i r auáo :^ ¿j 
tudoos nodos íeuaráo ho baluarte ñas 
inaosrhocapitáo da cidade fayo a rece< 
ber ho viforey fora datranqueyra cotn 
toda fuá gente,de que a mais eráo frê  
cheiros:6C coeles por dcfprezo desnoí. 
fos v ínháohüsfe te mouros(que parê  
cíáo honn ados) e m a adores com leus 
fombreirosde p ¿ H o viforey quando 
os vio olhou pera aígíis dosnolios.dí/ 
sendo que Iqujlo era pronofiícoda vi, 
toría queno/íó fenhor ihes auía de dar, 
Sí por aqueles mouros terem cerro que 
auíáo de fer vencidos vinhao aíli de-fe 
íl:a»6 com muy grande impeto ele por 
hüa parte 8C Pero barretopeJaoutnde 
rao Santiago com fuá gente nosimmí 
gos:^ os pri meyros que morrcráoío^ 
r áoosdosandore s ,& có fuá morre os 
outros comecaráo de fugír por aqueia 
p a r t e é com fuá fúgida defordenaráo 
os que peíejauáocom Pero barrera 
ficando no campo aígúsmortos &ferí 
dossos outros fu gira o pera a cidadeí & 
ho viforey com todos os noflos entrara 
coeles,^ os feguirá aíe as cafas do capí 
táo ,o qfe foube q foy dos prirnc)'^ 
q̂ fugio da bataíha,& fe acolheo a fer; 

f a ^ a m o í h e r q u e h i a a p o s e í c emh« 
andor foy tomada dos noíTos ¡unto 
cafas,^ íogofoy morta peía gente miu 

y da,que nao perdoaua a nenhüa KJ3^ 
/ afli poías caías como peías ruas.¿ ws 

auia quetomauáo os mcnríios dos ^ ' 
los das máys peías pernas > ̂  ^ 
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0 ñaspareí les^afif í os mi tmai 

alimente ̂  aenhüa coufa viua dey 
-'Mo cotn vida* Dode antre os indios 
Iceo aqüela tnaídigao que dizein a ira 

frágiles venha íobre tí* E deíla ira 
|,e3pfiaieiracouÍ3 que os mercadores 
fo2áa déos que os í íu re tDurou efta re^ 
alta ate fol p o f b , ^ forá morros muy 
roSlI)3uros,poftoque pelejaráo válete 
mente,«¿do 3 no fío s náfaleceo nenhú : 
^poc fer tarde na quís ho vífo rey paf 
(•jrdacídade^recolheofe a hüa mez^ 
qaítjcoai fuá gente,^ aíí fe fez forte, 
^anijou niuytos caualeíros por horra 
daquele feyto*H por feu m á d a d o os ca 
pitáescomo foy m anhaá fizeráo eftá^ 
cías ñas bocas das rúas pera fe defende 
reoi fe os niouros tornaiTem:6C feytas 
foítoa cadahú vinte homcs por cada 
raa pera as roubaré:8¿ tudo quanto tox 
i m h leuauá apraya, pera le meter é 
húanao^fer defpois repartido, E all í 
roubaráo as quatro naos de Cambaya 
tm cpe foráo tomados a lgüsmouros q 
ho vifo rey mandou goardar:& as naos 
foráo queymadas*hdízem que defpo-
ysque ho vifo rey vioroubada g r á par 
tedaddadea6¿q3uía muyto maís por 
roubar̂ temedo q toda agétefe nao def 
tnandailearoubar^ víeíTem os mou¿ 
ios os achaíTem embancados co ho 
r o u b ^ fe víngaíTem,como fe as ve-
-esacontece,mandou fecretamete po^ 

, cr fogo a cídade, com que foy qymado 
o que eftaua por roubar^E ho vífo 

rey por deí imuiar , moflrou pefarlhe 
(iofog^^ pos diligencia em faber qué 
^opoíera^dízéque a fazendaqfe qy 

Valeria h ü contó douro, a fora to -
^sascafasquc a rde ráo :^ fo ráo que>v 
^dosmuytos mourosque jazíá nclas 
podidos ,6¿ aíTí molheres Sí meninos 
^outrosfayáo meosqueymados qfo^ 

í á p níortos pelos noiTos^tambe ardeo 
h ü a eftrebaría do capitáo em que eíla 
uao fe lienta caualos felados, & outros 
muytos que arderá em outras cafas: 
defpoys queacidadeacabou de arder„ 
t o r n a r á o o s noífosa rebufcar a c ídade, 
Sí aínda em couas & em pegos acharáo 
mu y ta riqueza qosmouros í inháo n i 
metida antes da peíeja:& t a m b é foy re 
coihída aartelhan'ada tráqueira, di do 
baluaríe ,E defpoís foy ho víforey a fer 
ra a pelejar com os mouros que fe la acó 
I h e r á ^ p o s osfeus éfíeyras adargados 
Sí detrás de cada fieíra certos béí teiros 
os quaes índoaffi f izeráo gra nde daño 
nos ímigos ,pormaÍ3 pedradas dtlága^ 
das que tírauáo de cima ^ f i z e r á n o s f a 
g í r ,&faquea ran íheasca fa sq l annhaa 
&> queytnaraníhasrE por algas catiuos-
que fe aquí tomaráo dízere ao víforey 

ñas 
jales no bargantimtíC nao achando 
tal lugar fe tornou:5¿ da voka queimou 
muytasaldeasque eftauáo ao longo do 
r i o , & forá mortasmuytas vacas que fe 
trouuerao as naos* £ aquí Ihc foy dada 
hüa carta dcMel íqu íaz emq Ihe p^dia 
amizade56¿:outra dos noiTos q e í l a u á o 
catiuos em D i u , e m q e f c r c u i á o ho bo 
trato q í h e dauao, $í a de termínala de 
Mírocé* 

Capítolo.^CCp^IILDecomo houi 
Jo rey fez tributario del rey de^Pot 
tugalaj^izamalucojenorde Cha 
tilico q maisfez ate chegar a Din* 

Cabadas todas eflas coufa s 
ó tanta horra .ho víforey 
e partió de Dabul a cinco 

días delaneyro sGe*M*S5 
^ • ^ a o u e t a p o r q u e determinaua 



a p e r í a r c o N ^ a m a l i i c o f ñ o r de C h a d 
que pagalTe parías a el rey de Portugal: 
porgue fe nao deteuelTe íhe mádou d i -
perd ían te por Pero barrete de maga^ 
IhacsqlhastcueíTe preftesXtrínta m i l 
cruzados a dez mil por anno» H nao po 
deadoNfeamaiuco auer tanto ámmv» 
ro,§¿; efeufandore que ficaria a térra de 
lodo deftrmda*AíTentou com ho vifo* 
fey quandochegou que fe contentalTe 
com dous mi l cruzados por ano, po rq 
aínda ido m e p o c í a b i fupr í r a pobres 
za dos ínercador^^sdequéauía detírar 
aqueíe d ínhe í ro , pera o que pedio pra 
20 de feys ái&Jií a fora os dous mil cm 
zados de par l is cadano:ele ícruíría a eí 
reyeb portuc,ai como leal valíalo 365 
cada vez q hi ¿ b & m f u a s armadas Ihes 
daría mantíme-: •cs^fe obrígan'a a fa 
zerihecópr?." >.G mcrcadoriac ds Por 
tuga! d e z m í í -ruzsidos cadano:6¿ que 
nao t í aha rczCo de Ihe fazer mal por 
ter feguro de fea filho dom Lourengo* 
E ho viíbrey fe contentou das parías có 
as código es que ho Niza maluco dizía; 
6¿quáto ao feguro defeu filho que Iho 
moftrafleéd qeíe lhogoardar ía^E por 
Nizamalucopedir efpago pera m á d a r 
por ele onde ho tínhas6C fe fazer tarde 
ao viforey pera fuá viagem.náo quisef 
perar &lhe mandou dízer que Ihe te-
uelle tudo preítes peraquando tornaD 
fe de Diu^Do q NCarnaluco ficou eC» 
pautado ter tamanha confianza q auia 
de tornar indo pele jar com homens q 
ef lauaotáopoderofoscomo os rumes: 
6¿ifto foou pela terra«Eparríndo daquí 
ho viforey foy ter ao río de May^hú do 
mingo víate h ü dekneyro :^ efle rio 
he na cofia de Cábaya:S¿ logo hñ pou^ 
coa diante pela entrada eiiauáo duas 
pouoagóesj iüa da banda do norte .cu** 
trado f ü í ^ e í l a era mayor que a outra* 

6í t ínha hoafermofamuralha^o^ 
rey porq eftes lugares erao del rey ^ 
Cam baya com que defejaua de fazer \ 
mizade na© Ihe quis fazer guerra a¿ 
m a n d i l a d a boca dorio a Diogo p,. 
rez qporfeu dínheíro pedille naqleS 
Iugareslenhaago3^ arroz3ou a troco 
de mercadorias,& Diogo pirez schou 
defpej'ada apouoacáo da banda do ñor* 
te,que ho m edo da noíTa armada & ho 
que fizera em Dabul a fez defpejar^ 
foyfe a banda do ful que també efíaua 
defpejadatmas aínda hí achou hocapí^ 
t áo a que deu ho recado do viforev:6¿ 
ele íeefcufou d ízendo que nao tínlia ar 
roz:porern que mádaría fora per algo* 
Eparecendoao viforey que aquílo era 
rnaíicÍ3adefembarcou no lugar^ódená 
achou gente nem mantímentos/e rio 
algüas vacas que mandou matar:& vio 
acerca do lugar que era l a rgad tínha 
portas muy fortes lauradas de cataría; 
&delaauí3 no lugar muytos edificios, 
principalmente hua muyto grande & 
fermofa mezquita com adro ao derrê  
dor como asnolTasigrefas^m qaucría 
cem milcabeceiras3E andado os noííos 
a pos as vacas por palmares que hí auía 
ácharáo muy tas cafas36¿ mezquitas có 
muy tas cabeceiras i 6¿ letreyros nelas 
muy bem feyíos^E preguntando ho vi 
forey a caufadiííoaalgtis mouros catv 
uosdi í rerálhe,quenaqucle lugar auia 
feripturas antiquiHimas que ho capítá 
t ínha em grande ef t ima^mquedm 
q Hercules ho grande viera ter a aqía 
térra4ondeouuera duas grandes bara-
]hascampaescom ho rey déla:Sí 
dos que morre ráo dambalas partes q 
forá muytos, ficaráo aqlas cabeccíf^ 
q v iáo ,q de geracáo em gerr.cáofe0 
feaipre goardadas co muyto acatam^ 
to*Euvi eílas cabeceiras indo có Nuil0 



jacünha a prínieylra vez qfoy a Díu, 

diquela t e r r a l e í l a n d o h o ví foreyga 
fe parcírjc Ihe maadou defculpar ha 
£3pícáo deircydeCatnbaya de quam 
¿sfcortefmente ho fkcra cocle:^ que 
¿ h a u a ínuy corrido de ho na poder 
^¿írcom arroz porque nao tínha ma 
isque h ü p o u c o q u e l h e m a n d a u a ^ o m 
qaatro carneyros,^ algüas laranfas* O 
qaeho víforey íhe mádou ínuyto agar 
áecer:porquc era grade amigodei rey 
JeCatnbaya:^ mádou vcft í rho cnou 
roque Ihe rrouue ho p r e f é t e , ^ deuíhe 
pera hocapitáo dozecouados de graa, 
íícínco de cetítil amare ío ,^ h ú barro» 
te veraidho \Sí mais Ihe mandou h ü a 
tm pera eí rey de Caoibaya«E feyto 
ibíe pardo pera Diu» 

C<tpi,}CCI3C*T)e como indo ho ui~ 
forey defefperado de aferrar D i u , 
foy teraofeu portoigxdecomo fide 
li[uiax cottjethou a Mírocem que 
níífayfíeda barra de Diu a pckiar 
comhouiforcy: cr'do mais que fe 

fez eñe día* 
?or fer enformado q 
ialí pera D i u era boa 
aauegacáo ¿r ao longo 
da térra niandouir íô » 
¡ Ja a frota ao logo deía, 

» J Í ndo fempre os piioros 
'helando porque nao deífem eai Teco: 
Püreaí fardía afrota muy pouco^ou na 
^ por ventarem ja os noroeíles q e r á o 
^ daúantca j que vedo os pilotos d i f 
'"rao 30 viforey que daquela rnaneyra 
n3opodenaocheqar a D i u , eme pera 
W r e m ir era ncceíTarío empegaréic 
^3isrho Fiseráo:^ coin os ventos que 
'^orijos &i sscorrentes rijas engolfa* 

ranfe no mar niuyto maís do que quífe 
ráo«Efazédo voltaaterra pera iaberc 
quanro eftauáo déla nao ho podiáo Ta** 
bct:dC a rezáo eraporque a coila fe cor 
ye de norte a ful ,& ho mar ficaua l eñe 
hoeftc co a térra , di porque d h ú ao ou 
tro fe náo pode tomar aítura por a nao 
auer náo a podiáo cíes tomar, SC como 
a náo tomauáo náo podiáo íaber onde 
e f l a u á o ^ p e i o muyto que í e t í nháo en 
pegado Ihes parecía que tinhao efeorrí 
do DiUtSc q era impofiiucl atérralo da 
qla volta,& aísíhodílTeráao viforey: 
do que eleficouaífaz agaftado,^ cha^ 
mou a confelho^Hm que ouuídas as re** 
2óes que os pilotos dauáo pera daqueía 
volta náo poderem aferrar Díu,5C pe-» 
ra ho te reme í corrido por fer ja na 
boca do inuerno c que a frota fe fe déte 
uelTc muytoem tornar á Ind ia corría 
rifeo de Ihe dar hña toruoada ^¿perder 
fe«H maís porque fendo cafo que os r u -
mesfolTem em bufea do viforey com a 
fama do que ele fizera em Dabul náo 
auíáo doufar dcho efperar no mar^C 
fe meteriáo em algüs eíleíros ode a nof 
fa frota náo podelíe étrar coeles3& por 
iíTonáo ihe auia daproucítar adíalos: 
aíTi que per todas eílas rezoes era bem 
tornaríe.Eefpalhandofe efta noua pc#* 
lanao hü piloto mouroque hía nelaca^ 
tíuo1daque!es q foráocatiuosem D a -
bul , ouumdo qho viforey fe quería tor 
nar por fe os feus pilotos náo atreueré a 
i r a D i u jhe mandou dizer que fe ho â  
forra líe que ele ho lcuaria;o que ho vu 
fo rey Ihe ̂ me teo ,^ alem di l io de Ihe 
fazer merced homouromandou go#* 
uernar a fuefte que era ho rumo q fer-
uia pera a nauegacáo de Diu,de que ho 
mouro dille que náo cftaua longe.* E a i 
íl foy que ao? dous días de Feuereyro, 
que era día da purificaba de noíía feña 
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ra po la tncnhaá .braáou hpgajcíro da 
gauía da nao do víforey, d ízendo que 
via hña cídade c t e r r a l naosao mar 
dela:6¿ ho mouro dífle q era 'Dí iu C o 
a qual noua fe leuantou grande grita de 
prazer g toda a ítota¿6c ho víforey m á 
doulogo dízer a f3Íüa:8C foráo diados 
muy tos louuores a noíib fenhor pola 
merec que Ihe fizera ,que todos híáo 
muytotr íf tes por fe tornare fem pele-
jarcom os rurnes«E nífto pareceo da rá 
mente Dm.dC as naos que eftauáo ao 
m3r:6¿quantomaísfe chegauáo a cía, 
tato oíais fe enxergaua déla a nolTa fro 
tanque logofoy conhecída: porque ca­
da día efperauáo por cla,que be fabía 
Miroceai que víaha ho víforeya6¿ o q 
fizera cni DabuLEd tz í a ele mil rebo^ 
J arías coatra ho víforey .tachado os de 
Pabuidef racosá¿couardos ;& ifto de 
muyto confiado no poder que tínha no 
mar q eráo pallante de ce velas*f*a fuá 
armada era de tres naos 6¿ tres galeóes 
^ feys gales,em q auía^xx+pegas darte 
íharíagrol ía afora a meuda.Sfqtro na 
os muito grades de m o uros 3Cábaya# 
E húa délas era de M e i í q a z maís forte 
que hüa fortaleza S¿ toda carrada por 
cima que fe nao podía entrar fenáo pe> 
las porímholass6¿ afora ter muyta arte 
Jhana eftauáo neIa*cccc.homcs bracos 
q todos forá capitaes deMíliquíaz*As 
outrasvelaí? era asfuas fufl:as,S¿paraos 
de Calícut que per todos chegauáo a 
cento*& nenhüa nao decía de tres qua 
tro bombardas,6£ muytas délas groD 
fas«Os rurnes eráo oy tocentos 5¿ todos 

. muy bem armados de fayas de malha 
t fína}t5¿ laudéis de laminas de ferro & 

• de cornos de bufaros ,^ outra muyta 
gente branca do mar roxo3^ abexínsj 
6¿dcfl:a era a mayor parte das fuftas de 
Melíquíaz>que na India he gente de 

p r e g o ^ qfe efiíma m u y t o a ^ 
ra« Poísos malabares tambem e f l ^ J 
defeyto: Si afsí hfia,como outra era f¿ 
contó,nao fomente no mar m aseen ter 
ra#H por ííib Mí roce m como vio a fr0, 
ta do víforey Ihe quífera logo fayr ^ 
cncontro*E Mílíquiaz como era muy 
fe fudo .&náíhe faltaua nada p e r a f e í 
maiseffor^ado qele 9lhe fez hüa faí3 
dandolhe confelho per ante os feus câ ' 
p í táes5é¿hode!reyde C a l i c u t ^ ou, 
tros mouros principaes ^dizendo^ Se 
peías moí l ras que fazemos fe juiga o ñ 
temos na vontadc^elasque eufiz eín 
te ajudar contra os frangues,deües de 
crerque me náo falece defejo pera os 
deftruir 8C defarreygar da I ndia^ pe 
ra te ajudar a fazeIo:por íflb deues de 
crerque o que te agora acófelhar maís 
He por defejar a honrra 6¿ proueíto dá 
bos de dous,que por querer poupar os 
frágues9com osquaes he tneu parecer 
que fe nao deue de pelejar.eu náo digo 
tu foocomtua frota mas todos juntos, 
porque fe como prudéte te queresapro 
ueytar da experiencia (que he a qnos 
eníina)j3 atensda valétía dos fragües 
quando em Chaul te t ínháo deíbarara 
do ,& fe cu náofocorrera te deílruyráo 
de todo,&: víí le que defpoisho feu a* 
p i ráomór peíejou foomente cófua nao 
com toda a noíta frota , ^ os que e í t e 
neía que era íáo poucoscomofabesnos 
deítsráo fora déla quatro vezes^ peíe 
ja rao com tanto effor^o que quaíí todos 
morrera defendendofe: SC os q tomey 
foy maís por falta de forjas que de cora 
^am & efta he a verdade^Poís íe WPp 
vífi:e,como qres agora pesiar có hua 
frota táoauanrcjads como efta vem.w 
queIoutra,com hü capitáo nioor táoe 
prementado nosfeytos dasarmas,^ 
magoado da morte d h ü foofilho 



miro Segmdo¡ 

1 ^ tanto pera &titir:8C que quitos 
f ¿ornpanháo vem tambeai niagoa 
. ^gpofto que nao tanto defpoís 'dé 
¡ps na pele ja ho fcruor deja Ihc acen 

^aayrajembrandolhe a deferenga 
^ u o í r a l e y ^ ^ f u a ^ q u e n o s fomos 
^^eniatamos afeusnamraes*0 que 
por ventura defpoís que foy a deftruy** 
L da nao e m G h a u l t r a z e í i i tanto na 
0omd$zo que tnouídos déla vem de­
terminados de vencer ou m o r r e r ^ fe 
¡¡íoveoqñ'zeráoem Dabul^pelo q l 
(¡¡euconfeihohe que fe náo deuede pe 
Ifjarcoelesfenao eftarmónos quedos ̂  
Relies quíferem entrar comnofeo de 
fífldermonos^Mírocem diífe que feu 
confelhoera muy bo ípore que ho nao 
auiadetomar.poftoque foubeíTe per^ 
kn vída,por que ho foldáo feu feñor 
iioefcolhcragaaqucle fcyto,5¿ deíxa-
rade mandar outros muytoscapí taes : 
kb oufaríadaparecerdíante dele fe 
íáofízeíTe ma í sdoque t ínha feyto:SC 
fie auía de íayr a pele jar com ho vifo^ 
!cví]ue o a judalTe ele^Melíquíaz di fie 
fueajudaríacó fuá frota,mas que fuá 
peííoa rioauia dentrar na batalha^por 
smorda amízade que mandara pedir 
ioviforey*Eifb aífentado mádou M í 
foccasfuasgales,6¿aos paraos de Ca-

as atalayas que fayíTem pera fo 
r3do baluarte do mar,6¿ afsí hof ízera : 
^porlhe acalmar ho terrenho com q 
Mofurgírao ao longo da térra, junto 
^squatro naos de Cambaya que efta^ 
^auante do baíxo pera fo ra , ^ aquí 
TOáohovíforey* 

^ftoh.C.Decomo ho tnjorey®* 
Mirocem capitao mor dofoldao 
Je aperceberáo pera fe darem b<t~ 
^aoomrodia. 

iVetambefurgio com 
acalmar ho terrenho 
peraefperárpela vira 
váo:5¿ neíle efpa^o fe 
i f i rma ma í sqe l e cha# 
mou a cofclho pera or 

denarcomo auía deferapcíe jacóos tur 
cos:8C víndoslbesdífle* Louuadofeja 
nollofenhor pera fempre que medey 
xou ver eíle diasque podéis crer meus 
cópanheíros que defpoís da deftruí^á 
da nao em que fe acabou a vida de meu 
fílho5nuncapor rnífoy outra coufa ma 
ys defejadatáípoís eí le defejo ouucefeí 
to5efpero em déos noíTo feñor que por 
fuá mifericordia,6¿ pelos merecímétos 
de fuá glonofa madre, em cu jo día me 
quís moftrar ella cídade,nosdévítoría 
contra eftes'caes ímígos de fuá fandla 
e:por cu jo exalgamento pnmeiramete 

arrífeamos no lias vidas, 6¿defpoys po 
la honrra &eftado de noílo rey}6¿ pera 
vígarmos a morte de meu fi lho, o quaí 
vos pego que vos náo efqueca q de h ü a 
vez com oyto nauios defbaratou a Mí¿» 
rocem com toda fuá frota, em que auía 
tanta gente como fabeys; SC outra com 
fuá nao fomente fez tamanha defhuy 

na frota dos rumes como tendes fzs 
b í d o : ^ alfi na de M e l í q u i a z ^ q maís 
feperdeo pelo que merecí a Deos3que 
por valentía dos immígos:osquaes po^ 
ñ o que entáo foffem menos aísi palia­
mos nos agora do dobrodos que meu 
fiího t ínha. Ltambeai ha muy ta deftv 
renca de cometer a fer comet ido^ m a 
is com éter mosaos queílauao pera nos 
yr c0mejter,que fó ífto abañara pera 
íhes quebrar osípírítos coma vítona q 
trazeioos de DabuLB poís ha tatas cau 
.fas pe ra efperarmos a ckftes,rezáo te^ 
mos pera conf larnios em no lio fenhor 
que noh dara*Ecrede que em vencer 

N 



D a hjloriacla hclia* 1 
cíles vencemos fo Ja 2 inJía ,porque to 
da ela tem íüa efperan^a neíles, 6¿ eu e í 
pero cíe íer ho priaieucque va aferrar 
a íua capiraína* Aüqrüdcís r e fpóde r i 
que nao víaha alí nenhü que nao dele*» 
ja líe rnuyíc! de ho tirar daquele traban 
lho,netn partirá de Cochíai com outro 
dcíejoTe nádabal r roar co os r u i n e s ^ 
qa í í i f e f í ze lTe ta toq vieíie avíragáo 
¿ íiáoperdeíTem rMafstépOfEaliTe aD 
fentou os que ho a uíá bgo de feguir: ^ 
tomado efte aíTento cada hú ferornou 
aíea nauío a efperar pela víracáo q veo 
muy t a r d e ^ iiiuytofraca,Epor os nof 
fos na íicar em fora da barra3 em come 
caíido a viracao de bafejar «mandou ho 
vífo rey defrerír ho t r a q u e t e é ho rneí 
mo fizeráos outros capitáes*. & alfífoy 
até fe peer h ü tiro de bóbarda groí la 
das naos dos rurnes9&ali furgíopor â  
uer vííta do bayxo,& vazar a agoa tan 
toqueern vendo ho bayxo acabaua ho 
piloto de tomar doze bracas ^ t o r n a n 
do logo a fondar achou reys ,6¿ como 
furg!o,o3 ñau ios de remo dos imígos q 
íayxáo pera fora feÍeu3ntafáo,6C forá 
a remofurg í r a tiro defalcáo da noíía 
frota» ¿£ poferáfe coeia as bóbardadas* 
Eemcomegando de tirar f ízerá outro 
tanto dos muros da ddade, Si do baíu^ 
arte do m a r i n e í l e s doüs lugares ama 
quarema pe^as dartelharía g ro í í a , a 
fora a meuda:$¿ pelos muros da cídade 
fe moftrou muy ra gente pela praya* 
E ncílc |ogo debombardadas eí leuerá 
atóa noytek&entáfe recolheráoos na 
uíos de remo dos ímigos pera détro do 
ba íxo tEne í l a noyte fe afirma que pe^ 
d i rao os capítacs aoviforey que náo fo f 
fe ho dianteyro ,mas que fica ífe na tra^ 
feyra,dandolhe pera i lío asrezoes que 
dííTe^Eentáo'deu a dsanteíra aNuno 
vaz pereira, dizendo que Iha daua 

porque ho tinha ppr amigo, ̂  potnn, 
a fuá nao ara velha.a: pofto que fe p 
deíTe,qae fe perdía neia pouco, ac 
qi^e fe Ihe acontece fíe algü pengoihc 
codirfoíTecoele'Diogo pírez9^ap0s 
N u n o vaz iríao os outros, COITJO ¡3 ^ 
dito56¿:dedous é dousahalrroariáo as 
naos dos rumes pera os defpachareín 
maJsa5nha«Eagalc de Diogo \xii¿z 
8C ho bargantiin,^ ho caraueláo de Al 
uaro paganha auíáo da o dar per antre'j 
frota pera acodír onde fojTe neceíTarío 
^¿que ho víforey fícaria natrafeyrap^ 
peiejarcomafrotade Calicuts_6¿c5 as 
atalayas*B ho viforey mandou qfope, 
nado cafo mayor níngue fe fizeU'eave 
ja ate a fuá nao náo tirar hüa bomban 
dada que ho náo líuraria da pena po 
ñ o que faylfe com a Vitoria*Aífeníada 
eda ordem que auiao de ter logo fe paf 
f a r á o d a n a o do viforey pa a de Nuno 
vaz pereyrajhúfilho de Manuel pacâ  
nha a quenaofoube ho nome,& Anto­
nio de foufade Santarem Joñogon. 
p íuezdeca f t e io braco,, Scloáo gornez 
cheira dinheiro á¿ outros* E pera a de 
lorge de meló perná perez dandrade; 
8C feu h i rmáo S y m á o dandrade pera 
a de Francifco de tauora^qüeerafeucü 
nhado* E neíla noyte repartió Nuno 
vaz as capitanías da fuá nao^ proaaeu 
3 hü fidalgo cham ado Ruy pereyra^ 
teria doze homens*GIoáo gomes chei 
ra d ínhc i ro .Anr iq machado, AntciiU 
de fotrfa de SantaréJoágQ^aluezdeca 
ftelo braco de Coíbra,irrácífcoda m 
dureira.Francífcolamprea.Syniao ve 
IhodeSoure.dos outros náo íoaue'1* 
ñora es* A capitanía do coaues áeu a | 
R u y de nabaes^a ele íícou a.pop-̂  
aíli como fe os noiTos aperceberao 
n z e r a o o s í m m i g o s p rc i í es*^ . 
mudou ho propoíiío que tinha de j) 



tro 

f^e lhore fpera íodo baxopera den 
o porque ali ho poden'a ajudar a arre 

[¿aria da cidade, ^ a genre que eftaua 
^ t e r ra l ele fe pos na díanteíra cooi 
finaos enea dea das de duas caí duas, 
âfua no meyo,^ detras as gales Sia* 

t3j3yas Aparaos ,a que mandou q Ihe a 
o 0 m á á $ o i s á t d a x aferrado com 
osnollbs:^ as naos de Gábaya , 6¿ a de 
Reliquias deyxou de fora do baxo cô »' 
moeílauáo ao longo da térra» 

QÁtds G t D e como ho p^íjo rey pe 
¡doti no porto de Din cam Mirocem 
Mfitao mor doJoldaQ, ^com a arma 
U del rey de Qakcut, & co a de M c -
\it¡mX'& osdefbaratón a todos* 

outro día que era 
día de famBras^em 
feo melando a víragá 
' queno í lo feñorqüís 
'que cometa fie as no-

&b!)üe horas'do día pera 
osnoíTosterem maístépo de faser ho 
deftrocoquefízeráo nosímigos^man-
Jouho vito reyfazer ho linal da bóbar 
tóa}pera íe todos leuarem j o que logb 
foy feyro*E nuno vasí pereyra deffer ÍO 
COÍII grande grita dos feusíqueféríáo 
pertodos duzentos homés * ou poiíco 
'nenos, os maís deles fídalgos & gente 
^ •Eaf f ide f f i r í r áo os outros capf> 
áspela crde que eftaua aíTentada/al^ 
^lorge de meló pereíra que por culpa 
^feumeftre fe nao pode leuar, 5¿ foy 
porque eftando a nao a duas ancoras 
^ndoalorge de meló leuar húa délas 
Pera eftar maís a píquemias por aínda 
b ramaré muyto rija cagaua a nao, 

^aae í r aque foy neceilarío tornar a 

lácar outra ancorataqnal por ho meftre 
eftarma! coele,^ defejar de fe vingár 
quís q foíle de forma, q era muyto ma 
íspefgda q nenhúa dasüutras:porq co 
a delegaq fízelíc ern fedafamarrar n á 
podeffefer h o f e g ü d o n o a bal r roa r co 
os ítrunfgos.como nao foy: porque co­
mo os outros nao e fbuáo IB a is q fobre 
hüa a ncor a le uar a nfe íogo:peícqua 11 or 
ge de meló ná pode aferrar cem os ru -
mes^Melíquíaz comovio defferír anof 
fa frota mádou que juoaíle a ártelharía 
da c í d a d e , ^ a do baluarte do man6¿ jü 
lamentedefparou ccela a da frota düsr 
i m tn ígos era a fum acá tamanh a que 
tudo eftaua cuberto dha groffo neuoeí 
ro*E como détrofoauá os eftouros das 
bombardadas, i l apareceílem as la-
baredasdofogofazia a coufa t áoe ípah 
tofa que maís parecía de díabos que de . 
homés:6¿ fobre tudo ho chaucr dos pe 
louros ,quequadcayaotáo mendos co­
mo quando choue p e d r a s ^ a l g ü s erao 
demaneyrajquehil que acertou de dar 
na nao de Nuno vaz matou d e z h o m é s 
juntos que h íáo cacando hüa ezcota no 
conués,6¿ h ü deles foy R u y de na bays* 
E cotudo H ^ n o vaz VÁO deíxou de paf 
far auante indo fempre a galé deDiogo 
p í r ez pegada coele,ciíjo co mitre h í a í ó 
dandoJNi í lo abriranfe as naos de M i ­
rocem,como que ciperauáo que a nao 
de Nuno vaz palla líe por anrrelas, H 
ele por aínda ñcar húa arrauciTada díá 
te da nao de Mírocern mandou a l o á o 
delacamara fea condeftabrequelhe t i ­
ra líe co hú tiro groffo ,6¿elelhc t irou 
6¿deuihepor baíxoda amura ao Jume 
dagoa & palfoulhe ambos os ceftados* 
E cuy dan do osrumesque nao era maís 
q u e h ú poferanfeda curra banda pera 
Jhe darem pendor,o que ajudbu a irfe a 
nao maís aíinha ao íüá&M maís dos 
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que hiáo neia fe aíogaráo5ao que os nof 
fos deráo hüa grande gri ta^Leíla nao 
d í z e m q u e e r a a iota capítayna de Mu 
rocem:á¿ mdo [xluno vaz muy to perro 
de Miroceai furgf'o^porqlhe fez D K V 
go pí rez íinal que furgííle que ausapou 
ca agoa»Mfrecea\ recesndofc q ho me 
tcííeai no fundo como a ourra nao, ven 
d o f u r g í r N u n o vazaíargou a amarra, 
H á r n á o hotraqte ofoy aferrar,^ele 
que t ábée í l aaa pref íes pera fazer ho 
mefmoaferrouho perhu bordo ,6c as 
naos fícará hüa ao longo da ourra, 6¿ lo 
go Ruy perey r a ^ osque hiáo de proa 
íalfarao na proa de Mirocem$6¿ cornea 
teráoos ímígos com tamanho impeío 
que por mais que fequíferáo defender 
osleuaráoatchoconués onde |a anda-
uáo outros noílos eauoítos cotn ourros 
irn mígos que ho defendíá per cima, & 
per baxo, porque a nao era cuberra de 
redc,Ó¿ debaxo déla eftauáo t a m b é os 
iíBigos que matará iogo Anrr íque ma 

chadotEaiTí fecomegou a pele ja muy 
braua:porque cíes fe defendía co muf 
to efforco:príncíp3lméte os Abexínsq 
andauácóos rumes*E maisporqnefte 
tepo h ü capítao dhugaleáo da confer 
ua de Mírocem,alandofe pela amarra, 
foy aferrar Nuno vaz pelo curro bordo 
de modo que ho toma rao no nicü,&co 
mo era muy tos d-^uá que fazer aos noí 
fos.que moítrauao be aos ímígosqerá 
pera os rerem em ma?s eílíma do ^ os 
eles t ínháo danres:5¿ pelejauáo comta 
ta furía4queera coufa de paímo/ípc^ 
al mente I \uno vaz queandauam nao 
de Mírocc,de que múytos cotn medo 
dos ooffos fe lan^aiiá ao man^aédohs 
q í i r éd ida cornt^ou N^no vaz daff̂  
tar de eanfado de pelcpr,^ por t f ^ f 
h ú gorjal de baíxo do barbote^E ^ 
do abaixando ho barbote pera tirar ^ 
cor ¡al ve ai húa frecha def namiaua 
trancaine ho peleólo peía guejá5^ 
moafer ída era mortal cayo logo ^ 
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f 0 $ foy f e c o ^ ^ 0 n3 í^a aítd por aí 
^s dos feus porque os outros ho v i f 
|a),^ ^coU eín ^eu ^ug3r outf0 que tí* 
nh3 nomeado por capítáo.a que na fou 
(jehonome^Níílo chegou prácífco de 
íauora^co os feus fe arremeífou den­
tro nanao deMírocem c o t a m a n h o í m 
peto que a rede fefoy coeles abaxo,on^ 
de deráo co os ímtnígos q la e f t a u á o , ^ 
fcrenououa peíeja qcada vez era maís 
afoera,náofométe neíla nao, mas em 
¿¿las outras. Porque ja Pero barreto 
eílaua aferrado co outra nao de Mtrcf» 
ce¡n*Elorge de meló eílaua pelefando 
comas naos de Cambaya^que nao po« 
de aferrar fe na cocías por amor do fea 
meftrê E P ^ 0 cao fe ajuntou taoibcm 
cóhügalcao dos rumes, 6¿fetnlio afee 
rarfaítoufobeíarede co os feus q n á a 
eráo tnaís de vínte doas,6¿ os ímígos ê  
íkuáodebaíxodarede:6¿comoa cor-
rente era grande & ho galeao nao e í W 
113 aferrado .foyfe a carauela de Pero 
táopela agoa abaíxo Pero cao & os 
feusfícaráonogaíecdosrumes có que 
cotnegará de pele jar, 5¿ eles os t ra tauá 
muyto mal por eftarem debaíxo da re 
áe^ os noíTos Ihe nao poderc chegar* 
Haílí aferrara os outros capítáes como 
poderao:faíuoho víforey quefkaua de 
âs 6¿ nao paílbu abafxosdonde meteo 

efundo hua nao dos rumes*£ alí tcue 
cíequefazer maís q todos „6c fícou no 
inayorpsrígotporquecomo ho capítáo 
^Calícut vio os noíTos aferrados fayo 
^ndeitau3%6¿ as gales dos fumes as 
^as de MeIíqra¿>(Kcomecaráo todos 
^defearregarfua artelhana na noíTa 
^a^a f f i í n f ín ídade de frechas:^ fi> 

grádc daño fe naofora a nao do 
viior£y:que ardía em fogo,porq t ínha 
l^andaynasdartelhana. £ d ízc que 
ancou de i i aquele día mi l couecccos 

pc lóu ros :^ na feria menos fegfído a d i 
lígecía que ho vífo rey punha:o qualtra 
ar iahüascoíraps de veludo ca rme í ím, 
& fraldademalha ^¿capacete ¿fcadan* 
ga:6¿ ádaua ta fragueiro & lígeíro5q pa 
recia q tm todas as partes da nao era f« 
pre pfente^Eele foy oq fofteue homor 
pefo d a b a t a í h a ^ h o m a y o r perígo doS 
tiros date r r a domar* H a pele ja fe ate 
aua cadauez maís aíTi có ferro como có 
fogo & ho mar ádaua tinto de fágue de 
muí tos dos ímígostquc fe lá^auá a ele fe 
rídos por fugir é dos nofos: & outrosfí-
cauá mortos nos nauíos* Ecó tudo nuca 
mígoaua porque meliquíaz osceuaua 
fempre deterra.ondeandaua ao longo 
da prayacom hü te rcado nu na m á o ^ 
como aiguem vínha mgindo ífa/peíeja 
que ho ele vía matauao logo*E e í l ando 
a bata!ha nefte conflito5Pero rao que e** 
ftaua no galeáo que dil le com os feus fe 
vio rao mal tratado dos imigos q lhs?s 
matauao per baíxo da rede.que deter-
tninou dentrar coeles pela jantíada do 
galeáo,porq nao podía por outra par-» 
ttj& deixan í o os feus pele jando foy pe 
ra ho fazer«E merendó a cabeca foy vi* 
í lo per h ü rumeque iha cortoiuh pore 
foráoos noffos focorrídos & todos os 
imígosforáo mortos & ho galeáo f/coti 
em poder dos noíiosJdnifto foy réd ída 
a nao de M i r o ce co amor parte da fuá 
gente morta 6¿ a outra fe lágou ao mar, 
¿¿ele tambem muytoferído»Eos doga 
le lo que tinha aferrada a nao d e N u n o 
vaza dcfafemfáos&fugíráoi& por al 
gús dos noílóscapítáes ho feguirc fe l á 
garáo ao mar deixaráo ho galeáo de 
femparado,^ como tinha dado ho tra 
queteaíl i fo com a virará o ¿¿có a cor** 
rete fe foy pera déíro56¿hi eíleue fem 
nínguem oulhar porelejtamanho era 
ho deftrogo nos í m í g o s ^ u e como Mí> 
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rocem fu^ío fe comenta I o g o & écO* 
b a r a t a r l o s paraos de Cal icutforá os 
prímeíros q f ugírá» á¿ ná parara ate ca 
i icut:^ híáo d í zédo q ho viforey fora 
defbarartadot Asataíaías de Melíquíaz 
t á b c fe recolheráo pera d é r r o , ^ afít as 
gales dos ruiucs: 5¿éas duas príineíras 
f üg ido víoas o cortiédador Ruy íbarez 
cC m m i m íeguír a pos das, & sntrou 
per anátréJas porque híáo junt3s:,6¿ í k i 
cioihe dába s os bordos mandón deííar 
ca? cada hüa délas h í j a a n c o r a ^ a í l ias 
téúétSi faltádo os no íTos detro as axora 
r i o dosííttfgos ,que fe lancaráoJogoao 
ni u% hocornédador toaiou as gales 
. ;. leu uao v í ío rey .que vio b e m q u á 
docle jancou as ancoras ne ia s :&pregü 
ían i > que era a quele capítao, S¿ íendo 
Jhe dito que era ho comendador, dUle 
qae krS Í aporque fora criado de feu hír 
* ^ao ho prior áo Cra to .q íaz ía raesho 

unéávcH ú o aque íc* i fugmdoa l l i os ttirí 
< m * i ^ü^doii noiios le lácaram aos bate 
y$ otra mataré , SC tnararao muytos 
£ bo vifo rey oiandou aferrar a nao de 
¡Vielsquíaz .deq muytos dos nolTosfb 
r á o áquele día ferídos: & como ela era 
toda cirrads por cima aforrada de coi 

! ros crus,& nao a podiá entrar fe nao pe 
1 »portioholasque di l le , qauia de fer 

pes &,em maos.ná apodiam os nbf 
ios t otra r : & a Igüs que ho quí fer a m fa 
¿ t r da maneíra quedfgoforáofcr idos 
d«f rechas, q todos os moures queeí la 
n i deníro eráo frecheíros» Oque vedo 
ho v.-íb rey mandouque íhc tíraílcm ás 
bdbardadiSjdC foraníhe dadas muytas 
porque í inha oscoftados fágrolTos 6C 
raes arrobadas por derro ,qquaíí anso 
podíá paííar os pelouros* E p dérradeí 
ro a caraucJa de García de íbufa Ihe deu 
hm bobardada ao lume dagóa »cujo bu 
ÍMQ osojouros n á p o d e r á o tapar,^ ca 

ta JI felan^rao ttiüylosfomá^agjy 
trosfe dcíxaraoncar dentro, gíliíf^I 
mortos á¿ anao ÍÚ foy ao fundo: porem 
era tam alta que ficbualgüa parte déla 
fobela agoa^ h metida efc naonoftj^ 
ía no í t e /o ra os ímigos acaba dos de def 
baratar, cjue t inháo ta grade poderte 
mo dí í ie :^forá def baratados dooieyo 
día ate noíte^E neíle efpacocéajudade 
í ioí lofenhoros nolios fizera coufas ta 
marauílboías em armasqac fenaopô  
dem cóta r ,nehot rabaIho que pa}],-^ 
por q cao ouue nhua vela noIla'eiDq fe 
naacha í fem peloaros de bobardás:^ 
n h ü a nao foy arrobada. j¿em muyias 
délas fe acharáopaí lantc de cinco i 
f r e c h a s £ a á o foráo morros dos noí 
mais de trinta 6¿dGUs, aotre os quass 
foy Nano vaz pereí ra, q faleceo dahí 
arres días* E dos iinígos (cfoübederpo 
ís q foráo morros paíTante de quatro 
mi\i8C dos Mamelucos nam efeaparáo 
maís q vinte dous» £ meteramíhcduas 
naos nofundo#EtomaráÍhe tres 5¿ cuas 
gaics:^ duas naos de Cábaia» Emerd 
no fundo a nao deMeí íquíaz , Sí muv-
tas das fuas fu f ias^aíof is dosparaósá 
calícuuE neftas naos 8C nauíos que fofa 
tomados foy achado defpois maygrof 
fo&rícodeípojo,aíTí de moeda douro 
comodeprara, ¿C muytos horcados^ 
Tedas, Si outras coufas ricas, Si muyta 
roupa daigodaot ^muytas armas &ar 
teíharía:5¿ tres bandeiras do íoldáo có 
a fuá dánTa ,que era hücáliz cornil 
oftia metida nele 6i aíeuátada* Aq^l 
diuifa dizía que trazía por amor 
fafanéladeHicrufsIennquetiaha w 

feu poder* 
Capitulo. CILComoUeUi^ 
pedio paz ao uiforey & ckiifcoi 
$cdcot 



LtnrúfegnnJút 

Pfb a rata Jos as im m i -
gos ,^ nao auendp no 
aiar coufa com q fe pe 
íejaíie jCorfco ho vifo 
rey todos os nam'os ga 
faber os q fbráo mor^ 

{oS}queforáo os^uc ja diííé t8t h z t t cu 
rJfosíerídos:*aiádouíeuarNunova^ 
pereifa a fuá nao, q morreo dahí a trcá 
(iías.Ep^q11^ ̂ a cídadeIhe dauá muy 
taoppre^111 c5aartelhaha,S¿ por fe 
teoier de Ihe lá^aretn balfas de fogo c ó 
(¡aslbequeíaialTem afrotajhe pareceo 
jjeiiifaírrcpera fora.oque.fez aquéU 
noytcconiuytotrabalhode fuá peílba 
ííd(3Soucros*B cm faíndocom a vazá^ 
teá¿terrenho,fayo tambe ho gaícá doa 
rumeŝ q'-ie aínda eftaua f e m n í n g u é , ^ 
deraaiarradOfE cuydando ho víforey 
queeráo ra tnesaiádoucontre lesálgüS 
C3pítáes>que ho tomarao 6¿ Iho trouue^ 
fáo*Eandando nefte t r aba ího ,Me í t -
f á i fez logo defpe jar a cídade da gé> 
teque náo era pera peíe|3r: porque ven 
áoclea deílruy^áo da frota dos rumes, 
áidsfua^os malabares fúgidos,teue 
pera íl que ho vífo rey auía de dar na ci 
&»S:achoufe fem os rumes 
f̂etn Mirocem,que com medo q M e 

%ía2 ho entregaiie ao vífo rey, fugío 
popera el rey de Cambaya» Poís ten 
Welíquíaz efte rece yo logo ao outr o 
k pela aienhaá mandou pedir paz ao 
víforey por Gíde ale ho t o r t o l efte 
âdoa de térra moí l rando h ü a b á d e í 

r^raaca»Efoy p o r e l e l o á o d a noua q 
Meuouao vifo rey:a que Gíde ale deu 
pacana de Melíquíaz, em que fe Ihe 
^'uipaua do acolhímeto que dera aos 
^nes:porqeracoftumc dos capítáes 
^c3uaieyrostaes como efe, acolheré a 
^ Te acolhía a cíes: a¿ que Ihe daría os 
b ú l a o s que t ínha catíuos da nao de 

do Lourenco,^ i4t por d i l l e fef ra leal 
feruídoralTi del rey de PormgaliComa 
feu^Ho vífo rey pofto q ppdera tomat 
acídadejnao a quistotnar por^nao t¿* 
nha gente pera a fofter júntamete có as 
rortaíezas da I ndía» £ maís por<q t ínha 
certo fazerihe logo el rey de Gambaya 
guerra 4dC nao tínha poder |?a Ihe reil^ 
í l ír*EporílTo outorgoua (Víelíquíaz a 
p a z q i h e p e d i a , c o c o n d í ^ á o q a u í a d e 
jurar em fuá ley que nunca maís acoíhe 
ría em feu porro a armada do foída, nc 
Ihe daría nenhúa ajuda ne fauor, 6¿co 
fentíría que cada anno fegaftalTem em 
DÍU certos mil cruzados 5 merca doria 
del rey de PortugaI:5¿maislhe entrega 
íía a M í r o c e m , & o s r u m e s q efeapará 
da batalha46¿ allí as fuas quatro gales*E 
coi fto defpedío C í d c aíe,a que fez tner 
ce dequatrocentos cruzados douro*E 
de todas as condí^oes Melíquíaz foy co 
tente/e nao da entrega de Msrocem 65 
dos rumes:dízendo q vííTe ho vífo rey 
fe entregaría elehomes q fe acoíheíTe 
aeje ,5¿íefi3ffememfuafé ,^fc hoele 
fizcífe q ele ho faría que as gatós Ihe 
entregaría p era as mandar queímar l o ­
go naqíe porto antes q fe partí l íe^Eve* 
do ho vífo rey que t ínha rezao aprouue 
Ihe díiTo«£ I oáo da noua foy pelos cat¿# 
uosq erao defafete.quc ja nao auía ma-
ys,& vínhaa todosveft ídosde cabayas 
de feda • E petante I oáo da/ioua juroa 
Me l íqu í az ácópr í ra scód í^óesda pas 
& logo Ihe entregou as galcs.que h i fo^ 
ráoqueymadas:8¿c6 os catíuos v ínha 
h ü mogo mourífeo Dafríca .que fora e í 
crauo de do lourengo, 6L era C h r í f t a o j 
éí qrtdo ho vífo rey ho vío,folgou muy 
tocoe!e»6¿preguntoulhe como fe nao 
fízera mouro.ti ele r efpondeo, porque 
determínaua morrer na fe de Chr i f to í 
& que rogara aos chríftáos que nao d í í 

N íiij 
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fcíTem los tnouros que efe fon mouro 
por^ ho na® tnatafíem.Fcyta a paz ho 
vífo rey defpachouiogo pera ^acotora 
a do Antonio deJSIoronha ga^focorrer 
a feu híroiáo dom Afonfo có mátítnc^ 
íós que cóprou cm Díu: 8C aíll Ihe mait 
dou darroupa de Gábaya q fe tomara 
ñas tiaps,paafor raleza, Bpartído^deter 
minado hovífo rey d e t í r a r h o d ó q t ra 
szía por feu filho^ez hña faía aos capírá 
es ápr íc ípaes da frota ,cdfoládoos pela 
m ortc dalgús pames & amigos q 
r á na ba ta lha ,d ízedo , (T ue poís noíTo 
fenhor ftzera taaiaüha mercccomo fo 
ra darlhe ta grande Vitoria, que íhe de 
uíáo de dar por ííTo muytos louuores; 
81 (jue dos morros fe nao deufao daleoi 
brar pera tere por eles trifteza /poís as 
vidas corparaís que perdet ao eííauá ta 
bev ingadascóamor te Sídcftrui^á dos 
iintgos:3¿tinháo cobradas outras^du 
rausís na gloría ¿onde fe deuía decrcr q 
c f b u l o . p o í s mor re ráo martyres pola 
fé deChf í í lo tpe loquaInáodcu íáo de 
fentir t r í í l eza . fenáo muyto prazer co 
mo eíet ínhacom a vínganga que aíití* 
nha tornada da marte de íeu fiího, que 
íhe náo íembraua pera maís que pera 
fer muyto contente de ho perder cm 
t a m b ó offtcío como fora o em ^ faíecc# 
rarque Ihesrogaua muyto que cteíí por 
diante hofízeííctnaííi todos, 5¿ fizeíTé 
as barbas.E allí hofizeiáo todos,6¿ ele 
foy h o p r í m e í r o , 6 í f c veílirao debor# 
cados 8C f e d a s ^ f a z í á grades alegrías, 
E porque ho vífo rey achou que náo po 
día leuar todasasnaos que tomou,de)> 
xou duas dos rumes pera leuar carrega 
das de mantímentos:& as outras, 8C as 
de Cabaya má dou ve nder no mefmo 
portoa mercadores,aíTicarregadas de 
fazenda como astomaráo.pelas qes oü 
uc muyto dinheyro^que fe part ió pelos 

foldados^ có e!e 81 co ho mrís fíc5tj 
todos muyto r í cos^ f i candoem pa^^ 
amizade cóMel iqu íaz íepartío é hf¡a 
feftafeyra a dez diaz deFcuereiro^ey 
xando h i a t r i d á o d e g a pera camgar 
as duas naos de t r i go , & doutros mgtu 
métos que Ihe defpois leuou a Cochim, 
£• partido ho vífo rey .Melíquiaz w ^ 
dou tirar a fuá nao que fora metida no 
fundo:6¿ a mandou varar 6¿ cobrilad€ 
telhasCG ho telhaáo ta alto q a podefié 
ver,6¿ a sbébardadasqrecebera^ te / 
uea aílí muyto tpo por memoria ce r á 
fer vécída em ta braua peleja cemo 
lafoy defbaratada íá grolla armada 
fem ho ela fer:porq fe a meteráo no fó 
dofora pele ¡ando, S¿ faz édo o q dcuía, 

é r a smolhe resdaq iesq nelafoiáo mor 
tos/ezlhe muyta merct%E aosqfugua 
m á d o u os encher de rncí & de pena^ 
leuar peías ruas6í pragas avergenha, 
E defpoys foube hp íoldáo ho del bata 
to da fuá f r o t a d oq fez fe dirá a díáic* 

Capit.C U L D e comv tornadüfcb 
viforey ferdCochimlkc fagmt 
<íígu$fe tibores d<î \a cojldftfw* 

Arrído ho vífo rey do porto 
de Di i^oytodías a reo deí/ 
poy^que partió víraos nof 
ios no mar muytos corpos 

demouros mortosdos quemataíá ^ 
D i u ^ o que víráo maís craramcre acra 
mortí ndade que f ízeráo neles^cheg3 
doho v í f o r e y a C h a u I . q foy aos 
de Fcuereirotcóccdeo paz aNiz?®3^ 
co có as condeces q ja dille, ¿& logo pí 
gou as parias daquekáno4&ho xifaul 
Ihedcu carta de vaíTalagc. EaíTiou-
aquí ho vifb rey de Niz^malucob5 ^ 
j o q tinha catmo dosq catmaráo ra n?0 
de d ó L o u i e n p ; ^ c a ü a d o s tres días f 



$1 tornou a fu l víage aos»x v4de Feue-
jCpo\6C aos*xíx»chegou a Honor pera 

vef co r í m o j a , 8c u á ho achoti qera 
fú ¡do có m e d o deí rey de Narfinga cj 
u¿fa vindo a fe peí ar a ouro em h ü feu 
«agode^ali fe veo ver co ho víforey 
[ircydHoaor,^ Ihe deu mais^ccLpar 
(jaosde pareas.afora os mi l q Ihe daua 
gího vifo irey ho fez arrugo có T i m o ja 
yaquí fe partió,6¿ chegou a BatecaLi 
3,uiV»de feuereíro,6C el rey deíla cída 
¡eho veo ver a praya, 6¿ fe f ez tributa 
rjoa el rey de Portugal c ó Ihe pagar ca 
dáiw dous mil fardos darrozg¿raya!96¿ 
logopagou osdaqle anno ,có que ho v i 
íorey fo lgou pera má t imc to da géte:6¿ 
(jaquí u^indou a García de foufa,6¿ a 
Martimcoelho amonte Delipera atv 
(iarciii h idarmada^ele fe partió peta 
Qnanor,^ á víft^ da fortaleza m á d o u 
éforcir ñas vergas dos nauiosdeíTes ru 
m q trazia catiuos, 6C outros m á d o u 
poemas bocas das bobaxdas. &coeles 
imou a fortaícz3*Eos mouros por dííli 
¡iiularcho pefar q tiníiá do defbarato 
dosruines^ moftrarequefolgauájfaí 
rano a receber ao mar em paraos enra^ 
nudos,3£em acabando dele falúar có a 
írtelharia.leuantará grande grita, 6¿ t í 
f^do as lara ajadas aos no l íos, entrara 
$es honrrados na capitayna: 8C viíita ̂  
i'áoho v i fo rey da parte del rey de Ga-
níflor,dandolheho prolfaca da V i t o r i a 
^que todos os mouros da India , e í la-
ü3oaiaytoerpantados,£¿quaíi fem ef-
panga de nunca venceré os nolTos.E 
^ índoho vifo rey em ierra co todolos 
^pitaes Si fídalgos, vellidos de bóreas 

3c fedas ,8c outras loug aynhas 6¿riq 
^:achou Lourenf o de brito que ho fa 
hl0 a receber á pra va em procíí lam co 
J^a a gente da fortaleza .có cruz Sí pa 
ll0^ei rey de Cananor yínha M & l j 

bra^ouho víforcy,8¿ Ihefez trjüyta fe 
fka louuando fuá ví toria«¿ aqui em Ca 
nanor mádou ho vilo rey que fie a líe ni 
dom leronimo de lima, do loá de l ima 
feu h í r m á o , B a í l i á o de miranda, Ma 
nuel deíacerda, Antonio de faa, 6¿ cu­
rros fidalgcs que vietáo có Afonfo dal 
buquerque dormuz, & niandouihes q 
ínuernaíiem haqla fortaleza pera ago 
ardarcm5dízcdp que fe reccauade cer-» 
co,o qelesrao teucra a bé .poréf icará* 

Cctpit.C TIÍLDccomoho niforey 
chegou a Cocht, ^ de comofon 
Jo daWtt¡Ucr(¡ue I he pedio aponer na 
$a> & ele Iha nao quts dar:^do^ 
tnais pafíou* 

E Cananor fe par t ió 
ho vífo rey pa C o c h í 
onde chegou a óyto d i 
as de M a r f o : 8í como 
íu rg íoGa ípá r pereira 
SC outros ofnaaes que 

auiádeferuircó Afófoda lbuqrque pe 
las^puifóes q diíTotínhá del rey de por 
tugal.foráfe pera Afonfo dalbuquerq 
que ja dantes acópanhauáo como a feu 
gouernador.& ele acopanhado de to ­
dos eles , & de feus cria dos, foy rcccbcc 
ho víforey a praya ,q foyrecebído muy 
folcnemctc#h Afonfo dalbuqueí q lhc 
falcUjdizcdoq íuaíenhoria foífc muy 
bé v í n d o , ^ que ele cílaua muyto ledo 
de fuá vítorja*E hovifo rey iho teue cin 
merce algú tanto car rezado 5& náo fe 
Ihe deu piuy to,o que Afonfo daibuqi^ 
que teue a maoíInah6¿ pori í ío determí 
nouderequerer lo;p fuá j u f t i p , &: che 
gando ho vifo rey á porta da fortaleza 
pera entrar fe Ihe atraaeírcudíante , ^ 
IhedílTeque fuafcnhom Ihe difiera q 
c l r e y l h e m á d a u a q íe fo í íega oreyno 
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l í e l e tiftfia vtpAi á tnorte ácfcu filho 
5¿ que ho tempo de fuá gouernanga era 
acabado .que ihc requería da parte del 
í e y ^ lha entregalTe,poís lha ele t ínha 
tnaudadóent regar^Hó vííbrey refpo-
d e a q u e a á o e r a tempopcrafe falar m 
qmlojquehodeíxaíle defcanfar,^ dar 
de jantar aos fidalgos 5¿ caualeyros que 
v ínháocoe Ie ,^de ípo í s faíaríaode va 
gar noquelhe dízía* Requereo entaa 
Afonfo dalbuqüerque eftrey ta mente 
da parte del rey que íhe entrega íTe a go 
uernanga,fazédo grades pr ote íla^óss^ 
& í n a n d a n d o a Gafparpcreyra a que 
chaoiaua feu fecretarío que fizeíle auto 
doque vía p a í í a n h o víforey Ihe díííe 
que por acnor de déos bo deíxaíle ir def 
caarar,8¿ fe folie pera.fua cafa,porque 
ele nao tínha fecretarío nem era gouer 
naior em quáco ele eíleuclle na India« 
H dízendo ífta íhe paílbu por de baíxo 
d b ú brago 5C fe meteo dctro na fortale-

, za.SCosoutrosa pos ele 8C fecharao a 
porta^EAfonfo dalbuqüerque ficou de 
fora,chamandoporGafpar pereyra^o 
qual atrios outrosofficíaes defa pare­
cer áo logo vendo oque ho víforey fez* 
Entao chamoú Afonfo dalbuqüerque 
a l oáo eftáo que fora efcríuáo da fuá ar 
m3da,&düTeíhe q íízeíTe h ü auto co 
tefteniunhas do q alí vira palíar.E co^ 
if tafefoy pera fuá poufada.onde dalí 
por díáte comegou de pagar aos da fuá 
arinada(que víeráo có ho viforey)ho 
foldo que Ihes era díuido,6C daua mcfa 
aosq víeráocoele Oormuz na fuá nao, 
que íenao beoi oyté tahomés:& da fuá 
cozínha comcriáo coeftescentotodos 
muy abaífcadarnente 8C comíáo pao de 
t r igo que ele trouuera de Calayaíe* E 
de fpois que fez aqu ele requerí ni cto ao 
víforey quádo veyode Díu,eftcue aífí 
h ü s diasféfazer a ia ísaada«E todauía 

foy algúas vezeá defpoís doüufr míl^ 
faiar cotn ho víforey á nbeyra acoQipa 
libado daquelesa que daua meftt6¿ al¡ 
fe3partauáo6¿falauáo fem nínguéog 
ouuír»Ede]e ir allí acompanhado pcf, 
ua muyto a í oáo da noua, Antonio do 
campo,Manuel teíez barreto.gc Afoa 
folopez da cofia,que eráofeusímígos 
^ r e c e b e r á o muyto contcntaméto ({5 
Ihe ho víforey nao entregar a gouerna 
^a,^ bufcauáo outros q Ihes íjudaílé 
a requerer que Iba nao deííe : potquc 
desferuíria niílb muyto a Dem 
rey:dando pera íífo todas as rezoes îic 
podíáo*E ho víforey Ihes diííe q ele na 
auía dentregar a gouerna^a feoáoqua 
do fe foíTe pera Portugal porq allí Ib 
dezía a fuá prouifam ^ náoauia omn 
cm conrrayro pera a cntregar»i:ellarc 
z áoe ra muy boa,^ parecía muy hm 
aos ímmigos Dafonfo dalbuqüerque, 
& aos de fuá ííga:8C zombauáo dele hús 
com os ou tros 53¿ arremedauano: Sí na 
f ó m é r e f a z i á i d o e m fuá aufenda.mas 
aínda quando ele hia vcrfecom hoviío 
r eyá r íbe í r a lhe chamauáda fortaleza 
tnuytos nomes injuríofoss6¿ rao alto ^ 
os ouuía com muy ta paciencia dizia 
aos que ho acompanhauáoque oauííc 
o q Ihedrzíao* E aílí fabia a zóbaria q 
faziáo dele antreíi,o que ele fufría cotn 
muyto íífo dízía que tudo aquilo en 
por feus pecados»^ b é l h e parecía por 
quam defcubertamente feus ítnmigos 
ho m¡uríauáo,que era com fauor do vi 
forey mas dilTímulaua^E vendo ekft 
Ihe nao quería entregar a gouernan^ 
pareceolhe que fe quería a judar de 
prouifam &eftar em polTe dclaareq^ 
fe folie Portugal, di determinou ác 
náofalar maís nelaje nao pedir a ar^ 
da pa a íazer concertar 8Cmt aparéis 
da ga o fer uigo del rcy«tí por peátoct 



Lütro Segmiló» 

Jctiáo Jafeytoria <Je Cóchimaman^ 
¡oú hü recado em efcripro ao viíb rey, 
c¡nquelhe requería q Ihe mandaiie en 
^gaf 3 armada dalndia peraa m á d a r 
£orreger pera ho tépo neceffino,^ 
^jjgouerná^náofalauajporqeie iha 
pegar ía quando foífe tépo* E de tus 
^ífto Afonfodalbuquerqdeyxou ho 
treIa^Por¿ 0 VI^orey naojrefpodeo 
jbsáefcyto/aluoquedahi a h ü s dias 
^ádoudízer per A n d r e d í a z que nao 
eraneceíTanoentrcgarihe a armada,^ 
eíleueíTecomo eftaua»H Afonfodaibu 
cperque dílíe a Andre díaz .que nao a 
uíídt; toaiar dele neahúa reporta, por 
^antonáoeraefcríuáo néofficíal del 
rey,6¿ poíloque feruiíTe de tefoureyro 
deCochínáocraporpromTam delre^ 
ouepodía írfe emboraiporque ñas con 
fasdaníí ele ¿?¿ do v i ib reyi nasq co-
príííeínaofcru^o deí rey feu fcnhorj 
náoauíadedarrepoílaaquézombaua 
dele como n'nha f a b í d o ^ q a í í ího po 
día díser ao vífo rey, a quena Afoníb 
dalbuquerq logo mádou dízer q dalí 
por diante 1 he nao mandalTc recado fe 
náopor ?edromé,ou por D í o g o perei 
«queeraefcriuáesdafeytorÍ3,ou por 
oucrosefcríuáes de qaacfqucr car regos 
porque Andre día z Jhe era íbfpeyto ,5c 
por iiío Ihe nao re ípondera por ele* 

Oapituto. C y . D e como í)o uijo rey 
mattdou a ^Aforfo dalbu(¡ucrfie 
([uettao ptyfíe foradefuá cafa, & 
dt como mandón prender a Gajpar 
pernra, a Ruy darau'jo ? ( ? a 
cafa porque 

Afccenáo Be ao vífo reyoq. 
¡Afoío dalbuquerque dezia 
dalí por diante Ihe máxíaua 
recados por Pcdromé. ,ou 

por Uiogopereira, <SClogono cometo 
era a cqtiía muy branda^ porque ho vi¿ 
fo rey era brando de fuá condícáo:nocj 
pareceo q u e í u d o o q u e f e z ñ e ñ e cafo, 
mavsfoy por rnaos coníelhos» que por 
maa incrinacáo3porque os ítnígos Uz*0 
fonfo dalbuquerque nunca ho deixaua 
& nao contentes coin Ihe impedir a go 
HernanpjZóbauá dea querer ^ pedir 
& de da r mc f a , ^ anda r a có pa nh a do, 
^¿ar remedauannocomo falaua, & ta-
chauaníhe quantofazía, Se ho mcímo 
faz'ao outros feus amigos,q por í m o r 
de lesquenáo mal a ñironfo dalbuquer 
que,o queeíe muy bem rabia.&rufríao 
com muytapaciencia, at tr ibuíndo ru^ 
do a feus peccados/em nunca íalar nc-
nhüa mapalauracm pcr(uyzo dep^f-
foa a l g ü a , ^ todauia feus ímígos íbfjríá 
muyto mal velo andar acópanhado da 
queles a que daua me la, & aífí doutros 
que hohiáoefperar quando auía de i r 
a ígreja.&aíTi faberé que os trombetas 
Ihe dauáaluoradas a os dominóes & fe 
í las ,porque fe ceauaoque dali fe vieíle 
a meter de poíTe da gouernanga^Pelo 
qual f ízeráo com ho viforey que Ihe 
manda í íe dízer ,com o man .dou ,q íhe 
pedía pormerce que por fe cfcuíarem 
desferuigos de deos,& del rey que fe fe 
guiáo de fuá ida a ígreía,qucouuclTe 
por efeufada fuá ida ia, ̂ que em cafa 
podería ouuír mííva.B affi ho fez A fon 
fo daIbuquerque,refpondendo ao vífo 
rey,quc poís ho aííi auia por beque ele 
hofari3,do que feus ímígos fe ouuerá 
por muyto vitoriofos, mas n a o ñ c a r á o 
íatiffeytos com efta quebra que criáo 
que Afófo dalbuquerque r CCÍ b ía ,porq 
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auíao por muy grade á e fuas peí ibas, 
ter ele algüas na India que teueífem 
fuá voz,dC que foííem do leu bando* E 
porque ho fecrerayro Gafpar pereyra 
ho era:í¿ por íííb náo quería íeruír feus 
oí f íaosco o viTorey,determínaráo de 
ho!deilruir:6¿ f ízeráo com ho viforey 
que Ihe mádalTc queferuiíle ambos os 
oifíciosXfecreíayro 6C teforeyro mor* 
E aiaodandolho refpondco ele q t ínha 
jufta caufaperaho na f3zer,porque el 
rey Ihe tnandaua cm feu regíniéto que 
feruílTecom Afonfo da íbuquerque , a 
quem niandaua que foífe gouernador 
daíndía96í coeíe auía de f e r u í r ^ náo 
com outré:5¿ a foraíífo nao auia de fer/ 
uír porque cíe viforey metía coele offk 
cíaes feus contrayros,^ contra ho regí^ 
mentó deIrey«Ho viforey pofto que ti* 
couefcandaiízado deíla repofla díílív 
muíou entáo coeÍ3,3te verconfelhoíb-
bre oquen i í ro fa r i a : ^ mais porque fe 
dízía que Gafpar pereyra fazendo CJ-
beca Dafonfo daíbuquerque refpódía 
t áo oufado*DQ que pcfou muyto a A f o 
fo daíbuquerque quando ho foubcspor 
que em nenhúa coufa quería contradi^ 
zerao viforey,nem quería que níngué 
hofízefleporfua parte,porq de todo 
fo lie fé culpa ñas fe m rezóes que rece­
be líe do viforey & de feus ímmígos5E 
rmdou dízcr a Gafpar peref rapor N a 
no vaz decaftelobranco,quc ele fabia 
que náo quería íeruír feus offícíos, que 
Ihe pedía por merce q os feruiíre,porq 
fefízeíle ho contravro feria grande de 
feruíeodeireyfeu fenhor ^ perda de 
fuá íazeda:6¿ diiTe a H u n o vaz que in^ 
( íñ índo Gafpar pereíraem náoquerer 
feruír osoíTtcíosjque Ihe dí í íe i íeq Ihe 
f eqüería da parte del rey que os feruílle 
S¿ felho podía mandar ího mandaua^E 
aiTihofezNuao v a z ^ contado Gaf^ 

par pereyra ho nao quís fazer dÍ2en^ 
que encorrelTe em quátas penas quife(; 
íe;ao que Afonfo dalbuquerquenaore^ 
pricousvcdoquena auía daproueirar' 
¿ d a h í a poucos díastornou ho viforey 
a mandar a Ga ípa r pereira queferuíile 
osolfícíos:S¿ inl i í l índoeleemnáo nuc 
rer.mandouho prender cm ferros ^ 
mételo em h ü cobelo,6c affí a Ruy 

'j/ raujoque por amor Dafófo dalbuquer 
que nao quería feruír de tefoureyro cíe 
Cochim,de quefora ^puídode Portu­
gal.Com a prífam dcñesdoushotnens 
comepu a negoceagáo dantre ho vííb̂  
rey Afonfo daíbuquerque de fe en.» 
cruar muyto a defeobrirfe hodefejo 
de gouernar a í ndía36¿ ter ti&áo fobre 
tantos fídalgosá¿caaaíeyros«E ja os un 
mígos Dafonfo daíbuquerque diziáo 
mai dele defcubert3menteso que ouuín 
do hü día lorge de meló pereyra q era 
feu amigoIhesfoy a máoprincípalmé' 
te a Francífco de tauora3com que fobní 
fo ouue ta más paíauras que ho tnadou 
defatt ar:^ indo lorge de meló pera ho 
pofto que aíT/nara foy prefo por máda 
do do viforey5a quem ^rácifeo detauo 
ra defeobrío hodefafío^Edalí por éan 
te nínguem oufaua de falar por Afonfo 
da íbuque rque ,^ quaíi que nígué híaa 

5. fusKafa.nem oufauaavédo coaio aíióf 
zade do viforey hía coele táo defeuber 
ta^of to que ho vífo rey a encobríaí ^ 
to do o que fazia dízia que ho fazía por 
Iho requereré aquelesfidalgos 8C capí̂  
táeSjdizcdo que allí compria a íeruico 
del rey , 8c por Ihe el rey mandar como 
tínha por hüa prouifam que náo entre' 
galle a gouernanga fe náoquádofe 
barcaíle*Ecomoquerque Afonfo 
buquerque folie príuado de ir a ígre!3' 
& polos íncóueniétes q auía nao q^1 
ir aoutrapartega tomar algüa xcĉ h 
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.¿¿fabafarcfcquatapayxiío ho cerca 
¿^ fe de cafa polas manhaás 6¿í3r 

j^üa onde chamáo s cabeca feca g t o 
¿fuá cafa,ocie paííeaua aológo da pra 
r3^€Íies que poafauáoem fuá caf3,5C 
Ltníáocoelefe híá pa ho a copanhar* 
£ porque ido era ajuntamento em que 
fefasía cabera Dafolo daíbuquerque, 
cocearás í cus íairnígos q també ihc 
fQifs tirado pelo víforey eíie pailatcpo 
¿eíendcndalhe que nao folie ali mais, 
p3rqa2 ho ajuntamento que fe aíí fazía 
eraem del íeruícodelrey.E Afófodal 
buquerquenáofayo maís de cafará de 
tociaseílascoufas nao tíraua e í l o r m é -
tos,porq«e nao auía quclhosdeí ie que 
nenhúefcríuáooufaua de ho íazer co 
medodo víforey,que trazía por efpía 
¿oque fe dele dizia a hü homc chaman 
dohoT^tiudoquehoauífaua de quá^ 
toíedi'síacoaíreíe* 

Capitoh-C V L D e como Duarte 
delcmosjiconpor capitao moor da 
armada do cabo de Goardafu per 
monede lorge da guiar: como in 
ucrnou m bAe linde* 

"'Endo Duarte de íemos ho 
inuerno em Mogaaibíque 
fbubecomo Francífco pe-

- ^ ^ J r e y r a pellana íuernaua ñas 
fapn'mey ras^nde ho mandou logo 
vííitar per h ü caualeyro chamadoGre 
gario da qdra.quefora criado do mat­
éesele yíla rcal,6¿ mandoulhe mant í -
'nentoSiEidefpoís de fia vifítaeáo foy 
^Francífco pereyra a Mozambique 
aonze deFeuereyro de mil BC quinhen 
^sScnoiíeí&eftaiiáo co Duarte dele 
^oseftescapitáes«f»Vafeo da (ilueíra, 

deíernos Cabía por Aluaro barretea ma 
neyradequefelorge daguiar apartara 
dele,peíoqualprefumía que foiTe per­
dido: Se acabou de ho certefícar porque 
Jhc dille Eranciíco pereyra que na pa^ 
rajem dasilhas de Tnf táodac-unha v i 
ra hü pedazo d nao que parecía quilha. 
Sí aíli muytas langas & algñas arcas^B 
fabidoiRofez Duarte de Temos con fc^ 
l ho ,& nele fe a íí'entou pelo que Aluaro 
barrete,^ t ranciíco pereyra t m h á o d i 
to.que iorge dagmar era perdido,^ q 
Duarte de iemos ent rañe na fuá vagá -
te,6¿fefoíTe aocabo deGoardafum c5 
a armada^E ifto determinado pailoufe 
Ruarte de iemos a nao de Francífco pe 
rcyra peílana^porquc v ínhapera capiV 
tayna 8C deu a em que andaua a Vafeo 
da ílíueíra:^¿ honauio rofayro de q ele 
era capitao deu ho a Diogo correa ̂ u -
jo ñauío deu a Pero correa feu h i r m á o , 
SC ho de Pero correa deu a h ü fídalgo 
chamado Antonio f e r r e y r a / o b r í n h o 
de Pero ferreyra fogata capitá de u i 
loa^mandoulheque fe follé díante a 
Q^uíloa onde leuana Fiácifco pereyra 
pelianaqueauij dentrar na vagáte de 
Pero ferreyra ̂ que por prouifá del rey 
de Portugal tinha acapitaDÍa de oaco^ 
t o r a ^ a í l i ihe mandou que fícádo F r á 
cífeo pereyra em O uiloa tomaíie a Pe 
ro ferreyra Sí ho foJÍe efperar a Me l ín -
de.onde prazendo a Déos efper aua lo* 
go de ir* E partido Antonio ferreyra 
deu Duarte de Iemos a capitanía do na 
u ío f imGiaoquef ica ra da armada de 
Vafeo gomez dabreu a hü ndal-ao cha 
mado francífco pereyra de berredo;^ 
Icuádoo em fuá conferua,^ allí aos ou/ 
tros capitáes que ^iífc ,fe part ió pera 
Meíinde ,on de chegou a faluameoio,^ 
p o r l h e n á o tersar ho lempo pera fuá 
viajetriínuenioualít 
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Cap>CÍ^IL D e como Díogo¡opcz 
ie Jeilueyradefcohrioa ilhadcjd Lon 
r^opela banda dtfora.E indopú'Mk 
laca forjado do tepoarríbou aCocht^ 

^logolopezdefeque/ra def 
poís que partió de Lüboa 
íbguío íua rota p fuá viagé, 
SC dobrado ho cabo de boa 

d p e r á c a toy ter a agoada defam brasí 
6¿ partído da hichegou aos medaós do 
o aro a vmte de ¡ulhol& hí fe deteue cía 
co di as por amor dos leu antes que j'a vé 
rauáo*.Balí foyter coele Duarre dele 
mas que fe perderá de iorge daguiar. 
caro cempo 61 por erro fe tornaua pera 
Porta gaU^íabeodocoíBohía fe dere^ 
ue pera ir na conferua de Díogo lopez* 
E e l ian do aiíí todos em día de Satíago 
íc coíiieco'u de fazer húa grande ga rra^-
cao 6: a poseía veo húa tormenta grá* 
dílTíma de vento,chuua.relampados, 
6¿torii6es:peloqfDy neceíTanba Díc^ 
go lo pez faser fe á veía 6¿ fu gír ¿porque 
naode i leaco í la^Ecoef te temporal a-
traueíloii peraa í lhadefam Lourengo 

q1 
fazer $¿ foyíe camínho de M o c á b í q : 
&, aos(^iatro días dagcí loouue D í o g o 
lopez corn toda fuá armada viíla da 
¿Iba defam Lourenco, Si aos dez días 
de ice mes amanheceo com bonanca da 
asiegoas d h ü cabo peía banda de fora, 
a que foy pofto nome cabo de fam Lou 
renco^Eíndo allí foyter a hilas ílhas, 
onde veo a ele h i l Portugués daqueles 
quefícaráo naí lha de fam Lourcco da 
companhía de loas gomez dabreu:6¿ 
e í le lhe contoü a defauentura de l o á o 
gomcz^dC como defpois fe fora o os que 
fícaráo c»ele i BC eñe Portugués q aaía 

nome Andre nao quís aíí maís fiC3r 
foyfe com Díogo íopez^que f e ^ n f 
daquí ao longo da coila foy ter éhú¡ • 
uoacáo gra nde de caías p a l h ^ s ^ a j ^ 
nía nome T t í r o n a y a ^ era rey no se ti 
n h a r e y t n o u r o ^ d q u é f é Díogo lo^s 
v io : a aquí achou ourro Portugueses 
mado Antonio a t ambé l e u o u í nJD 
gado daquí roy ter a huas iJhas q eíla0 
ao mar, da ílha obra d h ü tiro de bobar 
d a , ^ e í láo em altura de vínteqtíoo^ 
os SC meyo, 6¿ pos 1 he nome as ühasde 
ferá Crara :^ enrrou em húa baya qte 
abrigada de todolos vé ros , ^ fayoéter 
ra por íer muyto vícofa de aruoredo^ 
auertnuytas vacas $ porcos montefes 
arroz ^ í n h a m e s 5 q t u d o Ihe ágete lena 
ua a véder }por fer muyto máfa Sedóme 
fh'ca^Paríido daquihüa feíla feyra,xiíj 
Doutubro foy aferrar-torra no feyno 
de M a tata n a, ó de d e i e m ba r cou:ó¿ por 
fazer erande efearceofe Ihe cocobron 

O i. í 
ho b á t e l a morreo nele hü homcm4E 
aquí forao ter coele dous dos noííos q 
ja danrest ínha madados porterraa c'ef 
cobr í re í le rcynü:^ : diíleranlhe q an* 
daráo por ele cmcoenta'Iegoas, S¿que 
nao acharáo fe:náo hü pouco dégíbgiV 
bre q nacía por 0 : ^ que topa rao dous 
mourosde Cambaya q aula trínta a 
nos que alí fe rao terco tempo indo pa 
gof3la3a¿ foráo tomados da gcíeda rep 
ra & morra toda fuá companhía^E daií 
foy fernpre ao longo da coila ate horío 
de Matara na ódefícouloáogoüiez ca 
b r e u a q u í cobrou outrostres Voiw 
gueí es dos que a 1 í fic a r áo• & dalí f nv! 
díuerfas poaoa^oes achou húa graoaf 
baya em que fe metíáo tres r í o s ^ PoS 
Ihe nome ho porto dcfá5ebaft'^0-P3f 
fer no día defte fandlo.E fem achar^ 
ísoutracoufa, fe partió leuando ar0 
da ílha deCe í l á^ p o r n á a p o d e r é 
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gíet ípo arribou a Cochftn.cnde 
jjigiíü 2 vínte h ü Dabn'l de thil oí quí 
.ptos.^ ri0Ue a*c^Poiá ^c rer ho vifo^ 
a t i l dado a Afohfo daíbucjucrqae 
gllófayffe da pouíada pera nenhüa 

L^agafalhadona fortaleza:^ ítias 
¿ ¡ | fcráo corrígídas do que Ihes era 
oeceiíarío* 

fyfitohC p^IILDe como Diogo 
lopcz dejeijueyra? & Mamd pa~ 
canha aprejentarao bus capitulas 
cotra ̂ tfonjo dalbuquerquc pera 
niofergonernador ¿pelos újktesfoy 
üilgadopor wabñpera gournar <t 
háut. • 

í | | ^ i chegada de Dio^o iopez 
m^Ji de fequeyra^foigou inuyto, v 

i p0r.qUC jhe pareceonomem 
Jequahdade k ida de que acófeiharía 
íoviíoreyque fe tira lie do propoíi to 
faKmecilaaadelhe nao dar agouer^ 
^ncí53¿de Ihefazer as injurias quelhe 
imrM que nao fauorecena oíais con-
tíe!s aqueles capítáes leus ímígos , por 
fjecncobriííeai ho deferuíf o que ftze 
ráoaDeos ^ a c l r e y ,eni fefetn caufa 
^aleüantameíoDormuz*Etudo í í lo 
Rüadou dízer por efcrípío a Díogoio^ 
p2256caínda mais largamente, pedi rá 
Îhe rmivtoque fe qudeí le ver coele» 

Oqücüíogolopeznáo fez por rogo 
^ímaiígos Dafonfo dalbuquerque: 
nê  meaos Ihe refponcko couía algfia* 
^rqueTabeado eles que Afonía dalbu 
perqué quería tornar por medíaneiro 
^elenegocio a Díogo lopez .fizerá 
^maneiríque ho t íueráo da fuá bada 
*;fecráo que creile Dafonío dalbu-
*lcr4ll£ o q eles áizi&oJc como a cou^ 

ziáo que era forre coufanáo fe dar-a go 
uernanga da 1 nclia a queni el rey man-
daua^Compilaraohóacapí tula^aocó^ 
tra Afonfo dalbuquerque por coníentí 
m é t o d o viíofey,porque leu a líe auáte 
oque í ín ha* cometa do, porque tambe 
receaua que vendo ho pouo como que** 
ría gouernar por forga té leuantaíieai 
com Afonfo dalbuquerque^^ ho def-
jjofeirem de víforey* b os capitolos da 
capituiacao forá.que ele era h o m é fora 
de rezáo56¿ raofeyro de fuá vontade q 
nao quena tomar ho coníelho de n in-
gucm:¿¿era de muyío irá condicáojta 
toque naoauiaquem ho rüfreííe,& q 
era muyío defm.anchado*Eq nao era 
pera fer capítáo de húa almadia qeiáto 
maís pera gouernador^que bem fe 
m o ñ r a r a a verdade de tudo ¡ f b em p^ 
der Ormuz,que fe nao perderá por oti 
tra caufa fe nao pprfeu pouco faber & 
tná condif á o , porque os capítáes que 
andauáo coele, Ihe aconfelhauáo que 
nao qucbraíTea paz que t ínha alien-
rada, 6¿ ele nao quifera >antes por iho 
coníelharem os prendera de injuriara; 
no que el rey de Portugal perderá a fo^ 
ra os quínze mi l xerafins de parias ma# 
ís de vinte m í l q p o d e r a ganhar cadá^ 
noeófuafeírona* pedíndo ao víforey 
que por todas ellas rezoes ho ouuelTc 
por inabíi pera a gouernanca corno era 
ífcíha nao d c l f e ^ ^ i l i Ihe requeríáo da 
parte del rey q ho íizt íl'e:porq fe elrey 
íbubera q Aíonfodalbuquerqnnha 'e^ 
í lasqualidades ná Ihe de ra a gouerná^ 
p . b nella capitu4a^áoa6¿ reqrimcto af 
í ínaráo Jorge barrero eraí to5Drogólo 
pez defeque y ra, Antonio do c á p o . M ü 
nuel teíez barrenojAfonío iopez da co^ 
í l a j o á o d a uoua,^ Manuelpacanha. 
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com Ihe d íze t ho vrforey que a ele auta 
denrregar a gouernanga quando fe foí> 
fe,a¿ náo a Afonfo dalbuqucfrquc:8¿ af 
í iafsínaráoquaíi todos os fídalgos que 
cí tauáoeni Coch ím.Ea teLourégo de 
brito mandou por rerra h ü afsínado, 
em quedízta que fe auía por afsínado 
naqueía capítulagáo,6¿ reqyer ímento: 
que defpois de aTsinada foy oifrecída 
ao vííbrey porDíogo Iopez46¿ Manuel 
paganha^aoqucelerefpündeo que de-
teraiínaua de fe partir na entrada do 
veráo,6¿ que entáo entregaría a gouer^ 
nanga aquem eírey (nandalTeípor qele 
cftaua na india muyto contra fuá von^ 
tade^E a caufa de nao fer ido pera Por^ 
tuga! fora náo chegar a nao cm que ho 
elrey feufenhor mandaua í r , & f e n á o 
entregara a gouernanga a Afonfo dal^ 
buquerque que ho fizera por Ihe el rey 
mandar cm fuá prouífam que a nao en 
tregalTe em quanto eñeuciTena India: 
poremqucfeu propoíí to era írfe pera 
PortugaUou deiavícíTe armada^u nat 
Se coelfe fundaméto varara certas naos 
pera fe ir nelas:^ que no que Ihe reque 
nao ele nao podía fazer nada,porque 
em parre parecía aquela caufa fer fuá, 
& por ííío fe daua por fofpeytotque ho 
confelho da India ho julgaííe có fe dar 
primeíro a vifta a Afonfodalbuquerq, 
¿¿afsíihefoydada^ Mas como ele en­
tendía hi> jogo,& fabía que aínda que 
fizelTc mí ¡a gres náo auía dauer queho 
dííTeííc tendo eíe táo pnncípaes ímmí^ 
gos ,como t í nha * N áo quis refponder, 
d ízendoquenáore fpond ia ,po íque m 
do aquilo era compilado por feus ímmí 
g o s : ¿ mais que aquilo náo pertécía jul 
garí» fe nao por el rey feu íenhor ,pera 
quem apellaua de tudo ho que fe julgaf 
fe por aquela capitula^áo* Ltodauía co 
cíla repoíla,6c pelo que na capítula^áo 

dízíafoy íulgadoper todos g e r ^ ^ 
que Afonfodalbuquerque era ínhabi 
^a gouernar 3^ por tato fe Jhe náo étr! 
gaí feagouernanga. O que fabído PQ. 
Afonfo dalbuquerque horecebeocom 
muyta paciencia feni fe a qucíxar do y' 
forey ,fe náo atribuindo tudo a feus pc' 
cados^E jaaefle tempo nínguetn náo 
hia comer coele,ncoufaua de o ir ver̂  

CapitoIo.C D o que Duartt 
defoufacofelhoua ^Afonfo dalhu. 
perqué que Jiz efe contra bo uifo 
rey^doquefcfezfohrijfo, 

AíTadosalgüsdíasáf 
poís deíle acordó que 
foyfeítocótra Afonfo 
dalbuqucrq* Hilando 
ele h ú día nafuápoufa 

da pr aticando com h ü S ímáo diaz hef 
perico,8Ccom h ü criado feu,q tambe 
íabía da efpera.foy tercoelehüfidálgo 
chamado Duarte de fouf3,que fendo 
degradado em Portugal Afonfodalbu 
querque pedirá a el rey que ihe mudaf̂  
fe ho degredo pa a I n d i a ^ holeuap 
na fuá nao com hü feufilho muytobéa 
gafalhados3a¿fazendolhe mil horras: 
$¿ defpois que comegou a conquifta do 
reyno Dormuz Ihe perdoou ho áegre 
do por virtudedefua prouifam^dízen 
do per fuá certidáo que fizera coulas 
por onde merecía p e r d á , ^ ho madoti 
alTentaremfoldoaí tornarlheamor^ 
día de que eftaua rífcado:& ihe fez w 
fentar hüf i lho cm moradía*AíTíq"etl 
nharecebidasboas obras de le tpo^ 
defpois que foráo as fuas deferengas co 

ño ho viforey naoho vio maís,6¿ po/11, 
Afonfo dalbuquerque como efpa^ 



Liuró Segundol 

¿á ver em ta! t cpo Ihe difa. Qae no 
hic heefta Ceahot D iu r t e de (bufa 
ĥa taatotempo q ene nao vecíes,^ 

facéis betn Cegando coufas 
3 ^•£^ea1 ^aarte ^c íbufa rcfpódec 
^ g l h e d í z í a í h e dille* Venhouos fe 
^¿izer q fa seis poisfoys goaernv 
Ir ^ rey in áda q ho fe ¡a ís, «SC a géte 
Sípouohoquer,^¿ ñáo dcfejaai feaáo 
Jaioflre voiía mcrce feus^poderes 
pscoai hüa bádeira por hí fora & to 
^polTedagouernan^i,^ va prender 
hoviíorey pois quer gouernar f o r p * 
[3(neate*Oq ouaíado Afonfo daibu^ 
ouerq̂  vendoquí íora , de propoíi to 
¡¡tjha.rofpsitou qaquílo era echadlo 
¡jefeusíínigos pera q rasedo ele aígüá 
mtido q íheDaa r r e defoufa cófeiha 
wteaeiTeín có verdade a que fe pegan 
Kreceofo de (la íbfpeíía Ihe r e fpódeo , 
Eaiíío víades, encanado eílays vos6¿ 
osqueíiTocuídáo de m í , porque aínda 
^¡eícagora ajátailein quancos ha em 
Cochíni, 16 03 clérigos víeílecn corn 
crures,̂  as palmeíras víraíTeín as ray 
respera hosr, BC as frácas pera baixo, 
eunáotOiTiariá por fbrga a gouern%a, 
nem as fortalezas que me el rey manda 
entre 7arImremente*E folgo muyío de 
tne cQoieterdes iiTo perá tee í les doas. 
taiies, porque feráo tellemuahas fe 
^rneceifarío: 8C fe me vos víndes coiC 
fonáo veahais aquí maís* E íílo diílc ja 
3gaftado:6¿ Duarte de foufa eftando 
^ytoíegurolhe tornou a dízerque fa 
¡̂ 3 d e í i i b , ^ qdeuía de fazer oque 
^ f o a j30que Afonfo dalbuqucrq 
'ne djíle que iefolie embora , ¿ ¿ q l h e 
^ vieíTe Gotn tais hifíonas* E coifto fe 
%TOairte de íbufa^E dahí a algüsdias 
^ouAfoufo daibuqrque íílo a Nano 
V92áe caftelo braco q poufaua eru fuá 

a q eftádo doente foráo ver GaC* 

par d í a s q n i cónquífla D o r m u s fora 
alférez Dafonfo dal buquerq,que por 
Ihe cortare nela h ü a máo Jhc daua dez 
mi l fs de tenca^B aíll Duarte amado ,6^ 
h ú í<.uy diaz q defpoís foyenforcado 
no no de Pangim em Goa^Eeí lado em 
pracica dille h ú deles a Nunovaz coma 
Duarte de ibufafizera queíxume dele 
ao vifo rey :que na reparrí^ao daspre# 
fas que Afonfo daíbuquerque fízera na 
conquííla Dormuz ,emquc eleNuna 
vazforaquadrilheiro mor fizera muy 
tas coufas mal feitas, 6¿ q tiraua aas par 
les do que íhe cabía: 5¿ q feu filho fora 
h ú dos a que fe a quilo fizera* E fabédo 
ja Nuno v a z h o a l u í t r e coque ele fora 
a Afofo dalbuqrquedíífe* bife mao ho 
m e n á o f e querele emédar , prometo-
uosque made chamar h o T í m u d o , ¿J¿ 
que Ihe diga*que diga ao vífo rey ho q 
ele veo dízer a Afonfodalbuqrque; 6C 
diííelheoqdííTera^Ecomo querqent^ 
todos ou os maís q n a o t í n h á medraba 
aqueríaoacqutr ír por mexerícoSjfori 
eftes tres contar íílo aloáo da noua^&a 
Antonio do capo, 6¿eIes ho di í leráo lo 
goao vífo rey^parecendolhe que feria 
aquílo couía por onde fízcílem maís 
m J! a Afonfo dalbuquerque do que ihe 
tinháofeitOíE ho viío rey m á d o u cha^ 
maros tres que aquílo diíleráo > & p r e 
guntádoiho Iho tornaráo a c o n t a r á lo 
goalifoy dito que Nunovaz era ami­
go Dafonfo dalbuquerque,que c ó m u 
nícaua cceie feus fegredos:6¿poís ele fol 
taua aquílo que maís era: 6¿ aífentaráo 
que foílé tirado por teftemunha • E ho 
meyrinhoho foy chamar da parte do 
vífo rey: á¿ indo ele a feu chamado a 
chou i porta dafeítoría Andre diaz ,dío 
g o p e r e í r a , ^ F^ancífco lamprea qera 
eferiuao do judicial: & A ndre diaz Ihe 
difleque ho vífo rey era no varadouro» 



D a UJicriacla JñÜa* 

da^ nao§,&quelíie5 macara quefoubef 
íern dele por |u rameí i íoho que Duarte 
de foufa paliara có Afonfo dalbuquer-
qüQ.SchoqueJhe Afonfodalbuquerq 
défpoís diífera. £ mino yaz ho dille có 
íuraméto$5¿ho aiTinou^refer índofe aos 
d o u s q e í l a u á o co Afonfodalbüquercj 
¿>íaiáo díaz [ SC Afonfo gomez 5 q Um 
b&íTjneílccaróforáo tirados por íefle 
miinhas per mandado do víforey: 3í to 
dS§ concoTdaráoem feus teftemunhos 
cobo que Nunova% dí í íera^E parece 
d cotTio efla mquírí^áo era maispera fa 
ber íe Afonfo dalbuquerq era culpado 
que pera caftígar a culpa emque Duar^ 
te d^foufafoíic cóprcndido ,náo fe pro 
cedeo esotra ele ero coufa nhüa , poí lo 
q iby adiado can a llaz de culpa: o q vé 
do Afonfo da íbuquerq comeeoú de df> 
^er qaebéentendia ho jo^>? éc que ho 
ordenara,6¿poisDuarte de foufa fiaba 
t m u culpa que rezáofora que fe fízera 
n:.:ealgü coa ipr ímemo dejufttga» 

Capí tu, C X * T> c como forao dados 
tratos aDmrte de ftoufc Jhbre otja 
ccfelhara a^fonfo dalbucjrqueco 
tra houijoreyr&como nao diffema 
i$do (¡ue aste flcmunhas tinha, dito* 

jAbído o que Afonfo daí^ 
buquerq dizía por feus 
ímígos 5per<i encobrlrem 

nhas fe ai caufafiserao com ho víforey 
que oiandaiTe prender Nuno vaz de 
cál lelobranco & Stoiáo díaz6¿ Afon 
fogomez: SC ele os mádou prender & 
meter enahü t roncoco ambos os pés:6¿ 
a Nunovaz porque era mass amigo Da 
fonfo daíbuquerq foy deitado hú grof 
fo g n l h á o có que fe nao podía rebojuer 

fenlo j az ía femptede eolias* Edefe 
deoq nhüa peUoafalaíTe codes prí ^ 
pálmente con Nuno vaz* Hacaufa ^ 
que diziáo queos préderao.era^ofn/ 
logo nao ciíueraoao víforey h o q ^ 
arre de foufa cófeliiaua a Afonfo dalb' 
querque q comete lie contrele, cha^j 
dolhetre ícáo, ^¿crírné lefemaícílatís 
Edefpoís di íio foy prcíbDuarte defoj 
fapera duíimulacáo.porque íédoeletá 
ta culpa ho metefáoanrreosoutrosque 
nao t ínháo nhüa :oque nao careceodg 
fofpeiía,que foyco fundamento q ven 
do Nuno vaz & 03 ourros prefos que3 
quele tora caufi de fuá prífáo ho mni 
l e m c 5 i r a ,0 u fe r í ̂ m pe ra que fe fesf 
fe deles juftíca por aquílo, poíspeloaL 
fenáo podera fazer; coquantofecon» 
fultoucotra Nuno vaz q deuiifer me. 
tído a tromento por nao defcebríríoiio 
30 víforey ho que foubera de Dusríe 
de füufa,porquaníocra t re ípo, quera 
to mótaua como fer cometida contra 
el rey , poís era cometida contra ho viío 
rey que eftauaem feulugar. Earczáo 
que fedaua pera da re ai tratos a Nuno 
vaz, era porque poí lo a tromento dina 
maís do que tinha dito em feuteftemu 
n h o , ^ aífírmauafc que era treigáo cv 
lar f e corn o que fabía de Dua tte deíbu 
fa, polo na de feo br ir logo ou ao menos 
antes depa fiaré tres diasque era hoter 
mo que a ordenado del rey da aos que 
fabé atreicáo que fe Ihe ordena pera 1|Í3 
defeobrí re pera náo feré nela culpaoos 
& tudoiftoera d í tode aianeíra $ m 

no vaz ho foubelTe:porc¡ comecJo 
fe ho mais q cuídauáo que ele fabía P 
fonfo daíbuquerq ,pera qouueflcc^ 
fa de h o m á d a r pera portugal,q^!iJ 
e r a h o f í m a quefeus ímígos 
das eíías coufas có ho vífo rey*B 
que per aquela v iaN^no vaz na0 4 ' 



Lloró S t g m i ú 

^%lá í?s áo q tínliá dí ' to.deítáraíhé 
^¿fjus a í f í igos^t iqüeelecuídaaa^ 

! eráo, p^3 4 ^ecénfeihalTem q d i f 
? i ; ho maís que fabía naqle cafo: 6C fe 
^ftfeíá mm que madaí le pedir ao Vi 
.^yque Ihc pérdoalTc^pofqüe era t i 
^ ajfsco cj vfam coeíe de míferícordía 
vmtcksho d t r íááo vífo rey • A o q ü é 

n z refpondí'a q ele nao t íaha 
^qaepccffr niíferkdrdíá aovífo reyé 
^jeleíhe deuía de pedir perdá de q a 
to mal ̂ e ^2iá :á¿ que foubeiTe q aíndá 
flueefteaeire árdendo no ínfernói&pó 
deíTefer por ele faluo ho na qréríafer* 
^naísdiireáhü q Ihedízía aqü í lod i 
pjfte Dantonío de íintra q feruía de fe 
cretarío q ihe di lie lie que ele ná í ixcrá 
porq pedtíle míferíeordía fená a déos: 
ííeleeráho ^ t í n h a r e z á o d e a p e d í r c 
portugal ael rey ̂  que ele eíperaua em 
tedéir la. & líure & foltofe ir pa fuá 
cá U ele ir pera 3cade3,3c aÜí foy*Efa 
liedo os ímígos Dafonfo dalbuquerq 
&ho vífo rey efta repofta de Nuno 
vaznaolhemádaraomaí 'snhüechadí 
focom recado:^parecendolheqferia 
gránele díííoluelo dar tratos a N ^ n o 
vaznornaís q có acaufa queauíásnáo 
Unh maís nííío* Epera parecer juftí 
poque eílaua teyto m á d a r á o o s d a r a 
Oaartc defoufa * BC deranlhos muyto 
tó4os5 6¿ tieles confeíTou oque diílera 
3 Afonfo dalbuquerq, 6¿ ho que Ihe ele 
r^pQndera»Epor íiTo í o y codenadb,^ 
^^¡baráiha cafa 3¿femearálha de faL 
ENuao vaz de caftelobrancOi S imáo 
1̂ 2̂  Afonfo gomez foráodegrada 
feporfentéca pofla em eferító pera a 
ar^d3de Diogo lopez N ^ n o va^ 
aror3 cftá degf edo que hofoíTe fambe 
p* Portugal: & dizia na fentenca q 
•j irie5 daua efta pena por nao deíco-
^etnlogo ao vilo rey o q Düar íe de 

fdufa diíTera cofifcíeiEtífíiforao degi § 
dados ga aqueja armada R u y darau ja 
por nao q re r l e rü i r feusoífteíos,^ h ü 
m t ñ r t Anrríque ^ Afofo dalbuquer^ 
íeuara de Portugal porfeu medíGO & 
t í r u r g í á o . & r o m o u l h o h o Víforcycol 
C o c h ú n ; 6C por fe Afonfo dálbüqücrcj 
tqucísíar dilío Ihefoy afiacado que fé 
íarreaua có h ü s fudeus de C r á g a i ó r 
f áodehüage ra t áo antíga mcfti^os mn 
labares Se judeuá, $c que fe quería ir p* 
leles tornar judeu, S¿ pera terem re5:áo 
d e h o d e g r a d a r i h e a í f a c a r á o aquíjo» 

CópitntotC 2 C L Jo p é î ffotifo daí 
íu¡uer<j[ paffou co ho Mfo rey * 0* 
decomo TDtogú loptz deJe que iráJe 
partió pera Malacá* 

E ñ e íepo fe vira o Afo** 
fo dalbüquérq6c ho vi to 
rey no varadojro das na* 
os:aias pera q efla v í f l í 
foy euanáofoube» foo^ 

ttietecj Afonfoda íbüquerq leüaua ha 
pa je eo hüa la nga 6¿ có híi a ada rga, E a* 
partaranfe ele Si ho vífo rey a faíar que 
n ínguéosouu í íTc^ fégudó fe defpoíg 
foübe nefla pratíca diíTeho viforeya 
Afonfo da ibuquerqqüe quadofora de 
Cananor aCochi leuauadetermlnadd 
de tomar a fortaleza por forga alorge 
Jbarreto q era capítaOi 6¿ q ele iho dil le 
ra» Ao q Afonfo dalbuquerque refpon^ 
xlera que fefpantaua tnuyto dele crcr 
taícoafa,que antes quería hü nouílhd 
no cipo de Cantaren que tomar por foí 
Ca as fortalezas que Ihe elrey naádaua c 
tregar líuremente: BC rnais que fele qui 
fera tomar a fort leza que nao deixara 
depoufarnela.poisho ele madauai^j* 
f a lh í i rne l a^quea íO como Ihe diziao 

O i j 



f quele falfo teficmunlio.^ni Ii*e dcz íá 
oucrps mu)t<is as peíloas q Ihe .quería© 
tm\*% daqui vieráoa taes palauras ^ue 
ho yí& rey Ihe preguntou que pera qu^, 
era aqueíaíaca ^¿adarga que Ihetrazía 
Eo pa js:3í ele di líe que peta feus i m m v 
gosq^e íaafcahor ia fauorecía cptrele* 
A qué 00 vífarey refpandeo có muyta 
calera ^ alto.qfe aqueles ñdalgos por 
queiii ele aqmlo dizía nao oulharao afa^ 
ssereuí o que detuíáoaoíerLiíeo de D é o s 
& delrey leu reñortque poucolhe apro 
ueí ían fuábnpne r r i fuá adarga téc q 
fe foiíe logo pera fuá cafa* Ao que A f o ­
lo daibuquerque nao quís r e ípoader ; 
a itesfe defpcdío dele muy cortefaiéte 
Sí fe foy:porque fe deíle toda a culpa ao 
vifo tey de tudo,6¿ víífém todos que el 
le nao tínha nenhüa. Ecomo í l io era ja 
em Agofto que era moucáo pera fe po¿ 
der ir aMalaca,defp3ckou ho vilo rey 
a Díogo lopez defequeyra pera que fe 
p i r t í l I c B porque fuá armada Jhe pare 
ceo pequeña acjrecentoulhe a taforeá c| 
fora Dafbnlolopezdacof ta^tezca-
pi táo déla a García defouf3,a qué man 
ríou que ca r regádoem Malaca fe foíTé 
c o a i D í o g o í o p e z pera PorrugaLEpor 
ella tafurea í t affi ordenada & Nuno 
vaz de caftelo bracoeftar degradadlo 
pera Malaca,^ pera Portugal m á d o u 
ho vtforeyquefoílena taforea com os 
putros degradado5:5¿ mandou que os 
em barca líe m metidos em húa córrete 
como que teucráo feytos grades males: 
^¿querendo os embarcar mandou hp 
viforey que Ihos leuailem ao varadoy-
ro onde a víám&M rsao faltou quem díf 
feíTeque i fio mandaua ho vifo rey por 
comprazer aos ímmígos Dafonfo daL» 
buquerque.quepor faberé a a miza de 
que Nuno vaz tínha coelefoígauáo de 
ho ver aíli mal tratadotE parecedo i ñ a 

aíT! a N ú n o vaz diítea hu mo^ovdi cai 
mará que leuaua ho recado dízey aofe 
nhor viforey que nao queíra fazer tato 
a vontade aosque tem ley to tato defer 
u^oa fuaalreza ,que me mande íeu¿ 
como tem mandado^porque eu na hej 
dír láfe nao femé leuarem a railo.E íJ 
do eRe recado chegou ho meyrínhoda 
armada dizendo da parte do vifcreyñ 
comotardauáo tanto os prefos que os 
ÍI áo le u au á o : ao qu e. N u no v az di líe ñ 
fefpantaua muyto de fuá fe nhor ía que 
rer fazer a vótade(comolhe tinha má 
dado dizer)aos que t ínháo fúgido ao 
feu capitáo mor,6C ho deixará na guer 
t r M a ele que ho ficara acompanhado 
quererlhe dar tanto tormento/que náo 
auia dír la fe nao fe ho mandalle leuar 
araftos6¿queaiíi lho dííTelTem,^que 
aquilo parecía maisdecoírayro que ce 
quem gouer ñaua a fuñica^Bcoífionáo 
foy mais recado que leuaíTem os prefos 
ao^iforey:6¿ho mcyrínho os leuoua 
taforea ,6C os entregou a García de foik 
fa que deu conhecimcto de como os re/ 
cebía:aíTí que acrecentada eña taforea 
a armada de Diogo lopez que coda i\* 
cou decínco naos ele fe partió deGv 
chím a dezoyto Dagoí lo de mil &qui> 
nhentos 6¿ ncuc^H aos vinre hú deíle 
mes ouue vifta da ilha de Ceíláo,dóde 
comegou datraueílar ho golfáopaíV^ 
laca: SC gouernando a lefte paííou a ví-
ftadasiihasdeNicobarcuefatn cu-é 

taslegoas de Ccíiáo-, Sí cñáo em fe" 
graos daba da do nor teaba nelas muy 

to & bo ámbar , 
CapUoh.CXILVagrandcilU ^ 

•qamdtnti&de como ho capitáo0* 
ajpntou nela paz com el rey & ^ 
dír7&com el rey de Tacm? vf. 
farm pera M¿Uc** 



ose 

¡(las efhsilhas fizera OÍ 
pilotos fuá derroca ga 3 

ha^gamatf he a pro 
pda fegundo fe ere a que 

ofmograpbos átigos chaiiiaráo f a 
p^banaf^ He a mayor ,^ a melhor, 

rica que fe fabe no que do m u 
dobectefcubertoiretn fetecetas íegoas 
jerodacótadaspclosmourosquea na 
iicrfo,por abasas badas efta noroeftc 
^ ^ A i r a u d i ú h a pelo meo a equino 
^jhetodageralcnéreabaffcada S ínuy 
tos mantiaientos:^ por toda ela nace 
praenta,^ eni aiguas partes beíjoím 
qhemelhorque ho de Pegu.6í muy-
nca r fo ra^a l f ihücomoho outro he 
rezma daruoreá s 8C em toda ela hsi 
muytas minas douro;he repartida coi 
muytos rcynos,dos quacs os q fe fabe 
teeftes.Pedir que he ho pr inc ipa l ,^ 
efe da banda do norte contra Malacaí 
&ne{íe nace muy ta pimenta íonga dC 
redonda ̂ t á o forte como a do M a í a -
kir,^ aíliha muyta feda:& chamaífc 
Pedir por a principal cídade dele que 
tmtÚcnomc/Outroreynofe chama 
pscenitambem de hüa cídade affi cha 
m<k que he ho melhor porto de toda 
tlbílha,& nele hatambem muyta fe^ 
iMdepímctaquecarregao naos dcla: 
hioutraquefe chama Achem tambe 
i bada do norte que eftá em h ü cabo 
^ftaílha cm cinco graos,outro ha 
^Campar contra Malaca,outro Mc> 
Encabo da banda do f u l , Sí aqui he a 
pnncipalfontedo ouro d e ñ a ílha,aílí 
^ «linascomo que fe apanha em pó 3 
Pr3yasdos ríossque he coufa de pafmo: 
ü^ro fe chama gunda por htia cidade 
^chamada queeffca em quatro graos 
^nfifcrpda banda do fuUBnefte rey 
^ha rambem pimenta fem conto:ou> 
líosdvUi ha que fe chama h ú Andraga 

de.outro Auru:6¿hc no f e r r á o / m q l l 
ha h ü s h o m c s gentíos que come carne 
humana,priricipalmente daquclcsquc 
matáo na guerra* Em todos eftes rey-
nos ha muytas Sí muy grandescidadei 
poremiafas^decaías^palhacasrasquc 
c í i á o n o f c n á o pouoadasde gen tíos,fiC 
as da collado mar de mcurosrque fam 
todos grandes mercadores & nauegáo 
peratodaiaspartes.^de todas váo tz* 
bem curros a eftespor tosco íuas mer-
cadorÍ3s,cm quefeganha muyto,prin^ 
cípaímentc ñas de Camba ya J3¿ em co^ 
ral^azougue^em vermelhá«Os mou 
rosque viuemnela fam muy deíleais, 
¿¿muytas vezes m a t á o osreys que t é , 
SC fazem ourros;^ aílieles como os gé> 
tíosfaláoa lingoa maíay3,6¿tem oseo-* 
í iumes malayos* b nauegando ho capí 
t^áo mor pera efta ilhafoy ter a cidade 
de Pedir que ef lá í l tuadaem coila bra 
iza c m h ü a enfeada.&derpois de furto 
fefoynofeu batel pegar com terra:5C 
fabendoque era reyno poríí mádou d i 
zcr aelrey quem era,6¿ donde vinha, 
SCcomoIne quería fulanH por el rey e f 
tar docnte nao Ihe pode írfalar4& m á 
doufclhedefculpar dif íoporfeu rege^ 
dor,com que ho capitáo mor aílenrou 
paz,6C que podeffem osnoffostratar e 
ícu porto:5¿ emílnal dií ío foy leuátado 
cmté r r a h ü p a d r á o coas armas reaes 
S PortugaLH daquí fe partió ho capíta 
mor pera a cídade de Pace vínte lego.* 
as de Pcdir .qüe efta por h ü río dentro 
obra de h ú a legoa íií uada na borda de­
le em térra alagadiga:^ na boca do río 
cftauáo búas caías de madeiraaem que 

poufaua h ü almoxarife que arrecadaua 
as ácora jes das naos que alí aportauao. 
Aquichegouho capitáo mor aos feys 
días dé ^etembro,6¿ logo q ele apare-
ceo ao mar/eys naos q eftauáo no por-
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to fe t ízecaoa vela.S: fugíráo,& noca 
quiíeráo tornartpoílo que ele mandou 
a pos el as hü Barei corn búa bádeira de 
pa2:,porqiie foubeííeQi em térra quee^ 
lenaobiaperafazcr guerra*B defpoís 
da lgüs recadosho capitáo mor íe vio 
cui térra com h ü párente del rey por ê  
le nao poder v í r , ^ aííentou coele amí^ 
zade,^ írato:6¿ pos outro padrá como 
e i n P e d í n E e l f e y l h e m a n d o u búa car 
ta pera el rey de Portugal que dízúu 
^¡jLouuores a Déos que trocou os pro^ 
pheras polos reys da ierra em fuas p n v 
uíacias pera fuas re l íg ióes^ reynos fe 
reai regidos por eíes^fi ho lugar da fo l -
gaap falue déos comfuá paz,6¿os pro 
phetas 5¿ Í n e íTe; e: r o s: 6í fe j a iouuadoho 
leahor feaipre^E defpoís da paz eíle 
he ho eíleyo fundado fobre amor Si a-
m í z a d e p o í l a i voíías niáos:os voílos 
che^arao anos3alcaráo bádeira de íra^ 
to,6¿í i ioí t raráo final damonvie ráo 3 
no lia cornpaohfa^ nos os recebemos 
eí isnoi lasmáoscó a melhor maneyra 
que podemos,3gora ha antre nos ^¿vof 
la am iza de amor ,^ ho odio he lógc de 
nos«He concertado que mandéis cada 
no voíías naos Sí gente com mercadorí 
as das voííasíerras pera fe comear ho 
trato,proueíto}¿c ganho:d¿ tornaré eo 
o que nos teueremos,^ ouuer em noífa 
t e r r a j a paz feja fobre os que foreni 
merca dores de la té ho Déos q he ver^ 
da de moílre ho camínho da verdade* 
Ealleladadofeufcloa mandouaberta 
ao capifáo mor pera que a vílTe:&ele fe 
partió coela pera Malaca* 

Ca¡)itdlo>CJ>CIILEmijuefe efere-
- tiebo jltic da cidaie de Malaca? 

- juagrande rifiez<*:. V comoJe fez 
rpno> 

l & c í d a d e d e m 
p H n a c o i b d h ü ^ r a 
de reyno chamado^. 

|aQ ^ i d a na boca de 
| h ü pequeño rio 
n e m e t e n o m a r é h ü a 

angra^Efta em dous graosda bandado 
norte,6¿ te m m u y t o b ó p o r t ó l o derra 
dor ha ni aytas & boas fruytas, alíl cô  
nio vuasque vem dequarroemcuatro 
mefes^ dunóes q í á m da feycáo daL 
cachofres^ do tamanhodegrádesci, 
dras:^ de táo íinguiar labor que diz 3 
gente que naquele pomo pecou Adáo» 
H a tambem caftanhas,fígos da India 
di outras muytasfruytas deferétes das 
noílas.e ha muy boas agoas:& todo ho 
ni ais mantimentclhe trazempor mar 
doutras partes^porque náo ha na térra 
mais que o que digo,$¿ por fsr rao vip 
fa he muy doctia^fta cidade era a eñe 
tem po do comprímento que ha Déxo 
bregas ao molleyrode Belem,^ poré 
eílreyíarauersa neia perro de trínís mil 
foaos • Partea ho río é duasparres^a 
feruétia de haa pera aoutra heperhúa 
ponte de madeira.de que fam muytas 
das cafss:principalmeníc da banda do 
mar,&: as ouírasfá depedra 6¿ cal muy 
tonobres^Hm hüa deflas pai tes cía cî  
da de que eíla da banda do ful e flacos 
paeos del rey fobre hü- oyteiro,é¿ nela 
eílaa a fuá mezquita mayor,6c morí;o 
todoSiOsfidaí :(os*Eda banda dojione 
moráo mercadores, a qae chaaiá Q"5 
líns 6c iílo he ondea cidade he rnaíslaí 
gaque em nenhúa das outras partes» 
H o rey de fea cidade he moaro,^ 
aííl .hoVam 03 feus naturaeS;, ^ ^ 
Imgoafobre fiq/ueíe chama malaya q 
he muy dore á'fácil de foináf'ís^ tO' 
dos brancas beoa d e i p o í l ^ s ^ ^ P10 
por c íonados ,^ viuem nobieaieí.e:ü3' 
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«raímete finí gaíantes^muffcos,^ na. 
ingr3cIosí& as molhe rc . s t an ibé^ po-
j3^yorparte faín feríTiofas^ faai tq 
j0$aíT)ígpscíe leuar boa vída.E quada 
fgflfadáo na cídade vanfe defenfadar a 
qaintaas que muyto deíeytofasfo^ 
ra ao longo do río* E com tudo Í fto fain 
jjotncnsde guerra ,em q u f fe feruem 
dela^aSíercudos.tcrgados^frechasi 
^tambeiTi muytoseflranjeíros mer^ 
£adores,quccoaio díííc moráo em pof 
iioa^áofobre í í , ^ fam mouros $í gétiV 
os:̂ os getíosprincipalmente de Palea 
cate que eraocftantes^ osmaís ricos, 
¿¿de mayor trato que fe a eíle tempo ía 
bíáono cnundo:5¿ nao aualíauáo fuas 
fazendasfenao por bahares douro3dC 
aaiaaigusque t í nhá ícíienta quíntaes 
dourô E nao fe auia por rico ho merca*» 
dorque em hü día nao atraueflalTetres 
íiquatro naos carregadas de mercado 
ría muy ríca,S¿ as tornaua a carregar & 
pagar defua propria fazenda:^ por íf 
focraefte porto a mayor efcala & das 
niaís ricas merca dorias que fe entáo fa^ 
bia ao müdo:por q aquí vínháo (uncos 
da china q tr a zíáo ouro,prata ,al jofar. 
petlas^ImízqtterejCeubarbo^borcadí-
llios.cetis^aaiafcos^tafetásXcdafolra, 
^retros^porccíanaSjCofres dourados: 
^outrosbrícos & lídezas muyto tnaís 
polídas q os de Erádes .E mais leuauáo 
ferro k ralítre:5C fazíáo feu emprego e 
pitnenta,panos de Gambaya^e Béga 
te de Paleacate}gf ás^gáfráo ,coralia 
M o ^ e r m e l h á o . a z o u g u e j ñ á o j d r o 
gídeGambayasquech3máocacho SC 
P^ho:6¿ outías mercadanasque híáo 
Pê  víado ma rrox o»Hiao ta ai be jú -
tosd3 üha da iaoacom muytos mant í -
^mos^com muy tas Ú boas armas* 
ji^ps^zagayas^eípadas^erfados^ri 
^^elamcomoadagas^foddas^u-. 

do de muy fino a^o,^ íaurado 5 tm£{£ 
de que fam^grandes ófficíaes^E eíles ja 
cos^que aíii chamao as naos daqías par 
tesfam muyto grandes & muyto def-
uiados de todas as naos do mundoípor 
q da mefma feígáo he a proa q a popa > 
em cada hüa te hü leme: 6¿ nao té maiá 
que hü m a f t o ^ h ú a vcla.^eftade ro 
ra de Bégalaa q fám cahmhas delgadas 
éíanda;aoderrádor como debadoíra , 
& por íílo nunca viráo como as noílas 
naos*Equando amaynáo n á t e m necef 
fídade defraldar a vela, porque cae to^ 
dajunta:6¿coífl;ofam eftes (úcos muy 
fegurosnomar ,¿¿farnde miiyto maís 
carrega q as nolTas naos,&: muyto ma-
ísfortes ,&tem as amuradas tao groí> 
fas que as nao paila hü cameló: porque 
de cada vez queos hao de renouar Ihc 
lá^áo Kü forro de tauoado nouo3&breá 
nos com h ü betume branco,3 que cha­
mao gala gala:5¿ ha junco que tém fete 
forros,6¿ porífto duráo muyto* V í n h a 
t a m b é a eí le porto paraos carregados 
douro em pó da iíha de pmatra do rey 
no de iMcnancabo, & muy ta pímeta' da 
mefmaí lha :^ aíll d o M a í a b a r • £ aíí í 
h i áo merca dores de toda a I ndia a6¿ de 
Choramandel, Bengala ?Ten3£ar ím, 
Pcgu com muytos mántimcntós,éc rr--
cas merca dorías:& aiTi tráziao aquí era 
uode Maluco,canfora de borneo^mafa 
& noz debandaífandalos bracos Sí ver 
melhos de r imor:peío qual corno dÍ2;o 
era a maís rica efcala que fe naquele te-, 
po fabia no mundo*E poí lo que efla cí 
dade cftaua no reyno de S íao nao obe 
decía ac feu rey que he gentio^antcs t í -
nha rey fobre íl q era mouro como díf-
Í ^ E ifto foy porque defpois q os mou* 
ros eftran jeíros 6C tratantes a l ientar i í í 
féü trato neIa,enrríquecerao tanto que 

. i e focr áo muy podcrolbs.aí íeytntar^ 
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fe contra os naturaes da terf a qae erao 
geatÍQsé¿fugígaraos,6í defpoís de fu 
geitos fizeráo os da fuá ley:6¿Ieuáíaráo 
rey ántreíí.que erao que rey ñaua a cfte 
tcinpo:5¿como fe vio poderoíb nao 
quts conhecer fenhorío a el rey de Siio 
¿C ficou ifcnto dele*E parece que por eí 
rey de S í a o fer fenhor de muy ta térra 
coaio h e r e d a r metido pelo ierra rao 
atcntou pela perda daquela c idade:^ 
cí rey de Malaca defpois que fe vio pa­
cifico fenhor da cídade.náo curou ma* 
ísque de ícuar boa vida,6¿enrríquecer* 
E encomendou a gouernan^a do reyno 
ahum feu t ío ,ho tnca i muyto grande 
tirano de ímniígo de todo los homens 
que n á o e r á o mouros» 

Capitolo>CJ>£IIILDccomoho ca* 
pitaomclf Diogo kpez de Je fie y* 
ra cbegouaoporto de Malaca 
Je uto com el reyi&ajíentou trato, 
Z3tamixade? CT da trciqa(¡ueje Ihc 
Grdemu* 

lEfta cídade chegou 
fhocapítáo mor com 

Jfuaarmada aos onze 
deSctembrodc m i l 
&;quínhentos Sí no-

jue:6¿ em feu porto 
cliou muyto^jocos.antfe osquaes eíla 
uáo quatroda China^Efabédoos chis 
fuá vindaípor eftarem afey^oados aos 
noiTos pela fama que tinhao deles ho 
mandado vííitar os fenhoresdos jucos 
cífrecendolhe fuá amÍ2:ade:6í a pos if-
fo ho foráo vcnE ele ihe deu conta do 
que hía fazer56¿lhe moí l rou as merca-
dorias que íeuaua:6(¡: f icarátáo amigos 
que ao outro día foy comer coeles*Edef 
poís de coiner f izeráo os chíns faber a 

chegada do capítáo mor aelrey deMa 
íaca ,^ a feu tío ho regedor^ue na líh-
goa malaya le chama bendara:& des 
m o í l r a r á o que folgauáo com a vínda 
do capítaomor}ái maisporque era pe 
ra a lienta rtraio*E logo foy cóeerrado 
que ho capitao mor fayfic em terí a afa 
Jar com el rey ,8¿ a (Tentar trato coele 6¿ 
com hó bendara* Edefembai cado ho 
capítáo mor foy recebído de muytos 
fenhores malayos por mandado deirey 
c&afri de quantos auia na cídade,que 
todos c o r r á o ao venSi da prava foy le-
liado aos pa^osencima d e h ú alífáteda 
pelloa del rey.quc alTi ho coílumáo fa 
zeraos grandes honjens eftranjeitos, 
^¿ hía com grande aparato de fefta,^ 
deíl;ado:elrey í5¿ho bendara ho recê  
b e r á o c o m muytahorra^E dcfpoís do 
recebimento aflentaráo paz perpetua 
á t re el rey de Por tuga l^ el rey de iVk 
Íaca:& qele di ho bédara deffem táas 
cafas pera el rey de Portugal ter nelas 
fuá f e y t o n a ^ fuá fazenda fegura:^ 
que as fuas naos fcriáo'primeyro carrea 

gadasqueoutras ncnhuas^íTí e t o ^ 
jeiras como naturacs96¿ que ho crauo, 
droga & m ap fe Ihe daría pelo pre^ 
da térra compradas por dinheíro,ou a 
troco de üiercadonas do que fe^alS 
contentailemfE de tudo iílo foy %t3 
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i^aercrítura affi naáa poi- eír ey cíe M a 
íaca,̂  P^0 bendara:^¿ foy dada ao ca** 
• ¿aior,quetornado3 frota mádou 
j0?oatérra Ruy darauj'o que hía por 
feytor.̂  aíí1 outros officíaes da feyco^' 

peífoas ordenadas a eíat& aírí Pe 
jo lopez do bailo feyíor das paríes^E 

bendara deu logo háas cafas ao fey^ 
toraledacídadepera hoferráo,pega­
os com hú eíleíro^E daqui por diante 
oaae hocapítáo mor apa^por táo fír 
me^pcr£2Í0feEura 3 dos noíTos 
3terra,quefoltou geraímente a íícéga a 
todos pera ircm lá,netTj menosa nega^ 
uaaos malayos pera írem a fuá armada 
á̂ aíTi atodolos outros cíirangeícos, a 
^afiperauamuytodoaífétoque os nof 
fostomauáo n3quelacídade,ph'ncípal 
mente aos jaos d£ guzarares que rece/ 
bíao mayor perda que outros nenhus 
cílrágeíroSí^ por ílTo qucríáo mayor 
m\ que todos aos nodos, & derejauao 
déos deftruírtB comunicado efte odio 
COSÍ algus mouros de Galícuc eílantes 
eoi Malaca,oi;denaráo de os defarreí 
gar datcrra.dizendoho 30 bendara,& 
acoofelhandoho que ho fízeíTctpor^ 
osnculosnao híáo pera tratar, fenáo 
pera tom3r a terra coin cor detrato: é£ 

Ihe lembraíTe que com aqueía díf 
íimlagáofora a Gochím ^aCananor 
onde logo fízerao fbrrale2as,8¿aíllífoi 
riáo em Malaca:por íílb que os mataf-f 
íe em quanío podía,6C que ihe tomaO 

fuas rtiercadonas* Epoílo que nao 
íe'-iera outra caufa pera ho fazer, aba-
fcuaferemChrííláos ímmígos de fuá 
íey» Eo quemáis íníiftía niño era ha 
«íouro ̂ abandar dos guzarates cha-
ftiado Nahodabcguea:^ a ííí outro mo 
UR3 filho de hü jao homc muyto rico, 
^ êfpoys dei rey ho mor fenhor de 
^laca^que guía noaie Ximu^ra}a#tS 

rico que traha feysmrl eferanos todos 
cafados* E como ho bendara de feu na 
turaífoíTe tredoro 6¿ tirano,pareceo* 
Ihe bem o que Ihe aconrcIhauáo:S¿ pe*» 
ra iílofalou come! rey, & fez corn ele 
que també Iho p3rcceíIe«E confentin 
do nagüela trey^aoj, concertaráo pela 
deuaílidáo que viáo no capitáo mor, 
de Ihe dar hü banquete em ierra,6¿ af 
fíaos capitáesS¿peíloas principaes da 
frota,com quem víría a mayor parte 
do outra gente,6¿ que alí os matanáo a 
todos*E ho filho de Timutara ja fe of re 
ceo de matar por fuá máo ho cap/ráo 
mor^dcleuar coníigo todos os catt̂  
uos de feupay pera fazer coeíes aque­
je feyto,^ que nao quería pera íllo ou 
tra gente pera ordenar ho banquea 
te, comeg:aráo de fabricar hü muyto 
grande cadafalfo de madeyra no come 
90 da pouoagáo dos Queíins, perto da 
ponte* Hcomo iílo foyaflentadojo/ 
go comegaráo de diíatar a carrega ao ca 
píráo morcando por efeufaque Ibes 
tardauáo dous juncos que eráo aBan/ 
da.& a Malucospor noz,m3$a,& crauo 
6C por fuá detenca Ibes faitauáo eílas 
mercadorías, U que nao tinhao a ícv 
ma queantes cuydauao pera comprír 
coele,como tambe com algüs mercado 
res eftantes de muyto tempo, a que ta 
be eraoobrigadosadar crauo 6C Áto¿ 
ga:5í porem que faríáo o que podeílé 
6¿ que Ihe perdoaíTe fe a mercadoría 
que ihedeífem nao foííe tam boa co ­
mo a que deráo no cometo* Eií lopor 
que algüa queenraodauá© era molha-
da 6¿ cu ja.Ho capitáo mor como era de 
boa condi^áo.cría eíbscoufas quelhc 
ho bendara 6eel reymandauáo dizer 
nao Ihe lembrando que quando foy 
ho afsento do'trato Ihe dillerao, que 
Jhedariáo carrega pera feíícnta naos. 
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& qaelo^o na prumyrMhe ¿cr io mer 
ca doria íiiti>rto litnpa Sí enxuta*H maís 
tendbrne mandado dízer os capítáe» 
dos Chinspor hü dos noílos chamada 
Fraflcifcoíerráo qucfe nao fíaíTe da-
t̂ ueia genteíporqueera muyto faífa:^ 
iñó ¡he mandaráo dízer vendo quan* 
to fe ñaua deles* Porem ele nunca quís 
dar crédito a ellc auifo» 

Ca[ntolo.GXbDc comofoy defcü-
hcrtaaocapiiao móra treigao (¡ue 

, os immigos íhe ordcnauáo,?? de co* 
* mo adcs pojerao por obra* 

^ ^ ^ ^ , Q i i e r e n d o noíTo fê  
phor qué eíla rreíf áo 
|ñáo., ouueflfe. .effeyto 
táo mteíramenre co^ 
moos immigos dcter 
nínauao,Acertouhü 

Uuartcfernidez cha 
ÍUo nouo^alfayate que fabia a Imgoa 
pedí ana de pouíar quando hía a térra 
ctn cafa de hña moura perííana eñala/ 
íadeira:S¿ parece que por efte Duarte 
fernádez faber aiíngoa ho agafalhaua, 
ou porque quena noífo fenhor que por 
meyo deila ínpura .fe faluaíle a moor 
parte dos nolíos^Poi que fabendo ela o 
que felheordenaua mandou dízer ao 
.capít.áo mor por eíle Duaríe fernan^ 
dez que defe jaua de fa|ar coele coufas q 
compríao muyto a fuá vida,& de tp^ 
.dos os da amiada*h aínda í fio nao aba* 
Jftou pera ¿erar fofpeyta néle do que fe 
Ihe ordcnaua:5¿ muyto ref>oufado ret* 
pandeo que náo auia de falar có a mou-
. ra ,que Ih c ra ádalíe ela díze r o que que 
ila*i£Hefta repofta fe queixouela muy 
:to,6¿ mandouíhe dteer que nao a ufa 
de d^er nada fe nao a eíes¿¿ fe quííef-
íe iría de noy ce f áiadhc a £aa nao por 

que a nao vííTenínguem ni conhecef. 
íe*Edefte recado zombouele ttmyto' 
&düTe9que entendida era a moura:¿ 
que todos aqueles fegredos auiáode fe 
quererlhetrazer aígüa fílha que terí̂  
pera dormir coela5a¿ porq nao enxer, 
gaífe fe era fea Iha qna trazer de noy' 
te*E preguntou ríndofesfe tinhaa mo¿ 
ra algúa fílha fermofa,«¿ nao quís mt 
Ihe faía íIe^E vendo a moura que de tê  
do cm todo ele a nao quena ouiiir man 
douíhedízer a treygap que fe Ihe otdê  
naua:o que ele nao quís cr er ̂  defpojs 
oscapítáesdos Chíns Ihe defeobnrao 
ho mefmoaconfeihádolhe que fe elrey 
ou ho Bendara ho couidalTetn pera ho 
banquee que fe efeufa ííe fazedofe dog 
le^dizcndotodauíaqueho faría achan 
dofe meíhor:S¿ ele ho fez affi,&nao 
foy^E vendo os ímmfgosque fuá treífi 
nao podía ir auante.com aqüele ardil 
iauentaráoutropera mataré os noffos 
no mar ,5¿ ihe tomaré afrotat&fízetáo 
paíftohúa muyto grande armada de 
juncosjancharas/balóes.&manchuas 
quefam nauíosde remo^randes&pc 
quenos:d¿ os balóes & manchuas ala-
fírados de frcchas^rrcmeílbs^ adaf/* 
gas,6¿ porcíma mantímcntos^Hpófaa 
eftesnauíos detras dos ¡uncos,porqüe 
osnolTososnao vílfem mandaráo 
dízer ao capítáo mor que poís náoyjc 
nháo os juncos qucfperauáo,que que-
ríáo comprír coele ates que com outre, 
& maís porque íe Ihe acabauá a mou?a 
daIndía:a¿ quelhequeríáodar a car-
regatoda junta pera maís breuídade» 
que mandaíTe todos os bateis por elâ co 
m uy ta ge nte pera a carregaretn logc* 
E ífto com tengáo de Ihos lomvW' 

' éí matarem a gente que foífe ̂ les'.3 
tambe a óutra que eftauana tcytor^ 

corneo t inháo coheertado queefíi 
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j jefe o&ra jíizeíTem com hñ fumo 
(jaalsíuá ariiiada pera que toanihh 
ü0 osnoiTosquc cñauáo no iiiar«¿ ho 
Iftmóáéñe féytó-attí.a de ferho fiiho 
¿Tunargra ja /^agen te que auía de 
jeiur 3UKIO de fer os catíuos de feu pay 
^aaía cfeír coele Nahodabeguea , ^ 
Jarando aínda hocapí táo m ó r n a c o n 
jitóea que tmha nos í íBmígos, oian^ 
doarres bateys a t é r r a , 6¿ ñcou ho da 
raforea porqueIhe eftauáo calafetado 
acaberta,̂  eíeíeruíanüToco hobreu 
gíantoqueos batéys foráoa térra que 
enhü día caí a imnheceadü fayráo Jo 
aoosbfóes ^aianchuas donde eíla* 
liao^foranfe a noíTa frota có moí l r a 
devender os mantüncntos que leuauá 
teles cegaráo osnoiíosque nao viC* 
km grande íbnia de géte que hía ñas 
mchum Si baloes,que dates nao co-

hmm de ínEeles mefmos os apreíTa 
üaoquechegaíTeaa a bordo:3¿ chega-
uioraníos que nao aufa nao que nao ef 
teiieífe cercada de muytos bal o estima 
tpSj&os ja os hsáo como merca do res 
ukké ho fíiho de Fí mura ra ja , q ea 
ífoa cbtn os outros na capítaína» E pera 
iiKiseaganarernosnoiíosque n-áo ate 
tíffeínpor quantoseráo,dauanihe tu^ 
iymyto bara'o:a¿ em quanto hüs vé 
^áo.os principa es que digo fe fobíáo a 
oschapiteos das naos pera os tomarem 
porque dali totnanáo maís aíínba a nao 
-•indauáo tao de-Tolutos que atentoti 
niíío García d e t o a í a , ^ vio tantos na 
fea que Ihe pareceoinaí.c^ 121 ais ve 
h fobído no cha piteo: 8¿ recoiheo -
M^atolda cora ob ra de doze dos tvof 
f ueíTes príncípaes qüttnzíi ..pera fe 
| | ^ í r a r d e ha cauíde de chups 8C iá 
r^ue hi eftaiia, fe osíálígós boliilem," 
^goadal? Ihescdíhe^oil de bradar 
^ tyfcái da íaforea, & masdou ¡Q-

go dí2:erao capitao mor por Fern3 de 
magalháes squz fe vía ele a íbma das 
manchuas 6¿ baloes que eíiaua ao der-
rador da noffi frota, 6¿ a muy ta gente 
que t r az í áo*¿ logo fez por forera íayr 
os ánmígosda taforca.qucfayráo por 
ferem poucos, & por nao verem aínda 
a f u a ^ f e r n á d e m a g a l f aesquefoy ao 
capítáo mor^chouho jugando ho cn-
xadrez muy defcuydadodoquefeihe 
ordeoaua:^ fem ncnhil fent ímentode 
oyto j ' aosquefbuáodent ro na nao,8c 
hü delesera hofdho de 1 imutaraja, q 
hía pera matar ho capíráo mor que 011* 
uíndo ho recado deGarcía de foufa.díf 
fe ao contra meftre aínda muyto de va 
garque m a n d d í e a gauea a ver fe v í -
n h á o os nofibs bateys que eráo em ter^ 
rarmas com tudo nao deyxou ho jogo* 
Hho contrameftre fubío logo a gauea, 
& d e 1 a v í o q u e h o fÍ 1 h o d e 11 m u t a r a i a 
eílaua fobre ho capítáo mor com h ü 
cris meo arrancado^omo que ho que­
ría f e r í r , ^ hü dos outros immigos Ihe 
acenaua que ho nao fizeíle, como que 
aínda nao era tempo:porem eles viáo 
l'a hoí inaldofurno em t é r r a , onde n o 
l ie inflante os ímígos de rao nos nollos 
que andauáo pela cidade rao fegures 
como quefora de Porruguefes, £ t n . m 
tarao muytos ceíesroque fe pode bein 
fazer por quatn defemdados c í i auáo , 
E tambe por nao valercm forgas neni 
efforp de tam poucos pera tantos ? 6C 
por 1 l io os que podeiáo fugnao pera a 
feytorÍ3,onde fe recolheráo vínte com 
R u y daraujo, & fe c o m e a r á de defen 
der da multicao dos 1 mtingos que efta 
ua fobreles /combarendoos foúmien* 
t¿& porque ho filho de T imutaraia 
diii inhauaiílo poloíinal do fumo que 
vía feapreííaua a fenr ho capítáo m é r 
pofto que tmha cüfigo ta poucoF^ ace 
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JI aniolhc fio companhcíroque nao era 
tcpo aictco ho cris na baynha: mas cô  
rno eles fam muy determinados 5¿ vía 
crecer a íumacaem térra ,tornon a tirar 
ocrís:&e hoarracadobradou o corra 
medre da gaaea di'zcdo oq vira» A íílo 
fe leuátou hocapítá mor poílo em grá 
de alteragáéEem ho ja o ho vendo ale** 
uantar daquela maneíra s pareceolhe o 
que era,^ lanpufelogo aos baíócsque 
cllauáoa bordo ho mefaio fizeráo 
os outros^Etodauía algüs foráo mortos 
pelos noflfos.que vendo affi efcapar os 
imígoslhecomecaráo de tirar có aar^ 
ieíharía pera ver fe fe podíáo víngar^ 

Cafilolo, C J ^ L D e como Ruy 
darau]Q, ̂ yosoutrof (¡uepauao ect 
caiosiiafeytoña fe entregarao ao 
Bendarat ^ de como ho capitao 
mor f * pardo pera a India* 

Niftobradou ho contra 
meftre da gaucaque ví-
nha hü batel noíío fugín 
do de cerra, & que ho fc-
guiáo muyus manchuas 

pclcjando cocle,& parecía que ho aper 
tauáo muyto*E alíi era como ele dezia. 
ífcnaquelcbatel vínha Frácifcoferrao 
que quando os imígos deráona feítoría 
fefaíuou co ho piloto mor, SCÍt foy re* 
colhendo pera os bateís,defcndendofe 
dos imígos que os fcguíao:& os noíTos 
náoleuauamais armas que as efpadas 
¿5C capas com que fe cmpafauáo:6Cho 
piloto mor hía tam ferído que nao po^ 
deíer comFrancífcoferráo,6¿ ftcou a 
tras,& mataráno:& nefte embarazo q 
eles teueráo tcue Francífco ferráo tetn 
poperachegaraos bateys, & meteofe 
logo no da nao de íoam nunez^onde eí 

tauáo tres gormetes: Acortando fiQ 
bo do batel que eftaua emterra alan^ 
fe delaté os í rn f gos que a eüe tempo ef 
tauáo no mar acodiráo logo. Se tornad 
dousbateys nolTos,6¿ mataráo os 
metes que cílauáo neles,6c outros ¿uj 
tos cm manchuas 6i balóes feguírao \ 
Francifco ferráo .defendendole de CÓ 
a efpada fomente, 8C os gormetes com 
os remos que nao tínháo outras armas» 
Eíndonella agonía chegaráo a outro 
noíío batel em que nao eftaua maís de 
hügormete,queem védoefteutroba^ 
tel perto fe lan^ou dentro, 6i atoandoo 
por popa a judou aos outros gormetes, 
Ecom quantofe Francífcoferráodefe 
día valentementecom ajuda dosgor-
tnetes,os imígos erao tantos, & apma 
uáococlctam rijo que Ihe entrarlo ho 
batel duas vezes,6¿ dambas foráo dey 
tadosfora com muy tos morios 6c ferí 
dos*E por derradeíro perdeo ho batel 
que hía atoado aofeu,quetambemllio 
ouucráo de tomar fe náofocorrcra ho 
dataforea ,cm que Iheforao acedir Fer 
nao de magalhacSjNuno vaz de Cafte 
lo branco,iviartim guedez, ho eí'tríuá 
da taforea,6¿hü efeudeíro de Diogodc 
niendoc3,cu (os nomes nao foube«£the 
gando atíro de ber^o dosímígoSjderpa 
raráo hü que leuauáo na proa do batel, 
6¿ dando por anrrelcs mataráo algús» 
E també comecou logó dé tirar a arte-
Jharia das naos,com cu (o me do feos ím 
mígos recolheráo recebédo muyrogra 
de daño: 6¿ allí efeapou Francífco 
rao,que leuado ao capítáo mor Ihe cor> 
tou oqueforafeyto aos noíTos queíla-
uáo emterra^Peloque fez logoconic-
íhofobre o que fana:a¿muytos ouuc 
que diíTcrá que foilem queimar afrof2 
dosímígos nos bateís có panelas de po 
uora,^ que a artelharia os defendí13 
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-os nao abalrroaffem^ maís a da» 
¿os que btriá0 cm feu fefga3rdo:6¿ 
: coa)pría muytoaferui^o del rey de 
Ltagal fazerfc alI:ponjüe fe aqueía 
^¡caoficaíTeíeni víngá^a perderíao 
ojapffos todo ho crédito que tínhácuE 

parecer foy contrayro leroajmo 
{0tm que era foía capitáo dizendo q 
jquííoíora tnuyto bó fazerfe fe ho pcv 
(iefáofazercotn dous bate ísnnas que 
¿ousbateís aíada quefolTem muyto be 
artíihadoseratáo pouca coufa pera os 
{tjuvtos calalures, lancharas, máchuas 
¿¿balóes que tínháo os ímmígos q nao 
aproueítariáo nada: porque aínda que 
tiraíícai por hü cabo vináo eles pelo 
outroíQ^^to inaísque dousbateis co 
GOUS tiroscótra aqueía muítidáo de fu 
Íl3lh3,qüe podía o fazer que os náo cer 
caíTemi em acabado de defparar os ber 
ps ates que íhes ataca ífein as cámaras, 
par íiío que era efe ufa do falar em quey 
raírtaatas velascom dous bateís+Mas 
(jüeantes que fe os íaimígos acabaíTé 
Embarcar fe deuíáo de fayr do porto 
&andaríáo3S voltasa vííla de Malaca 
pera verem fepodíáo a ver por alguoi 
partido a Ruy daraujo,6¿ os outres ca-
íiuos»E defte parecer foy ho capitáo 
mor^affifcfeZj^fahíráoatoa^E ve 
íiohoBendara queja náo podía totnar 
osaoííoscomo tínha cuídado.detcrmi 
non déos auer por manh3:6¿foyfe a fey 
^ríajoade fe Ruy daráu¡o aínda defen 
&comfeuscompanheíros:3¿como q 
n3o fabía nada do que fe fazía fez apar 
t3ros!(nmígos,é¿per nievo de Nína-
chatu hu mercador gentío rico, 6¿ de 
Spnde crédito/e Ihe cntregaráo Ruy 
^aujoSC os outres comfeufeguro & 
^rey«Ecomoforáo entregues man-
^^recado ao capitáo mor de grá> 
^difculpasdc naofaber do pallado. 

6¿ m o r a de Ihe pefar de fer fcyto: & ^ 
le náoefpantaílede fe fazcr^Porqueco 
mo a cídade era grade é auía nela muy 
tos eílran;eiros}3 quepefaua muyto co 
a noí]afcytorja,prmcípaIméteaos jags 
é¿ Guzarates.que elesforáo os que ñze 
rao aquela treí^áo,^ q fa os dnha pre^ 
fos pera os caftigar.pedíndolhe que hp 
paila do náo folie caufa de fe quebrar a 
amízade queüaua a l íentada^ qué fof 
fe acabar de carregar: & que no porto 
Ihe mandaría entregar Ruy darau jo H 
os outros queftauá víuos^Táos*E per 
confdho doscapííacs íherefpondeo ho 
capitáo morgue cínha por cerro náo 
fer ele em confentimento da t r t í p o q 
lheforafeyra:a¿ porcmque fe qu¿ltíie 
que tornaífe ao porto que Jhe mada 
prírneyroRuy daraujo ^ os outros^ 
cntáo iríá^EJeuada efta repoda ao Be-
dará tornou a reprícar que folie ho ca­
pitáo mor ao po r to^ que la Ihe daría 
os feus & tudo ho maís que quífeflé«E el 
le Ihe refpondeo que poíslhe nao que> 
ría dar os noíTos que ele andaría por alí 
as voítas ate que Ihe foíle focorro da 1 n 
día,onde ho mandaría logo pedir pera 
ir fobreMalaca com canto poder que a 
tomaííe ,6¿ entre tanto tomaría quantas 
velasfoffem pera entrar no feu porto, 
& entáo fabenáos feus o que ganharao 
na treigáoquefízcráotao que ho Ben^ 
dará naotornourepoíla»E vedo ho c^ 
pítáomórquelha náo mandaua ouuc 
cónfelho fobre o que faría: ^ foy acor^ 
dado que por quanto cm Malaca auía 
hüa armsda íáo poderofa.quc era dou^ 
dice querer cometer pelejar coela rnáo 
dcuiáo de tornar ao p o r t ó l a s írfe pe­
ra á India antesquefegcsbafTe a mou^ 
£io pequeña,por que fecemecaua de ga 
í lar:¿fenáo partiiTem naqucla auiaq, 
defpcrar tres ou ^tro mefes qauía ate « 
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mm$ó gnftdej& péráerfehíaó pdí 
nio téréínondcerperar,&quetiieIhór 
«ra perderenró osqueficauáoem térra 
que a frota toda >que nao deíxara de íe 
perdér fe peleíjaracom a dosítnígos,^ 
eftaua preftes pera ihe fayí fe anolía fe 
maisdereuera* 

C<t¡>it>C t ^ I t DoquedeomtteoáO 
tapítao morattailbdddpolmreifd 
0* de tomo fe pdrtío perd 'Poftil-

gal do cdbo de üomorim jtm ir é In 
dia^ &d caufd pofiiue* 

Sto determíftado fer 
fehocapítáo mór á ve 
la tdosmitíóscapííáes 
8C partíofe»E indo aín-
día vííia dasiihas q c f 
cao junto de Malaca * 

horas de fol pofto vio hü ¡unco peqno 
que vínha de contra a laoa^E como hia 
díante dos outroscapítaeSifoy ho prí# 
meiroqüeehegouaeíc quaíí noyte * 6c 
indo pera o aferrar nao poderao, 8¿ ele 
foyfaa víaí6¿queféndoos outrpscapí-
tács aferralo.bradouíhesqüeho nao í i 
ztíftcñ,8t por ííTo fe teueráo*E fenttn^ 
do os imigos que a noiTa frota era de fe 
üsimígos.porlhefugíreottigcoü darrí 
bar íbbre boa daquelas ííhaSjOq vendo 
Gateía defoufa capítáo da taforealque 
hía detras de todos,meteofe antrele 6C 
a térra,8¿ ataíhado affi ho juncofurgío4 
SI ho capitáo mor furgío psrto dele,^ 
os outr os capítáes af3ÍÍádo$5q a nenhü 
quíseledarlícen^i que hoaferraffem, 
neinque furgüíem perto dele, parecc-
dolheque iraziá mayta riqueza.porq 
¡ha nao farta íTermO$Í áos que eftauáo 
tío junco vendo os no líos furtos,^ que 
ira tepo pera fugir detertninarao de ir 
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varar em térra pera onde a agoa 
ac por liTo alarga rao a amarrad tédoa 
bé larga conitfará de dar á vela peía í€ 
acolher,aoqüeos capíráes bradará 3Q 
capitáo mor, que era vergonba írfdhe 
allí aquele jüco.que ou ho afcrr3ÍiejCÜ 
Iho deíxaíle aferrar» Entáodeü líceira 
a N uno godínzque ho foííe aferrár;6¿ 
cfte Nuno godínz era capitá do nauio 
de Gonzalo defoufa, a que ho capítáo 
mór tirara a capitanía dele, porq eft3n 
do no porto de Malaca dera hüa bofeta 
da a loáo ff 2:de beja feytor daquclaar 
mada»Os ¡aos vendo qoshíáo aferrar 
fízeraofua cerímonfa de juramento q 
tles fazem átes que pelejéjde fe náo dâ  
r é 6 í morrerem todosquádo feniopo 
deré defender de feus ímígós, H cotíle 
juracnéto os achou jSunogodíns .qué 
todauía os afcrrcu:poré elcs fe defeéá 
como homesque tínháo determínalo 
de morrer,antes que fe dan E com quá 
to era noyte mata rao logo dous hcúu 
deíros dos noíToSjq punháo fogo úm 
bercosqueílauao de prca ;por onde en-
t ra rao no noílo nauío, é¿ coraeíf r áo os 
noífos táo brauamente que osfrzerlo 
retolher ao conues:6¿ nefíe tttóííimó 
tofoy ferido Nuno godm2,que foyeau 
fa de os noíToscorreré mayorperígos& 
cerío que eílauao em muytogratíe.íea 
eftc tempo nao focorrera Frácíícofef/ 
rilo no batel de ícáo nunez có algüa gé 
te da fuá n3o,6¿ có fuá vinda fe cííotc?-
raosdo nauÍD,de manen a qhodcff f;3 
ra dos imigos q temido q os nolíoslhe 
traífem ho juco fe recolheráo cornil 
molheres,quefabé traziáotahüp^30 
grade que leuauáo de popa, ^coaie^ 
rafe dalargar pa a ilha.Ao q trsnc^0 
ferrá logo acodio arremeílldofcriOif11 
batel, &Frádfco íopezfilhode'rfy1*5 
pez,veador del rey do Manuel^0^ 
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fricad ; á¿ aíli cometeo os únmígos 
lljaíil de efcudos redondos, 6¿ lá^as 
^yíocoprídíscomferros colobn'nos 
garande cóprímento:^ ho íuramcto 
¿ m h í o fey to os fez efrorpr grande 
^leperafe defenderem dos nollos, 
t¡r3fldoíhc muytas lanzadas. Se ho p rM 
¡neíro que fer íráo foy Francifco ferrao 
gWdefáo hüa Janeada pcrhüa ilhar 
c^foycó tanta farpique Ihe corroa 
î acortad dea cosle nagoa. Equis de 
osqueeílaua aíí hila amarra de hüa an 
cara que ¡azia ao niars nela fe pegou 
^fe ía luou^ tanto que ele foy derriba 
(¡oentrarao osimígos de rolda no batel 
por maís que fe defeadia os que eílaua 
nele,̂  derribaráantre astoíles a Frá-
dfeoíopez muyto ferído, mataráo 
quatro dos reiBeíros,6íhü bóbardeíra 
S¿ho outro feríra rn^uyto r n a í a iTí do 
lis & reine íros*E eílando eles feñores 
do batel jchegou bobatel cíataforea.é 
¡juchíáo pernáo de magalháes3]Síuno 
vazdecaílelo branco^viartlíoi guedez 
&outros que por todos eráo feys afora 
osretneíroŝ Os írnígos aínda que era 3 
noyte enxergaráo be ho batel com a ar 
tea dagoa:6¿ parecendolhe que p o r 
irderefrefeo leuaría gente que os pofef 
^cnacronta,recolheráreao (capara 6 
^eeílaua pecado com ho batel de Fía 

r̂eofcrráô Ós que vínhao de refrefeo 
Keraoa proa dofeu batel noparao,5¿ 
^ránodetrauesínueftído coele, & 
% taoHnho ho encontro que Ihe derá 
phoftzeráír a outra banda ̂  as mo 
l^sqíie també carregaráo a ela ho fí 

f̂aopéder tanto que t omou agoa por 
Motoque elas fentíndo, cuydado q 
Iealagauafs íágará ao mar,6¿ a pos elas 
^noniéspor asfaluar^O que víño po 

ios nolíos fe meíerao logo c^eíe^ a calca 
d a ^ matarao os mais cíeles* Eiílo íey^ 
to porq nao auía maís q fazer tomaráo 
ho batel de Francifco íerráo, ̂  leuará 
os ferídos á capírayna, 6¿ ao outro d-a 
foy defpcjndo ho junco do que íeuaúá^ 
que foy arroz/andalo^guíla,^ canela 
da ¡303«Ü perqué no nam'oquefora ce 
Goncalo derouf33nao aû a gente q sb.i 
ítaífcpera ho marcar4paraceo bé 30 |ta 
pítáomór paíTar agérepera as oütras 
naos 6i queymalo,^ cocie ho junco: ho 
qfabído por Nuno vaz decafteíoBrá 
co Jhe mandou dízer po: García de fou 
falque a India ficaua em muy ta neccíu 
datíc de nauíos 8C naos,por lífoque 1 %6 
qüeímaíTe aqueíe^quclho deííé, que 
elebufcariaquemIho ajudaíTe a icuar* 
E ho eapítáo inór nao quis fe ná mád î 
lo meter no fundoído que fe deípois ar-
rependeo porque Ihe fez míngoa^Efb 
guindo deípoís ícu camínho 30 logo da 
cofta a quatrolegoas dele furgío có te* 
pó contrallo:^ eflandofurto tBena alí 
grande mar: ^¿coíílo por fer a nao de 
I oá nunez roí m,de fobre a marra qutv 
broulhe hü íer^o do maflo,6r-por nao 
áuer maneinperafe cocertar lhe cnxi 
ríráohua antena jonde fofna leuar búa 
pequeña vela.E partido daquí veo ter 
com a frota hü junco^ue fazís moítra 
de íeuar carga de duzentas toneladas: 
& García de foufe que hia diante foy 
hoprímeíro que chegou a ele^ ho af** 
ferrou:^¿ com quato os írnígos quíferá 
defenderá entrada aos noífosnáo pô  
derao &, forá entrados,8¿ em os noíTos 
entrando muy tos dos imigosíe langas 
rao ao mar,^ outros fe meteráo debai 
xo de cuberta,6¿ abrí rao logo hús rom 
bos que trazem nos juncos pera eíles 
lempossporque fe os ímmígos os entf á 
deftapáo os rombos & alagao os juncos 
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cm qué fe os Im ígos afogao.3¿ eles nao 
porc|ae faoi gráaes nadadores, á¿ tama 
nhos mcrguihadores que fofrccftár de 
ba>to dagoa por eípáp de hüa hora: 8C 
cuydádoeíesdeafogaros noíTosdefta 
páraos robos^ quaíi que ho ouueráo 
de fazer,porque eilesquc entra rao no 
junco,cuydandoque eflaua deípejado 
dosíaiígos^meteranfelogo abufear q 
roubaíleai:& andando nifto comê oû  
fe ho junco de ir ao fundo có a agoa que 
Ihe entraua sno que atentando os oucros 
que eftauáo na taforea bradaráo aos q 
andauáo no jüco,que fe acolheííem, co 
moacolheráo,&c5quantoapreifafoy 
grade, ja ho júco eftaua cuberto dagoa 
& ]sluno vazde cállelo braco fe faiuou 
á nado có dous marínheíros, 8¿ os ílíií-
gos a ili como fencíl que ho «unco fe hía 
20 fundo,aííí furdiáo ácima t'&coeíle ar 
dilfe faIuará*H ao outro día fendo a fro 
ta tantoauante corno ahüa enfeada q 
cíla oytolegoas deMalaca/cdoIhc ho 
vento contrairo,veo ter coeia hú junco 
muy grande3que fegüdo fe defpois fou 
be hía muy r ico, 8c a taforea como era 
muy velcyra hía fempre di ante, 8C por 
ílTochegouaele prímeiro qoutra nao 
hü grande peda^o:& tíroulhe dous cu 
tres tiros pera amaynar ,o q os irnígos 
nao quíferáofazer,qfoy caufa deGar 
cía de foufa mandar que ho aferraílem: 
&fobrifto ouue búa rija pele ja dosnof 
foseó os ímígos,3¿ defpois de aferrado 
aoentrar.SC era as pedradas muy tas,6¿: 
lancadas^lfi dasgaucas^como doutras 
partes:& có tudo ho junco foy entrado 
pelos noüos^e que foráoferídos ate q 
tro.6¿ dos ímígos muytos,6¿ mortos do 
us ou tres*B os outros có me do iácaráfe 
aigüs ao marjpor fer peno de térra, ou 
t rc i f icaráoeícondídos por ellas peíta 
cas do juaco^que íam como cámaras • E 

níílo chegou fio capttló m o r , ^ ^ 
níenccorío,cuydando que ho íunco ^ 
roubado dos noflbs que eftauáo dentro 
tome^ou de Ihes chamar Jadróes f & q 
fefaíllcrnlogo:& mandou dar hü cabo 
de fuá naô ao íunco pera ho leuar 'a t0a 
que quería dobrar hüa pontâ tnas nüca 
pode por fer ho vento contraíro, & fe 
deítou com a frota na snfeada que digo 
perto de térrayonde fe fazía hü defeû  
berto^er que entraua tamanho vento 
que fazía ho mar grade efcarcéo,&pof 
que auía alí ho capitao mor de fazer de 
tenga ate abonancar ho tepo,mandQU3 
leronímoteixcíra q fe meteirenojüco 
covintoíto homespera ó goardar,&p3 
vero que trazía aífí ho fez*E có qu| 
to era de noyte dihzia grade efeuro fe 
leuaua dele muyta mercadoría peraacj 
pítaína no batel da taforea*Eredídoho 
quarto da prima os ímígos deíbparao 
os robos do jüco pera o meter no fado 
comocoftumauáotEfabendohocapíía 
mor como fehíaao fundo, temendoq 
Ihe íeuaífi a nao contigo por fer alí may 
to fundo madoulogo cortar ho cabo q 
Ihe tinha dado,& alárgalo de íi56¿ Jcro 
nímo teyxeira ,6¿ os outros bradauáo q 
Ihes valeílem.porqho jucocra ja cheo 
dagoa,& foiíTe ao fom do mar pera on­
de a agoa corría, que era pera Ma ĉa, 
mas nem poriiTo nao quís ir ho capítáo 
mor a pos ele,ne menos a nao delsroní 
mo teixeíra, nc a deloá nunez*E indo 
allí bradandoleronímo teixeíra,^os 
outros que fe acolherao ahüa goaríta na 
popa do junco.bradauao muy fortemí 
te que ibes valeílem* Eforáo afamados 
da taforea que ¡azía ao mar, onde ôU 
uiáo craramente os brados có ho venta 
que corría da parte donde fe dauáo*l>a 
inda que có ho efeuro os da taforea na» 
enxergairé ho junco, chxergauáobua 



f^a qtií pr eíütnlrao fer ho /unco que 

j^acoiíríáorporque pera Ihe acodír 
^neceíTaríoquecomíleai hüa amar 
faq[2ctínháo aoínar ,S¿nao t inháo ou 
tranem ¿nenos as outras naos:6¿ por c/ 
foreráoeráo ho piloto & ho medre 
¡̂ yto contra iros a fe Ihe scod inEef tá 
Janeíle oebate di í ícrao f e r n á o d ma^ 
Aks& Nuno vas de caíieío braco, 
n̂epera náo fícaré de todo íetn a mar 

^^rmcteílém dentro 3 maís que po,/ 
¡jeiTeoi,̂  entáo a cortaíTem'poílo que 
fláoteuelTem maísquehüa ,porque n á 
podiáotazermelhor prefa que faíuar 
quela gente que fe perdía no junco* E 
cordado iílopoferá dous marínheíros 
Bígau^acom h ü a aguíha de marear pe 
radetnarcarem pera onde ho junco po. 

iiynandandolhe que teueílem fe ai 
pfeolho naqtiela foma que p a r e c í a ^ 

ido a perdeíícm que fe marcaílem 
pd33guiha:6¿ logo fe meterá todos ao 
«breííante,^ muy aíinha meteráo dé 
ifotocio ho au fi;e3¿ metédo ho fe físc^ 
noavelareguíndo av íaquee í laua de 
Arcada pera onde hía ho (unco:^ co-

vírao a foma tomaráo a vela grade 
p̂ondoa em torno dcfpada com ho 

Paquete fe forao chegando ao junco a 
^vnando pouco & p o u c o ^ correrán 
'̂ por popa com muyto pouca veía, 
Mando aos no íibs que todos fe pofef 
'^na pop3:porque tanto queátaforea 
C(15p3relhaíIecorn ho junco faltaíTem 
^ aííi foy feyto ,^ ho junco foy ter 
^^.onde defpoísos ímmígos falúas 
^inercadoría^E íaíuosos n o f i b s ^ 
^ a n d o h o c a p í t á o m ó r a fuá víajem 
f^aPoluoreyra onde fez agoada, 
ríi2edo fe daquí a vela que redo a nab 

^icroníjiio leixcíra fayr de h ü a enfc 

admhaemqaeeftaua^tOQiou h o h í í a a 
goajem, 6cfclo tomar;por ¿auanté de 
maneyra que foy dar de popa em ter«» 
ra: & deu de cal fey^áo cm h ú penedo 
queílaua debaxo dagoa q abrió a nao, 
Sóf icouenforcada^agen te íb íaluru; 
5¿ aífi muytos mantimentos,^ artelha 
ría, 6¿ alificou, mandando ho capicáo 
mor dcfenxarc¡ar:ác por Je rón imo tei 
xeírafícar fem nao,^ irpor fota capitá 
Jhe deu ho capitáo mor a nao de icao 
Isiunez^E profeguíndo daquí fuá viajé 
é f c i aneyrodemi l¿¿ quinhétos& dez 
foy tera T^auancor hn porto no cabo 
d e C o m o r í m . o n d e f o u b e que ho vifo 
rey era partido pera P o r t u g a l ^ Afon 
fodalbuquerque gouernaua a índ ia^B 
parecendolhe que Afonfo dalbuquerq 
t/nha rezáo deilar mal coele por quáo 
cótrayro Ihefora por parte do víforey 
nao oufou de ir a indiaípera onde má* . 
doudah a García de foufa & a I c a o £ \ u 
nez ñas fuas naos,que defpoís fqráo la 
tercomodífeyadiantc:5CeJe fe partió­
l a PoríugaIA6¿ paííou per arreas ilhas 
de Ma^iU3;<;amí nho do cabo de boa ef 
peranga^ foy ter a Lífboa no anno de 
mi l Se quinhentos & dez* 

• 

C a p Ü o l o . C X V l I l D o ([ucdcoftte 
ceocíoccípitao mor JDuartt dele* 
mos indo pera $acotord, & do mdif 
que fez* 

jAíTadoo ínuerno qut 
Duarte delemos teue 
em Mel índe como diT 
re,eiefs partió có fuá 
armada a vmte Dago 
ftodo anno de mi l SC 

quínhentosac noue pera ^acotcra.pe-
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ra meter cíe po í l e áa fortaleza a Pero 
icf réyra foga^a*É naucgando ao longo. 
¿& coílaíoy cer a Magadaxo ,hüa cída-
Je de que fafey a tras* H hía com deter 
m ína^áo de a toniar fe vííTe que a té r ­
ra eftaua em defpoíigao pera ííro:6C-
por íer ja tarde nao pode faser maís a 
uade dra que furgío na ba r rad eftádo 
a frota fue ta aconteceo que fe cortou a 
ü i a n a do hargantím de Grigorío da 
c¡üa Jra dlando toda a gente dele dor-.. 
iAiáido,que por íilo ho nao íentsráo de 
{$ ,s rrar: ¿< por \cr pequeño & razet 
efeuro mío foy vífto de n h ü dá frota.E 
Í' vúuiar ndo fe foy com a córtente da^ 
goa contra ho cabo de G o a t á a f u m : 8C 
quádo os que híáo nele acordaráo que 
v i rao como hiáo nao poderá ver a nof 
fa froí3>Enao fabendo ondeftauáo deí 
x a r l fe ir ao longo da cofli.crendo que 
t-urnauáo per a IVÍagadaxo:6¿ afíl foráo 
are chegaí ao cabo de Goardafum.que 
B3:ace#Q oí fetenta legoas de Magaña 
xo.E ¿obrando eRe cabo forao ter á cí* 
dade deZsyla cinco legoas das portas 
do d l r e í t o de MeG3:6¿hí foráo catiuos 
de raouros9de q a cidade he pouoada, 
^¿G- íg0^0 quadra 8¿ outros forá Je 
nados em p r e í t a t e a e l rey Dadem^E 
defpoís de e fce Grigorío cía quadra a ju 
4af <i elrey Dadem em muy tas guerras 
que tcue.co.os turcos no íertáo fóyter 
a Ormu2 em tepo do gouernador L e ­
po foarez de menefes,como dírey a d i -
anre* E vmdo ho outro día defpoís da 
1̂0 y te .em que aconteceo ífto que digo 

áo bargantim/icou Duarte de lemos 
m ü y t o t r i ñ e q u a a d o h o a c h o u menos; 
BL maís porque ho nao poder áo achar 
algos bateiSc|uemadou em bufea deíc 
jolongo da coíra^h eüando na deter** 
tííínáfáo que rra¿ía de.dar cm Maga-
da^c^ele cpeiíoafoy noíeu bátela ver 

que d e f e m b a f c a S o y r o t m l í a ^ ^ ^ 
íe vería moí l ra da gente que au¿ia n3 
cidade:B¿: quanto fe maís cheoraua a xm 
ra^táto maís vía nela muyta gé t^^H^ 
pe como de C3U3los6¿ toda muy 
que parecía gete de fey to:a¿ no meo^ 
ddade parecía hum caflelo que tnofira 
uafer grande ^forte«£ch€gadoao de 
fembarcadoyro vio queeramuytoroi 
porfazer ho mar grande cícarceo;¿ 
bem ho íentío ele:porque cílandohQ 
vendo Ihc deu hum mar taamho que 
qaaíí íhe^ogobrouho batel*H tornádo 
afrotadeucohta do que víraaoscapitá 
esj.que examinada hztñ a dcfpoíicáo 
da c ídade»^ ho pouco nojo que Ihepw 
díáo f3zer ,&quanto poderíaoreceki 
defembarcado, acordaráo q feniode 
fcmbarcaí le&fe foíTcm^aíTi hofre 
rao, S¿pa r t íráo ca mi nho de acotorl^ 
chegando fobrela carregou tanto .ho 
vento contrayro pera a tomarem que 
nunca a poderáo aferrar* O que vedo 
ho capááo mor mádou quefolfem vía 
Dormuis.ondc aínda era goazíl Cojea 
t a r ^ r e y aqueíe que reynaua quando 
Afonfo dalbuqüerque hifoyter:hoo 
pítáo mor como furgio no porto man' 
dou recado aCojeatar^dizédo qelíera 
alí víndo por ma ndado del rey de Por* 

, tugal feu fenhor com aquela arínada 
pera hofauorecer^ajudar^alTípeM 
acabara fortaleza que Afonfo daibi' 
querque tinha comeada ^ peraafe 
tarfeytoria,^ fe compnrem todas 
mais condígóes do contrato de valtt* 
jem que elrey Dormuz & eíe eráoobn 
gados a comprí r como vaíTalos deí^f 
de Por tueahCoeí ie recado náofoy^ 
jeatar nada contente .porque por n.'^ 

coufa daría fortaleza nem ¿z&M'^t 
fentar feytoría pelo medo que t m W 
com qualqucr deftas coufas p™*1 
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^toeftaua bcín prouído de géte 5¿ 
^ |haría^ nianííraentos nao fe quis 
!f¡fcar a perdcío & v/r a rotura de 

í e*?on^€0 aocapíiáo mor q 
Lví'ndafoíie muy boasa¿ que ele eíla 
^preítes pera agafalhar os noílbs,6¿; 
^ji^todoo que Ihe folie neceilarío 
•^elacídade como a amigos, & que 
¡l0feruiría noque lhemaad3Í le :6¿ que 
¿ana p r c í l e s pera pagar quinze mi l 
¡¡eíafííiS d e coiihecefi^a«Porque vinte 
¿que Afonfo dalbuquerque qUífera 
p p a g a f l e a térra nao ho fofría,5¿ le-» 
yatitafíchia ho pouo:&: que pera conhe 
íenfa.coaio ihe Afonfo dalbuquerque 
é a m a u a abaftauáo quinze mil xerafís 
ííaioprelíam do pouo56¿ de boa vota-
^Eouuindohocapitáo m ó r efta re-
pílamuytoforado propoíito do que 
¿mandara dizertornoulhe a m á d a r 
bmejaio recado que ihe mandou pn> 
L'ieyro^hCoi'eatar Ihe refpódco como 
ilifltcs,fc £:iue meteo íD3Ís,que for-
laleza n o í l a e m O r m u z , 5 ¿ feytoria era 
tecoufaSjque fe náoauíao de poder a 
«bar f e m fangue cojeatar falaua aC» 
íáutOjporque fabíaque Afonfo dal-
p e r q u é nao era gouernador da í n -
^^poloquelhe ho víforey fizera* 
um todas eftas paiauras mandou h ú 
y-ade prefeníe de refrefeo ao capítao 
tanque vendo a repoíla de Cojcatar, 
Acornó nao quería pagar todas as pa^ 
re33chamouaconíélho os cap í t áe s , ^ 
P^ncípaes da f r o t a d díílclhordizen^ 
^'Tiaísquebem viaoquam pouca gé -
te£jáotpera c o m e a r é defazer guerra 
^acidaderáo poderofa comoaqueía 
^ 3 , ^ irsaíseílaadotáo iongedode 
^ p o d i a ir focorro:5¿ por derradeíro 
'J^otao pouco como fizera Afonfo 
^eperque no tempo que Ihe fes a 

guerra^que ja náofaíaua na fortalerai 
^ feyíoria^iias quanro as partas ihe pa 
recia que deu áo de tomar as que Ihe da 
uaojporquccinco milxerafins que tira 
ua Co jea tar do que afientara com A f ó -
fo dalbuquerque nao importaua nada 
ao fcfuicü del rey mpor ta ualhe muy 
toter aquela cidade quieía,& pacifica 
pera as armadas que queria trazer na 
eílreVto*£ vendo a ícüsaue a vontade 
docapitao morparecsa íe rq re r tomar 
osquinze mil xerafmsque oaua Gojea 
tar,^eflar em paz coele foráo devoto, 
que aílí fefizelíe^porem Peroferreyra 
fogaca como era muyto válete caualey-
rofoy de parecer contrayro98c dií íe q 
fe nao ama de fofrer^que aíeuantádofe 
Cojea ta r contra Afonfo dalbuquerque 
defpois de receber o reyno de fuá mao 
tendo Iho tomado por for^a darmas,6¿ 
em juila guerra sque Ihe tomalíem me 
nos pareas das que a íTentar a com A fon 
fo dalbuquerque:que eíe rao auía por 
feruigo del rey de Portugal fazédo C o 
jeatar oque fizera tomarenlhe menos 
parcas das que era obr ígado a da r : ^¿ 
maisfendo a cidade táo rica como era, 
que parecería muy grade cob^a toma-
renhas:6C íobrí l to ouue grade debate, 
porque Peroferreyra quería foílentar 
feu parecer,^ ho capítáo moor ho con 
trayro,6^ajudauannooscapítáes«bfoy 
aconfatíe maneyra que palia rao mas 
palaurasantre hocapi táo moor ,^ Pe­
ro ferreyrarmas nao foy mais porque 
ouue logo apazigoadores^E com tudo a . 
cordoufeque ho capitáo moor toma ífc 
os qu i nz e m ií xe r afí ns que daua Co ¡e 3<* 
t a r , ^¿ fe foíieueíié coele a amizade, 
por as rezóes que d iñe : & aíiífe fez* 
E por náo íer a m o n i o pera ho capr-
táo moor tornar peracacotorá ficcualí 
d o u s m e f e s ^ n e í l e tempo foy tirado a 

P «i 



128 D a hjíoriada Iniia* 

monte ho nauío deprancífco pereyra, 
^¿ os noíToshíao aterra.onde a n d a r á o 
foiipre oiuyto reguros,6¿ recebe ra b ó 
gafaihado dos mouros^E vínda a tnou* 
gao partiofe ho capitáo mor pera gaco^ 
to ra í ,&de Mazcate defpedío pera a 
India a Vafeo da lilueíra a pedir queai 
gouernaífe a armada qelreyde Por­
tugal tiiandauasque ele trouuefíe no ca 
b o d e G o a r d a í u m : ^ na nao de Vafeo 
d a í l l u e í r a m a n d o u t a a i b e D i o g o cor­
rea pera ir logo da india por capitáo 
d h ü a das gales que la andauáo4&; VaC-
co da íilueira auia dandar por capíráo 
da oatra:<S¿ h ó A n t á o nogueíra cunha-
do do capíráo mor auía de tornar por 
capitao de í l anaode Vafeo da lilueíra, 
^¿por í l íohía tambem coeíe.E partido 
Vafeo da íilueira de Mazcate partiofe 
ho capitáo mor pera gacotorá ,óde che 
gouem Outubro^ou na errada de No*» 
uebro: écregou logo a Pero ferreyra 
dacapíraníaf6¿da aíeaydaria mor a A n 
tonioferreyra feu fobrinho,por amor 
dele que Ihe pedio que ího deixaíle aíí 
pera companhia:á¿ deu a capítania do 
feu nauioa Símáo delernos h í rmáo de 
le c a p i t a m ó r ^ d e f p o i s di í lo adoeceo 
defebres:6¿ por a ilhafer doétia fe fcy 
pera iMelinde que he lugar fadío pera 
fe curar lá^Edeixou recado a Francifco 
pereyra de berredo que leuaíTe pera a 
Ind ia na prímeyra mougáoa dom A f 5 
fodenoronha,8¿a Fernáo jacome feu 
cunhado:e como osleuou direy a diáte* 

CapitoIo.Cj£I¿£.Decomoho uifo 
rey mandón ̂ Afonfo dalbuquerque 
pera a fortaleza de Camm^ Eco 
mo ejiando pera partir chegou de 
¿acotord do Antonio de noronha 

pufohrinbo* 

Art ido Diogo Iope25 
defequeyraperg^j 
ca:nao fe fabe por 
caula mandou ho vífo 

reydízerhüdíaaAfo 
íodalbuquerque,que 

Ihe pedia por merce que fetnbarcaíTe 
na nao 5an¿lo fprito,porque coaiprij 
muyto a feruigo del rey feu fenhor írfe 
pera Cananonporque fe apagaíTeaqle 
fogoque andaua átreles*Afonfo daibu 
querque pelo que ihe t inháo feyto,8¿ 
mándalo ho vilo rey pera Cananor 
do hotempo ainda muyto verde &Qiá 
dando ho em húa nao táo velha como 
era Sandio fprito3prefumío que o vífo 
rey ho mandaua ir pera que Ihe deffe 
h ü trauelTam na viajem que delíecom 
a nao a coila58¿ morreííe«£ cotudo dif 
íímulou 6¿fezqueentedia q ho víforey 
ho mandaua prender,^ foyfeíogoa rí 
beira onde andaua96¿ diíTelhe3AlTi íê  
nhor que mepréde voíía fenhoria.io 
que ho vífo rey refpondeocom ho bar­
rete na mao.dízendoque nao prendía, 
fe nao que Ihe pedía muyto por merce 
q fe fo ífe a Cananor,porq allí era fer-
uigo de Déos BC del r e y t o d a u í a Afó 
fo daíbuquerque iníiftío que ho mádâ  
ua p rende r^ poísaííi era qelerehiría 
a pnfá:a¿ logo fe foy embarcar na mef/ 
ma nao q ho vifo rey dízía,& déla ma> 
doupebieufato ^E iílo fez pera oíais 
fuá juftifícagio ^ porque nao teue!/ 
femfeus imigosque Ihedizendo que 
clesficaráo betn eí'pantados^Eembaf' 
cado A fofo dalbuquerq,pediohovip 
rey a M a r r í coelho q folié por capífa0 
d a q l a n a o ^ d e f p o í s q pofeÜe Atojo 
dalbuquerq em Cananor,foífe a H0 
ñor por pero ffztinocaq hia porc^ 
xador a elreyde Nar í inga :^ eftaua aii 
porqfoube qftaua jarrado o caminí10 
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f 3 B ^ g a r p o r auergLiejrraáfre í io 
gjyo feahoí; do Balagaíe ^ cJ rey de 

jlc^ía fazer íeu caíuínho c} ho trpu-
uííí̂ H p^r q^antoporfer aínda ho t é 
«Ó verde " 3 ° auía nínguem que fe eov 
f3fC3Íre na nao.mádou ho viforef etn 
¿¿car-ate quínze criados feus^squaes 
gpaíiuáo Afonfo dalbaquerque dê s 
" doze días que eüeue no porto 

náo f ^e r teaipo pera fuá part í? 
dposquaesieuou muyto ma vida de 
íliuaas &> ventos:^ neíles días eftaua 
}kmi coelho eíii tcrra^E deramarrá 
Jofehúa vez a naocooi toraiéta,6¿¿n-i 
tfepola agoa abaíxo foy na fortaleza 
lák reuolra pera que Ihe acodiííem: 
porque díziao os ímieos Dafonfo dai^ 

ktt,como mandou muyta gente etn 
DifaoSj^batess:^ che gado a nao que 
acluráp o que era bem quíferáo dílfí^ 
rnabraoque vínháo:nias Afonfo daí* 
bqn r̂que h o e n í e n d e o , ^ mandou d i 
reraa yifo rey que fcfpátaua muyto de 
tenhona dar tato crédito a feus im* 
i^ps,que creíTe que fe ^uía daleuátar 
en hüa nao podre:3¿ ho vífo rey man-
áouentáo embarcar M a r t i m coelho, 
&ípe eíleueile fempre na nao poílo q 
lá'p p3?íÍÍÍe*E defpoísdi Ho chegou ao 
p^ríodom Antonio denoronha fobn> 

Dafonfo dalbuquerque,queho v i 
ío rey candara ds D*u com hü na ufo 
^íniníímentos a pcotora ,onde ínuer 
noii com dom Afonfo de noronha feu 
^nnáo^era partido pera a l ndía quá 
f % % ter hp capítáo m ó r Duarte de 
f^os.Bachando dom Antonio Afon^ 
^íibuquerque naquele e í l a d o ^ fá-
^Mo.óque ho vífo rey Ihetinhafeyto 

iUifera ira Gochím,nem faUrlhe, 

fe nao í r íedaÍ!cociera CamnonMas > 
Afonfo daibuquerque Jhe pedk) q Ihe 
foliefalar ,5¿lhedeííccontado que f i ­
neta 8c f icaí feemCocbím defeanfan^ 
do :porqf í cádoIhc aproueítaría muy^ 
to em Ihe mandar auííbs do que fe orde 
ñaua contrele, porque mo ficaua eai 
Cochim de qué fe f^alíe: 8¿ aílí ho fez 
dom Antonio ,E fabendo ho vífo rey 
como nao quifera ir com Afonfo dalbu 
querque pera Cananor agardeceolho 
tnuyto cuy dando que fícaua pera ho 
companhar^ ^pmeteolhe a capitanía 
de Cochim ,porque fem nhüa diluida 
feauía de iraqueleannopera Portugal 
6¿queau(adeJeuarcóíigoa ló rge bar^» 
reto era fto:u¿cocfta promeía Ihe pedio 
a capitanía do feu nauío que Ihe ele alar 
gou,& ho vífo rey a dea a f erna p e t e » 
dandrade^foy a prímeyra capitanía 
que teuena lnd ía*ü ja a eñe tépo Mac 
t i m coeiho era partido com Afófo dal^ 
buquerqueperaCananor:6¿ paíTaráo 
no caminho grandes toruoadascom q 
fe a nao ouuera de perder atraués de 
Calicut* 

Capito¡o*C2C 2C* D e como a^uiru 
dos por^ffonfo daibuquerque os 

fidalgos (¡ue inuernarao em Cana­
norfejohouy & do que pajtou cont 
Tjourenqode brizo, 
" ^ p Q Chegados a Cananor de^ 

1 fembarcpou Afonfo daíbu/ 
querq3&foyíeá fortaleza 

j acopanhado de Mar t í coe 
Jiho.6¿ dos q hiáo na nao:g¿ 

de muy tos daquelesfídalgos q inuerna 
r áoemCananor .que fabeodo que v í -
nhacomoeráo feus amigos ho fah/ráo 
a receber,^ vendo ele a Lourengo de 
britodiiTeIhc,Se«hor3quí me man­
da ho vífo rey prefo por iíío tratayme 
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a.30 JDa Ujloriada IniU*. 

tomozptdo,81 eklhe refpondco que 
náo hía fenáofolto4#; pera folgar na* 
quela fortaleza onde Ihe faría todo ho 
feruígo q podeíTe^flí polo merecítnc/ 
to de fuá peflba como por Iho ho vííb 
rey mandar emhua carta que Ihe mo* 
ftrou»E Afonfodalbuquerque q fabía 
que Lourengo de brí tofora ho pr inci­
pal que a ffínara nos capítulos pera Ihc 
nao daremagouernan^a.dí íTelhequc 
o á o t í n h a d c vercom palauras pois as 
obras que Ihe fazíao eráo táo roins,co^ 
tno eftaua notorio na mercc que Ihe t í -
rauio q Ihe el rey feu fcnhor fizera da 
goucrnága da lndia:5C fobní ío injuria 
do por tantas maneyrass6¿ prcf©:porq 
ele por tai fe tinha.Si be ho adiuinhaua 
Aíonfo da Ibuquerque* Porque defpoís 
q ele foy agafalhado na fortaleza Lou-
rengo de brito Ihe tomón fecretamente 
a menaje que náofaílfe déla fopena de 
menos valer:6C ífto porque fe nao fízef 
fe na India algü aíuorogo de que áeos$C 
clrey foijcm dcíTeruídos>& que Ihe m á 
daua ho vífo rey tomar a menajem aífi' 
fecretamente porque fe nao íoubcííe: 
áCporemqueno maís que ho trataífe 
tnuyto bcm,8C a í i iho fazía*E Afonfo 
dalbuquerque goardauabem fuá mena 
jem em náofayr nunca da fortalezaXe 
nao corn Lourengo de brítornem d i ñ e 
a nínguem da menajem que Ihe era to­
mada,& trabalhaua por acquírír a aml 
>sadede todos aquelesfídalgos qftauáo 
na fortaleza pera oster da fuá p a r t e é 
daua a todos dínheíro qho tinha muy** 
to,<SCairiIhodízíaporííro que gaftaf* 
fem afouto:^ coífbaquír ío a amízade 
de muytos,^ríncipaImentedaquelesq 
andaráo na fuá armada da cofta dalcm 
E coefta noua amízadeouuelogo dous 
bandoshú Dafonfo dalbuquerque ou* 
tro de Lourcngo de b r í t o ^ c o m e g a r a o 

os mexerícos de teger 5¿ coeles cotnepa, 
rao de nacer nonos dcfgoftos antre 
SC outro,porem fecretos.que em pu^j 
co parecía que eráo os mayores am!oos 
do mundo:6¿ quanto palTaua em Ca^ 
ñor efereuía Louren^ode brito ao vifo 
rey,6c era a negoccagáo tamanhaque 
nüca hocamínho da térra de Cananor 
pera Cochím eftaua fem patamares ñ 
leuauáo cartas dauifos ,alTi pela parte 
do vifo rey como pela Dafonfo dalbû  
querque,aquefoy dada hfia carta que 
ho vifo rey mandaua poreIe,6e pera if. 
fo fe ficaua aparelhando Fernáoperez 
dandrade.O que hopos em g ráde t e 
balho 8C a feus parceacs,prefutníndoq 
poisho vifo rey mandaua por eleefa 
pera ho máda r pera PortugaLE auído 
íbbnTtofeuconíblhoacordaráo de ho 
naoconfentír9porquc vindoa armada 
de Portugal que efperauáoquc auia de 
i r dirigida a Áfófo dalbuquerque poís 
ho elrey tinha por gouernador^uetnc 
iho r Ihe obedecería achandoho alí que 
em Coc h í m onde Ihe ho vífo rey pode 
íía muytodanar,porqcomoho achaf-
femempolle dagouernanca obedecer 
Ihiáo^E allí acordarao que pera h m 
melhor oq ihe era neceífario nao pou 
faffe maís dentro na fortaleza fe náofa 
ra.áínda que pefaffi a Louren^o de brí 
to^Eifto aífetado no domingo feguíte 
ántes de ¡antar defpoís de mííTa andan 
do Afófo dalbuquerque paíícando de 
fora da porta da fortaleza com Louren 
j o debrito,pairouhG efcriuáodafeyro 
ría a quem Áfonfo dalbuquerque díiíe 
que quería que ho ouueííe por feu capí 
t á o m ó r , a qelcrefpódeo qcomofer'j 
aquilo fe ho vífo rey eftaua nalndiM 
ele nao podía obedecer a dous capitaes 
mores*EfentíndoLourego de brito 
Afonfo dalbuquerque dezía aq«íloa0 



turo t 

tríalo pcráíe dccrarar coeíé,<ííírímií 
I ti fasenda que ho ríáo entendía ,di> 

Ande VOÍTÍI merce ^ vamos jan 
tirq^ horas:6í tomouíhe a niáo4 
c0¡noqueera por aoiizade» Afonfo daí 
^qqae puxoupor ela n jo ,^ t i fouha 
j¡zetidoqLTc ho dsíxaiíe^E ]ogo Lourc 
,0£|ebríto pegou neie pera ho íeuar pe 
[jdenfro da fortaleza* Ao que Afoafo 
^ibuquerque chaaiou aquc dos feusí 
g/enráo íhe acodiráo todos eíresfeiis a 
¡̂ igosque eráo muytos:&: deíapegará 
JeleLourégo de brito, que ho íínha be 
afefrado,̂  bradaua da parte del rey q 
líiodeyxailem meter na fortaleza,por 
queeíbua prefo por mandado do vífo 
fey^quebraua a menagem que íhe t i 
nha dada* £ os da parte de Lourenco de 
brítoacodíráo també:6¿ ouuerafe de ía 
jerhü mao recado,porque eles era me 
nos^ouueráo de paílar peor fe a cou/ 
fa viera a rotura,: 6¿ poríllb Lourégo de ^ 
bnroos apazígou,6í t ambé Afonfo Je 
a!bacj[uerquc sos deíua parte/d Lourc* 
pdebríto Ihe dille que porque Ihe n i 
joarchua a fe qlrre tínha dadaí&Afon 
fodalbuquerque refpondeo, que p ó r q 
Ihe r io entreg^ua ele a fortaleza q íhs 
elreyfcu fenhoc mandaua entregar, 6¿ 
^e í en t anca lhede ra r a l f é : ^ maís q 
tüinoíha auía de dar le ele andaua folto 
^porfoitolhedíffera petante todos q 
fcrecebía,^ que aíTíiho mandara ho 
viforeyporhüa carta fuát que t ambé 

moílrara petate todos^Bcoífto ho 
deíxoa g/ fe f0y pem a ponta onde fe 3 
porentouem hüas caías de palha, jñto 
%%ila fenhora da vítona.B eilesque 
^aiocom Lourenco de bríro Ihe díf 
teo que deuía de hír co máo armada 
^nder Afoníb daibuquerque: & ele 
Jílequcho nao faría,porque nao fou^ 
tafea 0eate fe tcr raau^eráo tana mal 

íufrídosqueípeíeiauaohus ^dm os btí-
tros e flan do ta poneos em térra de i m -
t n i g o s ^ táo apartada da íua • E fe í í lo 
nao fora bem tínha Lourenco de brito 
cora^áo 8C e í f o r p pera fazer o que Ihe 

Captólo. C X X t D e 
ho mjv rey mandou a ̂ fonjo dal 
%UúHerc¡n€ por Ferna peft? dandm 
dct&dccümofe foube que hía ar* 
mada de PorWgaL 

jEiiando aflí a coufa a q 
¡ía tarde chegou Ferna 
¡perez dandrade a Ca* 
aanor;^¿ qua ndo A fon 
¡rodalbuquerque foube 
«que vinha chamou lo** 

go todos os da fuá liga ,6¿ animen os afa 
2erem o q Ihe t ínha promctídQ,6¿cíes 
iho tornaráoaprometer^E porq e lená 
teueííe reza de ir ver Ferná perez.fez 
fe doente«E Lour%o de brito fabendo 
queh ía Ferná perez hofoy receber ao 
d e f e m b a r c a r á contoulhe o que Afon 
fo daibuquerque tínha feíto, Sí ele Ihe 
díí íe q ja náo tínha necelTídade deten^ 
der cocle.porq a dcterínínaf 30 do vífo 
rey era entregarlhe a gouernáca da I n ­
dia s£¿írfé pera portugal ñas naos q tí* 
nha preftes fe foííe caíbq náo chegaíTe 
a armada aíépo pera fe poder ir txtlñlSC 
fobrííTolhen/ádaua húa carta que íhe 
trazíaa& dalí fe auía de ir darmada ate 
Batícalá íac fémete pera dar ^quela car 
ta tomara aqle por to .Edal í íe foy a ver 
Afonfo daibuqrqqe fabedo como efta 
ua doente:^ defpois de ho ele receber 
c ó muyta feíla Ihe preguntón pola díf-
poíicaodo vífo r e y ^ d í z e n d o l h o Esfe* 
ü á perez Ihe deu a carta que Ihe t raz ía , 
em que Afonfo daibuquerque achou q 
ho vifo rey ihe certífícaua fuá ida pera 
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Portagal,S¿ qtse fe fícaúa faretidb .prez 
íles pe ra í íTo,8i que cn táo 1 he ctíxrega^ 
r ú a gouerhanca jped índo íhe muyto 
ppr cueree que náo creílé a qué Ihe dif-
íeíie que fe náo aüía dír pera Portugal, 
porque prazendoadeosfeauia dir etn 
todacaío.Goefta cartafoy Ato ufo dal 
buquerque muyto í e d o ^ d í í i e q í e a v 
pre efperaua do viforey que a tu a duíar 
coele de rezáo:6¿dÜie dele cníl bés.atrí 

"buiado cada a culpa do que íhe era fe)> 
toafeusíaitnigos:cnráofe leu3ntou,éC 
fe íay pera Louren^o de b r i ro , ^ Ihe pe 
d 10 perdáo do que pa íía ra coele,dizen 
dolhequeho manda lie pelejar,^ que 
poría á bandeíra onde quifelle.b Lou-
rc¿o de bríto Ihe di lle que Ihe náo Icm* 
braua ho palfado:porem que fe os déos 
kuaí le a Portugal que aínda íhe ía auia 
de dernadar o que palTaraantreles am 
bos que Ihe náo quifera compn'r: ao q 
Afonfo dalbuquerque náo quisrcrpon 
der poi-eícufar brigasá¿ falou em aLE 
partido Fernao perezquefoy ao cutio 
día ,chcgou a Cananor feu í rmáo Sima 
d 3 n ü r a d e , 5 ¿ dtlTeque a monte Delt to 
para hüa nao que vinha de Portugal cu 
jo ca pitáo fe chamaua G ó m e z freiré S¿ 
dele ícubera como vinhá de Portugal 
quatorzenaas ^ por capítáo mor de 
todas dom Francifco coutinho ho man' 
c h a I , ^ q ú e n á o t a r d a r i a tres días* Da 
quaí noua Louréco de bn'to ficou muy 
toagaflado porfer o manchal muyto 
párente de Afonfodalbuquerq: 8¿ era 
muyto cauaíeyro ,6¿auía deftranhar 
.muyto o que Ihe fora feyto* E Afonfo 
dal buquerque foube logo efta noua pe 
lo alcaide mor ¡da forraleza^pedídolhe 
aluifaras, &ele Ihedeu mí! cruzados, 
pcdindolhe perdáo de Ihe náo poder 
dar mais/tlcoma qacr que Lourc^o de 
bríto fe achaua muyto culpado contra 

Afonfo dalbuquerq nao quts éfpera 
a l í ho impe todo manchal 6c cntreo P 
ualhe a fortaleza pera fe ir pera Cochí" 
náo Ihe dízendo ho pera que: poré ^ ¡ 
fonfo dalbuquerque a náo quis tomar! 
En táoaea t r egou Louréco debrito ^ 
alcaide mor fecretamente:&alfife fov 
pera Gochim com S i m á o dandradeá 
logo partió pera la36¿ per elesfoube ha 
viforey a vínda do manchal^quetfa 
Zia por regimeto que deíleem Cahcut 
6C c¡ue c ra fuá vótade de dar logo neh 
h por iíío defpachou na ora ao mefaio 
wSímáo tíandrade na fuá carauela ,6¿ a 
Antonio pacheco emout racó (puytos 
fidalgos .di caualeyroscfcolhídos.ábc 
armados:6¿mandoulhesquefolTemre 
ceberho marichalaocamínhoperaho 
ajudarem em Galicut:§í madoulhedí 
ser que aqueíe era ho melhor refrefeo 
tjue tinha pera Ihe mandar* £ coíílo fe 
par t í ráo e m fuá bufe a* 

<0<tpttolo> ÍLDe como partió 
pera a India por capitaa mor da 
armada dom Fracifco coutinho m 
richal de Vortugal: ̂ como ck* 

gpu ¡d? & do jue fez* 

f leannodemií ^quínhé 
tos Sí noue partió de L'f-

i ^oa pera a India húaarms 
_J^Jda de quinze naosa vmrc 

-—-—--~jdeMargo, de que foy p̂ t 
capitao mor dom Francifco coutinho 
manchal dosreynos de Portugalfa"3 
Jeyro de muyto efforco:a que eírey do 
Manuel manden que feainda ho vilo 
rey efteueiíe na india, que ho üiadaíje 
pera Portugal, Sí meíeífe de poiTe «a 
gouernanp da India a Afonfo dalb^ 
querque*¿: deulhepera fazer aqueía vi 
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nfiüa grande oí Fermofa nao,cha-
acia aoíra fenhora de N azare» H fora 

^ ^ ¿ i nía por lora capí 
Le'faae tilia ai vícéte.Baftiaode íou 
^jjfaoi lorge, Fr ácífco de íbufa m á 
^serti ftm boauentura5Ruyfre>'re na 
parC3>Goníezfreyre no bretáo, lorge 
^¿nhanaMadaneía ,Pranci fco car^ 
0¿cm ¿anríago, Rodrigorabelo na 
MÉjaiaa velha^Yanciíco maréeos ecn 
euírobreráo:6¿ eíle inuernou em M o -
faa)bíqüe,yoncI coutinboetn froi da 
roía.Brasteíxeyra noferrosXuys cou 
tinhonafeunauio,lorgelopez bíxor^ 
toSanra cruz.b partidos eftescapí 
táes de Lirboa todos, faluo Franciíco 
grecos que ínuernou,foráo ter aCa** 
nanor em Ourubro /em Ihe acontecer 
na viageai coufa que fe ja de contar: $C 
thegada eíia frota Afonfo dalbuquerq 
fcyverhoaiaríchal anao,6¿ la ihe con 
toaos agrauos que Ihe íorao íeytos^aiíí 
{¡iiCochiai4como em Gananor, & c o 
1110 Lourenco de bríto era partido, & 
ácykara a fortaleza ao alcaide mónSai* 
bido iílo pelo M ar íchal .pareceolhe b é 
f3yreai Gananor ,pofto que ho nao tra 
:i3na vótade,& a hife enformou muy 
fobédo que ihe Afonfo. daíbuquerque 
c f a ^ a d i a n d o f e r tudo aíl^eftra^ 
•wouho aiuyto,príncípaímcte náo Ihe 
Madaagouernanfa que el rey man* 
'̂Jaquc fe Ihe delTe^E aílentou em có 

ítlhoeona feus capiíáes de ho leuar pe-
raCochímpoys eragouernador, & as 
^rtasdelrey de Portugal,6¿ í n f t r u p e s 
^trazia vínháo dirigidas a ele«b ef-
I^o aquí em Can3nor , foráo ter coe> 
li:iímáo d3ndrade,6¿ Antonio pache-

Ihe deráo ho recado do vifo rey t 
^lefolgou tnuyto de ver a boa gente 

que ttaz/ao^E rao deü em Galícut per 
Ihe Afonfo dalbuquerque aconfeihac 
que ho náofize i í e / e náo defpois de ir 
a ^ o c h í m ^ o r q u e rraria mais gente.H 
partidos de Gananor, chegafáo a Go-
c h i m : ^ em chegando, ho yiforey man 
dou viiirar hoMarichal ao mar ,^ offe: 
rcceríhe a fortaleza pera poufar neJa, 
& ho manchal Iho mádou ter em mer#» 
ce,S¿dizerque auia de poufar com Afó 
fo dalbuqueique.badefembarca^á do 
manchal ho íabioho víforey a receber 
á prava com todos os fidalgos que eíia^ 
uáo em Cochím,&; outras peííoas pr in 
cipaes.H foy ho arroydo muy grade da 
artelharía ao defembarcar*H da praya 
fe tornou ho víforey pera a fortaleza, 
^¿ho manchal fefoy com Afonfo dal,* 
buquerque a fuá poufada,acomp3nha^ 
dos de todos os de fuá valia. & dos que 
chegaráodc Portugal que era muy tos» 
hipal iadosdousdías , ho manchal foy 
ver bo víforey perante ho capitáo 
da fortaleza,feytor,aícayde mor, oa 
tros offídae5,6¿ muytos fidalgos & ca* 
.ualeyroslhcdüIe ,que ele hia dirigido 
de Portugal pera zifonfo dalbuquerq, 
a quern el rey feu fenhor tínha por gcv 
uernador: ¿¿ q ho achaua defapoííatío 
da gouerná^a, 6¿prefo:quefolgaria de 
faber como aquilo era , porque t razía 
poder peraho meter de poífe déla íc 5 
iolTe n e r e í r a r i o ^ p e r a fazer acarga át k 
fuá armada,fem ho gouernader da Jn 
día entender ni í fo . n logo mortrou as 

^proutfóes que trazia*Ho vifo rey di l le 
que Afonfo dalbuquerque nao efbua 
prefo,nem nunca hoefteucra, que efta 
ua emCananor por eflar maisa fuá v5 
tade:porque náo auia de gouernar a 1 n 
día em quanto ele vifo rey eíleuelTe ne 
la,como tínha poi húaprouí íam delrey 
feufenhor f tn íáo deu as caifas porque 
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fenaofora pera PórtugalcGmo á tras 
fica dítot^affidiíTecoiTio eílaua pera 
fe partir,pera o q tinha cor rígidas tres 
nacs, fe folie cafo que nao vielTcai ou 
tras:^poísasdeostroüueraqueIhe da 
«a muytos Iouuores,6¿ eílaaa preftes 
pera partir logo,porque tinha compra 
da carga 5a aqueias tres naos . h toinou 
as promTócs do [v]arichal,é¿ beijando 
aŝ C pondoasfobre 3 c a beca áiile que 
asau íapor boas Si Ihe obedecía* B aíi 
foy logo alienta do que por quato el rey 
de Portugal fe obngara a dar carga a 
rnuytas das naos que ho Marichai leua 
ua que eráo de mercadores,6¿ par fe re 
muytas fe duuídaua fe auería carga pe^ 
ra t an tas tqueáasnaosq ttnha corrigí-
das pera leuar náolcua í íemaísq 3 nao 
Belem.de que era capítáo í orge déme 
lopereyra,6¿ asoutras ficaríao &hiria 
em feu lugar com a carga que eílaua 
prcí lesduas daconferua do Marichai 
•f#a naogarga S¿ a nao fanda crus 56¿ 
R u y freyre & íorge loperqueeráo fe 
us capitaesíicariáo com ho Mar í chah 
6C logo fe deu pendor a eftas duas naos» 
E acabadas de concerraT entregou ho 
vífo rey a gouer nanea da India a Afon 
íó dalb.uqucrque perante ho Marichai 
& pera te todos osfidalgos,c3pitaes 
oííiciacs queftauáo em Coch ím. H efta 
entrega foy feyta á porta da fortaleza 
cftandolio vífb rey da parte de dentro 
^¿ Afonfo dalbuquerque da parre de fo 
ra:d¿ defta entrega da Indía,6C có quá 
tas for tal ezas^&quátas naos nauios, 
& pegasdartelh3ría56c quantos homés 
entregaua ho vifo rey a I ndía foy feíto 
h ñ auto per hú tabaííá pubrico,óc por 
ele aiefmo foy dado conhecimento em 
forma 30 vífo rey & alTmado por Afon 
fo dalbuquerque de como recebia a I n -
dia^feyra eí lafolenídadeho vífo rey 

fe foy lo embarcar na moémm^ 
que auia de ir93C torao coeíe ate a njQ 
quantos fídalgos andauáo na India OJO 
firando todos muyío fentúriento PQ. 
fuá par tida:porqae os m ais fe auíáo de 
ir coeíe pera Portugal que nenlru nao 
óufaua d i f ícar na I ndía por amor do ñ 
tinbaofeyto a Afonfo dalbuquerque^ 
defpois do vifo rey fer embarcado foy 
a íuanaocarregada & alTi as outrasdij 
ast^em qnto aquí ePteue fempre Afon 
fo dalbuquerque Ihe cometía as coufas 
da gouernanga da India q ele nao qu^ 
riafazer Sí Ibas tornan a a mandar^ 
r c m p o r d e b a í x o deftes cocuprirnétos 
fempre arteles ouue muytos def^olbs 
emcubertos, fazendo Afonfo dalbuqr 
quequanto podía contrele:8¿ ateos tiú 
í imentoslhe tolhia diílímuíadamente: 
8C fobnfto foyhü día acutíladohü có-
prador do vifo rey 8i Afofodalbuquer 
que fe víngou em parte do que Ihe eíe 
íí2era«E acabadas d' carregar as outras 
naos de que eráo capitaesiorge de me 
Jo 8í Lourenco de bríto.partioíe codas 
a dezanoue de Nouembro|de mtl quí̂  
nhento3 6¿noue,6¿foyfeaCananorpe 
rafe abarrorar^Enotempo que aquí 
fleue daría pallante de dez mil cruzan 
dosaalgüs fidalgos que hiáo coele por 
irem pobres Si a todos daua de comer» 
E neííe tempo m andou logo ho gcuer. 
nador Afonfo dalbuquerque fondar a 
barra de goa por Ihe dszer o Manchal 
que rrazia ínilrugáo del rey pera bofa/ 
¿e^&Tpa ver que naos podíáo entrar 
n e í a ^ f ó d a d a a barra uáo fefezmais 
nada, do q osqftauáo emCananorío 
ho viforev zombará muvto SC tizet*0 
fóbríílo t rouas,porqueauíá por riTír 
liueí íomarfe Goa, por camanhacouí'| 
er3sS¿quáopoderofa áegére^pofi del 
poís fe tomou^omo direy a di ante» 
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fapitoh D e como ho 
uijorcyfc pantopa "Portugal: e r 
ic como ho matarao cafres na agoa 
iade Saldatiba,&a outros muyios 
Malgos* 

Cabado ho vífo rey 
da bar rotar,3¿ aílí os 
outros capítáespartío 
fe dcCananor ho pn> 

jjmeyro deDezembro 
^jdo anno fobredtto«E 

pegando por fuá viaje foy ter a agoa-
dadeSaldanha que he húa fermofa r ú 
\m aue Te mete no mar junto do cabo 
deboaErperan^a ,6¿aíí fez agoada^E 
tcdoaquaí i feyta acertou de ir pelo fer 
taohü Díogo fernandez labaredas 3¿ 
foy ter a hüa aldea pouoada de negros 
(¡ueíetrataoda maneyra que dííle no 
primeyrolíuro:&cíla era húa íegoa da 
S^d3,3¿'deia t'rouue hum carneyro 
nmyto grade & gordoscomo os ha por 
aijiieíaterral deuoao víforey.a que 
gaboumuytoaterra 66 a mult idáo do 
gdoqueauía nela.qfoy caufa de mo^ 
«erao vífo rey que mádaíTe la refgatar 
(iaquelegado pera fazer carnajem i 5¿ 
mandou a iíío ho mefmo Diogo ferná-
^ .^ í r íaocoe lcobra de doze h o m é s 
^noífos^E chegando a aldea que os 
negros vi rao as coufas que leuauá pera 
tfgatar agafaiharannes muyto be n i , 
^¿crálhe hú banquete com h ü c a r -
^yro^Eeftandoos nollosde fora daí 

.onde eftauáo agafalhados, faluo 
^gofernádez queandaua na aldea» 
^ e h ú que era párente de loam ho^» 
^que feria boque t o m a l f e m h ü ne-
Erodaqüe!esperaholeuaré ao vilo rey 
^no yefteria^ por ílfo íhe dar íáo 
^negros muyto gado,^ ho Jeyariáoa 

ajoada^E parecendo íílo be aos outros 
determina rao de ho fazcr;6¿ m í lo veo 
hú negro com hus carneyros,^ eles ho 
t o m a r á o , ^ po íe ran lhehúpunha l nos 
peytos porque fe cala iíeanas tedauía el 
le deu dous ou tres muyto grandes -bra 
dos*E os noílbs afií polo nio éüuiré co^ 
mo porque Te recolheííe Diogo fernaa 
dez qftaua na aldea cometa rao de bra 
darlhe índofe com ho n e g r o ^ Diogo 
fernandez fe recolheo logo a eles:^ vé 
doho os negros ir tam bem ouuindo 
os brados do q leuauáo acodiráo muy^ 
tos a pos os noílos^iradplhe muytas pe 
dras5de que fe grandemetc afudao ñas 
pelejas^O que na parecia aos noílos ne 
que os negros os perfeguíriáo tao bra*» 
uamente como os períeguírao.cercan­
do os de todas as partes,6¿ ferido algos, 
principalmente a h ú bombardeiroa q 
t ra taráo muyto mal JE vendo os nolTos 
como a coufa hía de maneyra que fe du 
ralle muyto na efeaparianhü deixara 
ho negro,parecédoihequeosdeixauao 
os negros:mas nao foy táo a í i n h a ^ u e 
aiada defpois os leguiráo hü pedajo*E 
efeapádo defta apert3da,de que a lgüs 
como digo fícaráoferidos chegara on­
de ho vifo rey eflaua^a quemcontaráo: 
hopa í radosnáod izcdo que eles foráo 
caufadefeleuantaremos negros/e na 
que eles de fuá propria malicia ho fize> 
ráo,6CÍhe nao quiferao refgatar n h ü 
gadoimas fobrífío fe leuantaráo cótre-* 
les,Do que indinado ho vífo rey cótra 
osnegrosentroucm confelho fobrefe 
deí lruyria aquela aldea»Eni q Louren 
fo d e b r í t o j o r g e d e meló pereyra,& 
M a r t í m coelho foráo de parecersque 
náo,porqoifenfa feyta per homés táo 
heí l íaescomoeráo aquelesncgros nao 
fe deuía de fentír,62 maís fendo de t áo 
poucaímportácia como era nao Ihe da 
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rem qüatro carneyrds^ pofio que í n v 
portara cnaís, nao era pera fe tomar 
déla víngancacotn taoianho nfco co­
mo feria íeuar gente por térra que n i o 
fabiáoa6¿ de que nao tinháo nenhüa no 
t i c i a ^ m a í s e í l a n d o a a l d e a hüa íegoa 
pelo ferrao que era muy loge pera géte 
q u e a u í a d í r a p é j ^ p e l e j a r logo no ca­
bo da jornada,que aíTí auía de fer necef 
farío pois nao t inháo óde fe agafalhar* 
A o q Pero barrete de magalhaes, A r v 
tomo do c a m p o ^ Manuel teíez barre 
to cótraríaráo,dÍ2endo que p o ñ o que 
aqueles negros foílém beílíaes que ne 
por iílo fe deuíáo de deíxar de caílígar 
pelo que fizeráo nao tato por amor do 
prefente como por amor do futurorpor 
que como daquela agoada fe auíáo de 
íeruir rnuytas das armadas que folíeni 
pera a india/S¿ torna ífem pera Portu­
gal fe nao eÜe ueíle pacífica feria pá ­
relas grade perda .porque muy tas che 
garíáo aíí defralcdaas de carnes,^,nao 
as tomando perecería a g é t e : ^ porque 
os negrosñcaí fem efcarmeníados,6¿ 
refgata íTem com os que aíí a porta ífem 
fe na deuía de pa ífar fem c^íiígo o que 
f ízcráo^Equanto a fe nao faber a térra 
que os negros nao eráo rao deílros na 
guerra quelhe pofcííem cíías cíladas, 
6¿que pera ate a aldea que be auía que 
íbubeíTeho camínho:& pera nao che/ 
garem afogadost& hírem muyto de va 
gar partí ríáo em anoyíecédo#6¿ chega^ 
r í a o e m amanhecendor&pera qua cur 
to era ho camínho era ho rempoq auía 
de gaüarne le rao longo queche^ariáo 
defeanfados Deis fazerem o que auíáo 
de hzcuc dcYre parecer foráo tod osos 
outros,6c tatnbem ho vifo rey:& por íf 
fo fe alientou ncle,^: q foflem da mea 
noyte por dianíe por nao hí rem defue^ 
Iadost'^que os capi taeshír iáopor térra 

com obra de duzentos homcs4^ ho vf 
fo rey híría nos bareísdefembarcar no 
cabo daquela eníeada q era mea ]eooa 
menos da aldea que por terra9a¿ ai|| fc 
fcz:3¿ quail todos os nolloshiáo fem 3r 
mas deíenliuas porque nao foliem car 

nha«B chegaráo a aldea em amanhece 
do ho primcyro día de Marco de mil 6C 
quinhentosSi á t z i S í Perobarreto,^ 
iorge barrero com a gente repartida l 
duas partes deráo nela cada hü por fuá 
parte.q aílíhía ordenado*Os negros 
osfentí táologo & acodíráo muy prê  
fíes edfuas pediasjdeq trazíáo cheos 
fardéis de coyro de cábelo cíngídos:^ 
aífi t raz íáo neles muytosfcrros da fey 

dos noOos farpóes enga(loados em 
obra d h ü palmo daileí8¿ eñes metiáo 
em varas tofeadas do comprimento de 
azagayas em hüs encafamentos onde 
os logo enxíríáo:ü¿ t razíáo eüas varas 
as collas em moihos.Epareceque-eíh 
uáo ja ceuados do día danteSíporcuefé 
nenhüreceo cas langas nem beftasdos 
noflos remereráo logocoeles as pedrâ  
das 6¿ az3gayadas:6¿ dos prímeyrost!' 
ros ma ta r áonú jKirmáo de Manuel de 
lacérela^ujo fobre nome era peréyt2* 
E có tudo os no líos Ihe tomaráo muy' 
to gado groiTo que t inháo derredor da 
aldeato que vi fio pelos capitáes manda 
r i o recoiher:& hianfe pera onde ho vi 
fo rey eílaua com a bandeifa realq̂ 1-13 
e í l e tempoeRaua ja defembarcado,^ 
poferafe obra de dous tiros de beÜada 
aldea aefperaros noíTos^ostecol i^ 
quando fplíem com ho gado^ de^^u 
os bateís pera defpois fe icfnar 
indo fe os noílbscüm ho gado peta o 
ho viíorey eíiaua ,eicqüeosvíü pâ  

cedoihe^ue eílaua acoufuíegufa a 
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mperaondecfeíxara osbateys,"qae ¡a 
f paoeftauáo^porque Díogo dunhos 
precia capítaína os tornara a leuar 

üeraa agoada.pofto que como digo ho 
viforey os deíxaua pera tornar ncles: 
n̂áo vendo ele os bateis tom cu ho ca/ 

popera a 3goada,6¿hiafe díate por 
¿ofc encher do po que ho gadolcuan 
taU3íhoquaI hía díante dos noíTos ,& 
¡¿uauano tres hoinés:áC ho corpo da ge 
^íahúpouco atrás pera reliftír aos 
nSgros íe acodíflem* EindoaíTi eylos 
ven) corren do com grande Jigeíreza, 
f̂ofaníe dereítos aogado que logo fí 

¿eráo eftar quedo com Jhcfaíarcm:¿fc 
neftachegada mataráo os tres que híá 
(oelejaque ho corpo da noííá géte que 
fícaua a tras acodío, & comecoufe deH* 
pa!har:8¿os negros també fe efpalhara 
gicomefaráodepelejar cornos nolTos 
tnuybrauamente,̂  algüs deles que fú 
cauao com bogado fe comegaráo de ir 
coelê E ífto era ja pegado com hovífa 
rey,que vendo ho eíforgo dos negros 
&feu tnodo de pelejar,5¿ como os nof-
foshiaodefarmados,̂  hoperígo que 
corriao.náo quís tornar a tras/e náo â  
colheríe: fazía qué náo vía ho gado 
[jiielhe Icuauáo^Mas burengo de bríto 
psrecendoíhe que ho náo víaJhe díiíe 
tres vezes^Scñor que nos Icuáo ho ga^ 
íio«E importunado ho vito rey Ihe reD 
pondeô ay ora ao demo ho gado^ue 
nüloháo de icuar 3 & a nos coele* Eccv 
ífto fez volta aos negros # os ¡fez afa-
ftar.E vedo a coufa como hía recolheo 
osnofifos em hú corpo^aíli feguío fe 
^ínho,^ os negros ho tornar ao a fe** 
^ír,perreguíndo os noílos muy forte** 
tiente de pedradas 6¿ azagayadas, le** 
ü^aho gado antreles^era coele fe dê  

fenderem dos noffos:&tínhánóálTíen 
finado que cílaua quedo, ouádaua quá 
do lhesera neceíTano,^ coíílo tínháo 
mílhor mancíra pera ferír os noíTos: 65 
como híáo todos em pínha nunca os er 
rauáo,6¿ eráo asfendas tantas q aJgCs 
comejaráo de caír, principalmente os 
que náo tinháo criados que os a judalTe 
a foíler:5¿eftes a ífi como cayá a iTí erao 
pifa dos ,^afoga dos dos outroSjque fe 
náopodiáo vaIerspornáo leuarem ar* 

^masdefeníiuas^E hiáotam afadigados 
d&'aperto com que os leu a uáo quehiáo 
quaíl defbaratados:^ be ho entcndíáo 
osnegross&comoa homésquenao tf> 
n h á o c m conta Ihe fazíáo muytos bío-
cos 6¿geytos medonhos pera os maísef 
pantar^O que vendo Pero barrero nao 
hopodefofrer,&remeteo ahü que os 
maysperfeguia coeftes biocos ,á¿por 
Ihefugírfoy tanto a pos ele que ho al­
ca ngou 6¿ vazou a langa nele 4 & dern> 
bouhOiporem ele també cayo morto 
das muy tas pedradas & azagayadas q 
choueráo í obrele:o que ho vifo rey fen 
tiomuyto^muytomaísnálhe poder 
vaier*É indo allí com tamanho t raba-
Ihocomo digo,parece<iue adeuínhaa-
do ho vifo rey o que auiá defer, dilíe a 
lorge de meló que Ihe entrf gaua aque-
la bandeíra deirey feu fenhor, como 
que era pera morrer fobrela,6¿qüe n á o 
ficaíTe aos negros*E peno dagoada fâ  
hío dátrclcs húa langa darremeíTo fem 
ferro.6¿ deu pela garganta ao vifo rey, 
&paí íbulhe agueia.quenáoleuaua bar 
Íjote,5¿ ele ajoelhou logo com as máos 
na Ianca:6C fcntindoque feafo^aua foi 
tou as máos da langa, 6¿ leuantc| as pe*» 
fa hoceo,como quefeencomendaua a 
nollofenhor^ ailicahío morto^ 
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C a [ M o , C X X n i L Dos cvjlu-
mes do utforey & de como defpois 
de fia monejicou porcafttao Ior~ 

v ge barreta crajlo, & como chegou 
a "Portugal̂  

] M caíndo ho vífo rey dííle 
thó dos no líos a Lo u recode 
jbr í to , q de cafado ho lena 
|aa h ü feu pajeíobragado^ 
O á c í hovífo rey he morro. 

H vedo ele como era verdade, demuy 
totr í í leporí í íOjdííTe aopafe qho deí 
x a í í c ^ d e y x o u f e cayr d ízedonue po 
ys hx) vííb rey fícaua morto^uc ele nao 
quería ir víuo a Portugal* E ho mefmo 
d i l í e M a r t í m coelho quchia ferido, SC 
tambe fe deyxou caír d í s e n d o e ó gran 
de rna a, O cau a I ei ros a u e di reís c m 
PortugaI,porque nao morreís, pots nu 
do he embarcar,^ tanto monta a tarde 
como peía menhaa^tcarregando os ne 
gros fobre os noíTos.como na auia qué 
oserforvaífe,németeíTeem acordójpc 
rafe írem ío í lendo contra ho impero 
dos ímígoSjdefbarstaranfe de todo!t SC 
fugíráo a quem maís podía pera a agea 
da.deyxando eíles dous eapitáes viuos 
antre os ímigos.a cu fas maos acabarás 
fuas vidas^H aíli fícou a bandeíra real, 
que nao ouue quem a defendeíle: S¿ 'os 
negros feguíráo os nolTos ate a agoada 
com tanto aperto que Ihes foyneceíla-
río mctcrenfepola agoa pera iré tomar 
os bateys, que cílauáo táo longe, que a 
algüsdaua a agoa pelopefccco.E vedo 
os os negros embarcar tornaranfe dali 
deyxando mortos feíTent^ & cíncOiaii-
tre os quáes forá onze capitáes com ho 
víTorey5cuja morte pos grande efpáto 
por fer ta. defa(Irada, 3¿ cm lugar onde 
fe táo pouco eíperaua que foíle, efeapá 

dodas muy perígofas batalhas quecon 
tey*Ebem parece que pronoftjcau3ejc 
que auía de fer fuá mor re fe nüfo 
tara,porque víndo peraaquela^go^ 
h ü día ares de chegar a ela fez X Q \ \ ^ 
to.dizendo que ho quería fazer, porn 
nao labia fe ihe caína húa polé na cab? 
^a 6Cho mataría; 6¿ ele morreo defteu, 
tra maneyra , íendo de pouco maís de 
cíncoenta annos» Foy homé de corpo 
meáo ^membrudo, de roílo gfaue 
SC de grande magellade/oymuytodc 
qoto amador denolTo fenhor^go 
ardaua feusmandanicntosfegandopi 
recia« boy tam píedofo que nunca caftí 
gouninguein que prímeiro ho náore^ 
prendeíle tres vczes.poy de condicao 
nittyto magnífica Sí libe ral Segundo fe 
vio nos muytos besquefezaoshotnés 
em quantogouernou,aíii a fuá cuñaco 
moa del rey noque fe eílendia feu po-
dcr^Foy muytoifento perafazeroque 
Ihc parecía bem,porem com cofdhoi 
& f o y muyío prudente Sí difcreto,& 
foy de tam altos penfamentosque muy 
tos Iho atribuyáo a vaidade, principal/ 
mente feus a m í g o s ^ d e feyto dizeai^ 
fe quería louu3do;6¿ que era teneoeíro 
com qué Ihe erraua,mas que ho íabia 
bem dillímuiar* Ñas couías da guerra 
foy fempre muyto atentado jComquan 
toera muyto cffor^ado* feue por con/ 
c r ufa m 5q ue po r maís h o nrr ado que bá 
h o m é folíe nao deuía Je deixarde íaír 
ao derafio quelheñ'zeíTc outro,pofi^ 
quefoile muyto bayxo^cfoy muyto co 
m y r o a le fazer na I ndia nenhúa con-
quífta ate a coila do malabar nao eítaf 
detodo ílfentada^Em quato gouernou 
a India norempo que eílaua em térra 
fe leuantaua córínuaméte ante mstf1® 
& ouuia m i i l a , ^ em amanbecendo íe 
hia a ribeíra. , fazer u abalhar nosfla» 
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su no trabaího áa edifíca^ao áa for^ 
^adeCochím.ondeandauacoagé 
r¡3íe ho me0 ^í3 q̂ e tornaua a comer: 
gp^anímaragente tnuytas vezes'aju 
j ^ a équalqtier coufa»Comíio coele i 
^fa de fídaígos ate mogos da cámara 
^¡rey^osdaquí perabayxocomiao 
fóho^u veador que era tamanha mt* 
f3COCHO a fua^Tínhafe tal ordetn q em 
fe pondo a ígoaría ao vífo rey fe punha 
jiiütamente aosoutros^defpoís de co-
oierferecoíhía obra dehúaiiora^def 
pois v í n h S a os oífícíaes del rey da fazc 
¿ 3 , ^ cía juftíga a defpachar coele: & ef 
anaeaidefpacho ate quebrara calma 
^ fe tornaua ae trabalho onde anda* 
iiiatc 2 tarde que fe tornaua a cear a & 
acabada a cea fahíafe pera ho terreyro 
é¡fortaleza com os fídaIgos, capítáes 
toaleíroSj&pr a t í c a u a coeles ñas cou 
íasda guerra & exercícíos delude nos 
tioíaueys feytos em armas dos antígost 

modo dos defafios4ao que fe ajun 
tjuamuyta gente,porque afora a ma^ . 
ítríada pratícafer muyto goftofa^foL» 
gaaáo todos muytodouuír ho vífo rey 
porque nao ¡dezía cóufa que náo foíTe 
á e n o r a u C a d a anno quando vínha ha 
puernotíraua inquíri^ao dos capitáes 

dos nauíos.détütnó tratauao a gente ^ 
trazíáo^fcoscapítáes goardauáo pe 
raíl osmourosque tomauáo de prefa, 
cu fe os vendía* AíH que metidos os nof 
fos ñas naos.aquele día ^ tarde foráo 
lorge de melo,3c lorge bar reto, acom 
panhados de muyta gente pera enterra 
reho vífo rey, que acharáo defarmado 
dehüas couragas que leuauade veludo 
carmeíím:6C eftauaaberto pelos pey^ 
tos & pela barriga*E ele enterrado forá 
també enterrados algús dos morios q 
eílauá perto da praya,^ defpoísfe tor 
haraopera as naos, onde ;ouue grande 
ferfía atitrelorge de meló, 6¿ lorge 
barreto^fobrcqueiil auía defícar pot 
capitáo mor*Epor derradeyroho de> 
xará no parecer da gente que hía na ca 
pítaynaquediíleíTedequal era conten 
te que fícafle por capitáo mor,6¿ q eííe 
foífe*E a gente dílfcque a badeira au/ai 
de hír onde hía,&que lorge barreío a 
uía de fer feu capítáomór,&:aírí ho íoy 
E ao outro día queforá dous de M a r p 
fe partiráo pera Portugal, onde chega 
dolorge barreto.contouaelrey dotn 
Manuel a mortc do vífo rey» 

LausDeo* 

Hoy í m p r c í T o e l l e í e g u n d o l m r o 
dahiftoria da India cmamuyto nobre&IealcidadedcCoymbra 

porloao dcBarreyra, & loáo aluar^z empreflbres del rey na 
mcfma vniucrridadc.Acaboufc aos vintcdias do 

mes delancyro* De 
M D . L I I . 




